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oi A ISA ADA do Estando 


Em cumprimento do que me é preceituado, no art. 24, $2.º, da lei n. 
6 de 16 de outubro de 1891, e no art. 61, 8 3.º, da Constituição do.Es- 
tado, venho offerecer à consideração de v. exc.* o presente relatorio. 


Compenetrado da necessidade de normalisar todos os serviços crea- 
dos por leis do Congresso e attinentes à secretaria a meu cargo, tenho 
continuado a auxiliar v. exc.?, com todo o esforço e dedicação, na con- 
veniente regulamentação dessas leis, e tenho a grande satisfacção de con= 
signar aqui que, além dos regulamentos mencionados no meu passado 
relatorio, acham-se tambem promulgados' os seguintes : — o que é refe- 
rente à concessão de licenças a funccionarios de ordem judiciaria, o que 
modifica o decreto n. 588 de 26 de agosto de 1892, o da lei n. 62 de 22 
de julho de 1893, o das escolas de instrucção primaria, o do curso de 
agcimensura annexo a algumas escolas normaes; o quo é referente a 
acções, divisão e demarcação de terras particulares, o que dá execução 
ao art. 1.º da lei n. 77 de 10 de dezembro de 1893, o que divide o Es- 
tado em 12 zonas, para o fim de serem admittidos alumnos gratuitos no 
Internato do Gymnasio e; Faculdade Livre de Direito, o das leis n, 18 é 
72, 00 relativo ao ministerio publico. 
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Acham-se, portanto, em pleno vigor e execução quasi todas as leis 
referentes a serviços que correm pelalsecretaria do interior; sômente de- 
pendem de regulamentação a lei n. 60, na parte em que creou a Brigada 
Policial de Minas, e algumas disposições da lei n. 77, principalmente as 
que se referem a escolasprimarias ; brevemente, porém, espero submetter 
estes regulamentos à esclarecida apreciação de v. exc.*, pois ambos 
cha m-se em elaboração. 


Promulgados estes dous regulamentos, ficará completa a afanosa 
obra de organisar e regularisar os multiplos e variados serviços que cor- 
rem pela secretaria, desempenhando-se assim a administração do Estado 
de um dos deveres mais restrictos e imperiosos: — a execução das leis. 


Ardua foi a tarefa que se impoz v. exc.?, e ingente tem sido o tra- 
balho de completar a organisação do Estado. : 

Graças, porém, ao patriotismo que o anima e à inexcedivel 
dedicação pela causa publica, pensamento que o preoccupa e o absorve ; à 
incontestavel e conhecida competencia de que dispõe, adquirida em lon- 
gos annos de estudo e meditação, e com a qual tem attendido solicita- 
mente a todos os ramos da administração do Estado, já resolvendo com 
firmeza e decisão as grandes questões, já desfazendo duvidas e dificuldades 
supervenientes, já esclarecendo e bem orientando os auxiliares adminis- 
trativos em questões a elles aflectas, já finalmente fazendo sentirem geral 
nos publicosjnegocios uma acção benefica e intelligentissima, nelles impri- 
mindo o cunho de uma vontade recta e bem intencionada, a difficilima 
e gloriosa tarefa acha-se felizmente terminada. 

O Estado de Minas, completamente organisado, graças às sabias leis 
decretadas pelo Congresso e à execução a ellas dada, pelo Governo ; gozan- 
do de ordem, paz e tranquillidade, graças à politica honesta, moderada e 
toleranteseguida por v. exc.*; tendo já eleito, e com a maxima liberdade, 
o seu futuro Presidente: é um exemplo vivo e eloquente de que a Repu- 
blica é possivel no Brazil, sendo por essa razão que goza elle do respeito e 
consideração geraes. 


seudo à instrucção popular um dos assumptos que deve despertar o 
mais vivo interesse e que deve merecer a maxima attenção por parte 
dos poderes publicos, tenho envidado todos os esforços, secundando assim 
e as patrioticas vistas de v. exc.”, para o.fim de melhorar as tristes o 

É precarias condições do eus no publico: — superior, secundario, normal é 
primario, » 
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A materia é importantissima e muito complexa, e por si só poderia 
ter absorvido toda a minha actividade, di outros assumptos igualmente 
importantissimos, não solicitassem promptas soluções. 

Diversas despesas foram para esse importante serviço autorisadas, 
“conforme o permitiram as forças orçamentarias, tendo sido algumas já 
realisadas, e outras medidas foram tomadas, que já tem produzido bene- 
á ficos resultados, sendo de esperar que maiores ainda sejam de futuro 
produzidos. K Rs 

Procurei attender, com extrema dedicação e maxima solicitude, a ; 
; esse importantissimo ramo da administração publica, e tudo que foi-me É 
E permittido fazer, foi feito; é força, porém, confessar que muito € muito E 
ainda ha por fazer-se ; 0 assumpto é vastissimo. 
| to Foram autorisadas despesas para melhorar o ensino :—na Escola de 

Pharmacia, no Internato e Externato do Gymnasio Mineiro, nas Es- 
colas Normaes, inclusivé nas ultimas creadas, de Arassuahy e Juiz de 
Fóra, que já se acham installadas e funccionando, e finalmente nas es- 
colas de instrucção primaria. 

- Farei uma rapida rezenha das mais importantes medidas tomadas À 
para attender aos justos reclamos da instrucção. É - 


Na 


É O unico estabelecimento de ensino superior, creado € mantido pelo 

; Estado, é a Escola de Pharmacia, instituição utilissima, e que acha-se 
: sob a direeção do eminente naturalista W. Schwacke, lente cathedratico E 

de botanica e zoologia, o qual, auxiliado pela ilustrada congregação, E 

tom sido incansavel em promover os melhoramentos da Escola. 

As condições do ensino naquelle estabelecimento acham-se ho;je 

muito melhoradas, pois que, dispondo a Escola de apparelhos e outrcis. 

materiaes àpropriados, o ensino pratico é uma feliz realidade. 

Sômonte não se acham providas dos apparelhos necessarios para et» 
tudos praticos as aulas de anatomia descriptiva e de physiologia; para 
satisfazer, porém, a tão indeclinavel necessidade, já o Governo tomou. pro- 
videncias, fazendo encommendas na Europa. 

Brevemente gozará a Escola dos benefícios de um gazometro, appa- 
relho de grande utilidade, do qual fez o Governo acquisição na Europa, 
e que já foi despachado da Capital Federal para esta cidade, do' rendo em 
brevo ser montado, para o que já tem sido tomadas providencitis. 

De accórdo com o regulamento respectivo, foi adquirido, um sello 
grande, necessario para authenticar os actos ufficiaa ca Liso dy. f 
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Para o custeio e bom funceionamento dos laboratorios, e bem assim 
para o fornecimento dos gabinetes, diversas despesas tom sido feitas com 
a acquisição do drogas e outros objectos necessarios. 

Sondo imprestavel, por velha e anti-hygienica, a mobilia da Es- 
cola, foi o Director autorisado a substituil-a por outra, decente, não só 
para a sala onde so reune a congregação, como para as diversas aulas, 
sendo para cstrs adoptado um typo moderno de bancos-carteiras, com- 
modos c hygienivos. Irovemente gozará a Escola deste importanto 
melhoramento. 


A Esco'a, pur meio de um apparelho telephonico, póde rapidamente 
communicar-s: com todas as repartições publicas da Capital, 

Além desses, muitos outros melhoramentos, embora de menor im- 
portancia, tem sido autorisados pelo Governo. 

à Escola funcciona em um predio decente, que oflerece as necessa- 
rias condições hygirnicas, c que, com pequenos mas necessarios accres- 
cimos, prestar-se-i perfeitamente a todas as cxigencias do ensino alli 
ministrado à mocidade, 

A Escola de Pliarmacia, montada e bem dirigida como se acha, é um 
estabelecimento que honra o Estado de Minas. 


Não posso porém deixar de insistir sobre a indeclinavel necessidade 
da fundação de u:ra Faculdade de Medicina em Minas, idea consignada no 
meu passado relatorio e que figura na mensagem por v. exc.* apresenta- 
da ao Congress, em sua ultima reunião. 

Precisamos ter dentro das nossas fronteiras tudo o que for necessa- 
rio aus mineiros ; o Estado deve e podo emaneipar-se intelectualmente 
dos demais Estudos :—só lhe falta uma Faculdade de Medicina. 

Bistique nos lembremos das dezenas de moços mineiros, todos es 
anncs victimados pela febre amarela, não havendo talvez em Minas fa- 
milia que não tenha pago o seu triste tributo a esse terrivel flagello, 

. para vermos que será larga e generosamente compensado qualquer sacri- 
ficio pecuniario que o Estado tenha de fazer com à creação da Faculdade. 

Além de que, 9 dispendio não será grande, caberi perfeitamente nas 
forças do orçamento do Estado, pois ha o grande e poderóso contingente 
ministrado pela Escola:de Pharmacia : pessoal docente e material de en- 
sino, -. 

A Escola do Pharmacia não perderá os sens direitos c prerogativas ; 
“Serão ret peitidos os provimentos do Seu pessoal docente ; ficará, porém, 
constituindo um dos cursos da Faculdade de Medicina. =, 
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Não terminarei esta parte, sem fazer sentir a justiça que ha em se- 
rem augmentados os vencimentos, tanto do Director como do pessoal do- 
cente da Escola ; todos os funccionarios publicos tiveram augmentos em 
seus vencimentos ; sómente aos da Escola de Pharmacia não foi dado esse, 
alias, justo benefício. 


O Gymriasio Mineiro, instituição de ensino secundario, e as Escolas 
Normaes, destinadas ao preparo de professores, tem silo objecto de espe- 
gial attenção e solicitude por parte do Governo. 
As condições do ensino nesses estabelecimentos acham-se muito me- 
lhoradas. 
Tanto o edificio em que funcciona o Internato do Gymnasio, como o 
| em que funcciona o Externato, sofiveram alterações notaveis, que muito 
Ei melhoraram suas condições hygienicas. 

Ambos os estabelecimentos receberam diversos materiaes necessarios 
para o bom funccionamento dus aulas, e consequente aproveitamento dos 
alumnos, de modo quo pode-se dizer que, passaram por verdadeiras trans- 
formações. 


A Para este lisongeiro resultado muito tem concorrido a cooperação in- 
: telligente c efficaz dos dois distinctos funccionarios, que se acham na di- 
| reeção desses estabelecimentos, como Reitores,os lentes Augusto Avelino 
de Araujo Lima e Affonso Luiz Maria de Britto, que, com todo o zeio O ex- 
tremada dedicação, tem poderosamente auxiliado o Governo nas medidas” 
por este tomadas. 
“ As;Escolas Normaes achavam-se quasi que inteiramente desprovidas 
] de mobilia e material de ensino, e algumas até sem as convenientes accom- 
modações para as aulas. 

A todas ellas mandou o Governo fornecer a mobilia necessaria, o que 
fez por intermodio dos respectivos Directores, aos quaes foram dadas as 
competentes autorisações, ficando assim satisfeita uma das necessidades 
mais urgentes reclamadas por esses institutos. 

Para a Escola Normal da Capital, que acha-se sob a sabia direcção 
do illustre educador, dr. Thomaz da Silva Brandão, que tem sido a dedi- 
cação personificada ao ensino, um verdadeiro apostolo da instrucção, fo- 
vam autorisadas diversas outras despesas, e entre ellas a que se refero 
ao aluguel de uma casa que melhor se prestasse ao funccionamento das 
) aulas praticas, officina de costura e outros trabalhos. 


Para algumas das mais Escolas Normaes tambem tem sido autori- 
sadas outras despesas, alôm das destinadas à acquisição de mobilia, 


cer 
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Para o ensino ser dado nas condições desejaveis, tanto no Gymnasio, 
t. como nas Escolas Normaes, algumas despesas deverão ainda ser feitas, 
principalmente referentes à material de ensino, laboratorios e gabinetes. 
Tenho esperança de que brevemente serão uma realidade esses bene- 
ficios. 


O ensino ministrado nas escolas primarias tem sido tambem objecto 
de especialissima attenção por parte do Governo, que tem tomado as 
medidas ao seu alcance para melhorar assuas tristes o precarias condições. 

Força, porém, é reconhecer que muitas dessas medidas encontram 
difficuldades para se tornarem efficazes, e para produzirem os resultados que 
dellas so deve esperar, o que é principalmente devido à vasta extensão 

territorial do Estado e consequente difficuldade nos meios de commu- 
nicações, sobretudo para algumas localidades. 

Achando-se quasi todas as escolas primarias desprovidas não só 
só de mobilia, como de material de ensino para os meninos pobres, o 
Governo autorisou a despesa de algurias dezenas de contos de réis para 
acquisição de mobilia modesta para as escolas urbanas, e por contracto 
com uma livraria do Rio de Janeiro, tem feito acquisição de livros para 
serem distribuidos a todos os meninos pobres que frequentarem escolas 
primarias do Estado. 

As cutorisações para acquisição de mobilia foram dadas aos Presi- 
dentes de camaras municipaes, que, em geral, com zelo e solicitude se 
promptificaram a prestar esse serviço ao Estado. 

Os livros tem sido distribuidos às escolas por intermedio de com- * 
missões nomeadas pelo Governo, as quaes, em geral, tambem tem prestado 
com zelo c solicitude esse serviço ao Estado. 

Alôm dos livros adquiridos no Rio de Janeiro, devo aqui mencio- 

. nar os livros comprados ao dr. Penido, a grammatica do dr. Thomaz 
Brandão, a geographia de Apollo e os livros doados pelo dr. Joaquim 
Abilio, todos destinados às escolas primarias. 

Muitos milhares de livros já tem sido distribuidos ; a distribuição, 
porém, continuará a ser feita, até que fiquem providas todas as escolas 
com os livros necessarios aos meninos pobres. 

Ha, em relação ao professorado primario, um reclamo que parece- 
me de toda a justiça ser attendido : — é a consignação no orçamento de 
uma quota razoavel, destinada ao auxilio de aluguel de casa. 


E" essa uma despeza actualmente feita pelos professores e que sobre- 
tudo em certas zonas, absolve-lhes grande parte dos seus vencimentos. 


TEXTO D 
ENCADEI 
Damaged 
Wrong bir 


+“ 
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a Entendo que consignada a verba no orçamento, a distribuição deverá 
ser feita em regulamento e prodorcionalmente, conforme as zonas do Es- 
tado, pois que em umas a vida é mais cara do que em outras. 


E' de esperar que este justo reclamo seja attendido pelo Congresso. 


Tomo a liberdade de chamar a attenção de v. exc.” para a necessi= 
dade que ka em organisar-se a repartição de hygiene do Estado. A 
actual repartição, regida ainda pelo regulamento promulgado pelo Go- 
verno Provisorio, o qualem muitas de suas disposições é inapplicavel às 
circumstancias do Estado, dispondo de pessoal limitadissimo e mal remu- 
nerado, absolutamente não póde attender com proficuidade aos. instantes 
reclamos da hygiene. - 

Da sabedoria do Congresso é de esperar que seja satisfeita essa 
impericsa necessidade, reclamada pela salubridade publica. 


Feitas estas considerações, passarei a informar v. exc.* sobre o ser- 
viço propriamente interno da secretaria, e para isso peço licença para 
submetter à apreciação de v. exc.* as notas que foram-me fornecidas 
pelo digno dr. Director e pelos chefes das diferentes secções, 

Antes disso, porém, seja-me permittido consignar aqui um voto de 
louvor ao distincto Director da secretaria a meu cargo, dr. Theophilo 
Ribeiro, por sua cooperação dedicada, intelligente e leal, que tanto tem 
| contribuido para o bom andamento dos multiplos e variados serviços que 
correm pela secretaria, 

Igualmente louvo a todos os mais funccionarios, que, por seu amor 
ao trabalho e dedicação ao serviço da secretaria, têm sabido manter 08 
creditos da repartição. 


pe 


«Exm.º sr. dr. Secretario d'Estado dos Negocios do Interior. —« Em cumprimen 
to do preceito do regulamento n. 587, de 26 de agosto de 1812, art. 16 8 21, venho 
apresentar a v. exc." asnotasa que se refere oart. 6n. 1 do mesmo regulamento “ 
acompanhadas dos relatorios das respectivas secções desta secretaria. 

«E'-me grato começar este trabalho pela, assseveração da normalidade dos nossos 
serviços, que veiu dar a mais satisfactoria execução ao plano e disposição do citado 
regulamento que nos rege, excepção feita de certos serviços que correm pelas 4.º6 5.º 
secções e por motivos que adiante ponderarei, ao tratar especialmente das referida 


secções. 


ETERIORADO E/OU 
YNAÇÃO DEFEITUOSA 
text. 
ding 


«Como vereis das respectivas notas, correram regularmente, sendo todos a tem po 
attendidos, os servicos da 1.º secção, aliás variados e extensos. O movimento opera- 
do na magistratura c mais ramos que entendem com a administração da justiça ; o da 
justiça administrativa sob a fôrma da prerogativa do perdão e commutação das pe- 
nas e odos serviços relativos à presos pobres e cadeias, epigraphe esta que compre- 
hende trabalho de todos os dias e da mais grave natureza, attenta a larga verba or- 
camentaria, que por ellesse escôa, estão todos em dia, providenciados a tempo 6 pro- 
duzindo os beneficos resultados, que delles com razão sc esperam, 

«Nas notas da 2." secção achareis detalhada e minuciosamente narrados todos os 
negocios que até ao fim do anno correram por ella, distribuidos pelas seguintes epigra- 
phes : Saúde Publica e Policia Sanitaria, Inspectoria do Nygiene, Instituto Vaceinico, 
Soccorros Publicos, Camaras Municipaes, Assembléas Municipaes, Doação, Estrangeiros, 
Naturalização, Alistamento Militar, Relações com os outros Estados, Eleições, Alista- 
mento Eleitoral, Congresso Legislativo e Diversos. 

«A primeira o grata impressão que resulta da leitura destas notas é a certeza das 
Bxcellentes condições sanitarias do Estado, aliás tão flagellado no anno anterior por 
varias e algumas terriveis epidemias, que invadiram certos pontos do territorio. 

«Não me occorreo fazer com relação aos serviços desta secção observação especial, 0 
que é uma prova da normalidade do trabalho que por ella corre, achando-se todo elle 
em dia, 

« Se no inicio da execução das lois, que organizaram o Estado autonomo, duvidas 
e conflictos se levantáram por toda parte, devidos principalmente ao pouco conheci- 
mento e nenhuma pratica dos novos moldes, felizmento esses têm progressivamente 
desapparecido para dar logar a notavol regulavidade, como com razão observa a sec- 
ção em relação aos serviços que entendem com o alistamento eleitoral e eleições, que 
tanta confusão e dosintelligencia costumam originar. 

« E' de lamentar que o governo Federul não tanha avocado a si todos os serviços 
com o alistamento militar, em parte ainda feito por esta secretaria no tocante as no- 
meações das juntas do alistamento e revisão, serviço que aliás absorve desnecessaria- 
mente precioso tempo à 2.º secção, em as epochas por elle determinadas. 

« Devo observar tambem o progressivo rareamento de consultas ao governo do parte 
das camaras municipaes, o quo é provado aperfeiçoamento do sua pratica e perfoita 
comprehensão de sua lei organica. 

«Por decreto de 10 do junho ds 1893 o sr, Claudionor Lopes de Oliveira, classificado 
em segundo logar no concurso em que teve o primeiro o sr. Francisco Guimarães, foi 
nomeado amanuense da 5.º secção, trabalhando, porém, desde então nesta, aonde tem 
confirmado a justa opinião, que conquistou de seu merecimento. 

« Nas notas da 3.º secção estão os serviços divididos pelas seguintes rubricas: Exer- 
cicio de 1893, Creditos Supplementares, Internato do Gymnasio Mineiro, Despesa com 
a Installação do Congresso em Brrbacena, Transferencia de Serviços, Vantagens Pceu- 
niarias por Substituições, Quadra do Pessoal o Occorrencin*. 

«Sobre os trabalhos desta secção àparte a nor mi ide, exactidão e pontualidade 
com que foram executrdos, sô wna consideração me oceorre fazer, e esto, entendo com 
uma parte interessantissima do sarviço. 

« A materia, está ventilada na rubrica «Transferencia de Serviços» e o seu só enun” 
ciado indica que nem todas os serviços que competem a esta secção são por ella feitos. 
A meu ver, a es2ripturvação de tass serviços não é completa, pois parte deltes o uma, 
parte importante, a mais importante talvez, corro ainda, pela Secretaria das Finanças 
quando aliás sio serviços dependentes desta Secretaria e que deviam ser por ella fisca- 
Msados, do mesmo modo que os outros o são, 


à, 


si lres: 


«Sio fim da lei, ereando em cada secretaria, uma secção de contabilidade, foi tez 
este serviço sempre em dia, de modo a melhormenta facilitar a administração de cad'e 
grupo a cada, secretaria, respectivamente confiado, é evidente que o fim da leinão é 
conseguido, ficando com a das Finanças uma grande parte dos serviços orçamentari os 
da secretaria do Interior. A meu ver, a secretaria das Finançasé uma repartição 
apenas de arrecadação e pagamento, sendo o processo do exame e verificação dos doeu” 
mentos relativos aos pagamentos, da competencia das differentes secretarias rospe- 
ctivamente. E 


« Por exemplo, não seria possivel à 3.º secção fornecer em um momento dado um 
quadro exacto das despesas dos serviços di Secretaria do Interior, sem ter do recor- 
rer a das Finanças por onde correm as despesas com a instrucção primaria, magistra- 
tura, brigada policial, etc. 


« O processo dos documentos é operação distineta do pagamento e desde que este é 
ordenado pela anctoridade competente, pôde ser escripturado, dependendo a effecti- 
vidade delle de acto material, que não pode alterar 2 regularidade da escripturação 
aliás fundada no direito. 


« Parece, pelas notas da secção, depender toda a questo de pessoal ; si assim é, o 
primeiro remedio que se me afigura é a transferencia do pessoal que na Secretaria, 
das Finanças faz este serviço para a do Interior, aonde pela indole da lei deve elle ser 
feito. 


«Acha-so actualmente em concurso um dos logares de amanuense desta secção, 
vago pela renuncia do sr, Alfredo Catio. Fizeram concurso dois dos colaboradores 
desta secretaria e um cidadão a ella extranho. Tendo terminado hoje o concurso, as 
provas subirão opportunamente à-presença de v. oxe." pura vossa ulterior de- 
liberação. 


«Nas minuciosas notas da 4.º secção encontrara v. exe.” methodica e claramente 
feita a resenha dos multiplos e extensos serviços, que correm por esta secção, servi= 
cos divididos pelas rubricas : Escola de Pharmacia, Faculdade Livre de Direito, lixter- 
nato e Internato do Gy mnasio Mineiro, Escolas Normnes, Inspecção do Ensino, Conse- 


“lho Superior, Instrueção Primaria, Concursos, Collegios e Asylos Subvencionados, No- 


meação de Professores, Remoções, Reintegrações, Exonerações, Nomeações de Inspe- 
ctores Escolares Districtaes e Supplentes, Orçamento e Secção. 

«A simples enumeração das rubricas, em que se dividem os serviços a cargo da 4., 
secção dá idéia da sua multiplicidade e da sommr enorme de trabalho de que 
dependem. 


«São judiciosissimas a3 observações que a secção faz a este respeito e nas condições 
da actual organização desta secção o serviço ha de: forçosamente soflrer, embôra o 
maior esforço e dedicação. E 

«Por intermedio desta secção a administração distribue mais de uma quarta parte 
do vrçamento total do Estado, facto que, afóra outras considerações, attesta à impor- 
tancia pelos poderes publicos ligada a taes serviços. 


«No passado, estiveram elles sempre a cargo de uma repartição especial, cujo pes- 
sosl era0 duplo do que hoje compõe esta secção ; entretanto esses serviços eram entio 
mais reduzidos, porque não comprehendiam a Iscola de Pharmacia, nem as relações 
com os estabelecimentos de instrueção suparior oxistentes no Estado o'nem mesmo 
grande parte do nfovimento do ensino secundario, cuja competencia sra ao governo , 
reservada. 


É emop 
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«A Inspectoria da Instrueção Publica então só conhecia dos negocios relativos ao 
ensino primario, escolas normaes e lycêus. As mesmas escolas normaes eram então 
apenas oito, sem os cursos de agrimensura actualmente addiccionados a quatro dessas 
escolas e afóra as escolas municipaes, que já principiam a, ser creadas. 


«Já não só os serviços dependentes dos empregados de penna; o do archivo sofre 
seriamente na actual organização. O archivo desta secção não pôde ser comparado 
com o das outras secções não só pela maior frequencia com que tem de ser consultado, 
como pela variedade de suas rubricas e pelo avnltado numero de documentos que en- 
cerra. Devo dizer que esta parte do serviço não poude ser tão bem attendido 
como os outros. 

«Estão, pois, atrazados os serviços da 4.º secção e nem podiam deixar de ser assim 
prejudicados, a menos que o fossem os de maior urgencia, que tem sempre sido perfes 
ridos aos menosurgentes. 


«Os trabalhos extraordinarios ordenados por v. exc." muito concorreram para sa- 
nar parte deste inconveniente, mas o não poderam fazer totalmente ; os registros de 
mappas escotares, por exemplo, estão por so fazerem, o que tornaria impossivel o le- 
vantamento exacto da estatistica escolar. 


«Urgo, portanto, que quando o poder legislativo não queira crear uma quarta se- 
cretaria, para a qual só a instrucção publica lhe forneceria materia suficiente e da 
maior relevancia, amplie o pessoal da 4.º secção, de modo que esta possa, como as outras 


desta Secretaria, trazer em dia. 0 seu afanoso trabalho. O mal não vem do modo pelo 
qual o serviço 6 feito e menos por incompetencia ou pouca dedicação do seu pessoal; 
não, porque folgo em reconhecer que os funccionarios da 4.* secção cm nada cedem 
aos seus collegas das outras em zelo, intelligencia, idoneidade e dedicação. 

«A 6 de junho do anno passado, foi para esta secção nomeado amanuense o sr. 
Francisco Guimarães, que, classificado em concurso em primeiro logar, por seu mere- 
cimento conquistou o cargo. 


«Osserviços da 5.º secção estão discriminados pelas seguintes rubricas : Polícia, 
Licenças, Força publica, Nomeações, Exonerações, Transferencias, Rancho das Praças, 
Fornecimento de Fardamento e Destacamentos. 


«Osvarios serviços desta secção acham-se em dia e perfeitamente normalizados, 
isto é aquelles que estão em movimento ; porque o de estatistica está inteiramente 
paralysado, e devo dizer que o não é por culpa do pessoal, aliás digno de todos os 
encomios. 


«Cabe aqui, ao reforir-me a este assumpto, as mesmas considerações que ex- 
pendi ao referir-mo à 4." secção. A lei não poderá ser rigorosamente executada 
em relação à estatistica emquanto se não tornarem materialmente possiveis 0s tra- 
balhos de que esta de pende. Como na 4.º secção, a 5.º 6 talvez com maioria de razão, 
porque a estatisticaso por si constitue em toda parte uma repartição publica e nu- 
merosissima, esbarra contra força maior, que a impede de dar cabal e completa execu- 
ção a todos os serviços que pelo regulamento lhe foram designados. 


«A questão já foi tratada no passado relatorio e, aventada de novo neste, restará 
ao poder competente dar-lhe o remedio, que sô delle depende. 

«Feita assim a resenha das observações que me suggerem as notas dos trabalhos 
desta secretaria e o conhecimento que delles devo ter, sô me resta, 0 que com sincero 
prazer faço, salientar o merecimento dos srs. funccionarios, meus companheiros, que 


“ 


Esfõie: 


diariamente se impõem por sua inteligencia, dedicação, assiduidade e honrado proce- - 
dimento, à estima, e ao respeito dos seus superioços ; e seja me licito, fundamentando 

este juizo, que é & expressão do meu sentimento, alludirás palavras do eminente Cida- 

dão que preside aos destinos do Estado, quando ao terminar o anno findo elevou os ) 
creditos desto pessoal, declarando que havia bem merecido do Estado por seu exem- 

plar cumprimento de dever e provada idoneidade. 


«Pelo que me diz sespeito, espero tolerancia. para minhas faltas, oferecendo em 
compensação a boa, vontade e a dedicação que já me fizestesa honra e q justiça de 
reconhecer.»—0 director, Theophilo Ribeiro,» 


PRIMEIRA. SECÇÃO 


ADMINISTRAÇÃO JUDICIARIA 


Sendo a administração da justiça o thermometro do gráu de civilisação de um 
povo, visto como a recta distribuição da mesma, a par da acertada applicação das 
leis, fórma o grande baluarte sob o qual se abrigam os nossos mais caros interésses — 
a segurança individual, a liberdade dos cidadãos e todos os seus direitos civis e 
politicos, muito folgo em reconhecer que o poder judiciario em nosso Estado se sa- 
lienta pelos seus actos pautados de sabedoria e escrupulosa justiça e mais ainda pela 
independencia, principal predicado do juiz e do qual devem, não só para a respeita- 
bilidade -do cargo, mais tanbem para efficacia da lei, ser sellados todos os seus 
actos. 

O poder executivo, quanto possivel na sua esphera, procurou regularisar este 
ramo do serviço publico em suas diferentes especies, adoptando, em face das leis 
estadoaes ns. 186 72 de 1891] e 1893, e em cumprimento da attribuição conferida 
pelo art. 57 da Constituição, os seguintes decretos : 

. : N. 627, de 5 de junho de 1893, acerea de concessão de licença e processo de aban- 
t : dono dos respectivos funceionarios ; r : 
ê N. 602, de 26 de novembro de 1893, com relação ao processo de divisão e demar- 
cação de terras particulares; . 

N. 682, de 15 de fevereiro de 1894, quanto ao modo das nomeações dos fanceio- 
narios de justiça o adiantunento de ordenado a estes; 

N. 683 de 15 de fevereiro citado, sobre o ministerio publico. 


Vera 


Relação 


i 
| “Em virtude do art. 7.º do decretou. 585, de 15 de março de 1892, foram reeleitos, 
'em sessão de 3 de janeiro de 1894, presidente e vice-presidente do egregio Tribun 
os desembargadores João Braulio Moinhos de Vilhena e Adolpho Augusto Olyntho. ; 
ri - Em face do art. 95 da lei n. 18 de 28 de Novgmbro de 1891 foi designado o desem- 
bargador José António Saraiva Sobrinho para servi" ds Procurados Geral, ' t 
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Esse illustro magistrado, em officio de 5 daquelle mez, allegou motivos pelos quae? 
não podia continuar à occupar tão importante lugar, pelo que o Governo resolveu 
julgar de nenhum effeito aquella designação, em cuja. occasião agradeceu aquelle ma” 
gistrado 08 relevantissimos serviços pelo mesmo prestados à causa publica nas respe' 
ctivas funeções do referido logar, que tão dignamente, à par de elevado patriotismo, 
soube desempenhar, provando assim o seu nunca desmentido amor é dedicação à causa 
da, justiça. 

Por decreto de 8, foi então designado para aquelle logar o desembargador Fran- 
cisco de Paula Prestes Pimentel, cuja illustração e assidua dedicação ao serviço pu” 
blico foigo de reconhecer. 

Em 15 de dezembro de 1893, o desembargador José Antonio Saraiva Sobrinho, sa 
tisfazendo o preceito do art. 208, n. XIV da citada lei n. 18, apresentou o seu bem ela” 
borado relatorio, no qual, além de ter salientado medidas de summa importancia, at- 
tinentes à administração da justiça, oferece mais o levantamento completo da estati- 
stica judiciaria, trabalho de tão elevado alcance pela primeira vez feito não só no 
nosso Estado, como em todo o Brazil. 

Afim de que, em vossa elevada sabedoria, aquilateis a relevancia de tão ardua 
tarefa que tão utilmente para o Estado de Minas Geraes emprehendeu, acompanham 
a este os mappas e referido relatorio. 


TRABALHO E MOVIMENTO DE FEITOS 


Acerca do trabalho e movimento de feitos encontrareis minuciosa exposição no re, 
latorio annexo apresentado pelo integerrimo Presidente do Tribunal, em cumpri- 
mento da disposição do art. 193, 8 4, da lei n. 18. 


SECRETARIA 


Nenhuma alteração no decurso de 1893, periodo este a que abrange O relatorio, 
se deu no respectivo pessoal, o qual se applica com solicitude e assiduidade aos traba- 
lhos inherentes aos cargos que desempenham, i 


4 


Juizes de Direito 


Faz parte do mesmo relatorio uma. lista dos juizes de direito pela ordem de suas 
antiguidades, revista na forma dê lei pelo Tribunal da Relação e referente ao anno 
de 1892. 

Para organisação da Lista desses mesmos magistrados e relativa ao anno de 1893, 
torna-te precisi uma rejação demonstrativa das interrupções de seus exercicios, do- 
cumento este que, à solicitação do Presidente do Tribunal, é satisfeito pela Secretaria 
do Interior. , 

Acham-se providas todasas comarcas, menos os dé Palmas, 2.º entrantit, do Frus 
ctal, Prata, Salinas e Quro Fino, de 1.º. 
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| A aoceitação da renuncia do juiz de direito dá primeira daquellas comarcas, ba- 
charel Theophilo Tavares Paes, conforme o decreto de 16 de dezembro de 1893, deu 

» logar a que se vagasse a mesma. 

Para o provimento das tres de 1." entrancia, Fructal, Prata e Salinas, não obstante 
postas em concurso por duas vezes, não compareceu candidato algum, findando-se o 
prazo do segundo concurso, conforme o respectivo edital, em 2 de fevereiro do cor” 
rente anno, e vagando-se a ultima pela nomeação do respectivo juiz de direito, ba 
charel Alfredo Pinto Vieira de Mello, para o cargo de chefe de policia do Estado, con 
forme o decreto de 26 daquelle mez. 


Em consequencia do falecimento do bacharel Joaquim Delveaux Pinto Coelho, a 
8 de abril de 1893, vagando-se a comarca do Rio Branco, foi para a mesma removido, a 
pedido, por decreto de 6 de julho, o bacharel Pacifico Gomes de Oliveira Lima, juiz, de 
O) direito da do Fructal, de igual entrancia. Estando este funccionario em goso de licença 
| pelo tempo de seis mozes (portaria de 27 de maio), data anterior a do acto da, remoção, 
( consultou qual a data da qual devia. começar a correr o prazo de tres mezes (art. 131 
da lei n. 18), dentro do qual é obrigado a entrar no exercicio do cargo. Foi decidido 
« que, tendo sido a licença concedida para tratar de saúde, o que constitue impedi- 
mento legal para assumir o exercicio do cargo, deve-se considerar interrompido o 
| prazo de que trata 0 citado art. 131 da lein. 18.» 


| É Por decreto de 17 de maio de 1893, à vista do requerimento de permuta dirigido 

[i pelos juizes de direito de Jaguary e Santa Rita de Sapucahy, bachareis Martiniano 
Antonio de Barros e João Capistrano Ribeiro de Alekmim, foi aquella concedida, veri- 
ficando-se o exercicio desses funccionarios, daquelle em 13 de junho e deste em 4 de 
ulho do referido anno. 

Posteriormente (19 de julho) o referido bacharel João Capistrano Ribeiro de Alck- 
mim e o bacharel José Maria Brandão Castello Branco Filho, juiz de direito da cor 
marca de Cambuhy obtiveram permuta dos respectivos cargos, entrando em exercicio 
O primeiro em 1 de agosto e o segundo em 29 de julho citado. 

A requerimento dos bachareis José Fernandes Torres e Angelo Vieira Martins? 
este juiz de direito da comarca de Ubá e aquelle da de Ponte Nova, ambas de 2.º en 
trancia, foram concedidas aos mesmos magistrados, na conformidade do art. 30 da le 
n. 18, as remoções entre as referidas comarcas, conforme os titulos expedidos a 16 d 
março de 1894, 


| Juizes Snbstltntos 


Quanto a esses funccionarios passo a informar-vos o resultado dos actos expedido 
discriminadamente por comarcas: 


Abaeté 


Por titulo de 29 de abril de 1893 foi nomeado o bacharel Josó Vicente Valentim 
em cujo exercicio se acha desde 1º de julho. 


Abre-Campo 


Por titulo de 12 de maio foi nomeado O bacharel Joaquim Antonio Guimaries, en* 
trando em exercicio & 12 de agosto, 
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Alfenas 


Por titulo de 12 de setembro foi nomeado o bacharel Eduardo Gê Badazô, em cujo 


exercicio entrou em 30 de setembro. 
Anteriormente a nomeação deste bacharel foi nomeado o bacharel José Chrisosto- 
mo de Paiva (10 do fever eiro de 93) pura aquelle cargo, quo declarou não acceitar. 


Alto Rio Doce 


Em substituição ao bacharel Arthur Eurtado Albuquerque Cavalcante, nomeado 
a 1º do março de 1893, foi expedido o titulo de nomeação a 26 de janciro do 189t ao 
bacharel Luiz do França e Oliveira por não ter aquelle entrado em exercicio do cargo 
dentro do praso legal, na forma da lei. 


Araxá 


Para osta comarca foi, por titulo de 7 de agosto de 1893, nomeado o bacharel Josá 
Porfirio Alvaro Machado Junior, que entrou em exercicio a 3 de outubro. 


Araguary 


Acha-se vago, visto que o bacharel João Francisco de Oliveira Godoy, nomeado em 
16 de fevereiro, não entrou no respectivo exercicio. 
E Alvinopolis 

Tendo sido exonerado, « padido, o bacharel Liygino da Silva Gusmão por acto de 1, 


de setembro, foi nomeado pura este cargo o bacharel Eduardo Eugeniano Dantas Bar= 
roca, por titulo de igual data, que entrou cm exercicio a 20. 


Além Parahyba 


AI8 de setembro foi nomeado o bacharel Augusto Maciel, promotor de Baepen. 
dy, para este cargu, em cujo exercicio entrou em 15 de novembro. 


Arassuahy 


Pelos fundamsntos do despacho de 20 de setembro proferido nos autos do respe- 
ctivo processo de abandono, ex-vi do decreto 627 de 5 de junho, instaurado contra q 
bacharel Antonio Lourenço de Atanjo, foi considerado vago esse cargo, 


Esambuhy 


Acha-se em exercicio desde 9 de outubro de 1893 0 bacharel Alfredo Ribeiro dos 
Santos, em virtude do detreto de nomeação de LI de setembro, 


, 
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A 
Bagagem 


Por titulo de l0de novembro foi removido, a pedido, da comarca da Christina 0 
bacharel José Luiz Alvares da Silva, que entrou em exercicio a 23. i 


Bocayuva 


Para esse cargo foi nomeado por titulo de 9 de fevereiro o bacharel José da Silva 
Campos, achando-se em exercicio desde 6 de abril, : 


Barbacena 


A 28 de março foi removido, a pedido, da comarca de Pouso Alegre o bacharel Josó 
Lobo Leite Pereira, que entrou em exercicio a 29de junho. 


Carangola 


Desde 10 de dezembro acha-se em exercicio o bacharel Heitor de Souza, em virtu- 
de do titulo de nomeação expedido a 6. 


Cataguazes 


Por tilulo de 30 de junho foi nomeado o bacharel Augusto Albino de Almeida, 
promotor da mesma, comarca, vexificando-se o respectivo exercicio a 11 de julho, 


Curvello 


Em virtude do titulo de nomeação de 24 de abril acha-se em exercicio desde I4 
de jalho o bacharel Antonio Alexandrino Diniz, 


Caecthóé 


Por decisão de 3 de novembro, exarada nos autos de processo de abandono instau, 
rado contra o bacharel Antonio José da Costa o Silva, considerou-se vago esse cargo. 
Por titulo de igual data foi nomeado pora preenchel-o o bacharel Vital Soriano de 
Souza, premotor de justiça, que entrou em exercicio em data des... 


Campo Bello 


Desde 5 de abril está em exereicio o bacharel Adelgicio Cabral de Albuquerqu 
Vasoonkeflos, nomeado por titulo de 3 demarço. 


Carmo do Rio Claro 


Em virtude do títtilo de 22 de maio fói nonibado v bacharel Leopoldino Cabral do 


Caratinga 


. 


Desde 13de junho acha-se em exercicio o bacharel Victor Emanoel de Camargos; 


nomeado à 22 de abril. 


Caldas 


Por titulo de 7 de agosto foi nomeado o bacharel-Antonio Felippe Paulino de Fi- 
gueiredo, achando-se em exercicio desde 31. 


Christina 


o AN de novembro foi nomeado o bacharel Joaquim Sebastião de Macedo, promo- 


tor de justiça da comarca de S. José do Paraiso, que entrou em exercicio a 29. 


pmóres da Bôa Esperança 


Por titulo de 20 «te junho foi nomeado o bacharel Carlos Francisco da Assumpção 


cavalcante, enbranto cm exercicio a 12 de agosto. 


Dóres; do Indaiá 


Desde 9 de setembro acha-se em exercicio o bacharel Emilio Madeira 3 Gonçalve 


Ferreira, nomeado 2.7 de agosto. 
Ferros 


Em virtude do titulo de 10 de janeiro de 1894 foi nomeado 0 bacharel Luiz Frane 
cisco do Antal, verificando-se O exercício a 17 do mesmo mea. 


Eruetal 


/ 
o acha-se em exercia O bacharel, Henriques de Souza 


Desde 27 de fevereir 
Ê Ramos, nomeado go” titulo do 9/de dezembro de 1893 


Januaria 


a A Gde dezembro foi exonerado, à pedido, o bacharel Arsenio Simão Cuim da 


j Silva Attúa c para exercer esse mesno cargo foi removido da comarca de S, Francisco 
: emforme o titulo de 1 o bacharel Aureliano Porto Gonçalves, em cujo exericoio se acha 


E desde 12 de janeiro de 1894. 


1 


le gr 
E Jaguary 
Josó Tavares do 8d Albtiquerque, 


* A'28de maio de 1898 foi nomendo 0 tasharel 
que entrou em exereício a 3 dejunhos. é %j 


j sima ent pç! gras dr 


Leopoldina 


; . Desde 13 de novembro acha-se em exercicio o bacharel Antonio Augusto Teixeira, 
| promotor de justiça da comarca de Prados nomeado em virtude do Litulodo 9 do 


outubro. 
| Monte Santo 
E] 
| Por titulo de 29 de maio foi nomeado o bacharel João Baptista da Costa Honorato, 
verificando-se o exercicio a If de julho. 
Musambinho 


A 13 de outubro foi nomeado para esse cargo o promotor de justiça o bacharey 
Urbano Galvão, em cujo exercicio entrou a 3 de novembro, tendo anteriormente sido 
nomeado (1º de setembro) o bacharel Luiz Nunes Ferreira Filho, nomeação esta decla- 
rada sem efeito a pedido do mesmo. 


Ouro Fino 


A pedido foi exonerado a 4 de agosto o bacharel Joio Vasco Cabral Filho, e para 
preencher esse cargo foi nomeado promotor de justiça, bacharel Arthur Xavier Pi- 
uheiro ejPrado, conforme o titulo de 7 daquelte mez, verificando-se o exercicio em 18 
de setembro. 


Palmas 


Por acto de 11 de setembro foi exonerado, à pedido, o bacharel Carlos Carneiro 
Monteiro de Salles, tendo sido nomeado para esse cargo o promotor de justiça da co, 
marca de Ubá, bacharel Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Filho, foi a 25 de novembro 
Vo» csta nomeação, considerada sem efeito por ter o mesmo acceitado cargo incompativel. 
Em virtude do titulo de 25, tambem de novembro, foi removido, a pedido, da comarea. 
| da Viçosa 0 bacharel Enéas Carrilho de Vasconcellos, que entrou em exercicio a 15 do 
do mesmo mez. 


Pouso Alegre 


A! 5 de abril foi nomeado promotor de justiça, o bacharel Jusé Ribeiro de Mi- 
randa Junior, verificando-se o exercicio a 5 de maio, 


s 


Piranga 
4 


Pelos fundamentos do acto de 7 de julho, expedido cem relação ao processo de 
abandono instaurado contra o bacharel Cleophano Pitaguary de Mello Terra, foi con- 
siderado vago esse eargo e para preenchel-o foi nomeado 0 ex-promotor de justiça de, 
Manifuassi, bacharel Prancisco Jacintho Ubichogno da Matta, em virtude do titulo da” 
queilá data, quo entrou em exercitio, a 11 do citado meg. ” ; J 

» Pá 


pa 22 — 
Prata 


Por titulo de 14 de dezembro foi nomeado o bacharel Luiz Bartholomeu Marques 
Pitaluga. 


Prados 


Desyle 1º de março acha-se em exercicio o bacharel Manoel Vieira de Oliveira An- 
dyade, nomendp por titulo de 25 de fevereiro. 


Rio Branco. R 


A “19 dejulho foi removido, a pedido, da comarca do Serro O bacharel Antonio Vi- 


etor Moreira Brandão, que entrou em exercicio a 25 de agosto.. 
Anteriormente (27 de fevezeiro) foi nomeado o bacharel Maurilio Augusto Curado 
Fleury, sendo declarada sem effeito esta nomeação na referida data de 19 de julho. 


Rio Novo 


Pesde 27 de julho está em exercicio o bacharel Flurippes Rosas Junior, nomeado à 
29 de abril. 
Santo Antonie do Machado 

Por titulo de 23 de janeiro de, 1894 foi nomeado o ex-promotor de justiça da comar- 
ca de Caldas o bacharel Emiliano David Pernetta, verificando-se 0 exercicio a %4 de 
fevereiro. 

Santa Rita do Sapucahy 

A? de agosto de 1893 foi nomeado o bacharel Pedro Alvares Rodrigues de Albu- 

querqnue, que entrou em exercicio a b de setembro, 


8. Franaisco 


Por titajo de Gde março de 1894 foi nomeado o bacharel Josó Wanderley Dias da 


Cohha. 
Manta Luzia do Rio das Velhas 


se em exercicio o bacharel Joaquim Augusto 


Desie 24 dd outubro de 1893 acha- 
da de Caldas por titulo de 28 de julho. 


oliveira dantes, removido à solicitação sua 


Sabará 


Riotdis Velhas, o" Wilitarel Luiz Chetino daSilva tuiinaries, que entrou em exercicio 
a 4'de agosth: 


A padião fi mntovido, conforms o téulo de 15 de júlyo, da de Santa Luzia do 


Serro 
A pé ditos limitado tgeiare) Feliz gemido, cido nto em exepti- 
cio a 14 de noveinbto. d ; 


Santa Rita de Cassia 


Por titulo de 21 de junho foi nomeado o ex-promotvr de justiça dê Hinfte-iilos, he. 
charel João Lira Rodrigues, verificando-se o exercicio em 1º deagosha. 


8. João Nepomuceno 


A pedido foi exorerado por acto de 18 de agosto o bacharel Raymundo da Rocha 
Sampaio, tendo sido substituido pelo bacharel Videlino Furtado de Mendonça, oonfbr- 
me otitulo daquella data, achando-se em exercicio desde 31. 


S. Sebastião do Paraiso 


A 15 de março, a pedido, o bacharel Antonio Pedro de Souza e Silva foi exonera- 
do, succedendo-o nesse cargo o bacharel Dario Getulio Monteiro de Mendonça, eonfor- 
me otitulo de 12 de setembro, confirmado é exercicio a 18 de novembro, 


filete Lagõas 


Não tendo acceitado a nomeação, conforme o titulo de 29 de dezembro de 189, o 
bacharel Jorge Ottoni Pina, foi a mesma conferida ao bacharel Francisco da Trindade 
Meira Henrigue, por titulo de 11 desetembre de 1893. Chegando este bacharel da séde 
da comarca a 14 de janeiro de 1894, consultou o juiz de direito ao governo si podia con- 
ferir a posse ao mesmo bacharel, não obstante o disposto no art. 122 da lei n. 18; 
Em resposta declarou-lhe 0 Governo não ser de sua competenck decidir sobre casos de 
applicação da lei, da alçada dos juises; sendo, porém, por decreto de 16, novamente 
nomeado o mesmo bacharel, visto não ter entrado em exereicio no praso da lei. 

Em vista de communicação official consta, todavia, ter aquelle bacharel tomado 
posse de conformidade com o novo titulo perante a Camara Manicipal a 25 do sitado 
mez de janeiro. 


Tres Pontas 


A 24de março de 1393 Ai nomeado o bacharel Jeronymo da Silva Frota, vedifé 
cando-se o exercicioa 15 de maio. 


Uberaba 


A + de julho, a pedido, foi exonerade o bacharel João Gnstano de Olivia o Souza, 
sendo nomeado para preencher esse cargo o promotor de justiça, bachagol Egydio de 
Amis Andrade, conforme o titulo de 12 de setembro, que entrou em exereido à 13 de 
outubro. 


Varginha 


Declarou-se sam effeito a primeira nomeação conferida (22 de abril) ao bacha-, 
rel Eduardo Figueiredo de Aguiar por não ter entrado em exercicio no praso da 
lei; conforme o acto de 19 de setembro, sendo nessa mesma data nompado o promo- 
tor da justiça de Itajubá, bacharel José Bessoni de Oliveira Andrade, verifigando-se 
o seu exereicio a 19 de outubro. e. 


> (pa 


Viçosa 


Por titulo de 25 de novembro foi nomeado o bacharel Alberto de Andrade Fi- 
gueira, que entron em exercicio a 20 de fevereiro de 1894. 
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PROVIDAS 
De 1.º entrancia........... mca eds e e reias ale DO 
De 2.º idem...cccese Tas Danas epa a a danta Diutica- SÁ v 
De 3.º idem......scccseeee qu Ent deSeico cemeraus acess TO 
De 4." idem,..cccccrsrcrrarences ERR O prada benesses. So DA ; 
VAGAS 


De 1.: entrancia : 

Araguary, Arassuahy, Boa Vista do Tremedal, Conceição do 
Serro, Carmo da Bagagem, Carmo do Parnahyba, Grão- 
Mogol, Jacuhy, Monte Alegre, Patos, Rio Pardo, S, João Ba- 
ptista, S.Pedro de Uberabinha, Salinas, S. Mignel de Gua- 


nhães e Sacramento. .cecerecccoresencrcorercercae co. 6 
De 3.º entrancia : 
S. João W'EI-Rey........crses anais psi s ar cair. SE 
, 17 
Com prazo para entrar em exercicio : 
Comarcas de 1º entrancia........ccrecs O APOS O RPE FS 
Idem de 2." entrancia (Paracatl)...sec....s closes Souis | 
ns 


Promotores de Jrstiça 


Foram nomeados para esses cargos nas seguintes comarcas : 


Abre Campo 


Por titulo de 29 de março de 1893 o bacharel João]Cancio Prazeres, que entrou 
em exercicio a 2t de junho. 


Alfenas 


A 8de janeiro de 1894 0 bacharel André Martins de Andrade Junior eim substi- 
tuição do dr, Gaspar José Ferreira Lopes, exonerado, à pedido, naquella data. . 


Araxá ' 
Por titulo de 3 daquele mezo dr, Eduardo Augusto Montandon, achanco-se em 
exercicio desde 20 de fevereiro, a 


— 25 mm 


Le Alvinopolis 
A 15 de dezembro de 1893 o cidadão Francisco Xavier Rodrigues Campello Fi- 
lho, verificando-se o exercicio em 10 de fevereiro, 
Arassuahy 
Por titulo de 31 de janeiro de 1894 o cidadão Gustavo Teixeira Lages, tendo 
sido exonerado o cidadão Arthur de Mattos Paixão, visto ter acceitado cargo incom- 
pativel. 
a Baependy 
Em data de 20 de outubro de 1893 0 bacharel Augusto Cezar Pedreira Franco, 
1 achando-se em exercicio desde 29 de novembro. . 
Bambuby: 
A 14 de novembro a bacharel José Antonio Medeiros Cruz, que entrou em exer- 
icio a 8 de fevereiro de 1894. 
Bagagem é 
Reintegrado, em virtude do acto de 2 de outubro de 1893, o cidadão Constan= 
tino da Silva, 
Boa Vista do 'Tremedal 
A 8 de julho o cidadão Benedicto Ferreira de Amorim, verificand o-se 0 exercicio 
em 5 de setembro. 
Barbacena 
“ Em virtude do titulo de 12 de setembro Jo bacharel José Severiano de Lima 
Junior, achando-se em exercicio desde 10 de outubro, 
Carangola E 
A 25 de novembro o bacharel Miguel Santa Cruz de Oliveira, que entrou em 
| exercicio a 1.º de dezembro, em substituição ao bacharel Anfrisio Fialho Sobrinho, 
: ; exonerado, a pedido, a 9 daqueile mez. 


Cataguazes 


Por titulo de 28 de setembro o bacharel José Gil Castello Branco, acliando-se em 
exercicio desde 6 de outubro. 


Cabo Verde 


| Em virtude do titulo de nomeação de 28 de fevereiro o cidadão Antonio de Pa- 
dus Dias, estando em exrecicio desde 17 de março. “ 


Gaoth6 


Ein data de 3 de novembro o cidadão Jonquim Luiz de Siqueira, achardo-to em 
exercicio desde 0 dia 8 do mesmo mez. 


Campo Bello 
A 11 de setembro o bacharel Hisbello Florentino Corrêa de Mello, que entrou 


em exercicio 23 de outubro por ter sido exonerado, a pedido, a 16 de agosto, 0 ba- 
charel Diogenes de Almeida Pernambuco. 


Cambuhy 


Por titulo de 31 de julho o bacharel Aristides Martins de Lima Castello Branco, 
achando-se em exercicio desde 13 de setembro, por ter sido removido, a pedido, 
dessa comarca para a de Jacuhy o capitão Antonio Felippe Salles. 


Caratinga 


A 17 de abril o bacharel José Martins Fiuza, estando em exercicio desde 5 de 
maio. 


Diamantina 


Em virtude do titulo de 3 de novembro, o bacharel Pedro da Matta Machado, 
achando-se em exercicio desde 16, tendo sido exonerado naquella data, à vista do 
paragrapho unico, art. 97, da lei n. 18, o cidadão Olympio Julio de Oliveira Mourão. 


Dóres do Indaiá 


A 15 de março o cidadão Carlos Seares da Silva, que entrou em exercício a 14 de 
junho. 


Entre Rios 
Por titulo de 8 de março de 1894 o bacharel João de Alencar, em substituição ao 
cidadão Diniz Dias Filho, que, nomeado a 20 de outubro de 1893, não solicitou o titulo 
dentro do praso legal. 
Fructal 


A 18 de agosto o cidadão Antonio Pedro de Menezes, que entrou em exercicio a 26 


" de setembro. 


, 


Itabira 


Em data de 5de abril o bacharel Pedro Nestor de Salles e Silva, achande-se em. 


exercicio desde 2 de março. aa 


Itajubá 


Desde 2 de janeiro de 1894 acha-se em exercicio o cidadão José Carneiro de Rezene 
de, removido da de Santa, Rita do Sapucahy conforme o titulo de 19 da sotembro de 
1893. 


— 27 — 
Itapeceriea 


Por titulo de 14 de novembre o bacharel Paulo dos Passos Teixeira, que eutrou 
em exercicio a Ri de dezembro. 


Inhaúma 
A 17 de julho o cidadão Francisco Cecilio Coutinho, que entrou em exercicio a. 29. 


Jacuhy 
Em data de 1 de fevereiro de 1894, o cidadão Francisco de Paula Souza, que en- 


trou em exercicio a | de março, visto ter sido naquella data exonerado, a pedido, An“ 
tonio Felippe de Salles. 


Leopoldina 


Em virtude do titulo de 18 de julho de 1893 o bacharel Cicero Ribeiro de Castro, 
achando-se em exercicio desde 1 de setembro, tendo sido exonerado, à pedido, naquella 
data Randolpho Fernandes das Chagas. 


Manhuassú 


A 18 de dezembro o bacharel Francisco de Gouvêa Nobrega, que se acha, em exer- 
cicio desde 27. 


Monte Alegre 


Por titulo de 11 de setembro o cidadão Antonio da Fonseca Ferreira Campanha, 
que entrou em exercicio 8 30 do mesmo mez. 


Monte Santo 


Em3 de abril Antonio Ataliba Silva, que se acha em exercicio desde 9 de maio. 


Musambinho 


Por titulo de 31 de outubro o cidadão Francisco Paoliello, que entrou em exoral- 
cio a 15 de dezembro. 


Mar de Hespanha 
A 31 de janeiro de 1894 o Bacharel Lafayette Rodrigues de Assis Valle, 0 qual estã 


em exercicio desde 23 de fevereiro, tendo sido, a 23 daquelle mez exonerado, » pedido, ? 
o bacharel João Luciano Pereira da Silva. 


Ouro Fino Ed 


Por titulo de 27 de agosto de 1893 o cidadão José Ruy Possolo que entrou em exer á 
d cicio. ' 


mu 28 urna 
Palmas 


A 23 de maio o bacharel Walfrido Bastos de Oliveira, quelse acha em exercicio 
desde 21 de junho, tendo sido removido da de Santa Rita do Sapucahy, 


Pouso Alto 


Por titulo de 27 de abril Levino José Pacheco, que entrou em exercicio a 8 de É 
maio. 


Pomba 


Em data de 2 de março o bacharel Jesuino Lustosa da Cunha, achando-se em exer- 
cicio desde o dia 11, tendo sido, a pedido removido da de Theophilo Ottoni. » 


Pouso Alegre 


Por titulo de 5 de abril o bacharel Delphim Moreira da Costa Ribeiro, que entrou 
em exercicio 2.3 de julho, tendo sido antes juiz substituto da de Santa Rita do Sapu- 
cahy. 


Pará 


Por titulo de igual data o bacharel Sabino Gomes da Silva, que entrou em exere- 
cio a 28 de junho. 


Palmira 


A 19 de setembro o bacharel Firmino Antonio de Souza Vianna, que entrou em 

* exercicio a 26 daquelle mez, removido da do Carangola, a pedido. Posteriormente, a 2 

de dezembro, foi nomeado juiz substituto desta ultima comarca, sendo, a. colicitação 
sua, considerada sem effeito esta nomeação. : e 


Prados 
| 
Em data de 28 de outubro o bacharel Luiz de Andrade Figueira, que entrou em 
exercicio em 19 de dezembro. 


Rio Novo 


A 95 de novembro o bacharel Miguel de Oliveira Ribeiro, achando-se em exercicio 
desde 27 de janeiro de 1894, tendo sido exonerado, à pedido, naquella data o bacharel 
Estevão Lobo Leite Pereira. 


Santo Antonio do Machado 


Por titulo de 8 do janeiro de 1894 o bacharel Luciano de Souza Lima, achando-se 
q exercicio desde 24 de fevereiro, tendo sido exonerado, a pedido, a 8 daquelie mez, 
o citladão Olympio Theodoro de Araujo, 


Ce cobimgpne 


Santa Rita do Sapucahy 


A 22 de dezembro de 1893 o bacharel Pedro Leão de Souza Guaraey, que entrou em 
exercicio a 14 de fevereiro de 1894. 


Ganta Luzia do Rio das Velhas 


Em data de 1 de maio de 1893 o cidadão Modestino Carlos Gonçalves Moreira, que 
entrou em exercicioa 1 de junho. 


Serro 


Por titulo de 28 de outubro o cidadão Sebastião Augusto de Lima, verificando-se O 
exercicio « 10 de novembro. - 


S. Paulo de Muriahé : 


A 31 de outubro o bacharel Julio Bellegarde Freire Mariz, que entrou lem exerci- 
cio a 13 de novembro, tendo sido exonerado, a pedido, 225 de outubro citado o bacha- 
vel Luciano Alves de Brito. 


Santa Rita de Cassia 


A 3 de novembro o bacharel Antonio de Azevedo Silva, 


&. José do Paraiso 


Por titulo de 11 de novembro o bacharel Antonio de Paula Pessoa de Figueiredo, o 
qual se acha em exercicio desde 20 do mesmo mez. 


S. Domingos do Prata 


A4 de outubro o bacharel Antonio Gomes Lima, que entrou em exercicio a 6 de 
fevereiro de 189t, tendo sido exonerado à pedido naquella data o cidadão José João Da- 
masceno, , 


Sacramento 


A H de setembro de 1893 o bacharel João Gomes Vieira de Mello, que se acha em 
exercicio desde 4 de outubro. 


E Tiradentes 


Em data de 10 de julho o bacharel Ananias Paranhos de Araujo, que entrou em 
exercicio 222 de julho. 


Uba 


A 11 desetembro o bacharel Luiz de Souza Dias, queentrou em exercicios & de 
janeiro de 1894, 


Uberaba 


Por titulo de 4 de novembro de 1893 o cidadão Dasiderio Ferreira de Mello que se 
acha em exercicio desde 22 de dezembro. 


Comarcas 115 


Providas por bachareis: 
De 1.º entrancia............ PR OPOR alia SEN 2” 
De2º » . 

De 3º » 
De 4.º » 


Providas por leigos : 
De 1.º entrancia, as seguintes : ; 
Araxá Abaethé, Ayuruoca, Alto Rio Dôce, Araguary, Alvi- 
nopolis, Arassuahy, Bagagem, Bôa Vista do Tremedal, Bo- 
cayuva, Bomfim, Curvello, Cabo Verde, Caethé, Conceição 
do Serro, Carmo da Bagagem, Carmo do Parnahyba, Dô- 
res da Boa Esperança, Dôres do Indaiá, Ferros, Fructal, 
Inhaúma, Jacuhy, Minas Novas, Monte Alegre, Monte Santo, 
Muzambinho, Ouro Fino, Patrocinio, Peçanha, Piranga, 
Prata, Rio Pardo, S. Francisco, S. João Baptista, Santa 
Luzia do Rio das Velhas, S. Pedro de Uberabinha, S. Se- 
bastião do Paraizo, Salinas, Sete Lagõas, S. Miguel de Gua- 
nhães, Tres Pontase Turvo...... cocdaresa da ais sair ada ed 43 
De 2.º entrancia as seguintes: 
Christina, Itajubá, Januaria, Paracatú e Serro.............. 5 
De 3.º entrancia: 
UberaDa-s a celso ese sis enero epa redes bo SL inca ER 
De cujo exercicio não consta communicação............. eve TÁ 
Vagas : 
1.º entrancia : 
Caldas, Carmo do Rio Claro, Lima Duarte e Theophilo Ottoni. 4 
2,º entrancia : 
Formiga......cesereorcesco PR cones pipes inqresranaçõão 2] 


Quadro da magistratura 


Acompanha o presente relatorio o quadro annexo, confeccionado pela secção 
por onde corre a epigraphs — magistratura —, no qual se trata da divisão judi 
ciaria e administrativa do Estado, estabelecida, pela ordem de sua designação, clas- 
sificação e entrancias, (lei n. 11 de 13 de novembro de 1891, acto de 22 de fevereiro 
de 1892 e lei n. 24 de 25 de maio de 1892). A 


Elevação de vencimentos 


O governo, de conformidade com a disposição da lei n. 72 de 27 de julho de 
1893, art. 13, que elevou a 3:600$000 os vencimentos de juizes substitutos das comar- 
cas de 1.º e 2.º entrancias e a 3:0008000 os dos promotores de justiça de qualquer 
entrancia e bem assim os termos da den, 4 de 1891, art. 1.º, fez baixar o acto de 12 


-8—! 


de setembro daquelle anno, dando execução à referida lei n. 72, correndo a res 
Pectiva despesa pelá verba geral do n. XI, 8 1.º do artigo 2.º da lei n, 39 ; obser- 
vado, porôm pela repartição fiscal o pagamento de diferença de sello, a que estão 
sujeitos os titulos desses funccionarios, na fórma do regulamento que baixou com o 
decreto n. 598. 

Igualmente tem sido satisfeita a disposição da lei n. 44, que equiparou os ven- 
cimentos dos promotores leigos aos graduados em direito, previamente notados seus . 
titulos e paga a respectiva differença de sello. : 


Custas Judiciarias 


Tendo sido presentes ao governo com parecer da secretaria das Finanças diversos 
requerimentos de funccionarios pedindo pagamento de custas em processos crimes, 
na conformidade do art. 18 da lein. 17 de 20 de novembro de 1891 e art. 55 da de 
n.72 de27 de julho de 1893, e suscitando-se por essa occasião duvida si as dispo- 
sições dos citados artigos estendem-se aos curadores dos réos, baseado naqueile pa- 
recer decidiu o goverho ser de justiça assistir aos ditos curadores o mesmo direito, 
attenta a relevancia do serviço quo prestam, e ainda mais porque aos advogados, 
que por lei são obrigados a acceitarem o patrocinio das causas dos réos menores, 
interdictos e miseraveis, aproveitam aquellas disposições. 


Ainda com relação ao assumpto ponderou a mesma secretaria das Finanças a 
conveniencia de se expedir uma recomendação geral acerca das formalidades dos 
documentos comprobatorios do direito ao pagamento de taes custas, o que de facto 
foi adoptado conforme a circular de 17 de agosto de 1893, acompanhada do respo- 
stivo modelo explicativo, dirigida aos juizes de direito e que vereis em seguida: 
transcripta : 


« Sr, dr. juiz de direito da comarca de.... 


Tendo em vista 0 que acaba de informar a secretaria das Finanças acerea de 
pedidos de pagamentos de custas pela 4.º parte, nos termos do art. 18 da lei n, 17 
de 20 de novembro de 1891, os quaes deixam de ser attendidos por não se acharem 
de aceôrdo com o decreto n. 582 de 8 de março de 1892, e para se evitarem duvidas 
que de continuo tém apparecido, em razão das relações mal formuladas annexas aos 
pedidos a que me refiro, e, além disso, tendo algumas dessas relações contemplado 
nomes de juizes que funccionaram nos respectivos processos, na conformidade do 
art. 149 da lei n. 18,e que por isso nenhum direito lhes assiste ex-vi dos arts, 
173 e 174 da citada lei, chamo especialmente vossa attenção para que à respeito 
seja observado o disposto no art. 248 do referido decreto n. 582. 


Para melhor solução da materia de que se trata, acompanha à presente recom- 
mendação o incluso modelo de relação que servirá de base para, effectividade do pa« 
gamento de taes custas. 


Ú 
MO ema ires 


(t; Becretario do Interior, Dr, Francisco Silviano de Almeida Brandão, » 
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Offcios de justiça 


Relativamente a esse ramo do serviço publico passo a prestar-vos conta dos 
actos que, a partir de 1893 até o presente, foram expedidos pela administração do 
Estaio, de accórdo coma legislação em vigor, que rege a materia (decreto n. 9420 
de 28 de abril de 1885 e regulamento n. 94). 

Especificadamente, pela ordem das resqectivas comarcas, seguem-se 08 referi 
dos actos : 


Aito Rio Doce 


A requerimento dos serventuarios Antonio Nunes de Mattos e Rodrigo Pinto 
de Azevedo, este 1.º escrivão do judicial e notas e aquelle partidor-contador, accei- 
tou-se, em data de 17 de junho e 18 de agosto, a desistencia dos referidos 
ofilcios, x 

Por titulo de 3 de fevereiro de 1894, à vista dos documentos apresentados por 
Marciano Luiz da Silva, 2.º tabellião da, do Piranga, e do disposto no art. 107 da lei 
n. 18, foi provido naquelle ofício de 1.º escrivão do judicial e notas. 


4 


Alvinopolis 


Mediante requerimento dos serventuarios dos officios de partidor, contador e 
distribuidor e do de 1.º escrivão do judicial e notas, Antonio Ribeiro Cangica e 
Guilhermino de Abreu e Lima, foram acceitas as desisteneias dos mesmos ofícios, om 
datas de 16 de novembro e 15 de dezembro de 1893. A 20 deste ultimo mez foi 
annunciado o concurso para o provimento do referido oficio do 1.º eserivão do judi- 
cial e notas, sem que se tivesse apresentado candidato dentro do praso legal. 


(7 Em vsta do certidão extrabida do respectivo prosósio. 
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Além Parahyba 


A 19 de outubro foi acceita a desistencia feita pelo cidadão Egydio Cezar de 
Freixo Lobo da serventia vitalícia dos ofícios de partidor, distribuidor e contador. 


Abaethê 


A" vista da representação do respectivo juiz de direito foi, por titulo de 9 de 
janeiro de 1894, designado definitivamente o serventuario do officio de escrivão do 
judicial e notas, Antonio Jost Machado de Andrade, para O logar de ofiicial do re» 
gistro geral de hypothecas. 


Barbacena 


0 2.º tabellião desta comarea, Bernardo Lopes de Figueiredo, e o escrivão de 
orphãos da do Manhuassk, Modesto de Araujo Lacerda, obtiveram licença para per- 
mutarem entre si, em data de 15 de março de 1893, os referidos oficios, cuja lotação 
é igual, conforme provaram por documentos annexos às suas petições. 

Por titulo de 6 de abril verificou-se o provimento do 1.º officio do escrivão do 
judicial e notas na pessoa do cidadão Antonio de Azeredo Coutinho, officio este que 
se achava vago na primeira daquellas comarcas, 

Por decreto de 10 de mãio, mediante propósta do juiz de direito, teve logar a 
designação do serventuario Modesto de Araujo Lacerda para o logar de eflicial do 
registro geral de hypothecas. 


Baependy 


A 10 de abril, presentes ao governo todos os papeis concernentes ao exame mes 
dico feito na pessoa do escrivão de orphams, Eduardo Rodrigues Vianna, foi julgado 
impossibilitado de servir naquelle officio com direito ao pagamento da 3.º parte do 
rendimento do referido officio, conforme a lotação, pelo suceessor que for nomeado, 
recahindo esta ultima nomeação, nos termos da proposta do mesmo juiz, no serven* 
tuario do 1.º officio do escrivão do judicial e notas, Joaquim Olyntho dejFigueiredo 
Torres, segundo o titulo expedido a 26 de junho. 

Por decreto de 9 de janeiro de 1894, achando-se vago o 2.º officio do escrivão do 
judicial e notas, foi este provido pela nomeação do candidato habilitado, João de 


Sousa Rocha, 
Bagagem 


Foi provido 0 2.º officio do escrivão do judicial e notas pela nomeação conferida 
. ao unico candidato, que se habilitou, Olympio Paranhos, conforme o titulo de 27 de 
setembro de 1893, 


Caldas 


Para o provimento do 1º officio de eserivão do judicial e notas, vago em consequen- 
eia, do fallecimentago serventusrio que o exerciu, foi conferida, q: nomeação, à 8, 
de novembro, ao unigp-candidato bnbilithdo, Augusto José de Oltreira, 


ED ER O 
A sia RIR 


Caratinga 


A 6 de abril foi prevido na serventia de officio de partidor-contador o 
aetual servetuario do officio de partidor—distribuidor, Rodrigo Pinto Leonardo. 

Por titulo de 17 verificou-se a nomeação do candidato Honorio José Ribeiro para 
o provimento de 1.º officio do escrivão do judicial e notas, que se achava vago. 


Cabo Verde 


A requerimento do serventuario do 2º officio de orphãos, Oscar Ornellas, foi ac- 
coita a desistencia do mesmo officio, a 24 de julho ; ficando este supprimido na for- 
aa do art. 4º das disposições transitorias da lei n. 18. 


Campanha 


A 26 de outubro acceitou-se igualmente a desistencia. feita pelo serventuario do 
Iº officio de tabellião, José Joaquim Ferreira. 


Cataguazes 


Mediante pedido declarou-se aceeita a desistencia que fez o serventuario do 2* 
officio de escrivão de orphãos, José Azedias Pereira; supprimindo o mesmo officio em 
virtude da disposição da lei citada, 


Christina 


Em 30 de outubro, à vista do requerimento do cidadão José Antonio Pinto, accei- 
tou-se à desistengia feita do officio de partidor do juizo. 


Carmo da Bagagem 


Nos termos da proposta do juiz de direito foi designado, por titulo de 1' de fe- 
vereiro, para oficial do registro geral de hy pothecas o serventuario do 1º officio de 
eserivão do judioial e notas, Joaquim Alves da Silva, 


Carmo 'do Parnahyba 


A4de fevereiro teve logar a nomeação do unico candidato habilitado para o pros 
vimento do 2* officio de escrivão do judicial e notas, Antonio Alves de Lima, que O 
exercia já interinamente. Em data de8 de julho, a vista de informação do juiz de dis 
reito, relativamente ao logar de official de registro geral de hypothecas e na confor- 
midade do art. 129 da lei n. 18, foi declarada sem efeito a designação do 1º escrivão 
do judicial e notas, Valeriano Ferreira Barbosa, conforme o titulo de 23 de de- 
zembro de 1898. 


Diamantina 


Por titulo de 15 de março foi provido na serventia do 1* officio de estrivão do ju- 
díciale notaso unico candidato habilitado, Americo Augusto de Mattos. Este ofileio 
dblinva-s6 vago em consequencia, do fallscimento do serventuario Commendador Her- 
culário Carlos de Magalâhes e Castró, 
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! 
Entre Rios 


' A 1 de setombro expediu-se a nomeação do candidato Antonio' Pereira de Me- 
deiros, para o provimento do 1º officio de escrivão do judicial e notas que pelo mesmo 
era interinamente exercido. : 


| Inhaúma 


Por titulo de 5 de julho foi provido na serventia vitalicia do 1* ofício do escrivão 
do judicial e notas o unico candidato habilitado, Edmundo de Menezes; sendo, outro 
sim, designado a 19 de setembro para o logar de official do registro geral de hypothe- 

3 cas, conforme propoz o respectivo juiz de direito. 
A 6 de dezembro foi conferido ao cidadão Pedro Carmo de Amorim, o titulo de 
R suecessor do 2* escrivão do judicial e notas para exercel-o durante a vida do respecti- 
) vo serventuario vitalício, Miguel Victor Bueno, ou emquanto durar o impedimento 
deste, pagando-lhe a 3* parte dos rendimentos conforme a lotação. 


Leopoldina 
Em virtude do titulo de 25 de outubro foi provido no officio de partidor—dis- 
tribuidor o cidadão Cornelio da Cruz Vianna. 
«Monte Santo 
! A9 de janeiro de 1894, achando-se vago o 2º officio de escrivão do judicial e no- 


| tas, foi este provido pelo candidato João Frade Balla. 


Monte Alegre 


mento do 1º ofício de escrivão do judicial e notas, José Francisco de Vasconcellos, a 


. 


respectiva nomeação. 


A Montes Claros: 
A vista de proposta do juiz de direito foi, por titulo de 4 de fevereiro designado o 
2º escrivão do judicial e notas, Antonio Leite Vieira, para o lugar de official do regis- 


| Por titulo de 27 de setembro conferiu-se ao unico candidato habilitado ao provi- 
tró geral de hypothecas. 
hi 


Oliveira 


Ag7.de junho foi provido na serventia vitalicia do 1º officio de escrivão do judi- 
cial e notas Alfredo Pausanias Ulysses de Castro, candidato habilitado ao referido lu- 
gar, sendo igualmente designado a 2 de agosto, conforme propoz o juiz de direito, 
parao lugar de official do registro geral de hypothecas. 

Acerca da existencia de incompatibilidade ex-vi do art. 181 da lcin. 18, entre 
' os funcionarios da mesma comarca, Cornelio Epaminondas de Castro, eurador geral de 
orphams é Alfredo Pausanias Ulysses de Castro, 1.º escrivão do judicial e notas, pro- 

'vido, conforme o citado titulode 27 de junho, e ralativamente ão pedido de licanta 
que dfriglu o 1.º daquelles funceionarios, medida esta solfcitada como solnção. pisóviiioo 


á 
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ria da mesa questão, foi proferido o seguinte despacho: «O motivo allegado não 
ser ve para justificar concessão de licença, e sim para declarar insubsistente a nomea- 
ção do funccionario, que deu causa à incompatibilidade ; portanto, indeferido. —3 de 


outubro». à 

Porteriormente, à 1 4 deste, foi accaita a desistancia feita, pelo referido serventua- 
rio, Cornelio Epaminon las de Castro, da serventia do oficio de curador geral de or- 
phams, ficando assim extincto este logar, na conformidade do art. +* das disposições 
transitorias da mencionada lei n. 18. 


Ouro Fino 


A 11 de setembro foi conferida ao cidadão Theodoro Augusto de Almeida Bran- 
dão, a nomeação de successor do escrivão de orphams, Martiniano de Paula Brandão, 
considerado impossibilitado de servir no reterido oficio, nos termos do acto da refe- 
rida data, 


S Ouro Preto 


Em virtude do titulo de 12 de agosto foi provido na sarventia do officio do parti- 
dor do juizo o cidadão José Augusto de Carvalho Gama, que já o exercix interi- 
namente, 


Pouso Alegre 


Por titulo de 1.º de fevereiro de 1894 foi designado o 2.º escrivão do judicial e 
notas, Joaquim Marianno de Campos do Amaral para o logar de official do registro ge- 
ral de hypothecas. : 

A 20 daquelte mez foi provido no 1.º oticio do escrivão-do judicial enotas 0 2.º 
escrivão de orphams, Fernando de Oliveira Machado, considerando extincto o officio 
de orphamsá vista do art. 4º das disposições transitorias da lei n. 18. 


Palmyra 


A 8de julho foi provido na serventia vitalícia do 2* officio do escrivão do judicial 
e notas o cidadão Januario Bittencourt, sendo tal nomeação considerada sem effeito a 
1 de outubro a pedido, conforme requereu. 

Emvirtude do titulo da mesma data (11 de outubro) foi provido naquelio fticio 
de 2º escrivão do judicial e notas, conforme solicitou, o eserivão de orpltams Samuel 
Christiano de Castro, supprimido este ultimo oficio em vista da disposição da lei 
n. 18, 


Patos 


A 6de abril foi provido na serventia vitalicia de escrivão do judicial e notas o 
cidadão Olympio Borges, unico candidato apresentado para aquella nomeação, 
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Peçanha 


Por titulo'de 9 de janeiro de 1894 conferiu-se ao cidadão Antonio Pereira Ramos, 
a nomeação de sucessor do 1º tabellião Nominato José da Silva Freitas, serven suario 
“oste Impossibilitado de servir no mesmo oficio, conforme o acto de 20 «2 junho 
dé 1888, 


gas CU E co 


e Eae 


por 


Parhca trt 


A il de setembro de 1893 foi provido naserventia vitalicia do 2º ofício do es- 
crivão do judicial e notas o 2º escrivão de orphams, José Avelino Pereira de Castro, 
sendo esto ultimo officio considerado supprimido, em virtude da lei. 


Ponte Nova 


A 8de novembro foi considerado impossibilitado do servir no officio de escrivão 

de orpliains 0 serventuario José Soares da Silva com direito à nomeação de um suc- 

cossor que exerceri o emprego durante sua vida, ou emquanto durar o impedimento 

" domesmo serventuario. Esta nomeação foi verificada na volerida data, recahindo a 
mesma na pessoa de Olympio Octaviano de Oliveira. 


) 
| Ê Pomba 
| A 13 do abril foi accoita a desistencia que fez o cidalão Joaquim Lopes dos Santos, 
| da serventia vitalícia dos nfficios de partidor, contador e distribuidor. 
j Por titulo de 19 de julho foi provido no officio de partidor-contaloro cidadão  An- 
RÁ tonio Nunes de Mattos. 
| E Santa Barbara Le çÃ E 
| A 1 de maio aceoitou-se a desistencia feita pelo serventuarip Francisco Engracio Ê 
| da Costa, do officio de 1.º escrivão de orphams, fico de conformidade com a lei + 
| n. 18, supprimido este logar. a 
| Sete jLngõas 
Por titulo de 11 de setembro foi provido na serventia vitalícia da 1.º ollicio de 
escrivão do judicial o notas o cidadão Virgilio Candido de Moraes. : 
A 4 
+ Sacramento 7 
A 28 de março foi provido no officio de 1.º escrivão do judicial e notas 0 2.º escrr- 
vão de orphams, Emilio Teixeira de Souza, considerado extincto este logar, ex=vi do 
disposto na lei n. 18. 
! S. Domingcs do Prata 
Por titulo de 13 de março de 1894 foi provido na serventia do 1.º officio o cidadão 
E D'Artagnan de Andrade, unico candidato que se habilitou para o mesmo provi- 
mento, 
| fa 8. João Baptista 
, A 6 de março de 1893 acceitou-se a desistencia que fez o cidadão Xisto Pio Fer- 


nanges de Oliveira Junior da serventia do &* oficio de POR que foi considerado « 
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supprimido em virtude de lei.. a ã 
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8. João Nepomuceno 


A 10 de agosto, conforme requereu, acceitou-se a desistencia do oficio de curador 
geral de orphams feito por Silvestre Bazilio Furtado, supprimido igualmente este 
logar. 

A 15 de fevereiro de 1894, tambem em vista de requerimento do serventuario 
Firmino José dos Santos, declarou-se acceita a desistencia que fez do officio de porteiro 
dos auditorios, sendo este considerado supprimido, de conformidade com a lei. 


S. Sebastião do Paraizo 


Mediante requerimento do cidadão João Luiz Cardoso Ataliba, 2.º escrivão de or- 
phams, foi acceita a desistencia que fez do mesmo nflcio em data de 9 de setembro de 
1893, supprimido o referido oflicio na forma da lei. 


'Theopbilo Ottoni 


A 23 de muio foi provido na serventia do ollício de 1.º escrivão do judicial e notas 
o 2.º escrivão de orphams Francisco Soares da Costa, extincto este ultimo officio em 
razão do disposto na lei n, 18. 


Turvo 


Por titulo de 31 de muio foi provido na serventia do 2.º officio de escrivão do 
judicial e notas o cidadão Benjamin Augusto de Freitas, candidato que so habititou 
ao referido provimento. 


Varginha 


Em virtude do titulo de 28 de março, a vista dos documentos apresentados pelo 
candidato ao provimento do 2.º oficio do escrivão do judicial e notas, Antonio Joa- 
quim de Souza Bruno, foi este nomeado, 


Com referencia ainda a este ramo de serviço teve a Administração do Estado 
occasião de dar solução às consultas seguintes, feitas por diversas auctoridades : 

Em 26 de maio, consultando ao governo a camara municipal do Rio Brrnco qual 
a providencia a tomar para effectividade da entrega ao archivo municipal dos livros 
de notas e outros a cargo dos escrivães de paz, visto não O terem feito, não obstante 
8 determinação da lei: Kespondeu-se (20 de junho): « Em solução à consulta con- 
“stante de vosso oftlcio, tenho a dizer-vos que, sendo hoje os escrivães do juizes de paz 
servegtuarios vitalicios (art. 110 da lei n. 18-de 28 dó novembro de 1891), não são 
“ais obrigados a entregarem aos secretarios das camaras municipaes, afim de serem 
gusidados nos respectivos archivos, os livros de que fallaes no referido officio, visto 
como, pelo art, 215, n. Vil, da citada lei, lhes compete : «Ter sob sua guarda é 
responsabilidade todos 03 autos, livros 9 papeis, que lhes tocarem ou lhes forom 
Bntiêyuba pélus phrtés, dos quaes não podérao dispôr em tempo sigum. » 


Em 17 de setembro o juiz de direito interino da Varginha, tratando da substitui- 
ção do 1º escrivão do judíciale notas e official de hypothecas, em goso de licença, con 
sulta qual o funceionario sobre quem deva recahir aquelia nomeação. 

Declarou-se, em resposta, a 27 de setembro, que tendo o major Francisco Quintino 
da Costa e Silva, 1- escrivão do judicial e notas e official do registro geral do hypothe- 
cas daquella comarca entrado no goso da licença de tres annos, que lhe foi concedida 
nos termos da lei n. 70 de 27 de julho ultimo, ao referido juizo compete providenciar, 
fe accôrdo com o disposto nos arts. 149, n. Ville 1958 15º da lei n. 18 de 28 de novem- 
bro de 1891. . 

Outro sim, que continuando o officio de official do registro geral de hypothecas tal 
como o considerou o decreton. 3453 e sendo omissa a citada lei n. 18, art. 149, sobre 
a attribuição do oficial do registro geral de hypothecas, deve este ser substituido de 
conformidade com a legislação anterior, isto é, segundo o disposto no art. 240 do der 
ereto n. 9420 de 28 de abril de 1885, e, por conseguinte, por escrivão do judicial e no- 
tas pelo dito juizo designado. 

AY de janeiro de 1894 o juiz de direito de Dôres do Indaiá, informando sobre a 
representação do commendador Jacintho Alves da Silva, quantoá necessidade de ser 
provido 02º oficio do judicial e notas da comarca, o qual se acha reunido ao primeiro, 
em virtude de lei provincial, fez sobre o assumpto diversas ponderações que sujeitou 


- todavia à consideração do governo. 


Emresposta dirigiu-se âquelle juiz o seguinte offleio : 

«Com relação aos dois ofílcios dessa comarca, reunidos em vista da lei provincial 
n. 3080, de 7 denovembro de 1892, tenho a dizer-vos que em face da disposição do n. 
III do art. 8' da lein. 18 de 28 de novembro de 1891 é considerada revogada aquella lei, 
que reuniu os mesmos officios; mantido, porém de conformidade com o disposto no 
art: 4º das disposições transitorias da citada lei n. 18,0 serventuario do 1º officio, 
Felisberto Francisco Soares, provido a 27 de setembro de 1882 e posto em concurso o 
2º officio.» E 

Em 11 de novembro de 1893 o juiz de direito de Cataguazes informando o reque- 
rimento do escrivão de paz do distr icto de Santo Antonio de Muriahé, Abeilard Pereira 
Paiva, pedindo desistencia do referido officio, declarou não haver inconveniente em 
ser tal desistencia acceita. O governo, porém, devolvendo áquelle juizo semelhante 
petição, fez ao mesmo sciente que, em face do art. 104, combinado com os arts. 105 e 
106 da lei da reforma judiciaria n. 18, lhe compete a solução sobre aquelle pedido. 


Decisão em autos de processo de abandono 


Pelo facto de não ter reassumido o exercicio, depois de expirado o praso da licen- 
ça (15 dias) concedida pelo juiz de direito da comarca de Abre Campo ao escrivão do 
judicial e notas do 1º oflicio, João Paulo Teixeira da Silva, foi contra este instaurado, 
não obstante o disposto no art. 13 do decreto n. 627 de;5 de junho de 1803,0 respectivo 
processo de abandano de emprego. 

Subindo os autos à decisão do Presidente do Estado ex-vi do art, 24 do citado de- 
creto foi proferido a 1] de setembro o seguinte despacho : 

«Tendo sido pequeno o excesso de praso devidamedte .justificado na fórma dos 
arts. 12 e 20 do decreto n. 627 de 5 de junho proximo findo, fica mantido no emprego 
de 1: escrivão do judicial e notas da comarca de Abre Campo o actual funceionario, 
João Paulo Teixeira da Silva, contra quem o juiz substituto, ex-vi do disposto nos 
arts. 13 e 15, n. III, do citado decreto instaurou o respectivo processo de abandono.» 
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Perdão e comuntação de penas 


O Poder Executivo, usando das attribuições que lhe são conferidas pelo art. 57, 
n. IV, da Constituição do Estado, tendo sido satisfeitas as recominendações da lei n. 10 
de 9 de novembro de 1891, e circular de 29 de agosto de 1892, e em “vista dos pare- 
ceres prestados pelos desembargadores Presidente do Tribunal “da Relação e Procura- 
dor Geral, baixou os seguintes decretos : 


Perdoando : 

O réo Joaquim Rosa de S. José, do resto da pena que Lhe foi imposta pelo jury da 
comarca de S. Miguel de Guanhães ; 

Os réos de crimes militares Antonio Vicente Baptista e Luiz Matheus Pereira, do 
resto das penas que lhes foram impostas ; 


O rêo Tirço Innocencio Godinho, do resto da pena que lhe fulta cumprir, imposta 
pelo jury da comarca de Santa Barbara ; 

Os réos de crimes militares José Custodio Moreira, Roque de Paula e Souza, Elias 
Rosa de Medeiros e Aureliano Ferreira da Matta, do resto das penas que aos mesmos 
falta cumprir; 

O rêo José de Sant'Anna e Silva, do resto da pena de 9 annos e + mezes de prisão 
simples imposta em virtude de decisão do jury da comarca de Santa Luzia do Rio 
das Velhas ; 

Os réos Serapião Firmino de Oliveira, João Antonio Cardoso, Elyseo Pereira da 
Silva, Joaquim Marcelino dos Santos e José Pereira da Conceição, do resto das penas 
impostas em virtude de sentença por crime militar ; 

Os réos Mamede Clarindo Barbosa, Antonio Alves de Carvalho, Franciscy Pedro 
Alves, Vicente Jo:é Vieira, Paulino Tolentino Caldeira, Francisco Arthur Ferreira e 
Victor José de Oliveira, do resto das penas em cujo cumprimento se acham, eim vir- 
tude de sentença por crime militar, subsistindo, porém, quanto ao ultimo, à exclu- 
são com baixa do serviço militar, segundo a decisão do respectivo tribunal julga- 
dor; 

O réo Antonio Modesto Ferreiras do resto da pena de oito annos de prisio com 
trabalho, imposta em virtude da decisão do jury do Pará em 21 de dezembro de 1887, 
visto aquela pena não ter sido de accórdo com as décisões do jury e conforme o 
direito; 

Os réos Manoel Antonio da Silva, Domingos da Silva Almeida, Antonio Martins de 
Oliveira, Emygdin Porfirio de “alles, Manvel Gonçalves de Souza, José Gomes Pereira 
eElias Barbosa de Macedo, du resto das penas de prisão em cujo cumprimento se 
acham, em virtude de sentenca, por crime militar ; 

Os réos Manoel Pires de Lima e Calisto, exessra ro, do resto das penas impostas, 
de conformidade com as decisões do jury das comarcas do S. Sebastião de Paraiso e 
do Turvo, proferidas em 17 de s2tambro de 1835 e 15 de dezembro de 1887; 

O réo Lindolpho Joaquim tionçalves do resto da pena de pristo em cujo cumpri- 
mento sz acha, em razão de sentença militar ; 

O réo Estevam Bernardino de Azevedo, do resto da pena de quatro annos de pri- 
são, imposta conforme a decisão do jury, da comarca de Manhuassit, em data de 27 de 
fevereiro de 1883, 
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Commutando : É] 

Em ! mezes a pena de 5 mezes, 18 diase 2 horas de prisão imposta ao réo Valerio 
Alves Pereira,pelo tribunal correccional da comarca de Ayuruoca ; 

Ei” annos à de 10 e 6 mezes de prisão simples imposta ao réo João Hilavio de 
Araújo plo jury da comarca de Santa Luzia, em 18 de outubro de 1890 ; 

Eu 10 annos a de 12 de prisão com trabalho imposta ao zéo Joaquim Silverio de 
Souza pelo jury de S. Gonçalo do Sapucahy, em 7 de julho de 1887. 


Commutando, reduzindo à metade do tempo, a pena imposta ao soldado -do 
2.º corpo de policia Randolpho José da Silva Ferreira. 


Commutando, mandando computar, para o cumprimento das sentenças que foram 
impostas aos soldados dos 1.º e 2.º corpos de policia José Gonçalves de Lima, Ma- 
noel Alves Prado e Antonio Alves de Medeiros o tempo de prisão já sofrido. 


PRESOS POBRES 


“FORNECIMENTO DE ALIMENTAÇÃO 


O governo tendo em vista a disposição do art. 13 da lei do orçamento n. 19 de 
26 de novembro de 1891, posta em vigor pela de n.65, de 25 de julho de 1893, no 
art. 8.º, lei que rege o actual exercicio financeiro, providenciou de modo que aquelle 


serviço fosse levado em hasta publica, e bem assim o da illuminação, agua e limpeza . 


nas diversas cadêas do Estado. 

Em minuciosa circular dirigida aos delegados de policia em data de 22 de no- 
vembro proximo passado, esforçou-se o dr. chefe de. Policia pela boa regularidade 
dos mencionados serviços, dando as precisas instrueções no sentido de serem lavra- 
dos novos contractos à vista de melhores vantagens offerecidas em praça e de accôr- 
do com os respectivos collectores. 

Isto feito, tem sido os contractos remettidos à secretaria do Interior, que de- 
pois de devidamente examinados hão sido approvados, com a clausula de vigorarem 
até dezembro proximo futuro. 

" Em seguida menciono os já existentes, e em via de execução, para. 08 seguintes 
municipios : 

ABRE CAMPO,—Fornecedor, Aureliano Augusto de Souza Brandao. 

ABAETHÉ.—Fornecedora, d. Julia Eulalia Fernandes. 

BoxriM.—Fornecedor, José Francisco de Sant'Anna Trigueiro. 

Bocavuva.—Fornecedores, Seraphim Gonçalves [da Fonsecao José Caldeira 
Brant. 

ConcEIçÃO DO SERRO.—Fornecedor, Bernardo Alves de Oliveira, 

CHRISTINA. —Fornecedor, d. Anna Candida da Luz. 

CATAGUAZES.—Fornecedor, Alexandrino Evaristo Vieira, 

CARANGOLA .—Fornecedor, João Quintino Damasceno, 

CLRVELLO.—Fornecedor, João Chrysostomo da, Costa. 
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Dôrns DO INDAIÁ .—Fornecedor, Manoel Ribeiro Guimarães. 

FoRMIGA .— Fornecedor, Arthur de Fontes Palhares. 

FERROS.—Fornecedor, Fernando Duarte Drumond. 

GrÃo-MogoL.—Fornecedor, Pedro Gomes da, Fonseca. 

ITABIRA.—Fornecedor, Francisco Antonio Gonçalves. 
ITAPECERICA.—Fornecedor, Izidro Ricardo. 

JANUARIA.—Fornecedor, Cesario Bento. 

Juiz DE FórA.—Fornecedores, a'Companhia Mineira Electricidade e d. Clara Cus- 


som Alves. 


LIMA DUARTE.—Fornecedor, Manoel José da Costa Tendico. 
LAVRAS.—Fornecedor, Padua & Padua. 

MANHUVASSU'.—Fornecedor, José Simplicio Bello. 

MARIANNA .—Fornecedor, Antonio Vicente Ferreira, 

MONTES CLAROS.—Fornecedor, a Santa Casa de Misericordia, isto quanto ao 


serviço de sustento, sendo determinada nova hasta publica para o fornecimento de 
iluminação, ete., visto ter sido considerado exagerado o preço que propoz para. este 
ultimo serviço. 


MINAS Novas.—Fornecedor, Juvenato Ferreira Coelho. 

MonTE SANTO.—Fornecedor, d. Anna Francisca de Jesus. 

OLIVEIRA .—Fornecedor, Augusto Alves Pereira. 

Ovro PrETo.—Fornecedor, Fortunato Pereira Campos. 

PARA'.—Fornecedor, Nicolão Tolentino de Moraes. 

PRADOS.—Fornecedor, José Cardoso da Silva. 

PonTE Nova.— Fornecedor, Antonio Lopes de Faria, 

Pouso ALEGRE.—Fornecedor, Balbino Aprigio do Amaral; quanto ao serviço de 


illuminação do edificio da cadêa dessa cidade, deve ser novamente levado à hasta 
publica, por isso que foi a respectiva proposta julgada exagerada, conforme o preço 
nella estabelecido. 


Pouso ALTO.—Fornecedor, Joaquim Diniz. 
PomBa.— Fornecedor, d. Perciliana Rodrigues de Almeida. 
PATROCINIO.—Fornecedor, Clemente Pereira Alvim. 

PrrANGuUY.—Fornecedor João José de Freitas. 

Rio Branco.—Fornecedor, Claudiano Luiz dos Santos. 

Rio Novo.-—Fornecedor, Germano Balthasar de Freitas. 

Rio PARDO.—Fornecedor, Leoncio Tolentino Caldeira. 

SERRO.—Fornecedor, Modestino Augusto de Salles. 

SABARA'.—Fornecedor, Antonio Augusto Fernandes Pechincha. 
SALINAS.—Fornecedor, d. Maria Celestina Felix Ferreira. 

SANTA BARBARA.—Fornecedor, Antonio Manoel da Fonseca. 

SETE LAGÔAS.—Fornecedor, João Liborio Coura. 

S. Domingos Do PRATA.—Fornecedor, Antonio Candido dos Santos. 

S. PAULO DO MURIAHE".—Fornecedor, Candido Pereira de Souza. 

SANTA Luzia DO Rio DAS VELHS.—Fornecedor, Arrtonio Henriques Tiburcio. 

S. MIGUEL DE GUANHÃES. —Fornecedor, Gabriel Ruoecolo da Silva. 

S. JoÃo NEPOMUCENO. —Fornecedor, Manoel Victorino de Bittencourt. ; 
S. JoÃo Baptista. —Fornecedor, d. Maria Ferreira Gandra. e 
TIRADENTES. —Fornecedor, Carlos Isidoro da Silva. 
UsBa'.—Fornecedor, d. Elisa Maria de Jesus. 
UsERABA.—Fornecedor, Francisco de Paula Ferreira. 
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SEGUNDA SECÇÃO 


SAUDE PUBLICA E POLICIA SANITARIA 


SEUS ESTABELECIMENTOS E AUCTORIDADES 


A situação sanitaria do Estado, durante o anno findo, foi felizmente lisongeira. 

A apparição da variola e de febre em alguns logares, no decurso de 1892, fo 
justamente compensada pela sanidade do anno seguinte e talvezo preludio daquelli 
auspicioso facto, e 

As medidas reprimentes e prophilaticas então postas opportuna e energicamente 
em acção pelas auctoridades locaes, e centraes, sempre solicitas em relação à saúde 
publica, secundadas pela louvavel cautela das populações, preveniram em grande 
parte a invasão das molestias contagiosas e epidemicas, que frequentemente flage- 
lam certos pontos do territorio mineiro. 

Nesta epigraphe do expediente da secretaria tambem se comprehendeu e ini- 
ciou o expediente relativo aos trabalhos da commissão de estudo das cinco localida- 
des, que haviam sido indicadas para a nova capital. 

Eis o seu principal movimento, por ordem chronologica : 

Em 21 de março, enviou-se para o Hospital de Lazaros de Sabará o indigente 
Francisco Xavier, atacado de elephantiases dos gregos, no primeiro periodo, 

» Em 4 demaio, declarou-se ao juizde pazem exercicio de juiz de direito da co- 
marca de Tres Pontas que não podiam ser remettidas, conforme pediu, para o Hos- 
picio Nacional astres alienadas, a quese referiu, porque já havia então naquelle 
pio estabelecimento 18 loucos mantidos pelo Estado, 03 quaes absorviam totalmente 
a respectiva verba. 

Em 19 de junho, requisitou-se do ministerio da Justiça e Negocios Interiores or- 
dem de admissão de dois loucos desta Capital no Hospicio Nacional, por conta do 
Estado. 

Em 21, requisitou-se um passe na Estrada Central para a louca Francisca Maria 
da Conceição que seguiu para o Hospicio de S. João d'El-Rey. 

Em 7 de julho, enviaram-se 20 sr. dr. Presidente do Congresso Mineiro os objectos 
apresentados, em desempenho do seu encargo, pelo dr. Axrão Reis, como presidente 
da commissão de estudo das localidades indicadas para a nova capital. 


EE Ada 


Esses objectos constam do amostras de diversos vegetaes e mineraes e varias 


plantas e desenhos. 
Em 10, remettaram-se ao mesmo cidadão setenta e dois exemplares do relatorio 


f 
: daquella comissão. 


Es Em 15, declarou-se ao mesmo dr. Aarão, em resposta ao seu ofllcio de 7, que 
7 podia dar por extincta a commissão, que tão dignamente presidiu, louvando-se-lhe pelo 
3 zelo e solicitude com que, no curto prazo de tempo que lhe foi concedido, levou a 
É efleito os trabalhos de que se incumbiu. 
Em 4 de agosto, para satisfizer, como se satisfez, o ministerio da Justiça e Ne- 
gocios interiores, pediu-se à secretaria das Finanças que informasse, quando foram 
; entregues à delegacia fiscal do thesouro federal neste Estado as quantias de 1:1765 
e 1:0585400 de despesas feitas com a assistencia. a alienados no Hospicio Nacional, « 
durante os dois primeiros trimestres de 1893. | 
Em 4 de outubro, providonsiou-se no sentido de ser admittido, por conta do voa 
Estado no dito Hospicio Nacional, o alienado Severo Monteiro de Barros, de que, em 
ofílcio de 28 de setembro, tratou o dr. chefe de Policia. 
Em 14, communicou-se ao ministerio da Justiça e Negocios Interiores que se pro- 
videnciara no sentido de serem pagos 1:0755200, importancia da despesa feita no | 
3.º trimestre, que havia findado, com o tratamento de enfermos naquelle Hospicio. 
Em 18 pediu-se ao mesmo ministerio para ordenar que, por conta deste Estado, 
tosse admittida naquelle estabelecimento à louca Anna Candida Seriqueta, . 
Em 29 denovembro, fez-se igual expediente, mas com relação à louca Elisa da 
Gosta Coelho, natural do Serro e residente em S. Joio Nepomuceno, 


Jospectoria de ygiene 


! 
: 


Essa repartição continha ainda a reger-se palo decreto federal n. 169, de 18 de 
janeiro de 1899, visto que, apezar de desligada, pelo decreto n. 713 de 23 de janeiro 
de 1892, do governo da União, ainda não foi organizada competentemente por lei do 
Estado. 
Em 27 de fevereiro, auctorizou-se ao dr. inspector dessa repartição a entregar, a 
conforme propuz, ao dr. divector do Instituto Vaceinico, Jos tubos de vaceina animal 
alli oxistentes e que foram fornecidos pelo dr, Pedro Affonso Franco, de accôrdo com 
o contracto que fiemou com o governo, deven lo, porém, continuar a correr pala mes- | 
E 


var 


f ma inspectoria o oxpediente ea fiseulização que exercia sobre o dito contracto. 


Pessoal | 
« 
Inspector, dr. Franeisco de Paula Barbosa, nomeado por decreto de 22 de inaio de 
Ee 1891 e está em exercicio deste 27 do mesmo msz do dito anno. 
E Ajudante do inspector (contintta vago este logar) + 
Secretario, Francisco de Paula Aragão Gesteira, nomeado em 20 de agosto de 
E 1890. 
Este om 2de junho, obteve dois mazes de licança para tratar da sua saúde, findos 
os quassobteve mais sessenta dias em prorogação, reassumindo o exereicio do cargo 
em 28 de agosto. 
O movimento do pessoal externo da repartição, bem como as suas occurrencias 


principaesde 1893, vêm descriptas nQ respectivo relatorio, annexo a este. 


Sea 
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Dostituto  Vaccinico 


Tem sido satisfactoriamente cumpridas as instrucções de 14 de novembro de 1892, 
pelas quaes se rege esse util ramo do serviço publico sanitario. 


() seu movimento geral, comprehendendo tndo o anno de 1893 se acha em annexo 
relatado pelo respectivo director. 


Pessoal 


. 
Continúa como director desse instituto o dr. Francisco de Paula Ferreira Velloso, 
que se acha em exercicio de suas funeções desde 16 de fevereiro de 1892. 


O cargo de amanuonse foi prehenchido até 16 de outubro pelo cidadão Gustavo 
Adolpho Linhares, que, de junho a julho, obtave quarenta dias de licença e, naquelle 
mesmo dia 16, pediu e obteve exoneração, sendo substituido efectivamente pelo ci- 
dadão Jeferson Ribeiro, que tomou posse do emprego em 3 de novembro. 


Socorros Publicos 


Em 8 de janeiro, recolheu-se a esta Capital, finalizando a sua incumbencia, à 
commissão encarregada de prestar soccorros às pessoas atacadas de variolaem Miguel 
Burnier, onde esta epidemia. se manifestou em 1892. 


Confirme communicou em 16 do mesmo mez a Inspectoria de Hygiene, manifesta- 
vun-se distante 12 kilometros da cidade de S. sebastião do Paraizo, alguns casos de 
variola, sendo então tomadas immediatamente todas as medidas que o caso exigia. 

Em 1º de favereiro, auctorizou-se ao presidente da Camara Municipal de Ouro 
Fino a despender mais, conforme pediu, em addição ao credito de 500$000 que já ha- 
via sido concedido, a quantia de 2:0008000, para occorrer às despesas por elle feitas no 
anno anterior (1892) e no começo do de 1893, com à extincção da epidemia da variola 
co tratamento dos indigentes que alli foram atacados por aquella molestia. 


Em 20 de março, concederam-se passes para seguirem, convenientemente acom- 
panhados, para o Riode Janciro, quatro indigentes mordidos em Carandahy por um 
cão hydrophobo, os quaes se destinaram ao Instituto Pasteur. 


Em 28 de junho, enviaram-se a Camara Municipal do Mar de Hespanha uns papeis 
devidamente informados pela Inspectoria de hygiene, nos quaes o dr. delegado dessa 
repartição naquelle municipio pedia uma gratificação por serviços prestados na debe)- 
lação da epidemia da variola no districto do Monte Verde. 

Essa epidemia alli se desenvolveu nos mezes de marçoe abril de 1893. 

Foi o que se passou a respeito de soccorros publicos em 1893. 

A! parte o expediente relativo à liquidação e pagamentos de contas de soccorros 
prestados em annos anteriores, nada mais, feiizmente, além do que ja esti summaria- 
mente relatado, chegou ao conhecimento desta repartição quanto aos factos e cireum- 
stancias afllictivas que sempre determinam o emprego do soccorro publico. 


Semelhante constatação nesta epigraphe corrobora e reforça mais o conceito que 
expendemos na precadente: a situagio sanitaria do Estado em 1893, (vi relativa- 
mente optima. 


tp 
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NEGÓCIOS LOCARS 


Dos diversos ramos do serviço publico que correm por esta secção, ou mesmo por 
toda a secretaria, é o dos negocios locaes um dos mais vastos e delicados, 

Basta notar-se que debaixo de tal capitulação so comprehendem todas as relações, 
as mais directas, entre o governo e as camarase conselhos dos municipios e districtos, 


circumseripções, como sabeis, basicas do systema federativo vigente. 


Como em 1892, várias e intrincadas questões de direito e conflictos de jurisdicção 
foram remettidos à solução do governo, quer por algumas municipalidades, quer por 
conselhos districtaes, no anno de que se trata ; masa Secretaria, tendo sempre em vis- 
ta escrupulosamente a disposição do art. 76 da lei n. 2 de 14 de setembro de 1891, limi- 
tava-se ao estudo dessas questões, sobre as «uaes pouco poude dizer dentro da liberri- 
ma base da organização municipal, 

Entretanto, já estão actualmente constituídos e prosperando os cento e vinte 
tres municipios do Estado. 

O expediente principal foi o seguinte: 


Camaras Municipaes 


Em 3 de janeiro declavon-se à camara municipal de Monte Santo, em solução 
a uma sua consulta, que, nos termos do art. 11 das disposições transitorias da Cons 
tituição do Estado, nem o governo e nem as camaras municipaes podiam conceder 
privilegios industriaes ou quaesquer outros, emquanto não fossem defenidos em lei 
os casos restrictos em que possam ser feitas as concessões. 

Em 17, declarou-se a um dos vereadores da camara municipal da Leopoldina, que, 
em vista do disposto nos arts. 198 da lei n. 20 de 26 de novembro de 1891, e 55 do 
regulamento eleitoral de 31 de outubro de 1892, são incompativeis os cargos de ve- 
reador e juiz de paz. 


No dia ssguinte, tambam se declarou ao 1.: juiz de paz da cidade de Caldas que 


- tendo a lei n. 18, de 28de novembro ds 1891, considerado officio de Justiça os car- 


torios de paz e sendo esses (art. 178 da lei citada) incompativeis com quaesquer ou- 
tros cargos, não podia o escrivão de paz daquelle districto accumular as funeções de 
secretario da camara, municipal. 


No dia subsequente dirigiu-se ao presidente da camara municipal do Fructal o 
seguinte officio, relativo à essa legislação : 

«Em nome do sr. dr. Presidente do Estado, agradeço-vos a remessa, que lhe fi- 
zestes, inclusa ao vosso oficio de 3 do corrente, das diversas leis organicas do serviço 
municipal, sendo digno de louvor o interesse que revela essa camara pela instrueção 
publica. 

Em additamento, manda, o mesmo sr. dr, Presidente vos dizer, que, visto terdes 
pedido a sta opinião a respeito da mencionada. legislação, acha que, no ponto refe- 
rente ao imposto do sello, o regimen tributario parece ir de encontro à Constituição 
Federal, art. 9, 8 1.º, e à lsido Estado que attribuem a este o sello sobre negocios 
de sua economia interna, e nas tabailas da dita lei municipal estão comprehendidos 
actos e factos que indubitavelmente não têm o caracter municipal. 


q 
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A respaito de um conílicto suscitado entre as camaras municipaes de Passos e 
Piumhy, sobre rendimento em portos do Rio Grande, declarou-se, em 23 de janeiro, 
às interessadas que o governo não podia intervir e indicou-se-lhes o recurso do pre- 
ceituado no art. 43, n. 2, $ unico da lei n. 2 de 14 de setembro de 1891. 

Por decreto de 30 de junho, foi marcado o dia 17 de setembro para as eleições 
constituintes do municipio de Contendas e os seus respsctivos districtos. 

Em 3 de julho, para os seus effeitos, deu-se desse decreto conhecimento ao presi- 
dente da camara municipal de Montes Claros, à qual competia dar posse aos cidadãos 
eleitos para a nova camara, sendo determinado o dia 2de janeiro de 1894 para aquel- 
la solemnidade. 

A posse aos membros dos conselhos districtaes deveria ser conferida pela camara 
que fosse eleita, 


Assembléas Municipaes 


Em 7 de fevereiro, agradeceu-se ao presidente da camara municipal de Tres Co- 
rações do Rio Verde a communicação de haver alli funccionado regularmente a re- 
spectiva assembléa municipal. 


Na mesma data fez-se identico expediente com relaçao ao presidente da camara 
municipal da Formiga, pelo mesmo motivo, assim como tambem ao presidente da de 
Santa Luzia do Rio das Velhas. 


Em 16,enviaram-se ao Congresso Legislativo do Estado uns papeis annexos a um 
oflicio do presidente da camara municipal de Campo Bello e relativos a um recurso 
interposto por cincoenta contribuintes daquelle municipio à respectiva assembléa, 
que alli havia, funccionado regularmente. 


Em 21, tambem se remetteu ao mesmo congresso uma representação de cincoenta 
eseis contribuintes da camara municipal da Bagagem, dirigida à respectiva assembléa 
municipal, que alli se havia igualmente reunido, afim de que fosse submettida à com- 
petente solução. 

Em 23, respondendo-se a uma consulta do presidente do conselho distri- 
ctal do Alto Rio Doce, sobre si devia, ou uão por em execução o acto daquella corpora- 
ção que creou escolas districtaes, à qual aliás se oppunha a respectiva camara, decla- 
rou-se que a questão era de interesse local, não podendo o governo resolvel-a. 

Ainda sobrea secularisação de cemiterios teve esta secretaria, nesse mez, de re- 
solver questões propostas por diversas camaras municipaes. 

Em 10 de março, em resposta a camara municipal de Lavras, que consultava si o 
imposto de industrias e profissões, a que foram sujeitos os juizes de direito e substitu- 
tos daquella comarca, era contrario alguma disposição de lei, declarou-se que à reso- 
luç.ó da consulta competia 49 Congresso e não ao governo, embora. fosse indubitavel 
que q» cargos da magistratura são considerados munus-publico e não industrias ou 
mesmo profissao. 

Outras consultas mais neste sentido foram feitas ao governo, que se eximiu de 
resolvel-as, : 

Em4 de maio seguinte, recebeu-se do vice-presidente da camara do Rio Branco 
uma reclameção contra o abusa alli praticado, de serem pagos em municipios diffe- 
rentos os impostos de transmissão de propriedades situados em outros, como naquel- 
los, o respoddsu-so que Bo governo fallecia cómpetencta pers atteuder semelhante 
reteraçãor 
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o Na mesma data, enviou-se ao Congresso do Estado uma representação do presi- 
dente da camara municipal de Campo Bello, velerente à manutenção da guarda mu- 
nicipal alli ercada, conforme o respectivo regulamento n, 1, de 26 de setembro ul- 
timo, . 

Em 7 de junho, respondendo-se u uma consulta da camara municipal de Passos, 
ê que lançou imposto sobre os productos exportados do municipio, declarou-se-lhe que, 
te, conforme o artigo 1º da lei n. 2, addiccionalà Constitrigio, a arrecadação do imposto 

: de exportação é da exclusiva competeucia da, fazenda estadoal. 


Doação 


Em data de 10 desse mesmo mez, expediu-se au presidente da camara municipal 
da capital o seguinte ofilcio : 


Levo ao vosso conhecimento que, conforme contiuquicou ao sr. dr. Presidente do 
Estado, em 5 do corrente, o sr. coronel comandante interino do 4º distrieto militar, 
o Ministerio da Guerra accedeu vo pedido do mesno dr, Presidente, mandando que 
os objectos existentes no quartel da extincta companhia de aprendizes militares deste 
Estado, tres como moveis de dormitorio, de cosinha e outros, devem ser entregues 
essa cunara, independente de qualquer indemnização, para serem aproveitados no 
asylo de orphãos que essa corporação esta fundando. 


RELAÇÕES DO ESTADO COM O GOVERNO FEDERAL 


Ê ESTRANGEIROS | 


pá Havendo faltecida na Comarca de Cataguazes, deste Estado, o subdito italiano 

Domingos Loth, procedeu-se, conforme commuuicação do dr. juiz de direito, no respe- 

ctivo inventario e partilha, visto alli existir um filho do finado, sendo dados curador | 
à viuva d. Luiza Loth e tutor às duas filhas menores que se achavam na Italia por 

occasião do fallecimento daquelle subdito. De tudo deu-se conhecimente ao sr. Minis? 

tro das relações exteriores em data de 12 de janeiro do anno proximo findo. 


Em 22 de fevereiro, transmittiu-se âquelle ministerio, para os elfeitos do disposto 
E no art. 7º Go decreto n. 855 de 8 de novembro de 1851, os papeis relativos aos bens 
deixados pelo subdito portuguez, Manoel Joxquim Taveira, fallecido no municipio da 
Viçosa. 


| 

; Em 13 de março, cumprindo o que determina, o art. 26 do decreto n. 6582 de 3 | 
de maio de 1877, que promulgou a convenção consular entre o Brazile à Italia, com- 

municou-se ao sr. Ministro das Relações Exteriores 0 fallecimento, na comarca de 

Abaeté, deste Estado, do padre José Petrallia, natural da cidade de Napoles, no reino | 
ê da Italia, declarando ter sido iniciada, pelo respectivo juiz de direito a arrecadação de | 


Es Reus bens, visto não ter ddixado herdeiros, nem testamento, 18 


ade | 


a 
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Em 16, prestaram-se ao sr. vice-consul da IHalia, em Juiz Fora, em resposta aos 
ofileios ns. 58, 112 e 156 de 26 de janeiro, 26 de Íevereiro e 14 de março do mesmo 
anno, us informações pedidas a respeito das oceurrencias de Muzambinho, as quaes em 
igual data foram levadas ao conhecimento do Ministerio das Relações Exteriores. 


Em 27, accusando-se o recebimento do oflicio do dr. juiz de Direito da comarca de 
Abaeté, em que communicava o fallecimento do padre José Petrallia, natural da 
Italia e cujo espolio foi arrecadado judicialmente, declarou-se que tendo caducado 
todas us convenções consulares à especie era regida pelo decreto n. 855 de 8 de 
novembro de IS5L, ; 

Em 25 de abril, declarou-se ao sr. vice-consul da Ialia em Juiz de Fora tero dr. 
chefe de Policia feito as recommendações necessarias para pinição dos culpados uos 
acontecimentos de Muzambinho o em 28 ainda sobre os mesmos acontecimentos inda. 
gou-se do sr. dr. juiz de direito daquella comarca : 

1. Em queesiado se achava o processo promovido contra os indiciados no assassi- 
nato de Caetano d'Orazio e espancamento de Chierinto Poli; 

2º Em que data vieram estes para o Brazil e si fizeram declaração optando por 
sua nacionalidade (italiana), no prazo preseripto pelo art. | do decreto ledeval n. 58 A 
de 14 de dezembro de 1889, prazo este prorogado pelo decreto n. 479 de 13 de junho 
de 1890. 

Em tde muio, relativamente ao inventário do subdito italiano, Pedro Garcia, lille. 
cido em Abre Campo,fez-se ao de. juiz de direito a mesma declaração que anteriormente 
ja se havia feito ao da comarca de Abaeté, isto é, que tendo caducado todas as con- 
venções consulares, a especie era regida pelo decreto n. 855 de 8 de novembro de 1851; 
ao qual se referem « circular n. 3 de 4 de abril de 1880 e o aviso do Ministerio dos 
Negocios Exteriores de 20 de março do anno passado. 

- Em 7 de junho, fez-se sciente ao sr. ministro das relações exterioves, conforme 
communicação do dr. juiz de direito do Rio Preto, que naquella comarca fallecera o 
subdito hespanhol José Baldez, de quarenta annos de idade, solteiro e altaiate, sem dei- 
xar testamento, nem herdeiros presentes, ascendentes ou descendentes, conforme a 
certidão do obito, tendo-se, por isso, procedido no dia. seguinte ao do seu fallecimento, 
e de accordo com o decreto n. 855, de 8 de novembro de 1851 ea circular de 4 de março 
ja citada, à necessaria arrecadação, contiando-se a guarda e administração do espolio 
À duis negociantes da mesma cidade, por não existir alli agente consular nem mesmo 
patricio algum do fallecido. 


. Em 21, respondendo-se ao sr, João Rodrigues Martins, consul geral da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil, em Genova, seu offleio de 18 de abril, enviaram-se copias 
do oficio de 17 daquelle mez, do juiz de direito da comarca de Sabará, e de documen- 
tos colhidos a respeito do fallecimento do subdito italiano Gustavo Chiari e do paradei- 
ro de sua filha menor, Francisca Amelia. 

Em 11 dejulho, declarou-se ao sr. Joaquim Pinto Corrêa que em face do aviso n. 
7 do 8 daquelle mez, do Ministerio das Relações Exteriures, cra reconhecido como en- 
carregado do vice-consulado de Portugalem Juiz de Fôra, durante o impedimento do 
respectivo funccionario, 


- Em 22, conforme communicação constante do ofíteio de 16 do mesmo mez, do dre 
juiz de diraito da comarca de Oliveira, levou-se ao conhecimento do sr. Ministro das 
Relações Exteriores o fallecimento, no districto de Passa Tempo, do subdito italiano 
Braz Antonio Brandi, de profissão cortador de: gado, tendo aquelle juizo proçedido 
ao arrolimento e à arrecadação dos bens deixsdos, encontrando-se entre diversos pre 


RE | 


peiscartas por meio das quaes se chegou ao conhecimento de ter o fallecido uma irmã 
de nome Rosa Maria Brandi, residente na cidadeda Encruzilhada (Rio Grande do Sul) 
e pais de nome Liborio Brandi e Angelica Eboli, cuja residencia se ignora, bem como 
o logar do nascimento do finado. 

Em 25, para os fins da circular n. 3 de 10 de junho de 1876, do Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros conmunicou-se ao sr. Ministro das Relações Exteriores a reso- 
lução do governo, de serem authenticados pelo director da secretaria do Interior do 
Estado, actualmente o dr. Theophilo Ribeiro, conforme fac simile que inclusose enviou, 
as certidões e mais papeis relativos a estrangeirose que devam ser legalizados pelo 
mesmo governo. 

Na mesina data e em resposta ao aviso de 17 de junho do Ministerio das Relações 
Exteriores, devolveu-se-lhe legalizado, de accôrdo com a circular n. 3 de 10 de junho 
de 1876, a certidão de obito do subdito hespanhol José Valdez. 

Em 9 de agosto relativamente à indemnização pedida em favor dos prejudicados 
pelos acontecimentos de Muzambinho declarou-se ao sr. vice-consul da Italia, em Juiz 
de Fôra, que a respeito do assumpto nada se podia accrescentar ao que já se havia 
communicado em carta de 20 de abril, porquanto, consultando-se ao governo da União 
sobre o referido pedido obteve-se ainda a confirmação de que as leis fe deraes, como as 
desto Estado, não auctorizam a indemnização official em casos como o de quese tracta, 
demais, nesses casos, conforme o codigo penal, art. 69, a indemnização do damno cau- 
sado pelo crime é um dos efeitos da condemnacão transitada em julgado, e da obriga- 
ção do criminoso ; e, apezar da asserção do sr. commendador Tugini, semelhantes ou 
não são aquelles em que houve indemnização por parte do respectivo governo no Rio 
Grande do Sul, cuja situação politica é aliás e infelizmente anormal, ou o são, mas se 
acham meramento comprehendidos na liboralidade da. respectiva legislação. 

Em 14, afim de satisfazer ao aviso de 10 do mesmo inez do sr. ministro das rela- 
ções exteriores, solicitou-se do dr. juiz de direito da comarca do Rio Preto os papeis 
pertencentes ao fallecido subdito hespanhol José Valdez, e bem assim os dos actos Tela- 
tivos à arrecadação e liquidação do espolio para serem apresentados à respectiva lega- 
ção, conforme pediu. ' 

Em 21. dirigiu-se ao sr. dr. juiz de direito da comarea de Baependy, declarando 
ter-se solicitado do juiz de ausentes da mesma comarca a satisfação da nota da legação 
italiana, na qual esta pedia que a importancia (do espolio, provavelmente) relativa ao 
subdito da Italia, Giuseppe Cormano, alli faliccido, fosse com urgencia entregue ao 
respectivo vice-consul em juiz de Fóra ; e pedindo a respeito as necessarias informa- 
ções, bem como as providencias que lhe competissem. 

Em 18 de setembro remetteram-se ao sr. ministro das relações exteriores os pa- 
veis pertencentes ao subdito hespanho! José Valdez, bem como os actos relativos à ar- 
recadação e liquidação do seu espolio. 

Em 24 de outubro, afim de satisfazer a reclamação do vice-consul da Italia, em 
Juiz de Fóra, pediu-se ao sr. dr. juiz de direito da comarca de Cataguazes informações 
a respeito da arreçadação da herança deixada pelo subdito italiano Camillo Florio, 
fallecido naquella comarca. 

Em 3 de novembro, ao vice-consul da Italia, em Juiz de Fôra, communicando que 
se recorrendo novamente ao dr. juiz de direito da comarca de Muzambinho este de- 
clarou : 

Que quanto ao assassinato de Caetano d'Orazio e ferimentos de Caron procederam- 
se a todas as deligencias, tendo sido pronunciado o cabo Heitor Firmino Machado, como 
autor dos referidosassassinato e ferimentos, não se conseguindo, porém, até agora a, 
captura do criminoso, apezar das precatorias expedidas para diversos pontos ; 
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Que finalmente, quanto ao espancamento de Chierinto Poli, achava-se encerrado 
o respectivo processo, tendo sido verificado serem as offensas leves e praticadas por 
José Baptista de Oliveira. 


Em 7, ao mesmo vice-consul, prestando as informações solicitadas do dr. juiz de 
direito da comarca de Cataguazes, a respeito da herança deixada pelo subdito italiano 
Camillo Florio. . 


+ Em 17, aosr. dr. juiz de direito da comarca de Além Parahyba, pedindo para infor- 
mar si O allemão Heinrich Pedro Thorn fallecido em Massambará, perto de Vassouras, 
deixou em porto Novo, daquelia comarca, uma propriedade em terras e algumas casas 
de aluguel e si, em caso afirmativo, foram arrolados, inventariados e depositados os 
bens, afim de se poder satisfazer ao respectivo vice-consul. 


Em 27, e em additamento ao officio de 17, declarou-se ao sr. dr. vice-consul da Alle- 
manha, conforme communieação do juiz de direito da comarca de Além Parahyba, que: 

Procedeu-se à arrecadação dos bens pertencentes ao subdito Heinrich Peter 
Thorn dando-se-lhes depositario e curador para osadministrar ; 


* Na arrecadação referida, foi observado o decreto n. 2483 de 15 de junho de 1859, 
não de 8 de novembro de 1851 (arts. 6 e 7), porque o finado por oceasião da procla- 
mação da Republica e posteriormente nenhuma declaração fez de que optava pela sua 
nacionalidade de origem ; 


Omesmo finado, alêm de alguns moveis de pouco valor e alguma roupa de uso, 
deixou naquella cidade oficinas cinco pequenas casas de aluguel, com terreno de um 
ado e na frente ; 


Não consta finalmente que Thorn possuisse terras alli ou em outra qualgner 
parte. 

Na mesma data (27) pediu-se 20 sr. dr. juiz de direito da comarca de Ubá infor- 
imações a respeito da arrecadação da herança deixada pelo subdito italiano Raphael 
Spinelli, negociante em Tocantins, afim de se poder dar a devida solução ao officio do 
respectivo vice-consul em juiz de Fora. 


Em 1 de dezembro, prestou-se ao sr. Ministro das Relações Exteriores as infor- 
mações fornecidas pelo dr. juiz de direito da comarea de Baependy, relativas à liqui- 
dação do espolio do subdito italiano Giuseppe Cormano , 


NATURALIZAÇÃO 


Por decreto de 22 de junho, 19 e 30 de outubro foram naturalizados cidadãos bra+ 
zileiros os subditos portuguezes, Julio Soares Salvini, Manoel Francisco do Couto eBer- 
nardode Pinho das Neves, de conformidade com o decreto n. 13 A de 26 de novembro 
de 1889. 


ALISTAMENTO MILITAR 


Pelá lein. 39 A de 30 de janeiro de 1892 incumbe somente aos presidentes e go= 
vernadores de Estado as designações dos membros das juntas de alistamento e de re» 
visão, estando portanto semelhante serviço fóra da competencia dos governos dos Es- 
tados é sujeito » uma junta fiscal com stda vas respectivos capitaes, 


* dh med, 


és 


RELAÇÕES DE MINAS COM 08 OUTROS ESTADOS 


A pezar de bem frequentes as relações deste com os outros Estados da, União, no 
entretanto apenas constaram de participações mutuas, permutas de leis, regula- 
mentos, etc., havendo um ou outro expediente de importancia que deixarei re- 
gistrado. 

Em 5 de abril Ivi dirigido ao sr. Presidente do Estado de S. Paulo o seguinte 
ofílcio : 

Como tereis visto do decreto federal n. 133t de 28 do mez passado e termo de 
additamento ao contracto que este governo fizera com o da União em setembro de 
1891, para à arrecadação dos impostos de exportação mineiros na alfandega do Rio 
de Janeiro, Joi esta medida ampliada às alfandegas de todos os portos por onde se 
despacharem cs preductos deste Estado inclusivô o de Santos. 

Rogando -vos, poix, a expedição de vossas ordens, para que o serviço daquella es. 
pecie que até au presente se acha ao cargo da reccbedoria de Santos passe para a 
Alfaudega, logo que csta o requisite, agradeço-vos, e ars vossos auxiliares, a boa von” 
tade com que têm desempenhado o serviço de que se trata e com exacção e pon- 
tualidade, o que, aliás, era de esperar-se, 

Em 29 de maio, tambem ao Presidente de S. Paulo, dirigiu-se pedindo providen, 
cias no sentido de cessar a cobrança, por parte do fisco paulista, de um imposto qua, 
sob o titulo — sahida — era inconstitucionalmente extendido a productos minciros 
em transito para a Capital Federal, conforme constava do talão, que se enviou, 
extrahido pela recebedoria das rendas daquelle estado. 

Pediu-se igualmente a restituição, ao cidadão que teve de sujeitar-se a ella, da 
quantia que indevidamente pagou. 

Em 20 de junho, declarou-se ao er. presidente da camara municipal da Bagagem” 
com relação it reclamacão daquella corporação, dirigida ao Congresso do Estado, que 
o Presidente do Estado de S. Paulo communieou ao deste que deu ordem no sentido 
de ser restituida a quantia indevidamente cobrada, constante dos documentos que 
se devolveu para queso désse conhecimento aos interessados. 

Em 28 do mesmo mez, relativamente ao conflicto de jurisdieção ocoorrido entro 
suctoridudes fluminenses e da comarca de Palas, deste Estado, veclamou-se ao dr. 
Vice-Governador do Estado do Rio de Janeiro & soltura do official de justiça, que se 
achava dentro dos limites de Minas Geraes em diligencia, quando foi preso ; e decla- 
rou-se que, para ovitar reinoidencias, tornava-se necessaria a cominissão mixta, que 
aviventasse 0s limites entre os dous estados, de accôrdo com o decreto de 19 de maio 
de 1843. 

Em 10 de julho, reclamou-se ao sr. governador do Estado da Babir contra uma 
contribuição sobre productos de outros Estados ou estrangeiros que de passagem por 
aquelle Estado, vê para Minas, 


t 
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ELEIÇÕES 


WYedeoernes 


No anno de 1893, comprehendido neste relatorio, não honve eleição federal 
no Estado. 

A eleição orlinaria para deputados e senador felsraes, que so devia ter efe 
ctuado em 30 ds outubro, conforme alei n. 35 de 25 de juneiro de 18926 de accôrdo 
com o decreto n. 18t de 23 de satainbro ultimo, foi siscessivamente adiada para 30 
de dezembro e, afinal, para 1.º de março de 1894, por cuisa da pertuvbação da ordem 
publica ou constitucional, que ainda se fax sentir em algums circumscripções da 
Republica. 

Entretanto, sobre v preparo dessa eleição no Est», não houve, como nas anto- 
riores duvidas ou dilficuldades importantes a resolver. 

Poucas foram asconsultas transmitiidas ao minisisrio da Justiça e Negocios In- 
toriores, do qual tambem se roquisitaran pagamentos de varias cunaras municipaes, 
de despesas eleitoraes, feitas em 1892. 


Estadoaes 


Em 17 de maio, providenciando-so para que se eileetuassem as eleições de pre- 
enchimento das vagas que existem no governo e na representação do Estado, expe- 
diu-se aos presidentes das camaras municipaes à seruinte circular : 

« Communico-vos que, por acto de hoje, o sr. dr. Presidente do Estado acaba de 
marcar o dia 30 dejulho vindouro para se realizar em todo o territorio mineiro a 
eleição para o preenchimento das seguintes vagas : 

—bDo vice-Presidente do Estado, por ter sido aceeita, conforme a comunicação 
de 6 do corrente, à renuncia que desse cargo o sr. dr. Elusrdo Ernesto da Gama 
Corqueira apresentou ao Congresso. 

—De um senador ao Congresso Mineiro, por ter eu assumido as funeções do car- 
go, que ora orcupo; e 

—De quatro deputados ao mesmo Congresso, pela peria do mandato verificada 
com relação aos srs. drs. David Moretzsohn Campista, actual Secretario de Estado dos 
Negocios da Agricultura,Commercio e Obras Publicas,e Adalbarto Dias Ferraz da Luz, 
chefe de Policia do Estado, e pela renuncia que das respectivas cadeiras fizeram os 
srs. drs. Arthur Itabirano de Menezes e Luiz Barbosa da Gama Cerqueira. 

Cumpre-me, portanto, vos pedir que expeçaes as necessarias ordens e tomeis 
todas as providencias, afim de que, de accôrdo com o regulamento eleitoral promul- 
gado pelo decreto n. 596, de 31 de outubro ultimo (do qual vos enviei em tempo um 
exemplar), se faça a eleição naquelle dia nos diversos districtos e secções eleitoraos 
desse municipio. , à 

Tão louvavel considero o empenho de garantir, o mais possivel, a plena liberdade 
do suífragio popular e a inteira segurança, por meio da fiel observancia do processo 
legal, na mapifestação das urnas, que peço permissão para lembrar-vos especialmente 
o disposto nos arts. 118 e seu paragrapho unico, 125 e 131 do dito regulamento elete 
toxal. 


e BA, mm 


toridades districtaes é 


Muita attenção egualmente vos deve merecer e às auc 
tuado na secção 3.º de 


seccionaes, à que competirem os trabalhos da eleição, o precei 
capitulo 2.º do referido regulamento. 

Os artigos supracitados, applicados ao caso vertente, determinam o seguinte : 

Cada. eleitor deitará na urna tres cedulas, sendo : 

A 1.º contendo o nome de um cidadão para vice-Presidente do Estado ; 

A 2,4 contendo o nome de um cidadão para senador ao Congresso Mineiro ; 6 

A 8.º finalmente, contendo os nomes de tres cidadãos para deputados ao mesmo 
Congresso, embora sejam quatro as vagas à preencher, conforme é expresso no paras 
grapho unico do referido art. 118. 

Saúde e fraternidade. — Dr. Francisco Silviano de Almeida Brandão. » 
Inamente em todo o Estado, tendo sido os mais 
votados: para vice-presidente, dr. Francisco Bernardino Rodrigues Silva ; para se” 
nador, dr, Theodomiro Alves Pereira, e os sts. drs. Wencesláu Braz Pereira Gomes? 
Julio Bueno Brandão, João Braulio Moinhos de Vilhena Junior é Joaquim Gonçalves 


Ferreira, para deputados. 
Nenhuma eleição estadoal mais houve no anno decorrido. 


Essa eleiçãose realizou livre e ca 


Diversas 


O movimento das eleições internas ou locaes do Estado fui bastante activo ainda, 


em 1893. 
As frequentes renuncias, as vezes totaes, de vereadores municipass ou de con- 
selheiros districtaes e principalmente as renuncias de juizes de paz avultaram à 
substituição dessas corporações eauctoridades electivas. ; 
Apezar de softrivelmente cumprido o ragulimento eleitoral, essas eleições não 
foram feitas opportuna ou regularmente em algumas localidades, aoprretando emba 
raços à funeção das respectivas administrações e continuas vagas na judicatura po- 


pular. 


Sobre semelhante assumpto, eis o que de mais importante correu pela secção : 


Em 11 de janeiro, com relação a uma consulta do 1.º juiz de paz do districto da 
cidade de Santa Rita do Sapucahy, declarou-se-lhe que, expirado o anno durante o 
qual lhe competia servir no cargo, não podia mais exercel-o, ainda que o não ti. 
vesse preenchido, visto que, conforne o aviso de 29 de setembro de 1834, aquelle pe 
iodo de tempo é contado à partir do dia da posse. 

Em 10, foi expedido ao 1º juiz de paz do districto do Rio de 
Barbara) o seguinte officio : 

«Sonsultaes em officio de 1º do corrente : 

1º Si, havendo vaga de 3º juiz de paz 
ter passado 0 qua vos competia, poleis reassum 
quelle ; : 
o Sio exercício eleitoral e outros que sempre competem ao 1 juiz de paz deve, Í 


- 


naquelle caso, ser feito por vós. 


Respondendo, declaro-vos, 

1º Queo 1º juizde paz não podeexercer 
ao3º até o numoro de tres, substituir o 2* (lein. 
eleitoral, art. 153, 82); 


S. Francisco (Santa, 


e estando 02º em exercicio, por já 
ira jurisdicção nos impedimentos da- 


em nome dosr. dr. Presidente do Estado : : 
a funeção do exrgo cabendo ao immediato : 
18, de 1891, art. 42.6 regulamento 


bs 


E pe 
“ 


— 55 =. 


2º Queo referido 1º juiz de paz fará todo o serviço que especialmente lhe in- 
cumbe por lei, sendo em todos os casos substituido conformea lein. 18 arts. 36 e 149, 
n. 4º e 0 regulamento eleitoral art, 8º. 


Em 20 dirigiu-se ao presidente da camara municipal de Alfenas este outro : 


«Respondendo ao vosso officio de 26 do mez passado, em que consultaes a quem, 
tendo havido duas eleições para preenchimento das vagas abertas pela renuncia do 
2: emorteldo 3: juiz de paz e estando exgottada a série de taes magistrados até ago- 
ra eleitos, deveis dar posse si ao immediato ao 3º da primeira eleiçio ou si ao subse- 
quente ao 3º da segunda, —declaro-vos, em nome dosr. dr. Presidente do Estado, que 
a posse compete no immediato da primeira turma». 

Em 17de junho, dirigiu-se a camara municipal do Fructal, o seguinte officio, so 
brea formação de mesas eleitoraes : 

Em nome do sr. dr. Presidente do Estado, respondendo à consulta que fazeis em 
officio de 29 do mez passado, sobre à formação de mesas eleitoraes, declaro-vos que, 
conforme os arts. 76 e 77, e seus 88, da lein, 20 de 26 de novembro de 1891, eos arts. 
correlativos 73 e 80 do regulamento eleitoral de 31 de outubro ultimo, na falta abso= 
luto, de juizes de paz em um districto, as mesas eleitoraes devem, sim, ser constitui- 
das por um presidente escolhido na hora da eleição pelos eleitores presentes e por 
membros nomeados por este, não podendo ser convidados para esse fim juizes de paz 
extranhos ao districto». 

Em 9 de agosto, pediu-se ao presidente em exercicio da camara municipal de S. 
Domingos do Prata que, de accôrdo com os arts. 136 à 138 do regulamento eleitoral 
providenciasse, para que fossem eleitos cidadãos que substituissem os membros daquel- 
la corporação que, excepto um, haviam renunciado os cargos. 

Em 22 desse mesmo mez, declarou-se 20 presidente da. do Alto Rio Doce que lhe 
competia marcara eleição para juizes de paz daquelle districto, onde, se referia não 
se ter realizado a estadoal de 30 de julho. 

Em 31 ainda de agosto foi dirigido ao padre Alexandre Generoso da Silva, juiz 
de paz da cidade do Peçanha, oseguinte officio : 

«Em nome do se. dr. Presidente do Estado, respondendo ao vosso officio de 2 do 
corrente mez, em que consultaes : 

1.º Si tendo o 1.º juiz de paz passado a jurisdição ao 2.º, afim de presidir ao 
processo eleitoral, e estando o mesmo 2.º com a vara de direito e 0 3.º com & de juiz 
substituto, podem ou não estes ultimos por tal causa se eximir do mesmo serviço 
eleitoral; ) 
2.» Si à necessario que a camara municipal dê posse aos immediatos — dos juizes 
de paz para que estes possam tomar parte nas mesas eleitoraes, declaro-vos :' 

1.º Que não, — de modo algum os juizes populares têm direito de se excusarem 
aos trabalhos de eleição, acerescendo que esses trabalhos preferem a qualquer serviço 
publico (regulamento eleitoral de 31 de outubro de 1892, art. 246); 

2.º Que tambem não, — os immediatos aos juizes de paz prestam concurso ad-hoe 
e especial com o servirem na formação das mesas eleitoraes (regulamento citado, 
art. 73) e neste caso os attinge à disposição geral do art. 122 da lei n. 18 de 28 de 
novembro de 1891. » 

Em 17 procedeu-se no novo municipio de Contendas, às eleições da camara e dis. 


trictaes para suas organisações locaes. 


RE 


Alistamentos eleitorass 


Federal 


O alistamento eleitoral federal, quo fôra muito deficiente em 1892, conforme 
consta do anterior relatorio, muito deixou em 1893 a desejar. 

Relativamente, à julgar pelas listas que se receberam, poucas foram as com- 
missões que trataram desse serviço na epsca estabelecida e conforme determinam os 
arts. 7 e 2] da lei federal n. 35 de 26 de janeiro de 1892 e da lei n. 69 de |.º de 
agosto do mesmo anno. 


Entrotanto correu por esta secção algum expediente relativo à esse serviço, 
como transmissão de consultas ao ministerio competente ou sua solução directa em 
vista da lei c avisos; distribuição de talões de titulos às juntas municipaes que 08 Te- 
clamaram, etc. 


Em 15 de março, requisitaram-se da delegacia fiscal do Thesouro Federal neste 
Estado dez mil e quatro centos titulos de eleitores federaes, que foram distri. 
buidos : 


Dois mil a cada uma das camaras municipaes de Montes Claros, Januaria e Pa- 
zacatú, 1,200 à de 8. Francisco e igual numero à de Bocayuva: 1,000 à de Grão Mo- 


gol, 1,000 a de Patos e 400 a da Itabira. 


Em 20 de abril se enviaram ao vice-presidente da camar: municipal de Santa 
Luzia do Rio das Velhas 1,400 diplomas de eleitores federaes, que requisitou ; em 30 
de setembro seguinte foram remettidos a da Januaria mais 1,000 desses titulos e em 
17 de novembro igual numero se expediu para a de S. José do Paraizo. 

Em 5 de dezembro, afim de se continuar a fazer as remessas pedidas, solicitou-se 
da delegacia fiscal à, entrega dos taes titulos que alli restassem. 

Desses foram, em 9 do mesmo mez, enviados 1,600 an presidente da camara mu. 
nicipal de Ouro Fino. 

Dest'arte, só pelo intermedio desta secretaria, se distribuiram em 1893 por di. 
versos municipios 15,800 titulos de eleitores federaes. 

Durante o segundo e terceiro trimestres desse anno, avultou-se o expediente 
referente a esse ramo de servico publico, tendo sido necessario desfazer uma con- 
fusão que varias commissões encontraram entre as leis ns. 35 e 69 e informar-lhes 
que segundo o aviso do ministerio da justiça o negocios interiores de 23 de março e 
dirigido ao Presidente do Estao de S. Paulo, o praso (5 de outubro de 1892) mar, 
cado para se proceder, onde o Inltasse ao primeiro alistamento, de que trata a lei n, 
69, federal, era fatal e não podia ser prorogado nem adiado. 

Não só por ter ficado incompleto, como tambem prque não foi devidamente com- 
municado ao governo do Estado todo o seu resultado, torna-se inutil dar-se uma rer 
lação desse trabalho por districtos ou mesmo par municipios. 


Estadoanl 


O alistamento de eleitores estadones fez-se menos irregularmente em 1893. 
Conforme o respectivo regulamento, esse serviço se iniciou em quasi todos os 
districtos de paz do Estado, 


rss 


Em 18 de janeiro dirigiu-se uma circular à ttodos os presidentes das camaras 
municipaes enviando talões de diplomas de eleitores estadoses, visto que, em sua 
maior parte, as sédes de municipios ainda, não dispõe do recurso de impressão. 

Por aquella, mesma oecasião distribuiu-se por todas as auctoridades e corporações 
administrativas do Estado e offerecou-se 4 sua representação interna e externa o re- 
gulamento eleitoral vigente, que foi promulgado pelo decreto n. 596 de 31 de ontu- 
bro de 1892, 

Quanto ao numero exacto dos eleitores propriamente estadoaes, até hojo não 
ponde ser obtido, a despeito de repetidas circulares em que se tem pedido as cama. 
ras municipaes as respectivas informações. 

Resta-nos, pois, deplorar esta irregularidade, aguardando para opportunamento 
tão interessante estatística, 

Pelas comunicações feitas à secretaria o archivadas nesta secção, o primeiro 
alistamento de que trata a reforma eleitoral foi apenas realizado em 262 districtod 
de paz, numero menor que à metade do total destes. ; 

As auctoridades solicitas neste sentido foram as dos seguintes districtos : 


1 Araponga. 

2 Tocantins. 

3 Uberabinha. 

4 Bom Jardim (Turvo). 

5 Tres Corações do Rio Verdo. 

6 Theophilo Ottoni (cidade). 

7 Setubinha. 

8 Guanhãos (cidade). 

9 Baraúnas. 

10 Conceição dos Ouros. 

H1 Capivary do Paraizo. 

12 Santa Barbara (S. João Nepomuceno). 
13 Santa Catharina (Santa Rita do Sapucahy). 
14 Forquilha. 

15 Dôres da Ponte Alta. 

16 Bom Jesus da Cachoeira Alegre. 
17 Dôres da Victoria” 

18 Nossa Senhora da Gloria. 
-19 Milho Verde. 

20 Rio Vermelho. 

21 Itambé (Serro). 

29 Santa Quiteria. 

23 Lapa. 

24 Sabarã. 

25 8. João Baptista (cidade). 
26 Conceição da Vargem. 

27 Brejo da Passagem. 

28 Morro. 

929 S. Francisco (cidadeja 

30 Vereda, 

31 Agua Vermelha. 

32 Serra Nova, 

33 Rio Pardo, 

34 Rio Preto (cidado). 


35 Barrozo (Rio Branco). 
36 S. Geraldo. 

37 Dôres de Campos. 

38 8. João Evangelista. 

39 Peçanha. 

40 Boa Vista do Rio Verde, 
41 Prata (cidade). 

42 8. João da Serra, 

43 Palmyra. 

44 S. Gonçalo do Pará, 

45 Borda da Matta. 

46 Virginia (Pouso Alto). 
47 Guarda Mór (Paracatu). 
48 Piumhy. 

49 Monte Verde (Mar de Hespanha). 
50 Soledade (idem). 

51 Cidade (idem). 

52 Montes Claros. 


593 Abbadia do Bom Successo (Monte Alegre). 


54 Agua Limpa (Minas Novas). 
55 Santa Cruz da Chapada. 
56 Thebas. 
57 Conceição do Ibitipoca. 
58 S. João das Missões. 
59 Januaria. 
60 Itajubá. 
61 Carmo (Itabira). 
62 Grão Mogol. 
63 Bicas (Guarará). 
64 Villa (idem). 
65 Formiga. 
66 Ferros. 
67 Rio do Peixe (Entre Rios) 
68 Nazareth dos Esteios 
69 S. João da Chapada 
. 70 Abaethê Diamantino (Abaethé) 
71 Agua-pé 
72 Porto dos Mendes 
73 Santo Antonio da Lagõa 
74 Almas 
75 Cedro 
76 Pilar (Curvello) 
77 Sant'Anna de Cataguazes 
78 Empoçado 
79 Cataguazes 
80 Tombos 
81 Divino 
82 S. Sebastião da Barra 
83 Morro do Pilar do Gaspar Soares 
84 Paraúna Conceição 
85 Caracól 
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86 Carmo do Paranahyba 
87 Carmo do Rio Claro 
88 Pedra Branca 
89 Ibertioga 
90 Tugurio 
91 S. Sebastião (Barbacena) 
92 Estrella do Sul 
93 Bagagem 
94 Brejo dos Martyres 
95 Lenções do Rio Verde 
96 Bôa Vista do Tremedal 
97 Guaicuhy 
98 Bocayuva 
99 Conceição do Rio Verde 
100 Santo Antonio do Amparo 
101 Bom Suecesso 
102 Rio Manso 
103 Bomfim (cidade) 
104 Commercinho 
105 Santa Rita 
106 Arassuahy (cidade) 
107 S. Luiz (Além Parahyba) 
108 Dores de Santa Juliana 
109 Araguary (cidade) 
HO Santa Rita da Extrema (Jaguary) 
11 Pouso Alto (cidade) 
W2 S. Roque (Piumhy) 
113 Passa Vinte 
114 Nazareth (S. João d'El-Rey) 
115 Uberaba 
116 Santo Antonio doGurutuba, 
17 Sant'Anna do Deserto 
118 Morro Vermelho 
119 Taquarussú 
120 Remedios R 
121 Barreado Rio Preto 
122 Carmo do Rio Verde 
123 Livramento (Barbacena) 
| I24 Jesus, Maria e José da Bôa Vista 
125 S. João Baptista (Bom Successo) 
+ 126 Congonhas do Campo 
127 S. José do Paraopeba 
“128 Itabira (cidade) 
129 Abbadia de Pitanguy 
130 Santo Antonio do Aventureiro g 
131 Rio Doce (Ponte Nova) 
132 Cattas Altos de Matto Dentro 
133 Redondo. 
134 Carandahy. 
135 S. João do Morro Grande. 
dá 4 136 S. Sebastião da Ponte Nova (C. da Bagagem). E 
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137 Corrego d'Anta,. 
138 S. Braz do Suassuhy. 
139 S. Caetano do Paraopeba. 
140 8. Sebastião do Herval. 
141 Volta Grande (Alêm Parahyba). 
142 Conquista. 
143 S. Miguel do Anta, 
144 Piranga. . 
145 Cachoeira do Carmo. 
146 Piquery. 
147 Santa Barbara do Monte Verde, 
148 S. Caetano da Vargem Grande. 
149 Lagôa Dourada. 
150 S. Jost de Toledo. É x» 
151 Sant'Anna do Pirapitinga. 
152 Santa Rita do Sapucahy. 
153 Santa Rita do Gloria. 
154 Oliveira (Piranga). 
155 Conceição. 
156 Fortaleza, antiga Catingas (Salinas).. 
157 Campo Mystico. 
158 Faria Lemos. 
| 159 Urucuya (S. Francisco). 
É 160 Bambuhy. 
Il 161 Rio das Pedras (Bagagem). 
MA I62 8. João B. das Posses. 
o 163 Cambuquira. 
6 |); 164 Mello do Desterro. 
Êo 165 Monte Santo. 
JE 166 Soledade de Itajubá, 
| 167 Aguas Virtuosas do Lambary. 
a 168 Santa Rita do Ibitipoca, 
' 169 Porto de Santo Antonio, » 
170 Conceição do Chiador. 
À I71 Conceição do Turvo. 
R 152 S. Caetano do Chopotô, 
173 Itatiayussú. j 
174 Venda Nova. | 
175 S. Vicente Ferrer, 
A 176 Tres Pontas, ! 
i 177 Sant'Anna de S, João Acima, 
| a 178 Calambáu, 
F 179 Bocaina. 
180 Carrancas. 
181 Mendanha. 
182 Porto de Guanhães, 
| 183 Rogas Novas, 
| 184 Serranos. 
[5 185 Baependy. 
186 Christaes, 


de 
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187 Ayuruóca. 

188 Bocayuva (Caratinga). 

189 Carnpestre. 

190 Alvinopolis. 

191 Dôres do Aterrado. 

192 Urucú. 

193 Conceição da, Boa Vista. 

194 Dôres de Guanhães. 

195 Paulistas. 

196 Cattas Altas de Noruega. 
197 Formoso. 

198 Cordis Burgo da Vista Alegre. 
199 Pomba. 

200 Porto Seguro. 

201 Capellinha da Graça. 

202 Malacacheta. 

203 Inhaúma (cidade). 

204 S, João B. do Gloria. 

205 Além Parahyba. 

206 S. José do Paraiso. 

207 Bom Retiro. 

208 cambuhy. 

209 União. 

210 Santo Antonio do Caratinga. 
211 Santo Antonio do Rio Acima. 
212 S. José da Barra do Pontal. 
213 Campo Bello. 

214 Recreio. 

215 Patrocinio de Guanhães. 

216 Bonito. 

217 Japão. 

218 Morro do Chapeu. 

219 Matto Verde. 

“20 Livramento (Ayuruoca). 

221 S, Paulo do Muriahé. 

222 Campanha. 

223 S, Gonçalo do Rio Abaixo. 
224 Palmas. 

“25 Santa Margarida. 

226 S. Thomé das Lettras. 

227 Santo Antonio do Rio José Pedro. 
228 S. José da Pedra Bonita, 
229 Santa Izabel (Leopoldina) 
230 S. Sebastião da Encruzilhada, 
231 Patrocinio (cidade). 

232 Villa Nova de Lima. 

233 Rio Novo. 

“34 S. Domingos do Bocaina, 

235 Curral, 

236 Antonio Dias Abaixo, 


237 8. Sebastião das Correntes. 
238 Chacara. 

239 Rio Pardo (Leopoldina.) 
240 S. Sebastião da Estrella. 
241 Morro da Garça. 

24% Monte Sião. 

243 Santa Helena (Manhuassú). 
244 Santa Anna da Pedra Bonita. 

245 D. Viçoso. 

246 Contagem. 

347 Piedade do Paraopeba. 

248 Guaraciaba. 

249 Capella Nova do Betim. : 
250 Lima Duarte. 

251 Lambary. 1 
252 Turvo (cidade). : 
253 Manhuassú (cidade). 

254 Bom Jesus do Pontal da Barra. 

255 8. José do Brejaúba. 

256 Taruassú (S. João Nepomuceno). 

257 Christina. 

258 S. Gonçalo do Rio Preto. 

259 Brumado do Paraopeba, 

260 Maripã. 

261 Descoberto. 

262 S. Vicente do Gramma,. 


CONGRESSO LEGISLATIVO E LEIS 


Congresso 


De 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1893, deram-se na representação mineira 4 
duas vagas de deputados pola acceitação da renuncia que dos respectivos mandatos 
fizeram os srs. deputados, drs. Arthur Itabirano de Menezes e Luiz Barbosa da, Gama 
Cerqueira. 


Leis 
No mesmo periodo, foram sanccionadas e publicadas trinta e seis leis do Estado “ 
conforme a seguinte 
Relação 


LEI N, 42 DE 13 DE MAIO DE 1893 


(Interior) Auctoriza o governo a conferir premios aos cultivadores de linho e 
outras plantas textis, bem como aos viticultores e fabricantes de vinho. (Publicada 
em 18 do mesmo mez). 
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LEI N. 43 DE 22 DE MAIO DE 1893 


E 


(Finanças) Auctoriza O Presidente do Estado à entregar 20s Salesianos 0 proprio 
do Estado existente na Cachoeira do Campo e a dar-lhes à quantia de trinta contos do 
réis em duas prestações, para reedificação do predio alli existente. (Publicada em 18 
do mesmo mez). 


b LEI N. 44 DE 29 de MAIO DE 1893 
(Interior) Revoga o paragrapho unico do art. 167 da lei n. 18 de 28 de novembro 
h; de 1891. (Publicada em 12 de junho seguinte). e 
(o LEI N. 45 DE Ô DE JUNHO DE 1893 » 
(Interior) Provê sobre algumas disposições da de n. 18 de 28 de novembro de 1891 “ 
ru 


(Publicada em 13 do mesmo mez). 
Lei N. 46 DE 12 DE JUNHO DE 1893 


(Agricultura) Concede aos contractantes da Estrada de Ferro de Montes Claros ao , 
Salto Grande a garantia de juros de 6, sobre 25:000$000 por kilometro, e outros 


“favores. (Publicada em 22 do mesmo mez). 1 
LEI N. 47 DE 12 DE JUNHO DE 1893 


(Agricultura) Concede à garantia de juros de 6 *f ao anno, durante 30 annos, sobre 
o capital necessario até 30 contos de réis por kilometro para à construcção da estrada. o 
de ferro contractada. com o coronel José Antonio de Almeida, do ponto terminal da 
E. F. Paraopeba ás divisas de Goyaz, na Serra das Araras, (Publicada em 21 do | : 


mesmo mez). 


LEI N. 48 DE 21 DE JUNHO DE 1893 , 
id 


(Agricultura) Auctoriza o governo à conferir premios aos expositores mineiros ) 
na exposição de Chicago. (Publicada em 28 do mesmo mez). ê 


p LEL N. 49 DE 22 DE JUNHO DE 1893 


es oa 


a despender como auxilio ao Lyceo de Artes e ; 


Auctoriza o presidente do Estado 
tia de 5:000$000. (Publicada em 28 do mesmo 3 


Officios de Ouro Preto, até a quan 
mes). 


ns e 


LEI N. 50 DE 30 DE JUNHO DE 1893 


(Interior) Auctoriza o Presidente do Estado à auxiliar com cincoenta contos de 
réis, pela verba-Saúde Publica, à administração de cada um dos bospicios de aliena- 
dos de S. João d'El-Rey e Diamantina, (Publigada em 5 de julho seguinte). +. ir: A 
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LEI N. 51 DE 5 DE JULHO DE 1893 


(Agricultura) Crêa uma junta commercial na Capital do Estado. (Publicada em 7 
do mesmo mez). 


LEI N, 52 DE O DE JULHO DE 1893 


(Agricultura) Concede av eugenhoiro Miran Lactif e Aureliano de Souza Miranda 
Monteiro de Barros, ou a quem melhores vantagens oferecer, privilegio, por 50 annos 
para a construcção de uma estrada de ferro que partindo da, cidade de Theophilo Ottoni 
vá entroncar-se na estrada de ferro Montes Claros, em S. João Baptista. (Publicada 
em 10 do mesmo mez). 


LEI N. 53 DE 7 DE JULIO DE 1813 


(Interior) Revoga a lei n. 3412 de 27 de julho de 1887 e 0 gn. 26 do art. dº da 
lei n. 3569 de 25 de agosto de 1888. (Publicada, em 12 do mesmo mez). 


LEI N. 54 DE 17 DE JULIO DE 1893 


(Interior) Autoriza o Presidente do Estadoa conceder auxilio pela verba—Instru- 
cção Publica-—a, diversos asylos de orphãos e a despender desde já pela mesma verba à 
quantia de 14:0008000, sendo 10:000$000 como auxilio à montagem de um gabinete de 
chimica no collegio do Caraça e quatro contos para o asylo de mendicidade de Juiz 
de Fóra. (Publicada em 20 do mesmo mez). 


LEI N. 55 DE 17 DE JULHO DE 1893 
(Agricultura) Concede ao governo do Estado um credito extraordinario para as 


despezas com à installação da repurtição de Terras e Colonisação. (Publicada em 20 do 
mesmo mez). 


LEIN. 56 DE 18 DE JULHO DE 1893 
(Agricultura) Auctoriza o Presidente do Estado a celebrar um convenio com o 


governo do Estado do Espirito Santo para ligação de ambos os Estados por meio de 
viasferreas. (Publicada em 21 do mesmo mez). 


LEIN. 57 DE 18 DE JULHO DE 1893 
(Finanças) Auctorisa a impressão gratuita na imprensa do Estado de quatro mil 


exemplares do quadro demonstrativo das distanciasentre os municipios do Estado de 
Migas. (Publicada em 24 do mesmo mez). 


LEI N, 58 DE 18 DE JULHO DE 1803 


finanças) Abra creditos supplementares a diversas rubricas do art, 2º do orça- 
mento vigente. (Publicada ém 24 do mesmo mezh 
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LEI N, 590 DE 18 DE JULHO ri 1893. 


(Agricultura) Auctoriza o Presidente do Estado a cuntractar com Alberto Bres- 
sane Lopes, ou com quem mais vantagens oflerecer, a navegação à vapor do rio Sapu- 
cahy, entre Piranguinha e Pouca Massa. (Publicada em 23 do mesmo mez.) 


LEIN, 60 DE22 DE JULHO DE 1893 


(Interior) Organiza a força publica do Estado com a denominação de brigada poli 
cial de Minas Geraos para o exercicio de 1894. (Publicada em 26 do mesmo mez). 


LEI N. 61, DE 22 DE JULIO DE 1893 


(Finanças). Eleva os voncimentos de diversos empregados da Imprensa Official 
deste Estado, (Publicada em 25 do mesmo mez). 


LELN. 62, DE 22 DE JULIO DE 1803 
+ 


(Interior). Concede à Faculdade Livre de Direito de Minas Geraes o auxílio de se- 
tenta contos de reis. (Publicada em 25 do mesmo mes). 


LEI N.63, DE 22 DE JULIO DE 1893 


(Interior). Crea o logar de medico na cadea da, capital, encarregado do tratamento 
dos presos que adoecerem, e estabelece o respectivo vencimento deste, e bem assim o 
do professor da, respectiva cadeira de instrucção primaria, e declara que a disposição 
do árt. 174 da lei n. 18 não é applicavel aos carcereiros. (Publicada em 31 do mesmo 


mez.) 
LEI N. 64, DE 24 DE JULHO DE 1893 


(Agricultura). Auctoriza o Presidente do Estado a contractar, com quem mais 
vantagens offerecor, a construcção de uia linha ferrea que, partindo de Ouro Preto 
ou de outro ponto mais conveniente da E. de F. Central, vá ao Peçanha e dalli à ci- 
dade de Theophilo Ottoni, e de uma outra linha ferro que, partindo do Santa Barba, 
ra e passando pela Ponte Nova, Conceição do Casca e municipio do Manhuassú, vá às 
divisas deste Estado com o do Espirito Santo. (Publicada em 29 do mesmo mez). 


LEI N. 65, DE 25 DE JULIO DE 1893 


(Finanças). Orça a receita o fixa a despeza do Estalo para o exercicio de 1894, 
(Publicada em 1 de agosto seguinte). 


LEI N. 66, DE 26 DE JULHO DE 1893 


(Interior). Auctoriza o Presidente do Estado a entrar em ajuste com os governos 
dos Estados limitrophes com o de Minas para proceder à fixação dos limites, nomear 
pessoal que faça os estudos necessarios, dispondendo para esse fim até a quantia de 
cem contos de réis e onvisr os estudos à approvação 'do Congresso Federal. (Publicada 
em 31 do rxeiinio mjsz). 
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LEIN. 67 DE 27 DE JULHO DE 1893 


(Agricultura). Autoriza o Presidente do Estado a dispender até quin hentos contos 
de réis com a construeção de uma alfandega e respectivos armazens na cidade de Juiz 
de Fôra. (Publicada em 31 do mesmo mez). 


LEI N. 68 DE 27 DE JULHO DE 1803 


(Agricultura). Auctoriza o Presidente do Estado a ent rar em accôrdo com a «Em. 
preza Viação» no sentido de ser convertida em subvenção annual a garantia de jur os 
concedida para desobstrucção do rio Paracatu. (Publicada om31 do mesmo mez). 


LEI N. 69, DE 27 DE JULHO DE 1893 


(Interior). Marca o vencimento annual de 2:4008000 ae bibliothecario da Escola de 
Pharmacia desta capital. (Publicada em 29 do mesmo mez). 


LEI N. 70, DE 27 DE JULHO DE 1893 


(Interior). Concede tres annos de Licença ao tabellião da Varginha, Francisco Quin, 
tino da Costa e Silva, e por igual prazo ao escrivão de orphãos da comarca do Araxã 
cidadão José Manoel Teixeira, para tratar de sua saúde onde lhe convier. (Publicada 
em 29 do mesmo mez,). 


LEI N. 71, DE 27 DE JULHO DE 1893 


(Interior). Transfere de uns para outros logares a séde de diversas cadeiras de in - 
strucção primaria e contém outras disposições. (Publicada em 31 do mesmo mez). 


LEIN. 72, DE 27 DE JULHO DE 1803 


(Interior). Contém disposições relativas às leis ns. 17 e 18de 20 e 28 de novembro 
de 1891. (Publicada em 2 de agosto seguinte). 


LEI N. 73-DE 27 DE JULHO DE 1893 


(Agricultura). Auctoriza o governo do Estado a pôr gradativamente em exe- 
cução as disposições da lei n. 41, de 3 de agosto de 1892, titulo 4.º, secção 2.º, relati- 
vamente ao ensino agricola e zootechnico, expedindo o respectivo regulamento, e a 
subvenccionar as municipalidades que fundarem e montarem tazendas— modelo, es. 
colas agricolas, industriaes ou pastoris, estações agronomicas, etc. ( Publicada em 3 
de agosto seguinte. ) 


LEI N. 74—DE 28 DE JULHO DE 1893 


(Agricultura). Auctoriza o Presidente do Estado a conceder, a quem mais van. 
tagens offorecer, privilegia por cincoonta angos para à construcção, uso e gozo de uma 
estrada de ferro que, partindo da cidade de Santo Antonio dos Patose passando por 
urá ponto em que toque a navegação do Ria Paracatú e pala cilade deste nome, vá 
terminar na divisa de Goyaz em direcção à Villa Fora. (Publicada em 3 de. 
agosto seguin te), Ee iso 
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LEI Ne Yô—DE 29) DE JULHO DE 1803 


(Agricultura). Concede ao cidadão Adelino Cardoso Ferrão Castello Branco, ou a 
quem mais vantagens oflerecer, privilegio e garantia de juros de 6 “xo anno, para 
a construeção de uma estrada de ferro da Barra de Jequitibá à Barra do Paraopeba. 
(Publicada em 3 de agosto seguinte). 


LEI N. 76—pE 10 DE DEZEMBRO DE 1893 


(Finanças). Abre creditos supplementares a diversas rubricas do art. 2.º do or- 
comento vigente, concede creditos extraordinarios para despesas referentes à Junta 
Commercial e à installação dos institutos agronomicos e zootechnicos e para concer- 
tos do edificio do Internato do Gymnasio Mineiro, auetoriza a modificação dos con- 
tractos com estradas de ferro para arrecadação de rendas, abre creditos prra occor, 
rer as despesas com os trabalhos da instalação do Congresso em Barbacena é para 
os que forem necessarios à manutenção da ordeme instituições republicanas, (Pu- 
blicada em 22 do mesmo mez). 


LEI N. 77-DE 10 DE DEZEMBRO DE 1893 


(Interior). Divite o Estado em 10 circuniscripções litteravias, tendo por séde as 
cidades onde ha Escolas Xornaes. Altera diversas disposições da lei n. 41 de 3 de 
agosto do anno passado e di vutras providencias. (Publicada em 22 do mesmo 
mez). 


Nenhuma das disposições do Congresso foi vetada pelo Presidente do Estado, 


DIVERSOS 


Sub esta denominação correm nesta secção todos us negocios que não têm epigra- 
phe propria nas outras. 

Os variados assumptos que occorreram são na sua totalidade de mero expedi- 
erito e entre elles destacam-se apenas os seguintes : 

Em 24 de maio declarou-se ao dr. juiz de direito da comarca de | tajubá que, 
tendo a lei n, 1355 de 27 de setembro de 1848, que creou o municipio de Itajubá 
hoje comarca, obrigado os respectivos habitantes a construirem à sua custa à casa 
para as sessões do conselho de jurados, deveriam elles ter cumprido aquella disposi- 
cão legislativa, e,si o não fizeram, não pode o predlo em que funcciona a camara 
municipal pertencer-lhe exclusivamente, de modo a ser o Estado obrigado a adqui- 
rir outro para o serviço do jury. 

Consultando o presidente da camara municipal de Queluz se os empregados 
aposentados podem ser aproveitados para empregos ou commissões municipaes, de- 
clarou-se-lhe em 16 desetembro que continuando em vigor, na fórma prescripta 
noart, 111 da Constituição do Estado, o disposto no art. 14 da lei n. 3714 de 13 da 
agosto de 1881, que não foi revogado, e apoia-se nos arts. 10, 829, 3.º da mesmã, 
Constituição, o empregado aposentado do mesmo Estado que acceitar nomeação effe- 
ctiva, intexina ou de commissão, para exercer qualquer emprego estadoal ou mus 
nícipel, não pode accumular os vencimentos de aposentado ao do emprego que acti- 
vamento exercor, 

» bo, 


f 
TERCEIRA SECÇÃO 


EXERCICIO DE 1893 


Subsídio do Presidente do Estado, inclusivê 6:0005000 para 


Para as despezas desta secretaria, no exercicio de 1803, — ajuda não Liquidado 
definitivamente, — foi auctorisado, no S 1.º, art. 2.º, du lei n. 39, de 
1892, o dispendio de 6.637:1328175, distribuidos pelas seguintes verbas : 


21 de julho de 


primeiro estabelecimento. ........ecceseero RR 30:0005000 
Despeza. com a illuminação do Palaoio......ecererercenes 2:4008000 
Subsidio aos Senadores. ...esececcsccceas ERC 88:3205000 
Secretaria do Senado, sendo 2: 0008000 para expediente. . 30:304$000 
Subsídio aos Deputados. .....s.ccccore ea es nao an ai 176:0405000 
Secretaria da Camara dos Deputados, sendo 2:0003000 para 

expediente. ....cecescccoreresors APR RR 33:504$000 
Ajuda de custo aos Senadores e Deputados.......ecemecs 36:0005000 
Apanhamento de debates......eceseres Cia sa es Dea Eee a ada 48:0008000 
Pessoal da Secretaria do Interior...... PR DR e 139:0208000 
Expediente da Secretaria do Interior......csesecercerses 10:0008000 
Magistratura e justiça do Estado. ......cceseserenercereo 1.399:200$000 
Pessoal da Repartição de Policia.........cccessereccesa 26:4005000 
. Expediente da Repartição de Policia........cecerererse 3:0008000 
Carcereiros, inclusivé o pessoal da cadêa da Capital...... 33:1804000 
Diligencias policiaes,.....ccecressresenereceaco emo Sagas 10:000$000 
Sustento, vestuario e curativo de presos pobres.......... 300:000$000 
Força publica : 

a) Pessoal dos quatro corpos policiaes do Estado......... 836:895$000 
b) Etapa para 1.800 praças, à 600 Téis.. .esesvececrmanero 394:2008000 
c) Fardamento para 1.800 praças a 70$000......ceseseses 126:000$000 
d) Gratificação a reengajados, a 100 réis.....escoseres as 7:3004000 
e) Forragem aos animaes dos quatro COTPOS. + secs ceremses 13:104$000 
entrar co cu q O 

À transportar secscecorserserrererenerorancaases 3. T43:4879000 


Sa 
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Transporte. .ceceserecoo casccorcrsacessorosssesos 3 743:4678000 
f) Aquartelamento, enterramento, a rmamento, expediente 


e luz... Ri nos gas dale as idade saido cásua 25:0008000 
XVII. Serviço sanitario...seccere crescer verrrracoscasercasãs 20:000$000 
XIX. Auxilio a hospitaes e casas de alienados.....ccresero RE 57:000$000 
XX. Assistencia a al ienados no Hospicio Nacional da Capital Fe- 
dOPAL o caia asas CASSA PRA NTE cas anÃo 4:0004000 
XXI. Subvenção a collegios e asylos de orphams....,..... saias 12:000$000 
XXII. Soccorros publicos ....c.cceseesusecrrensersercerceseas E 50:0004000 
XXIII. Fornecimento de vaccina anti-carbunculosa.............. 9:6004000 
XXIV. Instrucção primaria, secundaria, superior e profissional.  2.300:000$000 
XXV. Subvenção à Escola de Minas.......ccceereesencaseneraca 50:000$000 
XXVI. Aposentados e reformados .......cceremeerescssenasess 311:065$175 
XXVII. Despeza com o sustento dos alunnos e do pessoal interno 
do internato do Gymnasio Mineiro......cccsa pain 30:0004000 
XXVII. Para creação e manutenção de uma bibliotheca annexa à 
secretaria da Camara dos Deputados. .......c.ces PER 20:000$000 
XXIX. Para expediente de eleições do Estado.,.... auisão unia 5:0000$00 


“6.637:1328175 


Na fórma recommendada no n. 1, 83.”,art, 5.º, do vigente regulamento, 
todos esses creditos, e outros supplementares referentes ao exercicio, foram devida- 
mente escripturados. A classificação, porém, dasdespezas a elles correspondentes 
só em parte fez a secção, porquanto, como determinam as « instrueções » de 1.º de 
fevereiro do anno passado, que baixaram com o decreto n.602,e o aviso n. 13,de 
22 de abril seguinte, os pagamentos referentes às vubricas ns. HI a VIII, XI, XIV, 
XVII (lettras 2, d, d, ée/) XXIV, XXVI e XXVIII, se eflectuam na secretaria das 
Finanças independente de requisições desta, 


Creditos supplementares concedidos 


“a 
o «4 
ÉSE VERBAS o DECRETOS LEIS QUE AUCTORIZAM 
k E 
3 [Subsídio acs senadores..| 14:520$000/N.677, de29 de jan. de 94|N. aa de 19 de dez. de 93 
5 |Subsidio aos deputados..| 12:800$000]Idem ........... ce jldem 
7? JAjuda de custo aos sena- 
dores e deputados.,.... 23:375$200) Idem ...ecccccesseraes Idem. 
8 |Apanhamentos de debates| 4:800$000]N. 638, de 28 de julho 
de 189B...cececersos N. e de 18 de julho de 
Idem..ccccscsererseesess 21:166$666]N.677, de29 de jan. de B4 N. % de 19de dez. des 
12 [Pessoal da repartição bi 
Policia.. ..... sacadas 6:7688920] Idem. ...c.seserereees idom. 
14 [Carceroiros, eto...s. ces.) DE IQUSUOO|N, 658, do 7 se outubro 
de 1893. essecn sos cs |N. SA. de 18 de julho ds 
18 |Serviço sanitario......... 36:666$000] Idem .. «| Idem 
Pal Assistoncia a alienados. . 210$000JIdem ...ecccecereasars Idem, 
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Desretos expelidos pela Secção 


N. 604 — DE 8 DE FEVEREIRO DB 1893 


Manda fazer transporte de creditos das verbas do pessoal das secretarias do 
Interior e das Finanças para a do pessoal da secretario da, Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas, na importancia de 14:900$000, com relação ao exercicio de 1893. 


N. 606 — DE 17 DE FEVEREIRO DE 1893 


Distribue creditos para as despezas da secretaria do Interior, no semestre de 
janeiro à junho de 1803. 
N. 615 — DE 15 DE MARÇO DE 1893 
Transfere da 1.º para a 5.º secção da secretaria do Interior. os serviços que se 


referem a Policia e a Força Publica, 


N. 635 — DE 24 DE JULIIO DE 1893 


Distribue creditos para as despezas da secretaria do Interior, no semestre de 
julho a dezembro de 1893. 


N. 638 — pH 28 DE JULHO DE 1893 


Abre creditos supplementares às verbas de alguns $$ do art, 2,º da lei de orça 
mento, n. 39 de 21 de julho de 1892. 


, 


N. 653 — DE 7 DE OUTUBRO DE 1893 


Abre creditos supplomentares a algumas verbas do 8 1.º,art, 2.º, da lei do 
orçamento vigente. 


Comissão de estados para a nova Capital 


Com esse serviço, e firmado na auctorização contida no art. 2º, da lei addiccional 
n. 1, de 28 de outubro de 1891, despendeu o governo a importancia de 93:0268427, 
a saber : 
Pago ao dr. Asrão Reis, conforme contas documentadas 


que apresentou e foram approvadas....ssesesse RR 86:026$427 

Idem à Imprensa Nacional, proveniente da composição e 
impressão do texto do relatorio da commissão,........ 7:000000 
93:026$427 


| q 


Discriminando-se a primeira dessas importancias vê-se que a despeza, feita refere- 
se ao seguinte : 


Pessoal administrativo B4:3258876 
Diarias a trabalhadores. ...... conocer neon crerer roscas sos 11:3965150 
Acquisição de instrumentos.....c.ccecseenereses decano 6:2365400 
Impressões e gravuras........ cornrecsrecercesessracos . 5:7005000 
Transportes em estradas de ferro ....... nda DOT Dessa 2:1838250 
Materiaes L5815521 
Analyses do aguas e madeiras. ....... rio 570 aiaie nte 6 ara cin é 1:495$000 
Objectos de expediente............... PoE RAP GEARS 9855600 
Aluguel de casas.....eseccencrsranceronseoo ts e savado . 9285530 

» de animaes............ Entra andei ed als ds 7318000 
Despezas do prompto pagamento 3088100 
Copia de relatorios parciaes.......sverrereca Eras Mende qi 1554000 


Renda dn 8602651827 


Internato do Cyumasio Mineiro em Barbacena 


Por exercicios, « em resumo, dou em seguida o movimento da receita e despeza 
efectuadas nesse estabelecimento, de abril de 1891, — epocha de sita fundação —, a 31 
de dezembro do anno passado, sob a responsabilidade de seus respectivos reitores, 
rev. sr. padre João Pio de Souza Reis e cidadão Augusto Avelino de Araujo Lima, 
cujas contas, por que fossem julgadas regulares, approvei, e dellas enviei copias à 
secretaria das finanças, afim de ter logar a devida escripturacão. 


Exercicio de IS891 
(Administração do rev. sr. padre Joko Pio de Souza Reis.) 


RECEITA 


Importancia recebida dos alunos, de abril a dezembro, proveniente de 

pensões, lavagem de roupa, CC,..ccererseess atendo ento penis dsa 13:417$190 
Idem de menos paga aos ereados do estabelecimento, porquanto tendo re- 

cebido na collectaria de Barbacena, para pagamento delles, durante 

os mezes acima, a importancia de 1:8948314, só levou à despeza a de 

LISOASIIDA paus Seas Toon ana dal E pe fonne dada EIS Cn de tda 298981 


34476171 
DESPEZA 
Despezas geraes do estabelecimento, durante o periodo acima........... 10:3538579 


Saldo transportado para janeiro de 1892...,....... gro sta 3:0938592 
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Exercicio do 189% 


RHCEITA 

Saldo recebido do exercicio anterior,...ccceorencorenaceacao Ddr Tadn 

Recebido de diversos alumnos, em pagamento de suas pensões e de 

outras despozas, de janeiro à agosto, ...csesserereerenerneneres o 
DESPEZA 


Despendido durante os mesmos mezes, de janeiro a agosto, 
com despezas geraos...cererenoncnnsconenvencacaraaces 
Saldo à favor do Estado, ontregue &o seu successor, cidadão 
Augusto Avelino de Araujo Lims.....cecscecererrereas 5:200$522, 


29:2908510 


34:4918033 
Es 


(Administração do cidadão Augusto Avelino de Araujo Lima). 


RECEITA 

Recebido do ex-reitor, padre João Pio de Souza ReiS; ssa sss oieee ass 

Idem de diversos alumnos em pagamonto de suas pensões referentes aos 

mezes de setembro a dezembro....scecrrcncecrrenacasentoreero no 
DESPEZA 


Inportancia das despezas geraes do internato, durante os 
referidos mezes de setembro a dezembro,............or 17:8153209 
Dinheiro recolhido ao cofre da secretaria das finanças, em 14 


da QUbnbrO sos aura saseies ao ese iion ren ames cesto 1 ODENDO 
Saldo que passou para janeirodo 1893.....arccrceo adidas ea ação 


Exercicio de 1893 
REOBITA 
Saldo de dezembro de 1892 ...espesorsenoncmeresenasencanceranerantodo 
DESPEZA 


Custeio do estabelecimento durante o trimestre de janeiro a março..... 


Saldo & favor do reitor. cececenvaserarosensrsrsasasesa 


3:0038592 
31:397$440 


= ms a ce pay 


34:49 15032 


de e e me 


34:4914032 
ESSES 


5:200$522 


21:8033810 
27:0998132 


2,4:6158269 
2:4832863 


Ea + POTE agãr ay 
“U e Eno Ei 


REC / pues 
RECPITA 


Importancia recebida da secretaria das Finanças para occor- 
rer às despezas com o sustento dos alumnos é do pessoal 
interno do estabelecimento, no correr dos mezes de abril 


& SOLEINHTO, pus meras die siras deita Peas sad an Dia cc. 9:0008000 
Idem de um alumno, por despezas feitas....... PADARIA da ineia 40$400 
9:0408400 


Idem daquella repartição, para pagamento dos vencimentos do pessoal 
iuterno, referentes aos mezes de dezembro de 1892 a agosto de 1893, 


a razão de 6305000 mensaes.....cccreceremserrrerresesrsnascaaeãa 6:1208000 
15:1608400 
DESPEZA 
| 
Saldo a seu favor na conta anterior, que deduzin........... 7835057 
Importancia despendida com o pagamento das despezas do 
estabelecimento, elfectuadas de abril a setembro....... 9:1114893 
Vencimentos de dezembro de 1892 a agosto de 1893, pagos 20 
pessoal interno..... a e LAN ES GENS +»  6:1205000 
Saldo à favor do reitor....cccrserseecreros 854:550 
16:0144950 16:0144950 
RECEIPA 


Recebido da secretaria das Finanças, nos mezes de outubro a dezembro, 


sendo : 
Para custeio do estabelecimento ........cceciceseereererresrarestáaca 6:0008000 
Para pagamento de vencimentos a empregados..........ccsmereseserta 1:990$000 
Para acquisição de objectos de expediente ..s...cccccccresteristeretana 1:000$000 
DESPEZA. 
Saldo à favor, conforme a conta anterior .....cereers os 8548550 
Despendido durante os mezes acima.......cccceccessereneos 4:9088610 
Pagamento ao pessoal, vencimentos de setembro a ou- 
tubro......cc cce rrecres RR DIE RR SR 1:3208000- 
Idem, idem, de novembro.......cccccciiceeeersrertena 6708000 
Compra de objectos de expediente ........cccccccerisanenes 9828150 
Saldo a favor do Estado e que recolheu ao cofre da Secreta 
ria das Finanças .......ceccreeeersse cre rrsar tn inens 254$600 


:090% :9904 
8:9908000  8:9904000 


ts 


eso ipi 


u 


o IR aca 
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Dispezas com à installação do Congresso em Barbacena 


Importaram em 14:118$785 as despezas feitas com a apropriação do predio emque . 
funccionou o Congresso em Barbacena, 


Por incumbencia do illustre Presidente do Senado, dr. Chrispim Jacques Bias 
Fortes, confirmada posteriormente pela Presidencia, tomou a si a direcção das obras 
o exm.º sr. visconde de Carandahy, que, mais uma vez, prestou aos poderes do 
Estado o seu valioso concurso, sempre tanto desinteressado quanto eficaz. 


Das contas apresentadas por aquelle illustre titular e pagas em 28 de dezembro 
ultimo, verifica-se que a despeza feita só se referiu à modificações nas casas que ser- 
viram para as reuniões do Congresso, visto haver o sr. commendador Francisco de 
Assis Ferreira da Fonseca. dispensado o pagamento de qualquer indemnisação pelo 
uso e modificações internas do predio de sua propriedade, no qual funccionou o Con- 
gresso, o que melhor se verifica da seguinte discriminação : 


Operarios...... ENTOS OMC dadas Dadas dado 4: 1274350 
Materiaos......erecccsereerenareasessa FR o De AD 2:968$560 
Oleo, tintas e ferragens........cecceseeasrearsrrrenãa 2:098$670 
Papel pintado........ RR PRE PRO O sao 7388100 
Decoração do edificio........... PRP E Cegunááio 3: 1784265 
Objectos para illuminação.......ccccecserereroo Caisiça 5184200 
Fretes, carretos e telegrammas........... PRP 4894640 

RÉIS esse eças estbta Sie s anos ERR 14:118$785 


—e oe 
Para occorrer à essa despeza e mais & que resultou do abono de gratificação ex- 
traordinaria aos empregados das secretarias da Camara dos Deputados e do Senado, 
que se transportaram à Barbacena, —despeza que correu directamente pela secretaria, 
das Finanças e que elevou-se a 14:724$698,—dispõe o governo do credito constante do 
art, 4º dalei n. 76, de 19 de dezembro do anno passado. 


Transferencia de serviços 


(DA IT PARA 4 5.º gECçÃO) 


Logo apôs à reorganização desta secretaria reconheceu-se à necessidade da trans- 
ferencia de algumas materias da 1.º secção para uma outra, medida esta que contri- 
buiria, por certo, para o exacto e prompto desempenho das obrigações que, pelo re- 
gulamento, eram impostas a mesma secção. 


A ella, pelo decreto n. 587, de 26 de agosto de 1892, foram distribuidos os serviços 
concernentes magistratura e à administração da Justiça, à policia, à força publi- 
ca e a presos pobres, para cujo expediente, que é avultadissimo, coube-lhe, em vir» 
tudedo art. 4' docitado regulamento, tres empregados além do respectivo chefe, ao 
passo que à 5.º secção, adstricta somente à estatistica geral do Estado, foram dados 
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sete funccionarios, numero este que não seria sufficiente para o desempenho de todas 
Suas funcçõesse não fóra reconhecer-se, como se reconheceu, a impossibilidade de po- 
der ella, com a organização que teve, satisfazer todos os serviços referentes à epigra- 
phe de que especialmente trata ; devendo observar, alêm disso, as instrucções que bai- 
xaram com o decreto n. 33, de 29 de março de 1890, expedidas para serem executadas 
pela extincta repartição de estatistica que dispunha de pessoal numeroso. 

A esta ultima secção, pois, que aliás desempenha os serviços que dizem respeito 
ao processo civil e do casamento, que não lhe eram restrictamente subordinados, en- 
tenden o governo annexar as epigraphes—policia— e —força publica—que faziam 
parte das da 1.º secção, ex pedindo, para esse fim, o decreto n, 615, de 15 de março de 
1893. ' 


Vantagens pecmniarias por substituições 


A EMPREGADOS'DA SECRETARIA 


Agir, dentro dos limites traçados pelas leis orçamentarias, tem sido um dos cui. 
dados que fazem a preoccupação constante da administração e que della tem merecido 
Particular attenção. 

Assim, por despacho de 7 de novembro de 1892, exarado sobre petição de empre- 
gados desta secretaria, resolveu o governo que, além das substituições que necessaria- 
mente se dão em algumas classes de empregados das diversas secretarias de Estado, 
Por força das disposições de seus respectivos regulamentos, tambem nas classes de 1“* e 
2º officiaes podem dar-se quando determinadas pelas exigencias do serviço publico, a 
juiso dos respectivos directores das mesmas secretarias; de modo, porém, que fosse 
respeitado o limite da verba. 


Em uma das secções desta secretaria, exemplificadamente, as necessidades do ser- 
viço publico determinaram em junho e julho do anno passado substituições em todas 
as classes de funceionarios, desde o chefe até ao amanuense, e então reconheceu-se que, 
abonada a cada um dos substitutos, alem dos proprios vencimentos, mais uma grati- 
ficação tal que reunida a estes perfisesse os vencimentos dos empregados substituidos, 
O excesso da verba respectiva eia inevitavel. 


Tornando-se, pois, necessario firmar uma regra unica e invariavel para ser obser- 
vada em casos semelhantes, ficou resolvido, em 14 de setembro do anno passado, que o 
empregado que substituisse a outro em suas faltas,licenças e impedimentos, perceberia 
à gratificação desse outro, perdendo a propria que passaria ao seu immediato, e assim 
Suecessiva e decrescentemente até ao amanuense que, percebendo a gratificação do 2.º 
Sofficial substituido, deixaria a sua av praticante-collaborador seu substituto. 


Aos demais praticantes—coltaboradores, que não estivessem em substituição de 
amanueênses, somente caberia a parte da divisão proporcional das sobras, por ventura 
resultantes, mensalmente, na verba, 

E assim procedi fundado na disposição da ultima parte do art. 12 da lei n. 6, de 16 
de outubro de 1891, que, a men vêr, é que deve servir de base para fiel interpretação 
do art, 38 do decreto n, 589, de'26 de agosto do anno que suecedeu âguelle, 
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Quadro do pessçal da secretaria, em 31 de dezembro de 1893 


a e rea 


GATHEGORIAS NOXES DATAS DAS NONEAÇÕES 


Ci a 


Director .......... Dr. Theophilo Ribeiro............ -|Decreto de 11 de fevereiro de 1892. 
Consultor..... «-|Dr.Joaquim Ignacio de Mello e Souza 
Jequiriçã......csccceser corres +. IDecreto de 15 de outubro de 1892. 
Official de gabinete) Francisco Luiz Vieira Maldonado. .., Decreto de 15 de maio de 1892. 
1º secção 
Chefe....... PER Anacleto Queiroga Martins Pereira.. [Decreto de 31 de agosto de 1892. 
1º official - Luiz Augusto Soares de Magalhães... Idem. 
2 official.. «--;Danicl Balhino de Noronha Almeida. lidem. 
Amanuense. E arraia Galdino Lopes de Oliveira..........« ldem, 
secção 
RR «José Coêlho Linhares ......c..cosecelidem. 
i [Fausto Soares Alvim....,.. coco lIdem, 


«-|Manoel de Paula Ferreira, ....... ++» (Idem. 
Amanuense.......| Francisco de Paula Nunan Motta....|Idem. 


3: secção 


Chefe. ............JJosé Felicissimo da Paula Xavier... ldem, 
i Francisco de Paula Ribeiro oe: Idem. 

2º olficial.. «[Prancisco de Paula Dias Marinho....|Amanuense, por decreto de 31 de 
agosto de 1392; 2º official da secre- 
faria das Finanças, por decreto 'de 
4 de janeiro de 1892; transferido 
para esta repartição por decreto de 
17 deste ultimo mez. 

Amantense.......|Manoel Apollo.......ecscc rece. 0... (Degreto de 31 de agosto de 1892, 

Idem ........... «|Vago À 


4º secção 


Chefe......... «+ ««Nosé Agostinho Lessa,..,..cccscere Jidem. 
ey oficial... -|João de Souza Leal............ «Idem, 
2 official.. «Raymundo Nonato Felicissimo...... Idem. 
Amanvense, ..... - Henrique Guilherme de Paula faso Idem. ; 
Idem............ «|Francisco Guimaries Junior.........|Praticante-collaborador, por portaria 
de 13 de setembro de 1892; ama- 
nuense, por decreto de 6 de “Junho 
de 1803. 
5º secção 
Chefe......, +.» Herculano Pinheiro d'Ulhôa a Decreto de 31 de agosto de 1892. 
1 oficial . -jAmerico Augusto Leonidio E Idem 
- oflicial,. «-/Adolpho Julio Tymburibá .. “.Jdem. 
o official... ..|Dustodio Vieira de Brito...ceccecceos Idem. 
Amanuense,......|Theophilo Nunes Cardoso de Resendelldem. 
Idem ........ «(Julio Cesar de Salles..........,.... (Idem. e 
Idem...... 0.60... [Clandeonor Lopes de Oliveira........ Praticante-collaborador, por portaria 


de 7 de outubro de 189%; amanu- 
cense, por decreto de 10 de julho de 


1892. 
Porleiro.......... Francisco Gonçalves da Costa Leal Decreto de 31 do agosto de 1898, 
Continuo ......... Francisco Pinto Brandão..... “++ “oo Idem. 
Continuo......... [Francisco Pinto da Silva Carvalho... idem. 
Correio-servente ..| Aureliano Pedro Ferreira..... «jidem, 
Correio-servente ..| Francisco Silverio de Paula.. Idem. 
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OFFICIAL DE GABINETE 


Por decreto de 16 de maio foi nomeado o cidadão Francisco Luiz Vieira Maldona- 
do para exercer aquelle logar, tendo tomado posse eentrado em exercicio na mesma 
data ; passando o seu antecessor, 1º official Americo Augusto Leonidio Pinto, que ser- 
via interinamente, a prestar serviços na 5.º secção, à que pertence. 


VAGAS DE AMANUENSE 


Deram-se tres: 


De Francisco de Paula Dias Marinho, que, como ficou dito no relatorio anterior, 
achando-se em commissão na secretaria das Finanças, foi, em 4 de janeiro promovido 
a? official dessa repartição, mediante concurso, voltando a fazer parte do pessoal 
desta secretaria, em 17 do referido mez, por permuta feita com o empregado de sua 
cathegoria Antonio Nicolâu Tolentino de Paula Felicissimo. 

De Carlos Rodrigues de Moraes Goyano e de Alfredo Carneiro Viriato Catão que 
solicitaram e obtiveram suas exonerações ; aquelle em 30 de maio e este em 19 de 
setembro. . 

Depois de se haverem mostrado habilitados em concurso & que concorreram foram 
nomeados para preencherem as duas primeiras vagas os praticantes colaboradores 
Francisco Guimarães Junior e Claudionor Lopes de Oliveira, 

Com a nova collocação destes empregados, e porque se retirasse para fôra da Ca- 
pitalo cidadão Francisco de Oliveira. Lait, foram admittidos como praticantes-collabo- 
radores, na conformidade do art. 13, do regulamento vigente, os cidadãos : 

Joaquim Dias dos Santos; por portaria de 8 de maio. 

Franciscode Paula Figueiredo Brandão, idem de 21 de junho. 

José Christiano de Queiroz Nunes, idem de 13 de julho. | 

José Felippe Sardinha, idem idem. 

Joaquim Pereira da Silva, idem idem. 


LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes : 


Ao chefe da primeira secção, Anacleto Queiroga Martins Pereira, por 30 días, 
para tratar de saúde, por portaria de 1º de maio; : 

Ao chefe da quinta secção, Herculano Pinheiro d"Ulhôa Cintra, por 60 dias e para 
o mesmo fim, por portaria de 17 de junho; 

Ao primeiro official, Fausto Augusto Soares Alvim, idem, por portaria de 4 de 
setembro. 

Aos segundos officiaes : 

Raymundo Nonato Felicissimo, por 90 dias, para tratar de saúde, por portarias de 
3 de junho e 8 de agosto ; 

Francisco de Paula Dias Marinho, por 20dias, para tratar de negocios, por portaria 


de 2 de setembro; 
Custodio Vieira de Brito, por 90 dias, para tratar de saúde, por portarias de 24 de 


agosto e 2 de outubro; e, finalmente, aos amanuenses: 


« 


TR 


Galdino Lopes de Oliveira, por 30 dias, idem, por portaria de 5 de maio ; 

Alfredo Carneiro Viriato Catão, por 60 dias, sendo 30 por motivo de molestia e 
30 para tratar de negocios, por portarias de 6 de abril e20 de maio ; 

Carlos Rodrigues de Moraes Goyano, prorogação por 60 dias, da em cujo gozo se 
achava, por portaria de 3 de abril; 

Julio Cesar de Salles, por 4 mezes, para tratar de saúde, por portarias de 8 de 
junho, 25 de agosto e 20 de setembro. 


COMMISSÃO 


Os empregados da quinta secção, segundo official Custodio Vieira de Brito e ama- 
nuense Theophilo Nunes Cardoso de Rezende, que se achavam em commissão na se - 
cretaria das Finanças, como auxiliares de seus trabalhos, reassumiram suas funoçõe 
nesta repartição; o primeiro em 18 de julho e o segundo em 15 de março. 


O amanuense Manoel Apollo obteve licença, em 12 de dezembro ultimo, para alis* 
tar-se no batalhão patriotico que, por convocação da. classe academica, se organizou 
nesta cidade e seguiu para a Capital Federal afim de offerecer seus serviços em 
defesa da Republica, tendo sido aquelle empregado louvado por s. exe.*osr, 
dr. Presidente do Estado pelo seu patriotismo. 


Presta serviços na 2.º secção, desde a data de seu exercicio, o amanuense da 5.º, 
Claudeonor Lopes de Oliveira. 
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SECRETÁRIA DO INTERIOR 


Exercício de 1893. (Em liquidação) í 


DEMONSTRAÇÃO DO ESTADOD OS CREDITOS. (£ 1.º, art, 2.º, da lein.39, de 21 de julho de 1892) 


CREDITOS 


VERBAS DESPEZA SALDO DECITIY 


NUMEROS 


Subsidio ao Presidente 
do Estado, inclusivé 
6:0008 para primeiro 
estabelecimento... .... 


30:0008000] ..ccercoss 30:0008000]  30:0008000 


£ |Despeza com a illumina- 
ção do palaclo........ 2:1008000)........... 2:4008000 2:4005000 
Subsídio aos senadoros, 88:3208000] 14:5208000) 102:8408000] 102:8408000 


Secretaria do Senado, 
sendo 2;0008 para ex- 


pediento ...ce. eos 30:3045000 30:3048000]  33:7278042],..........] 3:4235042 
5 [Subsídio aos deputados.. 176:6408000 189:4408000) 189:4408000 
6 [Socretaria da Camara dos 
deputados, sendo rels 
2:0008 para oxpodiante 38:5048000) e csensesos 33:5045000 37:6398259 4:1358259 
7 lAjuda de custo aos sena- 
dores u deputados. .... 36:0008000] 23:3758200 59:3758800 59:3758200 
& jApanhamento de dybates 18 :0004000 73:9668666 13:9068666 
4 |Pessual da socretaria do 
Interior (foitou extorno 
to 13:4008, contorms v 
decreto n, li, do 8 de 
tevoroiro de 1893)....) 425:4205000 125:6208000) 123:9478484) 1:6728516 
lojExpediente da secretaria 
do Interior... .e.ves as 10:G008000 10:0008000 9:8658325 1348675 
H|Magistratura e Justiça 
do Estado...cecesrosa 1.339:2008000] ecesecrees 4.399:2008000]1.223:3308254]175:8699746 
12/Possoal da repartição de E 
policia.......es vs 26:4008000] 6:7638920 33:1588920 33:4128676 BUB244 
13/Expodiento da repartição 
de polioia............ 3:0008000 3:0008080 3:0008000 
44Carooreiros, inoluive « 
pessoal da cadia dy 
Capital ..esseesices 33:1808000 38:2408000) 20:0098490] 9:27085140 
AsjDiligencias polioiats... 10:0008090 10:0008000 10:0008000 
46] Sustento, vestuario ccu- 
rativo do prosos pobcea|  300:0808000 300:0008000] 242:7645706) ..e..re.eco | 4B:761S7O5 
47]Força publisas........ 
ai Pessoal dos quatro 
corpos policiaes 
Listado. ..eeceserce vo] 836:8058000 445: 89589 Soo: sacsuza |. 73:0018072 
Ea rm DE 835:8958900]  no9: 8908672 
sas, a 600 reis.,......])  391:2008009 391:2008000] GU9:960B47i]......or cs. | 2LBITUOSHTL 
c) Fardamento para 
1.800 praças, a 748.. 126:0008000] ........0... 120:0098600] 126:000$000 
d) Gratificação à roonga- 
jados, a 100 réis...... 7:3008000[........... 7:3008000]  42:2818500).. 4:9815500 
e) Forragem 403 animaes 
dos quatro corpos..... 1351048090]... sse roer. 13:1048000]  12:1368380 
f) Aquartolamento, en- , 
terramento, armamen- 
too luz. +... ac 25:008000],,......... 25:000$000]  419:0458750] 5:0548250 
ABjServiço sanitario....... 20:0018400] 36:6664000 56:6688000 25:4675150] 31:1989550 
i9)Auxilio a hospitaos q ca- - 
sas de alienados,..... 57:000800]...,....... 57:0008000]  52:0008000] 5:0005000 
rojássistencia a alienados 
no Ilospioio Nacional . 
da Capital Foderal.... 4:0008004 2108000 4:2108000 3:822$000 3886000 
BijSubvenção a collegios e E 
asylos de orphans.... 12:00080€|. 12:0005000 412:0005000 
22)Socoorros publicos...... 50: 00030 50:0008000 4:9048000] 453:0968000 
23) Fornecimento de vascina 
anti-carbunoulosa .... 9:60080%0 9:6008000 6:4008000] 3:2068000 
S4JInstrncção primaria, se- 
cundaria, superior q 
profissional .ccve. se.) 3.300:0008001 2 300:0908000]0,550:7548 972] cessa crenva) 5ISTUASOTA 


8. 20TiGUTEO 


5.239: TIPTOS 


Tramiperta. 


cara ==. 


emmaçar 


2 CREDITOS 
É 
z VERBAS TOTAL DHSPEZA SALDO DEFICIT 
z D to | Supplemen- 
e orçamento irao 


hd DR e SS PA E, OS, pe 


Transporte, ........| 6.207:6678000/125:1068756] 6.335:073$786 


25|Subvenção à Escola da 
Minas ceserecceseree 50:000800b]..ecscesces 50:00080008 .0... 
26jAposentados e reforma- 


ccareroa) 50:0008000 


TOS. cecrrerenersosess 311:0658175],....... 
27)Dosposa com o sustento 
dos alumnos s do pos- 

soal interno do Inter- 

nato do Gymnasio Mi-| 
noirO..cercer corsa 
28|Para creação o manuten- 
ção de uma bibliotheca, 
annexa à secretaria da 
Camara dos deputados. 
29/Para expediente de olei-l 
ções do Estado... ..... 
Despoza com a installa- 
ção do Congresso om 
Barbacena (art. 4.º, da 

lei n, 76, de 19 do de- 
zembro de 1893) ...... 
Despsza com a commissão 

de estude das locali- 
dades indicadas para 

a nova capital (art.2.:, 

da lei addiccional n.1, 

da 25 de outubro de 
189) ..ececeserserres 


311:6658175] 283:9158199] 27:1498976 


3070098000) ,..+..,.... 30:0008000] 28:0208100) 6:379$900 


20:0008000] ,esccrreee -20:0008008]  20:000800:: 


5:0005000] ,.cscecrees 5:0005068 1:3738020] 3:6205980 


cerereroo cecapecrcrrressafeccnsareocrres)  2E:SAIHASI 


crcenmacrarerados cosenasafreaaaisa racer] PSIVUGHAZA 


Somma,.ccesceas] 6.623:7328175)125:4068786] 6.710:1058901 


Obscrvação 


O exercicio de 1895 acha-se em liquidação. 


Não podem ser positivos, comquanto tão approximados quanto possivel, os alga- 
rismos que dão noticia do seu movimento. 


Tratando-se da parte referente à despeza, representada no presente quadro, não 
será para causar estranhosa algumas verbas não guardarem inteira harmonia com 
o que apresenta a secretaria das finanças. 


As causas que determinaram e ham de determinar tal desharmonia são conhe+ 
cidas. E 

As requisições de pagamentos são consideradas despezas vealisadas e como taes 
escripturadas na secretaria d'onde partem, ao passo que a secretaria das finanças só 
póde escripturar a despeza depois de efectivamente realisado o pagamento; e, não 
raras vezes, deixa de fazel-o por circumstancias diversas: por não ter sido reclamado 
até 31 de março, — trimestre addicional do exercicio a que se refere —, e neste caso 
serê pela verba — Exercicios findos — diferente daquella em que foi classificado na 
secretaria que fez o pedido de pagamento, ou por ter sido auctorisado por alguma 
das estações fiscaes, e nesta hypothese só é escripturada a despeza depois de findo 
v referido trimestro addicional,— janeiro a março,— cpoca esta muito posterior a em 
que se noticia o movimento db éxercitio em liquidação, 


Es gó a 


— Tma consideração de ordem superior e que dispensa qualquer outra: as leis . 
que regulam a escripturação de fazenda determinam prasos indispensaveis, fataes, 
dentro dos quaes devem ser praticadas determinadas operações, e, mesmo quando 
ao serviço material não fossem indispensaveis esses prasos, restringil-os seria despre- 
sar as mesmas leis. 

Assim, pois, antes de findo o proximo mez de junho, só provisorios, mas appro- 
ximadissimos, poderão ser os dados que se referem ao exercicio de 1893. 


QUARTA SECÇÃO 


t 
) 


INSTRUCÇÃO PUBLICA SUPRRIOR | 


ESCOLA DE PHARMACIA 


A Escola de Pharmacia de Ouro Preto rege-se pelo regulamento que baixou com 
z o decreto n. 600, de 21 de janeiro do anno proximo findo, e goza das mesmas vanta. 
gens que os estabelecimentos congeneres da Republica. 
Data de 4 de abril de 1839 a creação deste estabelecimento. 


Até junhode 1883, os diplomas conferidos pela Escola só davam direito ao exerei- 
cio da profissão dentro dos limites da antiga provincia de Minas Geraes. 


Por decreto n. 3072, de 27 de maio de 1882, foi facultado o exercicio da profissão 
pharmaceutica em todo territorio brazileiro às pessoas que exhibissem diplomas con- 
feridos pela Escola. 

Para execução do disposto no art. 2* do citado decreto, foi expedido o de n. 8950» 

de 9 de junho de 1883, do theor seguinte: 


Art. 1.º E” facultado o exercicio da respectiva profissão em todo o Imperio às 
pessoas que exhibirem diplomas de pharmaceutico conferidos pela Escola de Pharma. 
cia, estabelecida na cidade de Ouro Preto, capital da Provincia de Minas Geraes, com. 
tanto que nos mesmos diplomas se declare que os individuos a quem elles se referem 
mostraram-se habilitados em todos os preparatorios e materias do curso, exigidas pelos 
arts. 2'e 5º, 8 2", da lei provincial.n. 2904, de 9 de novembro de 1882, que reorgani. 
sou a mesma Escola, 

Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario.» 

Por aviso do Ministerio dos negocios da Instrueção Publica, Correios e Telegra. 
phos, sob n. 201, de 30 de março de 1891, foi declarado em inteiro vigor com relação à 
Escola o decreto n. 3072. 

Em data de5 de abril do anno proximo findo, foi dirigido ao exm.º sr. ministro 
do Interior o seguinte ofílcio : 

«Palacio da presidencia do Estado de Minas Geraes, em Ouro Preto, 5 do abril de 
1893. — Exm." sr. dr. ministro do Interior. — Tendo-se suscitado duvidas por parte 


desse governo quanto à efilcacia do aviso n. 201, de 30 de maio de 1891, para os effei. 
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mi RÃ co 


tos do reconhecimento official da Escola de Pharmacia desta capital, affectando, desta 
arte, a validade em todo o territorio da União dos diplomas conferidos pela mesma. 
Escola, venho pedir-vos a expedição de um acto que, reconhecendo definitivamente o 
referido estabelecimento de ensino superior, lhe garanta todas as vantagens concedi- 
dasaos estabelecimentos congeneres da União, como nos é facultado pelo da n. 
1159, de 3 de dezembro de 1892, art. 309. 

Para esse fim offereço-vos um exemplar do regulamento da mesma, Escola, io 
qual vereis estar ella nas condições de merecer o favor solicitado, indicando-vos como 
pessoa que bem pôde desempenhar as funcções de commissario fiscal do governo da 
União, junto a essa Escola, o dr. José Serrano Moreira da Silva. Saúde e fraterni- 
dade.» 

Em data de2 de junho seguinte foi expedido pelo governo federal o seguinte de- 
creto ; 


Decreto 1. 141] 


Concedeá Escola de Pharmacia de Ouro Pretoas vantagens de que gozam 
os estabelecimentos congeneres da União 


«O vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, attendendo às in- 
formações prestadas pelo commissario fiscal do governo sobre 03 programmas de ensino 
e modo por que são executados na, Escola de Pharmacia de Ouro Preto, resolve conce- 
der a este estabelecimento, na fôrma do disposto ns art. 309 do codigo das disposições 
commuas às instituições de ensino superior, approvado por decreto n. 1159, de 3 de 
dezembro de 1892, as vantagens de que gozam os estabelecimentos congeneres da 
União. 

Capital Federal, 2 de junho de 1893, 5 da Republica. —FLORIANO Perxoto—Fer- 
nando Lobo.» 


O pessoal administrativo da Escola compô-se de : 

1 director. 

1 vice-director. 

1 secretario. 

1 amanuense. 

1 bibliothecario. 

1 porteiro. 

1 continuo. 

5 serventes, 

Para os cargos de director e vice-director foram nomeados por decretos de 16 de 
dezembro ultimo, de 'accôrdo com o regulamento, os lentes cathedraticos William 
Schwacke e pharmacoutico Jovelino Arminio de Souza Mineiro. 

Exerce o logar de secretario o pharmaceutico Leopoldo Barbosa Ferreira Alvim, e 
o de amanuense interino o cidadão Pedro Luiz de Oliveira, nomeado a 6 de novembro 
do anno passado. 

E' bibliothecario o pharmaceutico João Baptista Dias Junior. 
Os empregos de porteiro, continuo e serventes acham-se providos. 
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O corpo docente compõe-se de 9 lentes cathedraticos ede 5 substitutos preparado 
res, sob a denominação geral de lentes da Escola. 

Nesse estabelecimento ha dois cursos : um pharmaceutico e outro de bacharelado 
em sciencias naturaes e pharmaceuticas. o a 

O primeiro compõe-se de 3 séries, com sete cadeiras regidas por lentes cathedra 

icos. 
1.º SÉRIE 

1.º cadeira —Physica ; lente, dr. Sizinio Ribeiro Pontes; sida 

2 cadeira—Chimica inorganica e mineralogia, lente dr. Claudio Alaor BernhaUsg 
de Lima. E 


2º SÉRIE 


1º cadeira-—Botanica e zoologia ; lente William Schwache; 
22 cadeira—Chimica organica e noções de chimica biologica; lente dr. José Caetano 


de Almeida Gomes. 


3º SERIE 


1.º cadeira—Materia medica e therapeutica; lente dr. João Baptista Ferreira 
Velloso; 

22 cadeira—Chimica analytica e toxicologia; lente dr. Gomes Henrique Freire dg 
Andrade; da 

3.º cadeira—Pharmacia theorica e pratica; lente pharmaceutico Jovelino Armi. 
nio de Souza Mineiro. ' 

O curso do bacharelado compõe-se de mais ama, sério, com duas cadeiras assim 
distribuidas : 

1.º cadeira— Anatomia. descriptiva e historia nutural medica; lente dr. Cornelio 
Vaz de Mello; 

2.4 cadeira—Physiologia, chimica biologica e medicina judiciaria; lente pharma 
ceutico Antonio Ribeiro da Silva Braga. 

Para cada sério ha um lente substituto preparador, havendo mais um especial 
para a cadeira de pharmacia. 

Exercem os logares de lentes substitutos : 

Da 1.º série—pharmaceutico, Octavio Vieira de Britto; 

Da 2.º série—pharmaceutico Francisco de Paula Magalhães Gomes ; 

Da 3.º sórie—pharmaceutico Antonio Felício Magaldi ; 

Da 4.º série—bacharel, Eduardo Machado de Castro (interino). 

Da cadeira de pharmacia theorica e pratica—pharmaceutico Ragosino Alves de 
Lima. 

Tendo obtido a exoneração, que solicitou, de lente cathedratico da 2.º cadeira 
da 4.º série (bacharelado) o dr. Eduardo Augusto Montandon, foi, por edital de 11 
de outubro, annunciado concurso para o provimento daquella cadeira, de accôrdo 
com o disposto no art. 69 do regulamento. * o 

Insereveu-se como candidato o lente substituto da sórie, pharmaceutico Antonio 
Ribeiro da Silva Braga, que, tendo sido julgado habilitado porunan imidade de votos, 
foi, por decreto de 12 de janeiro do corrente anno, nomeado lente cathedratico da 
referida cadeira. 
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Para oceupar interinamente o logar de lente substituto preparador da 4.º série 
foi, por decreto de 18 de novembro do anno passado, nomeado o bacharel Eduardo 
Machado de Castro. 

Esse logar acha-se em concurso por edital de 17 de janeiro do corrente anno. 

Acham-se em gozo de licença os seguintes lentes : dr. José Caetano de Almeida 
Gomes, por 6 mezes, para tratar de negocios. 

Pharmaceutico Ragosino Alves de Lima, por 6 mezes, para tratamento de saúde. 

Acha-se tambem em gozo de licença, por 90 dias, para tratar de saúde, o bliblio- 
thecario João Baptista Dias Junior, que tem sido substituido pel» secretario da, escola 
de accôrdo com o disposto no $ 20 do art. 21 do regulamento. 


No anno lectivo findo matricularam-se : 
No CBOrIO Si aras case nega edi Dennis a aa Gas 33 alumnos 


Na 28 SÓTIO, sa cuca amena r salada Ens tit anne pe nád a Cadalio 27 >» 
Na 3.º sério. ..ccererecer serras POC O OR 409º » 
Na série unica (bacharelado)... ..cccecserccerencorreras 6 >» 


Total sacas mesa ervas “108 


O resultado dos exames effectuados na 1.º ápoca foi o seguinte: 


1.º SÉRIE 


APDrOVADOS ..cecconcrrcecrerna sore renvesor err esertaa 18 alumnos 
ReDrovadoOS ess cases cias ema cn crtss mesas iscas o 2 >» 
Não compareceram a exame.......... Saio oras 3 >» 


Totabis css setriisa ani ssesiuesso 33 


2.º SÉRIE 


Approvados ...'ececsencrcnrenvoseraresercrroarorrsoo 20 AlUMnOS 
Não compareceram a EXaMe.....cecmcecarenaseraneca To» 


Tolaliga sis perera caras sd ad a 2 
3º SÉRIE 


APprOVADOS .eececencroncenosunôess 29 alumnos 
Reprovado.....escerecsrecresonnercererea cer consraaeos Lo» 
Não compareceram à 6XAMB....creserecenarenanaserses IO» 


Total cgi ires ape ori aniias 40 


SÉRIE UNICA 


(Bacharelado) 
Approvados....ceseessornseceneessersrer can aascesnaço 5 alumnos 
Reprovado casines sn seras asia resas ade snes 1 >» 


Pá 


Total assitir asas tapes 6 
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O resultado dos exames effectuados na 2.º epoca foi o seguinte: 


LA sÉRIE 


Approvados...... ias 
Reprovados. 


SÉRIE UNICA 


(Bacharelado) 


4 


Approvados....... Eos 2 alumnos 
Reprovado ....... Trastes ns Lo» 


3 


Nos exames geraes de preparatorios requeridos por alumnos matriculados na, 
1.º serie da escola, e que tiveram logar de 16 2.30 de junho do anno passado, de con- 
formidade com as instrueções de 2 do mesmo mez, o resultado foi o seguinte : 


FRANCEZ 


ReprovadoS,..eccereeerrrrrerseroceresssrrrerccrrasarro 4 ALUMNOS 
a 


ARITHMETICA 


Approvados .....esesessenasers E maso Spade 3 alumnos 
Reprovado .....ccsecreees SC sra s mid aais coccococasorcosoo | alumno 


Total. csressas sensuais sé “4 alumnos 


ALGEBRA 


Approvados .esesc.s 8 alumnos 
Reprovado ...c.cesseressres crora «1 alumno 


9 alumnos 


GEOMETRIA 


APPPOVADOS, ss must spas cais srinecreca sra dança Cerri dagu ana 3 alumnos 
Actualmente a matricula na escola é de 90 alumnos, sendo: 


Na 1.º sério. ..ccseras CDA ae e aaa ato - 36 alumnos 
Na 2.º 22 > 
Na 3º DP seres 29 

Na 4,2 A ape menieco O » 


Total ae srs a ones eme 90 alumnos 


no 
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O director da escola, em o seu relatorio annexo, além de outras medidas pro- 
postas, faz sentir a necessidade da creação de um laboratorio de physiologia e um 
amphytheatro de anatomia e à de ser concedido à bibliotheca do estabelecimento 
um auxilio para compra de livros, 6 calcula na importancia de 64:0008000 à despesa 
a fazer-se, caso se realisem as medidas apontadas. 

Lembra tambem a necessidado do augmento de vencimentos do pessoal docente 
e administrativo. 

Neste sentido, os lentes e empregados da escola dirigiram 20 Congresso Mineiro, 
em a sua ultima reunião extraordinaria, uma petição, a qual foi transmittida âquel- 
la corporação com o seguinte officio, datado de 4 de desembro ultimo : 

« Sr. secretario do Congresso Mineiro. Na inclusa petição, que tenho a honra de 
vos remetter, os lentes o mais empregados da escola de pharmacia da capital pedem 
ao Congresso Mineiro sejam augmentados os seus vencimentos. 

De accôrdo com as ponderações feitas por esses funccionarios acerca da penosa 
crise que atravessam de algum tempo à esta parte, reputo de inteira justiça o pedido 
que ora dirigem à essa illustre corporação, e que aliás, em o meu relatorio, já 
submetti à consideração de s. exe.* o sr. dr. Presidente do Estado. 

Ao passo que, pela nova orientação dada. à instrucção publica do Estado, foram 
melhoradas as condições pecuniarias de todos os funccionarios, o pessoal docente e 
administrativo da escola de pharmacia continta, atê a presento data, percebendo os 
antigos vencimentos, que lhe concedia o decreto numero 534, de 10 de junho 


de 1891. » 


DESPESA 


9 lentes cathedraticos a 4:8008....ccsencnssnceerenerenão 43:2003000 


5 lentes substitutos preparadores à 3:0003.....cecereas + 15:000$000 
Gratificação do director....ecesercrcerrroeranenaneernera 8003000 
1 secretario ....ccerrererecamerercerooncnereneroas anda 3:0003000 
1 amanuense........ series ED na a aeee pad E 1:2003000 
1 bibliothecario ....ccerecencorcerererenenenenenrecantas 2:400$000 
1 porteiro..... ED RR eia ido RR read a 1:4005000 
1 continuo ....cccssercersces Raio wdialça ebcato apaga dai cio 840$000 
5 serventos a 7205000... ..ecsereraea cesersacenerades - 3:6008000 


Objectos de expediente e custeio de gabinetes e laboratorios 20:000$000 


Total .eceececererrerrerserereroo 9154405000 


FACULDADE LIVRE DE DIREITO 


Esto estabelecimento de ensino superior, fundado em dada de 11 de novembro 
de 1892, por iniciativa de ilustres e patrioticos cidadãos, foi installado a 10 de desem- 


bro do mesmo anno. 
Por decreto n. 1289, de 21 de fevereiro do anno passado, foi-lhe concedido o ti- 


tulo de — Faculdade Livre —, com todos os privilegios e garantias de que gozam as 


faculdades federaes. , 
Rege-se pelos estatutos approvados em sessão da congregação, de 27 de setembro 


do anno provimo findo. 
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Neste estabelecimento ha tres cursos : o de sciencias jurídicas, o de sciencias so E 


ciaes e o de notariado. t 
) O curso de sciencias juridicas compõe-se de quatro sérios, com 13 cadeiras regi 


das, cada uma por lente cathedratico. E 


1.º SÉRIE 


1.º cadeira — Philosophia e historia, do direito; lente, dr. Antonio Augusto de 


Lima ; 
2,º cadeira — Direito publico e constitucional ; lente, dr. Sabino Barroso Junior. 


2.º SÉRIE 


1.º cadeira — Direito romano ; lente, dr. Juio Gomes Rebêlio Horta ; 

Y 2.4 cadeira — Direito civil ; lente, dr. Antonio Gonçalves Chaves; 
3.º cadeira — Direito commercial ; lente, dr. Henrique de Magalhães Salles ; 
4.4 cadeira — Direito criminal ; lente, dr. Alfonso Arinos de Mello Franco ; 


E 3.º SÉRIE l E 


1.º cadeira — Medicina legal : lente, dr. Francisco Silviano de Almeida Brandão; ; 
2 cadeira. — Direito civil: lonte, dr. Virgilio Martins de Mello Franco ; , 
3.4 cadeira. — Direito commercial; lente, dr. Donato Joaquim da Fonseca. 


42 SÉRIE a 


1.º cadeira. — Ilistoria do direito nacional; lonte, dr. Camillo Luiz Maria de 
Britto; ; 
2.2 cadoira.— Processo criminal, civil e commercial; lente, dr. Levindo Ferreira i 
Lopes ; 
8.1 cadoira.— Noções de economia politica o direito administrativo; lente, dr, 


Bernardino Augusto de Lima ; 
4.» cadeira. — Hormeneutica juridica o pratica foronse; lente, dr. Joaquim Igna- 


* cio de Mello e Souza Jequiriçã. 
O curso de sciencias sociaes compõe-se de 3 séries, com 8 cadeiras regidas por len- 


tes cathedraticos : a 


1.º SÉRIE 


à cadeira. — Philosophia e historia do direito; lente, dr. Antonio Augusto de 


a 
Rn cadeiras Direito publico c constitucional; lente. dr. Sabino Bárroso 


Junior. 
2.º SÉRIE 


1.º esdeira.— Direito das gentes, diplomacia e historia dos tratados; lente, dr, 
João Pinheiro da Silva; 

2.º cadeira.— Economia politica ; lento, dr. David Moretzsohn Campista ; 

3.º cadeira. — Hygieno publica ; lente, dr. Francisco Catão. 
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3.º SÉRIE 


1.2 cadeira. — Sciencia da administração e direito administrativo; lente, dp. 
Francisco Luiz da Veiga ; 


2.º cadeira. — Scioncia das finanças e contabilidade do Estado; lente, dr, Affonso 
Augusto Moreira Penna; 

3.º cadeira. — Legislação comparada, sobr « o direito privado; lente, dr. Antonio de 
Padua de Assis Rezende. 

“O curso de notariado compõe-se do duas séries, divididas em quatro cadeiras. 


1.º SÉRIE 


la cadeira. — Explicação suceinta do direito patrio-constitucional e administra- 
tivo; lente, dr. Bernardino Augusto de Lima ; 


2. cadeira — Explicação suceinta do direito patrio-criminal, civil e commercial , 
lente, dr. Virgilio Martins de Mello Franco. 


2. SERIE 


1.º eudoira.— Explicação suceinta do direito patrio-processual ; lento, dr, Levindo 
Ferreira Lopes ; 

2." cadeira. — Ilermeneutica juridica e pratica forense; dr. Joaquim Ignacio de 
Mello e Souza Jequiriçã. 

As cadeiras dos tres cursos se dividem em seis secções, cada uma das quaes regida 
por um substituto : 

1.º secção. — Philosophia e historia do direito, direito publico e constitucional, dl- 
reito das gentes, diplomacia e historia dos tratados, explicação succinta do direito 
patrio-constitucional e administrativo; lente, dr. Adalberto Dias Ferraz da Luz. 

2. secção. — Direito civil, commercial, explicação succinta do direito patrio-civil, 
commercial e criminal; lente, dr. Thomaz da Silva Brandão. 

3.2 secção. — Direito romano, historia do direito nacional, direito criminal, noções 
de legislação comparada sobre o direito privado; lente, dr. Raymundo da Motta de 
Azevedo Corrêa, 


4.º secção — Economia politica, sciencia, das finanças e contabilidade do Estado, 
seioncia da administração e direito administrativo, noções de economia politica e di» 
reito administrativo ; lente, dr. Theophilo Ribeiro, 


5.º secpão.— Processo criminal, civil e commercial, hermeneutica juridica e pra- 
tica forense, explicação succinta do direito patrio-processual; lente, desembargador 
José Antonio Alves de Britto. 

6.4 secção. — Medicina legal e hygiene publica ; (vaga). 

Esto estabelecimento é subvencionado pelo Estado com a quantia de 70:000$909 
annuaes, em virtude da lei n. 62, de 22 de julho do anno passado. 

Para pagamento deste auxilio, o governo, de accôrdo com o disposto no art. 3.º. 
paragrapho unico da citada lei, expediu, em data de 14 de agosto do mesmo anno, O 
seguinto 


— O] o 


Decrets 1. 642 e 


«O doutor Presidente do Estado do'Minas Geraes, usando da attribuição que lho é 
conferida pelo artigo 57 da Constituição e artigo 3.º, paragrapho unico da lei n, 62, 
de 22 de julho do corrente anno, determina que para à oxocução dess, mesma lei se- y 
Jam observadasas instrucções que com este baixam, assignadas pelo doutor Francisco 
Silviano de Almeida Brandão, Secretario d'Estado dos Negocios do Interior, que assim 
o faça executar, 

Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, em Ouro Preto, If do agosto 
do 1893.— Arronso Augusto MOREIRA PENNA.— Dr, Francisco Silviano de Almeida 
Brandão.» g 


Instrucções a que se rofere o decreto acima 


Art. 1.º O auxilio concedido à Faculdade Livre de Direito de Minas feraes serã 
pago em duas prestações iguaes, sendo uma na primeira quinzena do jancwo 9 outra 
na primeira quinzena de cada anno. No corrente anno o pagamento da quantia votada, 
se farã em uma só prestação. 

Art. 2.º A despeza correrá pela verba — instrucção publica — vu pelas sobras de 
quaesquer verbas do exercicio anterior. 

Art. 3.º À Faculdade, ao encetar os seus trabalhos de cada anno lectivo, remetterá 
ao governo os programmas adoptados, informando av mesmo tempo sobre o numero de 
alunimos matriculados em cada. cadeira, sobre as cadeiras que Punceionarem e sobre o 
horario adoptado ; ao terminar o anno lectivo, prestari ao governo informações cire ' 
cumstanciadas sobre a frequencia de alumnos, sobre as cadeiras que funcoionarem : 
durante o anno, sobre os exames prestados pelos alumnos, sobre concursos e mais Aedo : 
balhos da Faculdado. é 

Art. 4.º O auxilio sorá applicado pela congregação, na fôrma dos seus cafe, 
para remuncração de lentes, funccionarios administrativos e outros serviços, observa 
das «s seguintes regras : 

8 1.º Os vencimentos serio divididos em duas partes, ordenado e gratificação, não 
devendo esta ser menor de um terço dos vencimentos. 

8 2.º Para concessão de licenças com ordenado, para justificação de faltas até o t 
numero de quatro por mez, prevalecerio as disposições que regem o Gymnasio Mi. 
neiro, no que forem applicaveis. 

S 3º Asquantias descontadas dos vencimentos do pessoal docente e administrativo, 
na fórma da regra anterior, e que não fórem destinadas a gratificações 1 quem os 
substituir, veverterão para, o fundo patrimonial da Faculdade. 


584º O governo poderá mandar matricular ató 12 estudantes pobres, inde. g 
pendente do pugamento de qualquer taxa, desde que sejam satisfeitas as demaia- ci 
condições de matricula. 


Para esta admissão, deverão ser observadas as exigencias do art. 107 da lei n. 4, 
o relativas à admissão de alumnos pobres no internato do Gymnasio Mineiro. 
art, 5.º Emquanto a Faculdada receber o auxilio de que trata o art. ].º de ais 


tada lei n. 6% fica 0 Presidente do' Estado auotorizado, cempro que juylher convite 
Roe? 


) 
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niento, a nomear pessõa de sua conflança para, junto da Faculdade, syndicar da 
applicação da quantia concedida como auxilio, de conformidade com as presentes in- 
strucções. 


Secretaria do Interior do Estado de Minas Goraes, em Ouro Preto, 14 de agosto 
do 1893. Dr. Francisco Silviano de Almeida Brandão. 


Com relação a essas instrucções, foi dirigido ao sr. vice-director da Faculdade, 
om data de 23 de setembro do anno passado, o seguinte officio : 


«Sr. vice-director da Faculdade Livre de Direito: 


Em nome des. oxc." o sr. dr. Presidente do Estudo, e em resposta ao officio 
que ao mesmo dirigistes com a data de 20 do corrente mez, tenho a declarar-vos, 
para vossa soiencia e afim de que deis conhecimento à congregação da Faculdade, de 
que sois digno vice-divector, que as instrucções que baixaram com o decreto n. 642, 
de 14 de agosto deste anno, deverão ser observadas com as seguintes modificações : 


1.º Quanto às disposições contidas no artigo 3.º, deverão ser substituidas pelas 
dos artigos 24, 5 12, e 220 dos estatutos da Faculdade, visto como a memoria historica 
a que se roferem esses artigos, contim elementos de apreciação de que precisa o go- 
verno para organisar a estalistica do ensino superior no Estado. | 
2.º Quanto à disposição do artigo 4.º, S 1.º, seja observada, na distribuição da 
parte da subvenção que por ventura seja destinada à remuneração do pessoal, à re- 
gra seguida em ostabelecimentos congeneres, de ser wma quotr sempre paga pro 
tabore, como gratificação, quota de presença ou de donominação semelhanto ; é não 
no sentido de haver interferencia, por parte do governo, na economia interna da 
Faculdade, a quem incumbe administrar o seu patrimonio e rendas de qualquer 
vrigem, de accório com os seus estatutos. ' | 


A referida quota é que não deverá ser menor de um terço da quantia destinada 
a semelhante remuneração, sob qualquer designação, rovertendo ao patrimonio nos 
casos do 8 3.º do citado artigo. 

3.º Quanto às disposições do artigo 4.º 8 2.º, as instrucções respeitam o que 
dispoem os estatutos di Faculdade sobre as auctoridades competentes para conceder 
liconças ou justificar faltas ; doverá, entrotanto, ser obsorvado, quanto a prazos de 
licenças, v codigo suporior do ensino, decreto n. 1157, de 3 de desembro de 1892, no 
que fôr applicavel, e, quanto no numero de faltas, o artigo 33 dos estatutos da Facul- io 
dade, em que se determina o maximo das que, om cada mez, podem ser justificadas. 
— Saude e fraternidade, — O secretario do interior, Dr. Francisco Silviano de Abmei- 
da Brandão» 


INSTRUCÇÃO SECUNDARIA | 


CGYMNÁSIO MINEIRO - 


O Gymnasio Mineiro, modelado pelo Gymnasio Nacional, dividessa em internato 

e externato, j 

« Regese pelo regulamento que baixoy com o decreto n. 641, de 6 de março do 
pião proximo passado, 
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EXTERNATO 


O pessoal administrativo deste estabelecimento compõe-se de : 

1 reitor. 

1 vice-reitor. 

1 secretario bibliothecario, 

1 inspector de alumnos. 

1 conservador de gabinetes de sciencias physicas o naturaes. 

1 porteiro. 

1 continuo. 

2 serventes. 

Occupa o logar de reitor o lente Affonso Luiz Maria de Britto, o o de vice-reitor 
o lente Boaventura Rodrigues Costa. 

Exerce o emprego de secretario o cidadão Cundido José da Silva Botelho, 

Os demais logares esto providos, menos o de conservador de gabinetes, 

O corpo docente compõe-se de 17 lentes o 4 professores. 


Lontos 

De lingua. portugueza e littoratura nacional — Aurelio Pires; 

De  » Jlatina— Aflonso Luiz Maria de Britto; 

De » grega — dr. padre Roque Gaetani ; 

De  » (tanceza — Conego Antonio Cyrillo de Oliveira; 

De»  ingleza — Burventura Rodrigues Costa ; 

De arithmetica e algebra elementar — Francisco Amédeo Peret ; 

De geometria o trigonometria — dr. Joio Julio Proença ; 

De mechanica e astronomia — dr. Francisco de Paula Cunha; 

Do physica e chimica — dr. Virginio Rolemberg Bhering ; 

De netourvlogia, mineralogia e geologia — dr. Clorindv Burnier Pessõn de 
Mello ; 

Do historia natural (betanica e zodlogia) — dr. João Daumasio dosá (interino). 

De sociologia, moral, noções de economia politica o direito pata o— dr, Virgilio 


Martins de Mello Franco ; E 
De historia universal e do Brazil — dr. Affonso Arinos de Mello Franco, 


Professores 


De desenho linear geometrico, de ornato, de arte e imitação — José Iguacio dos 


Santos ;. 
Do musica — Josà Nicodemos ds Silva ; 
De gyrmmastica, esgrima o evoluções militares — Miguel Muszi de Abrou. 
AcRum-:e vagas as seguintes cadeiras ; 
De lingua allemã, 
De geometria geral, calculo e geometrih descriptiva. 
De geographia e cosmographia. 
De biologia, 
Achp-sy vago o logar do profássar de Menógraphio, 


ec cc áia Finais = * iam a “dino Ra 
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Estão fóra do oxercicio, percebendo o ordenado simples, de accórdo com o artigo 
1.º das disposições transitorias do regulamento, os lentes das cadeiras do sociologia, 
moral, noções de economia politica e «lireito patrio; de mechanica e astronomia e «O 
grego, visto não haver alumnos matriculados nas materias que constituem o ensin 
dessas cadeiras. 
- Por decreto de 12 do abril do anno passado, foi removido, conforme requeron, para 
1 codcira de geographia o cosmographia «da Escola Normal:de Arassushy 0 cidadão 
Hugolino Maria de Albuquerque Mello Mattos, que regia « do igual matorin nesto es 
tabelecimento. 

Acha-so om gozo de licença por um anno, obtida em 14 de julho do unno passado, 
o lente dr, Virginio Rolemborg Bhering. 

Nos exames geraes de preparatovios effocturdos no periodo decorrido de 9 de de- 
xemibro de 1892 à do março do 1893, insere veram-se 470 lumnos, sendo : 


Do Gymnasio .eccsceenseserrarnaserererasorecarssenis 152 alumnos 
EstraOS assa na nero rir cer raça ro Us aan seas 318 » 


jo! PAR Ga PR NR RP 470 » 


RESULTADO 


Alumnos do Gyaasio: 
Approvados em portugues, .seccescrarcrarccsearrrrarereso 
Reprovados..ecccoracreneserererenaan cessa srs sas ressaca 


Approvados Mm flancez..ccccarererorcerasersrsarcrssaerca 
ReproyúlOS iu coscsiscirasar tesao sa arrasa cs tu dis 


Approvelos em I8tim..secassecenverarecrrarensrscrceraro 
Reprovados ...ccccecereereranenmes pe senerarrsina serasa 


Approvados em inglez..cccceerrroosansoredresaasaconsaso 
Roprovados..ccccerrerossa senso pa ses sen so sora rea sra s 0000 


Approvados em arithimetica,....creceresrecrercroronaasas 
Reprovados ..ccceeseaenareror car oras aasereeria 


Approvadoi “Mm geometria. ..sucecenccernanaeneunaisasasa 
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Approvados O geographia .cccsurenecnracesserearocaaso 
Reprovados cescerarer ars crase pinses ta ce rise si crer vos 


S 


Approvado em physica e chimica,..sceereccerencarmanes 


a 


ias 


Approvudos um historia geral, , esessrrenesecseasesarraasa 
Reprovados ...rccessunstssorinvda ve th Re UCL cic dae savod 


Approvados em historia do Brazil.» escecsercecenrenvonsaos 
tá Reprovados....ccuneresensa sou ecr man TipenteA een vados0a 


te E ds 
TO carte) Se yaA NTE RS SSI saca 


— 
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Alumnos estranhos &o Gymnasio : 
Approvados em portuguez....ccccrsssreencercarsascosesa 
RoprovadosS «ececessa senna renan ro ven soessrarssrasarasasas 65 


Approvados om Írancez..ceccescrcorrcerseneracerrencaeso 


TEPravAdOS cos sise ses sasaiai o somar eras sd venda Pura veres 


Approvados em Latim...ceseecercrrenreronasessarersssesa 
RuprovadOS: sereno cessa renas eme titan as care adas 


Approvados em inglez.....ccesecasensensesasasorsencaes 
Reprovados.,ceseserceroncoo rena r encerra rece sencosencsos 


IsSloolBEilsa 


Approvados em avithmetica....ccescerccesrorerearrereroo O) 


TOPPOVAÇOS «ecaccercr sans oran enero scene cr ren rervarcensos ê 19 
Approvados em algedra,...cecesecceronerrorercacesesero IB, 
Reu radOS e samesses Dersa so an caia ana da ue qi rea ed ads E VÁ 
Apyrovados em goometria.....ccececerercersoorareransers 8 
Réprovados ss cesar ir eras Servas dear cer eiisadh 4 I2 


[ol 
sd. 


Approvados em trigonometria. .....ccerecererrrrerenenso 


Approvados em geographia ..ceccsesrercererreoseraarrea 
Roprovados ...ccesesecarreson esa encore sensamearasenrasas E) 
Nin compareceram ..ccccccesecrscorencanaceranererasssss 24 
Approvados em historia goral...ccrcecensorvenererterasos 12 
Roprovados ..,ccseeserore raca sacararrercencerrancencosas I7 20 


Approvados em historia do Brazil. ......csccecersseseneees 
ROprovadoS se scusenss as ces srs emana sad csca sans ro 


— 


mad trt 


28 


Totml cececererercconcrrrcencerrercraserica 318 


Nos examos de preparatorios effectuados de 20 à 29 de julho o de ta 8 do agosto 
do anno passulo, em virtude do aviso, ob n. 485, do Ministerio da Justiça o Negocio s 
Interiores, datado de 9 de junho do mesmo anno, permittindo que fosszm organisadas 
bancas sxtraordinarias de exames prra aquelles estudantes aos quaes frltassem até 3 
prepatorios para se matricularem nos cursos superiores, insereveram-so 67 candida» 
tos: hbilitaram-so 58; foram julgados inhabilitados 9. 


No anno lectivo findo, & mátricula foi do 159 rlumnos, sendo: 


DO CUISO..cccerrer ore c renan orcs race rr sra ro sra rasa dos 72 alumnos 


AVUÍSOS ,ecscercecece ce sorer one so Pesar RS A raso sn 066 ST >» 


Totilcssinesess teta radares scaso cecasçã JO a 


Foram approvados : 
En exames de sufliciencia. sasecensuccrrenrensecescasene 13 alunos 
Em exames goraes de preparatorios ....essesessseresoco MW » 


Porderam VANDO...cecercercercorarecenororerasêcanass MW » ; 


TotAl, corograsdetmensinapaeiiasnstanta ADD + 
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Dois alumnos coneluiram o 1º anno do curso. 


Em seu relatorio nnnexo o reitor faz ver » necessidade da creação de um logar 
de amanuense, pela affluencia de sorviçosa cargo da socretaria, e à de ser votado um 
auxilio à bibliotheca, para compra de livros. 


l 
1 
l 
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INTERNATO 
Este estabelecimento possue o seguinte pessoal administrativo : 
reitor. 
vice-reitor, 


Oceupa o logar de reitor o lente Augusto Avelino de Araujo Lima, e o de secre- 


DESPEZA 
17 lentes à 3:6002000 .escccsescerence ronca sencencasenas 
4 professores a 2:4008000.....ecsersenerencraserassearo 
Gratificação no reltor ...cecesesersesensas CEEs vas ita 
1 secretario bibliothecario.........ceseccercercesaacess 
1 inspector de alumnos ...i.ccceseeserererreerernesnos 
1 conservador do gabinetes... ......... Delete Condado 
1 porteiro............ Copas adia ess cosevesessacsasa 
1 continuo .......... AR PPP OR RES TOS DRE ESPIRSERE 
2 serventes a 800$000......eccescoreese nasc es nado 


Objectos de expediente e custeio do gabinetes e Laboratorios 


secretario-bibliothecario. 
conservador de gabinetes. 
inspectores de alumnos, 
porteiro. 

continuo. 

economo. 

cosinheiro, 

ajudante de cosinheiro, 
dispenseiro, 

crindos e serventes. 


tario o cidadão Francisco Alves da Custa. 


Os demais logares achum-se providos, menos o de conservador de gabinotes, 


(0) 


De lingua portugueza e litteratura nacional — José Cypriano Soares Fer- 
reira; 


De lingua latina — Padre João Pio do Souza Reis; 

De lingua fvanceza — Augusto Avelino de Araujo Lima; 
De lingua ingleza — Leonardo Carlos Palhares ; 

De aritumotica e algebra — Domiciano Rodrigues Vieira (interino) ; 


corpo ducento compõe-se de 17 lentes e 3 professores : 


LENTES 


ta rem name 


61:2004000 
9:600$000 
1:200$000 
2:8008000 
1:800$000 

6004000 
1:400$000 
1:000$000 
1:600$000 

- 6:000$000 


87:200$000 


é 
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De geometria e trigonometria — Custodio Braga (interino); 

De physica e chimica — dr. Antonio José da Cunha ; 

De geographia o cosmographia — Dr. José Bonifacio do Andrada e Silva (inte. 
vino); 

Do biologia — Dr. Henrique Augusto de Olivoira Diniz; 

De sociologia, moral, noções de economia politica e direito patrio — Dr. Donato 


Joaquim da Fonseca ; 
De historia universal e do Brazil — Dr. Francisco Mondes Pimentel, 


PROFESSORES 


De desenho linear geometrico, de ornato, de arte e imitação — Alberto André 
Delpino ; 

Do musica—hMoanoel Josó de Castro : 

De gymnastica, esgrima evoluções militares—Pedro Muzzi de Abreu, 

Não foram ainda providas as seguintes cadeiras : 

De lingua grega. 

De lingua allemã. 

De meteorologia, mineralogia e geologia. 

De historia natural. 

Acham-se vagas as cadeiras de geometria geral, calculo e geometria descriptiva 
e de mechanica e astronomia, 

Acham-se em concurso, por edital de 22 de dezembro ultimo, as cadeirasde geo - 
graphia e cosmographia e de geometria e trigonometria, 

Estão fóra do exercicio, percebendo o ordenado simples, os lentes das cadeiras de 
inglez, historia universal e do Brazil, physica e chimica, biologia, sociologia, de nc- 
côrdo com o artigo 1* das disposições transitorias do regulamento. 

Por decreto de 6 de abril do anno passado, foi removido, conforme requereu, para 
a cadeira do geometria e agrimensura da Escola Normal de Juiz de Fôra o lente da 
do geometria e trigonometria, dr. Leonidas Detsi. 

Por decreto de 8do mesmo mez, fói removido, a pedido, para a cadeira de arithme- 
tica e algebra da mesma escola o lente da de mechanica e astronomia, Luiz Arthur 
Detsi. 

Por decreto do 20 de dezembro ultimo, foi exonerado, a pedido, o lente da cadeira 
de goographia e cosmographia, dr. Martim Francisco Duarte de Andrada. 


O anno lectivo findo encerrou-se com 74 alumnos, dos quaes 8 gratuitos e 6 ex- 


ternos. 
Nos exames de sufliciencia, que tiveram logar de 16 a 30 de novembro, foram 
approvados ; 


Em portuguez (1* amno)..cecerecencarencrrrcrrserere 28 alumnos 


Em » (2º anno)..secccseessersoses RETA 8 » 
Em francoz (1º anno)......cccccrsesa ccmmcessersee BL » 
Em » (2º 8NNO)...cereeceserecascranerrens No» 
Emgeographia (1º anno).....ccesesseseos ana be repasso 2) » 
Em » (2º anno)...cccescersreseca pasesarndo 5 >» 
Em arithmetica......ccecescereeserrrecrcacos RES PR A 9 >» 
Em algobra....cccerercosensecens encena ra cacsossereas 8 » 
Em latim.,.cereccencrercencencascasosessacessesasess Lo» 


im 08 (até 


Passaram para o 2º anno 6 alumnos ; para 0 3º — 8 alumnos. 


«e N os exames gerres de preparntorios efectuados de 4 1.26 de dezembro do anno À 
passado, houve as seguintes approvações : 
Em portuguez-—5l ; francez—16 ; latim—7 ; inglez—"7; allemão—? ; geographia 
—8 ; arithmetica—4 ; algebra— 3; geometria e trigonometria] ; historia univer- 
sal—2. 
; Durante o anno lectivo, a renda do estabelecimento foi de 36:843$500, sendo 
: 34:5234500 de pensões, e 2:320$000 de taxas de exames do curso. 
O reitor, em o seu relatorio, faz sentir a necessidade da acquisição de laboratorios 
de physica e chimica e de historia natural, de materiaes de estudos prra diversas &u- 
' las e de moveis inlispensaveis à secretaria ;e, bem assim, a de ser votada wina verba 
1 annual para assignatura de jornaes e revistas scientificas e para compras de livros Ê 
o para à bibliothéca, o de serem augmentados os vencimentos do pessoal docente e ad- 
. ministrativo. 
ê 4 
DESPEZA 
17 lentes a 3:0005000.....cscerceressnercorcocssrorerros — BLZ00SO0O 
3 professores a 2:4008000. +. cecesereccensecooucreravenea 7:200$000 
Gratificação no reitor...... BRR PETRÇÃ RESORT 2:4004000 
1 secretario bibliothecario.......c.cceressccscascercasos 3:600$000 
1 conservador de gabineto....cccccemeserercercrasaress 6005000 | 
4 inspectores de alumnos a 2:4003000......cscessencesos 9:0004000 
1 porteiro.......... Susie n ag cares PEIES ERES RR 1:4008000 
1 continuo............ PRP PE dr PENDR RR PRA AR 1:000$000 
1 cosinhoiro......ccscsicescs Era ADO sig ea Eae ça 560800 | 
Lajudante........csces. past tre Eioid a Do oe a aaa siste a a 7203000 . 
À economo.....ecciceeeseeseeereos se ses Co OS SEN aa 1:2003000 | 
Seriados e serventes à 8003000... ..secesesnca ess vais 4:8008000 
Objectos de expediente co custeio de gabinetes de sciencias 
physicase naturaes e biologin.......... SP RA 10:000$000 
Sustento dos alumnos e do pessoal do serviço interno... ...  30:0008000 
ROS cosesme ces ares ars eta ta Eai 134:6804000 E 
cem | 
| 
Para à admissão de alumnos gratuitos no Internato ona Faculdade Livro de Di- 
reito, conforme o disposto no art. 107 da lei n. 4L, de 3 deagosto de 4892, e noS !* do À 
art. 4º das instrucções que baixaram com o decreto n. 612, foi o Estado, por decreto 
, de 31 de janeiro do enrrente anno, dividido em 12 zonas, a saber : U 
E Municipios de que se compõe cada zona : 
DER 1 Ouro Preto | 
2 Alvinopolis 
] 3 Abre Campo y 
E 4 Bomfim, 


5 Caratinga. 


6 Itabira 
7 Marinnna, 


1] 
8 Manhuassú, | 


pa 10 Santa Barbara. 
1 S. Domingos do Prata, 


1 Sabará, 

2 Abaetó. 

3 Caethó. 

4 Dôres do Indaiá, 
5 Pará, 

6 Pitanguy. 

l 7 Senta Lugia, 


) 
I 

| 
I 9 Ponte Nova. 
/ 

| 

| 


8 Sete Logôna. 
9 Vila Nova de Lima, 


1 Barbacena. 
1 2 Alto Rio Doce, 

3 Entro Rios. 
4 Pomba, 
5 Piranga, 
6 Queluz, 

| 7 Rio Branco. 

8 Tiradentes. 

9 Ubá, 

10 Viçosa, 


| 1 S. João d'El-Rey. 
2 Bom Successo, 
3 Bambuhy. 
4 Campo Bello. 
4 Dôres da Bor Esperança. 
6 Formiga, 
7 Inhaúma. 
8 Itapecerica. 
9 Oliveira. 
N 10 Prados. 
0 Piumby. 


1 Juiz de Fôra. 
2 Ayuruóca, 
à Brependy. 
4 Lima Duarte. 


, 5 Palmyra. 

| 6 Passa Quatro. 
7 Pouso Alto. 

k 8 Rio Novo. 

| 9 Rio Preto, 

10 Turvo. 


1 Mar d'Mespanha. 
2 Carangola, 

“ Cataguazes. 

4 Quarard. 


5 Leopoldina. 
6 Muriahé, 

7 Palma. 

8 S. José d'Alóm Parahyda, 
9 8. João Nopomuceno, 

I0 S. Manoel. 


1 Campanha, 

R Cambuhy. 

3 Christina. 

4 Itajubá, 

5 Jaguary. 

6 Ouro Fino. * 

7 Pedra Branca. 

8 Pouso Alegre. 

9 S, Gonçalo do Sapucahy. 
10 8. José do Paraiso. 
12 Santa Rita do Sapucahy. 
I2 Tres Corações do Rio Verde. 


1 Lavras. 

& Alfenas. 

3 Cabo Verde. 

4 Caldas. 

5 Caracól 

6 Carmo do Rio Claro. 
7 Musambinho. 

8 Poços de Caldas. 

9 Santo Antonio do Machado. 
10 Tres Pontas. 
N Varginha. 


1 Uberaba, 

2 Araxó, 

3 Fructal, 

4 Jacuhy. 

5 Monte Santo. 

6 Passos, 

7 Sacramento. 

8 Santa Rita de Cussia, 

9 8. Sebastião do Paraiso, 
10 Uberabinha. 


1 Paracatu, 

2 Araguary. 

3 Bagagem. 

4 Carmo da Bagagem. 

5 Carmo do Paranahyha, 
6 Monte Alegre. 

7 Patos. 

8 Patrocinio. 

9 Prata. 


|! 


1 Montes Claros. 

2 Arassuahy, 

3 Boa Vista do Tromedal, 
4 Bocayuva, 

5 Contendas. 

6 Grão Mogol. 

7 Januaria, 

8 Rio Pardo. 

8 Salinas. 

10 8. Francisco, 


1 Diamantina, 

2 Conceição. 

3 Curvello. 

4 Forros. 

5 Minas Novas. 

6 Peçanha, 

7 Serro. 

8 S. João Baptista. 

9 S. Miguel de Guanhies, 
10 Theophilo Ottoni. 


ESCOLAS NORMAES 


O Estado possue actualmente 10 escolas normaes, com sédo nas cidades de Ouro 
Preto, Arassuahy, Campanha, Diamantina, Juiz de Fóra, Montes Claros, Paracatu, Sar 
bará, S. João d' El Rey e Uberaba, 

Regem-se pelo regulamento que baixou com o decreto n, 607, de 27 de fevereiro 
do anno passado, e 

Alôm dessas Escolas Normaes, mantidas pelo Estado, existem as de Tres Pontas e 
Barbacena, aquella creada pela lei municipal n, 8, de 24 de abril de 1803, e estu pela 
lei municipal n, 20, de 17 de janeiro do mesmo auno. 

A escola normal de Tres Pontas goza das mosmas prerogativas que as do Estado, em 
virtude do decreto n. 079, de 8 de fevereiro do corrente anno, 

A escola normal de Barbacena foi installada a 7 de maio de 1803, o a de Tres 
Pontas a 15 do fevereiro do corrente anno. 

O pessoal administrativo de cada uma das dez escolas normaes compõe-se do um 
director, um vice-director, um secretario, um pytetro, um continuo e um servente, 

) 


De Ouro Preto 


creada pela lei n, 1769 de 1871, foi installada a 18 do abril de 1872, 

Occupa. o logar de director o dr. Thomaz da Silva Brandão 

O corpo docente compõe-se de 13 professores, 2 adjuntos e uma inspectora de alu- 
mmnas, & saber : 

De portuguez e litteratura nacional—Conego Josô Pedro de Alcantara Bemflen 
Suottl; 

De francez—Jonpulm Lourenço Machado; 

De geometria e agrimensura—Joaquim Gomes Michaeli ; 


e 


Pee eee mi ii ee repre mp rm SE 
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Do arithometien o algebra olementar—Benjamin Jacob; 

De goographia geruludo Bresll o cosmographia— Arthur dos Santos Mourão ; 

Do historia geral o do Brasil o noções de economia politica e social: 

Do sciencias physicas o naturaes o egrloultura=Ciaudto Benedicto de Castro Mon- 
teiro do Rarros; 

De pedagoghn, instrucção civica o legislação do ensino primario—Dr, Thomaz da 
Silva Brandio; 

+ De desenho o calligraphia—llonorio Esteves do Sacramento; 

De musica e canto—Trojano de Araujo Vianna; 

Do gymnastica= Antonio Maximiano Ferreira ; 

Da aula pratica do sexo mnsculino—Luiz Gonçalves Pessanha ; 

De nula pratica do sexo fomenino—LD, Anna Guilhermina Candida de carvalho. 

Adjunto da nuln pratica do soxo masculino), Alexendrina Nogueira da Con- 
ceição; 

Adjunta do aula pratica do sexo temenino—)). Anna Ferreira Guimardos ; 

Inspeetoru de alumnas—D, Maria Isabol Hornardina dos Reis; 

A cadeira do historia geral ado Brazil o noções de coonomia politica q social ache. 
se vaga, o em coneucso por oditol de 2 do dezembro do anno passado. 


A matricula no anno lectivo findo foi de 416 alumnos, assim distribuidos: 


Dº AnNO crescesse Endate apr ars ssa qua a ocean OB 
DD a pa a sa Deda Ra seat ra tado OM 
BRO poa amas ua sr es pais sia do peçaio Soo TR 


Aulas praticas: 


Do sexo masculino... ccccrerercereros eviimenss cececueneeva, JOB 

Do sexo fementno.,...... Eis pra ui aline eira e ANDO CRIS 
416 

Approvados: 1.º anno : 

Portugucr. ccceresenerrreaneta correerrrceranererancrareorarases (O 

Avimethicn,..ccecerercrrenennonecererorerconeara rsitrninareta, ca) 

Geographin,....... cersrrrrenara nen soro oera saca cencrsoerrar raso O) 

WeSONO asas srs corais nada casi ad edi sea rá caia as —06 

Calligraphin., cce Ga venia nas enseada Senna denise sa UM 

Música ceccrererereoseses Coen rca racer sanar seres a nesse a nas | 


Approvidos : 3.º unno: 


POrbuguoz. ccesererererecrroronenanenccenconanrenena serrana DO 


Francoz..ccecrererros rena rose nora e sanar sos asa PIS sos s o 5 
Avithmobica. .cccesesnosrconcrcersenrcoconaronsoconarcoanosessaso Ml 
Algeobr.,cccsreseronerasicoreacos RL e Ra a ais as aa, 206) 
Chimica a ngricultunmns.cocsccrreacorrerercoremconenccasnorearsos dO 
MUSIC. secs cerenerere soro sa coa nomnsednada rose onserracrerrreros JO 
Dosonho....ccscreros RR PRA E cenas can ces ideias. OAB 


Geographia...ccvessa 
CYMRASbICA., esercrreresrranaorersororerrnasprssroarsserasaros LB 


= 108 q ; 


Approvados : 3.º anno : so À 
PUdROR: sacas sa ie rs ds atadas DÓ E 
UISLOT Ioga ares ss ces ess sra Deo os da destes PR en o Io a 
Geometria... SO CRASE tarado IRS a PNR ES suis ol 
Seloncias uaturaos,,...... eta oo sbjeraiçs Sidi ante vaçaidd seat Sigo Ro 
MUSICO usaram nene ne a rias ira aro ER RD 
DOSONND Sagas careta ps Temos o SA CDU ria Led paga dá da a 

ivoluções militaros,...ccsceccsssererrerereccereerrererarscreçe 7 a 
Aulas praticas: 4 
Do sexo masculino : 

Alumnos promptos..c.esscrerrserererrsererasa ER E TN 3 
Do sexo femenino: 

Alumnas promptas...c.cecererersrrerararsrcss rsss PR RR RR | 


No relatorio apresentado pola director da, escola sobre os trabalhos do anno lecti. 
vo findo, tratando do ensino, diz que, & continum: sempro cresconte, como é do espe. 
rar, À frequencia nesta escola, é de toda necossidadn n crenção de uma cadeira espe 
clal de calligraphia e a divisão de algumas outras, tres como as do portuguez o de 
sciencias physicas e naturass. 

A epa me preco convenionte adoptaso para as escolas noruntes à disposição 
contida no nrb, dO, S$ 1.º 6 2.º, do regulamento do Gymnasio Minolro, que manda 
dividir om duas & mula em que ostiverem matriculados o (requentes alumnos om nu 
mero superior a sessenta, 


DESPEZA 
IR professores a 3:0008000. .....sesecaos comecrrrreressas S6:000B000 


UA TERRE CR 2:0008000 
Radjuntas n 2:0008000....cecssesmanesorrcesrrrrrocssera 4:000$000 


1 inspoctora de alumnas. ..siccemaserenareonentaaasraso 2:0008000 
Gratificação no diveslor (lein, 77). cseccrersereaerasa Si 2:4008000 

Idem ao secretario (lei nm, 77) crceserereresassearererearo A00$000 
1 portoiro,..... CNAE RA Uta a E A pra PROD 1:200$000 

| continuo,. REDE RA ERRO pa ti pastas 1:0008000 á 
| SOLVODLO quis srnreo dress oca nte rated 7208000 
Objectos de expodiento e custolo do gabinetos e taboratorios, 4:0008000 
Total crererecrrercoonrarerarsrasaro — DUSIROSOOO 

De Arassunahy a 


Creuda pela loin, di, de 3 de agosto de 1892, instalou-se [15 de fevereiro do cor. 
"vento anno; 

Occupa o logar do director o reverondissimo prlro Pedro Colestino Rodrigues 

Chaves. 

O corpo docente compõe-se de 13 professoros a uma inspectora de alunas, sendo 

Do portuguez e littoratura nacional-=Leopoldo da Silva Perôdira ; 

De francez—Josá Theodoro de Souza Lima ; 

Do geometria o agrimonsura-Dr. Ignaxio Pinheiro Jardim ; 

Da Sitio du un/otio ettenintinreDr, Anorio Ferretvo Prulino ; 
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Da geographia geral o do Brasil e cosmographia—Hugolino Maria de Albuquerqu 


Mello Mattos ; 


De historia goral o do Brazil o noções do economia politica o social—Padre Podro 


Celestino Rodrigites Chaves; 


De sclencias physicas e naturaes e agricultura—Dr, Nuno da Cunha Mello ; 
De pedagogia, Instrucção clvien e logislação do ensino primario—Arthur do Mattos 


Paixão; 
De desenho o calligraphia— Xisto Pio Fernandes do Oliveira Juntor ; 
De musica o canto —Paulino Pereira da Silva ; 
De Gymnastica —Lucas Evangelista do Espirito Santo ; 
Da nula pratica do soxo masculino —Carlos Leopoldo Duyroll Junior ; 
Da aula pratica do sexo feminino — d. Jovina Celostina do Souza, 
Inspector de alumnas— d. Cluudin Josophina do Araujo. 


DESPESA 


12 profossores n 3:000Z000. .. suscesrnorenrasorcanore ronco AOIDDORO0D 


| profossor do gymnasbica...ccccsesereeerseersrerareero 2:0008000 
À inspoctora de alumnos....cccseccererccerencoror soros SDO0FODO 
Gratificação ao director (lot n. 77)..cccsssessscrcoseneroso — 1:0008000 
Idom no secretario (lot n, 1M..cccsserseseres EE Ses aaa 600000 
E porteiro cececsesenerrera rara cerncrsrerarcr raso srcaroo — TOOOBODO 
| continuo,.cesceserserces PNR ER NR e + 1:0002000 
Lseryanto sa suas sa nas ceia dd ae di nestas 208000 


Objectos de oxpediente é custeio do gabinetes e Inborntorios — 4:0008000 


Tulaloccrsersaosssvos corrorercrro ca cranõro  ABIORURDUU 


Da Campanha 


creada pelo 8 2." do art. 1.º da loi n. 1709 de 1871 cinstrllada À 7 de janeiro do 


1873. 


Oceupa o logar de director o pure Francisco do Paula da Araujo Lobato, 
O corpo docente é composto de 13 professores e uma inspectora de alumnas, & 


saber : 


Do portuguez e litteratura nacional — padro Francisco de Paula do Araujo Lo 


bato; ' 
De francoz — Josê Gomes de Moraes ; 

De geometria. e agrimensura — vaga ; 

Do arithmetica e algobra elomenter —Carlos Claudio Barvuim ; 


De gocgraphia geral e do Brazil o cosmographia --conego Josô Theophilo Moi 


gts do Vilhona 


Do historia goral e do Brazil e gopões qe etbndimis politica e gueial jr, Fran 


cisco Honorio Ferreira Brandio ; 


Do scienoias physicas e ndturaos o nbyões de agpicultura = dr, Julio Augusto 


Ferreira do Veiga; 


De petlogogia, instrucção civica e legislação do engjno primario — Josê de Souza 


Wo 
t 


Soure ; E 


na 105 à qual 


De desenho e calligraphia— Francisco Roberto Forreira Lopos ; 

De musica e canto —Carlos do Moura Toixeira ; 

De gymnostica —voga : . 

Da nuln pratica do soxo masculino -jJoiio Gomos da Costa Macado : 
Da aula pratica do sexo feminino — d. Mathildo Xavier Maritnno : 
Inspectora de alumnas — d, Maria Clrudina de Palva, 


DESPESA 


n Professores a 3000000... cce seserssererrisesssaras 33:0008000 
* professores a B:00OBO0O.....cirrserseessrrsersensisiss 4:000$000 
1 inspectora de alumnas, eos esreresessraerris 2:0004000 
Gratificação ao director (tel n, TDererrarecrecrarrrarsrres 130006000 
ldem ao secretarto (UC Pi À PRP 0008000 
OT Hero, ra alo po pia oram ta R d  RSA 1:200$000 
| CONÉNMO +. ssisersescrssiera rara ersaaaas cnc an rivigerirs 1:0008000 
LR EPE RDO PO RD CN 7208000 
Ohjoetos do oxpodiento o eustoiu de gabinctos e Inburatorios 4:0008000 


4T:520p000 
Eder BDiaanmasamtisaa 


Grenda polo arb, 6.º da lol n, 2476 do 1878, instalton-so à 7 do fovoreiro do 1879 

Ocupa o logur de director o cidulio Jonquim José Pedro Loss, 

O corpo docanto compõeso de 13 professores q uma lnspectora de nlumnas 
sendo : 

Do portuguez e litteratura nacional —xebastião Corrõa Forreira Rabello ; 

De francoz -Jouquim José Pedro Lessn ' 

Le geometria e agriimensura —Catio Qumos Jurdim Junior ; 

Da avitimetica o lgebro elementar —Elpidiv Procopio Alves Peroita : 

De geographia goral e do Brazil 6 cosmographia —Arthur Queiroga ; 


De historta goral o do Brazil o noções do economia politica o social — dr. Thoo= 
domira Alves Pereira ; 


De solencias physicas à naturass o agricultura — Arthur 
reira ; 

Do podagogia, instrução orvica 0 legislação do ensino primurio Juscelino da 
Fonsoca Ribeiro Junior ; 

De desenho o calligraphia — Jozó da Cunha Vallo Laport ; 

De musica — João Nepomuceno Riboiro Orsini ; 

Do gymnastica — Americo Dinmantino Costa, França; 

Da, aula pratica do sexo masculino — José Ferreira do Andrade Brant Junior ; 

Da aula. pratica do sexo feminino -d, Bernardina Alves Pereira ; 

losneotora do alumnag —d. Murja Josephina do Miranda Andrado. 

e petgigos 0 nujaão quis usas o ugago Mim figo: 


1º qNNo 


Napolcio Alves Pe 


Approvados em : 


Portuguez CORONEL A su LO UA OL O LIL ra a sas n ds 37 
ATÂMBÉNOÉCA, 668 e serras rremra ser sarsaser snsc sense ras serrasa rede lá 


G k Aa TONA OLD DOCE CAC OC LE LULA Os LL Lad spa OO O US so 


—— 106 mu 


Dosonho....secresenesserarranacervans PET RR RR RO 
clligraphia,....... RR 


MG dora Ud Or red Ca da CR 
GYMNASbICA cs musicos am sssra cus dr aa dana Gas eU SI ES dA Usa diO 


2.º ANNO 


Approvados om : 


Portuguoz..cccrreserersersasassa 
Francog...ccccaerrrareres 
Arithmotica ..csesserrerseresos 


PERTO CRT RR . 
Geographin.ccccssseresorarareraseceroos Connor sore sore r des sra do 
PodagoBih sacia srs ye ns ana cascata rede ria nd alas siendo Cámais 


Sctencias naturacs e agriculturn,,...... PR SC qa ai Mie area 
GEOMObrID, essere AREA RR SR EEE nao és vi 
DESONNO Ss nsa psi rei ssa ea Ci TN da C IS RENDA So TETAS eiióaio 
CogTaphiA sure poser varrer ente tas no ds EUaN o reed Dadas 
Gymnastica ..ceccicesesess 

Musica... 


ERES EEE EEE EEE EEE EEE EEE 


3.º ANNO 


Approvados em : 


Portuguez ...cec 
Francoz. cescesrerirserssa 
(teometrin.,..... 
Algobria..ccrcnrocrr oro sancra ro ones eso nannoades 
Historin.. 
Seiencias physicas € NALuraos..cccscrsarererorerensoacasorenarero 
Desonho..cccescosearacavocacend ape cre cer corso o Dao asas 
Pedagogia.,...... PEER E UTP 6 an Ea ana 6 Si 
MUSICA, ces ereranornrearareraanes 


EEE EEE EE EEE EEE EEE EEEEESEEEAEEE) 
EEE EEE EEE EEE EEE EEE EEE 
DEVDOL OLA OLD LUSO OEA A OL Don O a 00 6 
EEE EEE CEEE) 
EEE EEE EEE CEEE EEE EEE EEE EEE EEE EE 


rocvocoss. 


EEE EEE EEE EEE) 


DESPESA * 


|2 professores 1 3:0008000, 4. israssserrroa 


1 professor de gymnastica,.....csccsse PEN I 
À inspectora do alumnas....cccccesencnaroracerenoneeras 
Gratificação ao director (lei nm. 77)..serserecerce 
Idem 20 secretario (lei D. 77).c.cvescoscerosonsonsanasarea 
À porteiro. .cccccsreseersercensrocararancerccasapes sorte 
1 continuo...cecssererrencoosersrac raro resasunaçesavetiho 


| atvOnto..essosescnconronnesa caro ransces dias or nasasc0o 


Objoctos do expediente v custolo de gabinatos e lotopatorios 
k ' vesemetpranimiano 
TOOL asia csiipiata ves mennatintaniiaaanis de:digavo 


« BO:U0OSOUO 
2:0005000 
2:0008000 
1:000$000 

600$000 
1:200$000 
1:000$000 

7208000 
4:0003000 


Do Juiz de Fôra 


Creoda pela loi n. 2815, do 22 do outubro do 1887, foi instalada à l5do fove- 
roiro do corronte anno. 

K' director dosta cseola o dr. Leonidas Detsi. 

O corpo docente compõe-se de 13 professores o um inspectora do alumnos, t 
suber: 

Do portuguoz e littoratura naclonal—Luciano Leopoldo Bragiloiro ; 

Do fruncez— Arthur Gosling ; 

Do geometria e agrimensura-dr, Leonidas Detsl ; 

É Do arithmetior o algebru olemontar—Luiz Arthur Detst : 

h De geographia geral e do Brazil e cosmographia—José Rangel ; 
Do historia goral e do Brazil e noçõesdo economia politica e soclal — dr, Antonio 


, Curlos Ribeiro do Andrada Filho ; 
De setoncias physicas e arturnes o agricultura —'dr, Ilomero Morotzshon Cam- 
pista ; 


Do pedagogia, instrucção civica e Legislação do onsino primario ; 

Do desonho e calligraphin— Antonio daCunha Figuolvedo ; 

Do musica o canto onrique do la Pônu Gusmão ; 

De gymnastica ; 

Da aula pratica do sexo musculino—Joio José Alves ; 

Da aula pratica do sexo feminino—d. Marin das Noves Korroira di Silva; 

Inspootora do alumnos—d, Cwuntlla Josephina Pinhoiro, 

Achyun-so vagas us cadeiras do pedagogia, Instrução civica o Legislação do ensino 
primevio o de gymnastica, ostando aquella em concurso, 


DESPESA 


12 professores a 3:0008000....s..cerccerrererrrrrrereso SUEODOSDOU 


1 professor do e PRP raia çê 0005000 

1 inspoctora do alumnos.. cem vednen ese sda sas dês anão BOOUSN0O 

Gratificação no: diroctor....... PRE ERRA RR 1:0008000 

Idem no socrotario....... E and a congono 

k 1 portoiro,...... PRP RENDA PRE L:2008000 
Lontinto..esssercrecererca ER erecrsearessassas [000000 

Isorvonto...... DRE RR ES CRIE PRO T2N3000 

Objoctus du ox pedientb a wisteio de ga binotos o taborator los A: 003000 
Total..cccasasesseniaos srevesse curas mea 43:5208000 


Do Montes Clnrvos 


Creada pelo art. 97 do ERES NnEto) n. 84 lustulladr o 1º do fevoreiro do 
1880, 

T' dircotor da escola o cidadio Josó Rodriges Prates Junior, 

O corpo docente é composto do 13 professores e uma tnspactora do alunos, À 
anbor : Ed 

Do portuguez e ltteratura naclonal==Joto Antonio Gonçalves Cluvos ; 

Do francez—Justino Seraphim Teixetra Guimaries ; 

De geometria 6 ri Luly a Júnior; 

Ro Joel e 


mem LOS em 


De aritlimellea o algebra elomentur=Cumillo Philinto Proton; 

Da goographia geral e do Brazil o cosmographln=—pPedro Angguesho Ching s 

Do historia gor! odo Brazil o noções de economia politica o Hoclnl— Antony Po 
alra dos Anjos; 

Do seioncias physics o naturass o ngrieul tura=Carlos Sá Junior : 

De podagogia, Instrucção civiexo legislação do ensino prlmerho e Jog Je odrlguos 
'ratos Junior: 

Do desenho o enlligraphia— Antonio Augusto Spyor ; 

De mustea e canto=Soraphim Pereira da Trindade ; 

De gymnastlen—vynga; 

Da nula pratlendo soxo masculino Antonio Tolxolra Chaves di Quatro ; 

Da anta pratica do goxo Ceminino=d. Christina Vitollio dos Sun tos Pereltn : ! 

Inspector do alumnog-=d. Marty Idalina Proton, 


LESPIGSA 


2 professores a GEAMOSODO e ccers esses ressransrcados el DOOU 


1 professor do gymnastiea,,ccsrsccsrecasrarerrrercriso “e DOUsAD 
Hinspeetora, ey MUUNDOS cs mess d esasnoa mesada ias nirãs OMS) 
Grntifleação no direchor. ce cersererriarr essa c nro rareca EoOSD 
Tem no seeretatio,,ccssrsssscrreri cara nanessrssasiáiia GORDO! 
Lporalihi as spice cases ves Lea CR LSDANDHO 
Lcontnii cessantes Ta aan A CRIS SS FOGO 
DAME ensaia nad TO PA AAA A É TRAIN 
Objoctasilo expodiente o custoio do gabinota 6 Inbornlorios Aooonte 1) [ 


DO gos estas grand a Rapida ras ARESRUNUO 


Do Pnracatir l 


Crexda polo regulamento né Stilo 1870, Installoneso a 1 do Junho do JAN, 

Orupro logar do director o eldadio Ndunrdo Augusto Pimgntol [urbiti, 

O corpo doconta à composto do 18 prolessores o una Inspector do numas, | 
“ando; 

Da portugnoz e litloratura nastonal-Eduardo Augusto Plmeontol Barbo ; 

Do francez= Julio Cesar do Mello Franco ; 

De geometria « ngrimonsura— Victor Joné do Panla; | 

Do aritlunetica q algobra elemontar= antonio Louroiro Gomes Junior : ) 

Da geograpita gorila do Brazilo costmogeophin = Jullo Roguatto pane ts 

De historia geral e do Brazil o noções do economla polca es gocinl =. E lorinlo 
“9 Mello Pranco; 

De selencius physleas e nuturaos — dr, Sevglo Goncalves de [hn : 

Do pedagogia, instrução clvlea o logislução do ensino primario - padre Mugol 


u'Assumpção Ribeiro ; 
De desenho o culligraphia — vaga, 
Do muslea « canto — Joiio Morolva Gonçalves Longuinho ; É 
Do gymuastica — Roberto Wackmuth (intorino). à A 
Da aula pratico. do soxo masculino Renó Lopesquour ; / 
Da auli pratica do soxo fominino = (d, Avtigustn, Pimentel Barbosa ; 


Inspectom de alunos — dy Julia Eli 48 Fono Comistm, ] 
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: DESPESA 
14 professores a 0005, cerne BSDONOUO 
Lprofessor do EJMNASbica,. essere rs 2 AnosQUo 


E Inspector do BÚLINHOS, «ess ccreerererers res ereresiirra S:D0Os0O 
Graliflcação mo director 


Cerca tara s car sr ra a 054 


DESC DO A aii a ea nbr Ds SDS EEO0NSO0O 
Ilem O SOCPOLATIO srs cre re rererr seres rs rsss SOUND 
| PUPLOLLO cesso res er rsrsr crer sas rin core TE 300SD0O 
| COND esses serra re rr errr sra r ori se ses ener meados ESDONO0O 


UMA O so casa é renata sa sa Edessa Pa PR PRN LEU 
Ubjecios do oxpediento o enstoto do gabinctos e laboratórios 000500 


Total csserecerrcrrrrre o ARSZORUDO 


: De tinbara 


Crondu pela led ne sil, do 15 do outubro do 188), 0 instilladia o 4 de ontubro 
de IBua, 


o liveelor dusto estabelocimento o dr, Jonquim Anveliano de Sopulveta, 


O corpo edoconto é composto do 1! peolegsoros e uma juspectóra do aims, 


& gnu s 
De portugues o Tibtorbuca macio — Pedro Jusó do kespívito Santo Cholles ; 
bo Perucas — Francisco Alves du, Silva, Campos ; 
De geometria o egrimensura — CGuulido dosó Coutinho ca Fonseca Sobrinho; 
Do melbhmottca o ulgobra elementar = Frnneiseo de Pata Lopes do Azeredo 
Gontinho ; 


Do geographin geral o do Brazil 6 cosmograplhia — dr, Joaquim Auroliano do 
Sopilveda 

Do Uistorin oral o do Brazil e nosõus do economia. politica c social = ['raneisco 
Antunes de Siquolra : 

Do selenelas plyslens o naturacs — Hornvtdinn Carlos do Miranda; 

Do podigogia, Iostrueção vivem o tegisiugio do euslno prinvuto — João Diniz 
Buroga 

Ve desenho o eslligenphia - Jusó Doli. 

, De musiem o canto = João Angolmo Alves : 

De gyninasbies Tomo Diniz ; 

Di mula protieu do soxo masculino -- Carlos Alberto Pinta Coelho ; 

Ui wtula prubteu do soxo faminino — dd. Ambrosia, Lourinda da Silva : 

Inspector de nlumnos = D, Lydia Marin do Couto, 


DESPESA ' Ê 


12 professores 1 1H0DOB sc crriria e rrrrirtesiae aiii “0:0008000 
Lito EyIMIASÉLCA  cscessrsrrrrrrar rsss ra ren tens ro snes ria 20008000 
Unspoctara do MUMNOS, o scersror sro rcsreaesareranesnãs E:0008000 
titmblilcação RO dIPOGLOR 4. crise seres rerarerrrenanasereis 10008000 
Idem nO OOPOLARIO, . ires semana era serares sas srearreneraai Ga0$00n 


] DONO: qui Cxadosan riso sedia sedes ans gd sia RA 1:2008000 
DE SU O Lo RE RR  N 1:0008000 
TBOPVONÃO ce resrrrorserer err araserrecaneniniasesvancara 7208000 
Oljootus de oxpodlvato o vustolo do gablnotos e Inboratorls 4:0008000 
1 age so ini sa ur 


| Toe rscaaresi rir senai vésia ÁS:52VgOUU 


) 
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De 5. João dºEl.ltey 


creada pelo artigo 2.º da lei n, 3116, de 6 de outubro de 1883, e installada a, 
12 de novembro de 1884. : i 

Occupa o logar de director desta escola o dr. Candido Josó Coelho de Moura. 

O corpo docente compõe-se de 13 professores e uma inspectora de alumnos, 
sendo : 

De portuguez o litteratura nacional — Carlos Sanziv de Avelar Brotéro ; 

De francez — Sebastião Rodrigues Sette Camara ; 

De geometria e agrimensura — dr, Candido José Coelho de Moura, ; 

De avithmeticr o algebra elemontar — João Baptistr Maciel ; 

De geographia geral e do Brazil e cosmozraphia — Josó Olympio do Oliveira ; 

De historia geral o do Brazil e noções de economia politica e social — dr. Bal- 
bino Candido da Cunha ; ' 

De sciencias physicas e naturaes e agricultura — Antonio Augusto Campos da 
Cunha ; 

Do pedagogia, instrueção cívica e legislação do ensino primario — Francisco de 
Paula, Pinheiro ; 

De desenho o caulligraphia — d. Alexima do Magalhigs Pinto ; 

De musica e canto — João Baptista do Alincida Alvarenga ; 

De gymnastica — Vaga; 

Da aula pratica do sexo masculino — João Francisco Chantal ; 

Da aula pratica do soxo feminino — d. Paulina Emilia do Olivoira H, Cardoso ; 

Inspector de alunnos — d. Guilhormina Rosa Torres. 


DESPESA 


12 professores a 3:000S. cc ccscrcereacerar co renrorrarreroro  SODUNGNDO 
| professor do gymuasbica.c.ccesserererccrroccrrrcrrrcora — EDUVSD0O 
E inspectova do UNOS, sc csrcrrrcerensarrercorcorrssao 50008000 
drulifiunção d0 diPOChor..cccscrrerrororcororcasrorsasaoos — TOOURUUO 
Idom 00 secretario, ,ccsecererearcrrroavescencenseresores GOUBUVO 
E portolto,sccccecrrressrrecerrcrae serra crocarerracarao — LES00S000 ; 
E continio ccccsreererrrcererrrrrrro nro roroororoorsssasoo — TEO00SO0O 
À SOPVONDO sscesrsrrossenaero sro sr ecoa ssa s ca renas soares 7205000 
Objectos do oxpedionto o custoto do gablnotos o laboratorios — 4:0005000 


Toto cessercerrerrccrrarvoa  ASBZOBD0O 


Do Ubcraba 


Crondr poln lol n, 2781 de 1881 0 Instullada a 15 do julho do 1882. 
1" divector da escoly o de, Illidio SuluthtoL Gunrita, 
O corpo docente à composto do 13 professoros o uni Inspoctora do alunos, 
sendo : 
Do portuguos o literatura nocional — dre Tlidio Sudabhlol Chunriti ; 
Do frauçoz — fosó Rodrigues Miranda Cluves ; 
De geometria o ngrimoensura — Antonto Marhode de Oliveira Coutinho ; 
Do arithmetica é nlgebrn elomentar — [dio Sulnthtol dos Santos ; 
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De geographia geral e do Brazil e cosmographia — Alexandre de Souza Bar* 
bosa ; 

De historia geral o do Brazil e noções de economia politica e social — Antonio 
Poreira de Artiaga ; 

De sciencias physicas e naturaes e agrimensura — Paulo Froderico Barthes ; 

De pedagogia, instrucção civica e Logislação do ensino primario — Joaquim Dias 
Soares ; 

De desenho o calligraphia—Vaga ; 

De musica é Canto—João Baptista Esperidião Rodrigues ; 

De gymnastica—Jorge de Chirée (interino). 

Da aula pratica do sexo masculino—Alfredo Carlos dos Santos ; 

Da aula pratica do sexo feminino—d. Maria Christina da Custa ; 

Inspectora, de alumnos—d. Maria Christina dos Santos Pires. 


DESPESA 
11 Professores a 3:0008000..... PRP O RA saia + 33:0008000 
2 ditos a 2:000$000...... ndiaajataio Eua e das és 4:0008000 
1 Inspoctora de alumnos...... E Eaniça DEE dela sida cia io orar aja 2:0008000 
Gratificação ao director (lei n. 77).....cesesva RO 1:0008000 
Idem ao secretario (lei n. 77)......... RPPS RIR 6008000 
1 porteiro ..cccceccesersecrrcerserrea RR ERR 1:200$000 
1 continuo.....serrersesssos PER PRP RI 1:000$000 
1 servonte.....ccca evite Cecnaas CRçad dat und aaa 7208000 


Objectos do expediente e custeio jde gabinetes e labora- 
PlOSs eco suanan cita i s nua ando CENTRE Ud pan d anda ria 4:000$000 


Totol...cescrcerrererrerercorooo —  AT:520B000 


Contra o disposto no art. 44, 8 11, du lei n. 41, deixaram os directores das osco, 
lag normres de enviar rolatorlo minucioso « respolto dos trabulhos «ossos ostaboloci e 
mentos « resultado colhido nos oxsmes, oxcopção folta quanto à escola normal da 
Capital; por isso doixo an socção de aprosentar trabalho mais comploto sobro wu matri- 
cul e frequencia nossos estabolecimentos, o bem assim sobro o rosultulo dos oxamos 
olloctuados no nnno lectivo findo. 


CURSO DE AGRIMENSURA 


Greado pelo art. n. 205 da lol u, 41 o anexo às oscolas normaos do S, Joito 
d'EL-Roy, Paracatú, Campanha o Diamantina. 

Roge-so polo regulamonto que baixou com o decreto n. 040, do 19 do do sotembro 
do anno proximo findo. 

O curso de agrimonsura ó do um anno, comprehondondo ns soguintos nintorias: 
trigonomotrla rectilinon, desonho Hnonr o topographlco, noções do physien o ospoclal. 
monte do optica, astronomia, comprohondondo noções do motourologia, topographiw 


o legislação de terras. 
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O ensino é ministrado em duas cadeiras, a saber : 

1º euleira—Trigonometria rectilinea, noçõesde physica e especialmente dé optica, 
e legislação de terras; 

2." cadeira—Topographia, desenho linear e topographico, o astronomia, compre- 
hendendo noções de meteorologia. 

Foram nosneados professores do curso de agrimensura : 


Do 8, João dºEl-MRey 


1º cadeivra— Agrimensor Augusto Franco Lima; 
2.º cadeira-ingenheiro Luiz Alfonso Braga ; 


Da Campanha 


1.º cadeira--dr, João Luiz Alvos ; . 
2." cadeira—Engenheiro—Francisco Lobo Leite Pereira. 


Da Diamantina 


1" cadeira— Agrimensor Antonio Olympio Ribeiro ; 
2.º cadeira Engenheiro William Augusto Mace Michacl Giesorecht. 


De Paracali 


1." cadeira lr, Pedro Salazar Moscovo da Veiga Pessoa ; 
“* cadeira—lingenheiro Pranklin Botelho, 


DESPESA 


8 Professores n 3:0008000...sscccccrconercrerirerorroros — PA:OOOSOOO 


INSPECÇÃO 


Na conformidade do arb, 1º da lei, 77, de 19 do dezembro do amo proximo findo, 
foi o Estado, por decreto n, 676, de 15 de janeiro do corrente sumo, dividido em 10 
eireumseripções escolares, Lero por séde as cidules em que ly escolas nprnnos, 

A divisão ca seguinto: 


A Clecumseripeão 
SEDE DURO PRETO 


Munlelplos de aque se compên s 


Louro Proto, 
2 Abro Gunpo. 
Alto Rio Doca, 
E Alvinopolis, 

o Durbacona, 


, 
; 
) 
. 
j 
À 
] 


N : 


a a co o a se e rn ri an 
E lero MEL o db LA PR PS a AT TON SO TA A a 


6 Caratinga. ( 
7 Manhuassi, 

8 Marianna, 

9 Ponte Nova, 

JO Piranga. 

NH Queluz. 

I2 Viçosa, 


2; Cireumscripção 
SÉDE —SABARÁ 


Municipios de que se compõe: 
1 Sabará. 

2 Bomfim. 

3 Curvello. 

4 Cucthé. 

5 Entre Rios. 

6 Itabira, 

7 Para. 

88. Luzia do Rio das Velhas, 
98, Barbara. 
19 S. Domingos do Prata. 
H Sete Lagõas. 
12 Villa Nova de Lima. 


3, Clrcumseripção 
SEDE S. JOÃo D' Et-REY 


Municipios de quo se compõe : 
ES, Joito d' El Rey. 
3 bnetho. 
3 Uunhuhy. 
4 Bon Successo, 
5 Cumpu Bello, 
“6 Dôres do Iudadi, 
7 Dores de Bos Esperança. 
8 To miga. 
9 Inbatima, 
HO Ha pocerica, 
N Lavras, 
t3 Olivoira. 
13 Pitanguy. 
14 Prados. 
15 Piumhy, 
16 Turvo. 
17 Tivudentes, 


-— Já — 


&4.. Circumscripção 


SÉDE JUIZ DE FÓRA 


Municipios do que sa compõe : 
1 Juiz de Fora. 

2 Além Parahyba. 

3 Carangola. 

4 Cataguazes. 

5 Guarari. 

6 Lima Duarte. 

7 Leopoldina, 

8 Mar dº Hespanha. 

9 Palma, 
10 Pomba. 

N Palmyra. 

12 Rio Branco. 

13 Rio Novo. 

lá Rio Preto. 
15 8. João Nepomuceno, 
16 S. Manoel. 
17 8. Paulo de Muriahó 
18 Ubá, 


&.* Clreumacripção 


SÉDE CAMPANHA 


Municipios do que so compõe : 

1 Campanha. 

2 Ayuruóca. 

3 Alfonas. 

4 Buepondy. : te 
5 Gabo Verdo, 

6 Cambuhy. 


7 Carmo do Rio Claro, 


8 Caldas, 
9 Corncil. 
10 Christina, 
1 Itajubá. 
12 Jaguary. 
13 Musambinho. 
lá Ouro Fino, 
15 Passa Quilro. 
6 Podra Branca, 
17 Poços do Caldas, 
18 Pouso Alto. 
10 Pouso Alegro. 
20 8, Antonio do Machado. 
218. Gonçalo do Sapucahy. 
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22 S, José do Paraiso. 
238. Rita do Sapucahy. 

24 Tres Corações do Rio Verdo. 
25 Tres Pontas. 

20 Varginha, 


6: Cireunmscripção 


SEDE UBERABA 


Municipios de quo se compõe : 
1 Uberaba. 

2 Araxá, 

3 Frucital. 

4 Jacuhy. 

5 Monto Alegro. 

6 Monte Santo. 

7 Passos, 

8 Prata. 

9S. Pedro de Uberabinha,. 
10 S, Rita de Cassia. 
1 8. Sobastião do Paraiso, 
I2 Sacramento. 


72 Circumscripção 


SEDE PARACATÚ 


Municipios do quo se compõo: 
1 Paracatu. 

2 Araguary. 

3 Bagogom. 

4 Carmo da Bagagem. 

5 Carmo do Paranahyba. 

6 Patos. 

7 Patrocinio. 


8. Circumscripção 


SiDE MONTES ÚLAROS 


Municipios do que so compõe : 
1 Montos Claros. 

2 Bon Vista do Tromedal. 

3 Bocayuvi. 

4 Contondas, 

5 Janusria. 

6 S. Francisco. 
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9. circumecripção 


SÉDE —— ARASSUANY 


Municipios de que se compõo: 


1 Arassuahy, 

? Grão Mogol. 

3 Minas Novas. 

4 Rio Pardo. 

5 Salinas, 

6 Theophilo Ottoni. 


10: circumsceripção 
SEDE — DIAMANTINA 


Municipios de que se compõe : 


à Diamantina. 

2 Conceição do Serro, 

3 Forros. 

4 Peçanha. 

& Sorro, 

6 8. João Baptista, 

78. Miguel de Guanhães, 


De accôrdo com ont. 4º da citada tel n. 77, li om cada uma destas cirermseripções 
um inspector escoluwrambulanto, onrcarregulo da fisenlisação das escolas e mais estabe- 
lecimentos do instrucção do Tstrdo. 

Os logares de inspectores oscolarves ambulantes das dry 51, 68, TM 8tO LO eirenmeeri- 
peãos acham-so provisoriamento providos com os cidadãos Manoel de Paula Lina, An- 
tonto Deleidio do Amaral, Tobias Antonto Rosr, dr, Jostas Luopoldo Victor Rodrigues, 
padro Augusto Prudenclo da Silvio Francisco Pinholto Costa, 

Esses funecionnrios, em 03 seus rolutorios, sio unanimes em dizer quo us escolas 
sob sua inspecção achame=se, em sua quast totalidado, desprovidas do necessurio no seu 
regular funceiontamento, como sejam ; mobilia, livros para escripturação, papel, pen-= 
nas, tinta o livros para aluninos pobres, 

Quanto à mobllia, jk foi vuctorisada a nequisição dr absolutamonto indispensavel 
tis escolas urbanas, parecondo-mo Insullcientes us auctorizaçãos dias para esso lim, 
attento o numero do escolas uvhanas que possue o Estilo e 0 número de adumios ma- 
triculados nas mesmas. 

A falta do livros para alumnos pobres tem sido romediada com o fornecimento feito 
ts escolas de 27. 195 exemplares, nos ultimos mezos do snno findo, continuando ainda 
" sor remottidos pira todos os municipios do Estado. 

De accôrdo comos ormumentos apresentados pelos diroctores das oscolas normnes, 
fot tambem autorizada q acquisição da mobilin e mals objectos indispenguveis ao regu- 
lar funceionamonto das mesmas. 
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DESPESA 


10 inspectores escolares ambulantes a 6:0008000. ......... — 60:0005000 


Conselho superior 


Funceionou como conselho superior o antigo conselho director de instrueção publi- 
ca, de aecôrdo com o art. 147 do regulamento que baixou com o decreto n. (55. 

A missão do conselho é disciplinar e administrativa. 

Durante o anno proximo indo houve duas convocações : uma em 3 deabrilo outra 
2 19 de setembro, 


Na 1º reunião, como conselho disciplinar, condemnou à pena de perda das RO 
ciivas cadeiras os seguintos professores : 

Da cadeira da cidade de Inhaúma — Carlos Octaviano Dias Junior; 

Da cadeira da Capella Nova da Bôz Vista, municipio do Pouso Alto, José Roque do 
Almeida ; 

Da cadeira de gymnastica do Internato do Gymnasio Mineiro — Giovani Ferdinan- 
do Barbero ; 


Da codeira do S. Lourenço, municipio de Montes Claros — Joio dus Santos Pereira ; 

br cadeira da cidade de Monte Alegro — Jomquim da Abbadia Fontoura ; 

Do logar de adjuneta di professora da nuky protica do sexo feminino da escola nor- 
maldo Uberaba D. Maria Rita de Magalhios, 

Absolvou os seguintes: 


Da cadeira de Prahyras, municipio do Curvello, Antonio Pereira da Silva Tão Ju- 
nior. 

Da codeira mixtrdo Multosinhos, municipio de 8, João «PEL-Rey, D. Elisa Marinho 
Baptista Muchado, 


Julgou procedentes as denuncias dudas contra us professores : 

Da codeira do Santo Antonio do Granma, municipio do Abre Campo, Luiz Antonio 
cionçalves Chaves, 

Da exdeira de Santo Antonio dos Tiros, munteipio de Abaethó, Custodio Rodri- 
guos Zica; 

Da cotoira da Veredinha, municipio do Alinas Novas, D. Emilia Christina do Ma- 
cedo; 

Da eletiva da Casa do Telha, municipio do Serro, [lermedegildo José Pimenta; 

Daendeira do Fimpoçulo, municipio de Cataguazes, Formando Cundido de Oliveira 
Val: 

De edeira do Aguas deContendas, municipio do Brependy, D. Murta Joaquina da 
Silva ; 

pa exdeira do cidade de Paúlma, Ernesto Macnrio Poreira da Silva; 

Da endoira da Conceição da Bôn Vista, munteipio do Alfenas, D. Maria do Carmo 
Taixeira; 
Da exleira da cidudo de Santa Rita do Sapuenhy, Joaquim Lopes Vianna ; 
Da cadoivedo Cuyabit, municipio de Caothó, D. Leocudia Zolerina do Freitas Mar” 
tins. ' 

Julgou improcudentes as denuncias dadas contra os seguintes professores : 

Da cadeira do Salto Grando, munielpio de Arassuahy, José Alvim Couto ; 

De cadeira de Santo Antonio do Gramn, municipio de Abre Campo, a. Joanna 
Baptista Semin ; 
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Como conselho administrativo, emittiu parecer sobre a adopção de livros para as 
escolas primarias do Estado. 


Na segunda reunião, como conselho disciplinar, condemnou à pena de perda das 
cadeirasos professores : 

Da cadeira de Cuyabá, municipio de Caethó, d. Leocadia Zeferina de Freitas 
Martins : 

Da cadeira. do Aguas do Contendas, municipio de Baependy, d. Maria Joaquina 
daSilva ; 

Da cadeira do Manga, municipio da Januaria, Olympio José da Rocha ; 

Da cadeira da Casa do Telha, municipio do Serro, Hermenogildo José Pimenta ; 

Da cadeira da cidade de Santa Rita do Sapucahy, Joaquim Lopes Vianna; 

Da cadeira do Empoçado, municipio de Cataguazes, Fernando Candido de Olivei- 
ra Valle; 


Da cadeira de Santo Antonio dos Tiros, municipio de Abaethó, Custodio Rodri- 
gues Zica; 

Da cadeira da Veoredinha, municipio de Minas Novas, d. Emilia Christina do 
Macedo. 

Absolven o professor da cadoira do Gramma, municipio do Abre Campo, Luiz 
Antonio Gonçalves Chaves. 


Julgou procedontes asdenuncias dadas contra, os seguintes professores : 

Da cadeira. do Capim Branco, municipio do Curvollo, Gabricl Antonio do Cas- 
tilho ; 

Da cadoira de Sant'Anna dº Sapueahy, municipio do Pouso Alogro, Francisco das 
Chagas Ladislão ; 


Dacadeira da cidade de S. Sobastião do Paraiso, Alfredo Miguel do Souza e Silva. 

Julgou improcodontes as denuncias dadas contra os professores: 

Da cadoira do Carandahy, municipio de Barbacena, Custodio Augusto de Assis; 

Da cadoira de Matto Grosso, municipio do Serro, d. Rita Candida Poroira dos 
Reis. 

Como conselho administrativo, omittin prrecer sobre os seguintes concursos : 

Do candidato À cadoira de portuguez o litteratura nacional da cscola normal de 
Arassuahy, Leopoldo da Silva Pereira; 

Do candidato à cadeira de francez di mesma escola, Josó Concesso Nogueira Cun- 
pos; 

Do candidato à endeira de musier da mosmr escola, Paulino Pereira da Silva ; 

Do candidato à cadeira de gymnastica da mesma escola, Lucas Evangelista do 
Espirito Santo ; 

Dos candidatos à cadeira de francoz da escola normal de Juiz de Fóra, Arthur 
Gosling e Thoophilo dr: Cunha o Souza ; 

Do candidato à cadeira de dezenho c ealligraphia da mesma escola, Antonio 'da 
Cunha Figueiredo ; 

Do candidato à cadeira de musica da mesma escola, Henrique de la Pena Gas- 
mão ; 

Da oppositora à cadeira de nula, pratica do sexo feminino da mesma escola, d. Ma- 
ria das Neves Forreira da Silva ; 

Dos candidatos à cadeira de dezenho e calligraphia da escola normal do S. Joio 
d'El-Rey, d. Alexina do Magulhios Pinto e Guilhorme Josó de Oliveira Barreto; 

Do candidato à cadeira do dezenho o calligraphia. da oscola. normal do Montes Cla- 
7og, Antonio Augusto Spyer ; 
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Do candidato à culeira de geomotria e agrimonsyra da escola normal do Diaman » 
tina, Catão Gomes Jardim Junior ; 
Do candidato à euleira de dezenho e exligeaphia dy oszola normu de Sabará, 


José Doti; 
Da oppositora ao logar do adjuntr dy anta praticr do ssxo feminino da escola nor- 


mal da Capital, d. Anna Ferreira Guimaries. 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


Rogo o serviço de instrueção primaria no Estudo o rogulamento que baixou com 
o decreto n. 655, de 17 de outubro do anno proximo findo. 

Existom no Estado 1.007 cadoiras da instrueção primaria, inclusi vo 16 nocburias, 
assim discriminadas : 


Urbanas ..ccerecercrerenaroncencrnon nan casnrccecas ERA) 
Districtaos, .eccererercenrancononossonanaan correa 1.018 


WULDOS.ceccocre cer ren arco renene cerco c ecra readers db 
Tomb aideiaa celso s ssa epesade Cras 1.007 


Destas são : 
Para o sexo masculino .ccessencensenorocarecrecaseo L.05L 
» >» TomininO cecsecrrecererenenontenereneco 007 


meme 1.007 


Totul..ccsceronenecoscescrraseo 


Durante o anno proximo findo estiveram pro- 
vidas por normalistas : 


UPbAAS cecerresecrrrenorsarc cr rarorca rca cer ceness 278 


Districinos cececerererc onerar ncrrore nana rareneraa 


RUPAOS. ceccccerrorercrceren eres ros re rosa casar 0as 


Total se css rasa cume isa dana Ss 449 


Estiverun providas por não normelistas : 
Urbanas cecseceserora career rec ese crsa sata cresta 
Districtaos .ececceceerercrcerarerco rasa ccessascreso 


IULAOS. cecserroneso ra nna sena crns or seres cantartedas 


——— 1.017 
Kstivotam vagus : 
Urbanas .eccecercecoreresererrcna cercas ncoartrcera 
Districtnos ..ceceresencrrcenercn ronco non aanvoaneodo EA 
Ruraes.,ccersre secs ro racer cesar en encare enc rcanaros 
Total .eseserceserrr ocorra rarsereo 1.907 
Duranto o anno do 1892 estivoram providas 1.444 endoiras. 
A matricula foi do 49,388 umnos, q sabor : 


Nas escolas do sexo masculino. ...ccasecesencenarrerecorarioa 30.990 
» » >» » feminino... cccccccererrrreoraceancanas 18.308 


49,388 


em mera mem mma 


Total .ceserencacesona ca coonasernons on soe dana 
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À frequencia foi de 24.514 alumnos, sendo : 
Nas escolas do soxo mascnlino......scesestssroro CESTA ds E.O43 
Do E Cio Po DOM INIDO Gai Loba reading as esteio oia 9,860 


TObil-scs asra dese aaa tasmaiiitreas Sesc BAND 


No mesmo anno foram julgados promptos : 


Nus escolas do soxo Masculino ..cesesecserresrsrsae traria 1.024 
Pis CB Mo O TOMADO csrae ra ie saia eneidsd a ve çi 957 


Tobias ate seara sra as ads apa id 2.881 


Tomanido-so à media da matricula, Frequencia o alumnos promptos, ebtom-se O 
seguinto resulliulo : 
Mabricula por escola provida erenrrrrararsr ess crasaracarrio 
Prequencia por escola provida. ....cccio.. PP ERP 16,97 
Alunos promptos par escoln Provita cssscsccrs sera sertrsra Lou 


CONCURSO 


Por editu de 11 do agosto do anny prssiulo, foram postas em concurso, de accârdo 
com a lei n. dl, 133 cadeiras do instrueção primaria, 

Perante as directoria: das escolas Normaes inscroveram-so sómento 20 can- 
didatos, tendo sido julgados habilitados It, a saber: para cadoira urbana, 1, para 
cadeira districtal 3, é para exdoira rural 10. 


COLLEGIOS E ASYLOS SUBVENCIONADOS 


SUBYINÇAÃO 


4 


LEIS QUE AUCTORISAM 
A SUBVENÇÃO 


ENPORTANCIA 


DA 


Cratera eee emma 


| 


Collegio de orphiãos de Diamantina,.......JLein. do 17 de julho de 1803...) 1:0008000 
» Matianna,,.cssceres idem... ecciiss see cecerrs res] -LEOUGSODO 
» Barbacena. tdemececsescoccocesreccrse]  SIUUOSONO 
» Juizado Póra., Idem. ccesisecs scr cccrroso)  2:0008U00 
Asylo «lu S. Luiz, munteipio de Cacthé .... idem...ccrcrtos 2: O0D$U0O 
Asylo do orphãs annexo à casa do carid 
do 5. João Phl-Rey, css sesererserees [MIC idem....ci | 2:000$000 
ásylo do orphãos de 8. Francisco, na mesma 
CIUadO same rprirers bacanas coa v EST nas idem, idem ,eccciscrtssresreras 2:0008000 


A lei citada n. 5t auctoriza o Presidento do Estado a conceder annuolmento q 
esses estabolecimentos, pela verba — instrucção publica er aquollo guzilio na impor 
tanvia total do Is:p0Ugivo, 


ss, 
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A lei n. 05, de 25 do julho de 1893, que Orca à receita e fixa a «despeza para o 
presonte exercicio, subvenciona aos collogios do Diamantina e Marianna, aos asylos 
de orphãos das mesmas cidades c aos de Barbacena e Caethé com 2:0008000 » cada 
um. 

Alóm desses estabelecimentos particularos, que sto subvencionados pelo Estado, 
existem mais os seguintes : 

Collegio Mineiro, ng Capital ; 

Coltegio do Caraça ; 

Collegio Maciel, em 8. João d'El-Rey ; 

Collegio do Senhor Bom Jesus do Mattosinhos, em Congonhas do Campo ; 

Collegio de Macahubas ; 

Gyimnasto do Norte, em Diamantina; 

Lyceu do Artes o Ofllcios, em Ouro Proto, 


ESCOLA DI INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


D. Francisca Botelho 


Esta escola, fundada na cidade de Pitanguy em virtude de disposição testa 
mentaria do cidadão Francisco Jusó do Andrado Botelho, funeciona em predio doixado 
pelo testador para esse fim, 

E professora d. Maria Vicontina, nomeada em 27 do julho do amo proximo 
findo, 

Esta professora percebo o vencimonto annunl de 1:2003000, importancia dos 
juros de 25 apolices do Estado, que o mesmo cidadio deixou no seu testamento para 
subvenção da referida escola. 


NOMEAÇÃO DE PROFESSORES 


A partir de 8 de feveroiro do 1803 foram nomeados os seguintos professores : 

Por acto do 8 do mesmo mez, o normalista Francisco Riboiro dos Santos, para 
cadoiva da instrucção primaria do Morro da Garça, municipio de Curvello. 

Por acto de 9 do mesmo mez, à normalista d. Krmelinda Loopoldina do Figueiro- 
do, pars a cadeira mixta de Tres Barras, municipio do Serro. 

Por acto de 21 do mesmo mez, a norimalista d. Emilia Edoltrudes do Carvalho, 
para n 1º cadeira do sexo fominino da cidade do Mar de Hespanha,. 

Por actn de 25 do mesmo mez, à novmalista d. Guilhormina Rose Torres, para o 
emprego do inspectora de alumnos da escola normal de S. João d” EL Rei. 

Por acto do 28 do mesmo mez, o cidadão Illidio Ferreira Maciel, para a cadeira do 
instrucção primaria de Ouro Fino. 

Por acto de 6 do março, 0 cidadão Arthur Reginaldo Cardoso, para à cadoira da 
Villa do S. Munoel. 

Por acto do 14 do mesmo mez, a normalista d. Gabriella Horminia Lopes, para à 
cadoira do sexo feminino do Rio Vermelho, municipio do Sorro. 

Por acto da mesma data, a normalista d. Maria Alexandrina do Rosario, para | 
1º cadeira do sexo fominino da cidade do Rio'Branco. R e 

Por aoto do to do mestro mez, o normalista Joso Candido Monteiro, para à calbiro 
da tidado do Bambutiy, 


H 


É dedico PO ABM UM AORLEP AE fot Gras ente Na Cia rio 
i É ESPERA pr É e uam rea ' 
8 ' TA : 


| 
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Por acto do 6 de abril, o cidadão Antonio Augusto Spyor, para a deira de doses 
nho e caligraphia da escola normal do Montes Claros. (Interino.) 

Por acto da mesma data, o cidadão Guilherme Josô do Oliveira ES para a 
cadeira de desenho e calligraphia da oscola normal de S. João d' El Rey. (Interino.) 

Por acto da mosma data, o cidadão Catão Gomes Jardim, para a cadeira de gcome- 
tria e agrimensura da escola normal do Diamantina. (Interino. ) 

Por acto da mesma data, o cidadão Julio Cesar Ferroira Brandão Sobrinho, para a 
cadoira de goomotria o agrimonsura da oscola normal da, Campanha. (Intorino.) 

Por neto de 10 do mesmo moz, o normalista Raymundo Tavares, puu o lugar do 
adjunto & aula pratica do sexo masculino da escola normal da Capitol. (Intorino.) 

Por acto da mesma data, d. Anna Augusta Guimarios, para o lugar do adjunta à 
aula pratica do soxo feminino da escola normal desta Capital. (Intorinn.) 

Por acto do 13 do mesmo moz, o dr. Nicoliu Molina de Queiroz, pars u cadaira do 
gymnastica o evoluções militaros da. escola normal do S. João d” El Rei. (Interino.) 

Por acto da mesma data, o padro Lucindo Josó do Souza Coutinho, para a cadeira 
nocturna da cidado de Santa Barbara. 

Por acto da mesma data, o dr. Francisco Mendes Pimontel, para, como substituto, 
rogor a cadeira do goographia do intornato do Barbacona, 

Por aeto de 14 do mesmo mmoz, o normalista Francisco Poroira Guimarios, pari 
2 exdeira do instruoção primaria da cidade do Muzambinho, 

Por acto da mesma data, a rbrmalista d. Albertina Alvos Moreira da Rocha, prrma 
2º cadeira do soxo masculino da cidade de S. João d' El Roi, (Interina.) 

Por voto da mosma data, o cidadio Josó Doti, para a cadoira do desonho e caligra- 
phia da escola normal do Subari. (Intorino.) 

Por acto de 17 do mesmo mez, o normalista Josó Madureira de Oliveira, para & 
cadeira do Condado, municipio do Sorro. 

Por neto da mesma data, o normalista Antonio Alticiano de Miranda, para a cm 
doira do instrucção primaria do Gororôs, municipio do Serro, 

Por neto de 27 do mesmo mez, o cidadão Clorindo de Mello E'ranco, para, como su. 
bstituto, reger a cadoira de portuguoz o litteratura da escola normal de Paracatu, 

Por acto de 29) do mestno moz, o normalista Theodoro dº Olivoira o Mello, para, 
como substituto, reger a cadeira da aula pratica do sexo masculino da csoola normal 
do Paracatú, 

Por acto do 1.º de maio, o normalista Josó Mnria Alvos Poroira, para a culoita do 
instrueção primaria do Bom Successo, municipio do Sorro. 

Por acto do 4 do mesmo mez, o normalista Gustavo Alvos Prado, para a culoira do 
institieção primaria do Carmo, municipio de ltahiva, 

Por acto da mosma date, o cidadão José Divino de Olivoira, para n cadeira do ins 
trucção primaria de S. Antonio da, Olaria, municipio do Rio Proto. 

Poractode 6 do mosmo mez, o cidadão Arthur do Santa Rita Queiroga, para como 
substituto, regor a cadeira de historia goral e do Brasil da escola normal de Dia- 
mentina, 

Por acto de 8 do mesmo mez, à normalista Maria Pia de Olivoira, para u coleira 
mixta de instrucção primaria da fabrica doS. Roberto, municipio do Diamantina, 

Por neto de 10 do mosmo mez, a normalista d. Maria Candida do Carmo, para & 
cadeira do Bongo, municipio dos. João d' El Roi, 

Por acto do 18 do mesmo mez, o cidadão João Gualberto de Aguiar, pura n cadeira 
de Nossa Senhora de Abbadia da Agua Suju, munteipio do Carmo da Bagagem. 

Por acto de 10 do mbsmo mez, ocldadão Curtos Sh Junior, para n cadeira de arithe* 
mettca e algebrá da escola, normal de Montes Olnros. (Intexino.) 
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Por acto de 22 do mesmo mez, o cidadão Olympio das Chagas Leite, para à cadeira 
dacidade de Cataguazo s, 


t , m Ê 

ao Por acto da mesma data, onormalista Oscar Augusto Loão, para a cadeira de Santa, 

' , Cruz da Chapada, municipio de Minas Novas. ; 
) Por acto do 26 do mosmo mez, à normalista d. Alico Marianna do Moraes Navar ro, A 


para a cadeira do Instrucção primaria do soxo fominino da Concoição da Ba Vistã, mu- 
nicipio do Alfenas, 
Por acto da mesma data, a normalista d. Mwria do Carmo o Souza, para a 2 cadeira 
j de instrucção primaria, do sexo feminino doS. Jozé do Paraiso. 
Por acto de 27 do mesmo mez, a normulista d, Anna Maria do Oliveira, para a t 
cendeira de instrucção primaria do soxo masculino da Conceição do Rio Vorde, amunici- 
pio de Baepondy. 


1 Por acto de 20 do mesmo mez, a normalista d. Maria Magdalena Baracho, para 0 
es cadoira de instrucção primaria do sexo feminino da cidade da Conceição, 

Por neto da mesma data, a normalistad. Mwrin Emilia do Vilhena, pura a cadeira ; 

do sexo fominino do Aguas Virtuosas da Cunpanha,. é 
Por neto de 30 do do mosmo mez, o normalista Antonio Forreira Albornaz, para & 

crdeira do Guarda-Mor, munteiplo do Paracatil, 
Por neto da mesma data, a normalista d. Pulcheria da Costa Bueno, para a ca- 

deira de instrucção primuria do sexo feminino da Virginia, municipio do Pouso 

Alto. e? 
Por acto da mesma data, a normalista d.Muria Josó do Paiva, pare a cadeira do in- 

strucção primaria de Santa Isabel do Pouca Massa, municipio do Santo Antonio do 

Machado. é 
Por noto da mesma date, d. Maria do Lonrdes Forroira Maia, para, como substituta À 

rogera primeira cadeira de instrueção primaria da cidade do Ferros, N 
Poracto de 31 do mesmo mez, o cidadiio Podro Muzzl do Abreu, para a cadeira de 

| gymnastica, esgrima o ovoluções militares do intornato do gymnasio mineiro, 

Por acto da mesma data, o normalista Amorico Augusto Dias de Andrade, para a 
cadoira de adjunto à aula pratica do sexo masculino du escola normal da Diamantina, 
Por acto du mesma data, a normalista Rita do Cussia Leito Tolxeira, para substi. 

tuta da cadeira da Palha, arrebuldo da Diamantina. 

Por acto de2 dejunho, a normalista d, Loonor Roquotto Poreira Maia, para à ca. 
doira de instrucção primaria do sexo feminino da cidado deAraguary, 

W Por acto de 3 do mesmo mez, » novnalista d. Maria Josd de Moraes, para a cadei- 

ro do aula pratica do sexo feminino da escola normal da Campanha (substituta). 
Por acto da mosma data, o cidadão Carlos Si Junior, paran cadeira do sciencias 

yo physicas e naturaos e agricultura da escola normal do Montes Claros, 

Por acto de 7 do mesmo mez, o normalista Feliciano Constantino do Moraes Ju- 
nior, E... da primeira cadeira do sexo masculino da cidade de Muzambinho. 
tg Por acto de 10 do mesmo mez, o normalista Euzebto Fernandes Barbosa, para d sp 
cadeira de instrueção primaria de Mutto Verde, municipio la Bla Vista. 

Por acto do 12 do mesmo mez, o cidadão Francisco Antunes de Siqueira, para à 
cadeira de geographin e cosmographia da escola normal de Subari (Interino). 

Por acto da mesma data, o dr, Julio Augusto Forreira da Veiga, para à cadeira 
de historia goral, noções de economia politica e socinl dy escoli normal dr Campanha 
(intorino). 

Por acto de 20 do mesmo mz, o normalista Emilio Jardim de Rezende, para 82, , 
cadeira do Inhaúma, 
Ry emb 
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Por acto de 21 do mesmo mez, o lente de portuguez do Gymnasio Mineiro, Aure- 
lio Pires, para, como substituto, reger a cadeira de physica e chimica do mesmo es 
tabelecimento. 

Poracto de 22 do mesmo mez, o normalista João dos Santos Pereira, para a ca- 
deira de instrucção primaria do Brejo da Passagem, municipiode S. Francisco. 

Por acto de 26 do mesmo mez, o cidadão Victor José de Paula, para,como interino, 
reger a cadeira de desenho e calligraphia da escola normal do Paracatu, 

Por acto de 30 do mesmo mez, d. Maria Vicentina, para a escola «dl, Francisca 
Botelho», na cidade de Pitanguy. 

Por aoto de 1º de Julho, d. Belisandra Vieira de Britto, para a cadeira mixta de 
S. Julião, municipio de Ouro Preto. 

Por acto de 3 do mesmo mez, Horacio José Branco, para a cadoira de Volta Gran- 
de, municipio de S. Gonçalo do Sapucahy. 

Por acto de 4 do mesmo mez, o «dr. José Bonifacio de Andrada e Silva, para, como 
substituto, reger 2 cadeira de geographia no Intornato do Gymnasio Minciro. 

Por acto da. mesma data, o normalista Seraphim da Cunha Souto, prra a cadeira 
de instrueção primaria de Torra Branca, municipio de Bocayuva. 

Por acto de I2do mesmo mez, Altivo Rodrigues Setto Camara, para, como subs- 
tituto, reger a cad eira do francez da escola uormal do S. João d'EL-Rey, 

Por acto de 15 do mesmo mez, o dr. João Damasio Jusó, para, como interino, re 
ger à cadeira do historia natural do Externato do Gy mnasio Mineiro. 

Por acto de 17 do mesmo mez, À normalista d. Ernestina de Paula Sunta Rosa, 
para, como substituta, reger 2 cadeira mixta do morro de Sant' Anna, suburbio desta 
Capital. 

Por ecto da mesma data, a normalistr d. Thereza Iria do Figueiredo Brandão, 
para, como substituta, reger 1 1,º culeira do soxo feminino da freguezia do Antonio 
Dias, desta Capital. 

Por «eto de 19 do mesmo mez, + normalista d. Auna Maria das Dores, para & 
vadeira do soxo fominino da cidado do Campo Bello, 

Por acto de mesma duta, À normalista d. Mecia Olympia de Paiva, para a cadel 
ra do sexo feminino do districto de Nossa Senhora da Conceição do Capivary, munici 
pio deS. Josó do Puraizo. 

Por acto de 20 do mesmo mez, n norimalista d, Maria Antonia de Souza, pura, 
como substituta, reger a crdeira da escola Penido. 

Por noto de 21 do mesmo mez, o cidadão Plinio Ambrosino de Ulhõa, para, como 
substituto, reger n cadeira de Agua Suj, municipio do Carmo da Bagagem. 

Por acto de 25 do mesmo mez, a normalista d. Adelina de Mello, para a cadeira 
do sexo feminino do Rom Jesus da Canna Verde, nrunicipio do Pomba, 

Por acto de 5 de agosto, a normalista d. Gabriella Julia do Nascimento Muniz, 
para q cadeira do sexo feminino de S. Gonçalo, municipio do Serro. 

Por acto do 10 do mesmo mez, Januario Avelino Ramos, para, como substituto, 
reger a cadeira da Conceição do Jequitahy, municipio de Montes Claros, 

Por acto de 14 do mesmo mez, à normalista d. Anna Augusta Rodrigues dos San- 
tos, para a segunda cadeira dosexo feminino da cidade du Ponte Nova. 

Por acto de 19 do mesmo mez, o normalista Joio Baptista de Souza Carneiro, para 
2 segunda cadeira do soxo masculino da cidade de Itapecerica, 

Por neto de 22 do mesmo mez, d. Bemvinda Iortoncia da Costa Bueno, para a 
cadeira do sexo masculino da Virginia, municipio de Pouso Alto, 

Por acto da. mesma data, o normalista Antonio dos Anjos Pereira Frões, para, co. 
mo substituto, reger a cadeira da aula pratica da escola normal de Montes Claros. 
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Por acto de 25 do mesmo moz, o normalista. Fervolino Ribeiro da Silva, para a ca 
doira. da Alvação, municipio de Montes Claros. 

Por acto da. mesma data. Gil Correia de Freitas, para, como substituto, reger à ca- 
deira do Retiro, municipio de Sette Lagôas. 

Por neto da mesma data, d. Theodomira Marques Ferreiro Vianna, para, como 
substituta, reger cadeira do sexo masculino do Capim Branco, municipio do Gur- 
vello. 

Por acto de 31 do mesmo mez, & normalista Realina Teixeira de Souza, para, co- 
mo substituta, reger a cadeira da aula pratica da escola normal da Diamantina. 

Por acto da mesma data, à normalista d. Josophina da Silva Secundo, para a 2.» 
cadeira do soxo fominino da cidade do Rio Novo. 

Por acto de 11 de setembro, o normalista João Augusto Chaves, para & cadeira de 
instrucção primaria de cidade do Monte Alogre. 

Por acto de 12. do mesmo mez, à normalista d. Izauraêmilia do Figuoiredo Cas 
tro, parva cadeira mixta da Uzina Esporança, municipio de Ouro Proto. 

Poracto da mesma data, à normalisto d, Maria Antonieta Jardim, para a cadeira 
mixta de Honorio Bicalho, municipio de villa Nova de Lima, 

Por acto de 30do mesmo moz, O normalista Augusto Lucas da Silva, para & 1.º ca 
deira de instrucção primaria da cidade do Catnguazes. 

Por neto de 6 de outubro, o normalista Tarquino Rocha, para o. cadeira de instruo- 
ção primaria do Abre tampo. A 

Por neto do lt do mesmo moz, À normalista d. Bemvinda da Immaculada Concei- 
cão, pira a cadeira do soxo feminino do S. Sobastlão da Encruzilhada, municipla do 
Baependy. 

Por acto da mesma data, a normaliste d. Anna Satyra de Oliveira, para à car 
deira da Fabrica do S. Viconte, municipio de Santa Luzia. 

Por acto de 17 do mesmo mez, 1 normalista d. Ermolinda Leopoldina de Figuel- 
rodo, paro a cadoira do sexo masculino de S. Sebastião do Tigro, municipio de Dia- 
mantina, 

Por acto de 21 do mesmo mez, à normalista d. Ambrosina Brandão de Salles, 
para a cadoira do instrucção primaria do sexo masculino de S. Jaão Nepomuceno, 
municipio do Lavras. 

Por acto de 28 do mesmo mez, à normalista d. Maria Kubitschek de Figueiredo, 
para, como substituta, reger a cadeira da aula, pratica do sexo feminino da escola 
normal da Diamantina. 

Por decreto de 31 do mesmo mez, & normaiista d. Alexandrina Nogueira da 
Conceição, para o logar de adjunta à cadeira da. aula pratica do sexo masculino da 
escola normal da capital. ; 

Por decreto da mesma data, Antonio Augusto Spyer, para a codeira de desenho 
e culligraphia da, escola. normal de Montes Claros. 

Por decreto da mosma data, José Doti, para à cadeira do desenho o calligraphia 
de Sabará. : 

Dor decreto da mesma data, à normalisto d. Anna Ferreira Guimarães, para O 
logar de adjunta à cadeira da aulo, pratica do sexo feminino da escola normal da 
capital. 

Por decreto da mesma data, d. Alexina de Magalhães Pinto, para a cadeira de 
desenho e calligraphia da escola normal de S. João d'El-Rey. 

Por acto de 6 de novembro, d. Maria Magdalena de Almeida Vasconcellos, para 
a cadeira do sexo masculino do distrioto de S. Gonçalo de Ubá, municipio de Marianna 


(provisoria). 
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Por acto da mesma data, a normalista d. Adalgira Candida de Souza, para q, 
cadeira de instrucção primaria do sexo masculino da cidade do Bom Sucesso. 

Por acto da mesma data, a normalista d. Maria Joanna dos Reis, para a cadeira 
de instrucção primaria do Espirito Santo do Ponta! municipio da Varginha. 

Por acto de 13 do mesmo mez, d. Paulina Moreira da Motta, para a endeira do 
geoxo feminino da cidade de Lima Duarte (provisoria). 

Por acto da mesma data, d. Esmeria Eugenia lorta, para a cadeira do sexo femi- 
nino do Burity, municipio do Sete Lagõas (provisoria). 

Por acto de 16 do mesmo mez, Klviro Caldas Filho, para, como substituto, reger 
a codoira do instrucção primnria do Gama, municipio do Prados. 

Por acto do 17 do mesmo mez, Francisco Mendes do Carvalho, para a cadoira 
do soxo masculino de Carreiras, municipio do Ouro Preto (provisorio). 

Por acto do 18 do mesmo moz, Antonio Lopes do Oliveira e Silva, para a ca- 
deira do soxo masculino do Sapucahy-mirim, municipio de S. Josó do Paraiso (pro- 
visorio). 

Por acto da mosina data, o tonento Antonio Ramos de Lima, para à cadeira do 
Capivary, municipio de 8. Josó do Paraiso, 

Por neto da nesma data, João Ignacio do Mello o Souza, para à cadeira districtal 
da Concolção dos Ouros, municipio de S. José do Paraiso (provisorio). 

Por acto da mesma data, d. Dolmira Cyriaca Pereira, para a cadeira do sexo fe- 
minino do Rio das Pedras, municipio do Quro Preto “provisoria). 

Por neto da mesma data, d. Rita Salgado, para 4 2.º cadeira do soxo feminino 
da cidndo do Pouso Alegre (provisorim). 


Por neto da mesma data, o bacharel Eduardo Machado de Castro, para reger & 
endoira do lento substituto da +." sórie da Escola de Pharmacia, 

Por decroto do 22 do mesmo mez, d. Vicencia Maria Candida, para a cadeira do 
Onça, municipio de Santa Barbara, 

Y RE decreto di mosima data, o normalista Julio Bueno, para a cidado de Cabo 
erde. 

Por acto do 25 do mesmo mez, d. Leopoldina Elceta do Souza, para, como subs- 
tituta, reger o 1.º cadeira de instrucção primaria do sexo feminino da cidado do 
Peçanha. 

Por acto da mesma data, Clarindo de Mello Franco, para, como substituto, reger 
o cadeira de. portugues e littoratura dr escola normal do Parncatil. 

Por acto da mesma data, d. Maria da Conceição Gonçalves, para n endeira mixta 
de instrueção primaria do logar denominado Soares, municipio de Ouro Preto (pro- 
visorin). 

Por acto de 2 de dozembro, d. Marin José Benedicto Gamarano, para à cadeira 
do instrueção primaria do sexo fominino do N. S. da Conceição do Turvo, municipio 
do Piranga (provisorin). 

Por decreto do 4 de dezembro, o normalista Tarquinio Rocha, para a cadeira da 
cldado do Bomfim, 

Por ncto do 11 do mesmo mez, d. Bontriz Isaura Vieira da Fonseca, paro à ca- 
doira mixta de instrueção primuria de Mathias Barbosa, municipio do Juiz de Fóra 
(provisoria). 

Por acto de 12 do mesmo mez, Plinio Ambroslo de Ulhõa, para a cadeira do 
Carmo da Bagugom (provisorio). ; 

Por acto de 18 do mesmo moz, d. Virginia Poreira da Conceição, para a cadeira 
do instrucção primuria do sexo feminino da. Piedade dos Bagres, municipio do Cur- 
vollo (substituto). 
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Por acto da mesma data, d. Brasilissa Umbelina de Mello, para a cadeira da 
Conceição dos Ouros, municipio de S. José do Paraiso (provisorin). 

Por acto da mesma data, Francisco Bahia da Rocha Sobrinho, para a cadeira ur- 
bana de Bambuhy (provisoria). t 

Por acto da mesma data, Josó Martins de Almeida, para & cadeira districtal da 
Conceição da Estiva, município do Pouso Alegre (provisorio). 

Por acto da mosma data, Fernando do Lomos e Silva, para & cadeira de Santa 
Isabel, municipio de S. Gonçalo do Sapueahy (provisorio). 

Por acto da mesina data, d. Maria da Trindade do Magalhães, para a cadeira 
urbana do sexo feminino de Bambuhy (provisoria). 

Por decreto de 19 do mesmo mez, a normalista d. Rost Amelia Toixoira de Loão, 
para à 2.º cadoira do soxo fominino da cidado de Minas Novas. 

Por decreto de 20 do mesmo mez, Gregorio Alves Villela, para a cadeira da Rar 
posa, municipio do Rio Pardo. 

Por acto de 22 do mesmo mez, Francisco Josó de Paiva, para q cadeira dos 
Afonsos, municipio de Pouso Alegro (provisorio). 

Por acto da mesma data, d. Agostinha Flôr de Maria, para & cadeira do sexo 
feminino de S. Franelsco d'Agua-Pó, munteipio do Dôres da Bor Esporança (pro- 
visoria). 

Por acto da mesina data, d. Maria dos Santos, para à cadeira do sexo feminino 
da ex-colonia D. Pedro, municipio de Juiz do Fora (provisorin) 


Por acto da mesma data, d. Josophina Santos, para a cadoira do sexo masculino 


da mesma localidade (provisoria) 
Por acto da mesma data, Josó Narciso Rodriguos Junior, para à cadeira rural 


do Sortãozinho, munteipio de Pouso Alegro (provisorio). 

Por decreto de 26 do mesmo moz, à normaliste d. Marianna Fulalia de Puiva, 
para à cndeira da Pouca-Massa, municipio do Machado. 

Por acto da mesma data, d. Clurm Augusta Pinto Coclho, pura cadoira de Seto 
Cachoeiras, municipio do Ferros (provisoria). 

Por neto da mosma data, Vital Pericelis Pereira Godinho, para a cadoira do 


sexo masculino de Abro Campo (provisorio). 
Por decreto da mesma data, o normatista Antonio Nelson de Moura, para a cx 


deira de Dôres do Indayá. 

Por doeroto da mosma data, Alberto Elisiurio Dias Shmim, para à cadeira de 
Roças (Grandes, municipio do S. Joto Nopomucono. 

Por acto da mesma data, d. Claudina Maria Coura, para à cadoira do Babylonia, 
municipio de S. Domingos do Prata (provisoria). 

Por decreto da mesma data, Moysês de Paula e d. Virginia Nelson de Campos 
Rabolto, aquello para » cadeira do Bom Sucesso, municipio do Serro, o esta para a de 
S, Sebastião do Gonzaga, municipio de S. Miguel de Guanhães. 

Por decreto da mesma data, Virgilio Cruz Bicalho, para & cadeira da Cachoeiras 
municipio do Caethó. 

Por decreto de 27 do mesmo mez, a normalista d. Goraldina Augusta de Mello, 
para w cadeira de Santa Rita do Rio Abaixo, municipio de S. Joio d'EL-Rey. 

Por acto da, mesma data, d. Francisca Bemvinda Damasceno, para à cadeira de 
cachoeira Torta, municipio de Abre-Campo. (Provisoriu.) 

Por decreto de 31 de outubro, o cidadão Leopoldo da Silva Pereira, para a cadeira 
de portuguoz o litteratura da escola normal de Arassunhy; 

Por decreto da. mosma data, o cldadão José Theodoro de Souza Lima, para à co 
doira de francez da mesma escola; 
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Por decreto da mesma. data, o cidadão Ignacio Pinheiro Jardim, para a cadeira de 
geometria 6 agrimensura da mesma escola; 

Por decreto da mesma data, o dr. Antonio Ferreira Paulino, para a cadeira de 
arithmetica e algebra elomentar da mesma escola; 

Por decreto da mesma data, o padro Pedro Celestino Rodrigues Chaves, para & 
cadeira de historia geral e do Brazil e noções de economia politica e social da mesma 
escola; 

Por decreto da mosma, data, o dr. Nuno da Cunha Mello, para a cadeira de scien” 
Cias physicas e naturaes da mesma escola; 


it 


Por decreto da mesma data, o cidadio Arthur de Mattos Paixão, para a cadeira 
de pedagogia, instrucção civica o legislação do ensino primario da mesma oscola; 


Por decreto da mesma, data, o cidadão Xisto Pio Fornand:s do Olivoira Junior, 
Para a cadeira do desenho o calligraphia da mesma escola; 


Por doereto da mosma data, o ciladio Paulino Ferreira da Silva, para a cadeira do 
musica da mesma escola; 

Por decreto da mesma, data, o cidadão Lucas Evangelista do Espírito Santo, para 
à endeirn de gymnastica da mesma oscola; 

Por decreto da mesma data, o cidaudiio Carlos Loopoldo Dayroll Junior, para à cam 
deira da aula pratica do ssxo masculino da mosma escola; À 

Por decreto da mesma data, «dl. Jovina Colestina de Souzu, para à cadoira da aula 
pratica do sexo feminino da mesma escola; “| 

Por decreto da mesma data, d. Claudia Josophina do Araujo, para o logar de 
inspoctora doalumnas da mosma escola, 

Por decroto da mesma data, o cldaudio Leopoldo Luciano Brasileiro, para a cadoira 
de portuguez o litteratura da escola normal do Juiz do Fóra; 

Por decroto da mesma data, o cidadio Arthur Gosling, para a, cadeira do francez 
da mosma escola; 

Por decreto da mosma data, o cidadio Josô Rangel, para a cadoira de goographia 
geral o do Brazil e cosmographia da mesma oscola; 

Por decreto da mesma datr, o dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Filho, para 
à cadeira de historia geral o do Brazil da mesma escola; 

Por decreto da mesma data, o cidadio Antonio da Cunha Figueiredo, para a ca- 
deira de dosenho o calligraphia da mesma escola; 


Por docreto da mosma data, o dr. Ilomoro Moretshon Campista, para a cadeira 
de sciencias physicas o naturacs da mesma oscola: . 
Por decreto da mesma data, o cidadão Honrique de la Pena Gusmão, para & ca. 
deira do musica da mesma escola; 
Por decreto da mesma date, o cidadio João Josó Alves, para à cadeira da aula pra- 
tica do sexo masculino da mesma escola; 
| vo Por decreto da mesma data, d, Marta das Novos Ferroira da Silva, para a cadeira 
daaula pratica do sexo feminino da mesma escola; 
Por decreto da mesma data, foi nomenda inspectora de alumnas da masma, escola, 
À d. Camilla Joscphina Pinheiro; 
ê Por decroto da mesma, data, o cidadio Catio Gomes Jardim Junior, para a cadeira 
. | de geometria o agrimensura da escola normal da Diamantina; 
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Foram feitas as seguintes: 


Por decreto de 3 de fevereiro do 1893, do professor da cidado do Sacramento, 
| cidadão Joaquim de Araujo Vaz de Mello, para a cadeira, da cidade do Prata; broa 
! Por acto de 3 do mesmo mez, do professor da Bou Vista, municipio de Leopol- 
à) dina, cidadão João Lourenço Cesimbra, para a cadeira de S, Sobas tião, municipio de 
o Marianna ; 


N 

) Por acto do 8 do mesmo mez, do profossor do Campo dos Medeiros, municipio do 
É] a e... ' 

Bomfim, cidadão Alípio Nunes de Avollar, para à cadeira do Traz da Sor a, muni- 
cipio do Pará ; 
Por acto de 11 do mesmo mez, do professor de Cretinos, municipio de Entre 
Rios, cidadão Francisco Augusto Maia, para a cideira rival da Serra do Comapuan, 
do mesmo municipio ; 
, Por acto de 11 do mesmo mez, do professor do S. Cactano, munieipio de Quoluz, . 
cidadão Stephanto Guilhermo Forreira de Mello, para a cadeira rural do Santa Qui- 
teria, municipio de Entro Rios; 

Por acto de 16 do mesmo mez, di professora da Morada Nova, municipto do 
Abnothó, d. Plilomena Aurelia de Mendonça, pr a coleira do Espirito Santo do 

| : Quartol Geral, municipio do Dôres do Indayá : 

É Por acto de 20 do mesmo moz, dy protessora do Santi Rita, municipto de S. Dos 
mingos do Prata, d. Maria Thereza Pinto Cuelko, para a exdeira rural dos Teixeiras, 

do mesmo municiplo ; , E 

Por neto do 27 do mesmo mez, do professor do Ponscca, municiplo de Alvinopolis, : 

cidadão José Augusto Sergio de Carvalho, para à cadeira de Mocuubeiro, municipio e 
É de Santa Luzia ; 

Por acto de 27 do mesmo mez, do professor da cidado do Sacramento, cidadão 

| Fernando de Araujo Vaz de Mello, da 2.4 para a d.º cadeira dy mesma cidade À 

Por acto de 11 de março, da professora de Custanheiras, munteipio do Santa Lu . , 
tia, d. Maria Olyntha do Nascimento, para a cadeira de Ignacia de Carvalho, do EE 

TR mesino municipio ; 
| Por acto de 13 do mesmo mex, do protessor da cidade de Santo Antonio do Ma- 

| clado, cidadão Theodoro Sowres de Oliveira, pra a coleira da cidade de Jacuhy ; 

j Por neto de 14 do mesmo mez, da professora ds S. Podro do Pequery, inunicipio 
do Mar d'espanha, d, Virginia de Barcellos, pira a cadeira do Espirito Santo do 
Itapecerica ; 

N Por acto de 14 do mesmo mez, da professora da Barreira do Gineta, municipio 

do Sete Lagôas, d. Maria Emilia Sonves Amancio, para à aadeira da Varzou do João 

Corrêa, suburbio da cidade de Sete Lagõas; 

Por acto de 15 do mesmo msz, do professor do geometria geral do externato 
do gyimnasio minoiro, cidadio Francisco Amedeo Povet, para a cadeira de arithmetica 
e algebra do mesmo estabelecimento ; 

No Por acto de 28 do mosimo mez, da professora do Chapõo d'Uvas, municipio de 
po Juiz de Fóra, d, Marianna de Assis Cunha Peroire, prra a cadeira de Tombos, muni, 
: cipio de Santa Luzia do Crrangola ; 

Por acto do d do abril, da professora de Ituverava, municipio do Queluz, d. An- 

q tonia Ferreira dos Santos, par a cadeira do Curveiras, municipio de Ouro Preto; 
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Por acto de 4 do mesmo mez, da professora da Conceição do Turvo, municipio 
do Piranga, d. Mrria Victoria do Val Carvalho, para à cadeira de S. Geraldo, munt- 
cipio do Rio Branco ; 

Por acto do 8 do mesmo mez, do professor da cidade do Prata, cidadão Joaquim 
de Araujo Vaz de Mello, para a 2.º cadeira da cidade do Sacramento ; 

Por acto de 13 do mesmo mez, da professora de Sant'Anna do Morro do Chapéo 
municipio de Queluz, d. Maria Barbara da Conceição Medeiros, para a cadeira do 
Mathias Barbosa, municipio de Juiz de Fóra ; 

Por acto do 14 do mosmo mez, da professora do Caboclo, municipio de Sete La 
gôns, d, Rita Luiza de Moura, para n cadeira da Barreira do Ginela, do mesmo mu 
nicipio ; 

Por acto de 19 do mesmo mex, do professor do Carmo da Matta da Ermida, mu- 
nicipio de Oliveira, cidadão Getulio Gonçulves do Abreu Chaves, pura q cadeira da 
cidude de do Carmo do Rio Claro ; 

Por acto de 19 do mesmo mez, do professor da Borda da Matta, municipio do 
Pouso Alegre, cldudão Ioracio Octuvinno Pires, pura n cadeira da cidado de S. An- 
tonio do Machado ; 

Por acto de 20 do mesmo mez, da professora do Bairro Alto, municipio do Cur- 
vello, d. Maria Augusta dos Reis, para n esdeira do Vacearia, municipio da Cons 
ceição ; 

Por teto de 27 do mesmo mez, do professor do Carmo, municipio de Itabira, ci. 
dudão Sebnstião Antonio Rosy, para à endobra do coxo d'Agua, municipio de Villa 
Nova do Lima ; 

Por acto de 27 do mosmo mez, dr professora do Ribuirão do Turvo, de Meriu 
Augusta das Novos, para it cudotra do Fonseca, municipio do Alvinopolis ; 

Por neto do 29 do mesmo mez, da professora de Olhos d'Agua, mtnicipio de 
Bocayuva, dl. Murit Miquelina de Figuolredo, para À codoira do Arassuahy, muni- 
cipio de Diamantina ; 

Por acto do 1.º do maio, da professora da Fubrica do Viação de S. Roborto, 
munteipio do Diumauntina, d. Mart Augusta do Paula Abreu, pura q cadoirn do Ja- 
guura, municipio do Sorro ; 

Por neto de 4 do mosmo moz, do professor de 5, pedro de Aleimtaro, municipio 
de Julz de Fóra, cidudio Manoel Sovoritno Dias Semi, para à cadeira de Dicas, Mu- 
nieipio do Guarari, 

Por acto do 4 do mesmo mez, do professor do Corrego do Ouro, municipio de 
Tres Pontas, lindão Jonquim Antonio da Silva Miquolino, paru « cndeira de N. 8. 
d'Apparecida do Barro Proto, municiplo do Carmo do Rio Claro ; 

Por acto do d do mesmo moz, do profossor do Bichinho, mimiciplo de Tirudentos 
oldadão Americo Egydio de Almeida, pira a eudoira dy cidade de Pulmyra; 

Por neto de 8 do mmosmo mez, do professor do Machúdo, municipio do Lavras, cl- 
dadio Pedro Baptista do Assis Novaos, para d codoira do Retiro, do mesmo mu- 
nicipio ; 

Por neto de 10 do mesmo moz, da professora do Bengo, municipio de 8. João 
d'EL-Rey,d. Murta Carlota Rios, para À cadeira do Muttosinhos, suburbio da cidade 
de S. João d'El-Rey ; 

Por neto de 17 do mesmo mez, do professor da Chapada, municipio de Minas No" 
vas, cidadão Hyglno Miguel Godinho, par a cadeira da Veredinha, do mesmo munt- 
oipio; 
Por acto de 19 do mosmo mez, do professor de Santo Antonio do Munhuassá, mu- 
nielpio do Caratinga, cidadão Raymundo Gyrillo Ferroira dus Santos, pura a cudeira do 
Sunt'Anna, municipio de Munhuassl; 
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Por acto de 20 do mesmo mez, do professor de Maria da Cruz, municipio de Ja- 
nuaria, cidadão João Antonio Pessta, para a cadeira de Mattos, do mesmo munici- 
plo; 
Por acto de 27 do mesmo mez, da professora de S. Joá do Jacury, municipio do 
Peçanha, D. Maria da, Cunha S. Barbara, pata à cadeira de Dôres de Guanhães, muni: 
cipio de S. Miguel de Guanhães; 

Por acto de 29 do mesmo mez, do professor do Salto Grando, municiplo de Aras- 
suahy, cidadão José Alvim Couto, para a cesdeira de S. Pedro do Jequitinhonha, do 
mesmo municipio : 

Por acto de 2 de junho, do professor da. Apparecida do Picú, munteiplo de Pouso 
Alo, cidadão José Simões, para a cadeira do Capella Nova da Bôs Vista, do mesmo 
municipio ; 

Por acto de 10 do mesmo mez, do professor de geometria geral do Internato do 
Gymnasto Mineiro, cidadão Miguel Ribeiro Lisboa, para a cadeira de arithmetica e al= 
gebra do mesmo estabelecimento ; 

Por acto de 14 do mesmo mez, do professor de Vazes, municipio da Conceição, cl- 
dadão Francisco Linhares, para cadeira do Gordura, municiplo de Itabira; 

Poracto de [7 do mesmo mez, do professor da Conceição do Culethé, munteipio do 
Caratinga, cidadão Antonio Alvesde Souza Junior, para a cadeira de Entre-Folhas, do 
mesmo municipio ; 

Por acto de 19 do mesmo mez, do. professora de Santa Izabel dos Coqueiros, muni- 
clpio de S. Gonçalo do Supucahy, D. Maria da Gloria Fernandes, para à cadeira de 5. 
Francisco de Paula do Machadinho, municipio de Santo Antonio do Machado ; 

Por acto de 19 do mesino mez, dr professor de Mathias Barbosa, municipio de Juiz 
de Fóra, D. Maria Barbara da Conceição Medeiros, pura à 1º cadeira da cidade do Leo- 
puldina ; 

Por acto de 19 do mesmo mez, do professor da Iistação de Virginia, municipio de 
Pouso Alto, cidadão José Pires da Silveira, para cadeira da Apparecida do Pich, do 
mesmo munteipio ; 

Por acto de 20 do mesmo nz, do professor de Sunto Antonio du Olnria, muntei 
pio do Rio Preto, eldadio Josd Divino de Olivelva, para» cadeira de Caxambú, muniei- 
plo do Buopondy ; 

Por neto de 22 do mesmo mez, do professor du Sepucaliy, cidadio Josó Arruda de 
Curvalho, para a cadeira da Rosota, mnbas no municipio de Itojubi ; 

Por acto do 20 do mesmo mex, da professora de Snúdo, municipio do Inhuma, 
D. Custodia Nogueira Penido, pura a cadeira do Gajuri, municipio do Pri, 

Por noto do 28 do mesmo mez, da professora de 8. Josó de Tora tlua, municipio de 
Ubá, D. Idamilia Buphrasia de Almeida, para. a cadeira de S. Miguel do Anta, maugic!- 
pio da Viçosa ; 

Por acto de 1 de julho, da professora do Leite, municipio de Ouro Preto, D. Maria 
Norberta Vianna, para a cadeira de S. Francisco de Paulo do Bôa Tamilia, município 
de Muriahé; 


Por acto de | do mesmo mez, da prófessora de Santa Rita, D. Amasile Carolina 


Corrêa de Mello, para a cadeira do Areado, ambas do municipio de Patos; 

Por neto de 3 do mesmo mez, do professor de Volta Grande, municipio de S. Gop 
qulo do Sapucahy, cidadão Joaquim Francisco do Souza, pare. 6 codetm dos. Cactigo da 
Vargem Grande, municipto de Itajubá; ; 

Por acto de 5 do mesmo mez, do professor de Agua Limpa, muuleipio deMinaa 
Novas, oldadio Raphnel de Mattos Paixão, para a 2º cadeira da crinio de Apos. 
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Por acto de 5 do mesmo mez, do professor de Santa Rita do Jacutinga, municipio 
do Rio Preto, cidadão João Antero de Carvalho, para a cadeira de S. Miguel do Caju- 
rú, municipio deS. João d'El-Rey ; 

Por acto de 12 do mesmo mez, da professora do Uruci, municipio de Ponte Nova, 
D. Maria Cezaria de Aguiar Belfort, para a cadeira do Gramma, municipio de Juiz de 
Fora; 

Por acto de 12 do mesmo mez, do professor de Christiano Ottoni, municipio de 
Queluz, cidadão Antonio Alves Morgado da Costa, para a cadeira de Caetanos, muni- 
nipio de Entre Rios; 

Por acto de 12 do mesmo inez, do professor de S, Sebastião, municipio de Barba- 
cena, cidadiio Fernando Farnezi de Gouvêa, para a cadeira do Santo Antonio do Chia- 
dor, municipio de Mar de Hespanha ; 

Por acto do 15 do mosmo mez, da professora da, Onça, municipio de Santa Barba- 
ta, D. Anna dos “ tos Macielra, para o cadeira do Bom Jesus do Amparo, do mesmo 
municipio ; 

Por acto de 18 do mosmo mez, do professor de Antonio Dias Abaixo, municipio de 
Itabira, cidadão Rodolpho Ignacio de Freitas Drumond, pura à cadeira de Santo Rita, 
municipio do S, Domingos do Prata ; 

Por acto de 18 do mesmo mez, da, professora du cudetra do sexo feminino de S, Se- 
bastião da Pedra do Anta, municipio da Viçosa, D. Marin Josó do Souza Subarenso, 
para a cadeira do sexo masculino da mesma localidade ; 


Por aclo de 18 do mesmo mez, do professor do Coromandel, municipio de Patro- 
cinto, clludio João Gualberto de Aguiar, para o cadeira do Rio de Redras, municipio 
da Bagagem ; 

Por acto de 19 do mesmo mez, do professor de Dôres do Cainpo Formoso, munici- 
pio do Uberaba, cidadão Martinho Baptista do Moura, pura a cadeira do Cossú, do mes- 
mo municipio ;, 

Por neto dy 22 do mesmo mez, do professor de Cachoeira dos Antunes, municipio 
do Bomiln, cidadão Januario Pinto Moreira, para « cadeira do Suzana, municipio de 
Ouro Preto, 

Por neto de 24 do mesino mez, do professor do Terra Branca, municipio ele Bo= 

“enyuva, cidadão Serufim da Cunha Souto, par wu cadeira de Agua Limpa, municipio 
do Minas Novas ; 

Puracto de 1 de Agosto, do professor de S, Joito da Chapada, municipio do Dia 
inuitina, cidadão Juio Ribeiro Leão, para u 2º cadoira du cidudo do Rio Branco ; 

Por acto de R do mesmo mez, do professor do Cajuru, municipio de S. João d'EL 
| Rey, cidadão Juão Antero de Carvalho, para a cadeira do Bicalho, municipio de Tira+ 
y dentes; : 

j Por acto de 7 do mesmo moz, da professora do Vallo Fundo, municipio de Diaman”, 
N tina, D, Francisca do Nascimento Silva, para a crdeira do Sapo, municipio da Concei- 
W ção ; W * 

Por acto do 7 do mesmo mez, do professor da Esmeralda, municipio do Ferros, ci- 
dodião Antonio Augusto da Cruz Dias, para a cadoira dos Vuzos, municipio da Coucei- 
quo 

bor acto do 11 do mesmo mez, da professora de Carreiras, municipio de Ouro 
Preto, D. Antonia Ferreira dos Suntos, paro o culeira do 5, Gonçuld do Bação, do mes- 
: mo municipio ; 

Ti Por acto de 17 do mesmo mez, de professora «lo Curtune, muniolpio de Santa Lu- 
o D.Rita Ajgaia de Linu, para u cadeira Us É Oras do-Tarvo; mwniviyto dy am Riú 
co ; do 
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For acto de 17 do mesmo mez, da professora da 2º csdeira da cidade do Muriahé, D. 
Maria do Carmo Alvarenga, para a cadeira deS. Francisco de Paula, municipio de Oli. 
veira ; 

Por acto de 17 do mesmo mez, do professor de Aradsuahy, municipio de Diamanti- 
na, cidadão João da Matta Gomes Ribeiro, para a cadeira de S. Jojo da Chapada, do 
mesmo municipio; 

Por acto de 19 do mesmo mez, da professora de S. Pedro do Pequery, municipio 
do Mar de Hespanha, D. Virginia de Barcellos, para à cadeira do Espirito Santo do Ita 
pecerica, municipio de Itapecerica ; 

Por acto de 21 do mesmo ez, do professor da Oliveira, municipio do Piranga, ci 
dadão Antonio Eduardo dos Reis, para a cadeira de Santo Antonio do Pirapetinga, do 
mesmo municipio; 

Por act» de 21 do mesmo mez ,do professor da Agua. Emendada, municipio da Baga” 
gem, cidadão Manoel Belchior de Sousa, para & cadeira de Agua Suja, municipio do 
Carmo da Bagagem. ) 


Poraoto de 26 do mesmo mez, do professor da Chapada, municipio de Minas Novas, 
cidadão Oscar Augusto Loko, para a cadolra de Mercôs do Arassuaiy, municipio de 
Diamantina; 

Pur acto de 29 do mesmo mez, do professor do Morro; municipio de S. Francisco, 
cidadão Horacio Augusto de Magalhães, para a cadeira de S. Romão, do mesmo mu. 
nicipio. 

Por acto do 29 do mesmo mez, do profassor da clilade do Carmo da Bagagem, cido- 
dão Augusto Elyslo de Faria Leito, para a cadeira do Coromandél, municipio do Pae 
trocinio; 

Por acto de 31 do mesmo mez, do professor da 2? cadeira da cidade de Cataguazes, 
cidadão Olympio das Chagas Leite, para à cadeira do Carmo da Matta da Ermida, mu-= 
nicipio de Oliveira; 

Por acto de 2 de Setembro, da professora da. Cachoeira de Cima, municipio de 
Cuetho, d. Ignez Eudoxia Nunes,para a cadeira do Curtume, municipio de Santa Luzia; 

Por acto de 5 do mesmo mez, do professor do Gil; municiplo do Bomíim, cidadão 
Firmino José da Silva, para a cadeira da Cachoeira dos Antunes, do mesmo municipio 

Por acto de 5 do mesmo mez, do professor da 2º cadeira da. cidade de Ferros, clda= 
dão José Antonio de Almoida Junior, para a 1º cadeira da cidads (lo Cataguazes; 

Por acto de 6 do mesmo mez, do professor de S. Gonçalo de Ubi, municipio de Ma- 
rianna, cidadão Josó Avolino da Clreumeisão Ottoxi, pura n cadeira da cidado de 
Ferros; é 

Ê Por acto de 12 do mesmo mez, da professora da, Ponte do Ribeirão, municipio de 
Montes Claros, d. Carlota Augusta Barbosa, para a cadeira do bairro da Ponte, do 
mesmo municipio; t 

Por acto de 12 do mesmo mez, da professora do Carino da Matta da Ermida, muni- 
cipio de Oliveira, d. Francisca Bueno da Costa Macedo, para à cadeira da cidade do 
Carmo do Rio Claro. - 

Por acto de 12 do mesmo mez, da professora da cidade do Carmo do Rio Claro, d. 
Maria Candida Teixeira, para acadelra do S. Sebastião da Ventania, munioipio de 
Passos; 

Por aoto de 14 do mesmo mez, da professora da cidade do Lima Duarte, d, Maria 
Qu:rubina de Carvalho, para a cadeira da cidade ds Inhaúma; 

Por acto de I8 do mesmo mez, da professora do £ommerejo da Folha Larga, muni- / 
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Por acto de 18 do do mesmo mez, do professor da 2º cadeira da cidade de Patrocinio, 
cidadão Olympio Carlos dos Santos, para a 1º cadeira da mesma cidade; 

Por acto de 18 do mesmo mez, da professora da 2 cadeira da cidade de Baependy» 
d, Elisa de Magalhães de Araujo Sotisa, para a cadeira de Aguas de Contendas, muni- 
cipio de Baependy: 

Por acto de 20 «o mesmo mez, do professor de S. Antonio do Catambéu, municipio 
do Piranga, cidadão Antonio Thomé dos Santos Flores, para à cadeira de S, Sebastião, 
dollerval, municipio da Viçosa; 


Por acto de 20 do mesmo mez, do professor do Pontal, municipio da Varginha, oi. 
dadão Joso Maria Lopes, para a 1º cadeira da cidade de Pouso Alegre; 

Por acto de 20 do mesmo mez, da professora do Jacaré, municipio da Conceição, d, 
Josephina Carolina de Oliveira, para a cadeira do S. Josó do Jucury, municipio do Pe. 
canha ; 

Por acto de 22 do mesmo mez, da professora de Santa Cruz da Encruzilhada, mu” 


hicipio de Baependy, d. Anna Emilia de Athaydo, para à cadeira das Aguas Virtuosas 
do Lanbary, municipio da Campanha; 


Por voto de 22 do mesmo mez, do Prolessor da Serra Nova, municipio do Rio Pardo, 
cidadão Hyppolito dy Annunciação Boss Silva, para a culciry de Santo Antonio do 
Uorutaba, municipio de Grão Mogol ; 

Por acto de 23 do mesmo moz, du professora. do Nucleo Colonial Maria Custodia, 
municipio de Sabari, d, Marria Josó do Nascimento, para a cadoira da Bon Morte, mu- 
nicipio do Bomfim ; 

Por neto do 23 Lo mesmo moz, da professora de S. João Baptista do Gloria, muniei- 
Pio de Piumhy, d. Hormesinda, Carolina Moreiru Pires, para a cadeira de S, Sobastião 
da Ventania, municipio de Passos : 


Por acto de 26 do mesmo mez, da professora do Vaceartas, municipio da Conceição, 
d. Maria Augusta dos Reis, para a coleira do “ros Barras, do mos my municipio ; 

Por acto do27 do mesmo moz, do professor do Campo Limpo, muulcipio de Loo- 
poldina, cidadiv Gonoroso Antonlo Tavares, para à cadeira do Vista Alegre, muni- 
cipio de Cutaguaze s; 

Por neto de 28 do mesmo mez, do profossor de Luges, municipio de Caethó, cida- 
dito Josô Felicissimo da Costa Pinto, puro culeira de Jaboticatubas, municipio de 
Santo Luzin do Rio das Velhas : 

Por neto da 4 de outubro, da professora de Santa Lita do Rio Abaixo, muntoipio 
de 8. João d'EL Rey, d, Thorez Carminda dasChugas, pera q cadeira do Rio de Po- 
dras, municipio do Tiradontes ; 

Por acto deb dn moysno moz, da, prolussora dos. Gerdo, municipio do Rio Bran- 


co, do Maria Victoria do Valle Carvalho, paro a crdeiva de &. José do Tocuntins, mu- 
nicipio do Ubá ; 


Por acto de 9 do mesmo moz, do profossor de Agua Limpa, municipio deSanta 
Barbara, cidudio João Cunstante de Lima, para a cadeira du cidade do Carmo do 
Fructal ; 

Por acto de 10 do mesno mez, du profossora de “anta Izabel da Pouca Massa, mu- 
Rlcipio do Machado, d, Maria Jusó de Paiva, paro a cudeira de 5, sebastião do Area 
do, municipio de Alfenas ; 

Por ucto de 1 do mesmo mez, d) professor de Canna Verde, munioipio do Pom- 
ba, cidadão João Gretano Machado, Para à cadeira do Guarany, do mesmo municipio; 

Por ucto do 11 do msmo mez, da Professora da segunda cadeira da cidade de 


Pouso Alto, d, Mariwnua Guilhermina Piros, pura À primeltu tuloira du mesm 
vtusdo ; ê ' . 


* 
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Por acto de 13 do mesmo mez, do professor de Santa Quiteria, municipio de En- 
tro Rios, cidadão Stephanio Guilherme Ferreira de Mello, para a cadeira de Christia- 
no Ottonl, municipiode Queluz ; 

Por acto de 17 do mesmo mez, do professor de S, Sebastião do Tigre, municipio 
de Diamantina, cidadão Ernesto Ioracio de Souza Lima, para à cadeira de S, João 
Baptista dos Farias, municipio de 8. Miguel do Guanhães ; 

Por neto de 21 do mesmo mez, do professor do Sacco da. Vida, municipio de Santa 
Luzia, cidadão Josó “abino dos Santos, para a cadeira do Caboclo, municipio de Sete 
Logôas ; 

Por acto de 21 do mesmo mer, da professora deS. Miguel do Araponga, muntel- 
plo da Viçosa, d. Geraldina Rufina de Souza, para a cadeira de S. Sebastião da Pe 
dra do Anta, do mesmo munictpio ; 

Por neto de 24 do mesmo mez, du professora de Santo Antonio do Rio Abaixo, 
municipio da Conceição, d. Muria Candida Soares, pira a cadeira do Engenho Velho, 
do mesmo muntcipto ; 

Por ueto de 30 do mesmo moz du professora do Rio de Podras, municipio de Ouro 
Preto, d. Carolina Mavla da Assumpção Lima, para a cadeira de S. Julião, do mesmo 
municipio ; 

Por neto de 30 do mesmo mez, do professor do Brejo da Passagem, munielplo de 
8. Francisco, cidadão João dos Santos Pereira, para 1, cadeira do Morro, do mesmo 
munloiplo ; 

Poracto de 30 do mesmo mez, da professora do Cunpanhã, munteipio de Sabará, 
d. Luiza Benta do 8. Joss Pereira, pura a codeiro do Cuyabi, do municipio do 
Cuethó ; 

Por aoto do 30 do mesmo mez, do professor de Campinas, municipto do Serro, ci= 
dadião Joiio Pedro de Alenutrra, para a cadelra do Vlumão, munlciplo da Conceição ; 

Por acto de 31 do mesmo mez, dn professora da clânde do S. João Bwptista, d. 
Modesta Amelia Ferreira de Oliveira, para a cadeira da cidade de Arassunhy ; 

Por acto de 4 do novembro, da professora da Cachoeira do Albino, municipio du 
Formiga, d. Marta, Cradida do Jesus, para n codolra de Cunhas, do mesmo mu- 
nicipto; 

Por neto de 8 do mesmo mez, da professora de Tombos, municipio de Carangola, 
d. Maria Carolina de Burros Pinto Coelho, prra a endetra do Trplrussit, municipio de 
Palmas; 

Por acto de 9 do mesmo mez, do professor do Dionysio, municipio de S. Domingos 
do Prata, cidadão Anselmo Peroiry Cintra, pura q crleira do Antonio Dias Abuixo, 
municipio de Itabira ; 

Por acto de O do mesmo msz, da professora di segunda erdeira da cidade de Fer- 
tos, d, Marin Reymundr Machado, pira « primoira cadeira da mesma cidade ; 

Por acto de 21 do inssimo mez, do professor do Sitio, muntcipto de Bocayuva, cida- 
dio Arthur Napoleão de Oliveira Verstani, pura a cadeira de 5. Lourenço, municipio 
de Montes Claros ; 

Por decreto de 8 de abril, do lonte da cadeira do mechanica e astronomia do Inter. 
tato do fymnasio Mineiro, para a cadeira de arithnetica e rlgobi da escola normal 
de Juiz de Fôra, Luiz Arthur Detsi ; 

Por decreto de 6 do mesino mez, do lente da cadelrm de geometrin e trigonometrin 
«do mesmo estabelecimento, bacharel Leonidas Detsi, para n de geometria e agrimen- 
sura da mesmo escola; 

Por deoreto de 14 do mesmo mez, do lente dy cadeira de gcogruphia geral e do 
Braril e cosmographta do Extornato do Gyinnasio Mineiro, Iugolino Murta d'Albuquer- 
que de Mello Mattos, paraa de igual materia na escola normal de Arassunhy. 
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REINTEGRAÇÕES 


a 


Foram reintegrados os seguintes : 

Por acto de 2 de março de 1843, o ex-professor da cadeira da oidade da Itabira, 
cidadão José Martins de Oliveira, na do logar denominado Capão, do mesmo mus 
nicipio ; a 

Por acto de 16 de maio, o ex-profesor da cadeira do Santo Antonio do Matto 
Verde, municipio da Boa Vista, cidadão Januario Avelino Ramos, na de Coxos, mu- 
niciplo da Januaria ; 

Por acto de 20 de junho, o ex-professor da. cadeira da cidade de Ouro Fino, ci- 
dadão Juvenal Sanches de Lemos Brandão, na da Borda da Matta, municipio de Pouso 
Alegre ; 

Por acto do 8 de julho, o cidadão Antonio Pereira da Silva Tão Junior, na ca- 
deira de Trahyros, municipio do Curvello ; | 

Por acto de 15 do mesrao mez, 2 ex-professora d, Serafina de Nazareth de Souza 
Reis Campolina, na 2.º codeiro do soxo feminino da cidade de Minas Novas ; 

Por acto de 21 do mesmo mez, 0 ex-professor cidadão Carlos dos Passos Andrade, 
na cadeira da cidade de S. José d'Além Parahyba ; 

Por acto de 25 de ngosto, o ex-professor cidadão Olympio de Tavora Barreto, na 
cidado de Monte Bello, municipio de Cabo Verde. 

Por acto de 4 de setembro, o ox-professor cidadão André Augusto Johany, na 

cadeira da Oliveira, municipio do Piranga; 

Por neto de 19 do mesmo mez, a ex-professora d. Maria Philomena de Azeredo 
Coutinho, na 1.º cadeira do sexo masculino da Villa Nova de Lima ; 

Por acto de 20 de outubro, o ex professor oidadão Pedro Falche Junior, na cadei- 
ra do Riacho Fundo, municipio da Conceição ; 

Por acto de 31 do mesmo mez, a exprofessora d. Maria Luiza de Araujo, ila cas 
deira mixta da cidade de S. João Baptista ; 

Por acto de 11 de novembro, o ex-professor oidadão Antonio Lopes Tinoco, na 
cadeira de S. Caetano, municipio de Queluz, 


EXONERAÇÕES 


Pediram e obtiveram exoneração os seguintes professores : , 

Por acto de 8 do fevereiro de 1893, o da cadeira de S, Francisco de Paula, muni- 
cipio de Juiz de Fóra, cidadão José de Campos Martins ; 

Por acto de 21 do mesmo mez, à da cadeira de S. Julião, municipio de Ouro 
Preto, d. Alzira Augusta de Oliveira ; 

Por acto de 22 do mesmo mez, o da cadeira da oidade de Muzambinho, cidadão 
João Baptista de Oliveira ; E N 

Por acto de 27 do mesmo mez, o da cadolra da cidade Ouro Fino, cidadão Juvenal 
Sanches de Lemos Brandão ; 

Por acto de 1.º de março, o da cadeira de S. Miguel do Cajurú, municipio de S. 
João d'El-Rey, Reginuldo Augusto da Silva ; 


+ 
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Por acto de 14 do mesmo mez, a da cadeira da, Varzea de Joio Corrêa, subur 
bio da cidade de Sete Lagõas, d. Brasina da Silva Coúra Periquito ; - 

Por acto de 16 do mesmo mez, o da, cadeira da cidade de Muzambinho, Cicero 
O zorio Venorando de Azevedo ; ' 

Por acto de 17 do mesmo mez, o da cadeira de Bambuhy, cidadão Antonio da 
Rocha Faria ; : 

Por acto de 28 do mesmo mez, o da cadeira de S. Francisco de Paula, municipio 
de Oliveira, cidadão Americo Baptista dos Santos ; E 

Por acto de 29 de abril, o da cadeira da Conceição do Rio Verdo, municipio de 
Baependy, Josó Faber ; 

Por acto do 4 do maio, a da 2.º cadoira da cidade de Minas Novns, d, Serafina 
Nazareth de Souza Reis Campolina ; 

Por acto da mesma data, o da cadeira de, Palmira, cidadão Jacintho Dias Augusto 
dos Santos; 

Por acto de 28 do mesmo mez, à da cadeira da Ilha, municiplo da Conceição, d, 
Genuina Vieira Horta ; 

Por acto da 30 do mesmo mez, o da cadeira do Guarda Môr, municipio de Para. 
catú, cidadão Henrique de Mello Franco ; ; 
" Por acto de 8 de julho, o da cadeira de Banbuhy, eldadão Lourenço Fonseca, ; 
Por aeto de 17 do mesmo mez, a de cadeira da cidade de Campo Bello, d. Lydia 


Fonseca, ; ; 
Por neto de 20 do mesmo imez, o da 2.* cadeira da cidade do Peçanha, Gustavo 


Alves Pereira; 
Por acto de 26 do mesmo mez, o da, cadeira do Esmeril, municipio da Conceição, 


José Augusto Fernandes ; 

Por acto de 31 do mesmo mez, 0 da cadeira da cidado do Rio Brancos Raymundo 
Tavares ; 

Por acto de5 de setembro, à da cadeira da cidado de Pouso Alegre, d. Constança 
Vilhena de Alcantara. 

Por acto de 29 do mesmo mez, o da cadeira da cidade de Abro Campo, Joaquim 
Maria Albernaz ; 

Por acto de 4 de outubro, o adjunto da cadeira da nule pratica da Escola Normal 
de Ouro Preto, cidadito Raymundo Tavares ; 

Por acto de 10 da mesmo moz, à da cadeira do Cedro, municipio de Soto Lagôas, 
d . Virginia Leopoldina do Avelar ; 

Por acto de 10 do mesmo moez, 0 da cadeira de Pains, municipio da Formiga, cida- 
dão Francisco Pinto de Castro ; 

Por acto de 21 do mesmo imez, o da cadeira de S. João Nepomuceno, municipio de 
Lavras, Olavo Josino de Salles ; 

Por ato de 25 do mesmo mez, o da cadeira de Santa Cruz do Escalvado, munici- 
pio da Ponte Nova, cidadão Felicio da Costa Lana ; 

Por acto da mesma data, a da cadeira de S. Julião, municipio de Ouro Preto. de 


Belizandra Vieira de Britto ; 
Por acto de 30 do mesmo mez, à da cadeira de Matto Grosso, municipio do Sorro, 


. d. Rita Candida Pereira dos Reis, 


Por decreto do 6 de novembro, o da cadeira do Sapé, municipio de Ubá, Samuel 


Corrêa dos Santos ; 
Por decreto da mesma data, o da cadeira da cidade do Bom Successo, Octavio Cars 


los de Souza ; x 
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Por decreto de 13 do masmo mez, o da cadeira do Engenho Secco, municipiodo 
Sabará, João Gonçalves Martins ; nn 
Por decreto de 4 de dezembro, a da caduira da cidade de Ouro Fino, d. Maria 


Ordalia Cabral Leito: Í 

Por decreto de 6 do mesmo mez, o da cadetra de S. Joaquim da Serra Negra, mu- 
nicipio de Alfenas, cidadio José Romualdo de Svuza Junior ; ] 

Por decreto de 14 do mesmo oz, oda cadeira da otdade de Dóros do Indaiá, ci- 
dadão Antonio Orsini e Castro. 

Por decruto de 26 do mesino mez, o do cadeira de goographia e cosmographia do 
Internato do Gymnasto Minotro, dr, Martim Francisco Duarto de Andrada ; 

Pr decreto da mesma data, a da cadeira da cidade da Viçosa, d. Regina Augusta 
de Pando: 

Por decroto de 18 de mato, fui demitido, a bam do serviço puliltco, do emprego 
de professor de gyinnastica do Internato do Gy muasto Mineiro, o cidadão Glovant Fer- 
dinando Barbóro ; 

Por neto do O de junho, o professor da cadeira de Cabo Verde, Alfredo da Costa 
Magalhães : 

Por acto da mesma data, o professor da cadeira de S. Antonio do Chiador, mu- 
nicipio do Mar d'Iespanha, Fernando de Souza Brandão ; 

Por acto de 12,0 professor da cadeira do Ivahy, muntcipto do Muriahó, cidadão 
Antonio de Oliveira ; A 

Por acto da mesma data, o profossor da cadeira da cidade de Arassuahy, Rodol- 
pho Candido de Souza ; 

Poracto de 18, o professor da cadeira de gymnastica da Escola Normal da S. João 
d'El-Rey, dr, Nicolâu Molina de Queiroz ; 

Por acto de 22, o professor da cadeira de S, Antonio do Jacutinga, municipio de 
Quro Fino, Floduardo Edmundo de Lacerda ; 

Por acto de 26, à professora da cadeira do Itambó, municipio da Concolção, d, 
Anna Josophina Martins Penna. 


Permutas de ondeiras 


Pediram e obtivoram licença para permutas de cadeiras 0s seguintes professores : 


Por acto de 6 de fevereiro de 1893, as das cadeiras do Sumidouro e S. Domingos, 
ambos do munioípio de Marianna, d. Maria do Rosario Gornlho Netto e Maria Istdora 
do Espirito Santo; 


Por acto de 27 de malo, os das cadeiras de Morrinhos e Coração de Jesus, ambos 
do municipio, de Montes Claros, cidadãos Manoel Nebias Prates é Ezequias Serafim 
Pereira Guimarães ; . 

Por acto de 9 de junho, os das cadeiras do Bom Successo, municipio do Serro, e da 
cidades do Peçanha, cidadãos Gustavo Alves Pareira e Josó Maria Alves Pereira : 

Poracto de 12 do mesmo mesmo mez, às das cadeiras de Rogas Novas, municipio 
de Caethé, d.d. Maria Petrina Fernandes e Carolino Idalina Rosa ; : 

Por acto de 20 do mesmo mez, osdas cadeiras da Capella da Vargem, municipio 
de Marlonna o Salto, municipio de Ouro Preto, cidadãos Joaquim Nardes Muniz à 
Theophilo Nicacio Corrêa ; 

Por acto de 1.º de julho, osdas cadeiras de Campo Bello e Banbuhr, cidadãos José 
Candido Monteiro e Lourenço Fonseca. ; 
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Por acto de 4 de sotembro, os dás cadeiras de Santa Rita do Rio Abaixo e de 
Conceição da Barra, ambas do municipio de 8. João tEl-Rey, cidadãos Francisco 
Dalle e Pedro Pinto de Rezende ; 

Por acto de 16 de outubro,os das cadeiras de Vira-Copos e do Bahú, ambas do mes- 
mo municipio, d. Marianna Luiza da Conceição e Julieta de Cerqueira ; 

Poracto de 9 de novembro, os das cadeiras do Patrocinio, municipio de S. Miguel 
e Santa Izabel, municipio de Diamantina, cidadãos Francisco Dias de Andrade e Pedro 
José Lessa. 


Suspensões 


Foram suspensos d» exercicio e vencimentos, afim de serem submettidos a pro- 
cesso disciplinar, os segulrites prolessores: 

Por acto de 27 de março de 1893, a da cadeira do Cuyabá, municipio de Caethé, D. 
Leocadia Zeferina de Freitas Martins; 

Poracto de 14 de abril, o da cadeira do Retiro, municipio de Sete TagÕns cidadão 
Luiz Timotheo da Paz; 

Por acto de 9 de mato, a da cadeira de Bagres, municipio do Curvello, D. Maria 
Amelia de Castilho ; 

Por acto da mesma data, o da cadeira do Capim Branco, municipio do Curvello, 
cidadão Gabriel Antonio de Castilho; 

Poracto de 18 do mesmo mez, o da cadeira de Carandahy, municipio de Barbace- 
na, cidadão Custodio Augusto de Assis; 

Por acto de 17 de junho, o da cadeira de S. Sebastlio do Paraizo, cidadão Alfredo 


Miguel de Souza e Silva; RS 
Poracto de 11 de julho, a da cadeira de Matto Grosso, imuwilcipio do Serro, D. Rita 
Candida Pereira dos Reis; 


Por acto de 15 do mesmo mez, o da cadeira. de Sant' Anna do Sapucahy, municipio 
de Pouso Alegre, cidadão Francisco das Chagas Ladislau ; 

Por acto de 30 do mesmo mez, o da cadeira da Lagôa Formosa, muntoipio de Pam 
tos, cidadão João Bueno da Silva; 

Por acto de 5 de outubro, a da, cadeira de Macacos, municipio de Villa Nova 
de Lima, D. Maria Candida de Lacerda; 

Por acto de 25 do mesmo mez, o da cadeira da Barra, suburbio da cidade do Mu- 
rinhé, cidadão Alvaro Augusto de Faria ; 

Por acto de 27 do mesmo inez, o da cadeira de Dôres do Guaxupé, municipio de 
Musambinho, cidadão Salviano Antonio de Souza Castro ; 

Por acto de 16 de novembro, o da cadeira do municipio de Prados, cidadão for 
Gama Rodrigues Teixeira Valle ; 

Por acto de 27 de dezembro, o da Cachoeira Torta, municipio de Abro Campo, oi+ 
dadão Hortensio Pericélis Pereira; 


nas, D. Maria do Carmo Teixeira. 
Actos sem cffeito 
Foram considerados sem efeito os actos seguintes : 


Em data de 10 de maio de 1803, ode 3 de dezembro de 1802, que suspendeu do 
exercicio e vencimentos a professora do Gramma,, municiplo da Ponte Nova, D. Joanna 


» Baptista Semin ; 


Por acto de 6 de abril, a da cadeira da Conceição da Bôa Vista, municipio de Alfo- 
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Em data de 10 do mesmo mez, o de 25 de outubro de 1892, que suspendeu do exer 
cicio e vencimentos o professor de S. Sebastião do Salto Grande, municipio de Aras. 
suahy, cidadão José Alvim Couto; ; 

Em data de 29 do mesmo mez, o de 4 de novembro de 1892, que reintegrou na ca- 
deira de Aguas Virtuosas de Lambary, municipio da Campanha, « professora D. Maria 
Rita dos Reis e Silva ; 

Em data de 22 de junho, o de 13 de junho de 1892, que nomeou o cidadão Antonio 
Bueno do Prado professor da cadeira da, Roseta, municipio de Itajubá, por não ter en - 
trado em exercicio dentro do praso que lhe fôra marcado ; 

Em data de 28 do mesmo mez, o que removeu a professora D. Virginia de Barcel- 
los, da cadeira de S. Pedro do Pequery, municipio do Mar de Hespanha, para a do Es. 
pirito Santo do Itapecerica, municipio do Itapecerica; 

Em data de 8 de julho, o de 16 de maio de 1892, que suspendeu do exercicio e ven- 
cimentos o professor de Trabyras, municipio do Curvello, cidadão, Antonio Pereira da, 
Silva Tão Junior ;' i 

Em data de 17 do mesmo mez, o de 28 de março anterior, que removeu da cadei 
ra do sexo feminino de Paula Lima, municipto de Juiz de Fóra, para a do sexo mascu= 
lino de Tombos do Carangola, a professora D. Marianna de Assis Cunha Pereira ; 

Em data de 17 do mesmo mez, o de 30 de outubro de 1891, que annexou a cadeira 
do sexo masculino de S. Antonio do Pirapetinga, municipio do Piranga, à cadeira do 
sexo feminino da mesma localidade ; . 

Em data de 7 de agosto, o de 17 de julho anterior, que exonerou, a pedido, o pro 
fessor da cadeira do Paiol, municipio de Sete Lagôas, oldadão Jorge Nunes Casta. 
nheira ; - 

Em data de 14 do mesmo mez, o de 28 de agosto de 1801, que romoveu para à 2 
cadeira do sexo feminino da cidade da Ponte Nova, à professora da Piedade, do mesmo 
município, d. Anna Lydia de Campos; 

Em data de 12 de setembro, o de5 do mesmo mez, que removeu, a pedido, 0 pro- 
fessor Josó Antonio de Almeida Junior, da cadeira da cldade de Ferros para a de Cata- 
guazes; 

Em data de 9 de outubro, o de 23 de setembro anterior, que removeu, a pedido, 
para cadeira do sexo feminino da Bôa Morte, municipio do Bomfim, a professora da 
cadeira mixta do Nucleo Colonial Maria Custodia, municipio de Sabará, D. Maria José 
do Nascimento ; e 

Em data de 283 do mesmo mez, o de 9 deste mesmo mez, que removeu para a ca 
deira da cidade do Carnio do Fruotal o professor da de Agua Limpa, municipio de 
Santa Barbara, cidadão João Constante de Lima; 

Em data de 31 do mesmo mez, o de 23 de setembro anterior, que impôz ao pro- 
fessor da cidade de Tiradentes, cidadão Augusto Alberto Mourão, a pena do admoes- 
tação ; 

Em datade 9 de novembro, o de 18 de setembro anterior, que removeu para a 
cadeira de Aguas do Caxambú, municipio de Baependy, a professora da 2" cadeira do 
sexo feminino da mesma cidade, D. Elisa de Magalhães de Araujo Souza ; 

Em data de 25 do mesmo mez, o decreto de 4 de abril anterior, que removeu,a pes 
dido, para a cadeira do pedagogia da. Escola Normal de Julz de Fóra, o professor da de 
igual materia da Escola Normal de S. João d'El-Rey, Franoisco de Paula Pinheiro; 

Em dat*'de 6 de dezembro, o decreto de 18 de novembro anterior, que nomeou D, 
Auta Augásto Bemfica Ribeiro professora da cadeira do sexo feminino de S. Franoisco 
do Onça, municipio de 8, João d'El-Rey ; a 
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Em data de 1 do mesmo mez, oacto de 18 de maio anterior, que suspendeu do 
exercicio e vencimentos o professor da cadeira de Carandahy, municipio de Barbace. 
na, Custodio Augusto de Assis ; K 

Em data de 13 do mesmo mez, o de 3de dezembro de 1892, que suspendeu do exer- 
elcio e vencimentos o professor do Granma, municipio de Abre Campo, cidadão Luiz 
Antonio Chaves. 


LICENÇAS 


A partir de 4 de fevereiro de 1893 


OBTIVERÃO LICENÇAS 


Em data de 4 do fevereiro de 1893, a professora da 1.º cadeira de Antonio Dias, 
desta Capital, d. Luiza Barcellos de Carvalho Proença por 30.dias, para tratar de 
saúdo ; 

Em data de O do mesmo mez, o professor da cadeira da cidade da Bôa Vista, oi- 
dadio Francisco Minervino dos Anjos Frões, por 30 dias, para tratar de saúdo ; 

Em data de dez do mesmo mez, à professora da cadeira da Fome, munleipto da 
Itabira, d, Virgilina Augusta Pereira, por 60 dias, para tratar de saúde ; 

- Em data de 10 do mesmomez, a professora da cadeira da cidade de Santa Luzia, 
d. America Diamantina Pimenta, por 60 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 15 do mesmo mez,”a professora da cadeira do Leite, municl- 
pio desta Capital, d. Maria Norberta Vianna, por 90 dias, para tratar do saúdo ; 

Em data de 18 do mesmo mez, o professor da cadeira da oldade de S. João Nepo- 
muceno, cidadão Luií Ernest) de Cerqueira, por 60 dias, para tratar de saúdo; 

Em data de lá do mesmo mez, o professor da cadeira da Conceição do Jequitahy, 
municipio de Montes Claros, cidadão Antonio dos Santos Pereira, por 6 mezes, para 
tratar de saúde ; 

Em data de 15 do mesmo mez, & professora da cadeira do. cidade da Viçosa, d. 
Maria das Neves Ferreira, por G0dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 16 do mesmo mez, o professor -da cadeira da Alagôa, muntoipio da 
Aguruoca, cidadão Militão de Sousa Cunha, por 15 dias, sem vencimentos; 

Em data de 18 do mesmo mez, a professora da cadeira do Bom Sucoeaso, munioi- 
pto da Diamantina, d. Mária Antonietta de Queiroga Pinto, por 60 dias, para tratar 
de saúde; a 

Em data de 27 do mesmo mez, o professor da cadeira da cidade da Christina, ol= 
dadio Alfrodo Carlos Nogueira, por 90 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 27 do mesmo mez, à professora da cadeira do Cambraia, municipio 
da Capital, d. Josephina Euphrasia Vieira Vaz, por 00 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 28 do mesmo mez, o professor da esdeira de Ouro Fino, municipio da 
Conceição, cidadão João Estrella de Waterloo, por 60 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 22 do mesmo msz, o professor da cadeira do Taboleiro do Pomba, ci- 
dadio Josó Caetano Machado, por 90 dias, para tratar de saúde ; 

* Em data de 1.º de março, o lentedo geographia do Externato do Gymnasio Mi. 
neiro, cidadão Hugolino Maria de Albuquerque Mello Mattos, por 90 dias, sem venol- 
mentos ; 
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Em data de 2do mesmo mez, o professor da cadeira da Oliveira, municipio do Pi- 
ranga, cidadão Antonio Eduardo dos Reis, por 30 dias, sem vencimentos; 

Em data de 7 do mesmo mez, o professor da cadeira da cidade de Pouso Alegre, 
cidadão Ignacio de Loyola Pires, por 6 mezes, sem vencimentos ; 

Em data de 7 do mesmo mez, o professor da: cadeira de Thebas, municipio da 
Leopoldina, cidadão Marçal Augusto de Figueiredo Murta, por 60 dias, para tratar de 
suúde ; 

Em data de 13 do mesmo mez, o professor da cadeira da. Barra, suburbio da cia 
dade de S. Paulo do Muriahó, cidadão Alvaro Augusto de Faria, por 60 dias, para fra- 
tar de saúde ; 

Em data de 14 do mesmo mez, o professor da aula pratica annexa á Escola Nor- 
mal de Paracatu, cidadio René Lepesquer, por 90 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 28do mesmo mez, a professora da cadeira da Lagôa Dourada, mu- 
nicipto de Prados, d. Marianna Candida da Trindade, por 2 mezes, para tratar de 
saúde ; : 

Em data de 3 de abril, o professor dn cidade de Pouso Alto, cidadão João Basilio 
de Carvalho, por 4 mezes, para tratar de anúdo; 

Em data de 3 de abril, o professor da Aldêa Doce, municipio de Tuhaúma, cidadão 
Jaeintho Pinto Ribeiro, por 90 dias, para tratar de saúde; 

Em data do 6 do mesmo mez, a professora da cadeira do Cassil, municlpto de Ube- 
raba, d. Emiliana des Genettes Trindade, por 90 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de doz do mesmo mez, o professor da cidade de Sant'Anna, dos Ferros, 
oidadão José Antonio de Almeida Junior, por 30 dtas, para tratar de negocios. 

Em data de 1 do mesmo mez, o professor da endeira da cidadede Minas Novas, 
eldadio Antonio Joaquim de Senna Cesar, por 60 dias, sem vencimentos: 

Em date de 11 do mesmo mez, a professora «ta, cadeira de Sant'Anna de Ferros, d. 


- Leopoldina Amella Soares de Carvalho, por 4 mezes, para tratar de saido; 


Em data de IÓ do mesmo mez, o professorde Matalú, municipio de Prados, cida- 
dio Francisco Josó Dias, por 30 dias, sem vencimentos ; 

Ein data de 28do mesmo mez, o professor publico de S. Caetano da Vargem 
Grande, municipio de Itajubá, cidadão Polydoro Domingos dos Santos Seixas, por 30 
dios, sem vencimentos; 

Em data de 10 do mesmo mez, o professor do Alto Rio Doce, cidadão Zenon Pro- 
copio de Abreu Reise Freitas Drumond, por 60 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 14 do mesmo mez, & professora da cidade da Leopoldina, d. Emilia 
Augusta do Magalhães, por 40 dias, para tratar de saúdo ; o 

Em dato de 13 do mesmo mez, à professora do Curralinho, municipio da Dia- 
mantina, d. Marta Augusta Pimenta, por 60 dias, para tratar de saúde : 

Ein data, de 17 do mesmo mez, a professora da cadeira da cidade do Peçanha, d, 
Maria Jacintha Baracho, por 30 dtas, sem vencimentos; ) 

Em dato de 17 do mesmo mez, o professor da cidade de Itapecerlon, cidadio Anto- 
nlo Olympio dos Santos, por 3 mezes, para tratar de saúde; 

Em data de 18 do mesmo mez, o professor da cidade do Rio Branco, cidadio Phl- 
lippe João Barbosa da Costa, por 60 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 25 do mesmo mez, a professora do. cadeira de Santa Luzia, d, Ame- 
Mea Dirmantina Pimenta, por 60 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 29 do mesmo mez, a professora do cadeira da cidade de LavrasPd, 
Maria Magdalena Sarty de Mesquita, por 00 dias, para tratar de saúde; 

Em date. de 20 do mesmo mez, à professora da cadeira da cidade de Barbacena, d. 
Ubaldina Christina de Castro e Figueiredo, por 90 dias, para tratar de saúde; 
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Em data de 27do mesmo mez, a professora, da cadeira da oidade de Entre Rios, 
d, Umbelina Vieira de Britto, por 60 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 28 do mesmo mez, & professora da cadeira do Onça, municipio de 
Santa Barbara, d. Anna dos Santos Macieira, por 90 dias, paratratar de saúde ; 

Em data de 14 do mesmo mez, o professor do Carmo da Itabira, cidadão Sebastiã 
Antonio Rosa, por 30 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 1.º de maio, o professor da cadeira da cidade de Caldas, cidadão Libe- 
rato Marlano de Souza Junior, por 60 dias, para tratar do saúde ; e 

Em data de 1.º do mesmo mez, o professor da cadeira da Cachoeira dos Antunes. 
municipio do Bomfim, por um mez, para tratar do saúde ; 

Em data de 1.º do mesmo mez, o professor da cadeira de Santo Antonio do Pare- 
dão, municipio de S. Francisco, cidadão Augusto Pinto do Oliveira, por 30 dias, sem 
vencimentos ; : 

Em data de |* do mesmo mez, o professor da cadeira do Salto, municipio da Capl- 
tal, cidadão Joaquim Nardes Muniz, por 60 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 5 do mesmo imez, o professor da cadeira do Araguary, cidadão Abelardo 
Martins de Mello Franco, por 60 dias, para tratar de saúde; ' 

Em data de 5 do mesmo mez, o profossor da cadeira de S. Sabustião, municl- 
plo de Paracatú, cidadão Theophilo Martins de Mello Franco, por 60 dias, para tratar 
de spúde; 1 : 

Em data de 1º do mesmo mez, a professora 'da cadeira do Bom Jesus do Amparo, 
munioipio de Santa Barbara, d. Anna Ferreira Guedes, por 4 mezes, para tratar do 
snúdo ; 

Em data de 5 do mesmo moz, a professora da cadeira do Carmo da Bagagem, Ethel» 
vina Elisa de Rezende, por 90 dias, paru tratar de saúde; 

Em data de 15 do mesmo mez, a professora da cadeira dr cidade de Avassuahy, 
d. Marta Fulgencia Alves Pereira, pur 80 dlus, para tratar do saúdo ; 

km dota de 12 do mesmo mez, o professor da cadeira de Cambuquira, municipto 
de Tres Corações do Rio Verdo, cidadão Luiz Antonio Guulart da Silva, por 60 dias, 
para trator do saúde; N 

Ei data de 10 do mosmo mez, o professor da cadeira da oldade de Mar de Respa- 
nha, cidadão Luciano João de Souza Lyra, por 3 myzes, para tratar do saúdo : 

Em data de 15 do mesmo imez, à professora da cadeira da cldade da Ohristina, d. 
Francisca Rosa de Araujo, por 30dins, para tratar de saúde ; 

lim data de 15 do mesmo mez, o profossor da cudsiva da oldwlo da Christina, cl- 
dailão Thomaz Rodrigues Pereira, por 30 dias, para tratar de sitde ; E 

Em duta de 16 do mesmo mez, a professora da cadeira do Cortume, municipio de 
Santa Luizia, d. Rita Augusta de Lima, por 90 dias, para tratar de soúdo; 

Em data. de 17 do mesmo mez, o profossor da cadeira de 8. João da Matipõo, mu 
nieipio de Abro Campo, cidadão Sebastião Pereira Gomes, por60 dias, paro tratar de 
saúde ; , 

Em data de 6 do mesmo mez, 8 professora da cadeira da oldade da Viçosa, d. Paus 
lina Ferreira da Silva, por 60 dias, para tratar de suúde ; 

Em data de 18 da mesmo mez, a professora da cadeira da cidade da Leopoldina, dq. 
Emilia Augusto de Magalhães Gomes, por 20 dias, paro tratar do saúdo; 

Em data do 24 do mosmo mes, à professora publica da cidade de S. Josó do Parod- 
zo, d. Umbelina Sabina de Paiva Carvalho, por 30 dias, para tratar de suide so 

: Emdata de 23 do mesmo mez, o professor da cadeira da Bia Morte, muni lo do 
Blmim, elias Joss Dornus dy Alvarenga, por.0). dios, para tratar do pre E 
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Em data de 28 do mesmo mez, a professora da cadeira do Carmo do Escaramuça, 
municipio de Sento Antonio do Machado, d. Rosalins Maria das Dôres, por 90 dias, 
para tratar de saúde ; . 

Em data de 26 do mesmo mez, o professor de Ubá do Furquim, municipio de Ma- 
rianna, cidadão José Avelino Ottoni, por 60 dias, para tratar de saúde ; F 

Em data de 29 do mesmo mez, a professora da cadeira da cidade de Bocayuva, d. 
Adelina Raymunda dos Santos Campos, por trintadias, para tratar de saúde ; 

Em data de 2 de junho, o professor da cadeira do Paraizo, municipio de Marianna, 
cidadão Antonio Coelho Netto, por 30 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 8 do mesmo mez, 8 professora, da cadeira do Brejo das Almas, muniei- 
pio de Montes Claros, d. Antonia Pereira da Silva, por tres mezes, para tratar de 
saúde ; 

Em data de 9 do mesmo mez, o professor da cadeira de Thebas, municipio da Leo- 
poldina, cidadão Marçal Augusto de Figueiredo Murta, por 60 dias, para tratar do 
saúde ; ' 

Em data de 9 do mesmo mez, a professora da, cadeira do (Claudio, município da 
Oliveira, d. Evangelina de Freitas Mourão, por G0 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 9 do mesmo mez, à professora da cadeira da, Sopa, municipio da Dia- 
mantino, d. Eufrosina Josephina Perpetua, por 90 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 9 do mesmo mez, a protfesora da cadelra da cidade da Viçosa, de Maria 
das Neves Ferreira da Silva, por 60 dias, para trator de enúde ; 

Em data de 10 do mesmo mez o professor da cadeira de S. João da Chapada, mu- 
nicipio da Diamantina, cidadão Joio Ribeiro Leão, por 60 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 10 do mesmo mez, & professora da cadeira da Lagôa Dourada, muni- 
clpto de Prados, d. Marianna Candida da Trindade, por GO dias, para tratar de saúdo ; 

Em dato de 10 do mesmo mez, a professora da cadelra do Urucú, municipio da 
Ponte Nova, d, Maria Cesaria do Aguiar Bolfort, por 90 dias, para tratar de saúdo; 

Em dato de 13 do mesmo mez, a protessora da cadeira do Bom suocesso, municl- 
Plo da Diamantina, d. Maria Antonteta de Queiroga Pinto, por 60 dtas, para tratar de 
saúdo ; E 

Em data de 19 do mesmo mez, o professor da cadeira da, Soledade, municipio do 
Curvello, oldadão Josó Belizario Gonçalves, por 30 dias, sem vencimentos, ; 

* Em date de 19 do mesmo mez, a professora da cadeira de S, Bento, municipio do 
Montes Claros, d. Ernestina Maria dos Santos, por 90 dias, paro tratar de saúde; 

+ Em data de 19 do mesmo mez, o professor da cadelra da Concelgão das Alagõos, . 
Ed de Uberaba, cidadio Francisco Magalhãos,por quatro mezes, para tratar de 
saúde ; Ne ) 

Em data do 13do mesino mez, o professor da cadeira da cidade de Minas Novas, 
cidadão Joaquim de Sena Cesar, por 60 dins, para tratar de smúde ; 

Em data de 19 do mesmo mez, a professora da cadeira do Carmo da Matta, muni- 
ia da Oliveira, d. Francisca Bueno da Costa Macedo, por 90 dias, para tratar de, 
saúdo ; 

Em data de 19 do mesmo mez, a professora da cadeira do Divino do Carangola, ! 

da -do Carangola, d.. Laurinda Cocilia Moreira, por 90 dina, para tratar dy 

aude ; oo N 
k Em data de £1 do mesmo mez, o professor da cadeira de Araguary, cidadão Abe” 
lárdo Martins de Mello Franco, por 34 dias, pera tratar de saúdo ; ; 
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- Em data de21 do mesmo mez, o professor da cadeira da Capellinha, municipio dg 
Minas Novas, cidadão Josephino Olympio de Carvalho, pdr 90 dias, para tratar de 
saúde ; 

Em data de 21 do mesmo mez, o professor da cadeira de cidade da Christina, ci- 
dadão Alfredo Nogueira Gorgulho, por 9 mezes, para tratar de saúde ; 

Em data de 19 do mesmo mez, a professora da cadeira. da cidade de Alfenas, d. 
Rita Candida Braziloira, por 30 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 28 do mesmo mez, o professor da cadeira da cidade de Raracai; oida= 
dão José Joaquim da Costa, por 4 mezes, para tratar de saúdo; tw 

Em data de 28 do mesmo mez, o professor da aula nocturna da cidado da Dia- 
mentina, cidadão Antonio dos Santos Mourão, por 60 dias, para tratar de saúde ; 

"Em data de 23 do mesmo mez, & professora da, cadeira da cidade de Entre Rios, d, 
Umbelina Vieiro de Brito, por 60 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 30 do mesmo mez, a professora da cadeira da cidade da Viçosa, d. 
Paulina Ferreira da Silva, por 60 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 30 do mesmo mez, o professor da cadeira de Pirapetinga, municipio 
de S. Lourenço do Manhuassú, cidadão Leandro Estevão Gonçalves, por 30 dias, sem 
vencimentos ; 

Em data de 30 do mesmo mez, a professora da cadeira da cidade da Ponte Nova, 
d, Anna Lydia Campos, por 90 dias, para tratar de saúdo ; 

Em data de 1.º de julho, a professora de São Thomé 'da Vista Alegre, d. Maria 
Carolina de Nazareth, por 90 dias, para tratar de saúdo; 

Em data de 3 do mesmo mez, a professora da povoação do Cascudo, freguezia de 
Mattosinhos, municipio de Santa Luzia do Rio das Velhas, d, Joaquina Amalia de 
Mollo P,, por 60 dias, pura tratar de saúde ; 

Ein data de 3 do mesmo mex, o professor do Esmeril, munteipio da Conceição, Josá 
Augusto Fernandes, por 30 dias, sem vencimentos ; 

Em data de 6 do mesmo mez, o professor da cadeira da cidade do Bambuhy, cida» 
dão José Candido Monteiro, por 60 dias, para tratar de saúde; 

Em data de 6 do mesmo mez, a professora da cidade do Pará, d. Angelica Maria 
de Almeida, por 90 dias, para tratar do saúdo ; ; 4 


Em duto de O do mesmo mez, 0 professor da cadeira do Garimpo, municipio de 
Abre-Campo, cidadão Francisco Ribelro da Silva, por 60 dias, para tratar de saúdo; 

Ein data de 6 do mesmo mez, o professor da cadeira ds cidade de Santa Rita de 
Cassla, cldadão Izidro Garcia Ferreira, por 4 mezes, para tratar de saúde; 

« Emdato de 3 do mesmo mez, o professor de Sio Pedro do Pequery, municipio do 
Mar de Hespanha, cidadão José Antonio Torres Solnlaho; por 00 dias, para tratar de 
saúdo ; , 

+ "Em data de 6 do mesmo moz, à professora do agita do Silo Josô do Triumph, 
inunicipio da Viçosa, d. Sebastiana Dias de Gameiro) por (0 dias, pora tratyr do 
saúdo; 

Em data de 6 do mesmo mez, a professora E cadeira do Patrocinto de Gua. 
nhãos, munioipto de 8, Miguol de Guanhães, d. Augusta Rabello do Auunral, por 90 
dias, para tratar de saúdo 4 

Em data de 6 do mesmo mez, a professora da cidade da Viçosa, d. Regins Aus 
gusta do Paula, por 90 dias; para tratar de saúdo; ' 

Em data de 13 do mesmo mez, d professor da cadeira do oidado de Senta Rusia 
do Rio das Velhas, cidadão Ernesto Augusto «de Olivoira Lima $ 

Hin tatu de 13 do seno mes 0 profegsor do Tabyldiny, E ai io cê 
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Em data de 12 do mesmo mez, a professora da cidade de Uberaba, d. Maria ts 
4 Magdalena França, por 90 dias, para tratar de saúde ; 
Em data de 12 do mez, o professor da cadeira da Lagôa Dourada, municipio de 

' Tiradentes, cidadão Augusto Valle, por 90 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 15 do mesmo mez, o professor da cidade do Carmo do Paranahyba, 
cidadão Jesuino de Siqueira Torres, por 60 dias, para tratar de saúde. 

Em data de 5 do mesmo mez, a professora da cadeira de Antonio Dias, desta Ca- ' 
pital, d. Luiza Carolina de Barcellos Proença, por 30 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 17 do mesmo mez, a professora de Antonio Dias, desta Capital, d. 
Luiza Barcellos de Carvalho Proença, por 4 mezes, para tratar de saúde ; 

Em data de 17 do mesmo mez, o professor da cadeira da cidade de Sete Lagõas, 
cidadão Candido Maria de Azeredo Coutinho, por 30 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 18 do mesmo mez, a professora da cadeira da cidade de Salinas, d. 
Eduarda Fernandes Caldeira, por 30 dias, sem vencimento ; 


Em data de 18 do mesmo mez, & professora da cadeira do Curralinho, municipio A 
da Diamantina, d, Josephina Ermelinda Pimenta Mourão, por 90 dias, para tratar 
de saúde ; 


Em data de 21 do mesmo mez, a professora da cadeira da cidade de Tiradentes, 
d. Maria Eugenia de Assis Villela, por 60 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 20 do mesmo mex, a professora ds cadeira de Santo Antonio do Ja- 
cutinga, municipio de Ouro Fino, d. Etelvina Adelaide da Silva, por 90 dias, para. 
tratar do saúdo ; 

Em data de 24 do mesmo mez, o professor da cadeira de Ilhéos, municipio de 
S. Domingos do Prata, cidadão Antonio Ferreira de Oliveira, por 90 dias, paro tra- 
tar de saúde; 

+ Em data de 25 do mesmo mez, à professora da cadeira do Morro de Sant'Anna, 
suburbio destu Capital, d. Francisea da Conceição Ferroira, por um anno, para tratar 
da suúdo ; 

: Tim data de R4 do mesmo mez, o Rea da cadeira de Dôres do Parahybuna, . 
- municipio de Palmyra, oldodão Josino Carlos de Paiva, por 90 dias, para tratar do 
srúdo ; " 

Em duto de 27 do mesmo mez, o professor da cadeira de S, Joio Nepomuceno, 
municipio de Lavras, cidadão Olavo Jostno de Salles, por S0 dias, som vencimento ; 

Em data de 31 do mesmo mex, À profossora de cadeira do Santn Isabol da Pouca 4 
Massa, municipio do Santo Antonio do Machado, d. Maria José de Paiva, por 60 dias, 4 ' 
para tratar do saido ; 

Em data de 2 de agosto, o professor da cadeira da cidade do Lavras, cidadão Vi- 
conte Ferreira de Souza, por 90 dias, para tratar do saúde ; 

Em data de 2 do mesmo mez, o profossor da cadeira da oldado do Ayaxê, cidadão 
Francollino José Cardoso, por 60 dios, para tratar do saúde ; 

Em data de 2 do mesmo moz, a professora da cadeira: da cidade do Araxá, d. 
Moarcellina Fontes Palhares Cardozo, por 60 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 3 do mesmo mez, à professora do Carmo, muntelpio da Hoblra, d, 
Amelto Procopla, Gonçalves do Godoy, por 60 dias, para tratar de saúde; 5 N 

Em data de 2 do moymo mez, à professora da cadeira da “aidado da Vigosa, d,) 
Maria das Noves Ferreira da Silva, pór 00 dias, para tratar de saúdo; 

Em dota de 1 do mesmo mez, a profoasora da cadeira da cidado do Borbgoonaçd. 
Ubaldina de Castro de Figueiredo, por 30 dias, sem vencimento; . 

.à Em data do 3 do mesmo mez, o professor, da. cadeira da cidado de Tien dh 
dulião Antonlo do Palua Alves Falvio, pur 30 divs, dem vontimogtb; 
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Em data de 2 do mesmo mez, a professora. da povoação do Commercinho, muni- 
cipio de Arassuahy, d. Maria Freire da Silva Mello, por 6 mezes, para tratar de 
] 


, saúde ; 


Em data de 3 do mesmo mez, a professora da cidade de Muriahé, d. Maria do 
Carmo Alvarenga, por trinta dias, sem vencimentos; 


Em data de 7 do mesmo mez, o professor da cidade de Abre Campo, cidadão Joa- 


quim Maria de Alvernaz, por 30 dias, sem vencimentos ; 

Em data de 9 do mesmo mez, a professora da cadeira da cidade do Piranga, d. 
Maria Raymunda de Oliveira e Castro, por 90 dias, para trata? de saúde ; 

Em data do 8 do mesmo mez, o professor da cadeira de S. Gonçalo de Ubá, mu. 
nicipio de Marianna, cidadão José Avelino da Circumscisão Ottoni, por 60 dias, para 
tratar de saúde ; 

Em data de 11 do mesmo mez, o professor da cadeira do Agua-Pé, municipio de 
Dôres da, Roa Esperança, cidadão Firmino Machado de Moraes, por 60 dias, para tra 
tar de saúde; 

Em data de 11 do mesmo mez, o professor da cadeira do Retiro das Lages, mu 
nicipio do Curvello, cidadão Pedro Nolasco de Figueiredo, por 4 mezespara tratar de 
smúde ; k = 
Em data de l4 de agosto, o professor da cadeira da. cidade do Mar d'Hespanha, 
cidadão Luciano João de Souza Lyra, por 90 dias, para tratar de saúdo ; 

Em dato do 17 do mesmo moz, o professor da cadeira do distrioto do Pinheiro, 
municipio do Piranga, cidadão Joaquim Ferreira de Jesus Nascimento, por 3 mezes, 
paro tratar de saúdo ; 

Em data de 16 do mesmo mez, o professor de N. 8. do Bom S. e Almas de Guai- 
cuhy, municipio de Bocayuva, cldadito Theodomiro de Paula Oliveira, por 60 dias, para 
tratar do saúdo ; na 

Em data de 21 do mesmo moz, a professora da cadeira de Sante Rita do Rio 
Abolxo, munioipto de S. Joio d'El-Rey, d. Theresa Cormindo dus Chogas, por 90 dias 
paro tratar do saúdo ; 

Em data de 23 do mosino mez, wu professora da cndeira da cidado do S. José do 
Paraiso, d. Maria do Carmo e Souza, por 99 dias, para trator de saúdo ; 

Em data de 25 do mesmo moz, à professora da cidade de Sant'Anna dos Ferros 
d. Leopoldina Amelia Sonres de Carvalho, por cinco mezes, para tratar de saúdo ; 

Em dato de 24 do mesmo mez, a professora da cadetra da Folha Larga, munt- 
cipio do Peçanha, d. Aurelia Carolina Nunos, por 90 dias, para trutur do saúde ; 

" Em data de 2 de setembro, o professor de Villa Nova de Lima, cidadão José Cuer 
tano Rocha, por 3 mez6s, para tratar de smúde ; 


Em data do 29 de agosto, o professor da, aula nocturna da cidade de Santa Bar 


bara, padre Lucindo José de Souza Coutinho, por 30 dias, sem vêncimontos;, 
“Em data de 1.º de sotembro, 0 professor da cadeira de Logôn Santa, municipio. 
de Santa Luzia, cidadão Raymundo Nonato Corrêa, por 4 mezes; ; 

Em data de 1.º do mesmo mea, & professora da cadeira da Povosção do Cassú, 
municipio do Uberaba, d. Emmelina DesGonetos Trindado, por 3 mezes, para tratar 
de suúde ; . 

“Em data de 1.º do mesmo me, & professora da, cidade, de Aenas, d. Rita Cam» 
dida Brazilina, por $ metes, paro pratar de 'saúde ; 

Em data do 8" do, mesmo Tãez, à professóra, da cadeira da, cldado da Vigoma, d. 
Pauliná Ferrálra dá Silva, por 3 meios, para tratar da sudo 

Em data da 6 do mesma mea, Q professor .de Burity, muntolpto do Soto Logõas, 
cidadão Frsgolvdo Baxvgad Leucas, pos GO dias, para tratar. do Búdo ; 
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Yam date eo 6 do masmo mez, à professora da cadeira da loculidado tonominada, 
Campanhã, municipio do Sabará, d. Luiza Benta do S, Josó Pereira, por 90 dias, para 
tttur de saido; - 

! Um data de 11 do mesmo mez, à professor da cadeira da povoação denominada, 
Pedras, municipio ds Sete Lagõas, d. Luiza Guilhermina de S. Josó e Mello, por 3 
mezes, para tratar de smide ; : 

Em data de 1 do mesmo mez, o professor da cadeira da cidade do Bomfim, Miguel 
Qoreira da Fonseca, por 90 dias, para tratar de sudo ; 

Em data de 11 do mesmo mez, a professora da cadeira do Claudio, municipio da 
Oliveira, d. Evangelina do Freitas Mourão, por 60 dias, para tratar de satido ; 

Em data de 1 do mesmo mex, à professora da cadeira da, cidade de Dôres do In- 
dait, d. Maria Argentina de Moura e Souza, por 3 mezes, para tratar de suide; 

Em data de 15 do mesmo mez, a professora da cadeira da cidade de Sabará, d, 
Joséphina Augusta lHorta, por 30 dias, para tratar de saúde; 

o Em data de 4 da mesmo mez,a professora da cadeira de S. Julião, municipio desta 

Capital, d. Belizandra Vieira do Britto, por 30 dias, sem voncimbntos ; 

Fm data de 16 do mesmo mez, à professora da cadeira do Carmo da Bagagem, d, 
Etelvina Elisa de Resênde, por 3 mezes, para tratar de saúde ; . 

Em data de 16 do mesmo mez, & professora da cadeira do Itatinyussit, municipio 


do Bomiim, dl. Jesuina Americana Brazileira o Silva, por 2 mozes, para tratar de 
saido ; 


4 Em duta de 20 do mesmo moz, o professor da cadeira da cidade de Lavras, cida- 
dão Francisco Jonquim Coelho, por GO dius, para tratar de saúdo ; 
Em data de 20 do mesmo mez, o professor da codoira de Maria da, Fó, municipio 
ta Christina, cidadão Josó de Campos Grillo, por 3 mezes, para tratar do suúdo; 
Em dita do 20 do mesmo mez, n professora da, cadeira de Santa Rita do Cedro, 
municipio do Curvello, d, Felismina Durrte Leopoldina, por 60 dias, pira tratar de 
sutdo; 


Tm duto de 20 do mesmo mez, o professor da endoira de Manja-Legna, municipio 
du Piranga, cidadão Feliciano Mollanoo Franco, por 3 mezes, prra tratar do sudo ; 

Bm date do 23 do mesmo mez, a professora da endoira da Ireguezta do' Antonlo 
a destr Capital, d, Sebustinana Januario de Macedo, por 2 mezes, pura trator do 
sudo ; 


Tm data do “3 do mesmo moz, o professor do logar denominado Ribolrão, districto 
do Bom Jesus do Amparo, muntciplo do Santa Barbara, cidudiio Luly Pinto Lobato, por 
3 mezes, para tritar do sudo; 


lim data de 25 do mesmo moz, professora dt cadeira da povoação du Sopa, mu- 
Hiciplo da Dikumentino, d, Eufvosiua Josophina Porpotua, por 90 dlas, pure tratar do 
suulo ; 


. Em duta de 25 do mesmo mez, o professor da cadoira do Patrocinio de Guanhios, 
municipio de S. Miguel do Guanhães, cidadão Pedro Josó Lossa, por 60 dins, para trutar 
do sudo ; 


as “Em data do 25 do mosmo mz, o professor da cadoira dr cidudo do Doros do ut 
dia, cidadio Antonto Orsini do Cnetro, por 30 dius, sem vencimentos; 
A . Em dula do 28 do inesmo mez, o professor du cadeira da Conceição do Turvo, mu- 
ulcipio do Piranga, cidadão Josó Gunmarano, por 90 dias, para tratar do saúdo ; 
- Em data de 28 do mesmo moz, n professora da cadeira da Itabira: do Campo, d. : 
Marla Gullhor mina, por 60 dias, para tratar deraúdo; 
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im data de 26 do mesmo inez, a professora da cadeira de S. José do Triumpho, 
munlépio da Viçosa, d. Sebastianna Dias de Oliveira, por 60 dias para tratar de 
saúde ; : 

Em data de 3 de outubro, a professora da cadeira de Carrapicho, municipio de 
Queluz, d. Ignacia Maria de Paula, por 30 dias para tratar de saúde ; 

Em data de3 do mesmo mez, o cidadão M anoel de Paula Lima, por 60 dias para 
tratar de saúde ; 


Em data de 3 do mesmo mez, o professo r da cadeira do Carrapicho," municipio de” 


Queluz, cidadão Marçal Benigno de Oliveira, por 30 dias para tratar de saúde ; 

Em data de 30 de setembro, a professora da cadeira da didade de Salinas, d. 
Eduarda Fernandes Caldeira, por 3 mezes para tratar de saúde ; 

Em data da 6 de outubro, a professora da cadeira da cidade de Barbacena, d. 
Ubaldina Christina de Castro Figueiredo, por 90 dias, para tratar de saúde ; 

Em data de 10 do mesmo mez, a profeesora da cadeira da cidade do Peçanha, d. 
Maria Electa de Queiroz, por3 mezes para tratar de saúdé ; 

Em data de 10 do mesmo mez, » pro fessora da cadeira do Carrapicho, municipio 
de Queluz, d. Ignacia Maria de Paula, por 30 dias para tratar de saúde ; 

Emdata de 10 do mesmo mez, o professor publico da cadeira do Carrapicho, 
municipio de Queluz, cidadão Marçal Benigno de Oliveira, por 30 dias para tratar de 
taúde ; 

Em dato de 14 do mesmo mez, o professor da cadeira da Lagôa Dourada, munis 
cipio de Prados, cidadão Angusto Rodrigues Teixeira Valle, por 2 mezes para tratar de 
saúde ; 

Em data de 16 do mesmo mez, o professor da cadeira do Condado, municipio do 
Serro, cldadião Josó Madureira de Oliveira, por 3 mezes para tratar de saúdo ; 

Em data del 6 do mesmo mez, & professora da cadeira do Urucu, municipio da 
Ponte Nova, d. Anna Lydia Campos, por 3 mezes para tratar de saúde ; 

Em data de 18 do mesmo mez, a professora da cadeira do, cidade da Viçosa, Regl- 
na Augusta do Paula, por 90 dias paro tratar de saúdo ; * 

Em data de31 do mesmo mez, a professora da cadeira da cidade de Guanhães, d, 
Maria Floro, do Concoigio, por 90 dias para tratar de saúde ; 

Em date de 30 do mesmo mez, a profossora da cudeira da oidade de Grão Mogol, 
d. Claudia Josophina de Araujo, por 90 dias para tratar de saúde ; 

Em data de 30 do mesmo mesmo mez, a professora de cadeira da, Conceição da 
Barra, muniolplo de 8, João d'Ki-Rey, d. Georgeta palio; por 90 dias para. tratar de 
suúdo ; 

Em data de 24 do mesmo mez, a professora da cadeira du cidade da Viçosa, de. 
Mario das Noves Ferreira da Silva, por 4 mezes para tratar de suúde ; 

Emdato de 4 de novembro, o professor da cadeira de Dôres do Parahybuna, 
municlplo de Pulinyra, cidadão Jovino Carlos de Paiva, por 30 nus para tratar de 
suúde ; 

Em dato de 27 de outubro, a professora da cadeira de 8, Pedro do Suassuahy, d, 
Maria Balbina Pimonta, por 3 mezes para tratar de saúde ; 

Em dota de '7 de novembro, o professor da cadeira de S. Sebastião do Cambu- 
quira, muntolplo de Tres Corações do Rio Verde, cidadão Antonio Lulz Goulart de 
Silva, por 4 mezes para tratar de saúde ; 

Em data de7 do mesmo mez, o professor da cadeira do Amparo da Serra, muntole 
pio da Ponte Nova, ciladão Josá Pires do Abrou, por 3 mezes para tratar de saúde ; 

Em data de 17 do mesmo moz, & professora da. cadeira da, cidade do Curvello, d, 
Eliza Ootavinoa de Alvarenga, por 00 dias para trutar do sais ; 
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Em datade 24do mesmo mez, 0 professor da cadeira da cidade de PR , Cie 
dadão José Joaquim da Costa, por 3 mezes para tratar de saúde: 

Em data de 19 de dezembro, a, professora da cadeira da cidade do Carmo da Bar 
gagem, d. Etelvina Eliza do Rezende, por 3 mezes, para tratar de saúde ; 

Em data de 28 de novembro, o professor da cadeira da Povoação do Mestrê de 
Campo, municipio do Piranga, cidadão Eduardo Alfredo Caldeira Lott, por 90 dias, para 
tratar de saúde; 

Em data do 27 de dezembro, a professora da cadeira da povoação de Pedras, mu. 
nicipio de Sete Lagõas, d. Luiza Guilhermina de S. José e Mello, por 3 mezes, para 
tratar de saúde; 

Aos professores das Escolas Normaes, foram concedidos as seguintes licenças : 

Em data de 20 de março de 1893, ao professor da cadeira, de geometria e desenho 
da. escola normal de Montes Claros, cidadão Luiz Gregorio Junior, por 60 dias, para 
tratar de saúdo; 

Em data de 14 de abril, ao professor de sciencias physicas e naturaes da escol- 
normal de Uberaba, cidadão Paulo Frederico Barthes, por 60 dias, para tratar da 
saúde; 

Em data de 19 do mesmo mez, ao lonte de trancez da escola normal deoDiaman- 
tina, cidadão Joaquim Josó Pedro Lessa, por 30 tias, sem vencimentos; 

Em data de I8 de maio, a professora da aula pratica da. escola normal da Campa 
nha, d. Mathilde Xavier Marianno, por 6 mezes, para tratar de saúde ; 

Em data de 10 do mesmo mex, ao director e lente de francez, da escola normal de 
Diamantina, cidadão Joaquim Josá Pedro Lessa, por 30 dias, para tratar de saúde ; 

Em dato de 26 do mesmo mez, ao professor da aula pratica da escola. normal de 
Montes Claros, cidadão Antonio Teixeira Chaves de Queiroga, por 3 mezes, para tra- 
tar de saúde ; 

Em data. de 20 do mesmo mez, no professor de geographia e cosmographia da esca. 
la normal de Sabará, dr. Joaquim Aureliano Sepulveda, por 60 dias, para tratar de 
amido; 

Em dats de 26 do mesmo mez, ao professor da escola normal de Montes Claros, 
cldadão Lulz Gregorio Junior, provogação por mais 60 dias ; 

Em data de 5 de junho, no professor de pedagogia da escola, normal de £, João d' 
El-Rei, cidadio Francisco do Paula Pinheiro, por 30 dias, para tratar de saúdo; 

Em data de 23 de Julho, ao professor de sciencias Physicas e naturaos e agricul. 
tura da escola normal de Paracatu, dr, Serglo Gonçalves de Ulhôn, por 60 dias, sem 
vencimentos ; 

Em dota de 28 do mesmo mez, no professor da cadeira do francoz da escola norma 
doS. João d" El-Rey, cidadão Sebastião Rodrigues Setta Camara, por 6 mezes, sem 
vencimentos ; : 

Em data de IS de julho, au professor do geographin da escola normal de S. João d 
El-Rel, oidudão Josó Olymplo de-Olivolva, por 40 dias, pura tratar de saúdo ; 

Em data de 15 do mesmo mez, ao professor publico da Escola Normal desta Capi= 
toi, oldadão Carlos Borja Peixoto, por 2 mezos para trotar de saúde ; 

Em dato do 20 do mesmo mez, ao professor da cadolra do geometria 6 agrimen, 
sura da Escola Normal de Montes Claros, eldadio Lulz Gregorio Junior, por G0 dia 
para tratar de saúdo ; 

Em data de 17 do agosto, no professor dn aula pratica anexa à Escola Normal 
de Montes Claros, cldsdão Antonio Telxeira Chaves de Queiroga, pur 3 mezs park 
tratar de saúde ; e E 
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Emdata de 21 do mesmo mez, à professora insbectora da Escola Normal de Dia- 
mantina, d. Maria Josephina de Miranda Andrade, por 90 dias para tratar de saúde ; 
Em data de 4 do Setembro, ao professor da cadeira de pedagogia da Escola Nor- 
mal de Paracatu, padre Manoel da Assumpção Ribeiro, por 30 dias para tratar de 
saúde ; 
' da de 16 do mesmo mez, ao mesmo professor, por mais 30 dias, para tratar 
e saúdo ; 
* Em data de 25 do mesmo, 23 profossar da Escola Normal testa Capital, cidadão 
Carlos Borja Peixoto, por 60 dias para tratar de saúde ; 

Em data de 20 de outubro, à professora da aula pratica do sexo feminino da Es- 

o Pi de Diamantina, d. Bernardina Alves Pereira, por 2 mezes para tratar 
o saúdo ; 

Em data do 7 de novembro, ao lente da Escola Normal de Paracutú, padre Ma- 
noel da Assumpção Ribeiro, por 30 dias para tratar de suúde ; 

Aoslentes do Gymnasio Mineiro, foram concedidas as seguintes licenças ; 

Em data de 18 de março de 1893, ao lente do Internato do Gy imnasio Mineiro, dr, 
Leonidas Detzi, por 60 dias para tratar de saúde ; 

Em data de 6 do mesmo mez, ao lente da cadeira do geographia do mesmo esta- 
belecimento, dr. Martim Francisco Duarte do Andrade, por 5 mezes sem venci- 
mentos ; 

Em data de 4 de setembro de 1893, ao lente de latim do mesmo estabelecimento, 
padre João Pio de Sousa Reis, por 15 dias para tratar de negocios ; 

Em data de 9 de novembro de 1893, ao lente de geographia do mesmo estabele- 
cimento, doutor Martim Francisco Duarte de Andrada, por 3 mezes para tratar de 
saúde ; ' . 

Em data de 14 de junho de 1893, ao lente de physica e chimica do Externato do * 
Gymnasto Mineiro, dr. Virginio Rolemberg Bhering, por um anno para tratar de 
saúde ; 

Aos professores da Escola de Pharmacia, foram concedidas as seguintes licenças : 

Em data de 14 de abril de 1893, no tente cathedratico, dr. Eduardo Augusto 
Montandon, por 90 dias sem vencimentos ; é 

Em data de 19 de outubro de 1893, ao lente substituto preparador, cidadão Ra- 
gosino Alvesde Lima, por 3 mezes para tratar de saúde; 

Em data de 25 do mesmo mez, no lente de chimica organica e blologica, dr. José 
Caetano d'Almeida Gomes, por 6 mezes sem vencimentos ; 

Em dato de 17 de novembro de (803, ao bibliothecario pharmaceutico, João Bap- 
tista Dias Junior, por noventa dias paru tratar do saúde ; 

Em data de 18 de dezembro de 1803, ao lente da mesma Escola, dv. Claudio Alaor 
Bornhauss de Lima, por 60 dias para tratar de saúde ; 


Perdas de cadeiras 


Em virtude de sentença do consolho suporior, porderam as rospootivas cadetras 
os seguintes professores : 

Por acto de 16 de malo, a professora da aula pratica da escola nornul de Ubo- 
raba, d. Maria Rita do Magalhães; É 
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Por acto da mesma data, o professor da cadeira de Inhaúma, Carlo: Octaviano 
Dias Junior; 

Por acto de 18, o professor da cadeira da cidade de Monte Alegre, Joaquim de 
Abbadia Fontoura ; 

Por acto da mesma data, o professor da cadeira de S. Lourenço, municipio de 
Montes Claros, João dos Santos Pereira; N 

Por acto da mesma data, o professor da cadeira da Capella Nova da Bôa Vista, 
municipio de Pouso Alto, José Roque de Almeida, ; 

Por acto de 30 de outubro, a professora da cadeira da Voredinha, municipio de 
Minas Novas, d. Emilia Christina de Macedo ; 

Por acto da mesma data, o professor da cadeira de 8. Caetano do Japoré, muni- 
cipio da Januaria, Olympio José da Rocha ; 

Por acto da mesma data, o professor da cadeira do Empoçado, municipio de Cata- 
guazes, Fernando Candido de Oliveira Valle ; 

Por acto da mesma data, o professor da cadeira de Santo Antonio dos Tiros, mus 
nicipio de Abaethé, Custodio Rodrigues Zica; 

Por acto da, mesma data, a professora da cadeira de Cuyabã, municipio de Casthé, 
d. Leoendia Zeforina de Freitas; 

Por acto da mesma data, o professor da cadeira da cidade de Santa Rita do Sa- 
pueahy, Joaquim Lopes Vianna ; 

Por acto da mesma data, a professora da cadeira de Contendas, muniolpio de 
Baependy, d. Maria Joaquina da Silva ; 

Por acto da mesma data, 9 professor da cadeira da Casa de Telha, municipio do 
Sevro, IHormenegildo Josó Pimenta. 


Actos diversos 


Por acto de 6 de abril, Ívi aceita a opção que fez pela. cadeira de geometria e 
agrimensura o professor dr endoira de goomotria e desenho da, escola normal de S, 
João d'El-Roy, cidadão Candido José Coelho de Moura; 

Por acto da mesma duto, foi aceita a opção quo fez o profossor da cadeira de 
geometria e desenho da, escola normal da Diamantina, cidadão José da Cunha, Valle 
Laport, pela do desonho e calligraphia da mesma escola ; 

Por acto da mesma duto, fui acoita a upção que fez pola cadeira do geometria o 
ngrimonsura o professor da de geometria o desonho dr escola normal do Montos Claros, 
Lulz (Gregorio Junior ; 

Por acto da mesma duto, fol necita « opção que fez pela endeira de desonho o cal- 
ligraphia o profossor da codoira de geomotria o desenho dr escola normal du Cum- 
punha, Prancisco Roberto Rerrolru Lopes ; 

Por nelo da mosina data, foi acoltr e opção quo log pole cadoira do goumotrin 
“ agvinensura o professor da do geometria é desonho da escola normal de Saburá, 
Candido José Coutlnlio da Fonsoery Sobrinho ; 

Dor neto de 10, [oi ncelta 1 opção que fez pel cadetra do geomotria o agrimon- 
sura o professor da do geometria o desenho do escola normal de Paracutit, Victor 
Josó do Paula, ; 

Por acto de 12 lol nomendo o cidmulio Custodio Marques Forrolra para, como 
substituto, oxercer o emprogo do amanuenso da escola do pharmocia ; 
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Por acto da mesma data, foi designado o professor da, exleir diurma da cidade 
de Ouro Fino, lllidio Ferreira Maciel, para reger a, cadeira nocêurna da mesma 
cidado ; 

Por acto de 20, foi aceita a opção que pela cadeira de geometria o ngrimensura 
fez o professor da de geometria e desenho da, escola normal do Uberaba, Antonio Ma- 
mede de Oliveira Coutinho ; 

Por acto de 16 de maio, fui declarada vaga à cadeira do Gordura, municipio de 
Itabira; 

Por acto de 17, foi annullado o concurso eilectuado na escola normal do Montes 
Claros, para o provimento da cadeira de Gymnastica da mesma escola : 

Por acto de 18, (oi declarada vaga a cadeira do sexo feminino de S. Miguel do 
Anta, municipio da Viçosa ; À 

Por acto do 26, foi considerado normalista o professor da cadeira d'Agua Limpa, 
municipio de Minas Novas, Raphael de Mattos Paixão ; 

Por acto de 29, foi nomeado o dr. Antonio Augusto Velloso, para, como commis- 
sario especial, assistir o concurso para o provimento da cadeira do goma tria e «agri= 
mensura da escola normal de Diamantina; 

Por acto de 12 de junho, foi dada ao sr. dr. Viscondo do Ibituruna quitação da 
quantia do 5:700%000, importancia. de donativos pelo mesmo agenciados para com- 
pra de bancos-cenrtoiras e livros de leitura para as oscolas da capital ; 

Por acto da mesma data, foi exonerado, à pedido, o inspector de umnos do In- 
ternato do Gymnasio Mineiro, Miguel Cordeiro de Magalhães ; 

Por acto do 13, foram nomeados «para as bancas do exames de preparatorios na 
Escola do Pharmacia da capital os cidadios William Sehwack, Randolpho Josó Fer- 
reira Bretas, dr. Claudio Alahôr Bernhaus de Lima, dr. Cornelio Vaz de Mello, dr, 
Clorindo Burnior Pessoa de Mello e Joaquim do Alincida Lustosa, ; 

Por acto do 17, foi declarada vaga a cadeira do Machadinho, municipio do Santo 
Antonio do Machado ; 

Por acto do 19, foi nomeado ocidadio Pedro W. do RopstoT, para o emprego de 
inspector de alumnos do Internato do Gymnasio Mineiro ; 

Por acto da mesma data, foram exonerados dosso emprego, 1 padido, os cidadios 
Alexandre Nunes de Britto e Severiano Garcia do Carvalho, 

Poracto de 8 do julho, fot designada a cadeira dy Bôa Vista, municipio do Cur. 
vello, pura exercicio do professor Jeronymo Ferreira da Silva Junior; 

Por neto de 7 do agosto, foi designada a cadeira do Lolte, municipio da lise 
para exercicio da professora d. Rita Ernestina de Arimido ; 

Por acto de 16, fol designada « cadolra do Urucum. municipio da Ponte Nova, 
prrn exorcleio da professora d. Anne Lydia do Campos: 

Por ucto de I% do setembro, dóterminou-se que o profussor José Welleissimo da, 
Costn. Pinto, passasse q leccionar no logar denominado Lages. municipio de Caothá ; 

Por neto do 18, detorminou-se quo 1 professora d. Maria Lulzo da Silva Netto, 
passusso 1 locelonar no logar donominado — Multa dos Fernandes, mimlelpio de 
Patos; 

Por neto de 20, foloxonorado, a pedido, do emprego ' do cconomo do Internato do 
Gyimnuslo Mineiro o oidadio Josó Augusto de Custro ; 

Por acto da mosma data, lol di pd pira aquello emprego q eiadão Merbinita, 
no Augusto do Lima ; 

Por noto do 3 do outubro, determinou-so que à professor Eidlico Gobriol de 
Freilas, passasse a lecelonar no logar denominado — Campo Grato, disteleto da cidn- 


de do Pitanguy ; 
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Por acto de 7 de novembro, foi exonerado, a pedido, do emprego de servente da 
Escola de Pharmacia o cidadão Francisco de Paula Nunes ; 

Por acto da mesma data, foi nomeado para esse logar o cidadão Pedro . Ferreira 
Coelho. * 


Nomeações de delegados litterarios e de smpats 


a ( 
A partir do 1º de fevereiro de 1893 foram nomeados os seguintes : 
Em data de 16 de fevereiro, o cidadão Domingos Custodio da Luz, para. o cargo de é 
delegado litterario da cidade do Monte Santo ; 
Em a mesma data, o cidadão Norberto Baptista da Silva, para supplente ; 
Bm data de 14 de março, o cidadão Candido da Fonseca Vianna, para o cargo de 
delegado litterario do Mattosinhos, municipo de Santa Luzia. ; 
Em a mesma data, o cidadão João Chrysostomo Barbosa, Duarte, para o cargo de 
. delegado litterario do Cercado, do mesmo municipio ; 
A Emdnta de 16, o cidadão Antonio Pimentel, para o cargo de delegado litterario 
a da cidade de Piumhy; 
á Em a mesma, data o cidadão Venancio José de Castro, para seu supplente ; 
Em a mesma data, v cidadão Custodio Vicente Machado, para o cargo de delegado 
sy de Perobas, do mesmo municipio ; ' 
Ema mesina data o cidadão Antonio Marciano Ribeiro, para seu supplente ; 
Em a mesma data, o cidadão Agostinho Marques de Oliveira, para o cargo de dele- 
gado litterarlo do Araujos, do mesmo municipio ; 
Em a mesma data, o cidadão Miguel Alves do Couto, paro seu supplente ; 
Em a mesina data, o cidadão Joio Lourenço Gomide, para o cargo de delegado 
littornrio da Pimenta, do mesmo municipio ; 
Ema mesma data, o cidadão Ienrique Antonio Gonçalves, para seu supplente; 
Em a mesma data, o cidadio Jos) Ferreira Godinho, para o cargo de delegado lit- 
terario do S. João do Gloria, do mesmo municipio ; r 
| Ema mesma data, ocldndio Josó Gomes dos Rois, para sou supplento ; 
E Ema mesma data, o cidadio José Antonto Rodrigues para o cargo de delegado Lit- 
: torario de S, Roque, do mesmo municipio ; 
Pi Em a mesma data, o oldadio João Leonel da Silva, para seu supplente ; E 
a Em a mesma data, o cidadão Candido Antonio de Araujo, para o cargo de delegado 
f litterario de Boentna, do mesmo municipio ; 
; Em q mesma dotr, ocidadão Francisco Porílrio de Macedo Bello, para seu sup- 
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plento; Ê | 
Em data de 18 do mesmo mez, o cidadio Lesandro Eugenio do PE para 0 | 

cargo de delegado litterario de Agua-pé, municiplo de Dôres da Bôn Esperança ; d 
Ema mesma date, o cldndio Joss Cardozo Ferretra Dias, para logar o cargo do 

delegado llttorario de Braz Pires, municipto do Piranga ; 

| E Ema mesm data, o cldulio Mivuel Cardoso Dlns, para seu supplente ; 

| Em a masmiditr, coilulio Antônio da Olivelra tuttos, para o cargo de delega» 

| Ê do litterario do Buygan 10 d'Agua, inunteipto da Ouro Preto ; 

: Em data do 27 do mesmo mez, o cidadio Franolsco José Teixeira, para o cargo de | 

delegado littorurio da Capella Nova do Betim, municipio de Sabará ; 


BORA [5º Re 


Em data de 28 do mesmo mez, o cidadão Braulio, Irias Vieira, para o cargo de de- 
legado litterario de Passo Quatro ; E 

Em a mesma data, o cidadão Antonio Vieira da, Silva, para seu supplente ; 

Em a mesma data, 0 cid adão Elviro Novaes, para o cargo de delegado litterario 
da cidade de Uberaba ; 

Em data de 3 de abril, o cidadão Manóel Caldeira Brant, para o cargo de delega- 
dolitterario da cidade de Paracatu ; 

Em data de 4 do mesmo mez, o cidadão Aureliano Pires de Souza, para 0 cargo de 
delegado litterario de Suassuhy, municipio de Entre Rios; 

Em a mesma data, o cidadão Francisco de Assis Pires Junior, para seu sup- 
plente ; 

Em data de5 do mesmo mez, o cidadão Fernando José da Silva Palhares, para O 
cargo de delegado litterario de Pouso Alto, municipio de Diamantina; | 

Em a mesma data, o cidadão João Bernardo de Assis Neiva, para 0 cargo de dele- 
gado litterario do Cattas Altas do Noroega, municipio de Queluz ; 

Em a mesma data, o cidadão Manoel Francisco de Freitas, para seu sup- 
plente ; . 
Em à mesmadata, o cidadão Pedro da Cunha da Silveira, para o cargo de delega 
do litterario do Tombador, municipio da, Diamantina ; 

Em data do 13 do mesmo mez, o cidadão José Izalino Ferreira, para o cargo de de- 
legado litterario da cidade de Baependy ; 

Em a mesma data o cidadão José Justintano Pereira, para o cargo de delegado lit- 
terario de Antonio Pereira, municipio de Ouro Preto; 

Em a mesma data, o cidadão Vital Fernando de Moraes para o cargo de delegado 
litterario de S, José do Congonhal, “municipio de Pouso Alegre ; 

Em data de 17 do mesmo mez, o cidadão Mauricio Alves Ribeiro para o cargo de 
delegado litterario de Ouro Fino, municipto da Conceição ; : 

Em data de 24 do mesmo mez, o cidadão Francisco Fabiano de Assis Carreta para 
o cargo de delegado lltterario do, cidade do Rto Preto; 

Ema mesma data, o cldndio Adolpho Hormogenes de Novaes Garcia, para seu 8up- 
plente; S 

Em data de 26 do mesmo mez, o cidadão Silvestre Dias Torres, para 0 cargo de sup- 
plente do dolegado Ittterario de Santa Rita do Cedro, municiplo do Curvello ; 

Em data de 1 do mato, o cidadão Francisco Vieira de Souza, para o cargo de delega- 
dolitterario do Pinhelros, municipio do Piranga; 

Ema mesma data, o cidadão Jaão Gonçalves da Cunha para seu supplente ; 

Em data de 4 do mesmo mez, o cidulão Genulno Ferreira da Rocha, para 0 cargo 
de delegado ltterario do Sapó, muntoiplo do Ubá ; . 

Em a mesma data, o otdadio Joaquim Hyppolito da Silva Moura, para o cargo de 


. delegado litterario do Rio do Peixo, municipio de Entre Rios; 


Ema mesma data, o vigario Benicio Josó Ferroira, pura o cargo de delegado litto- 


“rarlo do Solinas ; 


Em a mesmo data, o cidadão João José Velloso, prrno cargo de delegado Itterario 
de Tiradentes; us 

Ym a mosma data, o cldadão Alvaro de Oliveira Dias, para sou supplente ; 

Em data de 10 do mesmo mez, o padre Jonquim Gomes Coelho da Silva, paro o car, 
go de supplento do delegado Iltterario do Patrocinio, municiplo de S. Miguel de Qua. 
nhães ; : 

Em a mesma data, o oidadio João Eugento de Castro, para o cargo de delegado Lit - 
térario do Mosquito, municipio de Tiradentes ; ; À 
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Em a mesma data, o cidadão Cypriano Rodrigues Ch 


aves Junior, para seu sup- 
plento; 


Em a mesma data, o major Francisco Ramiro de Assis Jun 


queira, para o cargo de 
delegado litterario de Passa Vinte, municipio de Ayuruoca ; E 


Em a mesma data, o cidadão Cornelio Soares do Carvalho, para seu supplente ; 


Em a mesma data, o cidadão Absalio Roberto de Campos, para o cargo de delega- 
do litterario da. Vargem Alegre, municipio do Bomfim: “ 


Em a mesma data, o cidadão Francisco Norva, para 0 cargo de delegado litterario 
de Bôa Familia, municipio de Muriahé ; 


Em a mesma data, o cidadão Antonio Pereira de Abreu, para seu supplente; 


Em data de 27 do mesmo m”z, 0 cidadão Clarimundo Roberto do Oliveira, para o 
cargo de delegado litterario do Peçanha ; 


Em a mesma data,o cidadão Agenor Lopes Cançado, para o cargo de delegado lit- 
terario da cidade de Pitanguy ; 


Jim a mesma data, o cidadão Christovam de Faria, para seu supplente; 

Em data de 29 do mesmo mez, o cidadão Manoel Dias Leite, para o car 
plente do delegado litterario do Rio do Peixe, municipio de Entre Rios: 

Em a mesma data, o cidadão Joaquim Ignacio de Souza, para o cargo do delegado 
litterario do Espirito Santo dos Coqueiros, municipio de Dôres da Bôa Esperança ; 


Em data do 2 do junho, o cidadão Jeronyino Josó Machado, para o corso de delega. 
do litterario de Ferros; 


go do sup. 


Em o mesma data, o cidadão Lindolpho Augusto do Menezes, Para seu supplente; 


Em data de 3 do inesmo mez, o cidadão Augusto Ferreira Pinto, 
supplento do delegado litterario da Villa Nova de Lima - 


Em à mesma data, o eldadio lIdetonso de Souza Santos, para 0 cargo de supplento 
do delegado lttorario do Morrinhos, municipio da Januaria ; 


para o curgo de 


Em a mesma data, o cidadão Joaquim Josó da Cunha, para o cargo do delegado lit. 
torario do Rio Vermelho, municipio do Serro; 
Em data do 12 do mesmo mez, o cidadão Alfredo de Abro Ribeiro, para o crrgo de 
delegado littorarto da cidade de Sabari : . f 
lim data do 17 do mesmo mez, o cldndão Vicente Ferreira Paulino, para o cargo do 
delegado littorarto dos, Domingos, municipio de Arassunhy : 
“Em a mesma data, o cidadão Josó do Abreu Chaves, par o cargo de delegado litto- 
tato do Póga, municipio do Aressunhy 
kim à meia data, o cldndiio Thoodoro Rodrigues Pratos, pra sou supplento ; 
tim data de 21 do mosmo mez, o eldadito João Murques Gomes, pura o cargo de do- 
legulo litterario do Arerlo, munteipio do Alfenas; 
im data do 22 do mesmo mez, o ciduulio Lulz Ordint, para o eurgo do dolegudo lit. 
terurto da Appivecida do Pieú, mumnicigio de Pouso Alto ; 
Fim a mesma data, o padro José Pabricto da Silvoira Parin, para o corgo de delo. 
guto litterto do Mutto Verde, municipio da Bda Vista ; 
im u mesm ento, O capitão Josó Barbosa Primo, para sou supplonto; : 
Tim q mesma data, o cldadio 'Cheodolino Pinto de Souza Muclel, para o cogo do 
delegado lttornrio do Santa, Quitorio, municipio de Sabará. 


Tm data de 1,º dojulho, o cidadão Antonio Forrelra dos Santos, pare 0 cargo do 
delogudo Hittorario de Santa Rita do Rlo Abaixo, municipio de S. João dEl-Rey, 
“ 
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Exonerações 


Foram exonerados os seguintesdelegados litterarios : 

Em data de 16 do fevereiro, o da cidade de S. Francisco do Monte Santo, cidadão 
Fabiano Soares de Moraes, a pedido : 

Em data de 13 de abril, o da cidade de Baependy, cidadão Salviano de Paula Bra- 
ziel, a pedido ; 

Em data de 14 do mesmo mez, o da Vargem Alegre, municipio do Bomfim, cida- 
dão Antonio Candido da Fonseca, a pedido ; 

Em a mesma data, ode Antonio Pereira, municipio de Ouro Preto, cidadão Olym- 
pio Joaquim de Queiroz, a pedido ; 
| s Em a mesma data, o do Congonhal, municipio de Pouso Alegre, capitão Antonio 
Francisco da Costa, a pedido ; 

Em data de 17 do mesmo mez, o de Ouro Fiuo, municipio da Conceição, cidadão 
José de Paula Santa Barbara; 

Em data de 10 de maio, o de Bagres, municipio do Curvello, cidadão Francisco 
Soares Cardoso, 2 bem do serviço publico ; 

Em data de 3de junho, o do Rio Vermelho, inunicipio do Serro, cidadão Vicente 
Lopes de Figueiredo ; 

Em data de 22 do mesmo mez, o da cidado de Inhaitma, cidadão Fortunato Josó 


Bernardes, a pedido ; e 
Em a mesma data, o da, cidade de Cabo Verdo, cidadão Antonio de Padua, Dias, a 
pedido ; 


Ema esa date, o da Concoição da Barra, municipio de S. Joio d'El-Rey, cidar 
dão José Gabriel Ferreira da Silva, a podido ; 
' Em a mesma data, o do Paiol, municipio de Sete Lagõas, cidadão Fortunato de 
Souza Braga, & pedido ; ) 
Em « mesma data, o da cidade da Varginha, cidadão Antonto Justiniano de Re- t 
sende Xavier, a pedido ; " 
“ Em data de 1.º de julho, o de Santa Ritado Rio Abaixo, municipio de S. João 
d'El-Rey, cidadão Joio Thomaz de Sousa, q pedido ; 
Em data do 22 de sotembro, o da cllado da, Ponte Nova, dr. Alfredo Dumas de bi 
Andrade, n podido ; 
Em dato de R7 do mesmo mez, o deS, Joiv Baptista, municipio do Bom Succosso, 
cidudão Josó Fortunato Coelho «os Santos, a podido ; 
Emdata do 2 do outubro, o de Congonhas, munloipiode Dôres da Bôa Esperança, 
eldadão Bernardo José da Silva, q pedido ; 
- Ema mesma data, o de Bieas, municipio do Pará, cldadão João Pio. da Silva j 
Leandro, à pedido ; É 
Em a mesma data, o de Manji Logua, municipto do diana; cidadão Jusó Lulz 
de Mattos, a pedido ; : 
Em data do 21 do mosino moz, o de S, Bartholoinou, municipio de Ouro Preto, E 
cidadão Saturnino de Oliveira, « pedido : : $ 
* Em data de 31 do mesmo ez, o da Samambaia, municipio do Pouso Alto, cidadio : 
Manoel Josó de Faria e Souza, a pedido ; » 
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Nomeações de ospetores escolares muicipas e de supplentes 


Foram nomeados inspectores escolares municipaes : 

De Juiz de Fóra, o dr. Francisco Candido da Gama Junior, pordecreto de Jó de de- 
zembro de 1898 ; 
Ê E Iabira, o dr, Manoel Camillo de Oliveira Penna, por legado da mesma 

ata : 

Ea Leopoldina, o cidadão Lucas Augusto Monteiro de Barros, por decreto da mes- 
ma data ; 

Do Alto Rio Doce, o cidadão Alexandre ano de Lima, por decreto ne 27 de 
dezembro ; 

Passos, o cidadão Randolpho Rodrigues de Vasconcellos, por decreto de 28do mes- 

mo mez. 

Foram nomeados supplentes de inspectores escolares municipaes : 

Do Piranga, o cidadio Antônio Pedro da Silva, por decreto de 25 de novembro ; 

Do Itajubá, o cidadão Fructuoso Ramos de Lima, por decreto da mesma. data ; 

De Ubá, o cidadão Augusto Cesar dos Santos, por decreto de 2 de dezembro ; 

De S. José do Paraiso, o tenente-coronel Antonio Luiz Pinto de Noronha, por de- 
creto de 28 de dezombro. 


Nomeações de inspectores escolares districtaes e de supplentes 


Foram nomeados inspectores escolares districtaes ; 

De S, Bartholomeu, munioiplo de Ouro Preto, o cldadão Antonio Josó Fortes, por 
decreto de 8 de novembro ; 

De 8. Joto do Morro Grande, muntolpio de Santa Barbara, o padre Antonio Maria 
Telles de Menezes, por deoreto de 20 do mesmo mez ; 

De Cocues, do mesmo municipio, o cidadão Antonio Augusto Coelho Linhares, por 
decreto da mesma data ; 

Do Brumado, do mesmo municipio, o cldadão José Alvaros Duarte, por Hepreto da 
mesma data ; 

Do Sete Posso, munieiplo de Theophilo Ottoni, o cidadão Manoel da Silva add 
ros, por decreto da mesma data; 

De Santa Rita de Patos, o cidadão José Felix de Araujo, por decrato de -22 do 
mesmo 'mez ; 


- Deltabira do Campo, munioipio de Ouro Preto, o dr. José Tristão de Carvalho, - : 
por decreto de 14 de dezembro ; 


* De Inhaúma, municipio de Sete Lagôas, o cidadão Antonio Theodoro de Mendonça 
Tonho, por decreto de 21 do mesmo mez ; 4 

De Soledade, municipio de Itajubá, o ldndão J osó Carlos do, Costa e SIl Vã, por, de. * 
creto de 22 do mesmo mez ; 

De Vargem Grando, muntoipio do Julz de Fóra, Nicolãu Henniz Cappelli, por «de 
coreto de 20 do mosmo mez, PISAR NR sd É 
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Foram nomeados supplentes : 


Do inspector escolar do Brumado, municipio de Santa Barbara, o cidadão Mo- 
desto Rodrigues Vieira, por decreto de 20 de novembro ; 
Do inspector escolar de Santa Rita de Patos, o cidadão Josó Lourenço Nepomuce- 


no, por decreto de 22 do mesmo mez ; 


Do inspector escolar da Vargem Grande, municipio de Juiz de Fóra, o cidadão An- 
tonio José dos Santos Nazareth, por decreto de 20 de dezembro. 
Despeza. a fazer-se no exercicio de 1805, com a instrueção primaria, secundaria e 


superior do"Estado : 


DESPEZA 


Instrucção primaria, inclusive 10 inspectores 
escolares ambulantes a 6:000$000, confor- 
me o art. 3.º da lein. 77,de 19 de dezem- 
bro do anno proximo findo, e 60:000$000, 
para compra de papel, penna, tinta elivros 
para alumnos pobres, (conforme determina 
o art. 189 do regulamento que baixou (com 
o decreto n. 655, de 17 de outubro de 1803, 

Escolas Normaes, inclusive . 10:000$000 para 
despezasde expediente, conforme determi- 
na a lei n. 41, 30:000$000 para custeio de 
gabinetes e Iaboratorios de sciencias physi- 
cas e naturaes o 10:000$000 para aluguel 
do Caso parW AS MESMAS, ecersersenôrica 

Curso de agrimensura annexo às escolas nor- 
maes da Campanha, Diamantina, Paracatu, 
68, João d' El-Rei...,seseccecarseserorso 

Com o provimento de 18 logares de adjuntos dos 
professores das aulas praticas das escolas 
normaes, caso se verifique o disposto no 
art. Iê do regulamento que baixou com o 
decreto n, 607, da 27 de fevereiro do anno 
proximo Ando css ste iregareaas Senai 

Externato do Gymnaslo MineihO....cccesese 

Internato do Gymnasto MINGIPO, cce csererrersa 

Escola de pharmacia, inclusivo 04:000$000 para 
montagom de um laboratorto de physiolo- 
: glaeumamphytheatro de anatomia e para 
compra de livros para a bibliothecn,...... 

Bubvenção à Faculdade Livre de Direito, cone 
forme o disposto na lel n, 82, de 28 do ju- 
“iho do anno PASSADO. secos ace ngaos anti 

Sulivenção do collegio de orphãos de Diamantie 
Rã. (Letn. 4, da 7 da Julho de 1803), ce. 

No po colegio de orphãos do Mariagna, (Lei 

EM arssri cisne tericeneiancasindaad 


2, 425:5645000 


. : 498:600$000 


R4:000$000 


155:440$000, 


70:000$000 


2.425:504$000 


B58:600$000 
?81:8808000 


165:440$900 
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Idem ao collegio de orphãos de Barbacena, (Lei 
» citada)....i.......... Cos irc ta astesçs ásia 2:000$000 
Idem do collegio de orphãos de Juiz “de Fórá. 
(Lei citada)......... besta PR PR 2:000$200 ' 
Idem ao asylo de S. Luiz, no REG de Cae- . 
i thó. (Lei citada)... cm CE DE ss sa 2:0008000 
Idem ao asylo de lan annexo à casa e ca- 
ridado de S. João d' El-Rei, (Lei citada). 2:0008000 
Idem ao asylo de orphãos de S. Francisco, na 
mesma cidade. (Lei citada)...... prepessa ê 2:0008000 
Idem ao collegio de S. Bom Jesus de Mattosi- 
nhos, dirigido pelo padre Flavio Ribeiro de 
Almeida, para educação de 6 alumnos po- . 
bres, (Lei n. 3761 de 16 de agosto de 1889). 3:000$000 91:0004000 tu. 


1 PU a 3.452:4848000 — 3.452:4848000 


PRA 


: E Pessoal e serviço da (secção 


“SOR O pessoal da secção compõe-se de 5 emprogados, à sabor : 
É y Í Eis Chefe de secção—Josó Agostinho Lessa. 
E. 1.º OMeial--João de Souza, Leal. 
E b $ 2.º OMelal—-Raymundo Nonato Felicissimo. 
É [yo Amantuensolenrique Guilherme de Paula Castro. 
: Amanuenso—Franeisco Guimaries Junior, nomeado a 6 do junho do anno 
o: passado. 
-Thg Sio os seguintes os serviços a cargo da secção : 
Escripturação da: matricula do possoul docente o administrativo da escola de phar- pr 
macia. E se 
Escripturação du estatistica escolar desse estabelecimento ; 
Correspondencia com a respectivo director e registro da. mesma ; 
Escripturação da matricula do pessoal docento e administrativo do externato do 
Gyimnasio Minetro ; 
Escripturação da estatistica escolnr desso estabelocimento ; 
E Correspondencia, com o respectivo reitor e registro da mesma ; ', 
Escripturação do matricula do pessonl docente à administrativo do Internato do 
arnato Mineiro; ) 
Escripturação da ostntistica escolar do mesmo estabelecimento ; 
Correspondencia com o respectivo reitor e registro da, mesma ; 
& Escripturação du matricula do pessoal docento e administrativo das dez escolas dy 
normnes ; 
Esoripturação da estatistica escolar desses estabelecimentos ; 
a Correspondencia-com os respectivos directores e registro da mesma; 
RE ao : Eseripturação da, matricula dos profossores do instruçção primaria e cortespon- 
Roo dencia com os mesmos ; j : 


“ 
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Vorificação da matricula e frequencia nas escolas de instrueção primaria pelos 
mappas trimestraes remettidos pelos respectivos professores, sendo o numero daquela. 
les no anno proximo findo de 4068, correspondentes a 101 cadeiras providas; 
Verificação de alumnos promptos pelas actas de exames enviadas pelos profos- ; 
sores ; ; 
Escripturação da matricula, frequencia e numero'de alumnos promptos om cada, 
uma cadeira, com a discriminação do sexo, em, livro preparado annualmente para 
esse fim ; . SE 
= Escripiuração da imalricuia dos inspectores escolares ambulantes o correspon- "* 
Edi dencia com os mesmos; ] 
Escripturação da matricula dos inspectores escolares municipaes o districtaes e 
correspondencia com os mesmos; 
Dry Escripturação da matricula (dos alumnos gratuitos mandados admittir no Inter 
nato do Gymnasio Mineiro, em collegios subvencionados pelo Estado e na, Faculdade 
: Livro de Direito ; ' 
E Escripturação da matricula de normalistas ; : 
“ Preparo de processos disciplinares Para serem remettidos ao conselho superior e 
registro dos mesmos ; 


Organização do editnes do concurso para provimento de cadoiras de instruçção 
primaria ; ; à 
Organização da estatistica do ensino particular no Estado ; 
Expedição de portarias de nomeação, remoção elicença ; 
Registro das portarias de romoção e licença ; 
Expedição de decretos o registro dos mesmos. 
Informações de todos os negocios quo correm pela secção : 
Remessa de livros para todas as escolas primárias o o rospectivo registro. 
A vista desta brevo o ligoira exposição dos negocios que correm pola 4.º secção, 
6 intuitivo que o limitado Possoal que a compõe, aliás zoloso o cumpridor de deveres, 
nunca podorá trazer em dia o servigo de tuto se acha encarrogado ; porquanto, om 
1884, quando ainda não so achava osso importante ramo do sorviço publico, com o 
qual o Estado despendo annualmento pura mais do 3.000 contos, tão desenvolvido 
quanto o esti hoje, alfocto então à uma repartição especial, composta de 8 empre- 
gados de penna, sendo: 1 secretario, 2 chofes do socção, 2 primoiros ofllciaos, 2 go- 
gundos ditos e 1 archivista, o digno ontão inspector geral, acturl sonador Joiio Nopo- 
muceno Kubitscheck, om o seu relatorio apresontado naquolla data ao Presidente 
da Provincin, assim so oxprimia : 

«Do 185t ató o prosonto, ha sido à secretaria, reorganisada por diversas vezes, 
tendo desde 16 de maio de 1857, data do regulamento n. 4t, uma organisação quasi 
identico à actual, apozar do extensivo desenvolvimonto que tom tido a instrucção 
publica, y ; a 

O possoal de 1857 erro seguinte: sscrotarlo, 2 primeiros ofilcines, 2 segundos, 2 * 
tananuenses, portéiro, continuo ; ao todo 9 empregados. 

O pessoul de hoje, depois de um lapso de 27 annos, é o seguinte: secretario, 2 
chefos de secção, 2 primeiros oftciaea, 2 segundos ditos, archivista (Logar crendo pelo 


regulamento 100) porteiro, continuó ; ao todo 10 empregados. Houvo aponas augmen- 
to do um! 


Os mous antecessores já tôm por vozes chamado à attengio do poder competente 

Para 0 limitado numero de empregados do quo dispõe a secrotaria para os trabalhos 
que correm por ella, e reclamado o augmonto de seus vencimentos, que são inferiores 
» 208 dos funecionarios dos outras repartições, ; 


' 


mm 


ia 
e O Las O irma am qr ae 


O DETERIORADO E/OU 
DERNAÇÃO DEFEITUOSA 
ged text. 
] binding 
DD eme 


W 


gt isa 
y 
E À 


| RR (e 


| | Com eífeito, augmentando-se o trabalho de dia para dia com o desenvolvimento 
que tem tido a instrucção publica, é consequente o augmento do pessoal da secreta. 
riá, sem o que ou 0 trabalho se accumulará, ou será mal é às pressas executado, fi- 
cando em um e outro caso prejudicados os interesses que se ligam a esse ramo do 
serviço publico. 

Julgo, pois, que seria medida acertada, sinão a reorganisação da secretaria, que 
ficará adiada para melhores tempos, ao menos a creação de 2 terceiros officiaes, sendo 
um para cada secção. » . 

Tão patente se tornou, de anno em anno, a insufficiencia do pessoal a cujo cargo 
se achava o serviço da instrucção publica do Estado, que o governo provisorio, posto 
que serodiamente, não vacillou em crear e prover de prompto tres logares de ama- 
nuense, attendendo às constantes e justas reclamações que, nesse sentido, lhe eram 
foitas, a bem do regular funccionamento daquella repartição que, assim, ficou com- 
posta de 10 empregados de penna, divididos em duas secções distinctas. 

E é notavel que, naquella occasião, a inspectoria geral não tratava dos negocios 
concernentes à escola de pharmacia; não se correspondia nem com o governo fede- 
ral, nem coma Escola de Minas ; nao so comprehendiam em sua alçada as nomeações, 
as remoções, as licenças e as exonerações dos lentes do gymnasio mineiro, nem tão 
pouco a seu cargo se achavam tacos serviços relativos às escolas normaes que, então, 
eram sómente olto. 

Entretanto, quando, além disso, com a nova organisação das actunos secretarias 
de Estado, augimentou-so ainda mais e consideravelmento o serviço attinente à 
instrueção publica, pois que foram creudos diversos estabelecimentos, publicos e par- 
ticulares, de onsino secundario e superior, o elevado o numero de cadoiras primarias, 
a extincta inspoctoria geral converteu-se em a quarta secção da secretaria do inte, 

“rior, para cujo trabalho de oxpediente, relativo à toda instruoção publica do Estado 
foram designados os 5 funccionarios já acima mencionados, 

Assim, demonstrada, como se acha, à insufliciencia do possoal da 4.º socção desta 
secretoria, é de incontestavol convenlencia sejam tomadas a respeito quaesquer 


medidas. 


t 


QUINT+ SECÇÃO 


A esta g329Ã9 fol tacumbido o serviço da estatistica em todos os Seus ramos pelo 
art, 5.º 85.º do regulamento que baixuu com o decreto n. 587 de 26 de agosto de 
1802 ; mas, pardurando os motivos Por que vinda não foi inicindo esse serviço, motl 
vos de que já tratei em meu relatorio do anno passado, expadi o deoret»n, 615 de 15 
da mugo de 1893, dssann exando da primeira 6 passando para esta secção os serviços 
de volictr e força p “blica, dos quaes Passo à dur=vos informações, conforme os dados 
existentas nesta secretaria, ; 

Asinformações minuciosas q respelto de cada um dessas ramos de serviço publico 
constam dos relatorios annexos a este, apresentados pelo dr. Chefs de Policia e pelo 
coronel commandante da brigada de policia, 


Es 


Policia 


O serviço poltclal do Estado rege-se pela lei n, 30 de 16 de julho de 1892 e pelo 
decreto n. 613 de 9 de março do anno Passado que a regulamentou, 

Até 17 de fevereiro do corrente, data em que solicitou e obtevo exoneração, o bas 
charet Adalberto Dias Ferraz da Luz Exerceu o cargo de chef de Policia, promoven- 
do todos os melos que a sua Intelligencia e zelo palo serviço publico lhe facultaram 
para conseguir o regulur policiamento do Estudo, tando assim prestado grande e efl. 
caz concurso à boa-marcha, da administração de Minas, 

Não se deve menos esperar de seu suocassor 0 bacharel Alfrado Pinto Vieira de 
M ello, ex-juiz de direito da. comarca de Ouro Fino, que exerce o cargo de chefe de 

P Jicia desde 26 de fevereiro proximo passado, duty de sua nomsnção, e não tem 
poupado esforços, auxiliado pela ilustração e actividade de que dispõe, para bem de- 
geompenhar os de veres que lhe impõe tão importante cargo, 

No periodo de tempo que decorreu da duta da exoneração do bacharel Adalberto 
da Luzá da possedo bacharal Alfredo de Mello, exerceu intarinamente o cargo 0 83- 
eretarlo da Policia, o bácharel Rodrigo Bretas de Andrade, 8 quem se oficivu em data 
de 19 de favereiro ultimo, declarando-lhe em resposta à sua consulta da mesma dats 
que 0 assumissa ad-iestar do qua se dá nos casos pravistos polo art, 27 da lei n. 30, 
já oltada, : 

De huis 
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Lisenças 


Foram concedidas no passal da sasretaria da Policia as seguintes 'icenças : 

Ao secretarto bacharel Roirigo Rrêtas de An lra le, 5) dias para tratar de negos 
cios, à 18 de julho do anno passado, tendo raassnido o exercicio ao |, de setemiro 
do mesmo anno. 

Ao 1.º official, Arthur Longobardo ds Sullas, 39 “dias » 13 de junho do mesmo 
anno, resssumindo o exercicio a 3 de julho seguinte, 

Ao 2.º official José Felicirno Pinta Coslho duCiinhn, 4 mezes para tratar de saúde 
a 3 de fevereiro do corrente anno, tendo entrado n9goso da licença a 20 do mesmo 5 
mez. 

Ao amanuense Hermano Felisberto Caldaiva Lott, 30 dias para tratar de saúde, a 
5 de malo do anno passado, tendo raxssumido o exareicio a 17 de junho. 


E 
Ra 


Força Prúlica 


Seria necessario justificar a proposta do governo feita ao Congresso para 8 
elevação do numero de praças da força policiale dos respectivos vencimentos, si as 
dificuldades, à todos patentes, com que a administração lucia para manter a ordem 
publica, que por mais de uma vez tem sido pertirbada simultancamente em di- 
versos pontos do Estado, não justificassem essa proposta, que Love bom acolhimento 
por parte daquella ilustrada corporação. 

A necessidade da elevação da força policial a duas mil praças palo menos não se 
fuz sentir só agora; eru já reclamada no antigo regimen de governo; mas então o 
poder competente, pela exiguidado das rendas da antiga provincia, não podia ado- 
ptar tal medida sem descurar dos demais ramos do serviço publico, tambem impor- 
tantes comoo de que se trata. 


O augmento dos vencimentos dos oficiaes e praças era ontra necessidade que 
resulta do actual preço dos generos alimanticios em todas as localidades de Minas, 
equetem compellido todas as classes de funceionarios publicos a solicitarem o au- 
gmento do ordenado ou Oatros meios, afim de removerem as diMeuldades com que 
luctam para osua manutanção. º 

Alei n. 60 de22 de julho de 1893 que rsorganizou a força policial com a de- 
nominação de —Brigada Policial de Minas Garass —fixou-a pra o corrente anno 
em 2.500 homens e elevou 03 vencimento: dos officiaes e praças. Essa mesma lei 
dividiu-a em-cinco batalhões, comprahiendendo os engajarmantos locaos, tendo facul. 
tado ao governo distribuil-a segundo as convenlencias do sorviço publico, o que 
“opportunamente será observado. 

Fste ramo de serviço publico rege-sê ainda, pelo regulamento n. 99 de 25 do 
E mato de 1883, Ansmoções de janeiro o março do 1880 e q decreto do 6 do maio dá 
; 1890. : me A 

a reforma dos oficiaes e praças é Feed pola. lei n. 5 de-30 de. sstembro de 
1801 é pelo regulamento que baixou com o decreto n. 592 de 31 de agosto de 1802. 
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; Acha-se a, força policial sob o commando do corônel Amaro Francisco do Moura « 
' que, no desemponho dessa commissão, continúa a prestar valioso concurso” & 'admi- 
E . nistração do Estado, revelando intelligencia, zelo e dedicação, e 
No relatorio annexo, apresentada pelo coronel commandandanto geral, trata-se 


mais desen volvidamente deste importanto ramo do serviço publico. o 
4 NOMEAÇÕES & 
Por decreto de 29 de abril 1893 fol nomeado para o posto de capitão fiscal do 
1º corpo militar de policia o capitão João Ignacio da Costa Santos. * 


Por decreto de 9 de novembro de 1893 fol nomeado o dr, Francisco Catão para 
'intorinamente oxercer as funcções de capitio cirurglão do 1,º corpo durante a ll. 
cença do proprietario, dr. Antonio de Magalhães Gomes. 


ve 


EXONERAÇÕES 


Por decroto de 18 de agosto de 1803 fol exonerado, a pedido, do posto de alfe- 
res do 1.º corpo militar de polícia o cidadão Josó Silvio do Amaral, 

Por decreto de 16 do dezembro do 1893 foi exonerado, à pedido, o alferes do 2.º 
corpo militar de policia o cidadão Olympio Ernesto da Conceição. 


TRANSFERENCIAS 


Por decreto de O de malo de 1803 fot transferido do 8.º corpo militar de poltola 
para o 1.º corpo o capitão EugenloPinto de Magalhães. 

Por deoroto de 23 do Junho de 1803 forum transferidos o major commandante 
do 1.º corpo Podio de Macedo Varella da Fonscca para o 8.º corpo eo major com- 
mandante do 3,º corpo Carlos Augusto Ribeiro Campos, para 0 1.º E 


4 
LICENÇAS o 
: Ea 
Foram concedidas as seguintes; a Na 
Ao alferes do 4," corpo João Baptista do Macedo 60 dias, paro tratar de saúdo, * 


8 13 de de março de 1803. . 
Ao capitão do 3.º corpo Miguel Archanjo Teixeira Ruas 60 dias, para o mesmo 
, fim,ã 14 de março de 1803, 
Ao tanente do 2.º corpo Benedicto Josó Carneiro 90 dias, para o mesmo fim, a 4 
de abril de 1393, < 
Ao tenente do 1,º corpo Antonlo Augusto da Silva 10 dias, para o mesmo fim, 
& 3 de junho de 1393, à MM ços 
“Ao tenente do 3.º corpo Jonquim do Siqueira Ramos Gozar 20 dias, para tratar 
de negocios, a 10 de outubro de 1993. , 
Ao capltio clrurgião-mór da 1,º corpo dr, Antonto de Magalhães Gomes 30 dias, 
para tratar do súúde, a 7 de novembro de 1893, a 
Aocapitão Lucas Machado Velloso Caldas 90 dias, para 0 mesmo fim, a 10 denoe 
. Yembro de 1803, laio 


Ao tenente Adão Pedro Soares 20 dios, para tratar de negocios, a 6 de dozem- 
! bro de 1898. ow quilo 
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! ho tenente do 1.º corpo Irancisco José da Costa Guedes, 20 dias, à 4 de dezembro 
de 1893, 
Ao tenente do 4. corpo Franolsco de Assis Moreira da Silva, 20 dias, paratratar 
de negocios, a 23 de janeiro de 1804. ; 
Ao alferes do 3.º corpo José Armondes de Barros Barbosa, 60 dias, para tratar de 
saúde, a 21 de março de 1893. ; 
Ao tenente de 2.º Gustavo Ernesto Thiebaut, 30 dias, à 20 de fevereiro de 1804, 


Ao alferes do 2.º corpo Antonto Affonso de Praos, 2) dias, para tratar de ne 


* gooios, a 10 de março do 1801. ; 

Ao capitão do 4.º corpo Dolfino Ferreira da Silva, 20 dias, para o mesino fim, & 
10 de março de 1804. 

Ao alferes do 4.º corpo Ovidio Morelra de Mello, 60 dias, para tratar de saúdo, & 
12 de março de 1894. 

Ao alferes do 1.º corpo José Eufrasto de Toledo, 30 dias, para tratar de negocios, 
a 12 de março do 1894. 

Em 2 de desembro do anno possodo e 30 de janeiro do corrente o tenenta João 
Baptista Rodrigues Villas Boas e 0 2.º sargento Eduardo Geraldino da Silva Lins, 
aquelle do 3.º e este do 1.º corpo de pollela, obtiveram permissão para prestar ser 
viços à legalidade, como solleltaram, tendo ambos seguido para u Copltal Fe” 
deral. A E 

E' com grande prazer quo aqui registro o louvavel procedimento desses dous ci- 
dadãos que voluntariamente offoreceram-se para cooporar no repressão da revolta 
de parte da armada, que felizmente fot suffocada no dia 13 de março do corrente, 
anno. 

Tendo conhecimento de que o capitão do d." corpo, Delfino Ferreira da Silva foi 
pronunciado, no tormo de Arassuahy por crime de morte, o suspendi do exercicio é 
regalias de sou posto, rointegrando-o à 6 de outubro do anno passado, por ter O com- 
mandante geral dos corpos me communicado em officio de 5 do mesmo mez que 
aquelle official foi absolvido do crime de que era aocusado. 


RANCHO DAS PRAÇAS . 


No 2.º SEMESTRE DE 1803 
1.º corpo 


No dia 16 de junho dó anno passado foram apresentadas e abertas as propostas 
para o fornecimento do generos alimenticios para o rancho das praças do 1.º corpo, 
artigos de forragem e forragem para os âànimaes e de illuminação para o quartel res. 
pectivo, durante o 3.º semestre do mesmo anno, cuja etapa foi fixada em 18430, 
em vista das mesmas propostos. 

, Acceltas as mais vantagens, colebraram-se contractos à 28 de junho de 1893 com 

o cidadão Fausto Fernandosde Oliveira a 30 do mesmo mez com o cidadão Jonquim 

- Soares Ferreira; na mesma data com o cldadio Antonio Pereira Azedo ; a 3 de julho 
com os cidadãos Palnhas & Irmão e a 6 do mesmo mez com O oldadão meio 
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2.º corpo 


- Não tendo sido apresentada proposta alguma pira O fornecimento de generos 
para o rancho das praças deste corpo, O respoctito commandante enviou à relação 
dos preços por que então eram vendidos no mercado de Uberaba, fixando-se a etapa 
em 1$360, de accôrdo com a tabelia de distribuição desses generos, ficando o forne- 
cimento a cargo do conselho economico do mesmo corpo. 


3.º corpo 


“Em Juiz de Fóra, séde deste corpo, o fornecimento de generos para o rancho das 
praças foi contractado com a flrma. commercial Nicoláu Scafuto, Vicente &C.º, fixando- 
eo a etapa em 1$314. Foi a dessa firma a unica proposto offerecida por occusião da 
hasta publica. ii 


X 
4: corpo 


Tambem em Diamantina apenas uma proposta foi oferecida em hasta publica, é 
tendo sido moeita, contractou-se o fornecimento com o proponento coronel Manoel 
Cezar Pereira da Silv a, valorisando-sea etapa em 1$160. O contracto foi approvado 
por despacho de 13 de setembro de 1893. 


1.º SEMESTRE DE 1894 
e 


oo 1.º corpo 


A 20 de dezembro do anno passado foram abertas as onze propostas para O fere 
necimento durante o 1, semestre do corrente anno, verificando-se serem as. mais 
vantajosas as de Fausto Fernandes de Oliveira, Fernandes & Granja, João Egydio dos 
Santos, Manoel Avelino Neves Murta, Antonlo Pereira Azedo o Olympio Torres. 

» Com esses proponentes foram celebrados contractos em 8, 9, 10 o 26 de janeiro, 
fixando-se a etapa em 14447 e a forragem em 2$200. 


2. corpo 


Por despacho de 29 de dezembro do anno passado annullei a hasta publica a que 
se procedeu na oldade de Uberaba, para o fornsclmento de generos alimentícios às 
praças do 2.º corpo, no corrente semestre, om vista da exorbitancia dos preços con- 
stantos das mesmas propostas, e determinel que 0 fornecimento tlcasse à cargo do 
conselho economico do corpo, atô que fosse possivel & arrematação em nova hasta 
publica. ' 

Para à fixação da etapa que fol valorisada em 1$200, 0 commandante do mesmo - 

: corpo apresentou uma tabella dos preços porque eram então vendidos os generos no 
mercado da cidade de Uberabe, pos? 
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' 1 , 8.º corpo 


] Em 11 de dezembro de 1803 annullei a hasta publica que foi realisada em Julz de 
t Fóra para o fornecimento de viveres neste corpo, visto conter preços exaggorados 8 
unica proposta apresentada por Ntcolãu Seafuto, Vicente & 0.*, e mandei expedir 
f edital annunciando nova hasta publica, fleando o forneslmento a cargo do conselho 
Es economico do corpo. 
No dia da abertura das propostas não appareceu proponente algum, pelo que 
continda o fornecimento a ser feito pelo conselho economico, sendo a respectiva eta 
» pa valorisada em 1$314 pelo processo adoptado para a valorização da do 2.* corpo.” 


4. corpo 


A etapa que vigora para este corpo é a de 1$160, a mesma do semestre anterior, 
porque na primeira hasta publica annunciada não appateceram proponentes, e no se- 
gunda, só depois de terminado o prazo, foi offorecida uma proposta pelo coronel Ma- 
noel Cezar Pereira da Silva, da qual não so tomou conhecimento por esse motivo. 

Para a fixação da etapa deste corpo não foi seguido 0 mesmo processo adoptado 
para & valorisação das etapas do 2.º 8.', porque à tabelta de distribuição de generos 
"enviada pelo commandante não continha alguns de primeira necessidade incluidos 
na tabella que confecclonou para 2 valorisao o do etapa. Continua o fornecimento & 
ser feito pelo coronel Manoel Cezar Pereira da Silva, fornecedor durante o ultimo se 
mestre do anno passado. A 


FORNECIMENTO DE FARDAMENTO, ARMAMENTO E di 
EQUIPAMENTO 


+. 


Os contratos oslebrados para este fornecimento em 1893 já estão liquidados. 

Para o fornecimento do corrente anno fol expedido o edital annunciando hasta É a 
publica em datade 14 de outubro do anno passado, verificando-se no dia 20 de no" E 
vembro a abertura das propostas de Azovedo Alves, Carvalho & Comp., Ferreira 
Real & Comp., Vicente da Cunha Guimarães, Joio Felix de Souza, Villa Vorde & 

Comp., Fonseca, Cezar & Comp.. : 
Por portaria de 7 de dezembro do anno passado annullei n hasta publica porque a 
- essas propostas deixaram de acompanhar as amostras de pirte dos objectos exigid s 
no edital de 14 de outubro, faltando assim buse segura para estabelocer-se compara» 4 
«' ção e firmar-se preferencia. ' 

A 10 de janeiro do corrente anno mandei expedir o odital annunciando nova 
“hasta publica, excluido dos artigos de fornecimento 0 calçado que está sendo fabricado 
“nas ofilcihas da cadéa desta Capital, 8 78000 o par de botinas, sob a immediata fiscall. ! 

sação do dr. chefe de Policia, 


«ne Esta medida vem trazer grande economia, para os cofres do Estado, a 


que melhor consultará às exigencias do serviço. ] 


“ 
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Ja foram entregues pelos fabricantes 1,204 pares que à commissão examinadora 
acceitou por estarem em boas condições não só quanto à mão de obra; como pelo mate-=' 
rial empregado. 

No edital da segunda hasta publica facultou-se aos as apresontarem 
propostas da preta dos objectos exigidos, agrupados por classes, 

Nodia 12 de fevereiro ultimo, designado no edital, tevo lugar a abertura das 
propostas de João Felix de Souza, B. M. de Siqueira, Pinto o Madureira, Azevedo AI ; 
ves Carvalho & Comp., Thomaz Villa Verde, Ferreira Real & Comp e Vicente da 
Cunha Guimarães. 

O julgamento nes propostas depende ainda de exames a que a MRE está 
procedendo. 


'DESTACAMENTOS 


Durante o perjodo de 7 de março do anno passado até esta data o governo appro- 
vou os cuntractos do aluguel de casa para quartois de dostacamentos nas seguintes lo- 
calidades : 

Abre Campo — 2. 27 do março de 1808. h 

Alto Rio Doce — a 27 do março de 18936 2 de fevereiro de 1894. 

Araguary — a 4 de agosto de 1893. 

Bocayuva —a 31 do janolro de 1804, 

Baspendy — a 20 do junho de 1893 e 11 de dezembro de 1898. 

Campanha — a 6 de Março de 1894. ; 

Curvello — q O do novembro de 1893, 

Cabo Verde — a 3 de julho de 1898. 

Campo Bello = a 7 de agosto do 1893 e 21 de fevereiro de 1894. 

Conceição do Serro — a 7 do “do junho de 1893 11 de janeiro de 1894. 

Curmo da Bagagem —a 8 de fevereiro de 1894. 

Carmo do Paranabyba — a, 7 de fevereiro de 1894. 

Carmo do Ria Claro — a 27 de feveceiro de 1894. 

Culdas — a 8 de fevereiro de 1894. . j 

Christina — a 10 de fevereiro de 1804, 

Dôres da Boa Esperança — q 13 de fevereiro de 1894. ' 

Dôres do Indaiá — a O de janeiro de 1894, 

Ferros — a 18 de julho de 1803 e 15de jrnoiro de 1894, 

Formiga — a 3 de novembro de 1803 e 28 de dezembro de 1893, 

Itabira — a 15 de setembro de 1893 a 28 de março de 1893. 

Itajubá — q 18 de março de 1893 e 1" de feveroixo de 1894. 

Ifaporerica — a 8 de abril de 1803 e 15 dê Janeiro de 1894. 

Jacuhy — a 17 de maio de 18930 17 de janeiro de 1894, % 
“Januária — a 16 deagosto de 1893, . 

Jaguary — 8.0 de junho do 1803. 

Lavras — 21 de julho de 1899. 

Leopoldina — 9.20 de Janelro do 1894, 

Manhuassi — a 21 de março (le 1893 e 3 do fevereiro de 1894. 

Minas Novas — à 27 de fevereiro de 1894, E 

Monte Alegro — a 28 do dezembro de 1803, ! 

Monte Santo — a 6 de março de 1894, " 

Muzambinho — a 23 de outubro de 1893. fã 
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Marianna — a 21 de março de 1893 o 28 de dezembro de 1893. 
Oliveira — a 29 de abril e 27 de dezembro de 1893. ti 
Ouro Fino —a 17 de outubro de 1893 e 8 de iarço do 1894. 
Passos — a 18 de março de 1893. 
"Palmas — a 29 de abril de 1893. 
Pitanguy — a 28 de setembro e 23 de dezembro do 1893. x “ 
Ponte Nova — a 10 do mato de 1893 e 31 de Janeiro de 1801. 

- Pouzo Alegre — a 29 do abril de 1893, 
Patrocinto — a 20 de abril do 1893. 
Peçanha — a 7 de novembro de 1803 e 25 de Janeiro do 1894. 
Prados — a 6 do dezembro de 1893, |, ; 
Rio Novo — a 3 de julho o 20 de dezembro de 1895. ! 
Rio Preto - a 17 do Janeiro de 1893 o l0de Janeiro de 1894. ' 
Santo Antonio do Machado — q 1 do setembro de 1893 e 29 de janeiro de 1894. 
S, Francisco — a 3 de fevereiro de 1894. | 
8. João Baptista — a 27 do março, de junho de 1893 o 25 de janeiro de 1894. da! 
Santa Luzia do Rto das Velhas — a. 20 de abril de [1893 e 25 dejanelro de 1894. y 
Sabará — a 20 de dezembro do 1803. 
Serro — a 28 de julho de 180983. 
Senta Barbara — 9,20 de ngosto do 1893 e 11 de janeiro de 1804, 
S. José do Paralzo — a 27 de julho de 1899, 
Salinas — a 30 de outubro de 1893, ' 
a Lagôas — a 18 de março de 1803 e 10 do Janeiro de 1801. 

S. Miguol de Guanhães — n.7 de outubro de 1893 e 10 de Janeiro de 1804. 

Theophilo Ottoni — a 4 de abril do 1893, 
Tres Pontas — a 1 do setembro de 1803, 
Turvo — a 28 do dezombro de 1893. 

Ubá — a 12 de janeiro do 1894, » 
Varginha — a 10 de maio de 1803. 
Viçosa — a 15 de fevereiro de 1804. 


So estas as informações que tenho a honra do submetter 4 esclare- 
cida consideração de V. Exe.* 

Sinto quo não sojam cllas tão completas quanto seria para desejar. 

Causas diversas, porém, concorroram para a imperfeição a que me 
refiro, o entro ellas citarei 0 cuormo accumulo de serviços, todos de na- 
tureza urgonto, inuliavol, dos quaes tonho-mo visto constantomente so- 
brecarregado, senlo, como é, oxtraordinario n oxpodionto da secretaria: 

lá O conhecimento, poróm, quo tom V, Exe.* das cousas publicas, suppri” 

rãas d ficioncias o lacunas das minhas informações, 

Bocretaria do Intorior, 30 do março do 1894. 


E O Secretario do Interior, M 


Dr. Francisco Suviano de Almeida Brandão, 
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QUADRO DA MAGISTRATURA 
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Quadro da magistratura do 


Dara rr 


COMARCAR ENTRANOIAS Municipio GaRaos 


O 


DO 


Bacharel Jacintho Alvares da Silva 

CaIOpoBo cosercnsecseransecasoncenals 
Bacharel José Viconte Valentim... «ae 
Olympio Maoiol Violra Maohado.....+ 


E Juis do diroito..sccess 
Abaeté Primeira Abate 


Jutz substituto secree 
Promotor do Justiça... 


O O 


Bacharel Joaquim: Theodoro Olsnelro 

de Albuquerque. .esseesereses 
Bacharel Joaquim Antonio Quimarãos. 
Bacharel João Canolo Prazores.eccaso* 


Juiz de direito «esses 


. 


Primeira Abro Campo 
Abro Ohmpo mp Juiz substituto.es. ces 


Promotor de Justiga..» + 


ij 
1 


Y 
mar ear ea 
encara | ereaamraremmns | vammnsertetrremaemtaam 


Bacharel Joso Pereira dos Santos...» 

Bacharel Luis do KRogo Cavaluanti de 
Albuquerque .seccssrusas cussssos 

Antonlo Sebastlão de AraujO.«csescos 


Juiz de dlrelto.cvsaes 
Juls munstitulde aceso 


Ayuruooa Primeira Ayuruooa 
ki Promotor de Justiça... 


re erre | Ceara trt 


E Juiz do diraltos..o +... | Bacharel João late da Cunha. cesso. 
no 3 1 : Juiz vubatituto..... ++ «| Ducharei Eduardo Gô Badardi.. 
Me Alfenas od Alfenas, Promotor do justiça... | Bnoharel André Martins de And 


Juniors comenerro coresracncanasos 


rea e rr 


creme ee 


Naoharet Jaymo de Siquelra Gantro «. 
Buoharul Luls Jose de Nrança e Oll- 
VOLPO cocosraronacessa Cura sat na as 


Erauvlsdo NovéM.ececossncercennsonsca 


Julia do direltocesesess 
Alto Rio Dove |Juls substitutos. ssa 


Alto Rio Dose | Primelra 
Promotor do justiça. ne 


rare era 


DO 


Uasharel Aureliano Olivior da Alza- 
INOUTI cectoco onsornuana 00 d0n0s 
Unoharol José Porário Alvares opa 
Junlofsceo cus 00 ss 
Dr, Eduardo Augusto Monta 


Juiz de direito. 


Araxá Primeira Aro Juls aubatituto . cms 


Promotor dofjustiçãs.. 


a aa | teatrais e rmreeraee 


acharol Antonio da Trindada Antunes 

Maira ecersas serves 
VagO csrrcornesenors . ss 
Olywplo Ferrolra dos Santos.ssensuece 


Juis de dirolto,ese co + 
. 


Juls substitutoccesseer 
Promotor de Justiça 


Araguary Primolra Araguars) 


comecem | meme | a 
paoharoi Annoel José Moreira dos 
SABÃO saves corcancnactvessercasas 
Baoharoi Eduardo Eugonlano Deca 
HarrodA cecrseco ore 
Francisco Xavier Rodrig 


FilhOcces cononcerance sos casanaada 
aa ee e eee 


Jula de direltOcesecess 


Alvinopolls Primeira Alvinopolia  [Jule subatituto, ves care 


Promotor de justiquse.+ 


rar 


Bacharul José Alvoa Vilela... 
Baoharol Augusto Maoiol.ccsesaseseso 
Daoharul Alfredo Martins de Lima 
Custollo Brando, ecssrnccsansa nascer 


, 
arara par 


Jula de dlroltuc.ecencs 


; l Atém Parahyba jJuts substituto. 
Aldo Parabylh | Torcolra y Pig PR 


meme, | remo cer 


Bacharel Olyutho Augusto Ribeiro. «ee. 


CANCER DAN CRC SUBA SESNCCOS DASDA 


Juls de direito, 
Arassuohy Juls substituto 
Promotor de justigaeas 


Arassuehy Primolra 


HE nv 


á Estado de Minas Gernes 


OBSEAvAÇÕES 


EXERCICIOS 


NOMEAÇÕES 


Reorganização da magistratura, 2º de fevereiro de 98 


je 8 42 de fevoreiro do 1803.... 24 do abril de 1892....... 
E ; 20 de abril de 1809 . 4.º do julho de 1893, “e E 
pa $4do março de 1898..... 8 de junho do 1892. a 
iai a estao | ii ip | ii 
42 de fevereiro do 1802..0».« «]t8 do junho de 1802,... Tomou posse na Relação a 8 de junho de 189%, 
42 do malo de 1803... «12 do agonto de 1893. 
' E) 20 de março da 4803..... «es «-|24de Junho do 1893, ' 
] 
aan rear | cameras 
. |22 do fovorolro do 1802..0....-]34 do março de 1802,... | Juramento e posso na Rolação a 4 de março de 189% 
7 do março do 1898. .eres..»..»]31 do março de 1803. 
Rolntegrado a 14 do malo de 92, 
metro orar tssserçm eee re er mm marra, 
42 do feveroiro do 180B......... [18 do abril de 1898....« Juramento 0 posse ne Rolação, 15 do março do 1893, : 
i 19 do setembro do 4893....++.«-)30 do sotombro de 1803, 
| 8 dejanolro de 480 feccsssesana] cesurrneracan coa senntnta Tom prato para entrar em exerotolo. 
En este À ese ra su DR E E A A e 
k 
92 do fevorolro do 1809..00 10.» «|91 do março de 18096... Juramento e posso na Rolação, 18 do março do 1808, ; 
26 de janeiro do 489l.ecve. «o. j22 de fovoroiro de 1804, 
O do março do 4808,. «v1.0... ]34 do março do 1809. 
O O O, Dea “ 
j 82 do fevorelro de 1809.....»+»|28 do malo de 4808...... | DAts da Instaliação da comaroa (23 de maio). Pr 
7 do agosto do 1803,. 9 do outubro de 4803. y 
19 de janeiro de 4804. 20 de favoreiro de 1804, 
. re cer | ret trt 
Ra] : 
É 
à 23 de tovorelro de 1003. 7 do abril de 1802....... | Juramento 6 posso na Relação, 28 de março de 1809, t 
Coser nte one ra sonar tasas dio remnesasess 


19 do novembro do 4808. .««««]R4 do abril do 4 


rena er 


23 do tevoralro de 4802,. 


16 de sotombro de 4803....:. [20 de sstombro do 180) 
= 


15 do dezembro do 4983 ...... | 10 de fovorelro do 1801 
a een! 


95 de mato de 1809. 


29 de fovorolro do 1893. ..... 
15 de novembro do 1803, 


48 do sotombro do 1803,,. «..« 


7 do novombro de 1808.......[8 do dozormbro de 1809. 
O E Dee 


7 do maio do 1808.......| Juramento o posse na Relação, 4 de abril de 1899, 
veranersase sacas sijVago. 


ecerrennonarsecsacs v.. | TOU PrasO para entrar om exoroloio. 
pa 


39 de fovarelro de 189B.cercras 
CNIC a Des cas censos asso DANA 


31 dejanolro do 180L,,cose «4 


. 


des + a A dotant QE 


COMAROAS 


Dagagem 


Boa Vista do 


Tremodal 


Dooagura 


Bemôm 


tom Buosesso 


Daspondy 


DO a 


Barbacena 


VE ça | pre eç 


Campanha 


Carangola 


ENTRÂNCIAS 


Primeira 


Primera 


Segunda 


Terostra 


Toroolra 


Segunda 


MUNICIMOR 


Dos Vista do 
'Tromedal 


Baspondy 


Tarhacena 


Campanha 


Carangola 


«JJuta subntituto. sec 


CARGOS 


DO Ene 


Julz de direlto...vsuer 


Juiz substituto.ececero 
Promotor de justiça...» 


e er 


Juiz de dirolto..e. cv. 


Julz aubatitutO ccsuses 


Premoter de justiça... 


DO SS 


Juis de diroito.ccees eso 


Julz substitutocreveses 
Promotor do justiçãe.s« 


aii rt 


Juiz do divelto.tessese 


Juts substitutos ceceres 
Promotor do justiçõee.. 


ca 


Juiz do ditolto... 


Promotor de justlga,.«. 


re mm 
Juiz de dirallo.sese sus 
Julia aubatituto serena 


Promoter do justiça...» 


pes re mr 
juta do direllos.ecerser 


Juiz substituto. .ses 
Promotor de justiga..c. 


creme 
Juis do diroltoscesesese 


Juis aubstitutos.s + 
Promotor do justigae.. 


trave emma norerremtem 
Juts do diralto., casvues 


guia substituto cecrser 


Promotor de Justiça. ..+ 


e) 
Juls de dirolto.essasasa 


Juls mubstitutoccccsors 
Promotor de justigãs e « 


A a re md 


Baoharol nennolida Baptista do Assin 


Bacharel Jonó Antonlo de Modotros 


a e rear 
Bachare! Reinaldo Gomes do Ollvelra.. 
Bacharo! Luis Alvares da Sllvaessc.:. 


Constantino da SllyM.crscesco cssosas 


ae e mr, 


Bacharel Viet rino Antonto do Saoras 


Benedicte Porolra do AMORIM cessa 


mea ee peer qe 


SE Do 


Nono 


Cruz. cce cesorsnasaisarasrensasos 


mento « 


vecnaaesa ererrtasas 


Bacharol Dario Auguato Porrolra da 

SUlvA eccassense nana or esses anna na A 
Bacharel Joss da Gilva Campos. 
Usnto Belohior de Alokmiim.s..s...s 


a a er pe mr 


Bacharel Manoel Perolra Telxolra..cs« 
Bacharel Esperidião Zamiro de Sousa 

Lopes. 
Josó Brandão de 


tr er mt rm 


Bacharol Damaso Jose dos Santo Tro- 
OhAdO crsrennaroocnsenesassssasssa 
Bacharel João Gualberto P 

BLlva cescrea conovestoasenado 
Bacharel Ootavo Justiniano de Moura 


CHAGAS cssrrereccrsnrstontan sendo 


tracharel Jostno do Alonntara Araujo: 
Bacharel Arthur Reaztllo do Araujo... 
Basharol Augusto Comr Pedreira 


WEANOO «co nocesceasseseessoaatnos 


cen rar 


Bacharel Pranotsoo Julio da Volga. 
Bacharel Joss Lobo Leite Porelra.. e... 
Bacharel José Severiano do Souza Ju- 


DÃO cecsrona nene snes nenat casos anda 


rear eme 
Bacharol Joko Gençalvos Comes de 


SOUBA o cnrrco cone nserasissas . 
Bacharel Miguol Arohanjo de Squia 
VIADDA cesso cororcnsnenasesressas 
paoharel Bonto Ribeiro da Lux. 


gacharel *Franoitoo falles Dias Rle 

DOLRO escsncorrronseosans assar anads 
pacharal Heitor de Souza 
Bacharel Miguel Santa Orus dOlivelra, 


(rm e tr | 


fa 


BIRROIGIO 


NOMBAÇÕES OBSERVAÇÕES 


) 


Remorvido da de Salinas por des, 
do O de fovorelro da 1893..... 
ti de sotambro de 1803.......«. 


8 do malu do 1893. 
9 de ontubro de 1898, 


14 de novombro de 1803......... 


8 do feveroiro de 1891, 


aa apena | caraças 


Romovido da do Prata por dooreto 
de 97 de favoroiro do 1803,.... 
Removido da da Christina por 
deoroto da 10 do novombro 93, 
2 de outubro do 93. (Reintegrado) 


14 de junho do 1493, 


23 de novembro de 1893. 
10 de outubro do 1803, 


DM E Dea 


4.º de abril de 1892. 


S de setombro de à 


22 do fovoreiro de 1808, 


8 do julho do 1803,..cc.. ses 


aquecer err, 


ear nica ta ce rim 


L.º do mato do 180B.vree 
O do abril do 1893, 


22 do forarelro de 1908 ,cesseas Juramento o poses na Relação 4 de março de 1899, 
9 do fovorolro de 1803. see 


3 de março do 4892, (Rolntegrado) 


a im rei memo rrtrrmm 


. 


28 de fevorairo do 18P3,,,, cem 


Juramento e posse ua Relação, 15 de março de LEO, 


Está em exerololo, nÃo ha communioação. 
tem, idom, 


19 do março de 1808,,.... nr 
8 do março de 1808 ,,.,,vs areas 


A ie o as 


28 do fovorelro do 1809,.suesse Judo secenenonnanna auras 


4 installação da comaros à 9 do abril de 1898, 
RE 


16 de março do 1808 ,....ses.... |8 do malo de 4802, 


L.ºdejunhe do 189B,.sacscesa 
pad Sa in 


5 do outubro de 1808, 


O 


20 de malo de 1808,,..... [Juramento 6 posse na Relação, 28 de março de 1803. 
23 de abril de 1893, 


£8 do fovereiro de 180B,s,css..s 
22 de fovaralro do tBDB,,....... 


29 do novembro de 188%, 


' 
er re 


20 dooutubro do 1893...cesesas 


e e tem 


22 de fevereiro de 1892, .sesecse 
Removido da de Pouso Alegre por 
dgoreto de 28 de março de 1803 


3 do março do 1898....... [Juramento a posse ma Relação, 99 do feveralro de 08. Ed 


20 de junho do 1899. 


10 do outubro de 1803. 


19 de sotombro de 1803,....cs.« 


tdo março de 1898,.,,.,. [Juramento 6 posso na Relação O de março de 1598, 


Sdo margo de A8BS cessar 


26 doabrilde 1898. 
27 do mato de 1808, 


44 de março do 1898..susssassas 
27 do abril do 1808,.,cscsesesas 


2 de abril do 4892, 
10 de dezembro de 1899. 
t.* de dosombro de 1893, 


3 de março de 1808 .,.., 
6 de dezembro de 1309 
43 de novembro de 1895... 


COMANOAS ENTRAKCIAS MUNICIPIOS cARaO! Nouzé 


carmen | mea | marra | e | 


Juiz de direito..ccc ooo |Dasharol José Maria de Campos Cor- 

ÁGIPO .ecrsrrsorercencrs consaccosa 
Jules substituto... «e +++ |Baoharol Augusto Albino de Almelda.. 
Promotor do Justiça... « |Baoharel José G1l Castello Biranoos. ..« 


Cataguaros * | Teroslra | Cataguazes 


Css | ni a çõ | m ii | e 


Juls de diraltos.. «JBacharol Amador Alves da Bllys.... +. 
Curvolie Segunda Gurvello Julz cubstituto. Bacharol Antonto Alexandrino Dink 
promotor de justiça. « «« |Ovidio Marques Ferrelrasocconaanoses 


O | ES ee tt 


” Juis do direitos. «e. +«.|Baoharol Luis Sanches de Lomos. 

Cabo Verde | Primoira Cabo Verde [Juiz audetituto. so... | Bacharel Joaquimido Lima Mir 
Coutos. ara esse arsas 

Promotor dejustiga...«|Antonio de Padua Dias. 


A e 
' 


Juta do direito... c++. |Bacharol Arthur Ribolro de Oliveira... 
Chats Primeira Casté Dacharoi Vital Soriano do BOURA..e «ssa 
««| Joaquim Luis de Cocquelrascecenssves 


(rr a ar eme rm 
Juls dedirelto.... «.«o/Dacharel Raphasl de Almeida Maga- 


lhãos. sesecrnserssnsesconacacactas 


Campo Bello | Primeira | Campo Bello quis substitutos... ..««|Bacharol Adelgioio Cabra do Albu- 
buquerque Vasoonoellos..«ecsssners 
Promotor de Justiça» ««« |Dacharol Hisbollo Klorentino Correta 


do MellO.ecasoesonsensenerasennsos 


Juts de dirolto. e... ..«« [Bacharel Antonio Auguato de Athayde. 


Conceição do |Juls substituto... 
Sorro Promotor do justiça «.«. |Hredorioo Carneiros... 


tecasos 


cesfececersase cases cacstada 


Conceição do 
Serro Primeira 


O Ea 


Juts de direito... se... |Baoharel João Capistrano Riboiro de 

Alokmim... carasestaa sucanes 

Cambuhy Primolra Cambuhy Juts substituto... -. ++ [Bacharel Affon Silva Brandão... 
É Promotor do Justiça... « [Bacharel Aristidos Aartins Lima Gas: 

tello DranSO.. cescrsensersonsencass 


arremate | tetra ementa 


juta de direito, ce... «« |Dasharel Tito Fulgenolo Alves Parsira. 


Carmo da Baga- Osrmo da Baga-|Juis substituto. ..csere 
om Primelr o gem Promortor de justiga. «« | João Baptista de Ulhôn.eseccosversses 


Qeona donas tan as PO SCUSLATS ave 


easier ama, | ciseS e | aC rp dá pa 
quis de direito. eesmeses Basharol Hermenegildo Rodrigues de 


Carmo do Parna-|Juis substituto. Barros 


hyba o hyta Promotor de justigãssce|eereseenos 
Dimas Finto da Cunha. 


essesesse 


w N 
“ SS Dra O aa eim 
. “ 5 
, guiado direito ces e»... |Dacharol Francisco do Darros 
Carmo do Rio | pojmeira | OhtMO ds Rio Monto-RASO..cosessosenrenecs 
Claro a Claro Juiz substituto... co... jDasharol Leopoldino Cabral de Mell 


Proghotor do JUsHQR ace] csanenenssorseonecenenarene os taste 
RE j 
E ) 


, 


À 


NOMUAÇÕES 


28 de fovoreiro do 1892 

30 de junho de 1893..... 

£8 do sotombro de 1803........ 
+ 


2? do fevaroiro de 1898.....s.. 
Lido abril de t893.,.... 
31 do março da 1892,...0..0..es 


22 do fovorelro de 1893......... 


3t de março de 1893... 
28 de fovaroiro da 48"3,, 


ne 
ER e eo 


19 de fevarolro do 1802..., 
3do novembro de 1893,,.... 
3 do novembro do 1893. ...c.e. 


13 de fovorelro do 1808..,.0.. 
3 do março de 1803, ..cerssestes 
Lido setembro de 4893,.....«.« 


meneame aerea 


23 do fevereiro de 1808., 


25 do fovoreiro do 18 


Removida da do Jaguary.por deo. 
de 19 dojulho da 4893,....... 
2% de março de 1898..ccrcesases 
Removide da do Santa Rita do 
Sapuoahy, por deoreto de 31 
“de julho de 1803. .ceesserras 


e reta 


22 do feversiro da. 4809,..... «+ 


29 do fevereiro de 1892...,...., 


Bi de fevoroiro de 1893... .sccsa 


CÍ a mts 


2º de fevereiro do 1898. 
23 de malo do de 1893 


CORTE TEREI EEE EEE TE CEE EE 


“EXERCICIOS 


31 do março de 1892.,... 
11 dejulho de 1893, 
6 do outubro do 4893. 


asma game 


10 de mate de 1898,.,.,.. 
14 de julho de 1809. 
3 do junho do 1893. 


tido abril de 1498. 


11 do abril de 1898, 
17 de março de 4893, 


e aee rr 


7 de março de 1803,..,.. 
E de novembro de 1893, 
gde novembro de 1899, 


7 do março do 1893, 

5 de abril do 1593. 

23 de outubro de 1803, 
ccmmeeemrameerevemeentunstrçns 


15 de março de 1809 


1.º de agosto de 1893. 
10 do maio de 1892, 


13 de notembro de 1893. 


15 do abrilde 1803.. 


29 de maio de 1878. 


28 do abrli do 1893, 


correa Am rãs 


5 de maio de 1898.......» 
19 de junho de 1899, 


cendesne na cosanatenareca 
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Juramento e posso na Rolação, 19 do abril de 1809. 


; 


Juramento 0 posas na Relação 19 de fevereiro de 1899. 


enterra treme eae erraram 
e 
re mese atrasam 


Vago, e nomeado nÃo solicitou o titulo, 


É 


N 
n 
Ed 


Juramento é psese na Rolação, 18.do março dd 14802. 


Vego, o nomeado não solloitou o titulo no praso legal 


CONAROAS 


Caratinga 


Osldas 


Ohrletina 


Diamutina 


Dôres da Bon 


ea 


Dôres do Indaiá 


Esperança 


Hatre Rise 


eee retire tera 


Dl 


Ferros 


Fruotal 


Formiga 


ENTRANCIAS 


cer 


Primelra 


Primeira 


Segunda 


Tervoira 


Primeira 


Primeira 


Primeira 


Primeira 


Primeira 


Sogunda 


MuniCIPIOS 


Caratinga 


Caldas Caracol 


* Poços de Caldas 


Christina 68. Ses 
bastião da Pas 


dru Branca 


DE 


Dlamantina 


Dôros da Boa 
tisporança 


Dôrou do Indalà 


Entre Rios 


erra empurra 


Ferros 


Fruotal 


Formiga 


CARdos 


Juls de dirello...esese 


Jula gubstituto..ccecas 


Wromotor de jusliçãe cs» 


Juls de dirolto. scesse se 
Juis subatituto! esses 


Promotur de Justiçãe... 


Juis de direito... 
Juis subatituto.scor car 


Promotor de Justição... 


Juisde direlio...esse.s 
Juiz substitutos. vers 
Promotor de justiça. ... 
Juiz de dirolto,ceserese 
Juls substitutos cccrrss 


Promoter do justiça, ... 


Juls de diroltosesserecs 
Juiz aubatltutosacreoss 


Promotor de-justlgacsse 


O SD Sd 


Juls de diroitOscsserere 
julz substituto... 
Promotor do justiga.s. 


pç 


Juia do direltoe«ero er» 


Jules Substitutos. cessa 
Promotor do Justiças «.. 


a) 
Jula do direfosecsas* su 
Jula substitutos. servos 


Promotor de juatigace.. 


fo ar 


Juiz do direito..svecres 
Juiz subatituto..ss 


NOME 


Bacharol João Jonquim Fonseoa do 

Albuquergno...ccecscerasese sacro 
Racharol Viotor Immanuel do Camargo 
Bacharel Josd Martins WÍuza.cieveesa 


Buoharol Ar.hur Ferreira Drandão... 


Dacharol Antonio Felippo Puulino do 
Piguolrado.ceoccnsssesas 


certanastaes 


ve. 


Dasharol Aureliano Morolra de Maga- 
lhães.cesercorce su 
Bacharol Joaquim Sebnatião de Ma- 
O0dD. senso a Vesasareuesraso e 


João Daptisia Pintos sessssasarereress 


Baoharel Autonlo Augusto Veltoso.... 
Uaoharol Iranoisco José de Almolda 

Brant.csescenasseersenedantonenasa 
Buoharol Pedro da Matta Machado, 


“ 
O 


Baoharol João Baptista Rabsllo de 
CaMpOS perene cnencccnsarcasacos 

Basharel Onrlos Franolsoo da Assum- 
pção Cavaloanti,serecaserae 

Jono Procoplo do Abreu Carval 


DM 


Dashare! José Jneintho de Azevedo 
Dastacarcesuanascoese adere sanada 
Bacharol lmilio Diadolra Geugalves 
Ferreira. cesetcocssssoneneensaneas 
Carlos Soares da Sllyaeseccossasaesa 


a e ia rm 


Bacharel Manoel de Magalhãos Gomos. 
Bacharel Fellsborto MllagroM. esse casa 
Bacharol João do Alonoar,vssessrenco 


Bacharol João Baptista do Carvalho 

Drumond.ccesess “a 
Bacharol Luis lranoisoo do À “ 
Antonio João de Oliveira Boarom,.ec.es 


tn ee 


Binoharal Joaé Henriques de Sousa Ra- 
MA DMsesssaces glad O OCA sos toa Una SA sa 


Antonio Pedro do Monskos ssecvanesoss 


e e pa era 


Bacharel Josd Maria do Moura Lolto... 
Bacharel Francisco Cleto 'Tosoano 


O 


RUMBAÇÕES EXHRCIOIA ORBENVAÇÕES 


T do malo do 1803, sect. 
13 do junho do 1809, 
5 do mato do 1803. 


29 do fovorelro do 1802..svecses 
20 danbril de 893... 
17 do sbril de 1883,.. 


err ernttete 


DO 


Romuvido da do Tros Pontas, 
Por «eo, do 90 do Janoiro do 03 
7 doagosto da 1808 


12 do abril do 4809, 
Jt do agosto do 1803. 


EEE EE SEE RECENTE 


Vago. 


pra rereç, 


cem a ta 


N 


Juramento o posso na Rolação, 29 do fovorolro do 1808. 


3º de tovorelro do 1808... 
41 de novembro do 1804 
4 do março do 1898,..... 


7 do março do 4808..... 
99 do novombro do 1309, 


Getà om oxorololo, mas não aommunieou, 


32 do maldo do 1802,,esecs 
40 do março do 1808. 


Juramento o posco Da Rolagão, 23 do matço do 1808, 


14 do março do 1802, sscecesenar 
4 da março do 1898, 


16 do novombro do 1803, 


3 do novembro do 1SDIcesesa 


> 


mer re re | qu e 


Juramento a posso na Ilolasão, LO de março io 1608, 


%P de foveroiro do 1809... cer] 35 do munrço do 1802, 


20 dojunho do 18BD3,ccceranesa 
12 do abreildo 1993. ceserenesaa 


12 de ngosto de 1399, 
Lt du junho do 1892, 
empresta, 


E er ape 


4º do fevoralro do 1802.ccrseso 0 to mato do Ld0L. 


9 do sotombro do 1893, 


Taio agosto do 1803... 
14 do junho do 1309, 


YAS du inarço do 1803, 


eres 


eme tania mataria 


LO do março do 1802, Juramento o posas na Salação, 10 do março do 1808, 


10 do março do 1809. 


CEI EIS ERIC EIÇERAEES 


28 da fovavolro da 1898, ceseses 
SOmlo fovuroivo do 180%,. seses 
8 do março do 180L.cscsssaes + 


Tom prazo para entrar om axorololo, 


uramonto o posso na Rolação, 28 do março do 1898, 


k 


47 do Janaico do (804, 
8 do julho de 1808, 


ú 


Vago. 


ESTE TIETE TETE 


[ETISERETO) 


827 do fovereiro do L&DI, 
26 de sotombro do 180, 


“ 
Crest | 


2? do iesenhbro do ABDI, sessesso 
18 do agosto do 4803. creeceseso 


rede ama reparar 


23 do fovorsiro do 1898... 1...) 22 do março do 1808, 


"27 do outubro de 1808, 


ESET EREIER SERES REIS 


sdo ontuhro do 1893, cevvessca 


CEECRCE CEEE ESEC ELETRO 


PR Ra 


sa 


COMARCAS RATRANCIAS 


MUNIGIPIOS CARGOS 


Juls io dirulto, 
Jula substituto .. 


arão Mdgol Primolra Grão Mogol 


e camera 


Maludra Segunda Iabira 


July do diraltoss eceneea 
Iula aulistituto, seca soca 


Hajuhi Foguada Majutã 


teumutur dojustiçã.. + 


cre rm tm 


Juiz de dlrolto. ce. 
tula substituto. 
Promotor de Juatigu.. « 


Usposeriea Priuoira VHapesorlsa 


Julte do dirolto, ce secess 


Irimoira Inhana 


Juis substituto «ssa 
Promutur de Justiça... 


mm 


Julz do diraito. ce cscces 


Jutr alo Nora Quarta Juia do Fora 


Jule substituto,, secs 
Promotor de justiça.. + 


O e ereme 


Jute/da direlto... 


Jaouhy 
, » 


Prliuslri Jaouhy 
up Julz nubstituto ..sesers 


Promotor do justiça...» 


Juiz do direito... 
Julz substituto. 
Promotor do justlçã.... 


Junmaria Sogua 'a Januária 


et ee 


Jula de dlrelto,, secccs 


Jaguary Juis aubatituto,e cc coeso 


Primolra Jaguary 
Promotor do Justiças... 
coça amas 


Julzdo dlroito.ce cases 


Juiz aubstituto «esses 
Promotor de Justiça..se 


Liaa Dusnio | primeira | Uliua Duarto 


Bacharel Gollsario da Cunha é Mello, + 


essa cases . 


Uaobarel Francisco Jd. de Albuquerquo 
Baoburol João Francisço de P, Andrade, 
Bacharel Peuro Nestor do 8. 6 Silva... 


Bacharal Josó Mansel Pereira Cabral. « 
Baoharol Alexandro Jos da Costa Va- 

lente. ccrcccires, 
Juao Caruelre dá Rosendo. ..eca 


Bacharel Juve Affonso Lamounier Junior 

Bacharel Folix Juyiuo Pornundea Harros 

Jasharol Paulo doa Passou Telxeirá. ca. 
. 


Bachur-l Antonio Carlos de Castro Alas 
ÚOIPA sessao casorneradoa 4 tonços 

Bavharol Juaguim Rodriguos Sultas.., 

Pranolgso Ceolliu Coutinhoss.rvcerace 


Bacharel Felielano Augusto de Oliveira 
Ponna corcrcssrasacnoras cus 


Unoharel Luls Barbosa Gonçalves Penna 


Baoharol Epaminondas Bandeira do 
Mello. 


Baoharol Usminiano da Costa Birbosa 
Baoharol Aureliano Porto Gonçalvoa,.. 
Autonto F'ranolsoo Telxelra Perrão 


rt e 


Bacharel José Moreira Brandão Castello 
tranco Pitho +. 


O oasasrenrarados 


Bacharel José Tavares dy Si Alhuquer- 


QUO eres tosrres Penne rena srar ita 
Uaoharel Sonjamin Lui hormo da Musas 


dO eecrara arsrcrsasenranaas 


moharol Eranvizgo Navlor Rolriguos 
Campollo,.... corenassensorasesa 
Baoharel iamiltun Theodoro do Paula. 


NOMBAÇÕES 


DO 


92 de fevoreiro de LISB...escces 


?4 de março de 1898.....se. «« 


3 de março de LAS? 
8 de abril de 1893 


[tarte as 


?$ do foveralro de 189"... 

Idem estessssesasores vara 

Removida da de Santa Rita do 
pusahy deoreto 23 de dezembro 
dO ASOT.sucnosas à carrasess 

DM OS 


2º do foralro de LBBB.,.cscccese 
t dejulho da 1808,..., 
44 denoverabro de LBO3,cacseras 


£2 du fovorulro do LADS sectesss 
Ut de smurgo de 1492, 
17 dejulho de 1403 ,... 


ce a a 


J18 ds fevareica de LBDS. 
DE idem cessusercios 
27 idomsce! crerssneraceniasal 


RC ee 


22 do foveralro da 1898...senssu 
Casesnsad0A Pora resabreres 


1 de fovorolro da 1800... essere 


a re 


22 de favorsiru ds 18)2.,eccssoa 
Hemovido da da 8, Iranolaso 

deoreto 11 de dezembro do 93 
11 de março de LBBB,scsecesesso 


cpa eterna 


Removido d) Oambuhy por devre- 
tu do 10 dajulhu de Us.sve «vo 


2) de molo da 1893. vero corar 


4 de morgo do 189B...tecerecos 
teto geniais 


2 de foverelru da Logo. 
31 do março do (358, 


essoreracar arc anesas agrasoda 


Original ilegível 
Original difficult to read 
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EXERCICIOS OBSERVAÇÕES 


9 de mato de 1893......0e Jurado é posse tu Rolação, 28 do abril do 1892. 
ago. 
do orrro roca rror crase as» | NÃO SOMNUDÍCOU O OXOTOLULO, 


25 de março de 1802..... [Juramento 6 posso na Relação, de 7 de março de 1809. 
+90 de mato de 1408 .. 
3 da maio de LB)3..cccas 


26 do fevereiro do Lada Juramento e posso naltolação, 49 do fovereiro 1808. 
À deabril de L098.,cesce 


2 de janolro de 18M..... 
mr coma 


2i demarço de 1808... Juraimonto é posso na Rotação, LO de amargo de 1002, 
26 ao outubro de 
91 de desombro de tEOJ... 


CNES 1 ez 


90, do março do 1898 ..+.. |Juranionto é putas na Retação, 15 de março de 1994. 


'3 de março de 1899,...e.« Juramento e posso na Ralugão, 29 do fevereiro de 180% 


14 de março de 1893 


Do o metano] 


24 de junho de 1g09 
aceseres tara sa bestas dada 


1 de toarço de Led 


21 de abril do 1808 
1$ de janolro da tUdL 


2º de abril do 1898 

e e ma ci rreto 
29 de julho do 1894 

3 de Junho de 1301 

34 de março da 1899 


doabrildo 80)....0. [Juramento o possona Roleção, “da março do t882, 


& Idom E . 
o errarecro cce o VAO, O nQmeaTo ndo sultLtou q tl alu no prasoda tel, 


+ 


COMARCAS ENTRANOISS MUNIOIPIOS candos 


Juiz dediraito... acharel André Martina do Andrade.. 
Lavras Lavras Suls subsiituto, . tdom Augusto Torquato de À. Botelho. 
Promotor de jus Idom Ovidio Cavalcanti de Albuquerque 


Bnoharol Manoel Stnõos do Souza Pinto 


I copoldira Torooira Leopoldina Idom Antenio Augusto Telxoiracsessss 
tdom Olooro Ribeiro de Castro, srvesesa 


Juiz de direito... ese»e e JBacharel Camillo Sonros do M. Fllho.. 


Manhunesd | Primotra Manhuassú uls substitutos, e. os« [Idea Agripino Trigueiro O. Branco... 
romotor dejustiga... fIdom Krancisco do Gourda Nobroga.e«e 


q 


O e ratos 


Juts de direito... .... [Baouarol Antonio Ribolro P. d'Avilta,, 
Minas Novas | Primolra | Minas Novas tdom Jeué llanto Neguoira Junior. 
idem Gabriel de Souna Cosare... 


Juiz de dlrelto Baoharo! Joaquim Galdino (. da Silva 


vuts substituto, REIS TERES LESTE IEEE REST TERE 
Antonlo Fonssoa Ferrera Campanha. . 


Jula de dirolto.se ec... | fnohnrol Bavorino Rulagio R le Rosondo 
Juls subatitutos. «[Ilom João Baptista Ja Custa Nonorato. 
Promotor de justiça...) Antonio Ataliba Sllva sesessssncocasos 


Jula do direitos ..eseses 
Muzambiato Juta substituto. « «eJhlem Urbano ttalvão.. 
Promotor de justiça, ... [Franolaso Puullallo,. 


Juls do divolto..essv... [Uaohnrol Alíralo Abdom Loyolãscesce 
Montos Clacus | Sogundal put ou Cato Slguia substituto... ese e [tom Luta Jony do 1.0 Ollvelea Sobrinho 
o Promotor do justiça... [ldum Josd Luandeo Baraouby.sssecce 


ea eai 


Juls de direlto, cce ce. « [Bacharel I'ranoiago do 2. F, Rabollo,. 


Marianna Marianas Juis substituto .s.... Jidom Nonovenuto da Sllvolra Lobd,.... 
Promotor de justiça, ..e [Idem laymundo Loonardo P, Dranlão, 


remedio 


Jule da diroltos. «ecc. [Bacharel Kolippo G, de O, Yasconsollus 


Mar de Hespanl:gê é jar du tespanhojduis substituto cejidom Affonso Infanto Vieltas.acss 
7 é Guarará, dem Lafuyotto Rodelgups do À. Val 


moutaçõESs 


Amaro eee 


gi! de fovoreixo de 1893....c..00 
“EST idem. cceseraso 
23 do nevomnbroj.ccccceseresaco 


perene 


23 do feroreiro do 1808...«....» 
9 de outubro do 14893. +. 
18 de julho do 1893, cesccarenco 


DO 


removido da do Dambuby, des. 

4 do foverairo do 1803.ecessas 
20 do agosto de 1893 .ecsvensesa 
18 de dosombro de 1803...seacco 


83 de fororelro de 1893.cecsanse 
Iomdsascerassasas 
16 domarço do 489B.cssssesaca 


re re 


29 do fovereiro de 4898 
RPI SSIS LA ILESO 


4t Joastombro de 1803... «csesa 
A 


ir ee resrmpanr 


12 de fovarairo de 1B9B.cccaruse 
39 de malo de 1803... 
3 do abril de 1893,...» 


A O e cantarem 


[9% de fovoroiro da 1809.... 
14 do outubro de 1899. 
BA Ido ceorcercosentos 


empre 


99 do fevereiro de LB98.... 
4 da novembro de 1802.. . 
04 do setembro do 1803..crussee 


O ri a | 


9a de doxorabro do 1891. 
Jldém de 1893 


I$om ovorsrendes + 
DO Da ea en 


Mt de desombre 1899, 


Original ileglvel 
Original difficult to read 
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Setonição 


» 


HaERCICIOS OBSERVAÇÕES ] 


14 de março do 1893, 


15 idem. . 
cercocr coro cr core or avo co ESTA 60 OXGTOLOIO 1035 NÃO CONILA eommunicação 


31 do março de 1893...... | Juramento e posso na Relação, 15 de março 1892. 
13 de govembrode" 1893. E 
4 de satombro de 1303. 


13 de junho de 1893, 
5 do setembro de 1893. 
27 de dezembro do 4898. 


quatro ee e e 


Juramento e posse na Relação, 22 de março de 4803. 


4 do maio de 1808......» 
11 de março de 1092. 


Não consta communicação do exstololo, 


30 de sstombro do 1803. 
DO SS 


81 de março do 4898. 
14 dejulhe de LEON, 
0 de malo de 1893.º 


2 


Lt de abril de 4892.... «| JUPAmONto O pesso ua Relação, 10 Jo março de 1892 
3 do nureabro do 1895. E 
15 dedeserabro de 1893. 


1 do dexembro de 1805. 
idem. 


49 de janeiro de 1892. 
14 do dezembro de 1893. 


83 de março de 1893.. ... | Por denroto do dosigaação. 
to de 1898, 
fevereiro de 1894. 


COMAROAR 


Olivelra 


Ouro Pine 
+ 


ee eee ea 


Ouro Preto 


Palmas 


Pastua 


Pitanguy 


Plumhy 


Pouso Alto 


Parasatu 


Pomba 


ENTRANCIAS 


Segunda 


Primalra 


Quarta 


“ogunds 


Sugundo 


trlmolra 


Primotra 


Lrimoira 


Segundo 


Segunda 


Oliveira 


Ouro Fino 


Ouro Proto 


Palmas 


Passos 


Pitanguy 


Pouso Alo é 
Vansa Quatro 


teorema tres iads 


Vornoaté 


Pomba 


CARGOS 


guia subetiluto seo cera 
Promotor de justiçueess 


ct roer ae 


quta de dinalto vo. 
quis substituto «o 
Promotor de juátiçã.st, 


DO 


Julia do diraltO,caerecos 
Juiz cubsiliutusca code 
Promotor de Jumiga ..« 


em meat em 


Sula do divalios ese sonas 
Juta subutilulo cancer « 
Promotor dejuatigu. ri 


E . 


quta de direitos cs seres 
Julia dubsiltulossnsaada 
Promotor do justiça. cce 


ce sos pras 


Juls dé AlrellVssdronedo 
Jula aubetitutoscverase 
Promotor de juntiçãoo +. 


rr 


Julia do direito co cs ven 


Juta subatltubo o crstos 
Promotor do juntigue sas 


rios aeo ie an 


duls do direlto.,, “ 
Jula substltnids ser tua 
Promotor de juntlon,, ce 


ces 


Jula da direligocomcras 


guia oubatiluto ssacares 
Promotor de justigãs se 


poco esteaeiiei-gaorectamna 


Julia de girolto cesass 


Jula gubstitulo cocerese 
Pronutor de Justique ds» 


nouna 


Bacharel Joko Pereira da Bllva Gonti- 

BANIDO cocercuncancos aesesussiaso 
den Carlos Ferrólra TÊNOCO....« . 
tdérm Leopoldo ierreira Monteiro. «sea 


. 


rea C ras Da Ras vos a De ai sia ni ge ad das 


Bacharel Arthur Zarier Pinheiro « Prado 
ond Ruy Pobsolos esses sesusabeolanco 


DO ed 


Bacharel Antonto Augueto de Lima. 
idemAntonto Carlosteares de Albergaria 
tdem Aftranto Uia do Meilo irango 


arebodonas DIGLL US sas AUD 
Bacharel RnenaCarrilhode Vanaornos! 
tom Waltrido Nastue de Olivelea avos a 


. 


paoharel Haturaino Amanolo da Milyalra 
tem Junguina Podrodo Aloantara Lenivs 
Alberto (ums de Léliuá cubanos aneta 


DO OS Stand 


uncharal ond ongalves dá Bula as pes 
tom lydlu Alorano Bandétra de Matlo, 
tdos Lula Gunsaga Versira 48 PURACAA 


e e a 


t 


Bacharel Qlaudio Jaronimo Stoskler de 

Lia separaram cosereaplesisas 
tdgu Joá Poppe da Bilva Lopes «s,ta 
tdem Arthur Cesar da Bllvs Llinascsco 


A UA 


Nasharél Joaquim Úonto Bibeiro da Lts 
lioia Loreto Ribeiro de Abtmuscessrera 
dé Lelvino Juné Paolauo. ausdseao 


SS ta nr 


Dgonarel Martinho Alvaras da Glira 

Gutepos Dobrinho cersoneriesasnas a 
tdem Ghelntinno de dolo FranOD: «6004 
Antonio Gongalvos d' UIBOR., cecocrsas 


cem ma tetra 


padharol Antonio Nelemon Géngalves 
MONPOM e coscnrsasra nene sasss tada 

tom Aftunma Coleo Guimarkou Alviid,« 

1dom Jesutno Lustosa da Cunha scersa 


ma 


ii Cetera “as, Ê ER r eso qe AL qnt a 
a am r 
& 
à “ 
XV 
E , 
O ET eme ema rum erramos 
! 
NONSAÇÕES RX ERCICIVS ANSSUVAÇÕES 
E iii erre cer met rem 
2º de desombro de 160L,.......,)26 de desombro do 1801, 
tdom do 180% css. co 00... | 88 Idom de 1892, 
26 de foversiro do 1802...0 00.0 «| 4 do murgo de 1402, 
ii areia arrasa ereto mao rm 
Slate ndo tan correria crer senen seres) VAGO: ? 
7 de agonto do (808. oubro de 1843, 
Idem. ererserceseaso conceraifirecerro concoreracrsvo. [FALA conuunicação do oxoritulo « 
à, mma rmemmrnam 
Ed 


| de desombro do 4BOLcasersaso 
84 do março do 1808,., 
23 do abril de ABOE cassresess 


Romorido da de Viques, dus. 28 
de novenibro do 1BUS,cscasass 
93 do muto do 180Bessse aos 


cento teme re 


4º de tuvoroiro de 1808 secas 
, 4 do março do ABB. asensanaasas 
: VE diam cocrsrrenenrasentaas 


98 ds Puverelro de L$DS, csussra 
tdo mulo dê 1808,. «+ 
4L de abrilalo LNVB,, + 


Ea e mma 


28 de favoralro do 1809 coca 
48 de marqu de 1809... 
O dum. cosesanansaecesa 


ras Em 
E 


; 48 de fovorolro do LRUS. 
Ê tdo marqu de 1808 cc. 
; 47 de wbril de LHOJ,, cosasenos 


+82 do fovarolro de ASUBcccea 
29 de duasinhro de 1883 
10 de março do LSUBs esses 


pi tiraram 


99 do Faverelvo de 14DBsacuasasa 
4 do março de 1898. sssssa 
Filo do AMUS.css cansasanasras 


Original legível 
Original difficult to read 
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16 do dezembro do LEA, 
13 de junho de 1802, 
23 do nbril da iH9£. 


CNC CN COS LM USAS sas sanada 


15 de desgmubro de La0). 
PL de junho du 1899, 


7 do abril do 1N9B,cccras 
TU duos, 
9% Idom, 


9 do março de BOL, 
Ade junho do LEMR, 
| donmalo de ALUDE. 


Lt de mato de 480%. 
48 da junho de L49B. 


+) UM do março do 1899, 


Wen: 
8 de wnlo da 1499, 


tido abril do 1808, 
Cerne n or cansa tdos daN aa 


214 do abril de 1808, 


4 do ubril de 1808, « 
43 de junho de Lavd, 
1 do niarço de 189% 


eira ema mm str, 
catete cm e rea 
Vagos 

a 
nim rm ar 2 vet tramita e ram mt, 


pano posso na tolação, 20 do mavgo de (SDL, 


(a ia E a re ares 
, 


Juramento o posao taltolução, do março da LNMS. 


Jurimonto o posso naltolação, 18 da abril do 4499. 


Ton praso para entrar vu axorololo, 


. 


Y 
Juramento o posso na Relação, di de murçuis 1809, 


iginal ilegível 
ginal difficult to read 


MOMnAÇÕES EXERCICIOS onsEnvAÇÕES 


Romovido do do UbA por dao, do 
46 do março do 1894, 

27 do abrll do 1802.. 

4 do março do 1892,, 


O do malo de 1898, 
4 do julho do 4802, 


remar 


em eritema 


ILda abril de 1898,.....| Juramento o posse na Nolação, 31 do março de 1802. 
5 du maio do 1893, 
3 de julho do 1808. 


22 do fovorolro do 1302... 
5 de abril do 1803.,,.. 


Idom... cocorcnsososencasaness 


DR nd 


23 do março do 180B.«.scescsselT 
4 idom,.cescrcercosras 
5 do abatido 18DD so rrnevenare 


«Jd do muto do 1892, 
98 do junho do 1803. 


[arma peer ita mam 


Romovido da do Manhunasil, dos, [5 do janolro de 803, 

do 28 do dosombro do 1802... 
27 do fovoreiro da 1802, ceseseas 
Romovido da do Onrangolla dao. 


do 10 do sotombro do 1893. ..* 


14 do março do 1802. 


20 do notombro do 1893, 


DS 


12 do abril do 1808. 


carrera ore r er | VAGO NL i 


“do 1902, 


L do outubro do 4802, 
2 do votombro do 1809, 
essere cena serao tora | Rulta communioação do exoroluto, 


22 do tuvorolro do 1003.ccerares 
20 dojulho do 180B,..,.« 
16 do sotombro do 1809,e csseass 


PEA e E | TD ri msm remar 


f 
14 do junho do 1898....+ «| Juramonto 0 pusso na Iolação, 45 do margo do 1802, 
20 do iuarço do 1803..... 
10 do notumbru do 1803... 


92 do fovoroiro do 1802 .,.s... 
8 do março do LB0B cc... 
44 do agosto do 1802, cerssensece 


eee ra | 1 SEE 


4 


25 do tovorolra do 1893... 
44 do julho do 1803,,..0. a. 
9 Idom do 1808 cesvo vero y 


40 do favorsiro do Ad araras 


cem Vago. 
coJNKo consta a data do exorololo. Y f 


Des SUA seres sas as veses 


14 do dozombro do ASUS, «cessvss 
20 da ubril do 180D,scocesseases 


30 do Junho do dé 


86 ilo março do 1808 +... [Juramento q posso na Rolação, Rb do fovorolro do t903. 
4 Idom dg 1893, csecreras pi ' 
19 do dozombro do 1903... é 


49 do fovorotro da 180B,sccesves 
26 Idom do ABBI. corsecsoasesss 
88 do outubrodo 180Dece casser 


0077 0 


Santo ântonlo du 


8, Juko Hapilela 


. 


ENTRANOIAS 


Torcolra 


Primoira 


Primeira 


Segunda 


Segunda 


Primelea 


emana serem 


Primelra 


Priiuelra 


Primelra 


Primolra 


MuUNtCIPIOS 


Qualuz 


Rio Branco 


Rio Pardo 


Rio Novo 


Rio Preto 


manto Antonio do 


Mustiudo 


8 (longalo do 
Hapuvahy 


Santa Nile do 
Rapuonhy 


8. Franolnso 


8, Juko Baptista 


DO od 


Julia do direito. .esescss 


Jutz substituto. ceceses 
Promotor do Jumtigas «eo 


creme cem mms 
Juis de dirolto..cersero 
Juls oubatitutocereseco 


promotor do justiça. ... 


ce eram erre 


suts do diraltOcecos 00 
Juls substituto. 
promotor de Justiga.... 


DE Cd 


Juiz do direito... 
Juta substitutos ssssesa 
Promutor do juntiçã... 


CER 


tula do Alraligeca 
juta autulitutoc. 
Protuotur de Jubtigães»u 


Ds 


Juix de disaltoceconenas 


duto aubstitulo.s cosa 
Promutor do justlga.s.. 


ces as 
Juta do divellos cercas 
juta substituto eres 


promotor de Jusllçã «cc. 


crer rm 


Jula de direltosvee-s 
Juts mubstitutos.. 


prontotos de Justigaces« 


semen nora narmmnars 
Jutá de dirgMos cerne: 
Juta qubutltuloscersaas 


promotor do justiça. es 


DO O ed 


Jul de dlroMocesacerve 


Jula aubalitulossscasas 
Promotor do Justiça. «eo 


NouKa 


a sn COI rms ra 


Bacharel Washington Rodrigues Pu 

roira corrceronoresrso 
maoharol Feliotano José Ileariq . 
Bacharol Ismas! fraderivo Pransore. o. 


DO 


Bacharo! Paoifico Gomes de Olivoira 
DMA. cererorconarcacancando 19 04 
pachare! Antonto Victor Morotra Bean- 
ARO. corar seconcoonanenaccrto aros 


Bucharol 1º. Carlos de Araujo Moreira 


e e e eee 


iiaoharel Basilio da Silva Santlago, «ss 
... nrererso rena 


Athanasls SILVA co persees PRIETO 


DO OE 


paotarol Suganto do Paula Hercolra.. 
naoharol Hloripes Rosas Junior «esecs 
ilacharel Miguel de Oliveira Ribelro «. 


DO 


uoharel Gastão da Cunhas. 
Hacharol Manuel da Silva 
iashurel Juvenal Auguato de Sa 


BIITA crrreroo o ponaras case ncredss 


DO 


pacharei Juss I'ranolsoo do Rego Ca 

valonntl e cre ento suDoRSACO VOA 
uagharel Binillano Davld Iernata ssces 
Washarol Luciano de Sousa Lims.eese. 


comme eram rem 


Bacharel Jusé Franolvco do Araujo Ma- 
GUIO esesa rasas dNI O UA SUNHUASA 
uaoharol José Antonio Mendas de Uur= 


vOlhO cssossnccecatni canas atos rs 


Husharyl Julio de Susa Meirullede es ca 


DO Rd 


Uuolarel Murtlalano Antonio de lurros 
acharel Pedro Alvaro Rudrigu de Al- 

DUQUONTUO, ecacincronstenoa possa 
tiasharol Pedro Loão de Sousa Guaraoy. 


ne teem 


Uaoharol Antero Sides da Bliva Culin 
AMUÃ orsceranos nesnenaranoantos 
nasharol Josd Nanderloy Violen du 

CUNHA sccsscrros crssucsanatenasaa 
uacharel Lula Murtina Gandra cesces 


DO Road 


Uacharel Autontu Augueto dos Rola So- 
PARI£O cer crencestraseaess 
PRECES EE REEEEA O +, 


Antonto Joaquim Ceraresasenanencooa 


mos 


XIX | E 


NONEAÇÕES WRERGICIOS OBEUAVAÇÕES 


emas | ae me repete ; 
| : 

, N A 

à? de fovaroiro de AB9S .....c 0.) 7 de março de 1894 +... ie |Jurâmento o posse na Relação, 3 de margo do 1899, 5 


98 de fovoreiro do 1898.. 3 de março da 1808, ' 
1 do março dé LUV3,,.... 15 de abril de 1899, 

À Scart a pur dês ao Mia há eá Ro Um 
Roniovido da do Prastal, deoreto : 


do 6 de junho de 18983, 
Romovido da, do Serro, deoreto) . 

de 19 de julho de 1893........]25 de agosto de 1809, 
4 do rmarço do 1898 .eccncero cer o [À do Julfio dá 808, 


í 


ereto eramos | ME Se | pe e ra td 


4 de abril de 180%... coeso 9. voo | LS de Junho de 18 B.,çsas Juramento o posso na Itetução, B dv abril de 1809. 
ess erPenteasOs co eosceseso-susrs cor, no | VAGO 


24 de março de 18 9.ccceses rose | PO do Abril da 4898, s 


+ 


ea matarem tramas À SS a aaa | "cercam nrrmspáne cm mm eco + rm certo tt 


2% de fevereiro de LO!8 sos.a 42 Je março de L49s, Jurauento é posse na Relação, 8 de março de 1808. 
v9 do abril da 1809, esems 87 de Julho des p aão, ço 
35 do nuvormbro de 1893, 010010027 de Janeiro de Ls94, 


eras retas | tiras | a ar items 


= 


81 do fevereiro de LUDE .,c os ccc e | RÉ do março de toa, 10400 | JUrAMANtO O puase aa Raláção, 10 de março de 180% 
14 de março do LAB... sccrsc res | 88 de março de 1494, Es 


11 de abril de 1808,cc cc 01000. 1|26 do abril de 1009, 


ei rea rm 


means | ES 


vê de faviralro de LBDR corscscel)orcescsrunassaso anssocs | JUPANIGNÃO 4 posso nú Relação 17 déiiar o de 1498, 
99 de janeiro EPTT! PRI 24 du foverairo de ETA a! qa a : 
8 de padeiro de ABOAs secs ses os | RÁ de tavarulro de (894, ; , 


x , 


raramente marra | eremita | remar eee pr terre rd 


2º de taveratro de LEOR ,es.csc [DL do março de 1890... ,.« [Juramento é posse na Relação, Ml da março do LU9ê, 


9 do inargo dá AMA assita» n 84 de março da toa, : ; 
8 du fororeiro do LBOM seca corsfessos crorsssonreco ções | SIA qu axeralolo, faltando w respeutiva conimuuntongão, 


pense rr mma, 


, 


« . toys! 
Romuvido da de Jaguary, de 
oroto de 47 de malo de L8v3 +. [AS de junho de tava, 
Tudo agosto de 1803, cerca ses ço01 | 5 dO Molouibro de 1898. : 
22 do derembro do 4803... ces |t4 do fevariivo da LADA, 


, 1] [002] |————— 


2º da fovoralro de LAOS «sc. « ++ | RO de canto da Lado, t 


6 do março do 4401 meeces pros Tem provo para entrar qiu exerolulo, 
1 de março de IBURA, prusesacs E 


penas dra mentor entrem pç 


, 
a et in iai ame 


i ' 
“Na 
tf da feruretro de 1898 e cscroy 


VHCNNO NL DUGOA GONQLLCAGULIÇES 


Li da março de 1808 seccecenase 


Juramento à pussé na Relação, 84 do março do 1909, 


Tue A 
à |raita cominunicação de exerolulu, 


Original ilegível 
Original difficult to read 
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NXERCICIOS OBSERVAÇÕES 


NoutAçõãs 


8 dojanolro do 1804... 7 do março de 1892, 
Romortilo da de Caldas, 
do 28 do julho de 1893. 21 do outubro de 1899, 


tdemalo de 1892 +.eccccscccos«|t do junho do 1893. 


3 de março de 1892 ..ceserocccofrcecoseronsonconeranenos 
Removido da do Rlo das Velhas, 

15 de julho de 1893...... 
4 de fevorsiro do 1893... ccercas 


4 do agosto de 189%, 
4 do março do 1899. 


meme rea eee 


e ça 


10 do março do 1898. cc...» 
14 do novembro do 1893, 
10 de novombro da 1893, 


28 do fovoroiro de 1898... 
28 do ontubro do 1893. 
do outubro de 1899,... 


ra re ini erram tiamas 


Juramonto o posts na Relação, 25 do fovorelro do 1802, 
Yago, o nomeado não solloituu o titulo, 


22 de faverelro do 1893. .. «0000. [9 de abrilda 1892 


31 do março de 1898, 


censores as casa esa dra 


8 de março de 1803. csccenesenss 


a | tr re erete sa 


16 de março de 1892.,.... | Juramento 6 posso na Rolação, 4 de março de 1892, 3 


3 do março do 1892 esesss cesso» 
Está om exerclolo, mas não communicou. 


D de maio de 1898..,c.co.s 
31 de outubro da 189). casco 


neversrceccsaasada e r64 


13 de novembro de 1493, 


Tdonbrildo 1892,..vosas 
t de aguato de 18053. 


desen e re csasc ia assadas 


Juramonto e posso na Relação, 10 de março de 1809, 


Não consta alnda o oxorolofo, , E 


vago, o nomeado não sotloitou o fituto, 
Valta coramuntoação do oxorololo, - 


Juramonto o posto na Relação, 14 do margo do 1808, 


Juramento 6 posso na Rolação, 20 dá faveroiro da 1809, Y 


49 de fevarolro do 1809,.. 
18 de ngonto do 1805.,.. «cet. [JL do agosto do 1H93, 
b de mato do LH9B sas cce soro va «| LO de minho do 1409, 


B9 dq fovorolro de 1899,. ce ca, cobys da abril de 1898, 1e oa «+ | JNTAlUONtO O POSSE TA Relação, 40 dd março da 1908 


12 to sotumiiro do BUS a secos ar 


do novembro du 1803, dt Er 
Palta communhvação do axorololo, y 


amigao em 
ema ar pe me 


MUNIGIPIOS CARGOS 


CM AADAS BMIRANOIAS] 


Baoharol I'ranoisoo Alvaro Bs do Palva. 
Daoharol Ricardo iardman Cavalcante 
É gun 49 Paralzo segunda |*. de Albuquerquo .ecerenss .. 
Promotor de Justiqa. «e. Bacharol Antonto de Paula Pessoa t- 

guolrado. cs recncrrsenmensnaeranano 


rea eerereee 


Juls do direitos erecor rr 
Juiz substitulOscecce ro 


recem rima 


«Bacharel Antonio BerapiÃo daCarvalho. 
Bacharel Josquim Martine da Costa 


RAbOLPO ce concrencrensenrace tamento 
o Gomes de Lima. co.+ 


Juis do diroltucersece 
Juiz mobatituto. e 


8 Domingos do 
Prata 


a, Nomingos do Primeira 


Prata . 
|] promotor de justlgãe «+» Bacharel Antont 

Juls do direito. eve coseleso perereca rr once contado 

Salinas Primelra Salinas Juiz eubstitalo esesecsfoca a ereron caneca dan ad 

ue Riboiro Pinto Ceetho. 

) 
ramo seems 

lro Chassim Dru-|: 


juls de direito cccrscos Bacharel Maneol Mente 
mond eecerceroos neces erosos 

julia subatitutoecrceoe Basharol Francia da indaúo Meira] 
Henrique «coscercene coro 

Promotor de justição «e [Dasharel Giarindo Jorgo de Lina. 


Esto Lagõas 


seta Liagões | Primotra 


cera 


juta do direito... o... 0» [Bacharel Virgilio Moretasohn 


juta cubetitimo crsrrcafonecerannoo vens 
promotor de justiça? «++ | Pedro RQATOS cercorers 


8, Miguel de Gua 
nhãos 


ceqrrerceos 


a. Miguel do Gua- 


ahfca 
ee to Rd 
Juíz de direito +... | Bacharo! iºranolaoo Porreira do Novaes. 
garameato Sacramento  JJuta vubntitutose». O a 
proraotor de justigãe ss» |Basharel João Gorass Visira do Meios. 
eae erre 


pacharol Eranoisoo Lins il. de Meira..|' 
Bacharel Reinaldo da Aliva Porto Primo! 


Juis de diteito.esscersa 
July sabatitulo ccerso + 
promotor do justighecselecmenanos 


Tres Gcraçtod do 


Tres Corações do 
Rio Verde 


Riu Vordo 


are | ot a | arma ams 


Juta de diroltosasseacss Hacharel Edmundo Perelva Lintceeses 
juta mubstitutoce cores puohatol Waldomiro do Nusolmento 
MOMB cecerto aa r qura nona atado 


Promotor de Juntiçãss sa Hasharél Anaulas Paranhos du Arauju 
orar trend ememamemrtnmes rear cr 


Pirndontos o dl 
mtriotus das La- 
gos e Lncrusy, 


Sula do Alea acres gasharel Fte Clirlaltano du Castruses: 


“rute nabatituto escova | Dasharol Jorongutu da Silun Frota + Mi 
promotor do juutiga ces [Ha sharel Antonto ''orolo Rotullo Cam pur 


Tros AQuntas 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS 


OBIERVAÇÕES 


22 de fevoralro de 1892....svccre 


17 de março de 1892,, »«. | Juramento e pusso na Relação, 4 do março de 1892 


24 de março de 1808... .« «cos. o |2 do abril do 1892, 


t4 de novembro de 1803........-|20 do novembro do 1893. 


DO O Sa 


22 do foverelro de L8U2 . ....... |4O do março do 1802.,,... | Juramento o posse na Relação, 4 do março de 1892. 


20 de julho de 1892 ..sseccere + 
4 do outubro do 1893 ..,ecerses 


19 de agosto de 1822, 
6 de fevoreiro de 1891, 


cercascrro roses oo oa sanar enc ois]ro venroroccernarsaso cosa] VAGO . . . 


VOC AgUeDIas nepara qu 


28 do março do 1882,,.,. 


ev 


£2 do favorolro de 1892 .....s... 


16 do janoirv de 1894..,,.. 


25 de Janelro de 1891, 
15 de março do 489B..ssscensess 


26 de margo de 1892, 


A 
DM OS no td 


ea pe peer em 


22 do fevoreiro de 48 B..secsaea 
qeelrcoo é coeria quersenoca 


19 do março do 1898..., cecoras 


coraporecrorosrocoer voos | HOtÁ OM OxXETOÍCIO, 


ri 
. 


22 de fevereiro de 1808...,.6,...|13 ds abril de 1892, 


croa casscosesessase asc | VAGO 


4 do outubro ds 1803 


Cosa DACAdO GUrCs LOGUAS 


14 do setembro de 4893....csec. 


14 de Junho ds Lad, 
10 do abril do 1898, 


13 de março de IB .c..crserces 
15 de março de 489%, 


eresrasast ora a ga 


28 do foverolro da 18'9,, «secs 

Romovido da de Formiga, deoroto 
da 22 dojunho do 18UL casacos 

28 dejanolro di 1893 cesesa so 


20 do março do 1899, 


? da julho do 189%, ” 
t5 de foverairo de 1893. 


O an o] [E 


AB do fovorelro do BS. siesecojitilo murgo do LUDB,, cs... | Juruinanto é posso na Iylução, 8 do março do 180, 


8 da janeiro do 189 , 
20 de julho do 1843, 


19 do Janvlro do 1803, sesores 
10 dogutho dy LoUd res sarssacas 


Orar rar amet 
+ 


Rumovido da do Mantiuaanil, dos 

gruta do Sd de Junalro du 1409, 
Udo nrerço da BD E cosacosursis 
6 do tuvombry do 1808 , 


+Bito mato do 1844 » 
13 dy mato do 1894 
?8 de novembro de 1808 


teres 


a 


enviada VR REGE Vo ia ne 


paid 


ENTRANCIAL MUNIGIPIOS 


Bnoharol Istdro Porolra de Azovedo «ev. 
Uaoharol Joaquim Foljó do Albuquorgao 


LAND. cce cas ron e corra ento encon AO 


Baoharol Antonlo do Bouza Lima Mottl- 


plo corona rore sao nana soneca nat tr 


SS o 


Julz de diralto.ceccseos 


Jutz substituto esses 


Promotor do justiçõãe.»+ 
comerem 


irotto.» ce» +10 « |Bacharol Josd Fernandes Torrosececere 


Anaoharol Carlos Polxoto do Mollo Filho. 
paoharol Luiz do fouza Dlndecercerras 


a rea 


Julz do d 


tniz substituto «e. 
promotor do justiça» 


cm a 


Baoharol Joaquim ignasto Nog.* Pontdo 
Bacharel Fgyilo do Annis Andrado .ecve 
incharol Dostilorio Forrotra do Mello... 


juiz de dirolto.. cce 
Juiz aubstituto csccesco 
Promotor do justign..++ 


Uberaba Tercolra Uberaba 


mare tree ema 
julz do dirolto.ccoseeos 


ae reços | represas qutarr meta 


pacharol Fronolsco Garnolro Ribolro da 


TUL esc orsestersanas vaso PRETO 
Baoharol João Bonsoni do Olivolra An= 


dradO. cerrersroro os enar cone eso do 


Bacharol Antonto Pinto do Olivolrn. «oo 


A 


Juiz gubstituto,veseeoe 


po varginha primeira varginha 


promotor do justiça. «1. 
caça coerente 


Juiz do dlrolto. «escores paoharal Joko Olavo Eloy do Andradãee 
naoharel Alborto do Andrado Viguolrds 


lpaoharol Josó Folippo do I'roltas Castro 


Primeira Vigusa 
Promotor do justiç 


E O 
otario do Intorior flo Estudo do Mun Goraos, em 22 do março do 1804 =+O ohefo, 


f 


4, gosção «me Soon 


, 


as é ama ea a 


| RELARORIO DO DR. PRESIDENTE DA RELAÇÃO 


Rj 


X” 


po 


pit, 
comb peryors 


E 


! 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO ESTADO DE MINAS OERABS 


Tm. e em sr 


Em cumprimento do artigo 1938 4.º da lei judiciaria n. 18 de 28 
de novembro de 1801, tenho a honra de apresentar a v. exc." o relato- 
rio dos trabalhos do Tribunal da Relação deste Estado no anno.de 1893, 
proximo findo. 


TRIBUNAL 


km sessão de 4 de janeiro proximo passado, fui reeloito para pre- 


. sidir o Tribunal, sendo por ossa mosma occasião reeleito vice-presidente 


u desembargador Adolpho Augusto Olyntho, honra essa com que nos 
tôm distinguido os nossos illustres collegas desde a installação deste Tri- 
bunal, quo continua a funccionar com os mesmos juizes. R 
Exerco o cargo de Procurador Goral do Estado o desem bargador José 
Antonio Saraiva Sobrinho. + 


TRIBUNAL ESPECIAL 


Continuam a fazor parto doste tribunalos desombargadoros Adolpho 
Augusto Olyntho, Antonio Luiz Ferreira Tindco e JoRo Emilio de Resen- 
de Costa. 


* COMMISSÕES 


Foram eloitos para a revisão da lista dos juizes de direito pela or- 
dem do suas antigoidndos os desembargadores José Jonquim Fernandes 

Torres, Theophilo Pereira da Silva e Francisco de Paula Prestes Pimen- 
tel, que organisaram a mencionada lista, sendo O poo Tribunal” 


na sessão de 22 do março e publicada na folha official e anexa a este 


relatorio , 


Para organisação da tabella das substituições dos desembargadores 
pelos e do direito das comarcas de mais facil comunicação, fo- 
ram eleitos os desembargadores Theophilo Pereira da Silva, José Joaquim 
Fernandes Torres e Caetano, Augusto da Gama Cerqueira, que apresen- 
taram ao Tribunal a tabella abaixo, à qual foi approvada : ». 
1.º Juiz de diroito da comarca da capital. 
: -'» Idem idom «da comarca de Marianna. - 
: * Idom idem da comarca de Queluz. É 
4º Idem item da comarca de Sabará. 
5.º Idem idem da comarca de Barbacena. 
8. Idem idem da comarca de Palmyra. 
7º Idem ilem da comarca de Juiz de Fóra. 
8.º Idem idem «1 comarca de Tiradentes. à 
9.4 Idem idem da comarea de S. João dEI-Roy. 
10. Idem idom da.'comarca do Rio Novo. | 


SESSÕES DO TRIBUNAL 


(clebraram-so 88 ordinarias e 9 extraordinarias. 


MOVIMENTO DE FEITOS 


“ivoram entrada 660 sendo: 


[RoOUNNOS GRÍMOS eso s cad sauna a a aaa ra nte e e EAD 130 
Poticros do habeas=COrpus. +. iererrerenereeeteneee ee tosco nor 2d 
Procusos do responsabilidados.....secteereeresneeeeeceeeeo” al 
Conflictos de jurisdicção. ....cceresceentercero renata are ngTa ico d 
Reclamações de antiguidado de magistrado. .... ME 3 
Prorugação de praso pari inventario. e... ee. erra rece nnado 8 
Recu"s:s sobro qualificação do jurados. ..seresecrreeeeeerero 8 
Recuisos de multa imp.sta À jurados. ..esceseserto aaa aos 2 
Appelações crimes. .seseeseerees adaaada qse nani one as 24 
Appellações civois....seeerenenenreneneneseenrenenentenoo oo lot 
Aggravos do insttumoato...seserrrereereroo PR 58 
Aggravos de potição. + es cerreneesereeneeertertereroo PES E 2 
Cartas testomunhavois...... PP 1 

1 


Embargos infringentos. . e» eceereneereseeeneeer ear eneeoetto 
Remoção do juizes do direito. +... cecancesenacernenereeeraso 


pp Distribuição de feitos 


Foram distribuidos 570, sendo 
RECUPSOS CRÍMES..ccccesreerorraneneenaanenaeane restante 129 
Proce sos de responsabilidado.. «e secesernanenenrereresesneto 30 


Conílctos do jurisdicção. ..ccssecenanennonennarreererranereso 4 
Roc'rmaçõos de antiguidado de magistrado. .cesecorcoresnsaras 8 
h. 


> 


ê 
ist da Ng pe code 


t 


Remoção de juizes de direito........cesescercerertenoo 
Appellações crimes.......c.cereerecerereeceeeeneeenos 
Appellações civeis.....c.cccrcererereencerercereeranto 
Aggravos do instrumento.........ccercrerenserecerereerese 
Aggravos de petição.......ecreccerererancenenensecnertecaro 
Cartas testemunhaveis....cececcccccererarerercracancarento 


JULGAMENTOS j 


Foram julgados : 

Recursos Crimes......cccccemerere roceransaprerceneaco 

- Petições do habeas-corpus. .......ccecerenenerenenceceos 
Processos de responsabilidade. ........cccccserserereneo 
Conflictos de jurisdieção......cccceccsersearerarreeenas 
Reclamações de antiguidade de magistrado. ........es.... 
Remoção de juiz de direito...........cccercicereeents 
Prorogação de praso paratinventario.......ecesecesesers 
Recursos sobre qualificação de jurados. ..........ccees 
Recursos de multa imposta a jurados.......cceccseseress 
Recurso de pena correccional........cccisseresereasos 
Appellações crimes. .......eccreccceccresceraarararenaoo 
Appollações civeis.......cceccsessserraserecenserereneta 
Aggravos de instrumento........ccsceccerercrcraerees 
Aggravos do petição. ......ccseresacrranersrassenertos 
“Carta tostemunhavel........ceccsssseseresesercersaaas 
Embargos infringentes.......cccccccessererera ceras 
Processos do: responsabilidade porante o Tribunal.............. 
limbargos a accordams.....ccscsccrceenearernarrrarce near 
Redueções do penar. ses caca nemaie sacras dariam ope desce ds 


AUTOS DE JULGAMENTO DO PRESIDENTE 


Tiveram entrada: “ 
Recursos sobre qualificação de jurados... ..ccreesccertasteeeos 
Recursos do multa imposta a jurados. ...c.ccccesecesrertanaca 
Recurso do pona correccional...c.ssecersuceraeecereratanearo 
“Foram julgados todos. ' 


“ 


CONCURSO PARA JUIZ DE DIREITO 


Para proonchimonto das comarcas de Salinas, Prata o Frnctal, todas 
de 1.º entrancia, foram publicados por duas vezes editaes pondo-as em 
concurso, findando-se o praso do 2.º edital em 2 de fevereiro do cor= 
ronto anno, o não tendo até hoje comparecido protendente, Er 

Hxamo do sufficiencin de advogado : 


É: 
 Prestaram oxamo poranto o Tribunal sois cidadãos, dos quaes ioram 


approvados 5 o julgado inhabilitado 1º 
A 


Mo teraato neon AOS Dota Ha. 


— () men 


SECRETÁRIA DO TRIBUNAL 
Os funceionarios desta repartição têm desempenhado às importantes 
deveres de seus cargos com-solicitudo o dedicação. 


+ CARTAS DE BACHAREIS 


Foram apresontadas o registradas : 

»ela Faculdado do Direito de S. Paulo : 
Bacharel Joaquim Ignacio de Melio e Souza Jequiriçã. 
Bacharel Alberto Moretzsohn Monteiro de Barros. 
Bacharel Affranio Ottingy de Mello Franco. 

Pela Faculdade de Direito do Recite : 

tacharel Fortunato Roberto Guimarães. 
Bacharel Izaias Guedes de Mello. 


ADVOGALOS 


Foram provisionados advugados não formados, para as comarcas 
abaixo relacionadas : , 


tres Pontas 


Josó Mendes Ferreira de Arantes, om 17 de janeiro, pelo tompo de 3 
annos. 


Caratloga 


Amorico Augusto Fernandes Leão, em lt do fovereiro, polo Lempo 
do 3 annos. 


mros Corações do Rio Verdo 


Garlos Lucio Castex, om 11 de fovereire, pelo tempo de 3 annos. 


1 


dJagunry 


' 


Raphael Ribas, om 11 do foveroiro, polo tempo de 3 annos. 


| Piranga 
4 
“t Jonquim Apclinario Rois, om 28 de abril, peio tempo de3 annos. N 
Etupecerica 


Eduardo Candido Sentell Corrêa, em O de maio, pelo tempo de 3 
AnnOS, RR sal 


' 


« 


- 
Lo ads nem ao Ao a aço 
mA o US Tanga igçes a bia EN roi eme çã 
Sa Ryo 


Campo BeHo 


Antero Florencio Rodrigues, em 16 de maio, pelo ten:po de 3 annos, 


N 


Manhnuasaú 


Manoel Cardoso de Siqueira Pina, em 28 de agosto, pelo tempo de 
3 annos. o á E 


-+ em 


E 8, João dElRey 1a 


Alexandre Pinto, em 12 de setembro, pelo tempo de :) annos. * 
, »P Pp 


2. 


Barbacena 


José Ignacio de Almvida Borges, em 22 de setembro, pelo tempo de 
3 annos. 


Pocmiga 


José Bernardes de Faria, em 22 de Reloiabro, pelo iempo de 3 annos, 


Marinana 
Torquato José du Oliveira Mornes, cm 23 do setembro, polo tempo , 
de 3 annos. 


mi. Gongnlo do Sapiucaby v 


Mathias Pereira de Almeida Galvão, em 2 do outubro, pelo tompo 
de 3 annos. 


Enveaa 


Augusto Bibiano da Silva, em 2 de ontubro, pelo tempo do : 
nnnos, 


sto! 


Santo Antonio do Machado 


Olympio Theodoro de Arnujo, em 3 de outubro, polo tempo de 3 “ 
annos. ' . 


Campanha 


- JoRo Gualberto Nogueira Cobra, om 20 do outubro, pelo tempo de 
3 annos. * á 


, E & R , 
“ 


Oliveira 


|. Antonio Maria de Albuquerque O Connel Jersoy,.cm 28 do sotem- 
bro, pelo tempo de 3 annos, 


4 


SOLICITADORES 


Concederam-so provisões do solicitadores para as comarcas S- 
guintes: 


Turvo 


+ 


Antonio de Souza Lima Mottinha, em 10 de janeiro, pelo" tempo de 
3 annos, 


; Monte Santo . 


Urias Ferreira Carvalhaes, om 7 de fevereiro, polo tempo de 3-annos. 


] 
«Julz de Fóra . 


Ponciano Lopes de Almeida, om 8 de março, polo tompo de 3 


annos, 
Alfredo Rodrigues Mendos, em 13 de novembro, polo tempo do 3 


annos. 


Erarbaceri 


José Adalberto Ribeiro do Freitas, em 28 de abril, pelo tempo do 2 
anos. 


1 


Myuruoca 


Martiniano Alexandro da Silveira, om 7 do outubro, polo tompo do 


3 annos. 
Antonio Maximiano do Paiva, om 30 do setembro, polo tempo do 3 


annos. 


Ponte Nova 


, 


Joaquim José Campos, om 7 de outubro, polo tempo de 3 annos. 


Além Parahyba 


Egydio Our! de Freiro Lobo, em 17 de outubro, polo tempo de 3 q 
1 


annos. 
À Caldas g 


Ignacio dy Souza, em 20 do novembro, pelo tempo de 3 annos. 
Rodolpho Garcia Rosa, cm 12 do dezembro, pelo tempo de 3 annos. 


, 


' 


Tabella do numero de advogados e solicitadores 


Em sun no dos arts. 150, 151 e 362 do decreto n. 585 de 15 ' 
de março de 1892, tendo colhido as necessarias informaçõos dos j aizes 

de direito e promotores de justiça, marquei o numero de advogatos é dt 
solicitadores necessarios em cada comarca, conformo a taballa wu AÃXO, dei 


Ouro Preto 


Advogados... ccrerrerrrerennnrercenee na rana ras anantereato 
Solicitadoros....cccsecrrsesannancnsuncorenenncacananerrarõa 10 


«Juiz de Fóra 


1 


AdVOgadOS...cresserenere cre nnasrenonean cana ree nana a 
Solicitadores, .esescnsconcaranarananenancene cenas o ranontento 


Barbacena ' 

a “al 

AdVOgAÃOS. + cccecrecenanerennananerrererenanacr sra rrrcetto 5 1 
Solicitadores.. .ececerscnsnerrerenaserenpancentra ren reaseras 2 


, 


8, João d'El-Rey 


AMVOBMÃOS cs ces rare correm cancer oracnanaa ias erarernnens 
Solicitadores....cesencorenecrancenaserenancer ara ranarecerado 2 


Campanha 


AdVOgaÃOS.. »rcrrerenarssnenenenanca nara e sanar rota retrata 
Solicitadoros....cccccecrser cru ne cerre racao rar nenara rs rercesa 2 


Além Parahyba 


Advogados... .crsesreceerrerrreennen cera e see neerneanaarent 10 


Solicitadores... a cecrare cera cenes ren raso natana sara re casado Ne 
| , 


Cataguazes Y 


AdVOgADOS,. crepes cerecenerenerecennerenneanensereneranos e: 


Solicitadores. .esesccrcenscenerceneennrancanrenene cas rertiaa 


8. Paulo do Muriahó 


Advogados ..ccercerererenerarererrenraca nas EUeronno aureneto 
. Solicitadoros.. + «use cerenrrem sro ne neenereneraaasa nes pera 2 


dor E das 
Pad em Dad qui 


— 10 — 


Diamantina 


Advogados...... acne Nr am mini DER RE RA 4 
Solicitadores ............ E a Gt CADENA E pin a 2 


Advogados............... PR a raiar ator PE PP 4 
Solicitadores........... 2 280 CR ela bia Ie EDER Ca afeta cbn cado ua lo 4 


MUVORADOS 4; tetas s CE asda Casal CRE E 
Solicitadores ....cccccciccs e, RE NR NEAR 


YU na 


AURONNÃOS seis tai Psi Sae TS CER 
SONCIMONIE, ssprana ssa isa Food A CRU ad 


TO ra 


Advogados........ PES eres paia dida a dE dg o o 
DONCILOD ROS cio a sato sda copias des a do E a de RA 2 


Curvello 


e 


PACOQUO à ins sent Si ER SI sala 4 
Solicitadoros.........ccic. Crato La ga ed a DSi e os 4 


Pitanguy 


AUTOR! sda rtp peace dae AA Mia MBA ae Tire 
Solicitadores ......i..... Dica das PE IR PR 


9 es 


UNOS ri ada sara Cad ri ara DO pls E 3 
DOROMNUTOE, ienes ota eira em Lead ceara a eai ' 


pr o ' Carangola 


pa | N Advogados... ........ pie UE DGCI LR rd aa O E G N 
| Salicitadores....... Saboia a ia ES ENA PER E 


Alvinopol!s - 


8 - Advogados............ E pi ua ES trance TS ai 2 
SONGIAdOrA. scr isepn era intagal re condi DEAR Ade anda 2 


j 4 


Musa ça a k E 
Nica pai 


ram 


PR | ERR 


Advogados ........ccccc ecc. PCR op 
Solicitadores........cccccicccs cc. CEAR eg 


Advogados ............. EaD ra nie balde a váre 
Solicitadores....... aaa o Gra aaa e auleiada ds ga 


Advogados ......csccccccsc ce ccrrs RSRS 
Solicitadores..............o.... PD SRD 


AUVOZADOS. su seis sa ces rasa era ils ad 
Solicitadores....... IE IRENE a ED E 


4 


Dôres da Boa Esperança 


14 
t 
picar Danas na eras 
Ena de bireça PRE 
Ve PRP 


AdVOgUOS esse ps rs ma nd Saio pinus Gaspar ra mess 


Solicitadores. .....cccccc cc. CE ca ais É 


8. Gonçalo do Sapúucahy 


Advogados.....cccscrssssssersicrerrarareava 
Solicitadores.. .....ccicss coli... seda dera 


Advogados.......... ERR RR O VE RR 
SOLCILADODOS: ssa sema mapa acena da canis 


Advogados. ......cccecressrsras apaseta caem ra io à 


“e... DER) 
Cores re sas sos 
... ... ea 
ces. .. sevas 


SOliCitadoras:, assess ua eras ares SEU aa ORA A DS 6 


Lavras 


Advogados ......... cereeenee mara ra car earanraa 
Solicitadores......seccseccecerrererercasarao 


Sacramento 


Advogados .....ccccsssiscrsaresceraererracra 
Solicitadoros.. ..scesesrensencerenseoserressãs 


ces 


Cercara ssa sara 


Voce r res ra 


Co E 


E, 


2 


ç 


MW 


agia DESA Es n 
Ra ABr 


e TD me 


Piranga 


Advogados: sa musieas pa crise dae dada da dn aaa RS 3 
Solicitadoros. ....csaeseccrcrrerrerco rca ra cerco cosa ra ra não 3 


8. Domingos do Prata 


Advogados; saci seta gaita das ni aa PD a Das E aos 2 
SURTO [o dee APR RR AR 2 


Caratinga 


Advogados esa cassia e LL GT al Sae 4 s 
SOHEILIdOrOS ses roestas ias sen nessa a a Dia NI 2 


Bagagem 


Advogados... ...crereescrcerrraranena serasa sacar ares sesaara 4 
Solicitadoros er cer sa see quimera dao Seal Os alt 2 


Rio Claro 


ATonndOs sina eras pri esa ns pads dp aa a aa 2 
SOLICIENDOLOS acena cd nad cem casi a a aa CU Las 2 


, 


Arassuahy 


AAVOBAdOS sra aa a a ad A toda 2 
Solicitadores ss assess pas dessa sáia Dead as Ns 2 


Januaria 


AdVOgadOS asso ans ades as dada de rafa no 2 
Solicitadonos:, 4 asma damas Eai eis EC EE Scuba ada E 2 


Rio Pardo : 


Advogados: «sc vsnseresersa eres sanar cega re nd sat es ué 
Sohcitadoross es Same da 5 dare aan is End 


tw 


Grão Mogol 


RO NE DR RR RR O Pe 
Solicitadoros. ...ceseresrrenenas tera raonenecaearacsrararias 4 É 


x 


Lima Duarto 


AAVOBAdOS: saia ceia Dana Sci AA od 2 
Solicitadores. ...cccsicccic scr rara secreta trad 2 


+ 


A 


é 

er nda A a 

teta cs a 
E 


Manhuassi 


ANGRA DOS quot Sa 
Solicitadores....cececsse pac on rec crr ce pra soa co cana r sera sas a 


Passos 


« 
+ 


Advogados....eseererrerencenrrnrrnnaanercane nara saneranero 
Solicitadoros..s.cccesscecccrcoer sa rcra coca rare o ana ra cando 


/ 
8. Josôó do Paraiso 


Advogados... cceserceranec encore rena saca sasencntinsadacats 
Solicitadores... .ccursescercararaccre errar sea nessa sa sanar 


Alto Rio Doce 


Advogados. ..cecererenasacrernnn era ra cn rrenan anamaria cara 
Solicitadoros....succecrrcersrera cerca cone ruca ras sanar serena 
e 
Peçanha 


Advogados. ..seccurrerererrerr raros arara sena are rgu enero 
Solicitadoros. ..sassesereamecerrencencereneeneresannananna 


Turvo 


Advogados. esse cecenreseenencer crer renas san sea seara centaaa 
Solicitadores....csecseste careca sancacesarscencerara cs esasas 


Abre Campo 


A ANOEa dO saias pi Di Pc 
Solicitadoros.......cccssesrrcorece rear error crca casar a or ssa 
Y 


Viçosa 


. 


Advogados. ..escecesecerranconcens en vera nte nero ecnacsaseass 
Solicitadores versa ssisritas asa virada a dera agi 


. S. «João Nepomuceno 


a 


Advogados essas sina rs putas esti Sinai Cosan 
SolicitadoroS es. ques seres ae eai sa dl o a 


R Pará 


a 


Adyogados....cecscrrererrenear roncar cerco ne scanassas santo 
Solicitadoros......cccesseseserea sa sarareren ese nero resagers 


Vorçto Gl nstndesgo o 
Mie dr Rgeed 
7 PRE 

% a 
E $ 
ts Eá 
4 * 
ol 
= 
% f 
Ha 
E 2 
Em 


— )4 — 


Dóres de Indalá, 


Advogados... ccccsererinaanene rare re entr oco ne cas ranananes 
Solicitudores sarro siri dn pa De se Ea ps sl ça 


. j Rio Preto 


Advogados... ...csccscccicrrererrerrorer ara rra re nra nte rs sas 


Solicitadores. ....cccccrcscccrrte cerca recta rcara seara caras 


Parnahyba 


Advogados, ...ccsererres cre rauaa area cane re ne rara nana nada 
Solicitadores. ..ciccccrcerccrererarcr serena erre Dener naens as 


Homélm 


[4 


Advogados. .cccesercrrrrr re ranora nora carrera rrenan aaa 
Solicitndoras «sas ns pra er E ap da di aa ST ea 


Santo Antonio do Machado 


, 


Advogados. «ecc secs rencensa censo nte rancar encare rrarertana 
SOLCItndaDOS seda e e Ga a pie aaa 


Prados 


Advogados. ..cccccrersererereserar arara rc enco res ara c raras 
Solicitadopes.....ccccccrererereneer censo Trena ce nceenoa das 


É Christina 


Advogados... ..cccscerirrrecrrro rara encerrar rare paes a da 
Solicitadores. .ccccccsessererer erre erar rasa rrenan rare rrraaaso 


Alfenas 


Advogados. ..crscrererre core ner core rr arara rasas arara rena 
Solicitadores...s.cccccrereerer err ennacra ni rerre cur cara dando 


Bom BSuccemmo 


Advogados. ..scsererrerenrea corr ncrancannen sanear one ranao 
Solicitadores. ...cccsccccccrr crase rose rcrranra russas 


Ouro Fluo. 
poe) 
Advogados. ..sccesirenerre serena ren canca rara erra ra ren sa dada 
Solicitadores. ..ccerereeerera se rrr nero ss ore rena ra nas 


tea 


F 


TO 


“tw 


tos 


Conceição do Serro 


Advogados. ..ececerenecercertarrenereeto RIR 
Solicitadores. .....cerserrerasees fed O na ae 


Palma 
Advogados... cr cereemr ser ee remar nar tres 
Solicitadores. ....ccscerecerrerenc orem cerca nana 


Araxá 


Advogados. «ec ccccercerereneneeranereneerrana nene 
Solicitadoros. ....eerrrencereeneereeecemenenerenato 


Pouso, Alto 


ES 

Solicitadores.....ccccrenarerererenac rena esa ersanara 
Morianna 

Advogados. «cn ecssrererereneee renan estante 

SRD SN AD SEO PRRBE TO 


Ponto “Nova 
AVOgAÍOS. 4 screen anne ano nene 
Solic. tadoros..ceccceecerre sereno nara na na a aaa nero 


8. Franciêco 


. 


. 


Advogalos....cccceccrerrreec cena nomear renda 
Solicltaderos...ccsereererea seen ra nenem cane narranta 


Bambuhy 


Advogados. «e cerrrerie ce rererenananane erre renato 
Solicitadores. ..cccurereneerens rena nerrenansineats 


Plumby 


AdVOgAdOS. + crrcrerire ce rareese ese e area teageeeeeto 
Solicitadores. ..cuccuasenaereren een naaerarteetarao 


Riento Banto 


AdVOgaIOS. e csccrenia rece renr rar re nana creme nen tear r raras 
Solicitadores. ace cccrriresererere nero ne rea manere cre nentacao 


“ 


16 — 


p Queluz 


AVR SO ag o a tis pa a a 
DOLCILATOLOS ai a o sa RD AEREAS to e DA 


Itapece rica 


AAVOZAdOS su iria Sa a ds E ea E E SO 
SOLICIbA TODOS, nor nitntiob go A E da a O Rad RS oa 


Inhaúma 


Em ROVORIADS ousada dad sara SER sa O a E 
SOlicibidotos: Saens pa aaa ea big a pe ed 


E Oltvelra 


A Nopdos a sai po pre ESSE 
o BOCHNA OVOS paia dia Ca SR A IO Ora 


«Jacuhy 


4 


" AÚNOBNÃO aa tata a ed siga q qa Rag 
Solicitadoros.....ssssscccerrrerereperrennraanereererrereeos 


É ' 


Itabira 


AOVOBRÃOS cdr ed Ui Edo Tedde 
Solicitadoros.. cce reree rare rrs esa cares res escassa ta 


E No inbo Verde 


AAVOPAUOS sites einer tas eine Raider called essa 
SONCILLÃOROS seas sro dai des ce e ASR ge Sen SUE 


m + 


Etio Branco 


AOVORDdOS paia rs ad es Sa e 
a DONCILADOTAS Cio as dia Pa coa A aa SAE aa 1 Ee 


sig Entre Rios 


: NOVO Udo Sds css edad to DD AA DA SE 
DONCILADO ROS css as EA a apa EVA SESI SS 


; ; 
Pad Campo Bello 


á 


e NATODAMOS e suas nina da id as ai ad 
SOGRO: recitar pa nana O Rana da 


E 


EAN e 
a 


3 


tw 


to me 


im 


ande 


Varginha 


Mo pud O rudes ni ds sia Dae cs Eae Oda 
SOLICILIDOTOS. é as dae una ie siri PRE CLA EMA a Ta UU iA 


Santa ita do Sapucahy 


» 


MAVOZADOS suada nora e rd Da a dead 
Solicitadores......ccccccerecerrererrerorere sera rrena sa dass 


Patos 


“a 


A ATOGUOS sai pp Ea SS pç 
SOLCIAAAQLOS, same riia ci ni e i rer ad er Pa AN 


8. Sobastião do Paraiso 


AONOBNdOS sta pa paia DA PDA e 
SONCIINÃONOS serasa taipa e ST aca E A CNAE SO LO 


a 
Thcophilo Ottonl 


CNAVORUdO SE Rai EA ASS OE ea 
SONCHAOROS, cesso ups amiida a cimo sifna nen ES Pina 


Salinas 


RANORIDOS tre E a O Ba pra 
SONORANOTOS, essa os rege a energia 


Bocayuva 


NANDA MOS a pasa rr sa err aaa 
SOLICHANOLOS sia asia ssa e pe ia DAE TA 


Paracati 
APDO ae O ru Ea Sa 
Solicitadores.....ecccresserserace ceras res sans rias sas a 


Muzagibinho 


fe MA VORAdOS a a An 
BONCITUOr ON as pre pula Eai ae e ED as sp CA 


Tres Pentna 
Na gudO ss ns aa ra a RU dad 
Solicitadoros...civccesseccreress see rersaaas comrrrrachresara 


“4 


Advogados... eve 
Solicitadoros. ....... 


Advogados... . cicero 


Solicitadores..... 


Advogados... ... 


rasca sa 


Es tácEs 


Rio Verde “ 


Ayuruocn 


PRP E DR O 


orcs a oa o Ra e a sa 0 0 0 0 04 


Santa Rita de Cassia 


Solicitadovos. .. cce 


Advogados... «e 
Solicituloros.... 


+ 


Advogados... .... 
“Solicitadoros.... 


Mlvogalos. secs 
Solicitadoros..... 


. 


cos 


NA AL OD OO Das Os an OA A a O O aa dO 0 0 0 4 0 0 04 


PPP RR RR 


Abnetó 


+, 
Cosan cane, PR) 
Vcs ecos da na as ear OS A 0 4 4 4 


Eructal 


ANDA O OR as as O SU A OU O A A O a A 0 0d 
, 
VORA a a O O A as a a a ra a O 44 


Rio Novo 


VON ea a sa a a a O E as a MR A UU 0 


O a a O a DA O SN O O A NS UA | 


Combuby 


Advogados... se secerenterorerenanere nene nereneranera 
Solicitadoros ..ccccremenaere cena nerrrrenenenentanada 


Advogados. acer ee nene eae ca rrenan tre r rua 
Solicitadoves. + cereceres 


Bon Viata do 'Troemedal 


PO 


Uberabinha 


Advogados. «screen cane n era n arara rara nte 
Solicitadoros +. cererererare rancor arena carona rama s cado 


“Araguary 


ki! 


Advogados. .ecererenanao nenn co ora nen anna na nn asa dna a 
Solicitadoros. ee ses cnrnenrennen nana rena ro nana mena nene nad d+ 


v 


5) 


O ama str 


NR o TA 
EPA E 


IM 


» 


ww 


WC 


“O ts 


Montes Claros 


ADORNOS asa a a 0 a DZ 
Solicitadoros ....cccccereiceesses escassas serias ara 


Mar de Kespanha 


+ ss Pri Nec Eri, ERR? 


Advog De ARNO CON RD cio A 
ed RD 


Dnethó 


AUTUADO sei rir io a saia da Naa Da rea ais 
Solicitadores...ccccccreresecrse rr core saereses ressaca sara 


Minas Novas 


AOVORAdON aa pai ia sa Pa TS LO id ad 
Bolicitndoros: ses ssa mess er states aa TU A Ra E ERA E 


os 
Racpondy 


êca 


AdVOBaÃOS currais radicais a Sai O DO 


Soficitadoros. ces crsererranasanarrreanr eres ar rurrreoa denso 


Caldas 
Advogados. .csesesserresece nnteto de nine na OM CU nO Mn CL PO dad 
SolicitadorôNs ses cs isca rsrsr duda Caes ear ag 


Forros 
* 1. . cs A Vos 'º V 
AANORUMOS Epica e piidta aa CT Ra A A eita 
A 


Itajubá 


Advogados... cssecasecarsrraa sra rc ra erre rrena serv snes ara 
Solicitadores. sccesesssac ssa essucess eric asus ces casi ce guga 


4 
E 


o Pomba | 


DANCER ado alas ETR ais ADO Sea a 


va 


Solicitadores. « «cessa saceserenrectense renome ne rentaneca rasa, 


a 
Patrocinio 
Adrornda gada: E IS GE CE a E Vais SR 
RREO AUMod soa so ana ni 
bom 8 at, 


v 


di cut 


e 20) — 
santo Luzia do Rio das Velhas . 


Advogados. ecermeeerprerereeeeo 
Solicitadores. «es ccceppprenrencanenerseeer enero, ; 


+ 
: 

“ 
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8 s 


Coecena seco r one na sunt rn 0 a 00 ASA Jg 


8. João Baptista 
E Ima” a Epa a 


Advogados .esccecenereres 
Solicitadores. «ecc enreconeneacenerreraoo 


Prata 


Advogados. «e cereneneennenenancereearios 


A DRA a ra vara e 
qua da sa sao er ao Ao co 008 


Solicitadores. «ee cencocercostaneeto 


8. Miguel de Guanhães 


Ea arara aos Dee are aa a 6 9 08 
E) 


prenacas mo van rs TT TE cuçãas dando AA Fay 
pra RJ DA ... 


, 


Tiradentes 


qua ea eta nana sê 


“Advogados «ecseces rrenan nene nn resttao 
tita "2 


SolicitadoPes. esse cnnesnnrenna no conannanna mares eae teses 


Ubá 


E ER dd 
; , 
sessese 4 


Advogados EEE e Tr 
Solicitadores. «eco sssonenso noso na ssada 


users ss 0000 


Carmo da Bagagem . 
AdvogadoS + «coco tapes rtron nana ceernconensensnsesas iii TTA 4 
: eoancosocado R 


"Solicitadoros.. ee cessco corona na naannantans retro 


Mandados crimes 


Foram expodidos para” clirhpriniento dé" ponasdos-rêos mad vBraçhs 


abaixo relacionadas: À 
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t 
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Vicênto |Parrôixas. UU UI L 
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Jó Pitol RO + 
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, Rio Novo 
José Alves da Costa e Souza. 
Antenor Mendes de Oliveira. 
Alvinopolis 
-na 7 Antonio Januario Vital. CORO TT 


E) 


Além Parabyba mi 
Justina de tal. 


. ' É 4 


"Monte Santo 
Felix Bagagem. 


+ ' 
' 
ro 


: Conceição do Serro 
Aurelio de Souza Corrêa. 


“ 


; » 
| Prata: 


Elisiario Theodoro Valladão. 
Josô Corrôa de Toledo. 


a x 


fanta Blara 


Francisco dos Reis Patrigio, 


Cataguazes 


- Francisco Adão da Cruz, 
João Baptista dos Santos. 


Grão Mogol 
Francisco Jorge da Silva e Souza 


8. Sebastião do Paraiso 


Esequiel Pereira Nunes. F 


. 


Rio Pardo 
José Soverino dos Santos., 


« Dumábuhy.. 
JoérAntônio Jórgo. 


aa a : a Ra E E tm 
em mbendgdi RR m se gato 2 ag x co + 


cm DO mm 


Curvello 


Modesto Jovita Fernandes. 
Maria Lopes de S. José . 


' Diamantina 


Floriano Sampaio Bello, 


Pouso Alegre 


Joaquim Antonio da Silva. 


Abnetó 
José Ignacio da Silva Bahiano. 


«Juiz de Fóra 


Luiz Bom. 
Manoel Ignacio Rodrigues. . 
Amancio Joaquim Ferreira da Silva. 


ViIgosa 


Jusé Francisco de Mattos. 


Ani de Hespanha 
José David. 


Philadelphia 
Bacharel José Carlos Mayrink Pires Nabuco, 
é Ubá 
Olementino José Mathias. 


«Januaria 


Calixto Ferreira de Andrade. 


. A Pocçanha 
Clarindo Soares Pereira. 


Curmo do Parúalhyba 
Antonio Alvós Péreiras ' 


e 23 um 
Serro 


Sebastião Cornelio Ribeiro. | 


Santa Ritn de Cassia 
Josó Alves .da Silva. gui 


Rio Preto 


Antonio Pinheiro de Faria, 


Barbacena 


Galdino Candido Ribeiro. 


Araguary 


Cleophano Ferreira Bretas, 


Santa Luzia do Rio das Velhas 
Francelino Pereira da Silva. 
Foram expedidos a favor dos réos nas comarcas abaixo rolacio= 
nadas : 


8. Domingos do Prata 


Olympio Josó do Sant'Anna. 


Peçanha 


Antonio Caridade. 
8. Goncalo do Sapucahy 
Marin Sabina. 


Patos 


João Conrado Jacintho da Silva. 
Jenquim Graciano Ribeiro. 


Rio Novo 
Alfredo Mendes Ferreira. 


mM, 


Báiibnhy 
Antonio Miguel do Faria. . ; , 


9, João Nepomuceno 
- Joko Bento Monteiro Garcia. . o Va ctg 


Cataguazes 


Quintino Lauriano da Silva, 
José Quintino. 


1 


Muriahó 
Hdofonso Teixeira Loito. 


í 
Manhuasai 


Antonio Luiz da Silva Peixoto. 


Grão Megol 
Manoel Thiago da Rocha. 


Ouro Preto. 
Francisco Antonio de Britto. ' : 


; Patrocinio 


Pero. Coelho Guimarkes. 


Caba Vordo 
Josô Felix Marques. 


Pquaa Alogra 
Luiz Victovino do Almeida, 


| , 
Licenças 


Foram cuncedidas: aos seguintes fantcionarios : 


Bacharel Horacio de Andrade, juiz substituto da comarca do Sabará, 
30 dias para tratar de saúde, em 14 de j janeiro Proximo passada, sendo 
prorogada por mais 30 dias em: O dotmarço. 


“ Erá ad 


ll — BD 


4 


U João Gualberto: Nog giras Cobra, promofor da, justiça da comarca. - de, 
hi Santa Rita le Oassi ae las pará trair de negócio, em 20 do “mesmo 


a 


A mez. ú . ELSA 
dy Bacharel João José Vieira Junior, juiz. substituto da comarca de 
hi? e de Fóra, 60 dias para o mesmo fim, em 17 do março proximo pas- « 
sado. 

Bacharel Loreto Ribeiro de, Abre, juiz substituto da comarca de 
Pouso Alto, prorogação de 30 dias para tratar de saúdo, em 27 do mesmo 
mez. ; 


Bacharel Francisco de Assis Barcellos Corrêa, juiz de direito da co-- 
marca do, Drados,, 20, dias para tratar de negoçio, em, 4 do megmo 
q tias E a '. 
- Bacharel .Dolfina Moreira Casta, Riboiro, juiz, substituto da comarca, 
de, Santa. Rita da Sapucahy, 60, dias. para. tratar, de. saúdo, em,24, do 
mesmo. o 
Bacharel Jayme de Siqueira Castro, juiz de direito da comarca do 
Alto, Rio, Doce,, 00, dias, para. tratar te negocio, om 27 do mesmo 
É: Moka e E io E 


Bacharel Luiz Sanches de Lemos, juiz de direito da, comarca te: 8 
ae Verde, 60 dias para tratar de saúde, em 19 de abril proximo pas - “al 
sado. 

Bacharel Ricardo Hardman Cavalcanti do Albuquerque, juiz substix a 
tuto da comarca de S. José do Paraiso, 00 dias para o mesmo fim, em 24 ; 
do mesmo, 

Bacharel Evaristo Norberto Duarte, juiz de direito da comarca de 
rd GQudias: paras o, mesmo fim, em,9.do maio, proximo pas- 
sado, M 

Bacharel Augusto Maciel; promotor da justiça da. comarca de Bao-= 
pendy, 80 dias para o mesmo fim,“em 12 de junho proximo pas- o 
sado, À x; 

Bacharel Arthur Brazilio de, Araujo, juiz substituto da comarca de 
Baependy, 60 dias idem, em 10 de julho'proximo passado . no 

Bacharel Braz Bernardino Loureiro Tavares, juiz de direito da cost 

- manga, do, S;. Raulo, de Muriahó, 60 dias; idem,, em. 8 do agosto proximo 
possador. os e a 

; Bacharel Feliciano Augusto de Oliveira Penna, juiz de diroito da 
comarca de Juiz de Fóra, 15 dias idem, em 16 do mesmo. mez. 

Bacharel Francisco Julio da Veiga, juiz de direito da comarca de: 

; Barbacena, 30 dias idem, sendo-lhe prorogada por mais 20 dias para o 

! mesmo fim. ' ; 

José Bernardes de Faria, promotor daSijustiça da comarca da Fora e 
miga, 60 dias idem, em 29 do mesmo. + ea 

Bacharel Joaquim Bento Ribeiro, da Luz, juiz de direito da comarcn“ig aq 


do Pouso Alto, 30 dias para tratar de negocio, em 30 do mesmo mez. 


La a 


Bento itibeiro da Luz, promotor da justiça da comarca da Campa- 
nha, 30 d'as para o mesmo fim, em 1.º do dezembro proximo passado. 


Bach:rel Eduardo Gô Badarô, juiz substituto da comarca de Alfo- 
nas, 90 dias para 0 mesmo fim, em 4 do mesmo mez, 


“ Cartorios : | 


Foram expedidos : p 


Mandados executivos Civois......ccccreeeeresscesararararãs 29 | 
SONÍONCA. GYUS srs sia nada dera pa Ta aaa Tai aa Da 37 
Cartas do sentença do aggraves,..cccccsesesereresarrarcertos q 
Mandados GUimes e sau ras a ça read ça E QUA Via id o4 
Traslados do autos quo desceram om original ao juiz q quo..... 23 


154 


Os oscrivies de appollação, Antonio Folippo Dias Ribeiro o Epami- 
nondas Serrano Piros, desompenham as Ífuncçõos do seus oficios com 
zelo 0 ledicação. 


Biblioihega E 


º 
7 


Não obstante a acquisição foita ultimamente de algumas obras do 


diroito, ainda acha-so privada do muitos livros sobro matoria de aa 
prudencia, sondo necessaria a consignação de uma verba para esso im. 


Expeiento 


À verba — oxpedionte — distribuida para osta repartição é doffl- 
ciento, tornandô-so necessario augmental-a, afim de ovitar doficits, de- 
vendo nolar-se que o servento é pago pola mosma, sendo o seu vencim mto 
de 600$0J0 annuaes. 7, 
» 


Estatistica 


, 


Arnoxos a osto seguem os mappas do cstatistica criminal e civil de 
2.4 insluncia. E 


Er a Big Cica a at A 
inte portao e o qu. 
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Estado da administração da justiça | 


Sobre esta epigrapho reproduziromos o quo dissemos em nosso rela- 
torio do anno anterior, o é o seguinte: 


« À obrigação quo me é imposta pelo art. 193 S 4.º da loi estadoal cad 
“n. 18 de 28 de novembro do 1891; de fazer neste relatorio uma exposi="Ffidr 
ção circumstanciada do estado da administração da justiça, si reforo-se 
ao Tribunal da Relação, já está comprohendida no primoiro membro: do 
mesmo paragrapho, quo manda fazer rolatorio circumstanciado dos tra» 
balhos do Tribunal, o si refure-se à administração Ja justiça do Estado, 
a roforida lei não mo deu meio algum de preenchor essa obrigação, pois 
outro nio podoria ser ollo sinão a romessa por parto dos juizes de di- 
roito ao presidonto da Rolação de rolutorios circumstanciados do ostado 
da administração da justiça nas comarcas, mas essa remessa polo 8 38 
do art, 195 da dita loi n. 18 os juizes do direito são'obrigudos a fazer à 
secrotaria do Intorior, o não ao Presidonte da Relação. : 


Portanto não tonho moio do cumprir ossa obrigação legal. » 


Entondo, pois, quo o Podor Legislativo dove determinar, ou que os 
juizes do diroito mandem ao Prosidento da Rolação relatorios sobro este 
assumpto, ou que a secrotaria do Intorior romotta os que recebor dos 
juizos do direito ao mesmo Presidonte da Relação, afim do esto organi= 
sar e remeltor o sou relatorio, designando-so o esto sorviço uma opo- 
cha postorior âquolla em quo é olle foito pelos juizos do diroito, pois 
actunlmonto a opocha deste sorviço é identica para o Prosidento da Ro- 
FR 0 pra os juizes do direito em vista dos arts. 1938 4.º o 1958 38 

a lei n, 18, . é 


Duvidas e dificuldades na execnção das eis 


A lei estadoal n. 72 providenciou sobre divorsas dificuldades e duvi= 
das na exccução das leis ns. 17 e 18. 


Julgo, porém, igualmente digno da attonção do Poder" Legislativo o 
seguinto assumpto, ainda não providenciado. 


Em vista dos arts, 4024 da lei n, 17, é Joi do Estado a don. 2032 
do 20 de sotembro: do 1871, quo no art. 18 $ 5.” diz: 


« Quando dos documentos aprosontados so roconhocor evidontomento 
a illogalidado do constrangimonto, o juiz a quom so impetrar a ordom de 
habeas-corpus poderá ordenar a immediata cossação, modianto caução, 
até quo so resolva dofinitivamonto. A loi ostadoal n. 72 no art. 52 diz: 


« À caução do quo trata o art, 18 8 5.º da loi n. 2033 de 20 de 
sotembro do 1871 sorá rogulada pola tabolla da flança provisoria, » 

Em primeiro logar ontendo quo é um contra-sonso juridico roconho- 
cor-so ovidontomento a illogallidado do um constrangimonto on ameaça 
dolle, 0, c om voz do decidir-so dofinitivamonto pela cossação immediata 
dessa coacção ou amoaça à libordado do paciento, prosoguir-se om tor- 


ego 
sz 


— 8 — 


mos ulteriores do processo, que,em, nada, vem; alterar o estado dá ques- 
tão, pois o que é evidente;não pode.soliren: dyyida qu: contestação, ou al- 


terar-se por averiguações posteriores, sendo o unico resultado dessa pro- 


telação, enjpitar-se a, paciente a safirer, ainda, por, mais.tompo. um, cons- 
trangimonto ou ameaça delle já.reconheçidos, evidentemente, | 

Em segundo logar actabplla da fiança, provissria, torna-se, impossivel 
up Ig Ho o.constrangimento;ou, ameaça: delle reconhecidos 
evidentemente, illegaes, tiverem, por causa, um, crime, inafançavel; ou em. 
que os. ros, se. livram, soltos, i 

Entendo, portanto, que,o; Rader-Legislatiyo; dave, decratar.que, quans. 
do dos:dagumentos apresontados; sg> raconhecer-eyidentomento ya, illegali-. 
dade de:constrangimento,ou: ameaça della, juiz a:quem secimpatar: a, Qr-. 
dem da habeas-corpus: poderá ordenar imigodiata, e definitivamenta aces. 
sação: doymesmo: constrangimento: aj Ameaça. 

Cumpre-me-ainda: ponderar-a,xs excsMque-a: lei eleitoralin, 20, e,a 
respectivo regulamento.n; 590:não deram ao: Rresidonte-da Junta, Apurar, 
dora de Eleições na: Capital do-Estado .a attribuição de. impôn: aos Juizes 
de paz é immedintos: qua-formam; m mesma.Junta: 48, multas a ellos; com- 
minadas,, como. so, vô, dos, grts.. 209: n,,3. da, lei, q.281,n, 3, dosregula- 
mento, sendo, portanto procisa, uma, providencia, legislativa, a respoito,, 

Dlm.oxm:* sr. conselhoiro dr.. Affonso, Augusto Moreira, Penne, 
m, ds Presidente: do. Estado: do Minos Garaes ao E 


Ouro Preto; 2: de, janeiro dp 1894: 
O Prosidento da Relação 


João Braulio Momhos de Vilhena, 


' , [RN 
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Appellações relativas aos crimes commettidos em diversas datas e julga 
dos pelo Tribunal da Relação em 1893 


APPELLAÇÕES 
DO DEC. N. 58% 


ê anT. 218 LEI 
É ANNO EM QUE FOI COMMETTIDO O CRIME ERTADOAL 
. e) 
“ ; sa 
DE 


a trd pes ju rd rd ea fed | 


1860, ccresererso senta nao anranancace sans can r rare ranesacas 
[BM cccorrerenerorrorina sara e rana acres onte s era ads 


1BB.cscccrcee racer anebo seas e cen certrnasas 


18. cererserrrrnroncrrcccnnaresssente 
BIB. censers cera roesantesrarios 


1870, scessssrecoseraaa 


1880......00.8 


“O 00 «E O CR a CO DO 


TRACE SEER EEE REA 


ÍBOD.scccerrer ore res cassa ND UN PA Da Donas E CDA U NDA RS U A CRC a DRUM ASA a das 


Secrotarla do “Tribunal da Rolação do Estado [do Minas Geraes, £ de janoiro de 1804, 
Confore, Jusd Magalhães. 


a] 


Nocursos crimes docididos pelo Eribunal da Relação em 1003 


DECISÕES DOS '* 
RECUNSOS 


CRIMES 


NS. DOS RÉOS 


Forimentos levos.. 
Ferimontos gravOS... ARRAES ETR LE ELO 
Tontatlva do MOPLS..scsscernenronac nene nareecendecnanesesa recon asa nas 
Pollclal.scsccsensroccensacas sra snea cas senaste ss sacana ra ds Ora Dec Can d6AS 
FURO, .ececeseronse ses nose a cUn A TURi cora o sas sa COR SIA DON CU n On a 0 dA 
ROUDO..ecesrserecore sena ss rrre carro nan casar r ave ra nana sina rena a renata 
DAMNO..crrcerssre ren csa densas arc s asas seca sea seca a nani e sanada das 
Rapto, ccsececescannnsrana crer n erica danos manso rr Ansa dan dd 
Expedição de ordem Llogal....sicecescenenersentasonano 

Rosistencia..ssssensascrnesesonceninornanndicas sora resaaasd 
NÃO CONSÍB.sccerroresarenonranca crer one named an eres ada sai ' 
Falta de exacgão no cumprimento do doversssccmeestereaneao 
Quebra do terno do bom ylyer.ccessesssenssessnaceronsnaransmanoncoss 


rs ar risaare e me ari 
emas ereto rege aerea 


VANSVOSC LAS DL a O SOU LEGIAO CRU SUTURA dO NAO dd 


Sogvetatla do Yribigal da Relação do Estilo do Minas Geraos, ? dê Janeiro dê LBA ue! 
conforo, RA Aa Ê 


sé Getty cid o dl 
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Abro: Campo.... aRaa o ssa 
. AfassuRhy.. comecaas : 
Ayuruoca.. 
Abaeté.. 
AFAXÁ,.ceessererasarereas iapsasdseston ces 
Alvinopolis...... 
Alfenas....cecesserereserocuraceess 
Pia qa RR RGPS RE 
Campo Bello .... 
Carai Dsasasteçõo aaa ds 
Carangola..esecsersunenoreraenana 
Carmo'do Rio di a 
Cambuhy..ccccesesersuseaeses 
Curvello,....cccc. 
E Verdo...ss 
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eossacocssas 
PESTETEO RR 
cestacsonses 
coesticacaaaa 
aoeasa reco rcrcrsaa cando 
reseanaesars cesasecnoas 


AS scecórisa 
Camp ahh ha... 
DOrAS o Indalá...... 
Juiz dd Fóra,..cesecacerseracerearcesanaces 
8.' Pauilo.do Murahã.....eeesseersseseos 
Manhuassi....escesessrroes 
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Outo P Geriorta 
Ouro Finoc.cceser 
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Appeilações. civeis interpostas para o Tribunal da Relação das causas 
uiganaa pelep: nice se direita e decididas 'em 1893 . 
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Petições de habeas-corpus decididas pel 


Da rara terre are o esto 


PRIÕES E AMEAÇAS 
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Administrativo 
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“ Socrotaria do Tribunal da Re 


foro, José Magalhães. . 
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Ameaças de constrangimen 


o 


PACIENTES 
” 


Nacionaes 
Estrangeiro 


teh 
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o Tribuna! da Relação em 1893 


Nullidade 


co 


RASÕES . DE HABRAS-CORPUS 


Falta de justa causa” 


| 
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to | Incompeten 
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legal 
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da auctoridade 
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Lista dos Juizes de Direi 


- DO 


ESTADO Dl MINAS CHRABS 
Pola ordem do sua antiguidado 


REVISTA PELO 


Tribunal da Relação 


To ae E | E | ' E Sal 8 o e ' e as e ras dé, PRE 
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E - Revisão da lista dos juízes de direito pelorie m 
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nm q 
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A COMARCAS É NOMES : 
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Formiga. csceccrcer re s0. | 2º | Bacharel José Maria de Moura Lelte.....csesserseceres 


t 


Piranga seceserecerererac] É? » Manoel José da Costi Monteiro do Barros..... q 

io g]Salará. cesccererserrerveo] 88 » Francisco de Paula Cordeiro Negreiros Lobato. l , 

; 4iBarbacena,.escrseresescos| 3 » Francisco Jullo da Veiga. .esesrececesartecanes 

é Siltahira escore sseesrero | RS p Francisco José Alves de Albuquerque.. cce. 

= 

4 

! G/Mar d'Hespanha ..cssesese) B! » Felippe Gabriel do Castro Vasconcellos........ 

' TIPalos.. cocerserrsena caso] RA » Francisco José da Silva Riheiro.....sesseceses 

E ud R BISanta Barhata,.ccsesescas| Di! » Emiliano Pires de Amorim,...cercocsererencos 

; : 

a 9jPouso Alegre, cersercoree) 3! » — Nicolão Antonlo de Barros. ...ccccseseesseess 

y 10]Curvello,, csscersessereroe) Bo! » Amador Alves da Silvacccccccereererrernaacso 

; APlumbyocsccssecsesscoseo] Bi! » Claudio Jeronymo Stockler do Limas. .eccceseso 

y : : 
12]S. Francisco ,.sescsecvers| RA » Antero Simões da Silva Cilmi AtuÉ,,ececcercos 

A TBJLAVIASoserrrraseassversoa) Ret »  Andró Martins do Andradec.csesesrecsroeoneos ! 
9/8. Paulo do Murlahe,....] 8º Do Nraz Bernardino Lourelro Tavaros.. cessecsesro + 

Ay 

à ojhão Novo, ccceceressescase] BP »  Eugonio do Paula Ferreiras, .sescecesceramensa 

ak ' 

a 1OMarianna,.sescssesrercraa) DB! » Yrancisco de Paula Fernandes Rabllo,....... 
1HQuoluz,sssceresses serras) DO w , Wasbinglon Rotriguos Porolva,scceserecrrena 

E ISJUherabn..socsscrssna cerrada! » — donquim denneto Nogueira Penkdo,cecesecesas 

: HD Carangola cecsscrseseccere] Ri » Francisco do Salles Dias Riheitoccs cce o 

É RO Calnguazos,.scsrrrrerrecra) DA p Josó Maria do Campos Cordeiro... cesescerersas 

4 
SSnot'Anna de Perrosecccesd Do! »  dJoio Baptista de Carvalho Drummond. s.c..cse . 

KEN + +Dôros dn Dea Esperança.) 1, » João Baplista Rabélio Camposcs cecrserinsaania 


CUL PASSOS, rrrerinterperanom 8 »  Baturmino Amancio da Sllyolthrresmererententa 


de suas antiguidades, até JL de dezembro de 189: 


ANTIGUIDADES 


2 Pia 
da dida OBSERVAÇÕES matá 


i muzes 


tannos 


El 


9) 8[Contarame-se [3 annos, 3 mezes e 27 dias do exercicio no Estado, e 1 anng, 5 
mezes e 15 dias (metade de tempo de excreleio fóra do Extado!, e mais o 
amo de 189, 


14, Glogltõl 54 G)Perde 2 mezes e 23 dias. 


Mafsgsl dia 
1) WiS6L sp [Perde 15 dias, 


, 


M ] alta) 1) GfUontaramese 12 anmoso Tanez e 26 dias de exereleio no Eskube 04 mezes, à 
dias (metado de serviço Tóru do Estadop e todo q anno do est, 


1? li to) qlttjporde 1 muz, : 
i à 


s 
Hiterdo L mez e Bi dias. 


ES 
ted 
.> 
em 


12) apajtali) 8]Contaram-se 8 annos e 26 dias de exercicio no Estado, 8 annos 1 mez e 16 dias Ea 
! metade de exercieto fóra do Estado, e mais fodeto amo de [4 Perde 3 ' 
mezes e 4 dias de interrupção de esereleio em 1592. 
NI dj (12) 5 ' 
“ k 


ni Stijia) SJ? 


v6] Contarain-so 9 anos, 4 mezes e 9 dias de exercielo no Estado e a metade fóra 


Mau ts, 
do Estado, 8 ne7es € 19 las, e mais o ando de 189L. 


10) 8... J 41) 2).. |Conlavam-so Sannos 0% mezes de exereleto no Estado, e a mistado tóra do lise 
! tado d amno, e lodo anno de IS9L. 


e 


] Te elo) olaz]Perde Limez e 9 dins, ; 
? 7 oa 8) viS]Contaram-se à anos, TE mezes, e Jóa do Estado 1L mezes. «o antio de 1891 

! peido 18 alias excesso de Iecnça no mimo trientio, 
a ao sp efe) é : ' is 
à RA DR RR RA RO o ada do ultimo teionnlo 3 mezes e 28 dlas, excesso da Teença, Pordo 
Tdtas. Em 


TR o aj Apm 


” GJiL 12] s|i 12] Deduzivam-so O mezes e 19 dias, excesso de lcença do lriennto, 


a e) 3.) 5) 2) 1 Deduzivam-so 7 dias, excesso de Heença de 1801. Pordo 20 dias. 


opa caspa 
M . 
sita! 6] 0) alPordo 2 mezes € 29 dias, excesso de Teonqu do trennios Porto mais & mezea 
do liconça em 1892, não contando u daki em que eulron am guso dela, 
à) n/25] 6) d|27/Pordp 28 qlas, ' q 


MITO 


' ip DR: -: ' pes ea x 
à 3 aj e 3º sd Sado 
DES prio, E e nt dO EP 
4 bg ANSA 


& Era sê - E ond CPE GEO O Hg Eres 
aa cai Rare a E da 
mm A Pamesnttro De nei À Sen qria : ee 

o EM PME. pomar A : ' st A 


a Ea = » 
a edesa. k : se E * 5 RE as papão ER 
Ea ao RR » dove po, y ms fa gas AR 


en 
8 E 
É E 
a COMARCAS pe NOMES 
x E 

ta 
S4jPonte Nova,...........00+| 2.º (Bacharel José Fornandos Torres..... PRP RT ES PRRS 
eniSanto Antonio do Machado 1. » José Francisco do Rego Cavalcanhi............. 
26] Pouso ALO cce] | » Joaquim Bento Ribeiro da Luz......... cuco. 
Siltajubá......... crrersora ER » José Maria Pereira Cabral. .ccsessesesserssees 
28 Bda Vista do Premedal....| 2.º » — Viclorino Antonio do Sarramento........c.... 
29] Lima Duarie...ccccemcesesl 1 » Francisco Xavior Rodrtjues Campello, ........ 
80] Entro Rios.......... essral Di » — Manocl do Magalhães Gomes........cusessosre 
Bonfim... 1.º] » Manoel Perctra Teixelra........ccccsrrisirroe 
Monte Sanlo...eccecceaa) 1.º » Severino Eulogio Riheiro de Rezende.,........ 
aBjAlvinopolis . cececcerece) 1 » Manoel José Moreira dos Sanlos..s..cesecscors 


3 Dóres do Intald, coco 1 v José Jaclutho de Azevodo BaMR..cccsceseriros 


so So] Parneatd cessetererersaca] Bo! » Martinho Alvares da Silva Campos Sobrinho... 
80Montos Claros... essere) Bo! » Alfredo Alxlon de Loyolis..sscesecssseccereess ' 
, ' 87) Patrocinio... ecc) Te! » — Rdunrdo Antonio de Barros. c.cceccecsseereasa 
Í BSJAIeNAS . scssecresrereecal To »  dJofo Violra da.Cunha,.,cccssesserserersissess 
sá Bo Peçandin.cccecrersrrrrsssa) De! » Edgardo Caros da Cunha Parelra,s.ccessscras 2 
Fest 40/0livelra cc csssessesecres ca] Do » — doão Peroita da Silva Continenthno,...c.s.ecs. x x 
Ro atlAlo Não Doce... ..ccccces e) Lo)» JayiMO de Siquetra Castro.cccccessssssssreea tt 
E 42j Abro Campo,.ccscerceseral De? » Jogquim Theodoro Cysnoiros de Albuquorque. 
4B| Sete LAqÕaM,.scecsssssessee] De! » Manoel Monteiro Chassin Drunmond,,.,...... 
Sacramento. scsscecereral Do » Francisco Porrelra do Novaes, csceseseaseeros 
À ABiRio PrelO. cececerecesse real Be » Gasto da Cunhnsccccseseressrsasessrrserosos ; 
' 46/8. Sebastião do Paraiso...) 1.º » Claudio Herculano Duarto...csscccrseeseçõess 
a ui N 
Eae ATIATOGUARY e ecesesarsereraee] De” » Antonio da Trindado Antunos Metra........... 
a o ABIChristinn. cc cce] BU à Aureliano Moreira do Magalhães, .scccsaascos 
io 4918, João Buptiati.ccacercas) Lot » Antonio Augusto dos Reis SorapiÃo..s.cceesss i 
: â 
e N Ei 
t 4 % 1 


E + 


o ARA 


ANTIGUIDADES 


e no 
Do PR OBSERVAÇÕES 


. 


t0J 2 Perde 3 mezes. 


7, 5SiContou-se um anno, 5 mezes e 18 dias. metadr «dh exercicio fóra do Estado. 
Perde mais dois mezes e 28 dtas do licença em 1802, " 


SjL2iNão consta que livesse entrado no goso da tieença de 3 meses que solicitou. 


9) 7/Ha deficiencia de esclarecimento para se lhe contar com exactidão a sua an 
tiguldado, deduziu-so 1 mez de licença no triennto. Perde 2 mezes. 


4 L|Não consta que tivesse entrado no goso de Heença de 20 dias que solicitou, 
2j28 
BI11/17 
1) 4JPevde 2 mezos, excesso de fleença no triennio 
s| yu 
8! 5 
7 
6) 4 


5liZiContaram-se mais 3 mozes e 12 lins, motado de serviços prestados (dra do 
Estulo. Pordo 23 dias. 


57 


4|28|Contaram-so 4 mozes o 18 dias, motade do oxereicio fóra do Estado e 2 mezos 
e 44 dias de oxcesso de lconça no trennio, 


alio] Perde 3 mezes de excosso da licença no lrtennto, 
41 0 
dj! 


8/20] Contaram-so 7 mozos e dd dias metade de serviços prestutos fóra do Ra 
lado, 


8) ajPenlo | mez o 28 dias. à 


841 ns ias, axcosso do leonça no trieunio, Pardo mais 3 mizes a O dias 
cm 189%, 


LI JRO] 1/11/20 
«| 1i/R4) 1)11]84 
++ | 11/20) 1/11/20 


4 


ea 
t 


“TE sa 
Has à | - COMARCAS 
o z 
pd 
Bi DE BOJArANA cscrecarssccreerss 
EN 
: EI Saguary cescrresenercreres 
: semtto Branco, cescessareras 
: à ogjOuru ProlO.cecrerreerases 
Bajduro Fino. ccrersccaecs 
pa Sajuania Rita do Sapucahy... 
BO Pomba cccscserererearors 
Ç sylatém Paralyhacccccccccos 
ao SSlinlnima,cccccessrerera 
N : E) ERC AR 
! NE cofres Pontas scene 
1) AR 6LjBom SUCCUSSO, cerco 
J ca) Varginha .scccsssiscarecs 
OS JU ss scures piernrssa tos 
PR gilMonte Alsgre..eccsieso 
je 65/Carmo da Lsgasen ec... 
at o mpRio PT PR 
f Grp. Pedro de Uberabinha,. 
+ o8[Santa 1 do Ro das Volhas 
GOPSCLTO, co cecersecrsasaseres 
o $0]S, João Nepomuteono..es.. 


"Pitanguy. crreerserroesa 
ampo Bello eerseses 
eafTlemontoso ces ceras 
TjCampanhaocesererencentes 
majtuoncelção do SOU erre 
to), Pamingas do Praia 


“NOMES 


1 Bachacel Atrelinão Oliver CAZamora...cscercercenteros 


[ss 


E 


lo 
L 
E 
1 
te 


Martiniano Antonio de Bartos.ceccecerersireco 
Joasgulia Delvant Pinto Coelho, esccssserrentos 
Antonio Augusto dé Limaeccecsererestesecares: 


Mfeado Pino Vieira de Moloecccececerrereoero 


João Canisltano Ribeiro dº A Rasca 
Antanlo Telemon Gonçalves Torresccecccaero 
José Alves Vilelicsccscererecerrenseranenanõo 
Antonto Carlos de Castro Madeiracoccrresecera 


Epaminondas Bandeira do Mello ,escrecescers 
Arthur Ferrelra Beaudão...cccecreeereersertos 
Vanaso dosé des Santos Brochado, cecscrereso 

Prqneiseo Carnelro Ribelvo da luz sscrereeea 
Angedo Veia Marlns.cccesserecenecrsooeecama 
Joaquim Gatdino Gomes da Silas, ceccserecers 
Vito Pulgencio Alves Perglmicccsesensesraseas 
Bagdhio da Silva Sulago cscsscrsereasserenõos 
Duseto Pimente) PUDOR co cccsssecancerasenas 
pedro Baplista de Azevedo Vimuia cccsecsrero 
aolonto Rodrigues, Gorlho Junior cesessesenes 
Antonto Nagmundo Tavares Bellorl, cessa 
Jasé Gonçalves do Souano ces crrerrsaeereneno 
Raphact do Almeida Magulhioss..ccesesteneros 
Eduardo Perelrm LAS cesercerrenraranero ansa 
João Gongnlves Gomes do GOUZAs es seresersora 
Antonio Augusto do Maliydo,» REI TELERARTA 


“Antonio Sepapifio do CAPAO eritema 


ANTIGUIDADES 


1891 189% 


OBSERVAÇÕES 
ABI PIE 
ElBIS|Slals 


| i = 


Htj2a2) MO 12)Perdo 2 mezes e 10 dias em 189º e contam-se 3 mezes 6 18 dias. metado Go exer- 
cleto fóra do Estado co 1890, 


CNI) dito 
«| LIJIO] LPLL[LO 
& t «| 10JR6] 110/26] Nada se Jhe conta de exercício na comaren E Serra. listado do Espirito 


Santo, € do praso o exercicio na do Sapucaby, deste Estado, por falta 
de dados. 


, 


7) Mo) Tere um mez, 1.30 contato quando entrou Do goso da licença que Ho foi 
concedida, 


+ [10]21] 1[tO] 6] perde 15 dias 


HJ4) 1/10) 9] » ummes e 9 dias. 
alellaf do) » 9 mezes o 6 dias, 
é A Maj 1 9/0) o» tidias, 


Mo] 1] 0)..) o» dois mezes. 
10/..] 1) 8)..) » dols mezes. 
9h) MT)  » ummezo 17 dias cin 1802 


Ra lojta] A) 0j1] o 4 mezos, 

"A OLL AJ o) 2)» Smezes e 14 dias, 
A: 8 NM Bjo » & mezes o 30 dias. É 1a 
à 2/85] 1] 428 


dolo] ]19 É 

vejo) OO t 

cleo] OT)» MY dias, 

cleo) MIT A q 


cleo) DG Ttas, 
o |: Dj ES|Nada go Jho desconta por não constar ley entrado no goso da Jieença golicitado 
" 


ol LUlPevdo 19 aja, 


ginal llegivel 
jinal dica to read 
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COMARCAS 


NUJEROS 


SOJPrados, esserrerererentes 
Ecopoldina,...cccccereera 


eblulg do PÓra..ccscrerceros 


BOÍ VIÇOSA. crserrractoreranesa 
sojs. Miguel de Guanhães... 
GHCaralingao.,eccarsrsresers 
ICATÃAS ossscrasrrarreserta 
agjCarmo do Parahyba... 
O4fPructal.,cescsssoccrcerase 
DoCnolhá,cesscrcoressancorso 
dajbambuhy. cseccrsercerera 
7 Muzambinho, .ssscssaeeara 


O8fTres Corações do Ro Verde 


48) sunita Rita de Cassia cc. 
100 Baepondy..,cscercreeresa 
LOLPenha,cscscer co crsrrracis 
IOSJÁyUTUACA Secos cercerranes 
1OB]ParÃ. cocerecerererrerreos 
104] Grão Mogol...cesesessers 


1oSjMinas Novas. cereseenrecs 


ENTRANCIAS 


= NOMES 


E. Bacharel Prancisco Bueno de Paiva. cccccscrrservenaro 


Ls » 
Lt » 
Le ) 
3. n 
4 n 
se 0) 
Fº D) 
be » 
Ve! » 
le n 
J. B 
b » 
l » 


l » 
di? " 
b » 
lh » 
LR " 


é " 
Lo » 
lo » 


dosé Alonso Lamouniek,ce.coscererecesoamerto 
José Eraneisco de Aruujo Macedo. cscsrcrsera 
Francisco de Assis Bircellos Corrêa cs cccecrcers 
Manoel Simões de Souza Pinto, cecererrerenca 
Feliciano Augusto do Oliveira Pennto,cccceess 
Francisco de Paala Perretiae Costão serio. 


Lula Sanches do LEMOS. cscrsrrresranerresenca 


Jost Movetra Brandão Castelo Branco Filho... 


Geminiano da Costa Barbosacc scrcerrcersensa 
Eelitro Pereira de Agivedo.cssecserseerenstenos 
Darlo Augusto Perrefra da &vacc.ccssrersecea 
João Olavo Eloy de Andrade. ccssersercrteenes 
Virgilio Morelhsonh.,ecccestsescerenerecorinera 
João doaguim Fonseca de Alhuquerques,...... 
Lutz Christiano do Castro cecceecerserear tree 
Mermenegiido Rodeigues de Barros. css secees 
Paeltico Gomes de Ollvelra Lima, cececsecreres 


Arthas Wibelro de Olvelinm.ccccsesscrcerarenia 


( Camilto Sonves de Moura Filho, cecccsscreres 


bvaristo Norberto Duarloo sscessrenessertuecs 
Alberto Gomes Ribeiro da Luzes ccrereraasana 
Chulstiano Peroira Druzllocecccnssecereseranis 
dosino do Aleantnra Araujo, cesssesenerereres 
Reginaldo Gomes du lvelta rsrsrsrs 
José Porelea dos Samos cesssessccerrenesiao 
Aristides Godofredo Caldeltucsoscecssserreerão 
Bolizario da Cunha Mello. cccsscssserecanreces 


Antonio Ribelvo Pacheco PAvIA.sesresessass 


, 
« 
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OBSERVAÇÕES 


f 


a Ce 


| aunos 


A E eme 


Perde 14 dias. 


cejro 


velo 


LI mer, 


asas 


caleal. » 28 elias, 


Do EE » Limeze 10 dias, 


calos » Enero (Peias. D 


selis “Nada se lho contado oxereleio qulerior por falta de dados. 


nelso fuso 

pejoo Perde 3 mozos e 18 ilhas, : 

vejos » 2 mezos é RF ins, À | 

velea » 2 mezes 0 2 dias, é 

o E » Emez e SR elas, E 

celes » 2 mezes e Pbdlas, 

goles dx mezes e Bradhas, ” bi 

pa lia D) ! nua. ; 

colo n à mazes. 

colas » Êmezês. 

pa » &o dias. E 

jr vip» 1 mez 6 28 dias, ; 
od 


eejis » 8 meses q lo dias, u 


Biro rr ARO Csrege it coco rr o ind 


NOMES 


NUMEROS 
e 
o 
= 
Te 
E 
Em 
sn 


Bacharel Francisco de Barros Lima Monleraso......... 


106/ Carmo do Rio Cliro....... 


) Antonio Augusto Velloso. ..sccceremeseerseras 


107! Diamantina . .esccsesasees 


108] AbagihE. cscccrrerecsrecos] » — dacinlho Alvares da Silva Campos....ccresere 


109/Palmas..cecereseraresasas 


»  Theophilo Tavares Paes...cccererenerteraros 


MOjSalinas..ccccrresarearares » Francisco Baptista de Assis FrCHAS eecreeroo 


iLifArASsUaDy .ecscs cessar. »  Olyntho Augusto Ribeiro....ceceerecrareseess 


» Elizeu Guilherme Chrisliano.,.ccccecssonreroo 


USiBagagem «escorrer 


n3 Theophilo Otlonl....ccc. » Francisco Luiz Ayque do Melra.,.oscrecerors 


MA4jPalmyra....cesessscaseros 


» Antonio Arnaldo de Olivelra..cscccacsessssers] e 


AiSjManhuassd...cerseccnsecs 


SERES CEEE EEE EEE EEEERESEECEEEEEEEEEE! 


PA e 
RD 
não tendo o Thosouro do Lstado, em cumprimento da lot, remettido à secrotarla deste 
Tribunal 2 relação do tomyo do qxerelelo dos juizas do dirolto 0 suas interrupções, durante 
o ento dao 134, fot ostá revisto feita tendo-sa om vista os dades fornecidos pela Sacrotaria 
do lutcror o uulros quo 4 comtiyissão poude obter, 
Secrotarta do Trjdunal da Natação, em Ouro Preto, 22 do março de 1898. J, Bramlo, pre. 
sigento. - Perdandas “Torves, relator, — Prestou Pimentel. — Theophilo. -— Avinusto Olyniho. 
— Fovrolra Tindco. — Rezgndo Cobta. — Ganta Cerqueira — Estivb presente, Saralva, 
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ANTIGUIDADES y * 


ea erram 


18 8u2 8 ns 
1891 182 OBSERVAÇÕES 


Vannos 
timezes 
podias 
E dias 


Bilerde > mezes c 8 dias, 
H16) » 2 mezese 28 dias, 
db) » 4 mezesc 5 dias. 


ajeg|Não se lho conta als tempo por não constar quando entrou em exercicio 
y 


depois da ultima liconça e sua prorogação, 
ajtsjberde à mezes c 20 dias, 


8/12] » 4mezes c 12 dias, 


“[17|Nada se lho conta de 81 de outubro cm dante, por ter nossa dada entrado 
no goso dg ddeça e ter sido declarado avulso posteriormento à pedido. 


iégiPerde 4 mezes e 2 dias. 
118 


cede loco | Vaga, 


AU Soraia PAUSA ARIRUASGUNA 2 08 PADUA FLO SUA PN EUA 7 ORGIA Ra ASA AD O ASAS ONTEM DO CESAR Da VS CE aaa ia asa rasa 
Nota . ' 
Por aceordam de 29 do novembro proximo passado, fot addicetonado go bacharel José Po. 
retro dos Santos, juiz do divelto da comarea do Ayuruoor, mais tun mez do entiguidado que 
por simples. cugano deixou do he ser computado ca cecastão da vovisão desta lista, 
+ Sgerotania do Tribynal da Relação do Estudo do Minas Goracs, Lda janciro de 190%. — 
Confere, José Magalhães. 
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RELATORIO DO DR. PROCURADOR GERAL DO ESTADO 
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RELATORIO DO DR, PROCURADOR GERAL DO ESTADO 


+ O legislador mineiro desligando, quanto possivel, o ministerio publico 
da neção d» poder executivo assegutou a independencia dessa magistras 
tura pondo termo a ahusos frequentes outrora o devidos à intorvenção 
de elemento politico na escolha dos promuturos publicos e eliminou a 


influencia por vezes decisiva quo sobro a ordem judiciaria o arbitrio do 


governo poleiiu exercer. 

Devo s9 prrtanto. considerar perfeitamento constituilo o ministerio 
publico em face do poder exocutivo sómente dollo dependendo extrinseca- 
mente. E 
E' um principio acceito por todos aquelles quo tem tratado deste 
assumpto o consagrado poia pratica, resultando modificações nas L.is dos 
raizes onde vemos implantada esta instituição, que o ministerio publico 
devo sor independen'e no exercicio de suas altribuições. 

Não im lica esta aflirmaçio a assuvoravão do um quarto poder do 
Estad». Indica que a nonhum poder competo traçar rogras nq-seu proco- 
dimento nos casos em quo tenha de exercitar as suas funcções, E' ao 
ch-fe hieratchico, ao Procurador Geral, que deve tocar a exclusiva 
competencia de transmittir ordens o instrucções aos seus delegados nas 
comarcas. 

+ Às funcções do ministerio publico, prr um systema xacional é 
ennsontanev com a intolo da instituição, devem sor especial e pessoal= 
mento confinadas ao Procurador Geral e nes juizos tribunaes de primeira, 
lustancia aos promotores do justiça agindo sob a direcção e em nome do 
Procurador Geral, 
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Est* systoma firma-so no principio da unidade, principio basico desta 
instituição. Esto principio acceto v respeitado p-lo nosso ilegislador 
quando discriminou o representanto da lei do delegado do po ler executivo 
foi por cllo postérgado quando estabeleceu as relações juridicas entro o 
ministorio publico c o poder judiciario, k 


4 


Os laços do dependencia quo encontramos nos actos do prucesso cri. 
minal o nas disposi des exaradas na lo: n. 18 do'28 do novembro de 1891 
affectam completamente a” libordulo de acção dos agentes do ministerio 
publico. O legis'ador precisando regular a sua orgam suião como doter- 
minava o preceito constitucional, pola lei n. 18, considerou o prom tor da 
justiça um /unccionario de ordem juliciuria o assim trazou as suas + 
uttribuições o pola lei n. 17 do 20 de novembro de 1891 mandou vigorar 4 
o direito processual da ép cha om quo não conheciames o ministorio pu- 


blico, em que o promotor era um simplês agento do po ler executivo ! " 
. ' ) 


Si tinhames então esta iustituição era aquella à qual so reforiu 
Pimonta Bueno nestas palavras: nosso ministerio pubise por ora é 
incompleto, sem ligação, sem centro, sem unidule,insp ção e lrirmmiia. 
Sofre de mais amaislacunas graves nas aitribuiço-s confe idusa seus 
agentes, lacunas que muito prejulicam a administração dn justiça, 
Tomos pertanto um empregado do orden judiciaria, um advogído dos 
actos du juiz que fiscalisa o nrovedimento do promotor om todas as phases 
de'pr cesso desdo a derancia ató à acsust ão, quo o obriga no libello a 
eng'r:s à pronuncia o na a 'cusação no | ballo o temos por outro lado o, 
mesmo empregado. convertido em agente do minsterio publico, subordi-' 
nado ao Procurador Goral, cnjis orl ns devo cumprir, iicu ob.do du fis- 
calisa &o a mais cômpluta da oxactr e uniforno obsirvancia: das lois o, 
regulamentos !! ' . à 


O nosso coligo do prosesso ropelio portanto os moldes da nova 
instituiíçio. 


Ell« não tem a menor confiança no critorio do promotor do justiça, 
obrigando-o muitas vozes a forjar a sua convicião a elle—o promotor— 
reprosentante da lei! 


Diz perfeitamento Canonico: L'altro corollario poi che deviva dall'- 
essere il pubblico ministoro Vorgano imparzia.o «d indipendente della lego 
nen lavvocato di una parte, si é "he per qualuiqno via sia stato ve.ato 
in g udisio il fatto su cu teo pronunciâesi ly sentensi, al pubbliciminis= 
tero é semro libero de concluudero nol modo "ho lusna coscienza d'uomo 
o di magistrato gli detta :osso puô quind. conchiudere per Passolutoria 
delPaceusataquand'ancho sia egli stosso, cho, per qual«nquo motivo abbia. 
promosso Pac usa. ; 


E' questo il suo dirilto, il suo dovere: in cio stã laswx vera indipen- . 
densa ce la sua dignild. ' 


Na Inglaterra onde já so faz sentir a necessidado da institrigio do” 
ministorio publico o na Un ão Americana o nos diversos Estados que a com-* 


põem, ondo foi adoptada, o accusadóro os agontos do ministerio publico 


tom esto dire.to. É 


' 


t . 


Origin: 
Original 


E si esta competen-ia,so impõe a justiça criminal devo ser mantida 
vem qualquer phase 'le processo, “Tem ainda applicação n esto ponto o que 
“adianto exponho sobre as relações e dependencias dus agentes Go ministorio 

publico ao Procurador Geral. : . 0 
Não ha portanto conciliação entro a instituição da qual cogitou o 
nosso ostatuto constitusional o as dispo-ições concernentos ao nosso 
' direito processual c entriestas cas quo encintramos consignadas na lei 
.:n. 18 do 28 de novembro do 1801, As nossas leis incluindo o próm tor do 
à justiça na ordem judiciaria, in umbinds-o da dofesa dos direitos o inte 
- Posses da sociedale medianto « diroução do magistrado oncarregado do jul- 
, BM", operam necossarizmento a confusão ontro entidades—parto, accusa or 
| =" =jutiz—quo devem sor distinctas om qualg cr systema regular de jus- 
tiça criminalo pela dlopendencia dt primoira a s gunda ferem à autoridado 
do ambas em detrimento aieda da Jibordado individual pelo sacrificio dos 
di oitos da defesa, No men relatorio do anno passado tiz sentir a noressi- 
« lado do dosligar-se o mmni-torio publico dos laços qno o prendiam ao puder 
; Judiciario mas infelizmonto nas low postoriores a dependoncia mais so 


accentuou, ] ' 
Query roforiv-mo núpart, 16 da loi n, 72 de 27 do julho do 1893, à& 
vista do recurso facultado polo 8 «1º do mesmo artigo. 
Esto artigo derogou o preceito do art. 105$ 21 da lein. 18 de 28 de 
novembro do 1891, na parto attinento nos promotores do justiça. o 
Dianto das considerações procodentes tem porfoita explicação a doro- 
gação alludida mas não,posso do modo algum comprehendor-a razão da 
oliminação das competencia do juiz do diroito polo recurso do S 1º. do 
mt 16. Em parto alguma oncontvei disposição identica ou que a dlkf so 
assemelha. Compulsundo as logislaçõos do povos cultos, onde a expo- 
riencia do seculos tem introduzido modificações sensiveis à instituição, 
nostas sempro encentroi a mais completa isenção dos agentos do minisá 
torio publico das penas corroccionnes dos tribunaes o juizes, to ando à 


- 


estes npônas o diroito do lovar confidoncialmonto os factos quo nollas 
dovom incidir ao conhecimento do chefo hiorurchico superior aquello que 


os praticou., Na discussão dºsto artigo disso um illustro Sonador : 


« As commissõos ontonderam dover restabolocer osto artigo lovadas 
« polo principio do quo o ministorio publico devo sor intoiramento index 
« pendente do podor judicinrio, como commissão do poder executivo. A 
« urganisação do ministerio publico é uma necessidâde que de dia em 
« dia se faz sentir de modo mais evidente. »' 

Foram estas as unicas palavras ditas no Congresso a, respoito dosto 
artigo. E) ] 
Salionto a ultima phraso quo oxprimeo uma verdade incontostavel » 
mas rojeito a denominação dada no - ministerio publico de commis-ão do 
poder oxventivo, Estabolecidas estas promissas pelas commissõés devia-so | 
logicamente concluir subordinando pelo recurso o acto da imposigio.da 
pena aos promotores do justiça polo Procurador Geral ao conhecimonto 
do representato do Podor Exocutivo e não ao Tribunal da Relação. 


O Congresso porém entondeu que devin crear o recurso para 'o Tri- 
bunal da Relação e neste caso assaltam-mo duvidas quanto ao fundamento 
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Plausivel para a derogação do citado art. 195, 8 21 da lein. 18. Firmada 
a cepandencia, 6 obvio quo e juiz de direito da comarca onde a falta foi 
connoLtida é o mais computen e para psir a sua gravidade, para colligir 
de prompt todos os escliu ecimentos o provas e finalmente para a ap lica- 
ção da pona com 0 effo;tu benefico quo sõe trazer a repressãn immediata. 
Continuo portanto a pensar que mais rasional 6a disp sição que fui con- 
signada no projecto submettido à consideração do Co gresso. 


Depois do aczentuar a dependensin do ministerio publico ao poder 
Judiciario veio ainda a loin, 72 do 27 de julho do 1893, polo art. 31 esten- 
dol-a aos juizo. do facto. 


Antes deste pr. ceito opinava sempro nes pareceres quo apresentava” à 
aprociação do Egregio Tribunal da Relação, salva a excopçio abarta pelo 
rd; 6 «dale n, 17 de 20 do novembro do 1891, quo tanto à accusação vomo 
à defesa cabinm o direito de reclamar “o adiamento do ju'gam-nto pela 
falta do comparecimento du tes enunhas e que uo Pros donte do Tribunal 
cumpria attendor a requerimentos desta natureza indo; ondontemento de 
consulta aus mgmbros do jury de sontença,teudo por sua vez cada um dostes 
egual direito, : À 


Assim julgou divorsas vezes o Egrogio Tribunal. O adiamento ora 
autorisado polo art, 53 da lei da 3 do dozombro de 4841. A opinião de Pie 
menta Buono 6 quo sómo to se devia prucedor ao julgam nto no caso do 
accórdo comple'o das prrtes e do jury de sentençu o ainda nesta hypc- 
thuso admittia oadiamonto por dol:beração do prosidente do tribinal. Des- 
E À conheço completamonto os motivos supervontontos qu reclamaram a altera. 
e ção quo foi feita. 


; Officiando em todas as appollações criminaes não observei em caso algum 
inconyêniontos que resultassem daquella pratica. 


Si razão gravo detorminou o novo proceito dove olla ceder a considera- 
' ções do ordum mais elevada, 


Pelo art. 31 da lei n, 72 de julho do 1893, a decisão sobre o adiamento 
do julgamento não podo ser tomada sonão depois da leitura do processo é 
4 pela muioria do jury de sentença, | 


O voto da minoria foi completamente desprezado o a minoria julga 
o em matoria attinonta à liberdado do homem. Declara à minoria não 
ostar habilitada para decidir a causa, a leitura do processo não a eluci- 
dou, reclama a presonça das testemunhas, quer vel-as depôr, desoja tam- 
bom ouvir as que foram arroladas no libello e na contrari dade, e cujos 
dopeimentos não constam do procosso, precisa, o que é sobromaneira 
vis justo, apreciar o pesar ostos novos clementos do prova o comtudo, por 
de osto procoito, tem do curvar-so à maioria; pronunciando-so sobre a ma- 
Ê téria, som ter à respoito juizo formado ! Semolhanto decisão não sacrifi- 
t "card a vordado quando o acaso a favorecor. Dar à maioria do jury de 
z sentonça a faculdado de dispensar os olementos da accusação e da defesa 
porque apriwisticamente podo entonder que o valor da prova que desco- 
| i nheco não ha de modificar a convicção que trouxa para o Tribunal ou 
É quo ad juiriu pola loitura do process? é de naturar con pletrmente a mm- - 
; stituição do jury, é ferir do Írento o principio fundamental do processo 
racionul— a vorificação da certoza. Esta disposição muitas vgzes virá : 
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peido 


sacrificar a accusação e em outras mais frequentes orcasionará attentados 
aos dirvitos da deiesa. Não 6 raro ter o promotor da jnstiça, dpois de 
encerrado o summario, conhecimento deprovas mais robustas e entio in- 
dical-as no libllo para poder produzil-as no p'enario. A defesa, esto 
outro ministerio publico, na phrase de Carrara, quasi sempre aguar ia a 
ses-ão do julgamento para provar a innocencia do rêo, para escusar, 
justificar, a te unr a sua responsabililado. Uma ou mais testomunhas 
não comparecem à sessão, ausencia qua provoca a reclamação de adia- 
* mento. : Ea não ser pela pros: encia quo outro moio tem O jury de sen- o 
" tença para ajuizar do merito d+ semelhante reclamação ?!. | indeferin- 

do-a qual o recurso para este attentado ?!. 


E" alóm disso intuitivo que a rejeição tRará nocessariamento à sus- 
Peita do não ter o jury do sontensa querito conhecer a prova cum recuio à, 

' du sor ubalada a sua con icção, e si quizer o conhecimonto da verd.do TE 
ha de s mpro acquiescer ao pe lido o ontio ficará curecondo de applica- 
cão 8 2lludido pr-ceito. A disposição do art. 81 firma-se em uma noção 
falsa sobre a“omui, otencia do jury. Ecerto que o jurado não almitte 
regras a sua convicção. Não está adstricto como o Juiz do direito a re- : 
conhecer verdadeiro tul f cto diante d. tal ou qual prova. E porém E 
dever do jurado declarar conscien -insamente a improssão que as provas 
causaram em seu o pirito. O veredictum deve portanto firmar-so om 
duas bases, como diz Mttormaier, na certoza dos factos « na apreciarko 
destes factos em relação à questão de culpabilidade subm ttida “o jury. 
A lei f.anceza, art. 342, do codigo do instrucção crimina!— exigo do ju- É 
ado uma intima convicção—convicção —isto é, corteza que se adquito à a JR 
vista de factos o do razões. Qmais ô na phrase de Ortolan, a omnipo- “AR 
tencia contra a consciencia. s. JR 


O juiz de facto na Inglaterra jura « fazer uma declaração verdt= : 
«deira de uccórdo com «s provas que lhe foremop-esentadas.» São es- A 
tas as ultimas palavras do juramento. Explicando-as,diz Richard Philipps : 

«Vós fareis uma declaração verdadeira, conforme as Provas=isto 6-— 
«sobre a prova que vos [ôr apresentada vos firmareis— »omo um acto 
< separado do espiritc— uma decisão verdadoira relativamente o ponto É 
«em questão ; vôs não tendes a declarar a prova on os factos como taes sv 
«mas à apresontar a ileclaração destes factos. p E 


Portanto si não à destos Inctos que elle tem do tirar à sua deisão con- 
scienciosa, si pode buscar aliunde os elementos de sua convicção deve en- 
tão 0 legislador ordonar que em seguida a declaração antecipada da maio- “o 
ria dos membros d» consolho se proceda ao julgamento despresada a in=- o sh 
util formalidade dos debates o das provas. , , 

" Ficará por esta fôrma comploto o systoma quo o preceito pretendo 
estabelecer polo qual nã é possivel firmar-se a harmonia entro os into- 
resses da justiça e os da liberdade. 
Sabe v. exc.* perfeitamente que a nossa lei n, 17 de 20 (do novembro 
do 1891, acceitou 0 systema mixto de processo que tinhamos anterior- 
monte. A forma nquisitorial no summario pelo juiz permanonte e pela 
prova legal: a forma accusatoria no Plenariq pelo jurado e pela convi É 
ego moral, : ' e 
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Differênciando estes systemas diz oloquentemonte Felix do Azamburu 
y Zuloaga, profoss r de uiroito “penal e vice-Reitor da Universidade. de 
Ov edo. (La nueva cunia penal.) «Respeto à las formas do proée liz 
« miento penal dos sy tomas se han d:sputadola sup: cmacia en la historia: 
«olaccusitorio y cl inquisitivo 6 inquisitorial, propio ésto de las cp cas 
««le abs lutismo, do roselosa oprecion, y distint.vo el otro do las Socio-, 
«dates nuovas on que t day a no esti oscurcc do aqnel certoro instinto 4 
«que antes hubimos do referirnos, -y do Jos publus libres que van bacia 
«Ja plenitud do su fuerza y do su rasón. Ji el proceso acusatorio, nada 
«so prejuzga sólo se quiero la vertad; cl acusalor y el acusado se cit 
«cuentram fronte à frente bájo'un pió do igualdad que Ja justicia en esté 
«punto exige, el uno disposto à domostrar la culpa“il dad do aquel a! 
«quien hizo comparecer alli, el otro capacitiulo para contestar al que lo 
«acusa y dofender su posible inovoncia : ol Jucz, imparcial ontro ambos, 
« pesando unas o «tras rasones, eluboranilo su sôntencia; cl pullico gro- 
«sonto ul acto, frtuleciendo cl valor dol acto mismo. Buscas la luz d 
«lou costa, y por cs las prucdas se tom msi valo lh frase—del ng- 
«tural, al vivo, y es amplia la discusion y la pubticitad completa, En 
«ol procoso inquisitivo, por ol contrario, paroco quo so busca à todo 
«trance un culpabls on ol procosato y una condona cn la resolución: ol 
«juoz es juoz y parto à un tiompo, y parto interesada cn contra del reo 
«por inevitables provonciones quo pucden no afectar à su buona fé; acuza, 
« inquioro, acumula olomentos do probanza, pronuncia una decision pro 
«parmda por su propria susp'encia y por su oxclusivo esfuorzo; el acusa- 
«do no os un inoconto possiblo, os un pregunto voo; si lo interroga para 
«ratificar los dutos vounidos on su dao; so lo lama à ilofendor=so  uan- 
« do el infolio de las pesquisas gravita sobro GL; las prucdas estan en la 
«letra musr'a de los autos; 6L publico ostã alejido do aquella obra quo 
«ha menestor dol sigilo y de la oseuridad. Sion el procoso acusatorio 
«lato una suerto do optimiam» noblo y esporansado, on ol inquisitivo fov- 
«menta un medroso y sombrio pesimismo. » 


Vão algumas phrases por mim gryphadas. 


Reforindo-so ao systoma mixto, diz o mosmo eseriptor: «Dosdo ol 
«siglo XVII acá, la mayoria do las nacionos adoptaron un tomperamon- 
«to médio, un sistoma misto ôn que so quiero armonisar las oxigoncias 
«do la defonsa social y lasgdol dorecho quo assisto à todo hombre, no.ya 
« dispuós de habor silo declarado delincuento, sino cuand» no és todavia 
«mis quo un procesado. El primer periudo del juício, lo que so donomina 
« instruceion, acomódaso à las praticas ilel procodimionto irquisitivo ; ol 
«juicio propiamento dicho, à las dol acusatorio, Que elemento pesa mas 
«en esta combinaciun lo demuestran lus successivas reformas que se 
«abrem paso en la opinion y en la ley. Francia, que dió la norma 
«para la transaccion hoy oxistouto protondo reducir al minimum 4) has 
«tar anular por completo, los restos del procedimiento secreto 6 in- 
« quisitorial, » 

Pois 6 oxactamonte a esto systema, para o procosso inquisitorial, quo 
manifesta proforoncia 0 citado art. Sl. Po ul 


“ “4 
E" elle que vem decidir do merito das provas quo sómento poderio” 
sor apresontadas no plonario polo cadinho da rosultanto do summario de 


s 
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culpa. E unica no seu genero csta disposição. Exactamente o contrario 
' é 0 qro encontramos em pratica em tod s os paizes. Onde quer que haja 
No processo o systoma oral, a Prova escripta tum diminuto valor para a 
decisão. Nos listados Unidos, ni Belgi:a, na França o na Inglaterra, 
Dot exemplo, é tal o aprozo qu? mero:e a prova qua emana dire :tamento 
dos dobates, que q legislador nem si juer permito que o jury tenha na 
sala socreta conhe:imento dos depoimentos essriptos pira que 0 jurado 
posa ser guiado unicamento pelas impro-sõos das declarações das testo- 
munhas quo vio depor, Para quo a prova pro luzida na instrucção da culpa 
hão. sirva «io embarao à imparcialidado do exame. E' tambem unica nas 
legislâções v.ta subordinação da rocla na ão da pario à apreciação do jury 
do sentenza. Sum reforir-mo ao systema om pratica om iivors.s Estados 
da União Americana em que ao ag-nto do minist rio publ'co es 4 resorva- 
do o direito do adiar o Julgamento, not» que na Iilia, na Belgica e na: 
Inglaturra, quando uma das partos mutivu a reclamazão que faz de adia- 
muto, o Juiz decido 6 raras vozes doixa do ser ella “attondida, 


Na França ó Oxprosso o art. 35t do codigo de instrucção criminal: 
«Lors qu'un têmoin qui aura etó cit) no comparaitra pas, la couwr pourra, 
«sur la requisition dy Procurcur genêral, ot avant qne los débats sojont 
«ouvorts par lx doposition du próm or 'émoin inscrit sur la listo, ronvoyor 
«Paflairo à la pro-haino session » Sobro a siguificaçã, da expressão «la 
cow” limito-mo simplomento a citar o quo diz Ortolun: «O Tribunal do ' 
«juxy—la conr d'assis.o—3 uma juvisdicão temporaria e nã, perma- 
«nouto em cujo so:o À missão d julgar ostá *etudida, compondo se de 
«dois elomentos d.stinctus: O Jury, juiz da culyabil dido ou n10 culpabi- 
«lidude'o 08 iag.strados, Juizos da n.plicação da lei. todos funcer nam por 
é Comissão, O jury comissionado para cada uma SOssi 1, Os magistrados 
«pira todo tompo da sossã». Propramento o Tribinal do jury, la comp 
«d'ussissos, é à Jurisdieção complota com todos us olenontos que a for- 
«mam, porém mui frequenteminto, no (ecl da lei e geralmente quan- 

es do diom «xcour dosiguam-so os trgistrados em opposição ao Jury. 

À jurisprudoncia frincoza firmou o principio dy que à defesa cabo 
ig dioito do roquorer v adiamento. 

Vinalmento dovo tornar sal ento o facto, para o qual não encontro 
oxplicação, do ir 0 nossó og sindor o iminanto uma à um: das prnci- 
paes nttribuições do Prosidenta do Tribuna] do jury. 


No iituito do sor cmplotula a instituição do min'storio prblio, 
nevossidado quo to lus rec nica, loubroi no mou rolitorio do ahno 
passado, ulém do outras modidas, a idda da crmgio do logar du guh. 
pro uredor, Tendo osto anxiliar sorto com vaitigem pira q SOrvIÇO 
publico oxereitadis polo ministerio publico as func des quo vra competem 
no Coisultor da Secrotaria dolutarior o no Procura tor Eisial do listado 
"q “lovom sr inhorontos iquella migistratura. Ni é nma idéa nova a + 
desor o prosusulor goral o consultor legal do ch fo do poder oxccutivo, 


Vomol-a em' pratica na União Amor cana q n4 ma ori dus listados 

é quo a fo-mim. Jia nossa lo deu 20 Procurador Goral, além du outras, 
uttribuções ident.cas às d) Consultor. 'omos à Prova-na comina são 

do art. 18 $ 1º do Regulamento quo baixou cm oDocruto n, 587 dó 

Ú do Agosto da 1892, com o art. "OS n. XViL-ultima parte da lei 
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n. 18 de 28 do novembro da 1891. Ao procurador geral deve tocar 
exclusivamente esta competencia, Ello representa a lei, é o primeiro 
advogado dos int. re:ses do Estado. 
A elle incumbe a fiscalisação a mais completa por si e por seus 
agentes da exacta o uniforme observancia das leis e regulamentos. 
Atô o provimento do cargo ds consultor estas funcções foram sempre 
"exercidas pelo actual Procurador Geral o cxactamonto na epocha de 
4 maior movimento administrativo quo a historia deste Estado conheco, 
= quando as nossas leis organicas reclimavam regilamentos o eram em 
q domasia frequentes as duvidas, amiudando-so portunto as consultas, não 
era então notada à falta do Consultor o si o excess) de trabalho a cargo 
então da Procurador Geral detsrmin do provimento alludido cassa esta 
e razão de ser pelo estado normal uos serviços administrativos e deante 
2 do nov auxilar que podorá sr encarcegado da atiribuição-—ainda 
a ampliada—do art. 18 8 2 e ultimo do Decroto n. 587 citado, Pelo examo 
; das funcções do ministerio publico e das da. procuradoria fiscal verifico 
| que o Regulamento da Secretaria das Finanças infringo disposiçõos claras 
e terminantes da lei n. 18 do 28 «de novembro de 1801, fer.ndo tambom 
abortamento à unidade do ministerio publico, principio fundamental 
desta instituição. 

Preceitua a lei n. 18: 
a O Prosurador Geral do Estado é o chofo do ministerio puhlico co 
E exercora immediatament: poranto o Tribunal da Relação e ospecial o por ' 
" intermedio dos promotores da justiça nos juizos e tribunaes de primeira 
instancia, 

E' da sui comyetoncia inspeccionar 0 serviço à cargo dos promotoros 
de justisare dardhos as instruoções necessarias no bom desomponho do 


» suas attribuições. 


E Em materia civol: Fi 
E Ser ouvido nas arpollações em que forom partes ou interessados O 
E Estado, 0 Municipio, o Thesou o «tc. E 


* Os promotores da justiça sto obrigados a cumprir as ordons é instru- 
cções do Procurdor Geral, solicitando doste instrucções e cunselhos 
nos casos duvidosus. 

Em materin civel, art. 210 n. VHI: São ouvilas nas acções civcis 
em que forem partes ou interessados 0 Estado, o Munizipio, o Thesouro 
do Estado ole. 

Devo para maior cluroza precisar & verdadeira intolligontia desta 
preceito do art. 210 n. VII - Usando da exprossãy «ser ouvido» O 
legi-lidor admittiu a intervenção do agonto do ministorio publico só- 
"monte dopo.s de inteutada a ac ão, prohibindo que oilo a promov», & . 
inicio. Accentuaso osta interprotação no confronto o exame das 
d spos ções anteriores em quo O logislndor, scionto o deliberadamonto, 
emprega 0: tormos: «exercitar» o «ser ouvido» : oxomplo exercitar 
a acção criminal—ser ouvido nos procossos de fança ctc. Os motivos 
da disvosição do citado n. VIII devem por outro lado excluir a intor- 
É protação da expres ão «acções civeis » polo rigor do preceito littoral, 
O legislador quiz reforir-so as «causas civeis » oxplicando-so à incorrocção 
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por ser commum na pratica e até entro essriptores 'a confusão entre os . 


temos «acções» e «caisas». A extonsão d) peusamanto do legislador 
resalta da razio e fim da disposição. 


Por estas preceitos devemos reconhecer que a loi n, 18 subordinou 
tanto em materia crimmal como em materia civel tóda à acção do 
promotor da justiça à apreciação, inspe:ção o fiscalisação do Procurador 
Geral, não permittindo term nantemente ao ministeri» publico advigar 
os interesses do Estado, do Thesouro nestas causas civeis. O legislador 
constituio os agentes do ministorio publico representantes da lei nostas 
acções ou causas em que fossem o Estado, o Thesouro, partes ou 

«interessados. A comptencia 6 pcrtunto mui divorsa. O promotor 
manifesta sua opinião de conformidade com a loi. Assim o seu parecer 
pode sor favoravel ou contrario aos interes-es do Estado e do Thesouro. 
Intervom cumo um guia da jnstiza 6 portanto o intorosso privado que 
litiga com.o do Estado, do Thesouro encontra na lei a mesma protecção 
jurídica roservada para o sou antagonista. 


Querendo que o promotor da justiça intorvenha como orgam da 
lei, quo tem por unico objectivo-a verdado, prestigiou o legislador a 
autoridade la opinião" desto agonto Firma ainda osta interprotação q 
toxcepção aberta ao systema polo preceito do n, XVIII do art. 208 da 
mesma lei n. 18 do 28 do Novembro do 189, 


Temos entro nós em materia criminal o ministerio publico com a 
plonitudo da acção publica, Ea parto principal intorvindo ospontanon- 
me te. | o reprosontanto da sociodado, ' À sua intervenção não 6 
directa quando a acção é intentada por quoixa, sondo então ouvido em, 
todos os tornos do processo-art. 4OS do Codigo Penal—o 6 nponas o 
mandatar,o legal do offondido nas hypothosos do Decreto n. 121 dó a! 
de novembro do 1802, l 


São as oxcopções provistas na lei. Em matoria civol 0 systoma 
é inverso. 


O ministerio publico não intervom como roprosontanto da sociedade 
e sim como orgam da Joi cuja applicação requer, 

Só recebo o influxo do sua conscioncia. Nenhum preceito legal, 
nem os Tribunaes, o muto principulmonto as partos, Estado, Thosouro, 
Municipio, incapazes ete., podem influonciar em sou parecor, Não é ello 
a parto principal é uma parte auxiliar, Wa regra goral, A excepção 
está aberta para as causas que 0 Extado tiver do propor contra o governo 
ou a fazonda da Uuião, ou de qualquer dos Estados, ou tdo Districto 

“Federal o para a defesa dos direitos do Estado nas que lho forem 


movidas pelu União, por qualquer dos Estados, polo Districto Fedornl. ou » 


-nação estrangeira. Salva esta oxcopção é identico o systoma ao estubo-. 


v 


lecido no ministerio publico om divorsos paizos da Europa. . , 

' Diz Dalloz: « Quando * intoressos privados dobatem-so doanto da. 
justiça civil, o ministorio publico funcciona par voie de requisition, 
E' apenas parto adjincta, ; 

-« Incumbido de esclarecer os Tribunnes dove ollo tomar a palavra to- 
«das as vezes quo temer que algum erro possa ser commottido, não quem, 


« vendo à lei quo ello recuso aos juizes o concurso do suas Juzos quando ro« 
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«clamado. Devo ser ouvido sempre que pessoas incapazes OU privilegia- 
«das forem interessadas ou a ordem publ c: no debate, mas ap Dus e mo 
«advogado di lei. Emitte 0 seu parece”, não exer ita ac ;ão alguma. 

« Posto que limitada, diificil e honrosa da sua missão, > 


Combatendo a opinião de Carré que na these sobro 08 limitos assi- 
gnad 's ao miais'erio publ.o .nestas causas est nde-.s consiileravelmente - 
perinittind-»lhe fazer valor as axcenções e meios d Cisivos, a prescripção, à À 
transuião, cousa julgada, de istencin. peremp ão, novaçã im=BtC., pOr SOC | 
a orde n publi'a interessada a que As po-Stas moraes ou ind viduses às : 
quis es'á adjuncto O ministerio prbli :o cons rvem Seus bens o seus di-, 
reitos,e que po. tanto, não sendo els ouvido sendo no interesse destes 
por estarem ligados aos da s ciedade, dove ter o direito de fiscal.:ação 
para que estas p sso 8 não compromettam por uma alienação tucita e in- 
di ecta direitos qu» ellas não poderiam alienar de m neira expressa o di- 
recta, diz Dalluz «qua 0 erro principal de Carré esti em repres ntar o 
ministerio publico c m» o defensor necossario dos interesses dus incapazes 
e do Estado nos neg cios quo lies são attinen os — Ele faz do ministerio 
publ co n ste caso uma es| 0c O de mindatario legal, o que não é exacto, 
p.rque n s'as causas o m n'sterio publico não ostá adjuncto a til ou tal 
parte, clle o está a todas e p de concluir contra 08 interesses dos incapa- 
zes o do Listado, si a causa destes for má,» 

O Regulamento da Socrtaria das Finanças veiu introduzir uma al- ' 
toração r.dical na parte conc:rnonto nos interesses do Th.souro. 


A procuradoria fiscal pelo Regulamento n. 599 d: 26 do agosto de 
1892, à a sec, fo p r onde crrrom Os noso jus juicivos que d zem respoi= 
toà fazendi Ao ch É: dosti secç 10-20 procuridor fiscul— incumbo al- 

diritos da fed. do Estudo um todas ns 


leg r ou defender em juizo 08 ado o 
ca sas em que fôr a mo na interossada como autora, Tê, assistente ou 


o; ponte qu ndo pelo Prosiden;o ou Secrotirio d) Esad n.0 fur co isti= 
tuido pr curador esp cial: promuver por ai nº juizo da d.re.to na Capital 
o por seus delegados nos lom is mun cini» do His ado, Dos jui 08 hcaos, 
a cobrança da divida notiva do Est .do dando aos ma-mos seus delegudos 
as necessarias instrucções t-—respondor us consultas dos delegad:s e mais 
agentes fiscaes nºs municipios dentro do praso maximo de 5 dias, bum 
como ministrar-lhes relações do devedores, contas o tudo mais que for 
necussuri para o crunprimento do sois levores para cujo bom d sempo- 
nho tem de dar as nocemsariis instrucções: exigir dos rom tres da 
justiça nas comarcas informações trimensaes acorca lo cumprimonto dus 
precatorias epmandados yu AOS mesmos tiver remettido « da cobrança . 
da divida activa, com uspecificação da quo tver sido cobrada em igual ' 
periodu e da q e não estiver ainda cobrada, declarando o estado das Causas 
e os motivos da d.-mora «la cobrunya O 8 Jicitando as peovicloncias que forem , - 
précisas, lstus deiegud:s d) p ocurador Assal são os promoture da jus- 
tiça=art. 5 O Regulimento us d momina representantes directos da 
fasenda ». Tom nas com ras às attribui;ões do procurador fiscal, 
Requer-m e nraticam todos 8 ac'os'em juizo noces DPL Is à salvaguarda 
dus interesses que represontam-= arts 55e 53 do Rog. o «rt Tldo 
Reg n' 3 do Thesouro do E tado. O Decreto n. 5:09, do 26 do ngosto de 
13u2, foi neste ponto interramunto vasado nos moldos do Regulamento 


Ne 
+ 
t 


ao TD o 
n. 3, de 5 de jnlho de 1890. Exorbitou compl:tamente porque a lei n. 18 


: de 28 de novembro de 1891, intervind», obrigsva-o a dir a procuradoria 


fiscal auxiiiares outros quo fossem comp'etam:nte extranhos ao ministerio 
publico.. E ponto este que não soffre contestação o que demonstra a ne- 
cessidade indeclinavel da reforma do Regulamento n. 589. 


Nas questões que se suscitarem o poder judiciario não hesitarã em 
applicar o preceito da lei para firmar a incompetencia da parte e' então 
ficarão preteridos os interessos da Fazenda pela propria disposição do 
regulamento. 


Residindo a força do ministerio publico na obediencia de sous agentes 
a uma direcção unica, principio acceito é implantid> na legislagio da 
França, da Belgica, da Italia e dos Estados Unids, vemo: entre nós no 
processo criminal o promutor da justiça, funccionario de ordem judiciaria, 
e no processo civil convertido «m"agente fiscal subordinado completa- 
mente à influencia de auctoridades diversas. ' 


A experiencia, nos diz Ortolan, tem demonstrado a necessidade de 
estabelecer-se a unidadee a cuhesão hierarchica no ministerio publico. 
Suste tando oste asserto lembra que «na França pelas leis da consti= 
« tuinte o ministerio publico era dividido-=sum para os negocios civeis e ou- 
«tro para-os negoc:os cRiminnes, re onhecendo-se depois a necessidade da 
« reuni 10, de sorto que pelo systema novo o ministerio publico é um para a 
«justiça civilo para a justiça penal. Até nos negocios crimina s, pelas leis 
«da constitu nte, o miníst «rio publico «ra dividdo: de uma parte o acu- 


«sador publico o de outra o commissário do rei ou do governo ? no sys- 


«tema novo, reuniã,: as d :as funcções sa concentram no ministerio pu- 
«blico. Na antiga mo iarchia, o mini-terio publico era dividido, de uma 
« parte para o procurador vu procurador g ral durei os actosdo processe sda 
«outra para o advogado ou advogado geral do rei a ascusação, os de- 
«batos: ou como dizia-se então, a penna de um lado, a palavra do ou= 
« tro, no systema novo, reunião : o ministerio publico tem a pennae a 
«palavra ao mosmo temp» : ficaram os nomes do procurador, do advrgado, 
«masno roulidade-não existe diferença». Si recunhecemos, pa que 
na falta do juizo privativo dos feitos da Fazenda, precisa o Thesouro do 
Estado ter em cada comarca um representante dirurto de seus interesses, 
si é improscindivel rocorror-se aos agentes do ministerio pub'ico, altere 
mos então w systema creado pola lei n. 18, para ampliar a «ompoloncia 
conferida pelo art. 210, n. VIII, dando nos promotores da jnst'ça a attri. 
bui;ão de inisiar e promover etas causas, mantendo-se, porém, sempre. 
o principio de unidade, confia-la a direcção drste serviço Ao procurador, 
geral ou a um de seus auxiliares, E a esta uma das funcções reservada 
ao sub-procuraior no projecto apresentad; ao Congresso. Mereceu a iiéa! 
impugnação por ter o cirgo de procurador fiscal nascido de verdudei- 
ras exigencias do serviço publico, significando necessidade polpitânte * 
altestada pelo numero e valor de suas attribuições enunciadas nos 


“importantissinos 22 numiros do art. 18 do regulamento da Secre- 


tariz das Finanças—pio facto ds dar se a substituição apenas em 
uma ou duas das attribuições do procurador fiscal, mais do que nin- 
guem habilitado p ra promnver e iniciar as causas civeis, passando 
por suas mãos desde 0 começo tudos os documentos e papeis relativos 


Y 


Sao de 


asd: 


a estas materias—pela dificuldade que resultaria da permanencia do 
sub-procurador na repartição de fazendr impossibilitado em um caso 
de aumiiar ao procurador geral e em outro de subslituir ao procurador 
fiscal. q 


Estes argumentos não ferem dire"tamento a questão, attingindo-a ape- 
nas por uma face, e os ultimos são apenas attinontes a detalhes do ser= 
viço. 

Passo a examinal-os, reconhecida a necessidade de dar ao ministerio 
publico nestas causas acção directa o principal, agindo com) represen- 
tante da sociedade e não como o advogado da lei. 


Não 6 materia que mer eça contestação que as funcções a cargo do* 
procurador fis al nasceram precisamente das exigencias do serviço pu- 
blico, mas ninguem se lembra de supprimil-as. Estas funcções permane- 
cem. Não confun lamos, port»nto, as funcções co funcconario. Quanto 
ao qargo de procurador fiscal divoi mais exactamento que foi creado pla 
falta então oxistento ido ministerio publico devendo-so ainda attendor a 
quo aquellas func;ões foram as primeiras quo oxorcitou o ministerio pu-=: 
blico no pericdo de sua organisação. O agente do ministerio publico não 
virá substituir o procurador fiscal em uma ou duas de suasattribuições, 
O devbrá substituir em todas aquellas que forem concernentes à justiça 
civil, em que o procurador fiscal intorvem como advogado da Fazenda. 
Eliminadas estas, continuarão a ser numerosas as outras attribuições 
do procurador fiscal, mas não se dirá quo tenham “importancia, Caberá 
ao legislador resolvor sobro a conveniencia de manfel-as com o mosmo 
funccionario ou de entrogal-as às outras socções. 1 claro que alterada 
a forma do exercicio do algumas destas attribuiçõos, poderá perfoitamento 
de-omponhal-as o sub-pro ;uvador ind -pondonto da pormanencia diaria na 
Repartição. E 

E' fanto perfoitamonto conhocido quo, salvas rarissimas oxcopções, 
as causas da Fazenda não oflorecem dificuldades. , 


- Alôm disso o sub-procurador tomará conhecimento dellas na mesma 
occasito em que são submettidas ao procurador fiscal, quando roves- 
tidas do caracter contencioso o cm caso do duvida tom osto aguento o chefe 
hierarchico, o Procurador Geral, a quem consultara, Tambom como arma 
contra esta idéa no intuito do so demonstrar quo a creação desto logar de 
sub-procurador ora uma superfotação appollou-so para a organisação da 
justiça federal declarando-so quo esta devia sor 0 typo quo doviamos ac- 
coitar, Exactamente na mesma occasião em quo ostas palavras eram pro- 


. Toridas, (liscutia-so no Congresso Federal, o projecto passando para a 


Procuradoria da Ropublica 0 serviço da Procuradoria da Fazenda, lista 
projecto é hoje loi fideral quo traz a data do 10 de setembro desto. anno. 
O ministerio publico é portanto hojo o roprosentante da Fazenda, creando 
a Jai auxiliares ao Procurador da Ropublica para osto serviço, o primeiro 
o o segundo adjuntos e o sulicitador da Fazenda. 


Noto V.Exc.* quo o legislador federal procurou ajustar às novas func- 
çôos a indelo da instituição do ministerio publico. 

* O serviço da cobrança da divida activa é pola Directoria do Conten- 

cisso distribuida igualmento ao Procurador da Republica e go 1.º adjuncto, 


q 


A 


É ma ibos 


exercendo por sua vez o solicitador os actos de seu officio sob à direcção 
do Procurador e do 1.º adjuncto. 


Respeitando o principio de unidade não tratou de isolar os novos 
auxiliares do seu chefe hierarchico e não cgitou em dar a cada um 
acção privativa, estaselecendo a fiscalisação e inspecçio directa do Pro- 
o Portanto a quo valor se reduzem os argumentos, apresen- 
tados?! . 


Acaso deixaram de ter importancia as innumeras attribuições do 
Procurador da Fazenda e de ser especialissima a sua competencia para 
promover e iniciar estas causas ?! e 


Não tomando-as o legislador em consideração devo concluir de sua 
parte pelo reconhecimento implisito de manifesta improcedencia em face 
das proprias exigencias do serviço publico? à 


Si a organisação da justiça federal mereco continuar a ser acceita 
como typo, a reforma da nossa logislação neste ponto é urgentissima. 
Pelo projecto que por um distinctissimo membro do Congresso foi submet- 
tido 'á apreciação desto o sobre o qual tevo ella a gentileza do ouvir-me 
ora o sub procurador==ou o adjuncto do procurador—a questão de nome 
é de somenos valia, um auxiliar seu nas funcções administrativas. Estas 
o outras attribuições rosorvadas no projecto ao sub-procurador, foram 
criticadas no pento do vista do sua oxoquibilidado merecendo roparo o facto 
de multiplicidado do funcções desto agente, como se não devesso sor 
vasta e variada a constituição do ministerio publico, como si esta multi- 
plicidade o variedade não fossem precisamento peculiares à indolo, & natu- 
reza da instituição, 


Foi dito, Exmo. Sr., quoiosso agento não poderia auxiliar ao Procura- 
dor Geral nas suas attribuições administrativas « pelo accumulo do fune- 
« cionar.os para a mosma funcção : polo cunflicto do competencia, não 
« tono a lei discriminado attribuições : pela confusão decorrente de não 
« especiflcur-so como o a qual destes funccionarios consultará o exovulivo, 
« si do proforoncia a este ou aquolle, si succossiva, si simultanoamento 
« a ambos oflorecondo margem, alóm do outras, a possibilidado de paro= 
« cores igualmento auctorizados, mas complotamento dostoantes o divor- 
« gentes ou inutilmonto idonticos.» Declarou-so mais quo nada justificava 
a prosença do sub-procurador nos juizos o tribunaos do primeira instan= 
cia, quando graves acontocimontos roclamassem a intorvenção de um ro- 
prosontanto mais graduado do ministorio publico, porquo os promotores 
da justiça, funccio »arios do confiança do governo rounom em st a idonoi- 
dado, a honorabilidade o probidade o sito os logitimos sustontaculos da lei 
ou, no caso negativo, dovom ser demittidos ou suspensos o que para 08 
casos extraordmarios, n lei facultava o rocurso da nomeação ad-hoc, da 
nomeação interina, da demissão, da romeção. 


Não fram discutidas outras funcções do sub-procurador ignorando 
os motivos porque foram rejoitadas. Si não desejamos tor um ministorio 
publico original, exclusivamente nosso, espocialissimo, si devemos, ao 
contrario organisal-o, isto é, complotalo consoanto ao que encontramos 
entre os povos adiantados aproveitando todas as lições dictadas pela expo= 


riencia. am lando-o assim às nossas instituições. 48 nossas necessidades, 


“aos n sos costumes, devo então dizer que todas estis idias. apresentadas: 


como impuguação, traduzem uma concepção fa-sa da instituição. 


Quanto a estas ultimas, continua a manifestar-se nellas a preoccupa- 
cão de delimitar as funcções do sub-procurador para que possa ter uma 
acção peculiarmente sua, uma competencia espºcial e exclusiva. Não so 
at ende a que ainda neste presupposto, à impugnação seria ma s racional 
a emenda trazendo a discriminação completa para evitar o accumulo de 
funcções, causa temida de conflictos de competencia, ciso não fosse pre- 
ferivel conflar ao regulamento esta missão. Não se attende a queas at- 
tribuições dos promotores de justiça e principalmente as dss auxiliares 
mantidos junto ao Procurador. Geral deve ser reguladas em fa o da 
instituição, presos sempre aquelles a este pelos laços da disciplina e da 
cuhesão hiorarchicas. 


Não se attende que precisando o legislador os casos de intervenção 
do ministerio publico, ipso facto traça as attriuições do, Procuriidor 
Geral que exercita as immediatam-nte nos Tribunaes Supériores e por 
intermedio de saus agentes nos juizos e tribunaes inferiores. ' 


São as palavras da disposição do art. 207 da nossa lei n. 18 de 28 
de novembro ds 1891, Os agentes do ministerio publ co têm participação 
mais ou menos directa, mais ou manos ampla, e portanto perante uma 
organisa-&o regular é indiferente que nos juizos ou tribunass inferiores 


exe cite taes iunc;ões o agente A ou o agente B. O que porém é i dis-- 


pensavel é que ox: rcite-as o ministerio publico. A entidade promotor 
de justiça, a entidade sub-procurador desapparecem. E'a loi que falla, 
que requer. , 
E' uma ficção, sem duvida, mas à exartamente sobre esta ficção que 
firma-so a ndmipavel instituição do ministerio publico, vomo diz Mangin. 
Ortolan exnlisando o pensamento da velha tradição francaza da uni- 


dade e indivisib.lida te do mi isterio publico, firma-la em é,0ca em que as” 


jurisdic;ões oram completamente divididas, diz-nos que o ministerio 
publico diante de qualquer jurisdicção o qualquer que seja 0 agente ropre- 
senta uma só o mesma parte em instanc a, outr'ora o rei, hoje a socie- 
dade, uno e inlivisivel como a sociolade, como an nição que elle repro- 
senta. As jurisdicções pod m ser diversas, os agentos multiplos. a parte 
em instancia é sempre a mesma. D'ahi a consequencia pratica, diz elle, 
que «s mem'iros do ministério publico podem substituir uns nos outros 
nas audiencias de uma msma questão, não sendo necessario que soja O 
mosmo que assista, que falle ou que requeira. 


Aprosentando-se um, à lei astá satisfeita. O ministerio publico está 
presente. E accrescenta: esta débisão não acceita-contrurersia, porque 
a sua razão principal estd na natureza dus” funcções do ministerio 
publico, que são funcções de acção ou de requisição. e não de julga- 
mento. A 

- Nesto sentido está firmada a juris"rudencia franceza o a proposito 


lembro a decisão, até em materia criminal, auctor sando a-presença de 
duus agoutos do ministerio publico, usando ambos da palavra nos debates 
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de uma mesma causa. Onde quer qu» evista o minitrrio putl'co. esti atton- 
dida a ne essidade de ter o Pro urador (e l,alim dos promotores auti= 
liures, outros p rtic'pando das func,ões do s:u ministerio por delegação 
sua, estendando-s:, de modo ma s sensivel, sobre estes à direcção», f cali- 
sação e insec ;ão do Proc irado Geral e de mudo completo e absoluto na 
parte attinente ds funcções administrativas. 


Nesta ultima parte dove o sub-procurador sr, como demonstrarei, 
orgam do Prozurador Geral, o agente de suas determinações. 
E RA É 


Na França disentiu-se a questão, não quanto à parte administrativa, 
desta subo: dinação ao Procurador Ge-al'e r«conheceu se s r indispensa- 
vel mantel-a u b:m da or.lem do ministerio puilico, vantagem comp n- 
sadora do inconvenento da diminuição da responsab.l.dade dos sub- 
gtitutos, 


P « O plano, disse Cambaceres, no conselho do Estado. por ocasião da 
« discussão da lei sobre a org inisagio ju liciaria, 6 dar toda a iitensidade 
« p's-ivel ao ministerio publico ; sob este ponto do cista o poder de exer- 
«citar a acção criminal é confindo ao procurador imperial e ao pr cura- 
«dor geral, os outros funcsionarios não o exercem senão sob as ordens 
«deste, e para mostrar esta subordina ;ão é fixar melhor O systema foi 
« empregada a denom:nação de substitutos.» 


E Os «:dvogados geraes» ou «substitutos» são incumbidos de falar 
em nome do Procurado” Gera! nas audieucias civeis ou criminaes, 
Pode o Pro'urador Geral commissional-os nos Tribunaes em que 
julgar nec ssarios 0+ seus serviços é pslo tempo e nas causas em que enten- 
de cunv.n ente e, quanto precisamente ao ponte que mais nos inte essa, 
pelos arts. 45 e 47 da lei de 20 de atril de 1310 combinados cum o art, 42 
do d.creto 16 6 de julho do mesmo ano e art. 284 do coligu de instru- 
“ção cr.minal &-sa que o Procurador Gera! tem a fa uldade de transpor= 
tar-se para qualquer Tribunal e ahi exercitar as suas funcções, como 
tambem tem o direito ds fazer-se ropresntar por qualquer «los funceio- 
har,os de seu 1 inistero, inclusive 0 de su'stituir na caia O pr cura lor 
imperial—promotor da jus iça— pelo advo, ado geral—dir. i sub-procura-, 
dur—guundu julgue esta medid: necessaria no interesse da Justiça, 
Alli nas causas imertantes os pareceres, os articuladvs do Advogado 
Geral + com» unicados ao Procurador Geral e, si esto não us appruva, 
d fende elto mesmo a causa «u delega esta taufa a qutry Advogado 
Geral, caso o primuiro persista em sustentar a 0 inião que emittiu, 
Nos listados Un dos e em ou ros paizs as disposições atinentes à 
esta ma eria são mais uu men. s ulenticus, 
Exam nind» us funeções do Pr curador Geral entro nós vemos que 
na erdem adwvin'strativa si «Il.s va t ssimas é dificil, sonão impossivel, 
ao mesmo poder exercitul-as tidas sem o ausilio du substitutos. 


. Elle dia s promotores da justiça as instrucções nocessarias ao bon 
desompenhy de guas attribu ções. 
Ordna as jromotares que requeiram as diligencias necessarias 
para.o de cibrimento do crime que lhe foi d.nunciado ou do qual tevo 
Cuniecim nto por outio mio. 5 ; 
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E'elleo fiscal da exacta e uniforme observancia das leis e regula- 
mentos. E' o insp:ctor do serviço a cargo d:s promotores, seus adjunctos 
6 funccionarios auxiliares da justiça. 


A elle compete dar parte ao governo das negligencias, omissões o 


prevaricações dos magistrados e empregados na adminis.ração da justiça, 


elc., 01c. 


E' claro que om um Estado tão extenso quanto este, a acção admi- 
nistrativa do Pr curador Geral não pode fazer-s» sentir do mod» efficaz e 
conveniente aos interesses que representa, em cada uma das 1ló comar= 
cas, sem o auxilio de substitutos. 


E' tambem intuitivo que a enumeração acima feita, posto que = 
completa demenstra, mais do quo a inconveniencia, a impossibilidade da 
discriminação para ser reservada uma parte para a competencia privativa 
do sub-procurador. So o legislador tem. como deve ter, o maior interesso 
que as leis o regulamentos sojam no Estado observados e applicados com 
exactidão, inspeecionado o serviço dos funccionarios de justiça de modo 
quo cossem abusos, omissões, prevaricações, otc,, não pode pensar sequer 
em negar ao ministerio publico os auxiliares indispensavois a esta missão. 


So não dosconheco portanto a olevada importancia das funeções admi- 
nistrativas do Procurador Geral não deve rocusar o auxiliar que csto ro 
clama com o protoxto do falta de discriminação polo projecto do sua parto 
exclusiva do acção. 


A proposito cito as seguintos palavras do Mangin : 


« Um procurador geral deve essoncialmento ser administrador ; sua 
« missão consisto sobre tudo om suporintendor o dirigir a administração 
« da justiça cruninal, . 


«Os talentos oratorios com que é dotado so realçam suas funcções é 
«espalham luz scintillanto em sua carroira não lho são indispensaveis. 
« Ello podo possuil-os e não passar de um rocurador goral mediocro. O 
« que dovo distinguilo é um pirito do odm que assignea cada rousa 
«um logar do sorto a sor encontrada quando procurada, o uma grando 
« actividado que lhe ínça abragar o co uploxo de sua administração o 
« soguiros dtalhos. Estes detalhes podendo lhe parcoe” penosos mas 
«deve elle comprehend r bem que é por elles que podera exercer so- 
«bre os agentes da policiu judiciaria à fisciisação que u lei lhe incum- 
«biu e levar aos tribunaes inferivres o olhar obsexvadur que descobre 
«abusos ; e que por elle unicamente é que imprimird d udministra- 
» ção da justiça creminalo movimento que deve receber dello. Substitum 
«tos lhe foram dados para ausilinl= no serciço interno de seu minis= 
«terio mas não para tomar a direcção delle. 


« Ello esquo-eria inteirsmento suas principaes obrigações si abando- 
«nasse nos substitutos a fiscalisição que a lei lho deu pess.almente. Esto 
« relaxamento sorin lego notado pol s procuradores do roi= promotores de 
«justiça entre nós —à pelos juizes de instru ção do sua jurisdicvão ; sua 
«consideração pessonl viria a sofrer : o legitimo ascondento que deve 
«oxorcor sobre olles seria diminwdo, seu exemplo entraqueceria uelles o * 
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* sornitimento do dever ; os abusos então se arumulariam : 06m materia 
«crimina: não ha abuso quenão fra mais ou menos os interesses da so 
«cielade ou os direitos da humanidade». 


Passo agora a tomar em consideração o ultimo argumonto apresen. 
tado, o dilemma sobre a conven:encia da Presença do sub-procurador nos 
juizos e triburaos inferiores. Nem tidos os 1 sws promotores de justiça 
oferecem a idoneidade e honorabilidado precisas. . 


f “ 

Tenho provas deste asserto sendo muito facil explicar a causa. Eº 
facto sabido que apezar do empenho o do interesso da administrarão em 
dar ao ministerio publico agentes hatilitados, não querem es indicados 
acceitar o cargo em comarcas distantes dos pontos se vidos por linhas 
ferreas. Não acceitam tambem P'rque v 1 gar e rtre nós é muito mal re= 
munerado, e um moso preparado enc tra em outros ramos da adminis 
tração ou na advocacia collocação mais commoda e lucrativa, 


Apezar de todo escrupulo do juiz de direito não encontra esto mui- 
tas vezes na localidade pessoa idonea para a nomeação interina, e a faz 
procurando firmar"a escolha no regnisito essensial da integridade de ca- 
racter. Em outras comarcas servem promotores de justiça distinç'isgi- 
mos, do que posso dar publi«o tóstemunho, mas iniciam a sua carreira é 
de ordinar.o sem a menor pratica e embora os. reconheça aptos para o 
exercicio de suas func ;õs em periodo normal ainda assim a lei recum- 
menda-lhes que solicitom instrucções e conselhos d» procurador gural, 


Portanto a estos mesmos a medida não importa em desconfanra 
tanto mas que, anda o repito, não se trata em semelhante materia da 
pessoa do pro-notor da justiça. E elo agonte do ministerio publico, advo« 
gad» dus interesses sociaes e neste caracter, perturbada a comarca ou em 
Togo questão grave, será elle o primeiro a sentir necessidade da inter- 
venção do procurador geral ou de sen substituto para que um destes coin 
a experiencia e co ihecimentos de que dispõe, e prestigio de que gosa 0 vá 
amparar na defoza, dos int-resses que todos representam. » 

Seja embora uma medida de desconfiança, tem prrventura 0 legisla- 
dor o direito de hesitar entre o facto de ferir a suscoptibilidado do Prom 
motor da justiça e o de deixar periclitar o interosso da sociedade ?! Mas, 
dizem, a lei fa ulta recurs)s para emervencias desta ordem —a demissão 
6 a suspensão do promotot— o portunto a nomeação ad hoc. à nota ão 
definitiva Manifesto engano Em primeiro logar não ha motivo | ga 
para a dem'ssão e suspinsão do promtor da justiça que, na maivria d.s 
casos, não tem «inda praticado acto algun ou, quand » muito, apenas imi= 
ciou a ne;ão publica. Convém em segundo logar notar que a media 
lembrada 6 preventiva importando na afirmação feita pelo Procurador 
Geral da necessidade de Pr porcionar os meios de defesa aos do.ataque 
feito aos interesses confiados à sua guarda e dos quaes é elle o primeiro 
rep! esentanto. as 

Ainda assim vou examinar os remedios indirados, O primeiro, » 
demi-são, "&, à permittido pelo terminante preceito do art, 98 da lei De 
18 de 28 de novembro de 1801, 


“Os promotores de justiça não são. demissiveis, como por engano: so 
afirmou. | a 
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Ô sejundo, a suspensão, é E aa pelo preceitajdo art. 182 da ci- 


tada lei n. 18. Os promotores de justiça não são sujeitos a suspensão, 
como tambem por engano se affirmvu. É ' : 


As penas disciplinares que s ffren são, a de advertencia, com com- 
minaçio e censura, e asde multa até 2003. 


Resta, portanto, o ultimo recurso, o da remoção. . 


O-promutor da justia sóm-nte pode ser removido a requer'mento 
geu ot re lamando-o a administração da justi:a, uuvido o Procurador 
Ueral do' Estado. 


"4 E! portanto desde já ponto liquido que para.o Pro-ur:dor Goral não 
ha meio efficazao seu alcance prra este; casos. 


Pela lei não pode apresentar-se ni comirca nã» pd» designar pes- 
sna idon-a de sua cunfiana psra defesa de in eress:s que repr senao 
que es:ão ameajados. A ur intervenção dem is no p'oceso de :emo- 
ção é indirecta. Elle nio a pode provocar, é apenus: ouvido, s ndo 0 po- 
der executivo o juiz unic) do iuerito da reslama ão. 


Ou'ro engno e nã» menos grave é o de suppôr-se quo removido o 
promotor de just.ça ficam logo salv s 's intsrosses comprom:tt.d s por- 
que quer pela nomea &o interina paraa quil h jo o juiz de diroito, pelo 
art. 3.º da Lin. 72 de27 le julho do 1873 não está ailstricto ao pre eito 
do art. 97 da lein 18 citada, quer pela nom-ação (lefin tiva, caso con- 
s ga a admuwisiração encontrar quem a acceito logo e em tal cireum- 
stuncia, a questão apreste-so ps la mesma face dianto do n-Vo funccio- 
nario interino ou dofinitivo oxactumonto con havir surgido perante O 
promotor removido, sob o ponto do vista da compotencia. 


Sem querer roferir me no Pro'urador Goral diroi que a competen- 
cia do suprocurador soá um lacto e a do nv) funcionario prososto 
em substituição polo procusso mo: 0s9 indisato +orá sempre uma hyputhese 
à mercê da qnul ficarão aquel'es intorussos. O moio portanto nty 1e- 
solve a questão, a renova simplesm nte. Esto dilemma ô u na arma que 
furo em demhsia. Por elle conforme a applicação, não doviam funcciunar 
muitas m las da nossa administração. 


Por elle devia cessar tola inspeerão o fiscalisação nos diversos 
ramos do serviço pullico. Sendo matrria que com a qustão quo nos 
oceura tem intima ligação, vou appisal-o ao preceito «do art. 57 da lei 
n. 30 de 16 de juiho do 1892, para dizer que uu o. delegados de policia 
são agentes da confiança d, govern.e reunem em si idoncidaude, 
honorubilidade e probidade que os façum representantes dignos da 
publica administração mm prrte que lhes toca, ou não se recommen- 
dam por taes titulos No primeiro cas» são elles ns municipios os 
mais legitimos sustentaculus da ordem e em caso de perturbação: 
saberão proveder à investigação acliva, imparcial e intelligente, e no 
segundo caso estão desviados da linha recta do dsver, e então tem 
0 guverno-—e neste caso reulmente—o remidio soberano da demissão. 
Assim nem a medida do art. 57 que o nosso legislader transplant u da 
legislação anterior por sr indispensavel como garantia suprema da ordem 
publica escapa aé fatal dilemma. 
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E si indeciinavel é a presença do chefs de policia no municipio em 
“que se acham compromettidas a segurança e a tranquilidade publicas, 

em que se tenha commettid, crime de tal gravidade que reclame syndi- 
cancia completa, em que nele estejam envolvidas pessoas, cujo poderin 
6 prepotencia tolham a mhrcha regular e livro da autoridade, mais a 
justificada não será neste caso, como medida complementar, a presença 
de um agente mais graduado do ministerio publico que intervem exa- 
ctamente no periodo que a todos mais interessa—no da repressão-=que 
inicia e promove a acçio publica, que fornece to los os elementos requisi= 
tados pela instrucção da culpa e que sustenta a accusagio? Para que 
portanto recusar à policia judiciariá o que a lei expressamente faculta à 
policia administrativa?! , 

Annexa à este relatorio será presente a V. Exec. a estatistica judia 
ciaria do Estado, do anno de 1892. à 


Acompanhando os serviços prestados ao direito criminal. pela estatis- : 
tica, sciencia que na phrase de Tarde, é um sentido social que desperta, É 
sendo para a sociedade o que é a vista para os animaes, analogia cada 
dia mais sensivel pela clareza, celeridado e multiplicidade crescentes de 
seus quadros, de suas curvas graphicas e de suas cartas coloridas, tivo 
a lembrança de chamar a mim este trabalho no intuito de desarraigar à ed 
crença geral de que nunca seria feito entro nós. Este resultado, está o 
obti !o, graças a bôa vontada e dedicação dos juizes de direito. A estes . 
portanto é devido todo o merito do serviço. 


Examinando-a, ' encontrará V, Exc.* lacunas e imperfeições, facto 
natural em tuda obra que começa. : ' 


Accrosce que em grande numero de comarcas este trabalho não 
havia silo até hole siqrer tentado e que para a sur organisação foi 
aproveitado o Regulamento que bixou om o Decreto n. 7001, de 17 ; 
de agosto de 1878 que ressente-so de def-itos, não satisfazendo já a. 
exigencias desta scioncia e as do direito criminal, 


Estou porém convencido de que, lançando mão do recurso facultado j i 
elo art. 64 n. Il da lei n. 72 de 27 de jutho de 1893, o Governo fará ; 
revemente supprir as lacunas do citado R-gulamento, dando melhor El 

orenta.&: ao serfizo para que os termos numerivos traduzam de mudo ad 
mais simples e claro os factos attinen'es À justiça criminal é evil, tras a 
zen'o mais, o que pare 'e-ina indispensavel, todas as individuações con= Ê 
cernentes nos criminosos não só no.quadro dos crimes commeitidos, . 

como no dos julgam ntos, destacando-se deste para marecur quadro a 
especial o que fór attinente aos réos condemnados. o 


Encontrará v. exo.! toda estatistica dos julgamentos nos tribunass 
correscinies modelada pela do jury e além da estatistica judiciaria 4 
É p opriamente dita, a policial, assim dunominada no citado regulamento, e 
6 nesta o qu dro geral das contravenções e dos crimes commettidos no 
Estado no anno de 1892. Sendo d; grande importancia este mippa, 
ultrapassei os limitos da estatistica judiciaria, para obtel-o.: À lei n.' l 
18 de 28 de novembro de 1891, art. 195, S 38, obriga os juizes de di= 
reito a apresentarem no mez da janeiro de cada aayo um relatorio cip- 
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cumstanciado do estado da. administração da justiça na comarca, expondo 
as duvidas e d.ficuldades encontradus na execução dus leis e regula= 
mentos.. ú 


Sendo de maxima vantagem ao serviço publico a publicação destes 
relatorios, tomo a liberdade de lembrar efta medida ao espir.to escla- 
recido de v. exc.* para que possa ser adoptada no anno proximo. 


Quanto aos que foram apresentados este anno, julguei conveniente 
apresentar como serviço complementar da estatistica, o resumo por 
mim feito da materia nelles exposta, aproveitando tambem as infor= 
mições que me foram ministradas Dos mous apontamentos e com as 
certidões dos accordams da Relação que requisitei dos escrivão, que 
foram sol.citos no cumprimento desse dever, consegui levantar a juris- 
prudencia que em 1892 em materia crim:nil firmou o Egregio Tribunal 
na applicação das leis estaduars ns. 17 e 18 de 20 e 28 de novembro 
de 1891, e apresento a v. exc.* este trabalho. Julguei preferivel o sys- 
tema adoptado ao de um resumo de nullidades « irregularidades do 
processo criminal, uma voz que por aquelle meio apprehende-se do modo 
completo e claro a hypothese sobre a qual versa a decisão. 


Abrange este trabalho as appollações criminaes em que emitti pa- 
recor em 1802, mas sômente aquellas om que o tribunal notou faltas 
que deram cuusa à nullidade do processo ou do julgamento. - 


E' o que tenho: a dizer no cumprimento do preceito do art. 208 n. 
XIV da lei n. 18 de 28 de novembro de 1891. 


Illm.º e etm.º sr, conselheiro dr. Affonso Augusto Moreira Penna, 
M. D. Presidente deste Estado. Ego é E 


Ouro Preto, 16 de dezembro do 1803. i ! 


O DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL, 


fosê gl, Saraiva Eobunho, 
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Estatistica dulcan do Estado de Minas 
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Cantravenções o crimes Commettldos em 1892 : 


DELIN- IGonro DE 
QUENTES | DELICTO 


COMARCAS CRIMES 


NUMERO DE REO; 


A o) 
E 5 
. p=] = 
E 8 
8 A 
dao e RR e EEE RE aa WE 
Sedição; 
Mar do Respanha (1)........, 1 1809] B 
d Junta mento tllicito 
Campo Bullo,,,cciicr: a 1 »] 7 l 


Resistencia, Art. tês do. 
Codigo Penal 


Bocayuva Merea senaste serias 
FOMOS rsrsrs veios 
Mar do espanha, 


Pu 6 ut qu qu ms 
Pê pd ua PS PO a 
td pd pai pá, 


Montes Claros, ses srseseroo 0) 
PrALOS cs sss rsrsrs mádo » 
SAÍDAS, esses cessar n 


, “| Resistencia e tentativa 
de homicídio 


. 


ELITE APR 2 
Resistencia, fevimentos 
graves e leves 


Maependy sec sasiiso va 
Juiz do Pórassscsssscserr ro | l 
Pitanguy sescssse. l é 


Resistencia e usa de 
ermeas offeutsivus 


1 
Fuga de presos 


Vargluha cesicsessseserraros 


Abre Campos, 1 2lo)8 . 
Marianna,.. 1 Ifolad 
Muriahõ,... 1 dista 
Ouro Preto... 1 llala 
Rio Preto cocccsssaãss 1 19/11 
santa Mila do a 1 Ifoijd 
8. sebusilão do Paraiso... | “ini g 
Tirada de presos do 
podor da justiça 

k 

Abro Campo, csscsesesasss 1 l/n»/1 
Plumby..c. . 1 E | 
Pouso Álto o ' 1 l/n]d 
SORO ceerssesserenerasasão 1 Uri s 


(1) Foi considerado crime lo seiição o pronunciados assim os réos apozar do numero, 
RPro s k É 


sa alo 


COMARCAS 


Plumhy cecerreronecarreero 


Carangola. cocssscrcantranco 
Leopoldina «ces X 
Palos, cera 
Pouso Allo... 
Quoluz creo 
SONO. ccesesercanererceraros 


S, João Nepomuceno..eccveo 


veses 


Manhuassd.cecessescor senna 


Carangoln..cccrsceresarcermo 
Dóres da Bow Esperanção cs. 
Julz do Eótu.cessercererenor 


VIÇOSA. cererresenornrornanto 


ADACIA, cecersrecerresasreese 
« Bion Vista do Tremedale...s. 
Majubdoscccscernenesseera 
Januario cssesnerercoaacaso 
Mar de Mespauha,, cerco 
Rio NOVO. ecccercresnencoro 


ParÁ cesecrca sor rerasi raves 


Além Parahyba os 


Hapecetiril, css pitas 
“Phophito OHlonk, scenes 
Eres Corações do Rlo Verde. 


CRIMES 


as re a mas pet ue tt e pm ra e 


Arrombamento” 
de Cudêus 


3 


Desecutos ” 


(rm ft o qu qe tt ms 


Desucato com protestos 
de, e mal que con 
sbituo crime, Arts. 154 
c 181 


l 


Desobediencias 


rms pues put ue tis ut — qa 


Iuenidios 


Fcendio, dito 148 


| 
trt, 439 do Cod, Penal 
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| NUMEROS DE REOS 
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= IS ol. 
e lãz Leo o 
o] a 
alte 
= lã =| o 
E lg g 
“oia [e] 
emma | amam 


1893) 1 


n PR PR 
» se Il. 
" RR PER 
* sreuso 


tua JE a em qa em 


to 


vel 


h Lol senos fada | 
» Via fed 
vb Ate 
h O PR PR l 
» PPA PSP a À 
mi Voe 1 
nl Lico 1 
pl) Lisos 1 


ph Bic) Dl 
) [PS 

" [O O O 
pi Beco Lj 


Hon1re 


-— E DE ma ma — 


vol 


INQUE- 
RITO 


mae | amenos | amem | cer 


e — 


— ma 


fed pu fo pu qu ro Jd eo 


. É DEGIN- |CONPO DE) INQUE- 
Ei QUENTES) DELICTO | INTO 


COMARCAS CHIMES 2 | g Eq 
a Blilelalel]s 
a tlaslstaláis 
õ 35% g E 
Ê 8|ê 3 B 
-|ã o A 
ms ist a ss) e jos petosjSdos 


Contra ainviolabilidade 
do domicilio 


Diamantina... ccccesssce ss. y 2 Jeccijreco) Bloc 
Iajubá,,.... R o E Jeca] 8 lecaslosos ; 


Jula do POr ccssrsrrrao 
Conceição do Serro. iss ccoe 


rimpipincecto 


Polmas,,cecsessscesesasra b) namo] 54/04 EA 
Patrocinio... sccssesesrasa l PRE eua 
Sacramento cscscsissirtesas l re er nes 


Se João Neponiceno +... 
Varginha ceccerrereraros 


rom mearo 
5% 
mo — pe crio? 


! 
Falsidado 
Santo Antonio do Machado.. 1 v Less) 1] 1 
Ark, £64 do Codigo Penal E 
Patrocinio... .ccsercsecereess l | Lise) 1 fecal) À , 
Attentado ao pudor 
BacpendY.cccsssererereedss 1 l Lilo) lho 1 
Conce'ção do Serro, os l t Lcd] LI) à 
VOLTAS Socrrorsecerrerassar l 1 Tl) Lj 1 
Iabira cecerserscesass nr 1 l Lico) 1 ' 
Palmyra..ccecsssseesentasta 1 » 9 less] Lj] 1 
Defloramento 
Barbacena ceccserecsasassas 8 E) Bica] Bliss) 8 
Boa Vista do Tremodal ...... 8 q Bic] Boca) É 
O 1 Ny Eles) Liceu] 1 
(ão Mogol....cscsssessas L | Lico Lisa) 1 
Lima Dunrto....,cosesceessa 1 ! Los) If 1 
Rio Branco ..sse jeseereres l l Luc) Liceu] d 
Seto LAgonS.cese) ereresas 1 I djs) DJs) | 
Estupro 
Além Parahyba.,..csssees 2 R Bless) Blu] 8 
ALOXÁ ceseccerrececoasesacas 1 l Lico] If à 
1 
(1) Um dos réos, uma mulhor é cumplico, . 
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COMARCAS 


Caothé..ccccscsereresrasea 
Diamantina c.ccc. PR 
Mar de Hespanha. era 
Ponte Novac...... asia 
Pouso ALHO +... isfeçs 
Sabará cecesseearreras : 
Sacramento ..ccsseessserca 
Santa Barbara cecsseersceses 
8. Gonçalo do Sapucahy.... 
Se Johto VEI-ROy..cscserss 
S. Jofio Nopomuceno...,..., 
S. Pedro do Uberabinha .,.. 
Uboradacecesersasersaases 


Alvinopolis,,.scsesessacros 


Coratlhgn.scesssersarereeas 


S. Josó do Paralzo..,.....,. 


Uboradassesccsrsessaseesa 


Julz de Pórmccesseserara 
Carangola. ceccersesceeeasvo 
Mar do Mespanhac.,.cccs 
PalOS cccsesrarsrrecaasareras 
Pouso Alogro.cccssccsasesãs 
MISSOS, cecenrerseca rena tacos 
Mo Novo. scerserresreros 
Thoophilo Oltonh, «cc... 


UbA eccrrererrsrrereronsõas 


ATUSBUNNY.caseragerrasenass 


CRIMES 


Estupro 


a jré pra pá pra ph judo fo pb pah pooh qua pondo 


Lenocinio 


Tentativa de defiora- 
monto 


Polygamia, 
1 


Homicídios 


md, 


am 


NUMERO DE REOS 


TO me tua LO NO imo det im ria ph Yu quo pad 


OSSo Saxo 


1892 


DELIN- 
QUENTES 


Conhecidos 


CAS te ee o quot frei prt pad todo 


7€ — ma t 


pao 


[a 


pa 
verso TI -]LDo 


Desconheci- 
dos 


CORPO DE 

DELICTO 
Ed 
5 

2| 8 

E Re 

[=] 

= Q 
e) 
A 
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Salinas. eccessescese 3 Sl E ' 
8, Domingos do Prata 4 . MB ' a 
8. PrANCISCO .eceros + . NE . ; 
S. Paulo do Murlahe 3 ' 4 Y 
Bon V. do Tromedal, 8 . 8» l 1 
Bomflni ccccceccsses] o 2 8. ' E) » 
D. da Bôa Esperinça » L. . 2 
irão Mogol.essasoos 8 bla b 
Hapecetica +ccses p l 3 
Jaguhy.cereseermece » Ble 4 
Minas NovaS.ccecsa ? , 3 
Ouro Fino.cccrsec 2 2: 2 
PRÁ coesrrrarerraso 2 t| À 2 ' 
Queluz .ccsenceesa 8 5 À 7 ; 
Ro Rranco...evec p) Bj. 3 : 
Ro Pardo..... 8 PRA 2 ; 
Sabará ceceseeereror 2 Bl 2 w 
8. dolo Nepomuceno : 2 11 i 
S. Mig. de Guanhãos. 2 21 5 
x S. Sebas. do Paraizo 2 Bj 1 
SOTO cocrenrrranasa E Ne. 2 
Theophilo Otlont ... 2 8).. 4 t 
Tres Pontas cecemoo 2 2 3 
Uberaba cccesseseroe 2 1) 1J.. 2 
VIÇOSA coccrserssero 8 1 2. E) : 
, Abre Campo.cecsao l . 1 N 
ANo Rio Doco ...... 1 Dleaos 9 
Alvimnopolis ....... 1 1. 1 
Bacpendy cer 1 dh. 1 
Rarbacenn.ccceress 1: 1. 1 O 
Bom Succosso ss. 1 Mal. 1 
Cnelhê..escescrsero 1 selos 1 j 
Cambuhy. aa tao i celeste 1 4 
Campo Bollo,......» 1 Mo 1 ' 
Carmo do Rio Claro 1 e 
Conceição do Serro. 1 “+ 1 ' 
Inhaúma cce 1 MH. 1 
iajubá ... 1 1. 1 : 
Marianna... i velo 1 4 
e | Motivos dostes crimes : S a 
ã R rr e aitproaçdoo 78; odloou vingança, 10; amor ou clume, 10 ; alssensão de familia, d; . 
evassidão, 1. us 
Os outros, por diversos motivos, não viorão especificados. Ea 
% 


COMARCAS 


Piranga..cecseereas 
Ponto Novã. cc... 
Salinas .ccscsssess 
S. Domingos do Prala 
S. Francisco.,...... 
8. Paulo do Murialo 
Bon V. do Tromedal, 
Bomm ccssesescs 
D. da 0a Esperança 
Grito Mogol......... 
Iapoceriea ,.....e. 
JACUNYocccereraerva 
Minas Novas........ 
Ouro Fino.cc....... 
ParÃ coceira 
Queluz ..cesessess 
Rio Branco ..c...... 
Rio Pardo ..cccsc.s 
Sabath..sreeseresses 
8, Jolo Nepomucono 
S, Mig. do Guanhios 
S. Sebas, do Paraizo 
SOLPO cocscrsecsavos 
Thoophilo Ottoni... 
Tros Pontas ........ 
Uboraba .esescsesess 
Viçosa .cccscssssss. 
Abro Campo........ 
Alto Rio Doce....... 
Alvimnopolis....... 
e sessesress 
Barbacena ..cesesso. 
Bom Successo...... 
Cacth6....seccess 
Cambuhy...ccrccs 
Campo Bello ....... 
Carmo do Rlo Claro. 
Conceição do Serro, 
Inhaúma cesccescera 
Hajubá essere 
Marianna..ecccores 


CRIMES 


Ferimentos graves, 
Art. 504 € o do 
Codigo Penal (1) 

J 


Joah fon pres prt pra fame DO PI BO LIDO ND ISTO LI LO LD ASI NE TOTO RS TO IS ROS COM CS 


+ 


Jos fed juab tush nt pum famd pad 


Motivos destos crimes : 


kl 
tíxas o nltercações, 78; odio ou vingança, 10; é 
43 dovassidão, 1. ç008, 78; gança, 10; amor ou ciumo, 19 ; dissensão do 


Os outros, por diversos molivos, não vierão especificados. 


NACIONAES 
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“ 
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a 

oljo 
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s| |sfã 
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Rio Grande do Sul 


Santa Catharina 
Sergipe 


Estrangeiros 


EMPREGOS 


PUBLICOS 


familia, 


COMARCAS 


Piranga cecrssereecs 
Ponto Nova, ... 
Sulnas. cce. ea 
S.Domingos do Prata 
8, Francisco. .sessa 
S. Paulo do Murinheé 
Boa V. do Tromedal, 
Bomilm .cecaseseos 
D. da Boa Esperança 
Grão Mogol...sse..s 
Hapecorica ,..scssos 
Jacuhycscsecsasses 
Minas Novas, ... 
Ouro Flno...esce 
ParÃ cesccererreerra 
Queluz c.cceseseross 
Ro Irancoc..ccess 
Rio Pardo..c.ccsa 
Sabard cce 
S, Joio Nepomuceno 
S. Mig. do Guanhãos 
8, Sobas, do Paralzo, 
SOLTO cocerassrenosa 
“Theophilo Ottoni... 
Tres Pontas .,..... 
Uberaba cce 
Viçosa .eccessresuas 
Abro Campo,....c. 
Alto Rio Doco ...... 
Alvimnopulis,...... 
Baopondy ces. 
Barbacena .cescceses 
Bom Succosso ...... 
Caoth6..sccrsesesera 
Cambuhy..ccecsas 
Campo Bollo........ 
Carmo do Rio Claro, 
Concolção do Serro . 
Inhuma cesso 
Hajubá .. 

Marianna... 


(i) Motivos destes crimos : 
tixas 6 altorcações, 78; odio ou 


4; dovassidão, 1. 


MULIE- 
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E & 
CRIMES Sig] Ibio 
e S/s) |8]3 
p= SIE] |S|E 
ES nO Ia o E 
gls Elo [Es EIS |É 
B|ê SElélolslale|5 
B|E elefalaslalals 
SIE A EICIMEIE 
<|S à la jajá aja|s|á 
att resetar meça rente | cata | tunas | av | sm | pr | oatis | us | cum | ro (ora | aus | mo do 
Ferimentos graves, 
Art.304 e 8 unico do Codigo Penal 
3 = 312 
8 1 4d 4,]1 
3 . 1 Qlje|l 
3 3 .. 3 
3 3 a 2 
3 3 “ 1) d 
8 1 eleja) 8 
E i A.l.li.d 
8 il. "o tl 
2 4 1 a 21 
2 “IB a 1/2 
2 1. “o “| 2 
2 3 “ 21 . 
92 2 E E E 
) 1 1 Il 
2 5 2 dlesjea| R 
8 2 . 81 
2 2 ; 1/1 
2 2 , 2 
2 1), 2 
8 5 5 
2 2 “IR 
? 1 1/1 
2 4 841 
8 fia 1/1). 
2 '" R 
2 3 112 
4 1 1 
1 RR E 11 
1 gia «|l 
1 1 Ji 
1 1 Ji 
1 1), Ji 
1 ii 1 
1 1 1 
1 i ql 
1 E 41 
1 1.. Ji 
1 sejio jl 
1 1 
i celestes 1 


vingança, 10; amor ou clumo, 10; dissonsão de familia, 


Os outros, por divorsos motivos, não vierão especificados. 
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COMARCAS CRIMES 


QCESS 


so 


DESERT 


eu procurador 
A revelia 


O denunciante 
Seu procurador 
O promotor 


Por procurador 


A' revelia 
Comparecendo 


Presos 
| Pessoalmente 


Numero dos pr 
Por queixa 
Particular 


1 Ex-oflicio 
| O queixo 


Ferimentos graves. 
Art. MM e S unico do 
Codigo Penal (2) 


pomba. esbelto 
8. Rita do Sapucahy. 
: SG do Sa pucahy e. 
8, João d'ELROS ec 
iradontos. ccccesere 
(4, do Mo Vordo.. 
Varginha «cccsseos 


qi re tt ma (pad qu q ud ed e 

mu ui to to jun at eat a E 
sm ted que a a que fe Jor re 
a pe a, que fu que td a ed O 


, Ferim. graves € loves 
Iajublh.cceseeseeros 1 


Ferimentos grades, 
leves o resistencia 
1 


Bacpondy ecc 
Eerim. e resistencia 
y 


juiz do Fórnceses 


À cumplicidade cm fe- 
rimentos graves 
Musambinho,. +... 1, 
À “Iesões corporges. Ark. 
E sos do C. Penab 
Hajubhccrcenesso 2 
R 


PalOS. cecenseseeroos 
Bomfim cecccreresr 
Bom Success .evecr 
Entro ROS. .ecceees 
Pllanguy.. ves. 
Queluz ... RR 
Santa Barbara eco 
8, João Nepomuceno 
8. Josó do Paraiso ee) + 
VIÇOBM. e cerrsenaeoo 


(red jr od né DE DO 


qi te o 


9) Motivos dostos crimes: 
g, por diversos mo Ivos, 


: 1) Motivado por clumo. 
|xas o nltercações, 78; odlo ou vingança, 10; amor ou clumo, 
10; família, 45 dovassidão, 1. 08 outro não vioram espo- 


iasonsão do 
clficados. 
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2 EO lelZ Sialêls) |&- 
glsjolãls o 'loIjo [= 
EMEB NRCREE aê 
Slgls|Bla|j»osis|als Elo 
esjasisiodasisE|S| | le 
olslsisloj=lBlelZigizio ojclk 
ala glzlolg|D|2lS|s|als [3 /d|S 
SlslSjalSls EjsjESiE SB EEE 
SiSiglgSiS la S|jajulzlhjaje ja 
am À quo | mto | ca | qr | ma À co | emo | mem uma mo | quo | quad 
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Plumhy.coccesesss 
Pomba secseeseress 
S. Rita do Sapucahy. 
S. G. do Sapucahy . 
S, João d'El-Rey.... 
Piradontos. cesso 
"ros €, do Rio Vorde 
Varginha esc 


Majubá (Doce cs 


Baependy .eeseerao 


Julz de Fóra,..ers 


Musambinho ..c.c.s 
1 


Art. 
Itajubá cecesccraess 
Patos .. saias 
Bomtim ..... em 
Bom Successo +...» 
Entre-ltios...s veses 
Pitanguy oceceseros 
Queluz .eccssesresss 
Santa Barbara secos 
S. João Nepomuceno 
S. Josó do Paraiso... 
VIÇOSA cesseesactoss 


Ferimentos graves, 
Ari, 304 €S mico 
do 6. Penal 


Fer. graves, leves « 


Fer. e resistencia 
l 


vs! q 
Cumplicidade em fe. 
rimentos grades 


Lesões corporaes 


8) 


1 estes djecjrefoa 

1 eajes Aedo. 

1 velo. 1 

: eloa Nel. 
eae | 

1 cleo Iofotos 

i valas Halls 

1 velis AUS RS 

1 eli Helo 

l vejo. celealoajso 

Fer. graves e leves 
1 elos LR RI O 


resistencia + 
dE 


zo 


303 do €. Penal 
= cale E PRM PPS RS vleal 1 
8 , als 4 PR PO RA alul| 8 
1 ati Me.) dh clajl 
t cole 4 E O RR NS A ejeald 
1 na Sheslecleshos celesjes 
l alo | PRM RS RR csjestos 
1 RIR Lecleehedos eluall 
1 te O PO RR RS RR corajoso 
1 lo A...) 2. celrajis 
t velo esjesfeo] 1). W.dJi 
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(1) Motivado por ciume, 


(8) Motivos destes crt 
10; dissensão de familia, 
ficados. 


4; dovassidio, 1. Os outros por diversos mo! 


” ojoll 
. E E 
“ RREO 


, 
mes : rixas o altorcações, 78; odio ou vingança, 10; amor ou ciume, 


tivos não vieram especi- 


NACIONAES 


RES 
S | 
COMARCAS CRIMES & 
njojo 
a £ Eis e 
ajsjal= o 
. 8 Im jo o a g 2 E 
E E o |91S m à o 8 5 
E! st=lela q DES Ed ES 
Elslala|= [a SIE |8)Slelo Elufelo|s 
SENA MEIRA NEI 
alsfpi=sjáfpalájaja|a|S|S gls ja |s|a 
ent mist time | ivete teresa (| arm | mes À uam | emas À sao] SST À qua | com À um À auto. | uamto | mo | contos À cisto | nto | comes À re 
Ferimentos graves. 
drt, 304 e 8 unico do 
. Codigo Penal (2) 
Montes Claros ...... 1 E PS PRO PRO PR PE P3 POA PRO PRM PR PR RR O 
Monte Santo........ 1 dele Eq 2) ROS ES PRM RR PAS PRO IR PRO PO 3 
Paracalil secessensoe 1 1). fel dl. cdedetojl 
Plumhby .sccceseses 1 cel. o IE «ll 
Pomba, .cccsecsas 1 efelolodo] 1... celedeclceledoo+| É 
S. Rita do Sapucahy 1 lt). all esledeeoleletl 
E S. G. do Sapucahy.. 1 elo. foel 1h. o Ra RR RS PA Ji 
Pos S. Joio PEI-Rey .... l doll 
' Tiradentos. see. e 1 dedo dedo) Moto do dedesdecoofooo] 1 
T. €. do Rio Verde, 1 celulo 1l.. RS PS PS PS PR E 
Varginha cscsscsase 1 cleo 1).. o PR PRI PE 1 
Ferim. graves 0 leves 
Iajubã (1).ccca 1 a 2). R RN POOR PRO RE 
: Forim. graves, leves e 
resistencia 
Bacpondy .eccsesess 1 O PR PO POA PO E] ROO PS PO PRO PRO PO PS PRO PO EO RE: 
Ferim, e resistencia 
Juiz do Fórn...evo 1 PO PPS PPS IRA PRO DS E O PS POR RO OO RS 
. Cumplicidade em feri- 
mentos graves 
Musambinho +... 1 dedo Medo dedo dedo dododes] 1 
Lesões corporacs. 
Art. 505 do GC, Penal 
Hajubã scr 2 oO RR DOS EA DS 1 EO 6 OS PRO PN RM PS PR RR RP PO RE, 
PaÃOS csceracosssess 2 OS DOS DOS DOR DOR >) ROS ROS DOS OM POA PRO RS ES POR RS RE, 
Bomiim..c.sesserss 1 DO POA ROS PN E) PAS PS RS RR elecleloefoe) À 
Bom Suctesso ...... 1 OM DOS DOS E: ROS DOS DS DOS POA RS DOS PRO PR RS 
Entro Rios «ec... 1 do) 1)..l. a PO RS O A RR 
Pitanguy cecesserese 1 ROS FSM DOS BSS BE) Di 1 PRM DOS POS POS PS O RS PA EO RE 
QuoluZ cessesseserss 1 E dedo 1... colesfotesfue] À 
Santa Barbara sccse. 1 O PO DOS DOM E) PROA DOS DOS [NUS PRO PRO SCORSESE E 
S.João Nepomucono 1 Pro OS RS Do OS PES PA RR PR EN RR ale dl 
S. Josê do Paraiso.. 1 e 1. Aecleslcefefefol À 
VIÇOSD E sescrrsereros 1 E RS ROS 86 1 RS RS RR PR PP po fell 
) Motivado por ciume. ' 
9) Motivos destes crimes: rixas é altercações, 78; odio ou vingança, 10; amor ou ciume, 
10 Pá de familia, 4; devassidão, 1, Os outros, por diversos motivos, não vieram em 
pecificados. : 
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EMPREGOS 
NACIONAES UDEICOR e 
H + 
mt e ereta 
k Y 
, Pai 
É COMARCAS CRIMES E) 
* a) =| 
A n k 
R ag El Isl |. 
S| SlELIS] [É 
S ola j 
E MEME CID sis Iê , 
À E SIS ES [Slslg lo GE lo [5 IS |EIE 
q SiSisiSlalsls|s|Clolsta ss |S|SjÊ 
h , SlelsiSlélsle la lalas ju ps ja lB Ea : 
E a e a E pa emo | mess | ques | mem | cesuat | aves | amam | um | maes | como | mto ê 
Ferimentos graves. a 
+ Art. 901 €8 wnico do ' 
Codigo Penal) 
Montes Claros sec... 1 
Monte Santo. .cc.... 1 
Paracatú..cecoessere q A 
Plumhy c.ccsessese 1 a 
Pomba ..ccccses 1 
S. Ritado Sapucahy 1 
S. G. do Sapucahy io 1 g as 
S. João PEl-Rey .... 1 dededeosesestececdesjejl “4 
Tiradentos.......... 1 
“res €. do Rio Verde 1 
0* Varginha c.cccee 1 
Ferim. graves e leves 
Itajubá (1) «escessess 1 
Ferim. graves, leves o , 
resistencia 
Bacpendy...cessesse 1 
Ferim. e resistencia a 
: Juiz do POra ceccrse 1 ' 
R Cumplicidado em feri- 
mentos graves e 
Musambinho ....... 1 1 , 
Lesões corporaes. Ari, . 
305 da €, Penal : 
Hajuhá sesceserecros 2 pa 
Palos,..eseesssersss 1 + 
Bomtim....... . 1 ; Ea 
Bom Suceosso . 1 + 
Entre Rios . 1 É 
i Pitanguy . 1 
Queluz ...... 1 - 
Santa Barbara ... 1 
S. João Nepomucen 1 , 
S. Josó do Paralto.. 1 
VIÇOSA. cesessresrere 1 cbecbesleoloolcolrelenfosfosfocieclrolseloofos] À Ve 
a) Molivado por ciumo. x 
(2) Motivos destes crimes: rixas o altorcaçães, 78; odio ou vingança, 10; amor ou clumo, é 
10: diasonsho de família, 4; devassidão, 1. Os ontros, por. diversos motivos, não vletam espos Í 
clficados. 
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] ie rr eie tece mae raro remo aq Oi 
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| » + “4 | “ iá Per 
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COMARCAS CRIMES 
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Sabendo ler e escrever 
t De maior instrucção 


Serviço domestico 
Sem ofíicio 
Anatphabetos 
Analphabetas 


| Agricultura 


| Commercio 


) 


l 


DD O 


Ferimentos graves. Arb. 804 € 8 
unico do Codigo Penal (8 


Montos Claros +..... 
Monte, Banto, ....se. 
Paracall ceccecers 
Plumhy ccccreececoo 
Pomba ceccereseees 
S. Rita do Sapucahy 
S. G. do Sapucahy.. 
8. João Pll-Roy .... 
Tiradentos..ccssecs 
TC. do Rio Vordo.. 
Varginha, cesccorss 


Toldos mão o ee 


memo mr metia 


fm fo um jo od rei o a td ti 


Ferimentos graves e leves 
Iajubh (Deseseace 1 


Ferim, graves, leves e resistencia 
, 

Bacpendy.ccsessecee 1 

Ferimentos e resistencia 


1 


Juiz do Fóra..ccsee. 
cumplicidade em ferim. graves 


Musambinho......«. l 

Lesões corporecs, Art. SUS do 
Cuitigo Penal 

HA 

Palos.ccsesriserc a 

Boni cerccesesero 

Rom Successo « 


e... 


9 

») 

] 

] 
Entro Rios... t d. 
Pilanguy csecrescore N . 
QueltiZ cecseceresena 1 SR 
Santa Barbara,c.... 1 Jeso 
8. Jofio Nepomuceno E 1 ea 
S, José do Paralso.. 1 de 

1 sas 


VIÇOBO cercerersaeco 


“ 


q) Molivos destes crimes: rixas e allercações. 78; odio ou vingança, 10; amor ou ciume, 
10 A ' E de familia, 4; devasaldão, 1. 08 outros, por diversos motivos, não vivram CS 
pocificados, 


] Motivado por ciumo. 
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ne ad E Ec! S e Ea Mep gel im e E 2 E vo» 

q “ sa 4 En EN H a ves sigo Sm 
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COMO COME- 


QUE OB SUS-[N0DO DO LIVRA- os 


ECEIROS TENTOU NENTO 
E | S já 
a| |E8 a8 | 23 
pi E 
COMARCAS CRIMES (1) Ed E Aê [las 
IE sl lu | 
“o | eu Ulolo E) 
“lnla ma glals E S 
sis|S| IS] |elals/E|S) |R|El.lê 
alsluiS|olõ sjolã vigias so 
alg[B/sfelSlSjefalelo| [ElB|G|BIÉ 
Elm alolo|=|a|3]2|E =ielolulo 
Sisjoslula)s a ei2|s >IS|p 
aglgl IS |SJ0]5 sj=elgisiFsjalo 
SlElsiSlo|njTlalS jo jSielgis | ão 
Elalelslálslo|Rlo|B|ojnJS | |a]S | 
| eme | es | | mca | ta | ua | — | cum | 2 | jo |) | fra tona fama 
Tentativa de morte 
8, Sob, do Paraizo.. 6 61 6)..)..) U :.1..1 6] 6 , 
Mar do Hespanha... 5 5) 5d clotdio 
Monto Alegre....... 5 6] 5)..),.) 5 “| 5] 6 
Peçanha,.seseseres 5º 6) 5..),.] 9 1..] 5/6 
SELO. ssrsersareress 5 6) 5)..),.] 5 “1..] 5] 6 
S. João Baplista.....|- 5 6) 5)..)..j 5 ca] 5] O 
VIÇOSA, cecreessrrr 5 5] 5)..)..] 5 o RR 
Bambuhy...csro d af 4j.l. ad «dA ddala 
Cabo Verde...ccecea 4 si dll.li “lldaB 
Juiz de Póra.. . 4 dl di. 4d vl.ldld 
Montc Santo. . . 4 4) 4)..)..] 4 lol dd 
PASSOS. cecerrrere | E d dj dj..l..| 4 «ljd/a 
MOS. essere reseraas d | RP NR aloldjh 
Aatrocinio.... NE 4 dp dflajd colado | 
Carangola... .. 3 BE BJ.l.jR fia 
Curvollo...... E 3 3) 8...) 3 o RS RR 
Dóres do Indaiá..... k MW Bal: cloB: 
Olivelta.ceccesesos 1 3] Bla: . «l..|3]8 
Pombas, cesecsseses ' 3] 9J.l.di lolol 91 ] 
S, Migucl de Guanh.. 3 8, 8)..)..] d E E RR RS 
S. Paulo do Muriahé ê 51 9)..)..] 3 dedo 9] BP) 
Praldoscccersenesnre 3 8) 8h..j..l 3 l.[..] 8]3 
Abacté ceserceseues 8 E e PR PR doll 2jR 
Além Parahyba.i... 2 d 2] 4)..1 di.ldita 
AVIBUALY eres secade 2 3) 2.2 oil 2]3 
Barbacena. eai 2 2) 2).tuol Q dello 2]R 
Gunpanhas.ccscesca 2 8) Bd? doll o)R 
Carlinga,scersesss 2 9) 2hjalê dell 22 Í. 
Christlit,.cerocorce po 2) 2ljal? delalo|ol? 
Eeuctal.,. nais 2 E) RU PR RS RES dotelo|2B 
Inhaúma.. .. 2 9 Bl.lol8 ollojet? 7 
Jaculhy.c.. Re 2 2 2)..l.|? elfo 2]R 
Montes Claros,.c... 2 9) Bledo)? E PES E O RE 
Muzambinho... cc. 2 Sd Me eloefucdato 
Quio PlhO,cccccc o a Sd Mdoelolodojara 
Pitangãccccssersesos 2 24 Md.) Plofececlo.)o.| 2] 2 
Ro Pardo. PESTE 2 54 Md Bleed) afã 
Sacrunento. cesso 2 4) 9).fo) Bjoedeele fal 2/3 : 
s. Rita do Cassia... 2 9) Bh) Sloeleejes)esfoe| R] 8 
8, Pedro dUberab... 9 4) Slot Bldoloeledolaj d 
Theophtio Ollont.... 2 o) 2..)..] 21.) M-el-e)o.) 2] 6 p) 
Piradentes... cecal o 2 2) Sd Mo deloloj ata k 
EIA isentos 9 Rolo] e nfodope | ? | 
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(1) Motivos dostes crimos : 
5, Dissonsão de familia 4, 


Devassidio 


é 
qi Sã nes 


cisão Md 
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Rixas e allercações 70, Údio é vingança 13, Amor ou clumo W, 
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COMARCAS 


S. Seb, do Paraizo.. 
Mar do Iespanha, 
Monto Alegro 
Peçanha.,e... 
SOPrO,essscrrrenros 
8. Joio Baplista,,... 
VIÇOSA. cerserserearo 
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Cabo Verdo,.... 
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(1) Motivos destes crimos: Rixas 0 altercações 76, Oulo e vingança 18, Amor ou clume 10, 
Dovassidão 5, Dissonsão do familia 7, 
o 
- bi 
, E 
é , 
ú x 
, 
) U 


COMO CONE- 


canam os|QUEM OS sUS-| MODO DO LI- 


Processos) TENTOU VRANENTO 

É o RES SR 

Ê ENE: 

a 
al 58 | 38 
fo) a - 

COMARCAS CRIMES (4) g| |2— a 
E 
q u 
tu Ru tu 
SIA u Sle|s E) o 
“io Slim =ilis SIz õ 
olslnls|S| lolB/E/Elu| lnlg| E 
= sSiSis ai=s|2|2]2 Sig 8a 
nlelsgjelolo|slz|5|] |Ela|g|5|S 
elSiSIE 'sja|S|E]E ni |SI=|E]O 
EjeijSjgjolalilelslElElgis|elo|a|L 
ojolalanim|jDicl=|j2olSis|la-I|IEIS 
S|E lululo o |El=lel=lajêlánieje(e 
slslslglela Fac |Ej2A|S|si-ial. 
ee jnjnBjo|nio(LIOjS = [mino | 
e | aa | qua | mma um | mesm mt lia | melo) O] mo — | amb 
Tentativa de morte ' 


Varginha. 
Abro Cam] 
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Prisão com trabalho 
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ALÍGDAS..ccssererers 1 
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1) Desclassificado o delicto foi o ro condemnado no minimo do art. 809. 
2) Motivado por altorcação. 


3) leem, idem. 
Di Motivos destes crimes: Rixas o altercações 76, Odio e vingança 13, Amor ou clume 10, 
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Ubh.ecescsoecsseaso 
Varginha cce 

Abre Campo........ 
Alfenas. css 

t Alto Rio Doce....... 
Bagagem...cecsee 

Boa Vista do Tremed. 
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Piranga... 4 1..l..)..) 1) 5)o.do.je.] 1)..]. «lalt 
Santa Rita de Cassia, 4 | Phceloo)oo] 2) Blesloc)oo) Bla. «| 2] 2 
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Monto Alcgre........ 8 cbesbeslcoloo] Bhcclocfecfesloctos “| 1/2 
Monto Santo,....*.. 3 9) 1J..)..) 3) 1Joedoo] 1oofoo]os [1/9 
Ouro Vino,..ccce.sa 3 E PRO POA PRO RE? DR PO RS A A PM PR “| dj. 8 
Passos (1)...ceessios 8 RS PES PS RO EA EE 1 O EA RES ER O “| 3/1 
Rio Branco (2)....... 3 oa PAS POA OS 6 04 ES A RR PR O RR | 1/2 
S. L. do R, das Velhas 3 21..)..)..) 2) Mocloooo] Bloco »] H98 
8. Rita do Sapucahy. 3 2)..)..)..| 8] 1heelool Blocloclos 18 
S. João d'lil-Ret ..... 3 cdelodo) 1) Rfocdodoo) 1)... elal 3 
S. José do Paraiso... 8 8) 2)..h..) Bloclos)oc) Moctoo]os | Mji 
S. Paulo do Muriahó 9 1) 2)..)..] 8] RJedoo] 2] Djccloo “| 218 
Tres 6, do Rio Verde ) BI.edoojoo) 2) 1oc)oo) 1) D)o.)o. «| Rl 
TAXÁ ocscersessaso 9 c) Bhoelecloo) Bhosfacdealeshos)os elo] 1 
Bagageme....seceess 2 celosfesfo leo) Sfooloo] Mocfoctoo «| dj 
Bambuhy......c.. 9 E RS PS RR O O RR RP) PR RA vi tj 
Bon V. do 'Tromedal, 2 Me.deeboo) 2) Aesdocdoo] djoo)os O RO E 
Caratinga ..ccccsesas 2 E) PS PRO RS RS E DO PS PR RR PS eloalR 
Carm, do Paranahyba 8 DU PS PR RES RR RR CO PR PO RR “| 8 
Dôros do Indalã,..,. 2 1.) dA) Aeefoo) Modo. «j1 
Forros. .csesserasers 8 MO 1J..)..| D) Mosfadofasdojos cl.) 2 
Leopoldina,,........ 2 csfesfocloo) Bhonfosdoa] Docentes “lê 
Ouro Prolo,,.cccecas 8 RS Pes PS RS RR RR DO E ES ES RO E “jl 
Pitanguy...scccsssos 2 Ra PS PR RR RS RR ES PES RO PO DO «lol ê 
Poute Nova. cs... 2 cbeslcoleclocl Rjoodoi) Moctoshos [1/1 
Prata (3).cccsseserea 8 eestesteeliol Slesdesfoclecteatos ele.) 1) 1 
Salinas cce 2 1.loc)o.) 2) Mocdoo) 2] dicotos «| R 
8. João Nepomucono 2 RR SS PS PR ES RA CO PO ERA RS RO EO | 1/1 
Soto LBguas,..ceseos 2 cefeefoslestoc) Bloodoo) AJocfochoo PRA E 


2 Os dous rios absolvidos são cumplices no mesmo crime. 
É o mu dos réos foi condemnado no 1.º julgamento, protestou para novo jury, sendo então 
absolvido. . 

(4) Motivos dostes crimes; Rixas 6 altorcações 115: odio e vingança Rb; amor e clumes £0 ; 
dissensão de familia 14; devasildão 8. Os outros orimoa por diversos motivosnão; vieram 


f Um destos é cumplico. 


especificados. À 


> 
Ee) 


ne 
atos 


cão 


COMARCAS 


Musambinho,....... 


Patrocinio... 
Piranga... 
Santa Rita de Cass 
Theophilo Ottoni. 
Cambuhy...... 
Christina, ..... 
Conceição do 8 
Dlamantina.... 
Januaria... 
Minas Novas, 
Monto Alegre. 
Monte Santo, 
Ouro Fino. 

Passos (lj... 


Rio Branco (8)...... 
8. L. doR. das Velhas 
S. Rita “do Sapucahy, 
S.João d'El-Rel..... 
S. Josó do Paraiso.. 
S. Paulo do Muriaheé 
Tres C. do Rlo Yord 


ALXÁ.corccres 
Bagagem, 
Bambuhy.. 


Boa V. do 'Promedal, 
Curnlinga.ceseceses 
Carm. do Paranahyha 
Dôres do Indalá..... 


Perros... 
Leopoldina. 
Ouro Preto « 
Pitanguy ... 
Ponto Nova, 
Preta (9). 
Salinas. cresc 


S, João Nepomuceno 
Seto Lagôns......... 


NACIONAE8 


ra aeee ne rea mem 


o 
CRIMES ME 
Atnio 
SS alo 
agljElgio 
alsigis pe 
MORDE e “lo 
ol=lo|2|E E 219 
aIjVI*]9 q as 
Eloy a e a otólo 
“iglels a o) cla o 
- =| 7) 
MRIGIME alelElS|s 
Sjojojo|E n|S ISS ia 
«sjAjmláia ájo ja je jm 


] 
] 
| 


ocmeramnansreramemeamestamamem | — || =| |) AA 
Tiomicidio (4) 
” 4 


... 


- Judo ju pi qui PO AO DO di ts 
carro. 


Es 


vc. . Lica 2 + + e 


je DO pai PO NO pé dE o + rob BE O Hi CS DO DO e ES CO TO DO ES CO CO CO pi DO DO 1 ES da DO EXPO CS ia GO 
FEIO MOC Com ecran torce 


TOBS LOC ICEC LO LO LC ICIO TC DO DONS TS LS COCO COCO EC ES CS GOES CORSCE CS COCO a ada 


=” 
, 
41 a vleojeo 
jm Ê .. . 
4 
besta] alos " .. 
efe. o ao. " 
1 q 
apos .. jo O 
9 
eje. seje E EO DO 4 
U 
jo. . selos DO RR 
E | 1d). PR EO DO RO RS 
v 
shoes “ safe. ao 
oo 1 celesfesl.o| É 


(1) Um destes à cumplice, 
(8) Os dous rios absolvilos são cumplicos no mesmo crime. 
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Cambuhy...ces 
Christina ....,...... 
Conceição do Serro, 
Diamantina... ' 
Januaria,..,. 
Minas Novas, 
Monte Alegre 
Monte Santo. 
Ouro Fino..... 
Passos (1y.... 
Rio Branco (2)...... 
S. Edo R. das Velhas 
S, Rita do Sapucahy. 
S, João d'El-Rei,.... 
S. José do Paraiso... 
* 8. Paulo do Murinhá 
Tres CG, do Rio Verdo 
Araxd. 
Bagagem. 
Bambuhy...cccccas 
Bôa Y. do Tremedal, 
Caringa. cecsesess 
Carm.do Paranabyba 
Dôros do Indaii..... 
Perante 
Leopoldina. ces 
euro Proto cesseeas 
MEUY cesereasera 
Ponte Novato 
Prata (Beccseccscesa 
Sallnas.ccessessass 
8. Johto Nepomuceno 
Soto Lagõase..ccseca 


. 


MA ASATADCS CS COLE OCS CI CO CS CO ICO CO US UA CO A ga 


Wc Mo nO rS IS AOL 


(1) Um destes é cumplico. 

2) Os dous víos absolvidos são cumplices no mesmo crime, 
» s um dos réos foi condomnado no 1.º julgamonto, protestou para novo jury sendo então 
absolvido, + ; 

(4) Motivos dostes crimes: rixas o altorcações 115 ; odio 0 vingança 25; amor e clumes 20” 
dissonsto do familia 14; devassidão 8. Os outros crimes por diversos motivos no vieram 
espegificados. . 
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CRIMES 


Agricultura 
Commercio 


Artes 


re O nana 


Homicídio (4) 


4 5) 3). 
4 áj.. 
4 6)... 
4 3 

4 9 

3 4 

3 E 

3 4 

3 2 

3 É) 

3 4 

3 2 

3 4 

3 

3 .. 

3 8 

3 8 
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me e. 
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1) Um dostes é cumplico. 
8) Os dous réos absolvidos sto cumplices no mesmo crimo. 
8) Um dos réos fol condomundo no 1.º julgamonto, protestou para novo jury, sendo então 


HOMENS 


Serviço domestico 


Sem officio 
Analphabetos 


| Lettras 
1 
EE a E ER ] 
se I 
| 


JEI ND ITTOCI ISIS GDA EA 


ue ju mt TO JO ret JO 7: 


quai fd ju ES 


fd pe PETS pd jd pub jul PO o 


Sabendo ler e escrever 
De maior instrucção 


Analphabetos 


IS UN mia 


jp fot O fi food PE DO boni RD pa fed foi tea 


2 me jã j— fd jmo 7 


NULHERES 


| 


fed pod já pd 


Sabendo ler e cscrever 
De maior instrucção 


l 
l 


(4) Motivos destes crimes: Rixas o altercnções 115: odio o vingança 25; amor o olumos 20; 
dissonsão do familia 14 ; devassidão 8, Os outros crimes por diverso motivos não viorara 


COMO COME-) oyry gg guys. 


CARAM OS 
Enocessos| TENTOU MENTO 
meme) ms 
& 


COMARCAS CRIMES 


Numero dos processos 


Por queixas 


Particular 
| Do promotor 
Seu procurador 
| O denunciante 
Seu procurador 
O promotor 


| Presos 
Por procurador 


A” revelia 


Comparecendo 


Pessoalmente 
| A' revelia 


| Numero de réos 
O queixoso 


ma | ereta 


Homicídio (1) 
Tres Pontas +... E 

Alfenas, ....ccrcces 

Allo Rio Doce ...... 
Alvinopolis ....,.... 
Bacpendy.... 
Bocayiva,.., 
Bomtim..... 

Bom Successo, 

Cabo Verdo.... 
Caldas,...... 
Campo Bello, 
Carmo da Bagagen 

Dôres da Boa Espe 

Entre Rios (1).. 
Inhaúma... 
Habiva .. 
Jacuhy.. 
Mariam 
Palmas, 
Parmcatd ,., 
Sacramento 
Santa Barbara ss... 

S. Ante do Machado 
SM. de Guanhães, 
Tladentes,,ccsrera 

, Turvo. .sccessesaso 


fed fo pod jmd fue pos ps poi gua pod fes pre DO ti 


E roé dono bo jrn fonh poe na pd jd foi pe pu NO po 


Mt to rá fe fr pé oi od rot pn di a pu pus is pel pi fd pa a pu a O 
ford rd dá fed god pod to fon droé job pooh pod fa fé prot gen pr fue jd pd gu fu pu poi es TO 
JT tt bré toé hoé ford to oca quai pod pero porá pu pd po Qu poe fra fue fd nd nã ud ud es PD 


46 jun pod o pit TE ho pô pd 7 
VOS — furé pu puto qui PÇS Judo tum pod 7: 


Homicídio e tentativa 
de morte 


[EN 


5. Rita do Cassia... Em . 
Homicídio e forimen- 
tos 


w 


Vicosa (Bs... ; 


Além Parahyba... 
S, Doming. do Pratu(s 


fi pe 25 
mo 
[E] 


l 
Homicídio por impre. 
dencia 
| 


I 


Julz do Póra,sccc 
Pres Pontas. c.cc.ss. 


(1) Submullido à 2.º julgamento, foi absolvido, 
(3) Mollvado por alterenção, É 
(3) Motivado pelo adlo, ' Y 
4) Motivos destes crimes : 
tixas o attoreações, 15 | odio o vingança, 95 ; Amor é ciumes, 20 ; dissonsão de familia, 
14 ;dovassidão, 4, 
Og ouiros crimes por diversos motivos não vieram espocificados, 


vamo 
forests 


E] Submoettido a 2. julgamento, foi absolvido. 
2) Molivado por aitercação. 

8) Motivado polo odio. à 

4) Motivos destes crimes : 


lixas s altorcações, 115 ; odlo o vingança, 25 ; amor o clumes, 20; dissonsão do familia, 14; 


devassidio, 4. 
Os outros crimes por divorsos motivos não vieram espoclílcados, 


, 
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COMARCAS cumes la) ly 8BEE | ls 
5 |. [É Ellelãl | E 
FI RIE 2 |S|8]º] lalê 
Sls|º| jo S|S|Bjo| |8]E 
alsjelsis| lol [SlS|s|S| ja 
slElslE E )piSiS)e] as |s E 
== Elslals|Slálsielala| |ólolelo 
Slalojelsio | Elo Sá als iss s/s]e 
EEE EI EEE El IE 
Sisal Ejslhziisa 
Homicídio (4 
Tres Pontas 2 tá) 2) 2).. 3 dj... É el Bloclool 4 
Alfenas ..... 1 esfeele “| 1)... ejelecell 
Alo Rio Doc 1 vol ce PRN PR eeleelesleel Í|1 
Alvinopolis 1 eefeclo “| 1. esfesleeleelool 4 
Baependy 1 * |deeledoel|tl].. dello 1 
Bocayuva, 1 1 1).. 1... «| I..l.ejl 
Bomílm... ' 1 celedesedol À 
Bom Success , 1 cleslesecdoo) Lhocls.] bjo. reloslos o 
Caho Verdo,. a 1 . cebool 1..licleelecfocloelocdesloo |.) 1 
Caldas,,..... nao 1 ceecejeo) Lcle.jeelos elecles|.e] 1 
Campo Bello,.,..,.. 1 “4 1...) De.lestooesesocdoo] a 
Carmo da Hagagem.., 1 csleleeloofoo] 1. esfesjeelrelea| 1 
Dôres da Boa Esper,* 1 cofecleolcefoo] Íjoo celesbeclesfoatasl À 
Eutro Rios (1) ...... 1 | 1d Mo.fodoo) Mofo esoe) 1eclootoo] 1 
Inhaúma ecc. 1 celsefos)ro) 1ecloc)ocloclecloelonlos)es] À 
Habira cescscssrs 1 » 4..).. 1) 1J.. 1). d.eleeedjo/ 1] 1 
Jacuhy..cessereseas 1 csleeleslocfes) Ilool.aloels eefesfesfestoe] 1 
7 Marianna....ccssa 1 colesesiofos) Ihiclo.joolo lelrelso] 1 
Palmas....ccsses 1 ce) IJeclod doo)os E) PR PS EO PR RR PS PS RR 
Paracald ,.ccseces 1 celebre) é eceeseloso.|o o] Dos 
Sacramento.....,... 1 1. Hosleooleedelo-|eel Mocjee| 1 
Santa Barbara,..... 1 csfeslesheches| À 
S. Ant. do Machndo 1 esfeceslesfol l 
S. M. do Guanhãos. 1 |] PDS PS DON Ed PO JRPS ROS RR PO PRO PS PRO RS RR 1 
Piradontos,.cscces 1. cebeslealohes] Lecfes]celoefeoloslosfoslos|ua) À 
TUIVO osserssiaroas 1 cbesledodol Ioclceleelotlesleslesboslos|ool À 
Homicídio o tentati- 
va de morte 
8.º Rita do Cassia... 1 colreleola 1 colesfeelonfeotas| À 
Homicídio e feri- 
mentos 
AM 2 é U RO PRO RS | HS À OS PRO PS) RO RS PRO OPS RR 
Alóm Parahyba.,... 1 celeslesieolos) Locleslesleefoslecleoloniootee] À 
8. Doming. do Prata(8 duo 1) Ao Moledo] Mosfoefesloo) Moses] À 
Homicídio por im- 
prudencia 
Julz do Fóra...ccv. i celislesloloo] Iesleolealosloefesloslen)en) À 
Tros Pontas ....c... 1 celceloclectos) Ieclsoloclcoloo|oelosfuofoe] À 
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COMARCAS CRIMES NE | 
HH A 
RE aláls e a My 
Sistalala - É 4. 
Elmo Elst Ig Ri lejels oo 
o sig|a s g a 5a) lo o E 
ejalálols = É 
SA AMEEC EEE ci 
E) aaja |e|Sjojaja|a o 
Homicídio (À ú 
Tres Pontas..seccse. 2 ) 1 8) M..).jo 4 | 
Alfenas. co seceesese 1 cel Meeleeles]o 1 ci À 
Alto tio Doce .....« 1 ER RPA PA PRO 2 7 
Alvinopolis....secea 1 a O RU PA PRE 1 4 
Baepondy.... 1 cleo] Àjou ! 
Rocayuva.... 1 colo) Mooluefoolo 1 4 É 
Bomim ..... 1 velo) Mclecdeos 1 o 
Bom Successo 1 cotas) Leclesloclos 1 + 
Cabo Verde,. 1 cole) Lcefeadectos 1 e 
Caldas. ccsess 1 ce) Moeleslecfecoo 1 21 
Campo Bello......s. 1 celcel Mocloelea)os 1 4 
Carmo da Bagagem. 1 elell 44 
Dures da Boa Esper. 1 eleeleo) Ieofrelos 1 4 
Entro Rios (1)..ccse 1 cofosles) I)eefoejoo 1 “ 
Inhaúma... 1 colvo) Meelosfeo|oo 1 
Itabira .. 1 celeo] RBlocbeclostos 2 + 
Jacuhy .. l eleolia) Lusfooloe 1 £ 
Marlatina, « 1 | Moeeefodosjoo 1 A 
Palmas ecosssonseso i eo) Moabesbesoo 1 E 
Paracall ceceoeseroe 1 oo) 4) Mecfeclos 2 a 
Sacramento .esesecs 1 ele) Lonhestos 1 4 
Santa Darbatãeccse. 1 cebos) 1ocleelentos 1 1 
8, Ant. do Machado 1 cefrotes] Lecfestoo 1 t É 
+ 9. M. do Guanhães. 1 cefrefeo) Iosfoc)os 1 te 
Tiradontos..cccssaso 1 cojeel Aucfesfecos 1 x 
TUIVO cosccrrnasõos da 1 E cobeol Ijcslechoatos L ia 
Homioidio e tentativa : a 
demoro « : no 
8. Rita de Cassia... RD E ceboa) Aesboedes)oo 1 “ 
Hoinicunto e forimen- a, 
08 . 
Viçosa (D).csreneeaca colo] Qleajeefocjos 2 ; 
Aim Paige 1 E PR PO PO PP 1 y Vá 
8. Doing do Prata(s o: vefro) Aselesbontos À A, 
Homicídio por tmpru- 4 : 
dencia ! : 
juiz de Fóra. es... 1 elojl a 
Tres Pontas .,..esce l cl Mesjoesfesea 1 À ' 
(1) Submettido a 2.º julgamento, fol absolvido. t f | ' 4h 
2) Motivado por alterenção. Es pt 
8) Motlvado polo otlo. 1 l E) a e SP : 
. 4) Motivos destes crimes : a 4 ia 
tixos é altorcações, 115 ; odio e vingança, 25 ; amor o clumos, 20; dissendão de familia, h RR 
“dovassidão, d. ' : 3a 


4 
Os outros crimes, por diversos motivos não vidram expecificados. nm 
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Homicídio (4) 
Tres Pontas,....... 
Alfenas. ...... ' 
Alto Rio Doce. 
Alvinopolis,,... 
Baependy........... 
BocayuvA. scr 
Bomfim... 
Rom Suucesso...... 
Cabo Verde ..sccrs 
posa musicas 
Campo Bello ....... 
Carmo da Hagagem. 
D res da Boa Esper' 
Entre Rios (1)... 
Inhaúma cce. 
Nabira.cccesssesess 
Jacuhyescscesesecas 
Marianna,,... 
Palmas.,..,.. 
Paracatú ..... 
Sacramenlo,....... 
anta Barbara... 
S. Ant. do Machado 
S. M. do Guanhães... 
Tiradentes,,cescresa 
Turvo... 


cofeclcolcnlcodactes]oelas)as]ecjos|ro] 


fumê jon eo ja pé pued juni ré pooh pet oe jah pa fred job bt pe pao ond fd pod poa pos od fome RO 


Homicídio e tentativa 
de morto 
8 Rila do Cassia... . a ceofrebesfesesfosbeslestesfoces)oa oa) 1 
Homicidio a ferimen 


tos 
hj! tosa (*) DIS estatais B 
Além Parahyba... 1 
Ss. Doming o Prata(8 ] 

Homicídio por impru- 
dencia 

Julzde Fórmc..caso l cefesfosfestesteslesleslos|ralool À 
Tres Pontas..ccccr. ) 


, 


1) Submottido a 2º julgamento, fol absolvido. 

“) Motivado por altarcação. 

q Motivado pelo odio, , 
Molivos destes crimes : 


4 
Vixas O aliusençõva, 15, auto o vingança, 25 ; amor e clumes, 20 ; dissonsão do familia 


1d; devassidhc, 
Os outros ad por diversos motivos não viorâm especificados, 


ie SF Sa 


COMARÇAS 


Tres Pontas......... 
ALGAS... .crerseera 
Alto Rio Doce..s... 
Alvinopolis,........ 
Baependy ..... 
Bocayuva...ccersoca 
Bomtim ,..esecerers 
Bonr Snecesso ...... 
Caho Verde. ....es. 
Caldas. ..cceressseo 
Campo Bello ....... 
Carmo da Bagagem . 
Dôres da Boa: Esper.* 
Entro Rios(1)....... 
Inhaúma... 
Habita... sesesarese 
Jacuhy.ecccceecesse 
Marianna ..ceseeres 
Palmas. .cecseresos 
Paracall cecesseeo 
Sacramento «cce. 
Santa Barbara c..... 
S, Anboº do Machado 
S. M. de Guanhães, 
Tiradentes, csccso 
Turvo. cecorcaresecs 


S.* Rita do Cassia, 


Viçosn(o). e lntadddeis 
Alim Parahybase.., 
8. Doming do Prata(3 


Juiz de Pórn cs. 
ros Pontas cisco. 


(1) Submoltldo a 2,º julgamento, fol absolvido, 

") Molivado por alloreação. 

4) Motivado polo udlo. ; 

4) Motivos dostos crimes : ” 

tlxag e altorcações, 116 ; odio e vingança, 25 ; amor e cumes, 20 ; dissensão do familia, 


14; dovassidão, 4, 
* Os dutros órimos 


vs 


a 
o 
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Homicídio (4) 


d 


va 


mito 


Fito pão pio o Dt tio 


brado so 


ja md pá pio 


Cc... a. ris 


72% mi tomi Dol 


docs ad é aco 1 jhia 


átrio é é Wimio pis 


D=O (pb ja jun fun fund pod pu purê Pot od Jedi ud gua pus pre fot pao fm fre que Ps fi pos RD 
=. mo és 


... tule 


Homicídio e tentativa de morte 
i. 


Homicitio e ferimentos 


2 
] 
1 


Homicídio por imprudencia 


1 
l 


por divorsos motivos não vloram ospocificados. 


1 x 
' 
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Homicidio casual 
Alêm Parahyba ec... 3 3 


[E] 


Infanticidio À 
Abre Campo........ 1 2 MM...) M.eleeeeo.foo| 1) 8 
Diamantina......c. 1 14 1..)..| 1..lodeecdeo dj d 
UDÃ...cccserercres 1 34 2...) 1..l.eeejeee.| 1 “ 
' Furto 


Ouro Preto... .cesce 


92 9) 2.) Blecfoel|oj2 21 
, Além Parahyba..... 1 2 1.be ooo oejooh dj 
t Carangola *......s.. 1 1) 1) 1. d..lee dolo 
Diamantina ........ 1 MM Ho. Ieolo.lol.oi..l.oloil 1 
Formiga ...ccerver 1 4 RN] PS A PRO O O O 
a Iabira....cccresco 1 2) 1) D..J...jo) Meeje.oot Q 
Hajubá..cccccss 1 1) 4)..)..) 2)..l..)..|..joc 1] 1 
Januaria,....essec ha 1) 4)..)..) d.ole dee dj 
y S.Paulo de Murlahé. 1 1d Me odedefafll 
S. G. do Sapucaby. 1 21 ce.) Mecjedecdeelo| 1] 2 
Sete Lagõas ........ 1 DM O RS PES PO PR PO PR PO 
Furto de, animes 
Monte Santo........ 2 2) Rlooloo] Bleeloslecjeeloo| 2] 8 
Nagagem ec... 1 3) 1..de.| Melos. 1 118 
PasBos.. cecseseress 1 MH Me) Idededededja 
Compra deobjetos fur- 
tados 
Além Parahyha..... ! 1) Med.) Aedes 
Roubo 
t Barbacena.,..cccos 2 ei So) Bjojoeslo.|oe| 8] 8 
E Bu V. do Tremedal 2 94 Oleo) Blolidoc)ec|o.) 8] 8 
Chrlatlnn...ccccsss y 9] Belo] Bloeleelesfeto. | 8] 8 
Julz de Póra ....... 8 8) lite] Blosfelesbeclo. | RIR 
Palmas ,.sccccseess 2 2) Bl..jo.) Blosfedolocde| RI Q 
. Pomba ,..cccetere 8 2) 2)..)..| Vlacecledestej RB 
o Pouso Alegro s.s.... 2 2) Qdo Qeeleelesfocfoa] 2] 8 
S. M. do Guanhães. 8 E REY A RS 8) ROS PM RS RS A RR 
N SORO, .cesescrsceros 2 LI Bolo] Plesleclesbesfaa| | 2 
q Abaeté .,..cccseer el! 1 HM df foo) Mecjedoloatoo 1 
Altonas....cecesease | 1h Aeefoc) Dele fudodo pita 
ATAQUAry.cocreross MM Mol Moledetradoej 1] 1 
Ru 4 
4 , 
oa 
1) 
N ] , 
»: e “ ” 


HOMENS 


| RECURSOS 


| ABSOLVYI DOS 


COMARCAS CRIMES 


por novo julgamento 


Com circumstancias aggravantes 
Inhabilidade para emprego 
Suspensão de emprego 


Com attenuantes 


Sem umas e outras 
Reincidencia 
Condemnados 

Pelo jury 

Prescripção 
Perempção 
Appellação das partes 
Prisão simples 
Prisão com trabalho 
Solteiro 


Prot. 


Homicídio casual 
Além Parabyba..... 1 
Infanticidio 


Abre Campo,....... 
Dilamantina.,.,..... 


DERCESEEAEESEREE 


Ouro Preto... 
Além Parahyha..... 
Carangola ces. 
Diamantina ..,...... 
Formiga. 
Habita. 
Hajubá..cceres 
Juarid o ccreecro 
8. Paulo do Murlahé 
8. G. do Sapucahy. 
Sete Lagõas.....case 


Ji prod 2 


áPOmLÃ. P97D0 


ob q pi pé fund fo ph Jun eee AD 


Furto de animass 


Monto Santo, ,...... 
Bagagem. .cecccceta 
PASSOS. .csceresersas 


Compra do objector 
furtados 


Além Parabyba,ee., 1 


Houbo 


= 
ps o 


Barbacena s.ceceasos 
Bva V. do (Tremedal 
Christlna ccseseses 
Julz de Fóru....e.o. 
Primas, cescressrses 
Pomba cessa 
Pouso Altgro secs. 
S. M. do Guanhães. 
SOITO., corcrrensesoa 
Abaoté esercesseses 
AMBAS. ..ccrrressss 
ATOGUALYoscsserero 


kB: EUR 


N 
q , 


srozc 
ro vo- 


mo. ro 
Dil me zores 
.. 


pão o. IG TIIC mi O TO 


Tri fai fai PO PO PO RS 2 


COMARCAS CRIMES 


Homícidio casual 
Além Parahyba..... 3 

Infanticidio 
Abre Rabo é Eusujiçd a 


Diamantina.. . 
Ti RR 


Furto 


vw 


Ouro Preto .cssersos 
Além Parahyha... 

Carangola. ..... 
Diamantina 
Formiga. 
Iabira.. 
Itajubá..c.ccserses 
Januario... caserceos 
S. Paulo do Muriahé 
S. G. do Sapucahy. 
Seto Lagõas......eva 


e pot oh po fr hr q ut fado 


Furto de animaes 


Monto Santo ..s. +... 
Ragagem... cessa! 
PASSOB.rrcsnercacess 


ut pum 4) 


Compra de objectos 
furtados 


1 
Roubo 


Além Parahyba... 


Barbacena cesso 
Soa V. do Tremedal 
Christlua...... e. 


Pouso Alegre. cccrrel 
S. M de Guanhãos.. 
SONO ,esesossesaosas 
Abacló...cesererers 
AMenas..ccsessesore 
AFIgUAry coserereros 


De pa mo TS LIDO TIN COPOS ID 


Solteira 


Até 14 annos 


ih 


De 14 até 21 annos 


De 21 até 40 annos 
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DES ZA E O O EM 
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entosfesfenhenhos 


DES ZA ESA EO O EM) 


fed pai pah PO TI mms TE mes PE RO RS PO 


E O RA A O EO 
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Homicídio casual E 
Além Parahyba..... 1 "E 
Infantecídio E 
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, Tiradentos....csetrcetee] 3 : meme] Ea) 1 
' APABSUADY Cesssssssssssaressee ti] Q ane es av]! 2d PE 
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a 1) Não ostão liquidadas as Importancias de tros lostamontarlase 
à 2) Itom, Idom, relativamonto à todas as Lestamentarias. 
3) Idem, Idem, 
(4) Idem, Idom, 
(5) Ilum. idem, 
, ) Não estão ainda liquididas todas as importancias: 
5) ao qu liquidados alnda as Importancias, 
em, Idem, 
i Ri Ro HO liquidadas todas as importancias o vao incluldo um humcupalivo quo depende 
; e julgamento, 
» Ni Não estão Ilguidadas as Importancas das testamontarias, 
11) Ilom, idem 6 dos ogados. 
12) Não são conhecidas as importancias do duns tostamontarias, 
13) As Importancias depondem deliquidação. 
14) Dopondom do ilquidação ns importancias do duas testamontarias* 
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: 6) Não estão liquidadas todas as Inportancias, 
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U Cerco errar on case soc s0s 2 2 2 2 
Abra Campo (6)..ceceseseccssesa) À 1 O PT 1 
ANEDAS..ccecerccrereroresssalo 1 |...) 1 : encecueacses) sd 
Alto Rio Doco....... ssetés) 1 1 1 5:000$000 1 
J Agyuruoca (7) ...sseve casco) À 1 SO E RT PERNA | Y 
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Juiz do Fóra..ceccscserseuse 428 445 166 279 2.970:525$900 
E a ds pano 172 199 45 154 1.889:743$096 
pulo do Muriahó....ec.a 290 |, 298 38 259 1,584:119$000 
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Rio NoVO..cescersserserase so 190 20 170 048:445$578 
Pomba cocecsroroscaces 181 181 13 168 639: 1828720 
Santa Rita do Cassia... 353 353 825 28 617:975$658 
194 194 81 163 538:762$040 
85 85 as 7% 437:721$500 
124 124 7 117? 425:003$8000 
268 908 5 203 411:0608914 
151 157 15 142 864:3036087 
87 88 [ia 26 356:8614$000 
197 197 16 121 951:800$000 
Barbacena Bo 1 R 44 pa :1508532 
Manhuassú sa 144 146 5 141 65: 978$048 
D. da Bôa Esporança... 94 112 11 101 OS UNBSLST 
| QUdas,.ceccesseserarerarers 51 52 14 38 abLrBBesiaa 
Rio Proto (4)..secseceeteeses 57 04 5 59 247:507$973 
Uberaba c.csescsuerrrecesosa 69 48 22 20 244: BOMBA 
Daopondy..ccescesereceraese) TO 85 40 45 240: 0818040 
Atenas. ssecscererererecrrae) O 126 | 120 al 99 232 :715$000 
Fructal..c.eoreroorssscrrena) 185 - 185 1 184 RRR:438$TIR 
Monto Santo..eccscesesseses) dt "41 * 50 91 200:000$000 
Marianna. cesesserercassess 91 | 129 35 mM 198:77086062 
gatançãos + 99 1..98 ? 80 178: 4535408 
SOLTO ecscerconescorasrasaso 107 | <:107 28 sá 154:1808421 
Dôros do Indaiá. ..cecessmes 99.1: 00 3 87 144:071$056 
TAXÁ cessasecrsecrsrencroto 62 |: 63 |. 20 43 135:228$500 
Cabo Vordo..ceseseessemeel o TD | o 93 | 8 8 134:0508500 
Santa Luzia do Rio das Volhas| . dl RR 2 do 129:845$513 
Sabará B)cecesecrsrasens] 218 12 31, 9 426:500$000 


"oa ' 


1) Valor das altonações, ui ante autorigros 38,304:840$201. 
%) dom idem 17.208:9528405. | 

3) Idem idem 1.304: AREDO 

4) Idom Idem 755:4814188, : 
b) Idom idem 745:157$300. 
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' Tres Coraçõos do Rio Verde. 44 « el 25 116:073$000 
Caelh6........ vos dê 3 3 0 3 110:450$000 
Pouso Alto..... q. 60 85 8 mn 108;885$781 
Santa Barbara (1) Dao 64 04 15 49 102:483$591 
É Pinmhy..... gia 92 92 E 68 100:0596709 ; 
Queluz... à metido sit 25 25 5 20 . 94; 922$000 
PaIMYIcoenanensa cessa snes 40 46 5 4l 90:662$847 
S. Pedro d'Ubcrabinha....... 9 9 [à R$ 79:078$152 
Bom Successo....cercesssos 56 56 24 EM 76:541$047 
* Campanha...... 56 56 Ba 82 76:54 18247 
Campo Bello....,... E 20 3 23 T0:491$058 
8. José do Paraiso. 51 51 7 44 75:907$100 
Pouso Alegre...... sido 40 40 12 2R 5:578$005 
Jaguaty ec. estado 7 7% 4 69 03:901$180 
VIÇOSA rccecsseconradecasas 195 135 23 12 03:421$206 
S. Gonçalo do Sapucahy .... 26 26 14 12 55: 380$0UU 
Jacuhy cescessersserersasta 95 BD Jacarta “5 * 55:084$000 
Carmo do Rio Claro........ 19 19 7 12 55:054$996 
S. Autonio do Machado (2)... 10 10 1 y BASNGREIOO 
TUrvO()..ccecrrersranereses 25 BO locesererta 2 5d:592$500 
Pard.ccoscersas ERA 1 ol 2 9 54:440$000 
Diamantina....... cas a 8 1 10 54 :288$750 
Hapecerica....ccvere Fiais 58 5 14 44 53:007$750 
Tros Ponlas..ccassesthcsares 11 2 2 10 53: 4608004 
Theophilo Ottoni(4.....s... 18 el 7 M 49:7288500 
Eotro RIOS ..ss.c..s Ria 11 1? l 16 AT:ROL$DOO 
Monto Alegre, .ecessessseess 40 41 fossencares 4 43:304$00L 
S, Domingos Ro Prata....... 50 00 9 8 AL:S5ASOS3 
Inhaúma cscccssecersiceeess 15 15 4 Wal 40:602$000 
Paracalú..escssesersaasceses 21 at 3 18 88:213$000 
Peçanha..sccsetersicoa 03 59 5 54 86:209$122 
Pilanguy...cccssssse 32 s2 14 18 36:180$403 
n Mtabita secccsclccssesssasers 17 17 0 mn 38:983$066 
A AbnothE.cescsserss aid 8 0 8 38:840$000 
Curvello (5).esrseaos ide 160 160 1 149 32:061$140 
Cambuhy...cccee. Eu 86 Rg 14 mn 82:745$000 
Formiga (0)...ccrs. gas 58 58 eu 27 88:124$300 
Prados scccsressaca E 43 43 17 eu 30:827$130 
x Concoição do Serro. ses 21 215 3 12 30:000$000 
Christina ..sereccisscsresase 4 47 0 4? . R0:082$488 
AJULUÓCA ccersrsenaraasos 12 12 0 12 29:010$000 
' 
1) Valor das alionaçõos em annos anteriores, 243:785$000. 
2) Ulem, Idem 91:7378496, 
3) Idem, idem 384:634$070. 
4) Idem, idem 217:130$880, + 
5) Idom, idem 219:5076757, 
t 8) Idem, idom 84:630$840. : 
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Oliveira (1)...scecocases 13 13 1 12 28:185$000 
Abro Campo....... 2 R6 3 23 95:4838000 
Carmo do Paranahyba 57 57 8 54 23: 0968500 
PALOS cersssererasses 23 DR) 2 at 22:106$572 
Tiradontos “a. 117 17 10 7 22:100$000 4 
' Varginha q 13 4 9 19:175$000 
, Santa Rita do Sapucahy e). 37 40 2a 18 18:030$000 
o. Perros cescercerosasensosaso BA 8 1 83 17:646$440 
ano mio DOC ..ccerauceneas 15 15 2 13 14:720$000 
E BOMAM cecessesserssrecssos [y 6 0 6 14:8635000 e 
: PA PR 8 8 2 6 12:3808000 
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Lima Duarto...... ERRA aa 2 2 ) 2 8: 4008000 
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Lavras (5) ,escceensenceseeo 44 55 9 4 b: 0254956 
Sotto Logõas.,'.ccccceneres 2 1 0 ! 5: 100SU0O 
BalInaS.c..cccresesrocerases ? 8 4 4 8:090$000 
ú 1) Valor das a em annos antorioros, 43:8488000. 
2) Idem, Idem 113: . 
8 Idem, idem 28: ETBSISO 
, E Idem, idom 83: :0708850, 
5) Idem, idom 113:108$115. . 
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OBSERVAÇÕES RELATIVAS AO SERVIÇO DE ESTATÍSTICA JUDICIARIA 


, é A estatistica judiciaria do anno de 1892, ora apresentada, abrange todas as comarcas do 
Estado, em numero de 115. À falta de menção de algumas em diversos mappas indica, portanto, 
simplesmente falta de materia autorizando a inclusão. Não são apresentados os mappas. que é 
estavam PEOPaTANOE, dos processos submetidos no conhecimento dos juizes de paz, substitutos 
e de direito, porque pelas disposições da lei mn. 72 de 27 de julho de 1893 perderam grande 
parte de sua utilidade, 

são conheclitas* as successivas transformações operadas em nossas leis em materla de ' 
competencia no processo criminal. A dos ulzes municipaes passou em 1892, cm dias e me: 
7es differentes, para os juizes de paz e subsiqutos. Hoje é restricta à dos juizes do paz e está ; E 

* ampliada a dos juizes substitutos. ' 

Accresce que, revogado o preceito do art. 4.º, n. VIE da Jet n. 17 do 20 de novembro 
de 1891, extenordinario será este anno o movimento dos recursos crininaes que terão do su- 
bir ao conhecimento dos juizes de direito, exactamente o inverso do que teve logar em 182, A 
então necessaria à prévia intimação da partes dos despachos de prouuncia ou Dão pronuncia. y 

Estes mappas, portanto, iriam para o futuro offerecer tropeços no estudo comparativo da 
estatistica criminal. 

Na estatistica clvel não foram compreendidos pela mesma forma polos juizes de direito 
cortos dizores de alguns mmappas, O mu não tem grando importancia, sendo Impossivel pola 
falta do tomnpo sanar estas poquenas fultas, tendo vindo nesto mez os ultimos mappas insis- 

"— entemento tecinmados de alguns juizes, 

Esto trabalho deve ter sempre como complemento a estatistica forncekla polo serviço da 
anlhropometria judieinvia. Fim boa hora lembrou-se o exe sr. dr. Chofo do Policia de inl- 
etar osto lnporianilesimo melhoramento, mandando proceder no serviço do Identificação dos 
criminosos recolhidos à cadoa desta cidade, tendo a feliz ldéa de adoptar o aystema Rertillon, 
exactamente o quo oflereco mais garantias 4 provenção o repressão dos delletos, firmada a 7 É 
certeza no reconhecimento dos roincidentes, sendo muito facil o processo pratico «do serviço, 
pelo quo torna-se de absotuta necessidade a sua organização complota, para que possam ser a: 
colhidos resultados identicos nos quo vemos preconisados nos palzos em «quo está estabole- 


| ' cido, j ; 
, 


“ 


O nmantenso da secretaria da Relação que duranto o anno c os dois empregados das se : 
cretarias do Interior e Agrleutura quo nesto mez foram os auxiliares no serviço da escrl- + 
pturação dos annexos ao relatorio du Procuradoria Geral, merecem ser louvados pelo zelg N 
com «quo trabalharam. . 
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ANNEXO-=B 


Estado da administração da siça Das COMArÇAS 


Dias e intades na exceção ias Ti 


t 


18982 


= PERÍODOS RELATORIO DOS JULES DE DIRANO 


Abacthó 


O juiz de diroito não enviou relatorio algum. Do mappa dos cri= ' 
mes commottidos, consta quo O crioulo bahiano Joxo Elias Baptista o 
Urso matou a pancadas com à coronha do uma espingarda a um vo- 
lho inoflonsivo, unicamento no. intuito do apoderar-so do algumas moo- 
; das do nickel o do um livro do orações. O facto deu-so no, districto 
do Abnothó Diamantino, om 10 de sotembro de 1892 o não se procedou . 
no auto de corpo do delicto, tormo ossoncial pola nossa logislação. Dos 
: mappas ainda consta quo as sossõos do jury foram prosididas polo juiz 
; do diroito da comarca do Dôros do Indaiá. Não funccionou o tribunal , 
correccional pela falta do juiz substituto. A acção da justiça não so 
Á pódo fazor sentir com intonsidado nos districtos pola distanéia enormo 
quo os sopara da sódo da comarca. E" isto aponas o quo resulta das in- 


' formações quo mo foram ministradas. * E 


: Abre Campo ; 


Wº lastimavol o cstado da administração da justiça na comarca. + 
Diz o juiz de diroito quo, entrando om exorcicio do cargo, a 18 do 
iunho do 1892, encontrou o fóro completamonto anarchisado. Às causas 
não tinham andamonto. Os inventarios eram esquecidos nos cartorios, ' i 
mal os funccionarios recebiam as custas cobradas sempre om excesso. 

Nos inventarios de poqueno valor transportavam-se sempre às rosi= 
doncias dos inventariantos o as despesas da conducção, diligencia o cus 


, 


em 22) coma 


+» 


5 


tas dos termos do processo eram sempre contadas de modo que a im- 
portancia do acervo mal chegava para satisfazel-as. O juiz de direito 
recebeu autos que lho foram conclusos, que estavam paralysados ha dois, 
dez e até 22 annos, e todos pessimamente processados. 


A comarca ressente-so da falta do possoal apto para os cargos de 
justiça e de policia o os escrivães rounem à ganancia a mais crassa 
ignorancia, não sabendo sequer por em ordem peças do um processo 
qualquer. Quanto à segurança publica é lisongeiro o estado da co- 
marca pela indole pacifica da população. São raros os crimes de morte 
e os crimes contra a propricdade.” Mas frequentes os de offensas phy- 
sicas quasi sempre commottidos pelos réos em estado do embriaguez. O 
tôro civil tem algum movimento e vae se animando. O quo consta dos 
mappas é apenas relativo ao segundo semestro do anno, porque 
no primeiro tudo estovo paralysado. E” sensivel a falta de advoga- 
dos formados. Servem na comarca dois que. são provisionados. Du- 
rante o anno de 1892 foram instaurados dois processos do responsabili- 
dade, um ao subdelogado de policia do districto do Gramma, pelo cri- 
mo do art. 227 do Cod. Penal, e outro ao carcereiro, pelo crimo do- 
finido no art. 132. O primeiro foi despronunciado e o segundo absolvido. 
Em 1892 não se reuniu o tribunal correccional por falta do juiz sub- 
stituto. Convidados os das comarcas visinhas recusaram-se ao cumpri- 
mento do preceito legal. A administração da justiça resonto-so muito 
da falta do um promotor de justiça formado. No seu relatorio trata o 
juiz do direito do algumas questões que so acham resolvidas na lei n. 72 
do 27 de julho de 1898. ' 


Além Parahyba ' 


, 


No sou relatorio diz o dr. juiz de direito quo funccionaram com 
rogularidado os diversos ramos do sorviço publico, havendo aponas um 
intorsticio detorminado pela epidemia de febro biliosa que grassou na co- 
marca nos mezes de fovorciro a: junho, causando onormo panico à po- 
pulação. Os fânccionarios de justiça oxorcom com zolo o dedicação as 
suas" atiribuições, 


Alfenas 


Em 1802 sômento rouniu-so uma vez o tribunal do jury, não so 
oficetuando prisões dos róos pondo por falta do força policial, 
Diz o juiz do direito que a falta do um pi substituto formado é uma 

10s do fóro da comarca. 


das cousas das irrogularidados dos trabal 


—— 20] mu 


Alto Rio Doce 


Não se reuniu em 1892 o tribunal correccional pela falta de juiz 
substituto. Convidados os das comarcas proximas nenhum attendou à 
requisição. À comarca não tom pessoal idonco para os cargos electivos o 
de nomeação, o a população estã scindida em dois grupos, dos quaes um 
move tenaz opposição ao outro que occupa os cargos publicos, do que 
tom resultado diversos conflictos, além do efleito pornicioso que vao las- 


trando do desrespeito à loi e às autoridades constituídas. 


Estos factos tom sido lovados ao conhecimento do dr. chofe de Po- 
licia. Si pequeno foi o movimento criminal om 1892, insignificante o foi 
na parte civel. Não foi julgada o nom preparada acção alguma civol. 
Diz o juiz de direito que tom ompregado esforços no intuito de conciliar 
os grupos dissidentes. 


Alvinopolis 


O sorviço judiciario na comarca tom corrido rogularmento. A in« 
dolo da população ó essoncialmento ordeira o à não sor pequenos delictos, 
outros de maior gravidado são rarissimos. 


No jury foram julgados dois rdos por crimos praticados om annos 
antoriores, aceroscendo que um processo foi romottido da comarca de 8, 
Domingos do Prata nos tormos do art, 4 8 ld da loi n. 17 do 20 de no- 
vombro do 1891. Entrando o dr. juiz do diroito om oxercicio, des- 
mombrada a comarca do Marianna, procedeu à qualificação do jurados, 
que não havia sido foita, o instalou om julho a primoira. sessão do jury. 
O tribunal corroccional não funccionou duranto o anno pola falta “do 
juiz substituto. O serviço do rogistro hypothecario, installado a 4 de 
Julho, estã em dia e lançado om livros proprios. 


O auxiliar do n. 6 do doc. n. 544 de 5 de julho do 1890, continúa 
em caderno pela falta quo houvo de romessa do livro requisitado. 


Yao bom o sorviço do rogistro dos nascimentos o obitos. Quanto aos 
casamentos, 0 acto civil segue-so sompre ao acto roligioso, sondo que na 
sêdo da comarca o rovd. vigario a todos neonsolha que assim procedam. 
Já ostà em oxocução na comarca a loi n. 18 na parto rolativa aos funo- 
cionarios auxiliares porquo pela dosistencia foita por um dos oscrivios 
do judicial, o substituiu, à podido, o csorivito do orphams. Declara o 
juiz do direito quo a difficuldado maior que tom encontrado na applicação 
das leis resulta da espocialisação das hypothecas exigidas pelo deo. n. 
370 do 2 de maio do 1890. 


— RAR vem 


Araguary 


À : 

O serviço judiciario da comarca limita-so a inventarios e processos 
criminaes, sendo moroso 0 andamento destes pelas successivas renuncias 
dos juizes de paz. Em 1892 tivoram começo duas acções do nullidade 
de testamentos e uma divisão do terras que não foram julgadas ainda, 
unicas excepções a declaração anterior. Na comarta não ha advogados 
formados o nem provisionados. Resento-so alli consideravelmonto à falta 
de força policial, Por este motivo tem-se tornado à comarca 0 contro 
do reunião de assassinos e de ladrões que apresentam-se sempro armados, 
levando a audacia ao incondio do casas. Aicadêa tom apenas dois quar- 
tos que não offerecom a menor resistencia aos arrombamontos por di- 

*— versas vezos praticados, O rogistro civil do nascimentos o obites ô alli 
lettra morta, ; ; 


1 1 
Arassuahy 


Vastissimo o territorio da comarca quo abrango 70 leguas do terra 
de lesto a oesto o 40 do sul ao norte, Situada no extremo norto con- 
fina com à comarca do Belmonte da Bahia, sendo todo o commercio"foito 
com a Capital desto Estado. Compõo-so de 11 districtos do paz, estan» ; 
' do o de S. Sebastião do Salto Grando situado a 60 leguas da sóde da 
comarca. O juiz de direito tendo posto om concurso os oflicios do escri- 
vãos dos juizos do paz do todos estes districtos é o do 1.º escrivão do judi- 
cial e notas, não aprosentou-so candidato algum. Quasi nullo foi na 
comarca o movimento do causas civois, oxcopção da materia orphana- 
logica. Avultado, porém, foi o numero dos Íoitos criminaes, concorvendo 
a ignorancia como um dos principaos factores do augmento da crimi- 
nalidado. Pelas instrucçõos quo têm sido dadas polo juiz do diroito tom 
diminuido as irrogulavidados, antos muito frequontes nos procossos, mo- 
tivailas pela falta do conhecimentos o do pratica dos juizos do paz. Pola 
falta do juiz substituto não funccionou na comarca o tribunal cor- 
roccionai. : Y 


Araxá 


" ' N n + 


Communica o dr. juiz de diroito quo vao bem a, administração da 
EM justiça na comarca. Aborto o encerrado o concurso para Os logares do 
oscrivies de paz, no apresontou-so concurrento algum. , Nos procossos 
criminaos as irrogularidados quo apparecem são motivadas polas difficul- 
dades que encontraram os juizes de paz na applicação das leis ostadoaos 
pelo que ó sensivel a falta de um juiz substituto. O edifício em que estã 
a cadôs ameaça completa ruina. Os presos foram romottidos para a, 
cadêa de Uberaba, com excepção de dois, um que ostá cumprindo sen- 
tença o outro cujo processo ostá em andamento e a vida dostos corro po- 
rigo. O tribunal do jury não tem edifício em que possa funccionar, ; 


sadas, diz 0 dr. juiz de 
radez o soriedado dos habitantos. 
dg educação cívica de modo quo alguns 

predominam. Observa 0 mesmo juiz, apreciando as leis do Estado, que O 
systema de concentrar nos juizes de direito todas as attribuições outr'ora 
re 

Anes nas comarcas de gra 
que originam à confusão, 

boa execução da jus 
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Ayuruoca 
t 


As dificuldades que encontra na administração da justiça são suavi= 
direito, pela boa vontade, indole pacífica, hon- 
Nota-se, porém, a falta de certo grão 

odios vindos do passado ainda 


artidas entre esto o 08 juizes municipaes, tem trazido grandes difficul- 
ndo extensão territorial como à do Ayuruoca, 


a perturbação o as vezos à impossibilidade da 
tiça, não tendo o juiz de direito tempo para desem- 


penhar os sous multiplos o complexos deveres. 


Na sua opinião, o art. 94 do decr. n. 181 


do Govorno Provisorio, veiu difficultar a mar 


administração dos bens dos orphams pela restricção 
juizos, contorindo às miis om estado de viuvoz o patrio podor, sendo 


corto que as mulhores, NO actual ostado de nossa sociedade, não toma * 
educação propria para à boa gestão o salutar administração dos bons dos 
orphams, nem à pratica indispensavel destes intorossos O negocios. IE não 
raro não sabondo administrar o zelar os sous proprios intorosses confiam, 
om procuradoros olficiosos que lócuplotam-so à morcô desta incapaci= 


do 24 de janeiro de 1890 
cha regular, ató então, da 
às attribuições dos 


p dido. 
obro os quaos já pronunciou-s0 à lei 


Prata ainda do outros pontos 8 
n. 72 deste anno. Sómento houvo du 


anto O ano uma sessão do jury, 
oxistindo muitos r6os pronunciados, porém que so acl 


mm foragidos. 


. 


Bacpendy 


4 , 


Depois do roforir-s0 às difficuldados quo 26 estado da administração 
da justiça trazom AS transformações operadas om curto ospaço do tempo, 
o accumulo do lois o reformas, as attribuições importantos conferidas à 
juizes loigos por 08 quaos o direito vigente constituo um intrincado la- 
byrintho, sendo quo o recurso à estos facultado de solicitar instrucções 
ao juiz do direito nom sempre 6 usado ora pola incuria o às vozes polo 
rocoio do porturbarem à regularidado dos serviços à cargo do juiz do 
diroito quo vivia à dispor para estos do limitado ospaço do tempo, Se d'a- 
quollo expodiento aprovoitassom OS juizos do paz nas duvidas que de con- 

do diroito, no relatorio que apresen 


tinuo os assaltam, passi O dr. juiz 
resultante do proceito do art. 105 8 38 


tou, à tratar do provoitoso offoito 
da lei n. 18 do 28 do novembro do 1891, lembrando o alvitro de ser au- 
gmentado o curto praso do um mez que tom OS juizes de direito para & 
apuração dos dados roforentos à ostatistica, concorrendo com esto sorvi- 
ço o da revisto do jurados o outros O mais à nocessidado do ser regula- 
mentada a materia à vista das altorações quo sofiroram as lois antigas 
om materia do compotencia O da supprossão das jurisdicções especiaes. 
de modelos impressos 


Julga tambem nocessaria à romessa pelo governo 
ê í 


. a 
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aos juizes encarregados deste serviço pela facilidade para a liquidação da 
estatistica além da vantagem de alliviar os escrivães deste trabalho 
para o qual muitas vezes lhes falta competencia, devendo ser o juiz de 
direito o centro apurador, obrigados os juizes de paz e o substituto a 
remessa dos mappas parciaes. 


Occupando-se do jury observa a mal entondida benignidade do ju- 
rados, absolvendo accusados do culpabilidade comprovada, 


Para remediar este mal, caracteristico do espirito nacional, produ- 
cto da falta do oducação civica, além de uma sério de medidas combina- 
das para a olevação do nivel intellostual e moral, aponta as quo podem 
ser tomadas de prompto o indica-as: 


1.º Restricção das condiçõos de capacidade para o exercicio das 
funcções de jurado: 


&º Restabelecimonto da appollação ox-oflcio no caso do art. 79 da 
lei de 3 do dozembro de 1841: 


3.º Augmento do possoal da junta do revisão das listas dos jurados 
ue so poderá compor de juizes o immediatos da sédo da comarca, além 


a organisação de uma junta para a qualificação nos districtos, formada 


“pelos juizos do paz e adjunctos do promotor, 


Justifica-as declarando que a primeira” medida garantirá a' idonei- 
dade do jurado o portanto a moralidado do jury: quo a providoncia do 
art. 70 da lei de 3 do dezembro deve, como nocessidado indoclinavol, su- 
perar os oscrupulos do ospirito do liberalismo dominante omquanto a 
ignorancia e o emponho tiverom força para avassalar a instituição do jury: 
a torcoira modida sorá mais uma garantia para a porfectibilidado da lista 
goral. O tribunal correccional funccionou om 4 sossões. 


Expõe o dr, juiz do direito um facto, quo na minha opinião consti- 
tue uma ilegalidade, occorpido om um dos processos aprosontados do 
crime do damno em quo, doixou o réo do ser julgado pela dosistencia do 
queixoso, decretahdo o juiz substituto, competencia quo Ínlta no podor 
Judiciario, a inconstitucionalidade do proceito do art. 210 n. 1 da lei n. 18 
do 28 de novembro do 1801 om faco do art, 4078 2.º n. 1 do Cod. 
Penal, para oxcluir  intervonção do promotor da justiça. Reforo-so o 
dr. juiz de diroito ao estado da cadêa amoaçando ruina completa o não 
offorecendo a precisa segurança. Entre outras questões actualmonto re- 
solvidas, suscita a quo doriva da exocução do procoito do art. 48 da loi 
hn. 18 quo obriga o juiz a disponsar por cdital-a installação das sessões do 
jury, não havendo até 10 dias antes do designado para 2 abertura das 


sossões, processo algum proparado ou om termos do sor preparado para 0 
julgamento. 


Não tendo a lei especificado os termos do processo que dovo ser con= 
siderado om vias de proparo, fica isto ao arbitrio do juiz que por vezes 
vorá falhar a sua provisão rolativa ao preparo, tendo tomado a rosolução 
de não mandar anunciar a disponsa dos jurados, sendo domais certo 


que sómente om vosporas das sossões 6 quo so movimenta o cartorio do 
escrivão do jury. 


— PRO — É 


Barbacena 


+ 


Os funcionarios auxiliares da administração da justiça cumprem 
regularmente seus deveres, declara o dr. juiz do direito. A comarca 
compõe-so do 14 districtos estando todos providos dos seus magistrados 
populares e todos 08 cartorios com os respoctivos escrivãos dos quaes 8 
foram nomeados medianto concurso procedido nos termos dos arts. 105 
o 106 da lei n. 18 de 28 de novembro de 1891, tendo precedido a orga- 
nisação o approvação da lotação dos oficios na repartição fiscal o pagos 
os respectivos direitos. O juiz do direito resolveu organisar um cadastro 
de todos os orphams existontos sem tutor, afim do prover sobre sua edu- 
cação o meios do vida, o para esso fim expediu circularos à todos 08 


juizes de paz para que estos, mediante informações dos inspectores de 


quarteirão, lho enviassem minuciosas relações de todos os orphams de 
sous districtos, oriontando-lho mais sobre à idonoidado de cada um para 
facilitar o seu destino e para fixação da soldada dos que fossem maiores 
do 12 unnos, quo seria recolhida ao cofro dos orphams no praso que con- 
viesso nos tutoros, nunca excodendo do um anno. Tratando das difficul- 
dados que encontrou na oxocução das lois rogulamentos, designa, como 
uma das mais importantes, & quo resulta do disposto no art. &17 da lei 


n. 18, que manda distribuir entro 0s escrivães da, comarca todos 08 foi» 


tos da compotoncia do juiz do diroito o substituto o servir altornada- 
mento no jury 8 tribunal corroccional. 


Dosta disposição surgo para O escrivio a dificuldade em dar conta 
oxacta dos foitos procossados om sou cartorio o principalmente no car= 
torio do jury o tribunal correccional, pois quo sendo O 'sorviço altor= 
nado o sorvindo OE no jury um escrivão que amanhã servirá no tri- 
bunal correccional, dar-so-à o caso do sorvirom ambos os escrivães 
em um mesmo processo crimo oassim dopois do alguns julgamentos suc- 
cossivos do mosmo Téo os autos respoctivos serio encontrados com diffi- 


culdado não so sabendo a quem cabo à rosponsabilidado do descaminho. 


/ 

Para obviar osto inconveniento julga ser de vantagem annexar O 
cartorio do jury a um dos olíicios o o tribunal correccional ao outro. 
Roferindo-so no disposto no art. quatro n. 21 da loi n. 17 do 20 de novem- 
bro de 1891, confirmado no art. 240 do docr. n. 582 de 8 de março do 
1892, quo aboliu a appollação ox-olíicio de que trata o art. 70 do lei:do 
tros de dozembro do 1841, declara quo aquello precoito veio concorrer 
poderosamente para à impunidado dos dolinquontos pois quo, nos casos, 
em quo era autorisado 0 recurso vor-so-h hojo o juiz do direito forçado 
a so conformar com uína decisão manifestamento injusta, o quo do facto 
de ter resultado um ou outro abuso, desta excepção não podo, não dove 
vir o fundamento do, um preceito do lei, tanto mais quanto corro d0 juiz 
do direito o dover do escrever 08 fundamontos do sua. convicção . O incon- 
veniento já vorificou olle no. comarca por occasião do julgamento de um 
pão accusado pelo crimo do roubo-—confessado no. instrueção da culpa é 
peranto 0 jury-—que foi absolvido pola nogativa ao primoiro quesito. 


“Ra Po O, vm 30 
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Bocayuv 


A comaca de Bocayuva é formada de cinco districtos municipaes : 
Bocayuve, Barreiro, Guaicuhy, Olhos d'Agua o Terra Branca. O de 
Guaicuhy dista da sêde 23 leguas, sem communicação alguma nem mesmo 
por linha de correio e Guaicuhy é o melhor, o mais povoado, o mais rico 
districto de toda comarca. Delle não vom jurados porquo a lei os favo- 
rece, não so processam alli inventarios, porque na sédo não appareco noticia ' 
de quem fallece, não ha pagamento do impostos judiciaes, não ha a minima 
vigilancia sobre os orphams. O districto da Terra Branca dista da sóde 
15 leguas o egualmento sem a menor communicação com a sédo da 
comarca; a linha do correio Jova a correspondoncia primoiramente a 
Diamantina com 30 loguas, voltando d'ahi pela linha do Grão Mogol, 
tocando cin Terra Branca com o percurso do mais 15 leguas. 


Ahi tambem não so faz sentir a acção da justiça, não ha força poli- 
cial, não se faz inventario, não ha pagamento do impostos, ete. Alóm 
desta informação ainda declara o dr. juiz do direito que o districto do 
Guaicuhy, posto quo sogregado da comarca, é povoado por gonto pacifica, 

' dada ao trabalho, sendo o districto da Terra Branca uma vordadoira 
Calabria. Formigam ahi os assassinos quo formam-so om bandos, encon- 
trando no districto refugio seguro. 


Cita oxemplos doste asserto. Para Torra Branca a justiça procisa do 
um destacamento pelo menos de 10 praças quo ahi so conservo por um 
anno, dando caça aos criminosos. Para o G.nicuhy a justiça, o Estado o 
principalmente o municipio procisam do uma bôa ostrada do rodagem quo 
ligus Bocayuva a margem do S. Francisco onto esti Guaicuhy. O dis- 
tricto do Barreiro é crenção nova da municipalidado o o do Olhos d'Agua 
distanto da sódo nove loguas, podo ser policiado. A população da sédo da 
comarca é sobremodo docil à voz da autoridado e do costumos brandos. 

Por causa da ignorancia ingenua, dos habitos antigos adquiridos na ausen- 

cia das leis o dos agentos da justiça, do respeito à propriodado, o povo fogo 

das solemnidados quo a loi impõe aos actos o do pagamento dos diroitos 

; fiscnes. As alionações do immuvois tom logar medianto um simples recibo, 

q | havondo grandos fnzondas vendidas por alto preço com o titulo do mão W 
complotamonte limpo de formalidades o impostos; ha doações foitas vor- 

balmento, etc. i 


Desto estado de cousas e da ignorancia dos juizos de paz resulta quo 
os processos crimes não se preparam o ficam os róos impunos; às admous- 
tações, às instrucções oppoem olles a renuncia. 


Ha na sédo da comarca um pequono destacamonto policial composto 
do quatro soldados mal vestidos o sem armas, pelo quo não so capturam 
os criminosos. Áccresco quo atravossa a comarca uma corrente omigra- 
o dos sertões da Bahia para S. Paulo, calculada om 1892 om 4.500 

omens. 


Vio e voltam em grupos, fazom da cidado ponto forgado. 


e a destes omigrantos constituo uma constanto ameaça à 
Ê tranquilidade publica o d'ahi os continuos receios o sobresaltos da popu- . 
| 


E et e 


a lação, Depois de varias considorações sobre a linha divisoria, ontro O 


E 


direito o O pro 


ssões nas q 
pertence à0 po 
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cesso, faz ver a dificuldade pratica que d'ahi resulta é 
de nullidade as transmi- 


vo lovou o legislador a sanccionar com a pena 
uaes não se pagou O devido imposto quando uma tal saneção 

dor federal por ser materia do direito da qual cogitou a 
Iv. de 3 do junho de 1809 S 8, inflingindo-a, re- 
5581 de 31 de março de 1874 oxpedido em virtude 
dida pela lei do 23 de agosto de 1873. Trata tam- 
bem, entre outras, da dificuldade resultante da Jei hypothecaria que 
obriga à ospocialisação da hypotheca legal" dos monores é interdictos e 
ninguem so presta a fazor esta espocialisação € O juiz não tem meios de 


coacção e d'ahi procede que somente os orphams pobres têm tutor e 08 

ricos soffrem prejuizos porque os Seus bens são vendidos e O dinheiro 

recolhido ao cofre donde apenas tira modico rendimento comparado com 
A comarca não tem escri-" 


o quo resultaria da administração dos bens. 
ntaram-so candidatos ao concurso. Instal- 


vães offectivos. Não apreso 
lou-se o registro do hypothecas sendo designado intorinamento 0 respe- 
ctivo offtcial, fazendo-se O sorviço om cadernos provisorios. 


Ord. —1—78—l4 0 À 
vogando-a 0 Reg. n. 
da autorisação conce 


Bom Successo 


funccionarios auxiliares da justiça oxerci 


O dr. juiz substituto 0 os 
s suas attribuições. 


tam com intolligencia o zelo a 


Não à satisfactorio o ostado da comarca no tocante à parto ue 
Como estos logares são goralmento rocusados acontece quo muitús vozes 
sto occupados por possons som à idoneidado precisa. Constituo uma 
oxcopção o ontito dologado do policia pola sua roconhecida capacidade, 
prestígio é desojo do bem sorvir. Entre a8 difliculdados que encontrou Da 

juiz do direito entro outras, & que deriva 


execução dus lois aponta 0 dr. 
do art. 11 do decr. n. 580 do 22 do fovoreiro do 1802 da qual resulta, 


ficar corcendo o diroito do dofeza porquo, dado um facto delictuoso 
affocto ao tribunal correccional, podo 0 róo, O quo não é raro, Sor pro- 
cossado quando estoja ausento om outro Estado ou comarca, sendo assim 
insufficiento ou limitado o praso do oito dias como rocommenda o citado 
decreto. Tambem do art. 4.º do decr. n. 580 de 2% do fovoreiro de 
1892 so vorifica que 0 sorteio do vogaes so procedo em seguida a revisão 
da lista geral do jurados para 0 primeiro trimestre é por occasito do 
sortoio nas sossões ordinarias para 08 outros trimostros., 

eno numero 6 grande 
do sentença, tendo O 


Proceituando assim o sorteio do vogaes om pegu 
o emprego do subor- 


antecedencia fica dosvirtuada a instituição do jury 
vôo scioncia dos nomos de seus juizos, 0 quo facilita 


no, do empenho, etc. 
As outras duvidas que Oxternou estão hoje solvidas “pelas leis 


posteriores. 
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Cabo Verde 


Não funccionou o tribunal correccional. Declara o dr. juiz de 
direito que nos processos criminaes quo tem sido submettidos ao seu 
conhecimento tem notado imperfsições, chamando sempre para estas à 
attenção dos juizes que formam a culpa. 


Cacthó 


Durante o anno de 1892 processaram-so na comarca apenas oito 
inventarios de orphams,'sendo julgados quatro. Os tutores e os paes tem 
feito regularmente a inscripção da hypotheca legal, competontomenta 
especialisada, de seus bens para garantia dos menoros e orphams, com 
excepção daquelles aos quaes aprovoita a disposição do paragrapho unico 
do art. 195 do decr. n. 370 de dous de maio de 1800, No lóro com- 
mum houve cinco acções; duas de divisão «e demarcação de terras, uma 
de inventario e duas para cobrança de dividas. Houve apenas uma pres- 
tação de contas de testamentaria. Na terceira cossão do jury foram 
julgados dous e no tribunal corroccional cinco processos. 


Existem pendentes para julgamento diversos processos. 


Tratando do estado da administração da justiça diz o juiz de direito 
quo ao tomar posso encontrou o substituindo o actual juiz substituto 
dr. Antonio Jos da Costa e Silva que difficilmonto podorá ser avantajado 
na applicação ao estudo das disciplinas jurídicas. Julgando Dbastanto 
onda a oscolha feita pelo governo do promotor da justiça occupa-so 
das difficuldades com que tom luctado para conseguir que cidadãos 
idoneos accoitom os logares do adjuntos e entendo quo posto em pratica o 
quo em principio foi architectado sobro o ministerio publico prooncherã 
esto o seu fim, deixando de ser o que antigamente cora incompleto, 
sem centro, som ligação, som unidade, inspecção o harmonia »—na phraso 
do Marquez de S. Viconte, No tocanto aos districtos vão os juizes do 
paz, com alguma dificuldade, habituando-so às suas novas funcções, com 
claras demonstrações de desejos do acertar. Postos em concurso os oflicios 
do paz nonhum candidato apresentou-se. Roferindo-sa ao serviço forense 


“diz quo é soberanamonto injusta a reputação que adquirin'a justiça do 


Caothó porque, si bom quo doixe muito a desejar, o fôro da comarca venco 
om regularidado e honestidade aos d3 muitas outras comarcas do Estado. 
As suas audioncias o as do dr, juiz substituto sto dadas regularmonto sendo 
levado a cror que as demais auctoridados não cumprem osta obrigação. 
Pretende fazor uma correição para habilitar-so a dar uma opinião exacta 
o segura sobro o ostado dos cartorios, sobro os feitos findos e sobre os 
que se acham om andamento mas em juizo difforento. No quo diz respei- 
to ao processo orphanologico tom procurado'pôr om pratica as formulas 
aconselhadas polos melhores praxistas, modificadas pelas licçõos da oxpe- 
riencia e pelas lois por ultimo ostabelecidas. O promotor da justiça ô 
ouvido em todos cs tormos em que antigamente ouviam-se o curador do 
orphams e o colloctor e tambem nas prestações de contas do testamentarias 
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tem sido olle ouvido. Com a especialisação de hypotheca. legal, exigida 
pelo decr. de 19 de janeiro de 1890 art. tres S 10 é respectivo regula- 
mento de dous de maio de 1890 art. 16 tem sido acautelados direitos cuja 

decr. n. 181 de 24 


arantia é enfiaquecida pela disposição do art. 94 do 
thecas foi installado em nove de 


de janeiro de 1800. O registro de hypo 

março de 1892. Não estando aindi designado O respectivo official e não 
estando promptos os livros foi o cargo occupado interinamente pelo pri= 
moiro escrivão do judicial e notas O foram abortos, numerados, rubricados 
e encerrados tantos cadernos provisorios quantos os livros exigidos pelo 
art. 11 do decr. n. 370 de dous de maio de 1890. Merecem encomios à 
diligentia, à actividade das autoridados judiciarias secundadas pelas 


oliciaes nos procossos criminaes. Tratando extensamonte do diversos 
ontos da nossa legislação que oferecem dificuldades occupa-se, além das 
que omitto pela solução posteriormonto dada, das que em seguida vão 
oxpustas. Falando do registro Torrens, lamenta a falta de divulgação 
dosto systoma «em quo parece estar definitivamento à formula da solução 

rocurada. modernamento--a publicidade porfeita o à mobilisação completa 
da pro riedade territorial », não sondo necessario encarecer as vantagens 


do modelo registro pela simplicidade deste 0 pola clareza daquelles. Syste- 
ma este em vigor na Australia Meridional, na Occidental, em Queensland, 
na Colombia 


na Victoria, na Nova Gallos, na 'Tasmania, Da Nova Zolandia, 
britannica e no Estado do Zowa o que infelizmonto continua desconhecido 
em quasi todas as comarcas, apesar do estar estabolecido pelo decr. 
n. 451 B de 31 do maio do 1890, rogulamentado polo decr. n. do de 
cinco de novombro do mesmo anno, sendo do attribuir 2 falta do applica- 


ção do novo systema 20 sou desconhecimento, A ausencia da propaganda 
do suas excelloncias e não à inoxistoncia do uma necossidado palpitante 
que tom so manifostado maximó na comarca do Gaetho. Attendondo 


a estos motivos mandou lavrar oditnes pura d installação do registro 
a o rogistro geral de 


Torrons, seguindo as solemnidudos exigidas par 
hypothecas. Trata tambem o dr. juiz do divoito da dificuldade quo 
levanta-so sobro O modo do so contarem custas para O juiz, O oscrivio, O 
promotor 0 0 dofonsor que funccionarom poranto 0 tribunal corroccional, 
porquo O rogimento do custas não curou o nem podia curar dus tribunaos 
corroccionacs e d'nhi a questão do sabor so devom vigorar par ostes 
tribunaos as disposições quo dizom respeito nos julgamentos porante 0 
jury. Entende que ha uma lacuna na loi, não sondo aquolla intelligon-= 
cin do bon hermonoutica, sendo corto quo seria grandomento prejudicial 
aos cofres do Estado quando os róos absolvidos o à ostos quando condem- 
nados. Roeforindo-so ' aos arts. 145 $ dous do decr. mn. 582 do 8 do 
março de 1802, combinado com o nrt. 151 do mesmo decr. que ostabole- 
com—o primeiro—quo O juiz de diroito não prosidirá O julgamento do 
processo si for segundo, om virtudo do protesto, tondo presidido O pri- 
meiro—o sogundo—quo 08 jurados tendo antoriormonte julgado em uma 
cousa ficarão inhibidos do funccionar nella nos julgamontos subsequon” 
tos om virtudo não só do protosto como do provimento do anpollação 
ontende sor de bom aviso extundor aos juizos de direito n prohibição im- 
posta aos juizos do paz, citando em apoio desta idéa as palavras do conso- 
lheiro Paula Possoa quando annotóu o art. 457 do Rog. MD. 120 do 3 


janairo do 1842. 
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Cambuhy 


4 


A administração da justiça vae funccionando regularmente apesar 
da pouca pratica dos serventuarios de justiça que, noveis como são, não 
podem conhecer precisamente a marcha variadissima do processo orpha- 
nologico, criminal e civil, 


[Fat No relatorio trata o dr. juiz do direito de algumas questões que 


encontraram solução na lei n. 72 deste anno, 


Campanha 


Diz no seu relatorio o dr. juiz do direito que as funcções do cargo 
de juiz substituto são exercidas pelo dr, Miguel Archanjo do Souza Vian- 
na, moço intelligente, critorioso e bom intoncionado, um bom auxiliar 
para a administração da justiça. Ao contrario o dr. promotor publico 
da comarca além do ser dotado de um coractor vorsatil e puoril, liga 
pouca importancia ao emprego que occupa o deixa muitas vezes a comarca 
para ir a da Christina sem licença. Rovola em todos os seus actos pouco 
criterio, accrescendo que está indisposto com o melhor pessoal do logar. 
O escrivio de orpuams o jury e o 2.º tabollião o official do registro do 
hypothocas, funccionarios honrados, são bons auxiliares com os quaes tom 
contado o mosmo dr. juiz do diroito o assim os partidoros, contador c dis- 
tribuidor do juizo e carcereiro. 


Referindo-so às renuncias que so repetom dos cargos do juizos de 
paz, ontendo que a lei devia obrigal-os, dopois da posso, ao serviço, sob 
pona de rosponsabilidado, facultada a renuncia somento quando motivo 
imperioso a justifiquo. E sensivel na comarca a falta de officiaes do jus- 
tiça, o que paralysa o preparo dos processos. Julga urgente uma medida 
quo romedoio essa falta ou marcando-so ordonado aos officiaes do justiça 
no crime ou dando-se conducção às praças do destacamento. Na comarca 
ninguem accoita semelhante cargo. 


Ponsa quo não ô consontaneo com os principios do justiça que a au- 
ctoridado policial preciso para prondor a um criminoso requisitar pro- 
viamento mandado do prisão da auctoridado formadora da culpa. dista 
formalidado quo domanda/tempo facilita a evasão do dolinquento. Enten- 
do que nio foi justo o acto que supprimiu as collectorias do Rio Verdo é 
da cidade da Campanha o que annoxou-as à do S. Gonçalo do Sapucahy; 
porquo distando Rio Verde 8 leguas e a cidade da Campanha 4 leguas 
do S. Gonçalo, são as artos e interessados obrigados a vencer ostas 
distancias para pagamento do custas, de direito, do impostos, para au- 
diencia do collector nos feitos quo intorossam à Iazenda e para recobi- 
mento de vencimentos, otc. 


A cadêa da cidado está em estado, doploravel. Não tem oxgottos enão 
tem agua. A cadêa e nem'os presos se lavam e ostos trabalham constan- 
temente em couros do boi ainda frescos. Dahi resulta o cheiro Zausea= 
bundo que as prisões exhalam e quê invade o pavimento superior onde 
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estão a sala das audiencias o a do jury. A cadêa da Campanha recebe 
todos os condemnados e prosos do Sul do Minas, sendo uma falta de hu-= : 
manidade entregal-os à acção daquele fóco de infecção simplesmenteat- % 
tenuado pelo clima saluberrimo da cidade. 

A sala do jury acha-so pessimamonte mobiliada. Conclue doclarando 
quo nenhuma difliculdade tem encontrado na applicação das leis e regula= 
mentos, marchando rogularmonto a administração da justiça. 


. 


1 


Caratinga ) 


Entrando em exorcicio do cargo encontrou o dr. juiz do direito muito 
trabalho. Tudo estava por fazer, oxistindo uma enormidado do autos 
;t reclamando despachos. Hojo o serviço ostá mais ou menos regularisado, 
sendo satisfáctorio o ostado da administração da justiça para o que muito 
concorrou-o governo, oscolhendo os drs. Victor Emmanuel de Camargo 
o José Martins Fiusa. para os cargos de juiz substituto o promotor do jus- 
tiça da comarca. 


Carmo da Bagagem 


O relatorio do dr. juiz do diroito nito ostá om mou poder. Foi requi- 
sitado pelo governo o publicado no Diario Official, 


Carmo do Parnahyba : 


Diz o dr, juiz do direito quo a faculdado concedida ao juiz do paz do 
podor renunciar o cargo om qualquer tompo tom trazido certa perturba= 
IN ção a marcha regular do sorviço forense. : 


Por circumstancias minimas aquelles cidadãos usam e abusam dessa 
faculdade, originando-so dahi dividas sobre a intolligencia dos artigos 
da loi eleitoral e de organisação judiciaria que se roferom ao modo do 
substituição. Woliznonto a questão oriunda da antinomia que parecia 
oxistir ontro os arts. 159 S 1.º da lei n. 20 de 26 do novembro de 1891 
e 42 da lei n. 18 do 28 do mesmo mez e anno foi resolvida pelo governo, 
respondendo em 20 do setombro do 1802 à consulta do juiz do paz do dis-= 
tricto do Peçanha, Foi inaugurado na comarca o registro geral de hypo- 
thocas recahindo a nomeação 'interina de respectivo official na possôa 
do escrivão Valeriano Ferreira Barbosa, unico que ento existia na co 
marca, Postoriormonte sendo esto submettido a processo do responsabili= 
dade o em cumprimento da pena do suspenso do omprego por sentença, 
quo tornou-so irrevogavel, foi dosignado para substituil-o o escrivão com- 
panheiro Antonio Alves do Lima, recahindo ultimamente naquelle a de- 
signação dofinitiva para sorvir 0 officio do official de justiça. 
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Não parece ao dr. juiz do direito acertada à escolha, não conside- 
rando a circumstancia de estar ello sob a acção de uma sentença con- 
demnatoria, Pouco inteligente, com mà calligraphia, peior orthographia 
e redacção quasi inintelligivel, o essrivão Valeriano 6 excessivamente 
negligente e desidioso no cumprimento de seus deveres e por vezes o tri- 
bunal da Relação tem decretado a sua responsabilidade, 


Na occasião em quo escreve, novo processo é instaurado âquelle es- 
crivão por determinação do tribunal da Relação por haver reincidido 
na falta pela qual está condemnado, tendo retardado a expedição da ap- 
pellação do um rêo proso por espaço de tempo superior a quatro annos, 
Está provido vitaliciamento o officio de partidor o distribuilor da comarca. 
Aberto o encerrado o concurso para o do partidor e de contador não ap- 
parecou candidato algum. Resento-sa ali a falta de olliciaos de justiça, 
Na sedo da comarca somente existo um, não havendo quem queira servir 
o emprego . Das praças que estão destacadas o em pequeno numero su= 
monto uma sabo ler o escrever, mas édida ao vicio inveterado o continuo 
da embriagnez. Lembra o juiz do diroito a idéa do estabelecor-se um 
ordenado, embora modico, a estes funccionarios. 


Pordurando esto estado de cousas ou ha do sentir-so a falta va som 
mento so prostarão ao sorviço os homens immuraos, embriagados e falsa- 
rios, Em ambos os casos ha de sofrer a administração da justiça, Não 
apparoceram concurrentes aos logares de oscrivies do paz. 


Pela falta do juiz substituto ha um numero não pequeno de processos 
preparados à espera do julgamanto no tribunal corroccional. Trata no 
sou relatorio, alôm do outras já resolvidas, das seguintos davidas o difli- 
culdados quo à oxecução das nossas lois tam lovantado., Roproduzindo a 
disposição do art, 86 da Constituição, o art. 89 da lei eleitoral prescreve 
que «nenhum oloitor sorá proso um mez antes o quinzo dias dopois da 
eloição, salvo o caso do flagranto dolicto, » 


Em consequência, pods sor preso, durante o periodo da prohibição, o 
eleitor quo, achundo-se solto por assim o porinittic a natureza de seu 
erimo, é submettido a julgamento e condomnado? Ponsa o dr. juiz de di- 
roito quo o cleitor podo e devo sor proso, nr hypothose figurada, porque 
pola condemnação ficam susponsos os sous diveitos politicos — art, 71 8 
1.º (b) da Constituição Federal. 


À Constituigião do Estado do Rio de Janeiro no son art, 11d consigna, so- 
bro o assumpto, disposição idontica a do nosso Estado, com insignificante mo- 
dificação. «Nonhum eloitor poderá sor preso um moz antes o um mez do- 
pois da eleição, salvo o caso do flagranto delicto em crime inafiançavel». 


Um celeitor preso, em virtudo do pronuncia, requoreu ordom de ha- 
deas-corpus, allegando a circumstancia da isenção o o Tribunal do Rio 
negou a ordom pedida pelo fundamento do que a disposição do citado 
art. 114 deve-so entendor com relação à prisão preventiva, o não quanto à 
pronuncia quo resulta do processo rogularmonto Íoito, sondo um de seus 
offoitos a pristo. Ace. de 12 do agosto de 1802. Pela confirmação deste 
accordão so pronunciou o Supremo Tribunal Federal em 24 do mesmo 
mez o anno. Estes julgados estabelecoram, além da hypotheso do fla- 
granto, uma outra, a pronuncia, quo não está contida na Jettra da lei o 
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nã o podia estar tambem no pensamento do legislador que teve em vista 
sal va-grardar a liberdade individual em epochas de eleirão, Não sendo 
lici to distinguir, onde a lei não fez distincção, a interpretação, no caso 
vertente, deve ser restricta attendendo-se na duvida o que fôr mais Tavos 
ravel ao rêo. 


Suscita tambem a questão se o juiz de direito nas appellações das 
decisões do Tribunal Correc ional esta adstricto a conhecer da obsorvan= 
cia das formulas no julgamento, ainda que o procosso da formação da cul- 
pa esteja ovidentemento nullo. Opina pela negativa por não parecer 
- Justo que deva subsistir a condemnação que tevo por base uma forma- 
ção da culpa completament - viciada embora o julgamento seja irreprohen- 
sivel na sua forma, Referindo-se a lein 17 nota que esta apenas exige 
com relação a incommunicabilidade do jury a certidão respectiva de um 
só official du justiça ao passo que o reg lamento n. 582 de 8 de março 
de 1892 exige a presença de dois officines de justiça na porta da sala 
secreta das conferencias (do jury. Tratando da legislação federal refere» 
se no art. 116 do decreto n. 370 de 2 de maio do 1890 pelo qual a in= 
scripção da hypotheca legal dos menoros deve sor necessariamenta prece- 
dida do espe 'ial sancção para que possa valor contra terceiros. O art. 180 
do mesmo decreto dispõe que o juiz nio julgará partilhas, nom contas 
de tutela o curatela, sem que dos autos consto a certidão do se achar a 
inscripção offectuada. Consistindo a ospecialisação na determinação do 
valor da responsabilidade e na designação dos immoveis dos responsa- 
veis que tem de ficar especialmente hypothecados (art. 117) é claro que 
antes do julgamento da partilha não se podo determinar aquello valor e 
nem so pode saber quaes os immoveis que fienrão pertencendo ao respon= 
savel o portanto à inexequivel o art. 180. Conclue dizendo quo em go- 
ral não se poco considerar bom o estado da administração da justiça na 
comarca, oa 

Encontrou ello muita pratica viciosa e innumeros abusos que vao 
procurando corrigir. 


N 
Carmo do Rio Claro 


Não apprrecou candidato algum aos logares do partidoros eo que se 
apresentou para um dos cargos de escrivães do paz deixou do concluir 
as provas de habilitação. Acha-se em vigor na comarea o preceito do 
art, 8 n. Ilida Join, 18de 2+ de novembro de 189] no tocante aos es- 
crivães do judicial o notas. listá presnchido o logar de officialde regis- 
tro geral de hypothecas A unica auctoridade policial oxistento na séde 
da comarca é o delegado de policia. 


Cataguazes 


Das oito escrivanias do paz existentes nesta comarca só quatro acham- 
so providas vitaliciamento. O pequeno rendimento que tem os escrivães 
de paz, o pesado serviço a que são obrigados não constituem RUMO ao 
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concurso de homens habilitados a taes logares, Os escrivães do judicial 

e notas e o escrivão de orphams, declara ainda o dr. juiz de direito no 

seu relatorio, merecem louvor polo modo porque servem os seus officios. 

Dentre elles destaca-se por sua inteligencia e actividado o escrivão do 

2.º officio o official do registro de hypothecas, Antonio Jannario de Mi- 
randa Carneiro. O escrivão de orphams Jacintho Mar 'os Passealo merece 
tambem especial menção pela actividade com que dá andâmonto aos Íeitos 
que correm por seu cartorio, i 


A promotoria publica foi oxercida pelo dr. Augusto Albino de Al- 
meida, que hojo, com grande proveito para a administração da justiça, 
exerco o cargo de juiz substituto, O Tribunal Correccio .al continuou a 

, não poder reunir-so até outubro deste anno (1893—o relatorio foi apre- 
sontado ultimamento) porque os juizes substitutos das comarcas visinhas 
chamados para” prosidil-o escusar .m-so sempro. Sem justificar o procedi- 
mento de taos juizes entendo quo encontra attenuação no mesquinho or- 
denado quo joicebom e no farto de ngar-lhes o Estado uma pequona 
ajuda de custas muito justa quando o funccionario tem de fazer despesas 
em hoteis o em zona em quoa vida tem-so tornado de uma carestia vor- 
dadeiramente fabulosa, 


E' do cror que não sondo augmentado o ordenado dos juizes substi- 
lutos fiquem vagos estos logaros por aquelia zona ; já sendo frequentes as 
renuncias que não so estendem aos juizes do direito polo apogo quo o ho- 
mem tem naturalmonto aos empregos vitalicios. 


Dos ofltcios do partidor o distribuidorto partidor o contador só este 
está vitaliciamonto preenchido. São cargos pussimimonto remunerados o 
por isso mesmo oxorcidos por individuos inaptos para occupal-os, 


' Entendo o dr, juiz de diroito que devem sor supprimidos por dosnoce- 
ssarios poden'lo ser o juiz o distribuidor o o oscrivão do feto o contader 
8 b a inspecção do juiz, nomoando as partos os partidores. Julga quo as 
ropotidas rulormas tem trazido grande difliculdide para a admimstração 
da justiça. Ainda bem não fóra publicada a lei n. 45 de 6 do junho de 
1803 já era modificada pela do n. 72 do 27 de julho do mesmo anno, 
dando o facto logar a quo os processos da alçada do tribunal correc- 4 
cional andassom de um juiz para outro afim do serem os réos pronuncia- 
+ dus. Entende que o Congresso teria prestado sorviço au Estado se tivesso 
deixado de publicar a loi n. 72, pois esta lei, além de artigos verdadei- 
ramento incomprehensiveis, contém disposições que péoram as lois do pro= 
CERso. E 
E' incomprehensivel, por exemplo, o art. 6.º paragrapho unico. Por 
esse artigo qualquer cidadão póde assignar uma petição de queixa o ac- 
cusar perante 0 jury. O quo fita então reservado aos advogades nos pro- 
cessos crimes? | absurdo que quem possa assignar uma petição de 
queixa e accusar perante O jury, como procurador, não possa promover 
a formação da culpa e assignar razões de recurso. Puvece-lho que seria 
melhor que 0 legislador deixa-se a profissão du advogado completamento 
livre a quem quizesse oxervel-a. Sômento por um erro de impressão pos . + 
"* deria justificar-so outro os artigos do decr. n. 720 do 5 de setembro de 
1890 supprimidos pelo art. 38 da lei n, 720 art. 40, não so comprehen-= 
o ) Ê 
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dendo como possa. se travar uma discussão sobre propriedade, por exem- 
+ 6 


plo, (art. 37 do cit. decr.) sem dilação para provas. or 


A revogação dos arts. 50 e 52 tambem não so justifica porque vem 
encarecer as medições que o legislador devia baratear, pois a commu- 
nhão, como fonto quo 6 de demandas, é sempre prejudicial no interessa 
publico. O art. 30 da referida loi n. 72 veiu reviver a antiga questão da 
competencia dos escrivães de orphams para as medições quando estes 
funccionarios foram supprimidos pela lei n. 18. E finalmento, quando a 
população do mundo civilisado clama por uma tabella taxando os hono- 
rarios medicos nos casos de não haver contracto, a lein. 72 vem supprimir, 
a dos advogados! ' 


1 Christina t PR: 


Para a organisação da estatistica luctou o dr. juiz de direito com 
dificuldades qnando quiz harmonisan os dizoros do Reg. de 17 do agosto 
do 1878 com a organisação judiciaria d'esto Estado. Accrosco que oncon- 
trou os cartorios em plena irvogularidado.. Nolles não havia methodo, 
não havia ordom. Os autos críminaos confundidos com os civois,. os pon- 
dentes com os findos o entro ellos alguns quo já não pertenciam à comar- 
ca o sim ás visinhas em virtudo do annexação a estas do, territorio que 
ha pouco tompo fazia parto da comarca da Christina. No intuito do dar 
aos procossos o cunho da boa pratica, doclara o juiz do direito quo tom 
com insistencia instruido nesto sentido à todas as autoridades policiaes 0 
judiciaos o da parto das auxiliarias da administração da justiça não lho 
tom faltado leal o activa cooperação. 


Annunciado o encerrado o concurso para provimento dos officios de 


. escrivães do districtos não so inscroveu candidato algum. 


Aborto novo concurso, ainda não encorrado na cpocha do rola- 
torio, já tinham apparecido concurrentes. Entondo o juiz do dixeito que 
a causa principal o mais potencia do augmonto dos crimes e das 
escandalosas absolvições pelo tribunal do jury docorro da falta do eom- 
petencia dos juizos do direito para a appollação das sentenças menos 
justas d'aquelle tribunal. 

Tal faculdado e competencia que ellos tinham na loi que foi revo- 
gada, uma voz usada o oxorcida com summo critorio e nos termos im» 
periosos da loi, dove ser restaurada por quo ó o proprio tribunal do 
jury da comarca e do outras visinhas quo vem om favor dosse parecer, 
sendo um frio às deliberaçõos impensadas o al'amento prejudiciaos à 
magestado daquello tribunal. Tem observado quo réos pronunciados 
tem comparecido a julgamento peranto O jury o desile a formação da 
culpa assumom a responsabilidade e autoria do facto delictuoso, fir- 
mados na justificativa ou escusas para o delicto consagradas no Cod. 
penal, mas porque o juiz do direito na organisação dos quesitos os faça 
em grande nu nero, o jury receioso do respostas incongruentos e de- 
ficiontes ou mesmo fatigado pela duração dos debates, furtando-so ao, 
dever de pesar' maduramente as provas colhidas no processo, para poupar? 


. 
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trabalho, nega o primeiro quesito e prejudica a resposta aos demais, 
negando assim a autoria previa e solemnemente confessada. pelo pro- 
prio réo'! * 

Outras vezes 0 juiz decreta absolvições disparatadas o escandalosas 
porque sabem, 0 quo os advogados da defesa constantemente lembram, 
que tem plena liberdade nas respostas porque o juiz já não tem aquel- 
lo 1ecurso. 


E' verdado quo os promotores da justiça podem appellar mas tal 
faculdade 6 restricta aos casos do nullidade o o juiz de direito, sciente 
e.consciento da lei o das formulas do processo, não deve consentir que 
nos autos exista nullidade quando a lei manda ovital-a ou corrigila. 
Entendo tambem que grando mal para 0 descobrimento do crime o os- 
clarecimonto das provas adveio da abolição do resumo dos debates. Tam- 
bem não comprohendo a rasão por que o legislador prohibiu quo fosso, 
o réo interrogado polo questionario da lei antiga. . 

Do interrogatorio rostricto, como actualmonto 6 feito, nem os jura- 
dos o nem o juiz do direito podem obter sérios e proveitosos esclareci- 
montos. Posto que seja uma peça de dofesa, não porderá este caracter 
polo questionario antigo o nem por outras perguntas do juiz. Puna-so 
O juiz quo se converter em inquisidor apaixonado, mas restaure-so a 
praxe antiga que concorre para ovitar a impunidade dos criminosos. 


Dopois de algumas considoraçõos sobre so tribunal corroccional diz 
que a esta instituição devo por corto ropugnar quo os rdos a elle sujei- 
tos tonham juizos cortos, tendo aquellos praso mais que suficiente para, 
illudindo a lei, recorrerem ao suborno, ao empenho e até as suspeições 
adrode o proviamonto engendrados. E dopois para quo a desigualdade de 
negar a loi a estos rôos a importante garantia que tem os criminosos 
sujeitos ao tribunal do jury de recusarem e sem dependencia de motivo 
a corto numero do juizes t | 


Conceição do Serro 


Diz o dr. juiz do direito, que não lho foi possivel cumprir o preceito 
do art. 105, $23 da loi n. 18 de 28 de novembro do 1891, porque a ul- 
tima correição tovo lugar na comarca em 1875, sendo por isto enorme a 
quantidado de autos quo devom fuzer objecto de exame correccional o 
tambem porque não havendo juiz substituto effectivo não encontrou quem 
o auxilinsse no preparo das causas civis. 


O juiz do paz que tom exercido o cargo de substituto 6 um ancião 
probo e respoitavel, mas não tem a menor parcella de habilitação para 
ello, Negou-se a principio a acceitar o logar allegando a sua ignoran- 
cia o edado avançada, cedendo porém à muitas instancias porque o pos-= 
soul habilitado da cidade, que não ora incompativel, recusou-se a accei- 
talo. Nas comarcas contraos em quo o fóro é pobro não ha concurren- 


cia de pessoas habilitadas que queiram cooperar com os Juizos para a fiel ' 


execução das leis. Os'empregados auxiliares não tem o estimulo natu- 
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ral que resulta da remuneração garantidora de decente subsistencia. 
Aberto o concurso para o provimento dos logares de escrivães dos distri- 
ctos da comarca sómente appareceu um pretendente para o da cidade, O 
qual foi nomeado depois de approvado nos exames necessarios. Foram 
publicados editaes para novo prazo é concurso. Às acções civeis termi- 
nam quasi sempre por convonção amigavel porquo a falta de advogados 
(ha na comarca apenas um que exorce o cargp de promotor da justiça) 
obriga os ligantes a confiar o patrocinio de suas causas a pessoas .quo não 
tem os conhecimentos necessarios e, assim as delongas, as irregularida- 
des e as despesas excessivas forçam as partes a acceitação de uma com- 
posição. Os paes, mãis e tutores em regra geral são diligentes om pro- 
movor a instrucção primaria de seus filhos e tutellados e não os prejudi- 
cam na administração dos bens. As ligitimas são, em sua maioria, de pe- 
quena importancia o consistentes em bens imo eis, razão pela qual se 
tem realisado poucas especialisaçõos de hypothécas legaes. 


Nota o dr. juiz do direito na, comarca muita tendência dos jurados 


para a absolvição dos criminosos principalmente quando não são os crimos 


de certa gravidado. O tribunal correccional não tem funccionado pela 
falta de juiz substituto. Declara que é impossivel boa execução, nos lo- 
gares contras, das disposições relativas ao processo das causas civeis da 
competencia dos juizes de paz om razão da diversidade de processos que 
regulam as mesmas causas, 0 quo suppôb conhecimentos que em regra 
não tom aquelles funcciorarios. Refere-se fnulmente a duvida a que 
dão logar os arts. 108 e 190 do Regimento de custas quanto ao salario 
dos escrivies pela falta de distincção entre citação, notificação e intima- 
ção, tendo a respoito soguido a interpretação que lhe parece mais equi- 
tativa. 


Curvello 


a 
. 


No relatorio do dr. juiz de direito declara este que as decisões do 
jury, na sua maioria de absolvição, foram todas justas e são o resultado 
fatal da deficiencia das provas dos processos, sendo que as testemunhas, 
alóm de mal inquiridas nos summarios, quando no tribunal e em presença 
dos réus, procuram attenuar os seus d poimentos favorecendo os accusa- 
dos, Espera porem que servido o ministerio publico de agentes idoneos, 
encontre sempre" o jury base para à d. cisão conscienciosa, é não se veja 
forçado constantemente a absulversróos que são depois reconhecidos como 
os verdadriros culpados. A grande maioria dos crimes da-se sempre em 
dias santifi ados ; a ociosidade produz os ajuntamentos, sendo 0 bom humor 
dos circumstantes excitado por copiosas libações de aguardente o dahi as 
rixas, causa immediata dos crimes. Diz que a lei processual, querendo 
corcar de mais prestigio as decisões dos tribunaes. creou ou conservou 
difficuldades quo muito projud-cam a celeridade dos julgamentos e é as- 
sim que nas comarcas do difficl communicação como à do Curvelo os jul- 
gamentos do jury são dilatados o quasi nunca funcionará o tribunal 
correccional é não comprehende a razão porque o juiz de direito pode 
presidir o segundo julgamento em virtude de appellação é não O pode em 
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caso de protesto o porque razão havendo remedio facil e prompto para os 
erros do tribunal correccional não pode esto ser presidido pelo supplente 
dojiiz substituto. Entende que uma reforma neste sentido muito apro- 
veitaria » causa da justiça, 


O] 
t 


À Diaman tina 


. ] . 
. «No relatorio que apresentou ao dr. juiz de direito diz o dr juiz sub- 
stituto que tratando-so de uma comarca vasta é populosa como a de Dia- 
mantina a estatistica dos crimes não à das menos lisongeiras. Os crimes 


que ordinatiamento attiágem a maior cifra são os de forimentos loves, 
cujo julgamento pprtenco no tribunal correccional. + 4 


Esto tribunal não tem podido funccionar com a necessaria rdgulari- 


dado porquo tendo sido installado em julho de 1892, tres mezes depois teve. 


de pualysar os seus trabalhos por ter o juiz substituto assumido a vara 
de diroito, não sondo possivel o convito aos juizes substitutos das comarvas 
visinhas por não havel-os formados, como exigo n loi, para a presidencia 
do tribunal, ra 

Declara o juiz substituto quo o tribunal correccional da comarca não 
tem satisfoito os intuitos do sua ereação. Coma organizaçto que lhe dou 
" lei, com juizes om numero linitadissimo o conhocidos e com a tondencia 
que ha geralmente para ligar-so pouca monta nos pequenos delictos, o 10- 
sultado dos julgamentos tom sido o sorá, com rarissimas excopções, a ab- 
solvição dos deiinquent s. O que so dá na Diamantina tom so dado em 
Outras comarcas do LEstalo do maneira que sj a instituição não moelho- 
rar do sorto irá exactamento contrariar os intuitos do legislador acoro- 
goando os crimes com a sogurança da impunidade. 


Diz ainda que'quasi todos os processos do tribunal correccional fo- 
ram feitos pelo juiz do paz da sólo da comarca; os proparados fôra da 
séde vioram inçados do nullidades, tendo sido baldaios todos os esforços 
que tom empregado, enviando aos juizos preparadoros instrucções as mais 
minuciosas. ' 


Os processos de crimes da competencia do jury que lhe foram re- 
mottidos, preparados polo juiz do paz da séde da comarea, com pequenas 
excoprões, procisaram ser ructificados, Para a rectifiração luctou ello 
com dificuldades por causa das testemunhas cuja notificação o vinda só 
con-oguia com grande esfirço, Dopois de algumas considerações diz o dr. 
juiz do direito no rolat rio que enviou que a comarca do Diamantina com- 
prehendo quatorze districtos competentemento classificados pela camara 
municipal conforme o art. 5.º da loi n. 180 para os efeitos do art. 151 
da mesma lei, São, segundo as distancias e par ordom numeriea da clas- 
sifcação—1.º o districto da cidade—>,º o districto do Curialinho—3.º 
0 ilistricto do Mendinha— t.º 0 do Rio Manso—5.º o de S. João da Cha- 
pada—6."0 do Dattas—7.º o da Gouvoa—8.º o do Indahy—v.ºo do Rio 
Proto— 10 o de Pous» Alto—ll o do Arassuahy— 12 o de Curumatahy — 
130 daG1 oria e 140 de Pindahybas, 
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de Este a Oeste, sobre 135 de Norte a Sul cl mita-se ao Norte com a co- 

marca de Bocayuva, ao Su!com as do Serro e Curvello, ao nascente com 

asde S. J. ão Baptista e Serro e ao poente com a do Curvello. Na ordem 

das distancias as comarcas mais vi-inhas são 1.º a do Serro—2.º a des. 
' João Baptista—3.º a de Bocayuva e 4.º à do Curvello. 


“Não ha dados olficiaes sobre a população desta comarca mas pode-se 
' orçaba aproximadamente em 75.000 habitantes, Ao gntrur em exercicio 
i encontrou na comarca todos os logares providos ostando occupado o car- 
go do juiz substituto pelo dr. Francisco José de Alme da Irant, moço il- 
lustre é honestissimo que sabe h.nrar sobremodo a magistraturá mi- 
neira. Exerce o logar do promotor da justiça o cidadão Olympio Julio do 
Oliveira Mourão que tem-so revelado na altura do cargo tanto por sua 
, intelligencia e longa pratica do servi;o, como pela honvadez o dodicação 
ao trabalho e ao estudo. Os outros funscionarios auxiliaros da justiça 
cumprom regularniente os sous deveres. 


Oscfilcios de escrivães dos districtos continuam occupados interina- 
monte, porque annunciado o concurso não so apresentou candidato algum 4 


O sorviço attinonte 4 administração da justiça na comarca é por 
vezes prejudicado, sofrendo domoras o embaragos pela falta do oficines 
de justiça em numero sufficionto para as precisas diligoncias principal- E 
mente dos processos crimes, pois pura todo o trabalho , tanto peranto o a 
juiz substituto como no juizo de direito, não ha mais do queum só official, po 
não haveudo quem queira acceitar nomeação para tal cargo. pus 


Entendo que so podia provora ossa necossidado concedendo-se um mo- 
dico ordenado a esta classo do empregados, fixando-o conformo a entran- À 
cia da comarca, polos serviços a que são obrigados o dos quaes não por= 
cubom custas. 


Os escrivãos do judicial da comarca ropresentaram ao poder legisla- 
tivo solicitando a decretação de vencimentos fixos pelos quaes propocm-= Rs 
so renunciar a porcopção das custas dus processos para «orem conver- e 
tidas em renda do Estado. Ponsa quo esta medida quo talvez 
não possa ser tomada para tolo o Estado sem olfonsa a direitos E 
adgueridos possa ser attendida, * computando-so-lhos vencimentos 
segundo a classificação das comarcas e pelo calculo das custas que E 
lhes “são taxalas em todus OS processos, as quaes passariam a ser are 
recadadas como renda do Estado e doixanto-so aos mesmos empregados 
garantido o direito de haveron «s emolumentos das escripturas, registros 
: e muis actos de tabellites bem como «los do officines do registro geral. 


Prata flnalmento no relato io de algumas questões hoje rosolvidas 
pela lei n. 72 de 27 do julho do corrento anno. 


: 

E 
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H O territorio da comarca tem de extensirerrea de 180 kilometros, A 
ib 


' Dóres da Roa Esperança 


é 4 
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No anno do 1892 além do seis acções de divisõos judiciaes de terras 
nenhuma outra acção foi iniciada cm juizo, tendo-so conservado o fôro 
completamente parado. 
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Foi limitrdo o movimento na parte criminal. 


Nenhum recurso subiu ao conhecimento do dr. juiz de direito pela 
falta de intimação às partes. 


No relatorio que apresentou suscita o dr. juiz de direito algumas 
questões que estão actualmente resulvidas. 
PE 


Ferros 


A administração da justiça na comarca durante 0 anno de 1899 foi 
defeituosa e demorada por estarem servides por leigos os curgos de jui- 
zes substitutos e promotores da justiça o na maioria os do juizos do paz 
pelos cidadãos os menos aptos dos rospectivos districtos. Officios: de es- 
crivães de paz, salvo uma excepçio unica, ainda interinamente todos, ser= 
vidos por cidadãos completamento inhabeis. 


Assim a execução das leis tem encontrado dificuldades além das 
naturaes em periodo de transição. O relatorio do dr, juiz de direito trata 


de diversas questões que encontraram solução na lei n. 72 de 27 de julho 
do 1893, 


Fructal 


Às difficuldades na administração da justiça tem derivado da trans- 
formação pela qual passou este Estado sob o aspecto legislativo e da or= 
dem do prucesso, da creação de um corpo novo de iunccionarios, da falta 
de e substituto o promotor da justiça formados e da ausoncia do pes- 
poal idoneo para o oxercicio dos cargos de justiça. 


A comarca do Fructal, croada pela lei n. 11 de 13 de novembro do 
1891 com os districtos do S. Francisco de Salles edo Fructal, tem uma 
extensão territorial de corca do 300 kilometros de cumprimento sobre 
102 de largo. A sua população é muito disseminada o em sua quasi tota- 
lidade anaphabeta. Confina com os Estados do Maito Grosso o de S, 
Paulo pelos rios Paranahyba e Rio Grando. 


Depois de reforir.se o dr. juiz de direito no seu relatorio aos fun- 


ccionarios auxiliares da justiça diz que não apparecou candidato algum 
aus afficios de escrivães do paz. 


Declara que na cidade do Fructal tem-se desenvolvido de modo desin= 
freado o vicio do jogo. Joga-se em toda parte, em casas de familia, nos 
negocios, nas tavernas, sendo tambem ponto de reunião o corpo da guare 
da da cadêa onde intervom os menores, as praças do destacamento e o 
proprio filho da auctoridade policial. 


Os proprios paes levam seus filhos menores às mezas do jogo onde 
tambem as mulheres tomam parte. 
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“ 

A tranguillidado do logar é constantomonto perturbada a noito por 
individuos embriagados ,aos gritos destes e aos estampidos do bombas do 
dynamito. 

As auctoridades policiaes dizem que isto é permittido no sertão e que 
não podem pôr termo a este costumo por falta de força sulliciento. A va- 


diaçio o a embriaguez são frequentos o estas contravenções nunca são 
punidas. 


Os proprios nogociantes o homens do logar que tom recursos pocu- 
narios entrogam-so tambem aos vicios do jogo o da ombriaguez consti- 
tuindo-so oxcopções na cidade os que não bobom ou não procuram as mesas 
do lasquinet ou da estrada de ferro. 


Para os quo so prozam do civilizados a cidado não é o nom pode ser 
considerada como habitavel, ; 


E” sensivol a falta do olliziacs do justiça. Não ha quem queira 
accoitar o cargo. Os quo servem não tôm a menor aptidio. 


A cadêa rossunto-se da necessidade do cortos concertos c da falta do 
agua o do exgotto. 


Achumn-so prenunciados c soltos 54 rbos o diminutos os esforços em- 
pregados para a captura dostes, 

As duvidas suscitadas no relatorio são attinontos à legislação fo- 
doral, 


Inhaúma 


O rolatorio foi apresontado polo dr, juiz substituto om exercicio 
no cargo do juiz do diroito. 


Por cello vô-se-quo 6 lisongoiro o estado da administração da justiça 
na comarca, 


Os funccionarios desomponham porfeitamonto as suas funcções desta- 
cando-so o promotor da justiçaily, Alfredo Riboiro dos Santós pola sua 
cooperagio onergica o intelligonto. 


Nota, porém, a falta de força policial, verificando quo os cargos po- 
liviaos, não raramonto são occupados por possõas que não tom a nocossa- 
ria iduncidado. 


O logar do delegado do policia, vago ha muito tempo, está sendo 
oxorcido polo unico supplonto quo, residindo fóra da cidado, não podo sa- 
tisfazor as oxigoncias do cargo. 


E' geral à negação daquelles quo podem occupar o logar à accoitação, 
sendo uma modida justa u romunoração do cargo de delegado de po- 
licin. 

Depois do varias considorações sobro os principios que devom roger 
a legislação de um povo, occupa-so dis seguintos quostões attinentes às 
nossas leis. 
RPG 
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Referindo-se aos juizes substitutos não comprehende a razão pela qual 
foram limitadas as suas attribuições civeis—art. 197 8 1.º da lei n. 18 
de 28 de novembro de 1891—por quanto podem preparar as causas civeis 
de valor excedente de 5008000 fazendo as diligencias acerca destas mes- 
mas causas quando encarregad » pelo juiz do direito, o que faz desappare- 
cer o motivo da prevenção, sendo até de reconhecida vantagem que os fei- 
tos s jam julgidos por outro juiz que não o que os preparou. 


Entende qua preferivel ao systema adoptado seria o da extincção 
destes juizes commissarios ou alargando-se a esphera da competencia 
dos juizes de paz ou substituindo-se os juizes de direito uns aos outros, o 
que é hoje praticavel pela facilidado d> communicação entre as co- 
marcas. 


Aponta ainta o inconveniente que resulta para o recurso do habeas- 
corpus quando o juiz de dirvito se achar fóra do districto de sua resi- 
dencia o om logar distanto. É 


Trata ainda da necessidade de sor melhor remunerada essa classe do 
magistrados, os juizes substitutos, 


A vida encareco dia a dia o nos logares longinquos onde não so podo 
contar com os recursos quo faculta a estrada de ferro, mais cara ella so 
so torna c precisamente são ahi mais resumidos os ordenados, 


Não passam vida de capitalista na comarca, como foi dito no Senado 
estadual, antes se submottem pela cxiguidado dos vencimentos a um no- 
viciado de sacrifícios, privações o pobreza. 

Pensa que operou uma modificação infeliz a disposição que aboliu a 
conciliação. 

, Poresta ó que so manifesta a utilidade da justiça do paz, porque a 
sua principal missio deve ser a de dictar conselhos evitando, as doman- 
das o fazondo desapparecor os odios. 


As outras duvidas ostão hojo rosolvidas pola nova lei n, 72 do cor- 
ronto anno,' 


Itajubá 


Na execução das nossas loisnio encontrou o dr. juiz de direito duvi- 
das e dificuldades dignas do monção e tambom não as encontraram os de- 
mais funccionarios da comarca. 


Tom oncontrado no juiz substitut> 0 juizos do paz oriterio, circum- 
speção o dedicação ao serviço publico. . ; 
Os promotores intarinos tam-se havido com bastanto tino e criterio 
ho oxurcicio do cargo. 

No concurso aberto para o provimento dos logaras do escriv tes de 
Paz comparo:cu apenas um cidadão av cartorio du cidade que, devida- 
mente hanilitado, foi nomeado. 
Nio ha quem queira acecitar o cargo do adjunto do promotor da jus- 
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Os funccionarios da comarca, cumprem regularmente seus deveres. 

Os jurados desempenham sua missio com independencia, criterio e 
honestidade posto que algumas de suas decisões tenham sido inspiradas 
menos pelos principios de justiça do que pelos sentimentos humani- 
tarios, 

Os vogaes cumprem os seus deveres com honestidade e justiça, 

E' o que consta do relatorio, 


Itapecerica 


E' lastimavel o estado do fôro quanto a justiça de paz. Devido a 
renuncias dos juizes de paz estão as vagas preenchidas pelos immediatos 


+ quenão revelam o minimo zelo no desempenho de suas funcções e ainda 


ameaçam renunciar quando o juiz de direito procura instruil-os, o que 
o obriga a ser tolerante quanto possivel, 

Em 2 dos Tdistrictos da comarca não ha dos juizes eleitos pela re- 
forma um só empossado.e os antigos negam-so ao exercicio de sorte que 
ahi nem o serviço do registro civil é feito. 

Accresco que apenas em tres districtos ha escrivães interinos e nos 
outros servem escrivães ad-hoc, o que vale dizer que os cartorios estão 
em abandono. 


t 
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Assumindo o exercicio do cargo tratou logo o dr. juiz de direito de 
dar impulso aos feitos que encontrou pendentes e parados, ordenando na 
primeira audiencia que deu o andamento de todos afim de serem con- 
cluidos no mais breve espaço do tempo possivel. a . 

Pouco tem conseguido pela falta do auxiliares idoneos. Além de ter 
sempre estado vago o cargo do promotor da justiça por não o terem ac- 
ceitado os diversos cidadãos quo foram para ella nomeados, vagou o de 
juiz substituto. 

Ficaram acophalos estes logares, porque tanto vale terem ficado, 
como ficaram, as suas attribuições exercidas por cidadãos, bem intencio- 
nados e probos, é certo, mas sem conhecimento da legislação e do di- 
reito, sendo sempro necessario dictar-se-lhes até o mais insignificante 
despacho com a respectiva orthographia, 

Accresce que a comarca não tem um só escrivão habilitado o conhe- 
cedor de sous deveres. 

O escrivão do 1.º officio e offlcial do registro de hypothecas tem ai 
nas uma calligraphia regular, ignora o mais q é incapaz de comprehender 
o registro hypothecário, . : E e 

O escrivão do 2.º officio o o escrivão de orphams* são completamente 
ineptos, quasi não sabendo ler e nem essrever qualquer deles.  * 
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. Jaguary 

A comarca de Jaguary composta de tres districtos, que são o da ci- 
dado, o de Santa Rita da Extrema e o do S. José do Toledo, tem um 
fóro trabalhoso o activo que é servido por funccionarios auxiliares da 
justiça, provectos, praticos e de inteira probidade quasi todos providos 
vitaliciamente em seus respectivos cmpregos. 


Tambem as auctoridades judiciaes o policiaes merecem louvor pelos 
osforços que empregam em bem cumprir com os seus deveres. 


A cadeia da cidade é solida, bem construida e sufficientemente are- 
jada ressentindo-se, porém, muito da falta d'agua, 


Depois de mostrar o movimento quo tem tido o fóro deslara ainda o 
dr. juiz de direito no seu relatorio quo seria convoniento à alteração ou 
pelo menos uma interpretação doutrinarvia do S 7.º do art. 195 cem rofo- 
rencia no $ d. do art. 197 da loin. 18 de 28 do novembro do 1891 para 
quo os juizes do direito não fossem distrahidos do trabalhos importantes 
quo obrigam o reclamam a sua presença efoctiva na sêdo da comarca. 


. A obrigação de procossarem os juizes do direito as causas civis 
oxcedentes de 5003 nenhuma vantagem ou garantia ofkroco aos direitos 
das partes quo podem ficar melhor resguardados com o exame e julgamon- 
to dos juizes do diroito si taos causas fossem simplosmonto processadas 
pelos juizes substitutos. 


Januaria 


Diz o dr. juiz do diroito que o estado da administração da justiça na 
comarca nio é regular pola falta do pessoal apto para o sorviço dos 
cargos judiciarios, 


Reforindo-so a causa principal dos crimos diz quo é a falta do edu- 
cação civile moral sendo mistér diffundir-so a instrucção, 


Traga o quadro do movimento do fóro que consta dos mappas da es. 
tatistica, 


«Juiz de Fóra 


Pondorando que um dos principaos defeitos de nossas leis 6 o seu 
caracter do uniformidade, a applicação forçada da mosma disposição 4 cir- 
cumseripções e meios notavelmento dessimilhantes, traça o dr. juiz do 
direito o quadro das funcções reservadas aos juizes do paz em materia 
civil o criminal para mostrar quo em algumas comarcas o principalmen- 
te na de Juiz do Kóra esta accumulação de attribuições tem trazido rotar- 
damento é imperfoição do serviço, senão sue inteira preterição, 


ta 
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Posto que muito louvavel o pensamento do legislador de confiar aos 
juizes electivos o exercicio de parte do poder judiciario, devia ter em con: 
sideração o caracter, os costumes e 0 grão de adiantamento do nosso povo. 


Recusando-se obstinadamente os homens competentes, que, não são 
numerosos, a acceitação de cargos publicos, no abrigo de qualquer cons- 
trangimento pola frculdado da renuncia, vom recahir a eleição, em regra 
geral sobre o pessoal menos idonco. 


Ressente-so d'esta escolha o serviço publico actroscendo que estes 
homens rusticos e simples, sem nenhum conhecimento da legislação, tor= 
nam-so manivellas nas mãos de accessores interessados. 


Pela falta sonsivel entre nós de sentimento civico ninguem so dispõe 
a consagrar seu tempo ao exercicio de um cargo posadissimo, não remu- 
nerado c cercado de responsabilidade. º 


Basta attonder quo a nossa lei n. 17 determina quo todas as vezos 
que um processo fôr annullado seja. condemnado nas custas o funccionario 
quo tiver dado causa à nullidado o mais ainda que soja do mesmo modo 
condemnada & auctoridado que, tiver ordenado o constrangimento illegal, 
quando fôr deferido o recurso do habeas-corpus. 


Estas disposições não deveriam ser arplicadas aos juizos do paz, des 
legados o subdelegados do policia, salvo o caso do manifesta malicia, por 
ser um cumulo do sevoridado punira ignorancia do funccionarios bem in. 
tencionados quo erram porque lhes falta a instrucção necossaria para acertar, 


Da pratica resultam olfeitos diversos daquelles do quo cogitou o logis- 
lador, o abandono dos cargos o muitas vezes o indeferimento do recurso 
do habeas-corpus, aliis fundado, no intuito do ser ovitada a contingen- 
cia da condomnação da auctoridado, podondo tambem acontecer que um 
processo deixe do sor annullado, com suenficio da justiça polo mesmo 
movel, 

O legislador devia contar com estas hypothoses o fugir do erro de 
pensar quo os juizes são ontidados superiores, oxcopcionaos, isontas do fra- 
queza. | 


O prestigio da auctoridado ficarin prejudicado pela condemnação qua 
o obriga a cumprir a pona ató om relação nos sous subordinados a quem 
tom do pagar custas. 

Por outro lado devia 0 logislador attendor quo ô varia a jurispru- 
dencia, divorgonto muitas vezes o modo de ponsar dos juizes sobre 0 mes- 
mo caso, 


Entonde o dr. juiz do direito que tudo so concilinria desdo que so ti- 
rasso à disposição do art. 16 da lei n. 17 o sou caractor taxativo, dei. 
xando- e no urbitrio do juiz condemnar nas custas quando verificasso ha- 
ver proposito criminoso da jarto da aucturidade o, quando tal proposito 
não oxistisso, fosso o processo isonto do custas. 


Quanto à nullidado dos processos op'na pela continuação da pratica de 
ser condemnado nas custas o autor além das razões adduzidas, como tam- 
bem por ser, raramente, à nullidade de um feito devida a um só func- 
cionario, 
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Das ultimas palavras do art. 4.º n. 20 da lei n. 17, diz o dr. juiz do 
direito, tem surgido a duvida de saler si os juizes podem mandar recome- 
gar o processo ou sómente sujeitar o réu a novo julgamento. 


Entende que os juizes podem mandar recomeçar os termos: do pro- . 

cesso sendo que a palavra — julgamentos — empregada equivale a processo 

porque sempre se entendeu que para os crimes processados conforme a 
disposição do art. 205 do codigo do processo e 48 do reg. do 22 de novem-= 

bro de 1871 abria-se o plenario desde a primeira audiencia e todos-os ter- 

mos do processo eram de julgamento, sendo provavelmente por uma re- e 
miniscencia destas disposições que o legislador empregou indisfinctamente 

as palavras — processo e julgamento. 


Tambem chama a attenção do legislador para o preceito do art. 210 t 
n'8 da 1.i n. 18 do 28 de novembro de 1891. ) 


Trata-se de saber si o promotor suppro o curador à lido, si exerce as a 
funcções deste assim como no juizo orphanologico passou a exercer as fun- 
cções de curador do orphams cujo cargo desappareceu. 


O curador à lide era patrono nomeado pelo juiz, em protecção aos 
indefesos ou desprotegidos, ora um representanto do ministerio publico, 
como claramente se vê disposto no dec. n. 764 do 19 de setembro de 1890, 
Parece-lhe que o pensamento da lei não póde ser outro que não o deter- 
minar que o promotor seja quem exerça taes funcções e assim nenhuma 
necessidade ha de intervenção de dois curadores. 


Entende que os promotores devem ser ouvidos em todos os termos do 
feito q não, como tem visto praticar, depois das razões finaes dos litigan- 
tos, porque em taes condições a sua intenção é de manifesta inefficacia. E' 
portanto da maior conveniencia que o Congresso dotermine o sentido ea 
extensão que deve ser dadá à disposição citada. ' 


Referindo-se ao disposto no art. 198 da lei n. 18 não sabe a razão da 
suppressão dos turbulentos o dus meretrizes, contemplados no codigo do 
processo, unicas aliás para as quaes deveria ainda continuar na nossa Jo- 
gislação a providencia dos termos de bom vivor. 

Julga difficil conciliar estes procossos do termo do bem vivor com os 
processos a que os obrios, vadios, mendigos ostão sujoitos. 

Estes respondom a dous processos e pagam duas vezes o delicto que 
praticam, 

Seus delictos ostto definidos nos arts, 391 a 402 do codigo penal o são 
de acção publica, 
A Portanto o termo do bem viver é uma excrescencia, canstituo uma 


id sem explicação e vem n importar duas condemnações pelo mesmo 
acto, 


Explica-so o termo de bem viver com relação a turbulentos o às mo- 
rotrizes porquo esto procedimento não constitue um delicto qualificado, |, 
sendo 0 termo uma providencia de natureza policial com o intuito de cohi- 
bir os seus autores, ! 


O codigo penal (art, 300) tambem preceitua que o vadio ou vagabun- 
do assigne o termo de bem viver ao qual é obrigado pela mesma sentença 


te 
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que o condemna. à prisão pela contravenção realisada e no caso de quebra 
do termo já o infractor não é condemnado à mesma pena é aim a ser Te- 
colhido por um ou tres annos à colonias ponaes nas ilhas maritimas ou nas 


fronteiras do territor.o nacional. 


Neste caso de quebra de termo, o que constitue reincidencia, nos ter” 
mos do art. 400 do codigo penal, o infractor não soffre senão a pena nota” 
velmente ageravaida; nto ha outro processo sinão 0 de julgamento da que- 
bra do termo, o que não passa de uma verificação da reincidencia. E a 
respoito inquire, dado o caso de s»r um vadio condemnado à pena do S 1.º 
do art. 399, a qual deve sor accompanhada da obrigação de assignar O 
termo, a quem cabe julgar a infracção deste termo. 


Passa à notar uma lacuna na lei n. 18. 


Antes dessa li os juizes de direito oram julgados pela Relação, tanto 
no quo diz respeito aos crimes do responsabilidado como aos communs. 


Posto quo não houvesse intenção de fazer modificações neste particu-' 


lar, o art. 202 da lei citada auctorisa a pensar quo O jury tem competencia 
para julgar os crimes communs de taos magistrados. 

| E'assim que, depois de detorminar a competencia do jury para o jul- 
gamento do tolos os crimes sujoitos à jurisdicção do Estado faz as se- 
guintes oxcepções : 1.º dos crimes do responsabilidade ; 2.º dos crimes com- 
muns commettidos pelos deputados, senadores, desembargadores, presiden- 
tes o secrotarios do Estado. 

Sondo certo que o $ 6.º do art. 192 dá compotoncia ao Tribunal da 
Relação para o julgamento do crimes communs é de responsabilidade dos 
juizes do diroito, não é contestavel, que omquanto houver a omissão 
notada no texto do art. 202, a compotencia é conmulativa, do jury porque 
não so lh'a tirou, da Relação porquo s3 lh'a deu. 

"Tomo a liberdado de por minha parto lembrar a proposito omissão 
mais gravo nesto sentido relativamente ao chefe de Policia. 

Pergunto om faco do nossas lois qual o tribunal compotento para 
o julgamento dos crimes communs é do responsabilidade do chefo de P o- 
licia ? 

“Trato ainda dosenvolvidamonte o dr. juiz do direito do diversos pon- 
tos do nossas leis n. 17 o 18 hojo modiflcados pola de n. 72 e, passando a 
oceupar-so do estado da administração da justiça na comarca, diz que 
faz-se com a possivol rogularidado, sendo porém tio numeroso 0 serviço 


quo sompro vai além do esforço dos funccionarios mais operosos. 


Basta declarar que a comarca encerra 13 districtos com uma popu- 
lação do 90 mil almas das quaes 24 mil so contam no districto da cidado. 


O sorviço criminal é pesadissimo, e Os pro :essos fazom-se com grando 
o irromediavol morosidade, sendo de urgento nocessidado a creação do 
um cargo de escrivão privativo do crimo quo tenha vencimentos. 


Não ha quem queira oceupar na cidade cargos de policia e com razão. 


O sorviço do policia consomo todo tempo do dologado e acarreta-lho 
dospezas avultadas quo chegam às vozos à centonas de mil réis monsal- 


mente. 


des 
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A experiencia está demonstrando que oeste cargo em Juiz de Fóra 
deve sor remun rado tendo o funcionario carta quantia para as despezas 
de policia para que possa o governo nomear cidadãos que alliem à com- 
petencia a idoneidade moral, 


De outra fórma o emprego ha de tornar-se commissão militar, fazendo” 
se regra daquillo quo a lei determinou que fosse uma excepção. 


Grande embaraço encontram as auctoridades na realisação de diligen- 
cias criminaes fóra do districto da cidado. 


Ordinariamente os funcionarios nada ganham peles actos que prati- 
cam nos processos eriminaes, quando os réos são condemnados porque cum- 
mtimmente são pauperrimos, na hypothese contraria porque o pagamento 
de custas pela 4.º parte equivale quasi a suppressão do pagamento. 


E" sabido que um oflicial do justiça pratica cm um só processo tres 
e mais diligencias quo cxigem desembolso do dinheiro para o aluguel do 
uma cavalgadura, para as passagens em estradas do ferro o para sua ali- 
mentação e so 6 rasoavel quo o Ilstado reclame do funecionarios uma certa 
ordem de serviços gratuitos, não à justo, não 6 digno do Estado arrancar 
as mingoadas economias dessa pobro gente para o custeio da Justiça quo 
deve estar a seu cargo. 


E o que ha do fazer o juiz quando o oficial lho disser quo não tem 
absolutamonto meios de fazer a viagem ? 


O resultado é que as diligoncias não so fazem o a formação da culpa 
em oito dias nunca ultrapassa os limites de uma aspiração, 


Nota corta ropugnancia por parto do alguns profissionacs para pro- 
ceder à corpos do delictos, 


Eº muito natural que os medicos não acceitem do boa vontade o sa- 
erifício do abandono da clinica, viajando a sun custa para occuparom=so 
do trabalho desagradavol para recuberom 28000 ou 1OG000 (4.º parto) 
conformo su tratar das hypothesos do 8 2.º ou do 8 3º do art. 187 do 
regulamento do custas, 


Dir-se-i quo os medicos podem ser coagidos mas os profisstonaes não 
so rocusam, estito enformos, : 


Para so obter uma justiça regular o soria 6 preciso dospendor di- 
nheiro o não contar nem com a abnegnação do outrom, nom com a efll= 
cacia do medidas compulsorias, 


Tom a oxporiencia indicado a convenioncia do roforma da loi na pare 
te om quo se reforo à substituição dos juizes substitutos, 


Actunlmento são os juizes do paz os funccionarios que os substituom, 
oxgattados os do numero o suus tres primeiros immediatos recorro-so nos 
do disiricto vizinho: 


Em muitos 1 .garos o districto da sédo da comarca não tom quizos de 
paz nem supplontes o uão é crivol quo o juiz do districto vizinho so 
prosto a abandonar sua casa o vonha hospodar-se om um hotel com o 
unico intonto de oxercor funcções de juiz de paz. 


Pere mma à 


— 240 mm 


Entende que estes inconvenientes serão evitados o com grande pro- 
veito para o publico sorvizo recorrend so à antiga disposição quo au- 
ctorisava o governva nomear os supplentes dos juizes municipres. 


Lima Duarte 


O estado da administração da justiça na comarca que é nova e quo 


dispõe de Jimitadissimo pessoal 6 regnlar o satisfactorio, diz o dr. juiz, 


de direito, cumprindo todos rig rosamente seus devores, sem offensas, 
queixas ou reclamação de quem quer que sºja. Não se reuniu em 1892 
o tribunal do jury por falta de processos preparados. 


Mar EHicspa nha 


O fdro é deum movimento oxtraordinario maximé no crime estando 
om andamento cerca de 160 processos. ' 


Merianna 


+. 


A mudança politica oporada no paiz, diz o dr. juiz de diroito, tra- 
vendo, como consequencia natural a reforma da legislação, voio embara= 
car o ató corto ponto paralysar a acção regular da justiça om suis vo- 
rindas manifostações a vista dns novos molilos introduzidos encontrando 
wma sociedado sem as procisas luzes para abrir caminho por ontro as du- 
vidas o obstaculos quo se lho antopunham. À 


Por ossas dificuldades são frequentes os choques entre a legislação es- 
tndoal o da Unito do onde rosulta irregularidado polo menos da marcha 
da mesma administração. ) 


E! assim quo por um lado o $ 30 do art, 105 da lei n. 18 dá ao 
juiz do diroito a attribuição do procedor à arrecadação e liquidação dos 
bons do auzentes 2 vagos, por outro no tendo a ronda proveniente de 
tao: bons, quando herdoiros nto hajam, sid» do classificada o não podondo 
n auctoridado ostadonl immiscuir-so om nogoios do intoresso g ral na 
forma das disposições constitucionaes que traçaram à linha divisoria en- 


tro uma o outra magistratura, surgo q dificuldade à qual se roforiu e 
que tom preocupado à attonção do mais do uma auctoridade, 


Prata ainda o relatorio do algumas questões actunlmento rosolvi- 
das, 
mo 4,33 


+ 


Minas Novas : , ' 


Diz o dr. juiz de direito que o estado da comarca pela estatistica 
dos crimes é lisongeiro, considerando que a comarca não tem:menos de 
25:000 almas, não tendo os'costumes certa correcção estando pouco adian- 
tada a educação civil. ' i 

Esto estado denota a boa indole, o genio ordeiro da população. 

Questões civeis não agitam o fôro cujo movimento cifra-se em inven- 
tarios, arrolamentos, tutollas e em alguns processos crimes. 

Pensa o dr. juiz de direito quo dovo ser restabelecido o antigo pro- 
ceito que compunha o jury de sentença do 12 jurados. E declara que si é 
verdade quo o logislador na reducção quo foz tovo em vista facilitar a reu- 
nião do tribunal, se doixou lovar por uma circumstancia muito peque- 
nina, de somenos importancia no 

Attendou mais à commodidade dos jurados do que aos interesses da 
Justiça., ' ae 

Tratando-so do cumprimento do um. alto dovor não so deve levar em 
conta os commodos, realçando o sacrifício o morito. RR) 

“As comarcas são , hoje relativamento pequenas e populosas, cortadas 
do estradas publicas o particulares que facilitam as comunicações com 
as sédos o os juizes devem fazer offoctivas as multas. ] . 


O conselho de sentença reduzido a 8 juizos perde o sou prostigio *, 
não infunde o mesmo respeito do outrora. p ; 


Se 12 homens podem orrar igualmento 8 c mais. facilmento, sendo 
tambom mais facil o suborno. . 5 

Entende tambom qua dovo ser restabelecido o rocurso de appollação 
quo tinham os juizos do diroito nos casos do julgamonto pelo jury, por- 
que polo facto de so haver commeitido um ou outro abuso não so devia 
retirar do seonírio judiciario essa importanto attribuição. . 

No julgamento perante o tribunal correccional'dovem sor obsorva- 
das ng disposiçõos dos arts, 700 73 do decroto n.' 1030 do 14 de no- 
vembro do 1800, mas o regulamento oxpodido" para essa exocução da lei 
nos arts. 33 0 42 consagra disposições contrarias, autinomicas, sondo por- - 
tanto necossario modificação no regulamento, , 

* À arrecadação o liquidação dos bens de auzentos ou vagos não devo 
*sor foita exclusivamente pelo juiz do direito: sondo O valor ou impor- 
« tancia inforior a 5008000 por quanto compoto a esto, processar e julgar 

80 as causas civois do valor oxcadente do 5008000. , ae: 8 

Trata ainda o dr. juiz de direito de duvidas que encontrou na exe-, 

cução das lois ns. 17 e 18 solvidas hoje pela lei n, 72. 
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* Nota o dr. juiz do diroito a falta sensivel na comarca de um juiz . 
substituto o promotor da justiça formados. Entendo quo se doveria re- 
formar a tabolla do vencimentos destes funccionarios porque do modo 
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pelo qual foi confeccionada vem a difficuldade de achar-se quem queira 
acceitar a nomeação e julga acertado adoptar-se o que está em execu- 
ção no Estado de S. Paulo igualando-se os vencimentos destes funccicnarios 
ficando mais com direito às custas. R ão ra 


A falta do movimento no fôro da comarca é devida à falta de advo- 
gado. i 


1 , 
' Boneca Claros 


Diz o relatorio quo a estatistica criminal mostra não ser, infeliz- 
mente lisongeiro o estado da comarca quanto à segurança individual, O 
algarismo dos crimes de homicidio porpotrados'no ultimo decenio, alguns 
revestidos de circumstancias que demonstram a perv: rsidade do animo dos 
que os praticaram, a qual contrasta com a indole pacifica do povo mineiro, 
reconhecidamente obediente às leis o às autoridades, oxige o emprego do 
medidas e providencias quo devem concorrer eficazmente para que de- 
sappareçam ou sojam attenuadas as causas do mal. Segundo consta do 
ról do culpados existem foragi.os "75 réos sendo 45 de homicidio, 9 de ten- 
tativa'de morto, 8 de furto, G de ferimentos graves, 3 do sedição, 3 do 
resistencia o 1 de estupio. 

Alguns desses criminosos, o que é publico o notorio, continuam a 
residir no territorio da comarca sem poderem ser capturados por falta 
do força publica & disposição da autoridade que quer cumprir os seus 
deveres. 

A falta de officinos de justiça para as diligencias de preparo dos 
processos da competencia do jury é à causa principal de se achar a Car 
dein da cidade cheia de criminosos sem julgamento estando alguns desses 
pronunciados o presos ha mais do um anno. 


Os mandados romettidos aos juizes do paz para notificação das tos- 


temunhas residentes em seus districtos raras vezes são cum ridos, de-. 


volvendo-os aquellas autoridades no cartorio do jury com à eclaração, 
quasi sempre, do não terom sido foitas as diligencias ordenadas por 
falta do ofílciaos de justiça para executal-as. ' 

Existom na cadêa 34 prosos, 31 homens e 3 mulheres, sendo por 
homicidio 25, por tentativa do morto 3, por estupro 3, por forimentos 
gravos 2, por moeda falsa 1. 


Estão cumprindo sentença 6, appellaram das decisões do jury 3 — 
aguardam julgamento 25. a 


A enxovia em que estam” recolhidos os homens é destituida das 
acommodações necessarias para a separação dos presos de diversas catho- 
gorias, e, do tor capacidade para 2Ó presos. no maximo, é insufficionte- 
mente arejada, humida e insalubro a ponto de nella enfermarem os in- 
dividuos da mais robusta compleição. ; 

Estão sem andamento nos cartorios dos dous escrivães do judicial e 
notas 195 processos comprohondendo 206 réos sendo : por homicidio 94, 
por tentativa de morto 50, por ferimentos 35, por furto e roubo 14, por 
estupro 2, por fuga de presos 1, por crime de responsabilidade 1. 


4, 
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Estes processos foram iniciados, na maior parte, ha mais de anno 
sem prderom ser concluidos até hoje pela diffizuldade com que lucta o 
juiz formador da culpa para conseguir a notificação e comparecimento 
das testemunhas. 


4 . 

As testemunhas não acodem a primeira notificação sendo neces- 
saria a expelição de novos mandados para serem trasidas a juizo de- 
baixo do vara, diligencia que nem sempre so poda offectuar com pres- 
toza por falta do ofliciaes de justiça em numero sufficiento para o ser- 
viço do fóro, 

O emprego de official do justiça nenhuma vantagem offeroce que 
possa attrahir para elle protendentos com os requis.tos legaes, na cidade 
existom tres, quasi analphabetos, os quaes entretanto vivom sobrecarre- 
gados de trabalhos. ' 


Entondo o dr. juiz do diroito sor conveniento dar-so ordenado a 
essos funccionarios para quo possa haver pessoal idonco que queira exor- 
cor tal emprogo. é 


Entendo tambem ser convoniento a bem da sogurança individual e 
intoresso da justiça roforçar-so o destacamento da cidado clevando-se a 
30 praças para que possam ser attendidos os reiterados pedidos de 
força publica feitos pelas autoridades dos districtos. 


Declara quo extraordinario é o numoro do autos de corpos do delicto 
6 inquoritos policines quo estito sepultados nos cartorios dos escrivies do 
paz graças à desidia nogligonto o mosmo mã 1fó do algumas auctori= 
dados. 

O juiz substituto o promotor do justiça já ostão sciontos por infor- 
mação do delegado de policia quo nos cartorios cos escrivãos de paz dos 
districtos do Campo Redondo, Bon Vista, Contendas e S. S, Coração de 


Jesus existom conto o muitos autos do corpo do dolictos o inquoritos' 


policines quo devem ser requisitados para seguirem os tramites logaes, 
contando quo os ha nas mesmas condições nos outros districtos, 


E para quo possam tor andamonto ostes processos o dr. juiz do di- 
roito aconsolhou 0 juiz substituto para roproso itar no oxm.º Prosidonto 
do Estado, lembrando o alvitre do ordenar n remessa do tros ou quatro 
pragas do corpo policial com as habilitações precisas para sorvirom como 
ofliciaos do justiça. 


, 


Musambinho 


v 
Não ostito providos os omprogos do partidores, contador o distribui- 
dor o assim os do escrivies do paz. Ia sonsivol falta do força polisial 
para garantia do socogo publico, proven-io dos delictos o captura de cri- 
minosos pelo quo so tem dado alguns disturbios nos districtos. do Dôros de 
Guaxupô o Santa Barbara das Gandas, O Juiz de divoito declara que tom 
chamado a attenção das nuctoridades dos  alludidos districtos para taes 
occurroncias enviando instruc;ões a respeito. 
« Jista providencia concorreu no do uaxupó para uma molhor ordem 
de cousas tendo-so offectuado algumas prisões, 
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Em Santa Barbara tambem ultimamente foram capturados tres crimi- 
nosos. O quadro estatistico das causas civois o crimes que correram na 
comarca em 1892 é por demais limitado, o quo se explica pela indole paci- 
fica da população sendo om regra, as questões civeis liquidadas em co- 
meço mediante amigavel composição. 


Ouro Preto 


As Jeis complementares n. 17 de 20 do novembro on. 18 de*28 do 
novembro do 1801 cm parte radicalmente reformadoras o em parte rem s- 
sivas à legislação antiga não raro encontram vacillações e duvidas em 
sua execução, lacunas c as vezos dissonancias com as bôas doutrinas de di= 
reito. - . 

Expõe dosenvolvidamonto o relatorio as divorsas questões quo à 0x0- 
cução dessas leis tom levantado, muitas das quaes encontram solução na 
lein. 72 deste anno, declarando que fôra para desejar em vez de reformas 
fragmentarias fosso o nosso Listado dotado com uma consolidação tito com- 
pleta quinto possivel de todas as leis processuaos, civis o criminaos om 
quo se descriminasse a importante materia das competencias, da ordem, do 
Juizo. 

Insiguificanto é o movimonto do foro destn cidado, que conta entro- 
tanto nada monos de tros oscrivies do civel o dois do orphams, não fal- 
lando no antigo escrivão dos foitos mantido ainda transitoriamonto por 
disposição especial da lei., 

Capital do mais rico dos Estados da Republica, com um municipio do 
dosessote districtos do extensa zona, recortada pela via ferroa, não tom O 
tóro dosta comarca do quarta entrancia a importancia de muitas do pri= 
meira, dovido isto som duvida a improductividado do sou solo, em maxima 
parto, o à raridade da população quo nella so dissemina. 


Em componsação, à doçura dos costumos, à austeridado da educação 
dosto povo, à nitida comprehonsão de sous dovores moraos, qualidados quo 
omoldurum sua indolo naturalmento pacífica, são, acima do qualquer elo- 
gio postos om rolevo pola ostatistica criminal om quo o numero roduzido 


do crimes não so proporciona com à população rolativamento avultada. * 


Dos actos do tribunal do jury o dos divorsos processos julgados vori- 
fica-so quo não excedo normalmento de dois os procossos para cada sessão, 
guardando-so a mesma média para as sessõos mensaos do tribunal cor 
reccional. 

Refore-so ainda o dr. juiz de direito no seu rolatorio a dois pontos 
dignos do estudo o de reconsideração da parto do legislador attinentes ao 
tribunal do jury : um do interrogatorio restringido a moras perguntas ta- 
belliõas, o outro 6a suppressão dos debates em resumo, 


O interrogatorio é antes do tudo uma peça do dofosa mas sendo po- 
isso mesmo uma poça do instrucção quo interessa a justiça social, porque 
presume-se coutra todas as regras do direito e da moral que o magistra-= 
do esquecondo-so de seus deveros a arremessa como carga: &O accusado, + 


' — BD4 — 

Na sua pratica judiciaria nunca viu uma pronuncia ou condemnação 
por excesso dos juizes no interrogatorio dv réo; ao contrario muitos | on- 
tos obscuros através das outras provas dos autos tem tido no interrogato» 
rio bem dirigido notaveis esclarecimentos quê muito importa m a defesa. 


' Os inconvonientes que resultam do actual preceito são patentes, não 
sendo o menor, o de muitas vezes o advogado não chegar a conhecer qual 
a natureza da defesa de seu constituinte. . ; É 


O jury que tem por si a presumpção de justo é esclarecido dará devido 
apreço ao modo pelo qual o réo à interrogado e a defesa terá nos abusos 
um farto manancial com qne fallar a consciencia dos jurados. 


O resumo dos debates era uma sabia providencia em virtude da qua 
o juiz por um summario rapido avivava a momoria do jury de sentença 
sobre os factos e argumentos deduzidos as vezes longa e obscuramente pela 
accusação e pela defesa, ; 


Os abusostinham em si mesmos corroctivo pois om publico e solémne- 
monto mostrariam sua parcialidade ao passo que supprimido o resumo dos 
dobates e vingando contra ollo a prosumpção do legislador poderia chegar 
ni elloito a proposito de qualquer osclarocimento que o jury lhe 
pedisse. 


Oliveira 


A administração da justiça na comarca tem corrido com a possivel 
regularidade. ; 

Continua vago o logar de segundo partidor e tambem não so apresen- ! 
taram concurrentes aos logares de escrivies do paz. 


Exercitou na comarca as funcções do juiz substituto o dr. Jovolino 
Ribdiro Mendes, intelligento, integro, estudioso e trabalhador cunquistando 
em tros annos do judicatura o melhor conceito e o maior respeito de sous 
jurisdiccionaos. 


Consigna. mais o dr. juiz do diroito que tom encontrado no orgam do 
ministerio publico Dr. Leopoldo Ferreira Monteiro, e no dologado de po- 
licia major Francisco das Chagas Andrade prompta o officaz, intelligonto, 
imparcial o honrada cooperação para a repressão dos dolictos. 


Occupoi-so o relatorio do divorsas questões hoje projudicadas pelas 
disposições da lei n. 72. 

Diz quo a lei deve permittir a croação do logar do escrivão do jury, tri 
bunal correcciunal o execuções criminass sempre que ao provimento vitali 
cio se offorecor protondente idoneo quo o sirva separadamente. dis 


Na comarca os dois tabel'iãos o escrivies do judicial são homens ma- 
duros o valetudinarios tondo um dellos servido no jury por mais de 20 
annos, não tôm forças nom saúdo para 0sse ponoso encargo. 

A modif ação suggorida não so oppõe que o legislador a complete, 


som grande gravame para 0 Êisco, duplicando a quota das custas e dando 
. à mesma quarta parto nos casos de miserabilidado do réo condemnado, 


r 
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“a ser O de 


Outro officio, ,cuja falta é muito sensivel para O fóro, vem 
depositario publico. e 


Nenhuma razão procedente aconselha sua suppressão quo obriga o au-. 
gmento desnecessario de custas para as partes. : 


Finalisa O relatorio pondo em relevo a necessidade que julga palpi- 
tanto de modificação radical'no processo da especialisação de hypothecas 
legaes expondo desenvolvidamente o dr. juiz de direito as suas idéas a 
respeito. . ; 


Entendendo ae por argumento de analogia fundado no art. 200 do 
dec. n. 370 'so pode sustentar a dispensa do arbitramento do que trata o 
art. 146 do citado decreto, que a avaliação de immoveis do responsavel 
qr 144 n:2) já está feita nos autos quando o responsavel é interessa- 

o com immoveis sufficientes ou insuficientes, que não ha inconveniente 
em correr a especialisação om appenso o depois de prompta a partilha 
sendo esta à baso tomada para o arbitramonto—art. 146--parece-lhe por 
esto motivo que na petição de quo trata o art. 148 a parte pode referir= 
se aos autos principaos sem juntar documentos (art. 145) o o juiz dove, ou= 
vidos o annuindo todos os representantes logaes do beneficiado, julgar logo 
por sentença a'espocinlisação ou julgal-a improcedonto verificando o caso 
do art. 159.0, dispensada a especialisação, julgar assim mesmo a partilha 
a cuja. sentença não se oppõe esta excepção nom a do art. 105 paragra- 
pho unico do citado decreto. 


Ouro Fino 


O juiz do direito romottou a estatistica civil criminal da comarca 
dos annos do 1890-1801 o 1802. . 


“Diz o de. juiz do diveito quo a administração da justiça tom corrido 
rogularmonto tondo a satisfacção do pondorar quo em causas civeis 
apenas houvo uma appellação sondo a sentença confirmada pelo ogrogio 
tribunal da Relação. 


Os funccionarios auxiliares da justiça cumprem os sous devores. 


No cartorio de orphams oxistem infolizmente alguns invontarios 
aralysados, uns por falta do pagamento do direitos, outros por falta, do 
intimações, no intuito de remover esse inconvonionto assumindo o juiz do 
diroito as funcções do juiz preparador, despachou em mais de 120 autos, 
providenciando para o rogular andamento dos mosmos., 


Os díficios de paz dos districtos estão providos vitaliciamente em 
concurso, à excopção do da cidade pura o qual não so inscrovou candidato 


algum,, à 


A falta de policia e de força sufliciento para a captura de criminos 
sos e ropressão dos crimos ontorpece na cidade a acção da justiça ca 
aniquilla nos districtos cujas nuctoridades reclamam om vão auxilio 6 
vivom. desgostosas com 08 cargos que ocoupam. 


1. , 
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Pela relação a o dr. juiz de direito enviou ao dr.qchefe de Policia 
vê-so que G5 réos pronunciados campeam impunemento pelos Estados 
limitrophes, na propria comarca e ató proximos da cidade. 


Entende que o Estado de Minas pela sua grandeza territorial, pelo 
accrescimo de sua população não púde ter uma simples força policial de 
1.800 praças. 


Todas as comarcas precisam de destacamentos regulares que auxi= 
liom a acção da justiça nas sedes e tambem nos districtos, ; 


A camara municipal organisou uma policia municipal sujeita a regu- 
lamento elaborado pelo juiz de direito, mas apezar disto não é possivel 
que o serviço policial de uma comarca de mais de 32 mil almas e com- 
posta de districtos importantos tenha uma força de 3 praças de policia 
estadoal o 5 do corpo municipal que não estará à disposição da autoridade 
judiciaria senão em casos especiaes. 


E' sensivel a falta de uma cadeia decente na séde da comarca. Alli 
existo uma enxovia insalubre e sem segurança, situada no principal ponto 
da cidade. Já so deram fugas do réos sentenciados o não ha outro recurso 
senão o de designar-se a cadeia de Pouso Alegro, quasi sempre repleta de 
criminosos para cumprimento das penas impostas aos róos. 


Tem o juiz de direito foito pnblicar na imprensa local instrucções 
minuciesas sobre a marcha do processo criminal e civil. 


Apesar disto alguns dos procossos remottidos dos districtos não são 
regularos, À duplicidado do processos om matoria civil tem produzido, no 
tocanto às attribuições dos juizos de paz, resultado funssto de continuas 
irregularidades e até nullidades substanciacs. 


Julga tambem necessario modificar-so à logislação processual so- 
bro fnlloncias estabelocida polo decreto federal n. 917 do 24 de outubro 
de 1890 quo vigora em vista do art. 10 da lein. 17, 


Esto procosso 6 inexoquivol no interior do Estado, e serve de oxem- 
plo o art, 11 quo manda 'nflixar dontro de duas horas por cdital à porta 
do juizo criminal e da casa do negocio do fullido um, resumo da sentença 
declaratoria da fallencia. 


“Não se podorã observar fiolmonte esse artigo quando a fallencia so 
der om qualquer districto distante da cidade. 


Em matoria criminal entendo que o processo dos crimes da compe- 
tencia do tribunal correccional precisa ser modificado, servindo hoje 
ara desprestigiar e dificultar a acçio da justiça concorrendo para a 
impunidade e roproducção dos pequenos delictos. : 


Sendo necessaria à intimação ao róo, que o processo seja feito em 
audiencia o outras formalidades, tem acontecido que os réos so occultam, 
dando logar a citações por cdirnes, o que retarda o procedimento da 
Justiça, 


O decreto n, 580 de 22 de fevereiro de 1892 precisa ser ampliado 
no capitulo reforonte a appellação das sentenças proferidas pelo tribunal 
correccional, visto que não trata dos eflvitos da appellação e quanto ao 
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jury é mistér que so restrinja a aptidão para os jurados exigindo-se a 
idade de 25 annos pelo menos, a condição de saber ler é escrever cor- 
rectamente além do mais exigido pelo art. 62 da “lei n. 18 de 28 de no- 
vembro de 1891. . ' : 


t Palmas 
; ; 


' Dizo dr. juiz substituto em exercicio no cargo de juiz de direito, 
e foi pequeno, quasi nullo o movimento do fôro na comarca no anno 

e 1892 relativamento a importancia do florescente territorio pela diffi- 
tuldado na administração da justiça, resultante da constante intorinidade 
*dos diversos cargos da magistratura. 


* Este estado, declara, perdurará emquanto o legislador não se resol- 
ver a remunerar melhor a magistratura tornando-a independente e a 
coberto de quaesquer necessidades ,E' assim quo com o ordenado que 
tem os actuães juizes substitutos o com a vida carissipa como está 6 
impossivel que elles se transportem de uma comarca para outra para 
presidir o tribunal correccional, F 


Por isso convidados os juizes substitutos das comarcas vizinhas sem- 

" pro por diversos pretextos excusaram-so do cumprimento do devef doi- 

xando assim de rounir=so elgumas vezes O tribunal corroccional da co= 
marca. ú ; 


[4 


Palmyra , 


Copos 
Bem limitado foi o movimonto do fôro em matoria civel. Aponas 
surgiu uma acção do doz dias em virtudo do hypotheca. e 


Correu ella de conformidade com a lei de 24 de setombro do 1864 o 
reg. de 26 de abril de 1865 por tor a loi estadoal n. 17 de 20 do novom- 
bro de 1891 mandado observar as disposiçõos d'aquella loi quando as 
hypothecas fossem contrahidas ao tompo om quo vigorava, affastando-so 
d'esto modo do ultimo regulamonto hypothecario de 2 demaio de 1800 
quo ostabelecou para todos os casos 0 processo oxecutivo dos arts, 310 e 
317 do reg. de 25 do novembro do 1850. 

Entende o dr. juiz do direito que a lei ostadonl rostaboloceu a molhór 
doutrina reconhecendo quo os actos judiciaes dovom sempro sor regulados 
polas leis que os presídio sendo quo o decroto fedoral do 2 do maio é con- 
fuso, anarchico o destoante dos principios do justiça, traduzindo bom cla= 
ramento o espirito da epocha. 

Attondendo o dr. juiz do direito ao grando numero do orphams o mono- 
res desvalidos quo encontram-so na comarca, vondo-os na cidado jogando 
o vagando om desenfreiada ociosidade e no intuito do assogurar-lhos o fu- 
turo, dirigiu-se por oficio a todos os juizes de paz dos districtos incumbin- 
do-lhes de, na conformidado do art. 5.º, 8 Il da lei de 15 do outubro de * 
1827, enviar listas desses menores o orphams com a designação do idado 

RP. : 
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filiação, indicação dos nomes dos parentes, amigos, etc., que podessem to= 
mal-os como tutores com a obrigação de ensinar-lhes a ler e trabalhar 
mediante remuneração compativel com a idade e forças e declara que al- 
guma cousa já se tem feito neste sentido. 


Diz que é ascendente a escala dos crimes na comarca e julga sor of- 
fensiva à justiça publica a revogação do art. 79 da lei do 3 de dezembro 
de 1841, attendendo-se à falta de illustração, quasi geral, do nosso jury, 
que muitas vezos absolve por erro contra as provas manifestas dos autos 
e o unico correctivo que havia era a appellação do juiz do direito. 


Passos 


8 

Depois de tratar do preceito do art. 4.º, n. VII da lei n, 20 de 17 

de novembro de 1891, occupa-so o relatorio da disposição do mesmo ar- 

tigo, n. XXI que aboliu a appellação official de que cogita o art, 79 da 

lei de :3 do dezembro de 1841 o diz quo lovantando-se 0 processo criminal, 

todas as formalidades, observando-so todas as formas o termos essenciaes: 

sendo a prova plena contra o individuo, que confessa o crimo, mas quo é 

absolvido, não ha um remedio para este mal ficando o crime impumo o à 
sociodado entregue à sanha do delinquente. 


x 

À ser mantida ossa disposição é do imprescindivel nocessidado que a 
loi prescreva as condições do aptidio o de idonbidado para que possa o ci- 
dadão ser qualificado jurado addicionando outras, além das actuaes, no 
sentido do ulferecer a instituição do jury uma garantia ollicaz aos accu- 
sados o à sociedade. 


E julga tanto mais necessaria essa medida quanto é corto quo o jury 
foi privado do um podoroso auxilio resultante do resumo dos dobatos que 
foi gupprimido. 

Para auctorisar esta suppressio doclarou-so quo não é do suppor quo 
o proesidonto do tribunal tonha melhor memoria do quo os juizos do facto 
que devem prostar toda attenção à accusação o à dofesa, porquo elles à 
quo tôm toda a responsabilidade do julgamento, mas deve-so considorar 

ue, a organização do jury entro nós“ não so firma na cducação sciontifica 
o cidadão, que o criterio para a escolha dos jurados é pequono, é mos- 
mo nullo para se podor acreditar quo a memoria delles seja igual 3 do 
presidente do tribunal. Podo ser em naturoza, mas evidentemente não é 
pola educação. ; 


Patos 


-, Diz o dr. juiz de direito que é muito sensivel na comarca a falta do 
“Juiz substituto formado. 


Peçanha ) 


Diz o relatorio que o pessoal da administração da justiça na comaron 
hão esti ainda definitivamente organizado. 

O juiz substituto dr. Gil Ferreira da Silva houve-so com muita digni- 
dade e inteligencia no desempenho de suas funeções o os escriviios Wase 
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hington Vieira da Silva, Altivo Rodrigues Coelho e Antonio Pereira Ra- 
mos tem sido ao juiz de direito, como declara, optimos auxiliares na admi- 
nistração da justiça, procedendo todos com muito zelo é honradez. 


Piranga 


A administração da justiça, pelo relatorio, andou regularmente. Não 
funccionou o tribunal correccional por falta de juiz substituto, falta bas- 
tanto sensivel. Entendo o juiz de direito que nada. justifica a abolição da 


appellação ex-officio do juiz de direito. Da revogação do preceito do art.. 


79 da lei de 3 de dezembro tem resultado inconvenientes graves. 


Entende tambem que deve o juiz de direito ter o direito de interro- 
gar o accusado sem a restricção imposta pelas mesmas leis, 


Para os abusos em um o outro caso tem o tribunal superior que sa- 
berá corrigil-os. 


Pitanguy 


Diz o dr. juiz de direito que era natural, ao pôr-se em pratica a nova 
organização judiciaria do Estado, surgissem difficuldades do ordens divor- 


sas, mas não foram insuporaveis lucrando a administração da justiça com 


as novas disposições que, em varios pontos, melhoraram 0 legado do ex- 
tincto regimen, 


Para esse resultado muito concorreram a indole ordeira o 6 espirito 
culto dos habitantos da.comarca na qual as auctoridades encontram sem- 
pro auxilio eficaz na manutenção da ordem e acatamento no oxercicio de 
suas funcções, além de que possue a comarca, auxiliaros da administra- 
ção da justiça regularmente habilitados. 


Nos districtos de paz foram maiores as dificuldades porque os magis- 
trados populares, posto quo conspicuos e respeitavois por muitos titu= 
los, são, om regra, alhoios as sciencias juridicas o pouco versados om ma- 
ia processual, estando sobrocarrogados de muitas e importantes attri- 

uições. : 


Duranto o anno estiveram sempro vagos os logares de auctoridados 
policiaes no municipio. : 


Por uma rolação quo enviou o juiz do direito ao dr. chofe de Po- 
licia via-so quo dos 32 logares existontes somente dois estavam preen- 
chidos. 


Isto traz prejuisos 4 administração da justiça o mostra a necessi= 
dado de serem remuneradas as auctoridades policinos. 


.- Declara que si o movimento do fôro não foi grando para uma co- 
marca do 33 mil habitantos, releva notar que o decrescimento conse- 
quente da extincção do elemento servil-tendo a desapparecer. 


. 


, 
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No crime foi menor o numero de delictos o se o numoro de homi- 
cidios foi relativamente grande concorreu para isso o conflicto, no fim 
do anno de 1801, entre os soldados do corpo militar do Estado e uma 
malta de ciganos. 


Depois de tratar de algumas questões, actualmente resolvidas, diz 
que seria conveniente fazor desaparecer no civel a diversidade do pro- 
cessos da competencia dos juizes de paz e melhorar-se em alguns pontos 
o processo dos crimes de alçada correccional, ampliando tambem a com- 
potencia criminal dos juizos substitutos e finalmento systhematisar e co- 
dificar o processo civilo criminal do Estado. 


Pouso Alegre 


Consta do rolatorio que a administração da justiça na comarca si 
não correu irreprchensivelmento contudo não foi anormal, porque tom 
sido sempro mantido o respoito às leis o às auctoridados, o quo é devido 
mais à indole pacifica dos habitantos do que aos meios de que dispõem 
as auctoridades para fazer justiça. 


E' necessario não deixar a auctoridado sem garantia de força, con” 
fiada simplosmento om seu prestigio c bon indole dos habitantes, porque 
a evolução da opocha tom trvasido à comarca população adventicia cujo 
ospirito do ordem não é o mesmo, 


Accresco a mobilidado do possoal em oxorcicio do cargo de juiz do 
paz, sondo para notar om tko pequeno espaço de tompo as succossivas ro- 
nuncias, o quo é um mal para a rogularidado o bom andamento da jus- 
tiça em' goral. ” 

A falta do bon remunoração para os empregos secundarios de jus- 
tiça, hojo quo n vida tom so tornado excessivamento cara, tem sido uma 
das causas da ausencia do pessoal habilitado o de interosso para o bom 
desempenho dos cargos. 

Mostra dois factos em apoio : 1.º quo posto om concurso na co- 
marca os oficios do oscrivites do paz só um dos districtos oncontrou pro= 
tondento quo, assim mesmo approvado o nomoado níotirou titulo: 2.º 
quo ninguem so apresento condiato ao logar de offlcial.do justiça man- 
tondo-so um no juizo com difficuldado. 

Entendo ser necossario um cartorio privativo do jury por sua im= 
portancia como por oxigir o cargo uma aptidão ospocial que nem sempro 
so encontra nos «outros oscrivios, 

A cadeia publica que é um bom edificio nio tom condições hy- 
gionicas para garantia da solubridado não só dos prosos como da 
propria população da cidade, nolla existom rogularmonto cerca do 40 
presos. 


Pouso Alto 


" Polo relatorio do juiz do direito vêso quo é regular o ostado da 
administração da justiça na comarca. 
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Prados 


E' tambem regular o estado da administração da justiça na comarca, 
pelo que consta do relatorio. 


Rio Branco 


Por duas vozes foram postos em concurso os lugaros do escrivães 


de paz. 
Apresentaram-se no segundo concurso e foram nomeados os . candi- 
datos aos districtos da cidade, S. Geraldo e Bagres. Não apresentaram- 
so protendentos aos lugares de partidor o distribuidor. E em geral sa- 
tisfactorio o ustado da administração da justiça. Durante o anno houve 
uma sedição no districto de S. Geraldo que deu em resultado a dos- 
truição de papois do alistamento militar ao qual se procedia na occasião, 
não conseguindo os sediciosos inutilisar os livros do rogistro civil como 
rotendiam. Causou alarma o crime de moeda falsa alli descoberto, 


Pp 
graças à actividado o prestigio das autoridades policiaos, quo se encar- 


regaram das diligencias.' 


Rio Novo 


, 


Tratando da qualificação do jurados diz o dr. juiz do diroito que o 


jury pordo a sua razão de ser so à investidura do sous membros no 
prosidirom os roquisitos que garantam não só a capacidade intellectual 
como a. indepondencia moral de juizes de facto. Os quo a lei oxigo não 
asseguram a aptidão necessaria. Tom onfrontado com jurados de bom 
senso, intogridade o bons costumos o ontrotanto quasi analphabetos, 
homens do intolligencia apoucada, incapazes do comprohondorem 0 toxto 
do mais simples quesito o pelas nossas leis não podem ser excluidos da 


qualificação como tambem não o poclom ser os quo sabom ler o escrover 
! 


posto que inoptos. 

Entendo o dr. juiz de diroito quo morecom sor rovogados os arts. 
15 o 16 da loi n. 17 porque condomnar-se nas custas do processo quo 
foi annullado à autoridado causadora da nullidado, dona fide, d arrodar 
da judicatura popular os homens bons do lugar, na phrase da ordenação. 
Igunlmento nas potições do habeas-corpus devo ser eliminado o artigo 
quo condemna nas custas a autoridade quo tiver ordenado o constran- 
gimonto illegal. 

Entondo que mereco intorprotação authentica o art. 199 do decroto 
n. 582 de 8 do março do 1892. Londo-so o toxto vorifica-so que o in= 
toiro 8 não pódo ser exactamento dividido por dous terços. 


Trata da nocessidado do augmento dos voncimontos dos juizos sub= 
. stitutos. 


“ 
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Não ha um só bacharel pue possa decentemente manter-se (principal- 
mente na zona cafeeira) com os poucos vencimenlos que lhe são dados 
pelo que os lugares estão vagos continuamente. 


Lembra a alvitre de augmento de ordenado dos promotores vedan- 
do-se-lhes a advogacia e a suppresão dos juizes substitutos sendo as 
suas funcções exercitadas por outros auxiliares como os juizes do paz 
ou como os tres substitutos do juiz de direito de nomeação triennal pelo 
governo. 


Rio Pardo 


Referindo-se às decisões do jury da comarca diz o dr, juiz de direi- 
to quo foram todas ellas, com excepção apenas de uma, proferidas em 
desaccôrdo comploto com as provas dos autos servindo para os réos de 
taboa de salvação a disposição do $ 2.º do artigo 32 do Cod. Penal, 


Abolida a appellação ea-officio, não ha hoje correctivo para estos 
escandalos vendo-se o juiz na dura contigencia do vor de braços crusa- 
dos transitarem cm julgado sentenças immoraes. 


Além desta causa para a reproducção dos'crimos assignala a falta 
complota de instrucção, pois om uma extonsão de vinto o tantas leguas 
existo apenas um soffrivol professor no districto da Serra. 


Tambem o uso de armas que tornou-se um costumo tio arraigado 
quo não ha meio de oxtirpal-o principalmente tendo-so em vista a ro- 
pugnancia que manifostam os cidadãos mais critoriosos das localidades 
em accoitar cargos policiaes. 


Finalmento a impunidado como consequencia da difliculdado da no- 
menção do juizes substitutos o promotores formados para as comunrcas 
longinquas pola Ínlta complota do commodos necessarios à vida, como 
aconteco no Rio Pardo quo, além do mais, é conhecida pola insalubri- 
dado da sêdo e falta do recursos modicos o quo deu logar « que possoas 
sem patriotismo, illudindo a aúministração obtivessom a nomeação de 
individuos do mius precodontes, de má indole o intoressados nas quos- 
tões locnes para nuxilinves da justiça, 


fabari 


Tem corrido regularmente a administração da justiça, 


Em 30 de novembro foi o juiz substituto dr, Benjamin Firmo do 
a Aroeira victima do um desastre, do qual fallocou cm 2 do do- 
zombro, 


Foi um grando prejuizo para a administração da justiça na comarca 
quo nolle tinha um dos sous molhoros sustentaculos. 
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Declara ainda o relatorio, depois da referencia aos cargos que se 
achão providos, que tendo sido acceita a renuncia do cartorio de or= 
phãos feita pelo respectivo serventuario por estar avançado em annos e 
valetudinario houve a distribuição entre os dous escrivães do judicial 
p dos autos pendentes e dos lindos que estão no archivo, que é colossal- 
mente grande e cujo serviço não estã de todo concluido. 


Pelos autos que tem sido conclusos ao juiz de direito, depois disto ED 
pelos dous escrivães, notou elle que o serviço estava todo em grande atra- 
zo e abandono naquello cartorio havendo autos accumullados em inactivi- ” 
“dade de trinta annos para cá em grande numero, sem estarem findos. 4 
Inventarios apenas começados, outros parados em partilhas, tutellas Y 
sem inscripção e todas sem especialisação, etc., otc. 
Tem providenciado para regularisar todo esto serviço. 


y Modificadas pola legislação nova as attribuições das auctoridades 


f is | É 
is policiaes ficou-lhes quasi que exclusivamente a manutenção da ordem E 
publica, ei 
Não dispondo do força publica sufficionte para rondas, prizão do cri- q 
minosos, conducção de prezos o intervenção em conflictos, por serem ' 
4 muito: roduzidos os destacamentos locaes, cahiam estas autoridades numa : 


quasi inacção não fazendo prisão de rêos pronunciados que na quasi to- 
tolidado estão foragidos muitas vezes om logaros mais ou menos sa- 


bidos. eis 
Os logaros estio quazi todos vagos. y ver 


fincrnamoento 


Atô o dia 4 do julho do 1892 foi rocolhida à ex-=colloctoria das ren« 
das geracs du cidade a quantia de 56:104$883 o de 20 de julho a 31 de 
dozombro do roforido anno recebeu a colloctoria das rendas estadoaes a 
do 6:0158760 perfazendo a somma total de 62:120$043 do dinhoiros por- 
toncontos a orphams o a interdictos o dados por emprestimo ao go- 
vorno. % 
O pavimonto terroo da casa da camara, por esta corporação cedido 14d 
para cadeia, acha-so em mâu ostado o nto offeroco segurança alguma, . si 
sondo necessario por vezos o duranto a noito lançar-so mão do forros parg 
segurança do criminosos. O 
A comarca rosonto-so da falta do juiz substituto o promotor da jus- e 
tiça, formados. 


FE 


v N 


Santana Barbara 


E regular o ostudo da administração da justiça na cymarca polo que 
consta do relatorio. I 


r 


t 
Diz o dr. juiz de direito que o' movimento forenso foi quasi nullo. 
Causas invoteradas contribuiram para este estado de apathia, 0 quo seria, 
- r . t 


longo enumerar. tro : 


: ; 
Parte integrante da antiga comarca do Rio das Velhas,' o termo de 
Santa Luzia não podia” soffrer a inspocção continua e vigilante do juiz de 


direito o do promotor publico, por maiores que fossem a energia e boa 
vontado desses funccionarios. pa 


v 1 
A ultima correição effoctuada na comarca só abrangeu os termos de 
Sabará e Cacthó e não tendo Santa Luzia colhido o beneficio dos efeitos 


dessa providencia porque: motivos supervenientos impediram que o juiz de 
direito concluisse a sua ardua tarefa. 


Accresco quo as attribuições do juiz municipal eram quasi continua- 
mente dosemponhadas por leigos, que absorvidos por outras oceupações, 
não podiam desemponhar satisfactoriamonto os deveres do cargo, provin« 
do dahi accentuada tibieza no processamento de todos os feitos 6 notay 
damonto dos que não ofereciam margem à porcopção de custas, aconto- 
condo irequentemento que cortos feitos, como os inventarios, oram pros : 
movidos sômento ;ató quo fosso renlisado o ombolso das custas voncidas 
até a occasião das partilhas. 
Do tudo isto rosultou q complota paralysação do fôro, ' Ê 


A falta do officiaos do justiça tambem muito contribuiu para isto 
sendo illusorio 0 recurso da nomcação do praças, porque raro cra o soldado, 
que sabia ler e escrovor dos destacados alli. 


São ostas om goral as difficuldados quo tem procurado romovor. 
Trata do algumas questios o rolatorio, quo ostão hoje solvidas, 


PRESA] E 


Santa Rita de Cassia 


Installada à 7 do abril tem estado a comarca sem juiz substituto 
formado o som promotor da justiça offoctivo. ; 


W 
Da fnlim d'ossos funccionarios tom rosultado mnlos e ontro outros a. 
irrogularidado com quo funceiona o tribunal correccional. 


O juiz da comareo mais proxima muitas vozos nto pódo ir prosidir, 
os trabalhos do tribunal ficando os réos projudicados. 


Pola nusoncia de roprosontnuto offoctivo do ministorio publico não: 
so acha rovôstido 0 cargo do rospoito e considoração que devo ter para 


bom roalisar as salutaros o onorgicas attribuições quo lhes são contori- 
das pela loi, 


E" vordado, porôm, quo as auctoridados om goral cumprom satisfa- 
ctoriamento os sous doveres, 


Às duvidas quo aprosonta o juiz do direito om sou relatorio dopois 
“ da oxposição acima, acham-so hojo rosolvidas, 
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Santa Rita do Sapucahy 


Consta do relatorio que, não obstante a pouca , pratica do quasi tom 
dos , funccionarios que serviam pela primeira vez, tem tido o fôro da 
comarca andamento tão regular que satisfazendo a todos os municipes 
tem"sabido evitar o apparecimento de justas queixas, censuras ou recla- 
mações por isso que todos consideram , garantidos ôs seus direitos indi- 
viduaes e a ordem publica não só pelos esforços, boa vontado e intelli- 
gente solicitude dos funccionarios de justiça como: pelo genio ordeiro e 
respeitador das leis e das auctoridades de que é dotado o povo d'esta 
comarca, 


e t a ' 
Além dos trabalhos do jury que foram regulares pela apresentação 
de pasa e prompto comparecimento de jurados, tove o fôro regular 
andamento quanto aos inventarios, partilhas, tutelas do orphams po- 
bres, etc. Rá 


Sondo do lastimar não se poder dizor outro tanto das acções civeis 
devido talvez à falta de advogado. 


Dopois de algumas considerações sobro o processo do alçada do tri- 
bunal correccional occupa-so da difficuldado para a boa administração 
da justiça na comarca resultante das linhas divisorias com as comarcas 
do S. Josó do Phraizo o Pouso Alogro à margora esquerda do rio Sa- 
pucahy. k 


Não poucas vozes, turbulentos d'aquollas comarcas vem a cidado ondo 
commottom disturbios o repassando a ponto para a outra margem do 
rio dosattondom o desacatam as auctoridados cortos da impunidado por 
* estarom om territorio Ííóra da jurisdicção destas o distantos das nucto- 
ridados das outras comarcas. e 


Santo Antonio do Machado 


Foram a concurso os logaros do partidores não apparocondo préten- 
donto algum, o quo é attribuido à falta de compensação em relação nos 
direitos exigidos pelo titulo de nomoação. 

Igualmonto om data de 18 do junho foram postos om concurso os 
ollicios de oscrivios de paz dos quatro districtos do quo so compõo a 
comarca, não tondo so apresontado candidato algum, EM Ea 

Não ha quem so proste a sorvir os cargos de promotoros ndjunctos, 
pagando direitos som remunoração corrospondento. , 


Por falta do livros proprios ainda não funcciona regularmonto o car- 
torio do registro do hypothocas,, 

Os funccionarios auxilisros desemponham mais ou menos satisfa- | 
ctoriamonto as respectivas funcções. 

E' rogular o movimonto do Íóro. 

A não roproducção do crimes no comarca é dovida à indolo pacifica 


o ordoira da população. 
R. P. 0,35 
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A casa particular que na cidade servo de cadeia não oferece segu- 
rança, não tem hygiene e não offerece commodidades. 


9. Domingos do Prata 


Diz o dr. juiz de direito que a experiencia vao demonstrando a ne- 
cessidade de encarregar-se ao juiz substituto exclusivamente a formação 
da culpa no juizo commum. 


Na sóde da comarca só ha um juiz de paz, um não tomou posse e * 
outro renunciou o cargo. 


Os juizes dos outros districtos laboram em constantes duvidas e não 
raro dão logar a que os processos se lhes voltem para que completem 
formalidades quando não estão de si mesmo nullos. 


Ainda não descobriu vantagens nos tribunaes correccionaes, 


O seu fim foi sem duvida uma justiça prompta o não só não se con= 
seguiu esso resultado pois os processos se demoram mais do que os do 
jury pela necessidade do regularisal-os, como ainda so restringiu consi- 
dervavelmonto os direitos do cidadão amençado. 


O jury 60 grande tribunal; alli é que devem comparecer todos os 
cidadãos. 


Os recursos som justificação por parte do accusado o da justiça pu- 
blica garantem completamente os direitos quer do um quer da outra. 


As sessões do jury podem ser abreviadas: faça-so cada sessão do 
dois om dois mezes o ois tudo remedindo. ! 

Trata ainda do divorsos pontos hojo modificados o passa a declarar 
que a roducção do conselho do sentença a oito juizes do facto nenhum ro- 
sultado benofico trouxo quobrando-so a volha tradição do direito na- 
cional, : 

«Entendo quo a disposição do art. 1G da loi n. 17, quo manda conde- 
mnat em custas 0 funceionario que houver ordenado o constrangimento 
illognl devo sor applicada quando dos autos se reconher má fé ou a illo- 
galidade for ovidento por si mesma. 


8. Francisco 


Declara o rolatorio quo a administração da justiça na comarca vai 
regularmento, 


Todos os processos civois o criminaes tom tido andamento dontro do 
Ra legal, o que ó devido a boa vontade e solicitudo dos juizos do paz, 
do juiz substituto o do promotor da justiça, 


Além dos processos dos crimos commottidos om 1892 existem em 
andamento 22 processos de crimes de morto compreendendo 29 réos, 1 
do tentativa. 3 de forimontos gravese 2 do furto do gado vaccum com- 
pretendendo estes 22 véos. 
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8. Gonçalo do Sapucahy 


Além da questão hoje resolvida sobre os processos de divisão o de= 
marcação do terras faz o relatorio referencia aos embaraços em materia 
orphanalogica que são grandes e quasi insuperaveis porque o juiz não 
conta alli com auxiliares, pesando sobre elle toda a responsabilidade na 
conservação, promoção e defesa dos interesses dos orphams e entendo o 
juiz de direito que é do necessidade indeclinavel tima reforma nesta par- 
te da legislação, creando-se os conselhos de familia. 


8. João Baptista 


[) 


Declara o dr. juiz de direito quo a administração da justiça na co- 
marca em 1892 foi a mais lisongoira possivel não tendo havido inciden- 
te algum que perturbasse de leve a ordem publica. 


Ha alli plena garantia individual o respeito à propriedade e às Jois, 

Os crimos diminuem e ha sessões de jury que se abrem o encerram 
sem havor materia, para doliboração. 

As auctoridades são solicitas no cumprimento do seus deveros la- 
vendo entre ollas completa solidariedado e harmonia. 


À comarca é pequena o quo é devido aos constantos o injustos des- 
membramentos do seu territorio e à costa causa o à oxtincção do elemen- 
to sorvil dove-so a diminuição dos trabalhos do fôro, sendo quo om mate- 
ria civilas partos procuram sempro evitar as demandas conciliando-so. 


5. João VEI-Roy 


A administração da justiça correu regularmonto, diz o rolutorio, 


8. «João Nepomuceno' 


A administração da justiça tem alli dignos auxiliaros nos membros 
da ordem judiciaria «nos empregados do fôro. ' 


Grando dificuldade, porém, resulta da facilidade logal do renuncia 
dos juizes de paz quo constantomento perturbam o serviço publico can- 
cando o eleitorado com a resignação do sous cargos, accrescendo par, 
provar a ronuncia a obrigatoriedado do condomnação cm custas nos ca- 
sos de nullidade a quo dão logar, sendo leigos e sobrecarregados do attri- 
buições. : 


Outra difficuldado vom da espocialisação da hypotheca logal. 
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Onus, a tutela com essa exigencia se torna quasi impossivel ser 


conferida. 
Trata tambem o relatorio de outras questões hoje resolvidas. 


&s. «José do Paraiso 
, 


A comarca foi installada a 7 de março de 1892 tomando posse 08 
juizes de paz dos differentes districtos. 

Desdo então tem regularmente funccionado todos os juizos e tribu- 
naos. 

Foi aberto concurso para o provimento dos ofícios de escrivães de 
paz, exgottando-se o praso sem que se apresentasse candidato algum. 


Nãoapparecou tambem pretendento algum aos logares de partidores, 
distribuidor e contador do juizo. 


1 


fãs. Paulo do Muriahé 


Consta do relatorio quo a disposição do art. 8, n. 3 da lei n. 18 de 
28 de novembro reduzindo a 2 os escrivães de cada comarca foi um mal 
para aquella e para outras comarcas doigual movimento no fôro, porque 
são ollos absolutamento insuficientes para o movimento oxtraordinario 
dos sorviços que lhes incumbo promover, tondo isto dado om resultado a 
paralysação de certa parto do sorviço com prejuizo das partes interos- 


sadas, 


3. Sebastião do Parniso 


Não so tom colhido na comarca o bonofico resultado que se devia es- 
porar da reforma judiciaria do Estado não só porque maior d 0 tenpo om 
que so tom consorvatlo acophalo o cargo de juiz substituto, o quo dirocta- 
mento influiu para quo não tonha funceionado com à devida regularidade 
o tribunal correceional, como porque os juizes do paz ordinariamente tiras 
dos do entro os lavradores não dodicam-so com a precisa solicitude ao os- 
tudo do suas imnportantos attribuições do modo que raro 60 procosso prin- 
cipalmente no crime que não so resinta de faltas o irregularidados, tor= 
nando-so nocossario sanal-as, o que do alguma sorto prejudica a boa ad- 
ministração da justiça, cuja acção torna-se lonta o mui tardia. 

E' sonsivol tambem a falta do auctoridades policiaes em todos os dis- 
trictos da comarca oscusando-se do accoitar estos cargos os cidadãos que 
melhoros serviços poderiam prestar. 

O rospoito à auctoridado mantom-so alli em todos os pontos para 0 
que muito tom concorrido o jury quo tem sabido conscrvar-so na altura 
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' . . p 2 
do sua missão e tambom os demais funccionarios, destacando-se o promo- y 
tor da justiça'e os escrivães que revelam o preciso zelo no cumprimento i 
de seus deveres. J 
Não apresentou-se concurrento algum aos logaros de escrivães de » EEE 
paz. ta 
“Ra Estão hoje solvidas as duvidas oxpostas no relatorio. já 
Fa 
RA 1 
Serro 4 | 
: : ; E: 
o? A lei n. 72 deste anno poz termo às dificuldades e duvidas apresen- ul 
ê tadas no relatorio. F 


Soto Lagõas 


« Ê. to E 
' Ny 
O estado da administração da justiça é mais ou menos regular em a: 
vista do periodo que atravossamos do nova organização social, resentindo- F | 
Se poróm na parto criminal da falta de juiz snbstituto ropriotario, Q que Po 
tom occasionado não ter ainda se installado O tribanal correccional, não no 
É, 


tondo comparecido ainda nenhum dos substitutos das comarcas visinhas 


' para isso convidados. 
Resonte-so tambom a comarca da falta do algumas auctoridades po- ; 


licines, principalmonte no districto da cidado. 
be 
oe RA 


+. 


Tres Corações do Rio Verde ê d | 
í “ | 
$ 
Não apparecou candidato algum aos logares do oscrivãos de paz. | E 
Diz o dr. juiz do direito que a falta de collootoria ostadoal no muni- ú A 


cipio tom trazido sorios embaraços o difficuldados à administração da juse à o iê 
tiça o prejuizo às parteso ao proprio Estado. É 


Pa) 


Tiradentes ; 


Desdo quo foi croada à comarca não foram ainda providos definitiva» 
monto os cargos de partidor,==contador O partidor— distribuidor. 
Postos tambem em concurso os logares do cscrivios de paz, apresony 
tou-se um candidato para o districto da cidado e outro para o Barroso, 
sondo ambos nomeados. 
Para o districto do Lage não houve concurronto. 


— 270 — 
Uberaba 


Diz o dr. juiz de direito que em epoca da verdadeira reconstrucção do 


Estado de Minas além de trabalhosa é cheia de serias difficuldades a mis- 
são do magistrado. 


Mais dificil ainda a missão porquoo vice-Presidente do Estado não | 
respondia as consultas que elle lhe fazia declarando que esta competencia 


era do tribunal da Relação que pelo seu presidente determinou que não 
lhe fossem dirigidas consultas. 


Diz que actualmente são as suas consultas promptamente respondidas 
pela administração do Estado. : 


Percorreu a comarca em diligencias de inventario não só om obedien- 
cia a lei como para conhecer as pessoas indicadas para os cargos de tutor 
encontrando um pessoal idoneo e distincto nos districtos. 


Tem-so esforçado em bem dos orphams pobres e ingenuos. 


Conhecendo que na comarca so havia nomeado de preforencia tutores 
para os ingenuos dos ex-senhores de seus pais contra avizos do governo 
expedidos depois da lei de 13 de maio ordenion em audiencia que todos os 
autos fossem conclusos ao juiz de orphams para que este de accôrdo com o 
curador geral, tratasse de providenciar no sentido de garantir a educa- 


ção e interesse destes menores, nada tendo porém, feito o juiz do or- 
phams. 


Entrando em execução a lei de 28 de novembro de 1891 ordenou 
em audiencia aos escrivães do orphams para intimar aos tutores à virem 


com seus tutelados a juizo, estando este serviço adiantado o do modo van- 
tajoso: ? 


Reconhecendo haver grande numoro de orphams e menores ontro- 
gues a toda sorte de vicios oxigiu dos juizes de paz a indicação dos nomes 
dos mesmos para collocal-os sob tutela 0 somento 0 juiz de paz das Alagõos 
apresontou uma lista de cento e tantos nomes que ficou om poder do eseri- 
vão para dar o necessario expedionto, 


Entende que deve ser creado o logar de escrivão do jury, privativo, 


com um ordenado quo corresponda ao seu penoso trabalho e às oxigencias 
da crise que atravessamos. ' 


. À comarca já do si importante vae-so dosonvolvondo todos os dias o 
activando-so 0 serviço forenso. 


Uma das providencias necessarias na comarca é a ornamentação da 


-sala do jury que está em pessimo estado, 


Apresenta diversas duvidas que a execução de nossas leis tem levan- 
tado as quaes estão hoje resolvidas e lembra por fim o alvitra de so on- 
carregar aos juizes substitutos a colebraçio dos casamentos civis nas sédes 
das comarcas com a obrigação de trimestralmente percorrorem os diga 
trictos para que possam examinar os livros o processos relativos à casas 
mentos dando a conveniento direcção a este serviço, 


, 
e 
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7 Varginha 


Assumindo a jurisdição do cargo diversos foram os trabalhes do fóro 
que oceuparam logo a attenção do dr. juiz de direito. 


Em primeiro logar o registro civil de nascimentos, casamentos e obi- 
tos até então feito irregularmente por não haver o povo comprohendido a 
necessidade do mesmo vegistro e por não possuirem os escrivies porfeito 
conhecimento do serviço. 


Sobre esto assumpto expediu instrucções a estes cfficiaes lembrando- 
lhes particularmente as disposições do decreto n. 722 de 6 de setembro de 
1890. 


Lançou tambem suas vistas sobre o registro geral do hypothecas. 


O official do registro, sob pretexto desque era excessivo o sello que 
cobrava o collector das folhas do protocollo, ainda não tinha apresentado 
os livros destinados ao registro ao juiz para este rubrical-os e fazer os 
termos de abertura e encerramento, e servia-se de cadernos proviso- 
ris. 

Fez o escrivão sollar os livros proprios, os rubricou e com paciencia 
conseguiu que fossem para elles trasladados os assumptos dos cadernos, es- 
tando hoje o trabalho perfeitamente methodisado. 


No foro civil poucas e do somonos importancia foram as causas ini- 
ciadas durante o anno e assim tambem as attinentos ao juizo orphano- 


“logico. 


O que mais avultou no juizo orphanologico foram as tutelas a meno- 
res desvalidos dados a soldado, 


Para melhorar a condição dollos expediu cditres convocando todos os 
tutores de orphams para a reforma dos contractos e bem assim convidou 
as pessoas que quisessom ajustar o serviço do menores à apresentar pro- 
postas oscriptas determinando nos cditaes que seriam proferidos os quo so 
propusossem a ensinar a lér e escrovor aos sous pupilos, ministrando-lhes 
ensino profissional o tambem se obrigassem a fornacer do graça q alimen- 
tação o vostuario o a pagar a soldada, 

Em igualdado do vantagens ostabolocou proferencia para as possons 
quo houvessem creado o orpham ou que fossom seus parontos consangui- 
narios, 

Os contractos não podiam exceder o prazo do tros annos. 


Com osta modida conseguiu quo fossem tutolados muitos monoros 
desvalidos. 

Obsorvou quo no fôro criminal muito havia a fazer para a conclusão 
dos procossos criminaos o espera ver em brove tudo em andamonto regu- 
lar sondo auxiliado pelo promotor da justiça, 

Não se aprosontaram candidatos aos logaros do escrivães do paz o 
aos ófitcios do partidor, contador « partidor-=destribuidor. 

Os funccionarios auxiliaros mostram boa vontado de acortar esme- 
rando-se em bem desempenhar os respectivos cargos, 
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Viçosa « 


Expondo o que se tem passado na comarca dizodr. juiz de direito 
que despachou muitos inventarios que estavam paralysados, alguns ha 
Oito ou mais annos c bem assim processos crimes importantes que dormiam 
em cartorio ha cinco e seis annos.* 


Procurou pacificar as lutas que se levantavam entre as autoridades 
policiaes o juizes de paz dos districtos de Herval o Araponga evitando a 
effusão de sangue, o que conseguio pelas providencias eficazes, promptas e 
energicas de que lançou mão. 


Examinando os cartorios do civel notou no do 1.º officio as causas 
quasi todas paradas, faltando os seguintes livros: o de correição e provi- 
mento, o de fianças criminaes, os livros de protestos do titulos de dividas. 


O do 2.º officio estava no mesmo estado faltando os livros das flanças 
criminaes, de rol dos culpados e do protestos de letras e o de titulo de 
dividas não especificadas no art. 370 do reg. 737, instituido pelo decr. 
n. 917 de 24 de Outubro de 1890. q 


“ É 

Ordenou a acquisição destes livros. No cartorio da provedoria fal- 

tavam o livro de arrecadação de residuos c arrematação de bens do evento 
e o de termos de depositos, 


Os testamentos eram regularmente registrados. No cartorio de 
orphams os papeis e livros, autos estavam verdadeiramente desorga=, 
nisados, em vordadeira desordem. 


Era manifosto o relaxamento em que se achava, a começar pelos 
livros; sô existiam os livros de carga, de audioncias o 0 de tutelas o cou- 
telas: faltavam: o livro de inventario dos autos, o do receita e des- 
peza do cofre do orphams, o de soldadas, o do provimento de corroições, 
o de rogistro de inventario do auzentes, o do termos do loilto, o de razão 
e o do receita o despeza de ausentes. Muitos inventarios apenas inicia- 
dos achavam-so sem andamento em cartorio a oito o mais annos; preca= 
torias para sorem devolvidas ha dois, tres o mais annos; papeis o reque- 
rimentos avulsos som autoação. Sommas avultadas do dinhoiros de 
orphams cm mãos do terceiros, providenciou logo para serom rocolhidas 
à colloctoria, 


Não encontron em cartorio o coíro de orphams o nom noticia doll. 
1) 


Invontarios, cujos acervos oram do pequeno monto, achavam-so 
sobrocarregados do custas o diligencias com o estado do pessoal do juizo. 
O docr. n. 370 de dois do maio de 1890 aboliu a inscripção geral do 
hypothecas logaes o concedou o prazo do um anno à contar da data do 
sua publicação para serem espocialisadas o inscriptas as hypothocas logaos 
dos monores o intordictos sob pona do caducarem e não produzirem offoi- 
tos contra terceiros, 


Commettou a incumbencia da especialisação aos responsaveis e, quan- 
do ostes não a fizessem aos juizes, oscrivães o curador que deviam pro- 
movel-a sob pena severa do multa além das do codigo penal em que 
incorrossem pela omissão. Nada alli so havia feito para cumprimento 
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desta disposição de lei fazendo-se ainda a inscripção da hypotheca legal 
quando devia estar trancado o respectivo livro. Organisou o dr. juiz 


de direito a lista geral de todos os réus pronunciados na. comarca o que - 


achavam-se homisialos em diversos logares attingindo o numero de réus 

a 159. Não apresentaram-se candidatos aos logares de escrivães de paz 

e do partidor, contador e partidor-destribuidor. O registro geral da 

comarca está provido de todos os livros 4 excepção do livro de registro 

de firmas ou razões commerciaes. Em alguns districtos não existem 
autoridades policiaes e na cidade apenas existe o 1.º supplente de delegado. 

Foi portanto o trabalho de juiz de direito na comarca em 1892 todo de 

reconstrueção, como declara. 
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“ANNEXO-C ; 


Processos. crimes -- ola irreglaridads 


Leis ns, 17 618 de 90 Sie novembro de lBL e 


À 

t si 
“ 
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isso Vl 


NULLIDADES 


Leis 8. 176 18 de 90 28 de novembro do 189] 


N. 1-Comarca de Barbaccna 


A. — A JUSTIÇA 
R. — SEVERINO MAXIMIANO VELHO |, 


Crime-Art. 269 do antigo Codigo Criminal—praticado em 12 do 
abril de 1889 na fazenda da Chacara, districto dos Remedios. 

Importancia do roubo, 4:970$000. 

Denuncia em 5 de setembro de 1880. . 

Pronuncia om 11 de janeiro do 1890. 
Libello em 22 de janeiro de 1890 articula as circumstancias aggra- 

vantes do art. 16 88 1º, 8º, 100 14 do antigo Codigo. 

Primeiro julgamento em 6 de março do 1891, 

Foi o réo condomnado a 8 annos de galés e 20 % do valor roubado, 
grão maximo do art. 209 e nas custas. 

O tribunal da Rolação em accordam de 25 do setembro de 1891 
annullou o julgamento 

1º Por não estar 'o processo preparado para que fosso o réo submet- 
tido a julgamento não tendo tido cópia do libello e rol das testemunhas o 
não sendo intimado para offerecer a sua contrariedado. 


Cree cm ação tai 


, 


2.º Por não haver consulta ao conselho sobre a dispensa das toste- 


: munhas faltosas . 
: 3” Por projulgar o primeiro quesito a circumstancia aggravante da 
: noito. 


É 4.º Por não ostar à resposta ao sotimo quesito conforme ao preceito 
E do art. 379 do regulamento n. 120 do 31 de janeiro de 1842, 

5.º Por estar apenas assignada por um só official de justiça a certidão 
do incommunicabilidade do jnry de sontença. aa 

6.º Por estar incompleta a resposta ao quarto quesito faltando as pa- 
lavras, «nelle postas». 


vo O segundo julgamento do réo teve logar em 18 de fevereiro de 1892. 
Foi o réo absolvido. 
a ; Houve appellação do promotor da justiça, 


1 

É PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 
l » 
Noto, como preliminar; que o julgamento do réo teve logar em IS 
', do fovereiro desto anno sendo observadas as formalidades rocommendadas 
pelas leis ns. 17 e 18 do 20 c 28 do novembro do 1801, não existindo par: 
à sua exocução na párto relativa ao tribunal do jury o respectivo regu- 
A lamento quo baixon com o decreto n. 582 de 8 do março do 1892, havendo 
o: por esta forma infracção do disposto nos arts. 28 e 8º das disposições pro- 
Ra visorias das proprias leis ns 17 018. 
| É O art, 4.ºn. XXIeo art, 5º da loi n. 17 taxam os casos de nulli- 
* dado dos procossos criminaes e regulando-me por elles aponto os que so 
i doram no presonto julgamento, 
Po Em primoiro logar no se tomou o termo dg rosumo dos depoimentos 
ER do duas testemunhas principaes de accusação art. 4º n. XXIIE o arm, 5º 

n. XIV da lein. 17. " 


à E' exacto qno não comparecoram as testamunhas à sessão, mas foi 
E provendo o caso que o art. 127 do decroto n, 582 do 8 de março deste 
Na anno autorisou a condueçio das testomunhas debaixo do prisio para de- 
a pôrem poranto o tribunal e a punição dollas pelo juiz do direito com a 
" pena do dois a cinco dias de prisão ou multa de 50% a 1008. Foi ainda 
para esto caso quo o legislador provendo o adiamento da causa para - 
outra sessão ordonou quo todas as despozas das novas notificações e ci- 


j so, tações que so fizossem e da indomnisação as testemunhas corressem por 
po é "conta das quo faltassem, ; ' 

a Providencias ostas quo fazom sobresahir a necessidado de termo cuja 
aa falta importa om nullidado que augmonta de importancia a irregulari- 


dado indicada na proliminar pola falta de conhecimento por parte do juiz 
da providencia a tomar para tornar effectiva a dispasição do art. 5'n, XIV, 
da lein. 17 citada. : 
O quesito sobre a circumstancia aggravanto da noito esta doficiento 
arte Sn. NVILS dalein, 17. » 
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O quesito estã formulado nestes termos: 


« O réo commetteu o crime de noite.» Embora tivesse o crimo sido 
praticado em abril de 1889 devera o respectivo quetsio ser formulado de 
accôrio com a disposição do art. 30 S 1” do Cod'go Penal que é mais 


, favoravel nesta parte ao accusado. 


À certidão a fls. 98 demonstra não ter havido completa incommn- 
nicabilidade do jury de. sentença apesar de attestada pela certidão a 
fis. 93 vart. 5º n, XI da lei n, 17. Sou de parecer que deve ser annullado 
o julgamento. ' 


Passo a indicar irregularidades bastante graves que se deram neste 
julgamento que embora não constituam casos de nullidades pela lei nova 
merecem comtudo especial attonção do tribunal. Um dos fundamentos da 
nullidade do primeiro julgamento foi não ter o réo recebido a cópia do 
libello e o rol das testemunhas e não ter sido intimado para offerecer 
contrariedade ao libello. Estas faltas reproduziram-so no presento julga- 
mento. Não consta da acta, nem de termo algum do julgamento a leitura 
polo oscrivão do procosso da formação da culpa e as ultimas respostas do 
réo como determinam os arts. 260 do codigo do processo e 157 do decreto 
n. 582 de8 de março de 1892. Noto mais as seguintes irregularidades: 


Falta de notificação da testemunha de defesa Valeriano de tal por 
estar cm districto estranho, como diz a certidão a fls. 84, da disposição 
do art. Sn. VIII da lei n. 17 não se dove concluir que possa ser dis- 
pensado o emprego de todas as diligencias tendentes a notificações das 
testemunhas, : 


-O dr. Martim Francisco D. do Andrade foi considerado inhibido de 
servir no conselho por ser filho do defensor do réo, caso esto do sus- 
poição que devia sor declarada sob juramento, art. 61 do codigo do pro- 
cesso o 146 do decreto n* 582 citado. Falta nus autos cópia das actas 
das sessões proparatorias, art. 107 do decreto n. 582. O juiz do direito 
na sentença a fls: Ot absolvendo o accusado ordenou fossem as custas pa- 
gas pelo coire municipal quando o art. 18 da lein. 17 determina que nos 
processos crimiraes sojam as custas pagas pelos cofres do ' Estado pela 
quarta parte aos funcionarios que não perceberem vencimentos quando 
decahir a justiça publica. Ouro Preto, 9 de maio de 1892. —Saravva. 


Ed 


ACCORDAM 


E] 

Accordam em Relação etc. Vistos, rolatados e discutidos ostes autos 
de appollação-crimo entre partes, appellante o promotor publico da Co= 
marca de Barbacena c appellado Severino Maximiano Velho dão provi-, 
monto à mesma para annullarem o julgamento em que foi o appellado 
absolvido pelas seguintes nullidades occorvidas no plenario. Tendo sido o 
réo julgado d * conformidade com as prescripções da lei estadual n. 17 de 
20 de novembro de 1891 não se observou o disposto no numero XIV 
art. 5º remissivo do numoro XXIII do art. 4º-da mesma loi doixando-se 
de tomar o termo do resumo dos dopoimentos de duas testemunhas prin- 
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cipaes de accusação, não sendo attendivel a razão de que nenhuma com- 
E: pareceu no plenario, porquanto sendo esse termo essencial, no art, 127 

to do decreto n. 582 da 8 de março de 1892 se acham estabelecidas as 
providencias necessarias para realisar-se o con partolimomta das mesmas, o 
qual só nos julgamentos seguintes poderá ser dispensado por já haver nós 
autos o termo de resumo. 


E' o que estabelece o art. 6º da mesma lei. 


O quesito sobre a cir- 
ro cumstancia aggravante da noite está difficiento: art, 5.º 8 2º da citada 


j lei n. 17. Não foi formulado de conformidade como S 1º do art. 39 do 
Ro Codigo Penal, devendo sel-o visto ser mais favora 
; adoS 1º doart. 16 do Codigo Criminal de 1830 de conformidade com o 
Rr. qual foi formulado o quesito. Assim julgando ma 

À mettido a novo julgamento. Notam e recommend 
= irregularidades commettidas nestes autos e apon 
- sr. desembargador procurador geral, Custas afinal. 


E. Ouro Preto, 9 de julho de 1892. —J, Braulio, P. Theophilo. 


o Votei pela nullidade do Joleamento principalmente por ter se proce- 
E Ê “ dido no mesmo de conformidade com a lein. 17 que não estava ainda em 

-- vigor nessa parte depondente de regulamento e está expresso no art. 29 da 

| É : mesma lei. O) regulamento só appareceu com o decreto n. 582 de 8 de | 
1 março do 1892, data posterior a de 18 de fevereiro do mesmo anno em que 
“ foi julgado o processo, Fernandes Torres, Augusto Olyntho. Votoi com o 


exm. juiz relator, Ferreira Tinôco, Rezendo Costa, Gama Corqueira. Es- 
E: ' tive presente, Saraiva. ' 


Torceiro julgamento do mesmo réo em 20 de-sotembro de 1892. Foi 
absolvido appellando o promotor da justiça, 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Nullos os termos do Julgamento por ter sido presidido por juiz incom- 
-petente não estando impedido legalmente o juiz do direito o não sendo 
motivo de suspeição o allegado a fis. 139 que demais não foiem tempo 
declarado por escripto nem firmado com juramento; opino pola nullidado do 
julgamento. O escrivão deve ser advertido por não ter sabido cumprir o 


mbro de 1891 e 


de março de 1892, não satisfeito pela certidão a fis. 116 v. À acta da 
sessão devia mencionar todos og incidentes do sorteio. 


ACCORDAM 


Accordam em Relação etc. Que vistos, relatados e discutidos os pre- . 
sentes autos de appelação criminal em oo são partes appellanto o pro- 
motor da justiça e appellado Severino Maximiano Velho-=rão absolvido 
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—dão provimento ao recurso e julgam nullos o plenario e sentença, 
aquelle presidido e esta proferida pôr juiz cuja competencia não foi fir- 
mada em termos legaes, porquanto não sendo materia de impedimento o 
que agio para que o dr. juiz de direito proprietario deixasse de presi- 
dir o julgamento-—podia ser de suspeição se o mesmo tivesse manifes- 
tado interesso em favor do réo, o que não se deu e nem consta dos 
autos: alêm de que, no caso de suspeição, devia a ter declarado firman- 
do-a com juramento como exigem os arts. 249 do regulamento n. 120 
de 31 de janeiro de 1842 e 139 do regulamento estadoal n. 582 de 8de 
, março de 1892, 


Assim mandam que seja o appellado submettido a novo julgamento 
presidido por juiz competente o em que so guardem as formalidades 
essenciaes. Custas afinal. 


Advertem o escrivão Timotheo Ribeiro de Freitas por não ter cum- 
prido inteiramente o disposto no n. XIII do art. 4º da lei n. 17 de 20 de 
novembro de 1891 e art. 197 do citado rogulamento e ainda por não 
haver notificado o réo para offerecer contrariedade escripta, querendo, 
e para responder na sessão designada e nem lhe ter dado copia do libello 
e do rol das testemunhas dentro de tres dias pelo menos antes do jul- 
gamento. 


Ouro Preto, 28 de janeiro de 1893. J. Braulio, P. Theophilo, 


Votei tambem pela nullidade do julgamento por não so ter tomado 
o termo de resumo dos depoimentos de duas testemunhas principaes do 
accusação—art. 5º n. XIV da lein. 17-—fudamento de nullidade de jul- 
gamento anterior e nem so cumpriu aquolle accordam nessa parte. Para a 
falta do comparecimonto das testemunhas é o recurso legal mandal-as bus- 
car dobaixo de vara. Esta disposição não attendo só a conveniencia das 
testomunhas om serem dispensadas nos julgamentos seguintes, porém tam- 
bem a conveniencia da consignação no plonario das provas em que so 
fundam o julgamento o sentença, materias do interesse publico tanto que tal. 
termo é julgado, pela lei ossencial no processo. Art. 5º n. XIV da loi 
n. 17. Fernandes Torres, Augusto Olyntho, Feyreira Tinôco, Rezende 
Costa, Gama Cerqueira. Estivo presente, Saraiva. 

vo. 


N. ?— Comarca do Rio Novo 


APPELLANTE— JACINTHO BENTO DE MO- 
RAES. 
APPELLADA — A JUSTIÇA. 


, 


NULLIDADES DE JULGAMENTO 


Crime — o do art. 294,82.º docod, penal. 


Foi praticado em 7 do novembro de 1891 no logar denoninado Ri- 
beirão. 


A denuncia foi aprosentada a 27 de novembro do 1891. 
A pronuncia está datada do 12 de janeiro de 1892. 
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O Jibello & de 15 de fevereiro de 1892 e não menciona circumstancia 
aggravante. à Ê 


O julgamento teve logar em 14 de março de 1892. TFoio rêo Jacin- 
tho Bento de Moraes, quo appellou, condemnado a 7 annos de prisão sim- 
ples, grau minimo do art. 294, S 2.º, combinado com o art. 409 do Cod. 
Penal e nas custas. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 
e 


« Não encontrei preterição de formalidade essencial e sou de parecer 
que devo ser confirmada a sentença appellada. 


Notei as seguintes irregularidados : falta de observancia das dispo- 
sições dos arts. 4, n. XIII da lein. 17 ds 30 de novembro de 1801, 208 
o 200 ultima parte do reg. approvado pelo decreto n. 582 de março do 
corrente anno que ordenam que as actas da sessão do julgamento 
sejam assignadas pelo juiz do direito, presidente do tribunal, e pelo pro- 
motor da Justiça 6 escriptas pelo esorivio nos proprios autos, lavrando-so 
nestes os termos especiaes quo houverem de ser assignados pelos jurados. 


Na forma do art. 43 da lei n. 18 de 28 do novembro do 1891, pro- 
coleu-so em 4 de fovereiro ao sortoio do 32 jurados para a sossão do jury 
marcada para o dia 14 de março om que tevo logar o julgamento do róo, 
sondo observadas as disposições das lois ns. 17 0 18 de %0 o 28 de novem- 
bro do 1891, não estando ainda publicado o reg. que para a exocução 
destas lois na parte relativa ao tribunal do jury foi approvado pelo decre- 
ton. 582 de 8 de março de 1892 e publicado no Estado de Minas em 
16 do roferido mez, arts, 28 8.º das disposições provisorias das leis ns. 
17 o iSeits. 

Foi applicada ao réo a pena legal 

' . . , . 
O promotor da justiça não tovo scioncia da romossa dos autos para 
esto tribunal, 
' 
Ouro Preto, 9 de .maio do 1892. — Saraiva. n 
É í 


ACCORDAM 


o. 
é E 


Accórdam em Relação ote. Que vistos, rolntados o discutidos estes 
autos de appellação criminal, entro partes, appollanto, Jacintho Bento do 
Moraes o appellada a justiça. Annullam o julgamento, 


«1.º porque reconhecendo o jury na resposta ao quesito oitavo fls. 63 v. 
à circumstancia attenuanto do art. 42, S 5.º do Cod. Penal « tor prece- 
dido provocação ou aggressio da parte do offendido », entrotanto na res- 
posta ao docimo quarto quosito a ils. GU nega que tal provocação tivesse 
havido, contradizendo-so. pelo que ovidencia-so não ter cello comprohen- 
"dido o mencionado quesito 14.º, cuja rodacção não é clara, como con- 
vinha, 
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, 2.º porso haver observado no processo do julgamento do réo as dis- 
posições da lei n. 18 do 28 de novembro de 1891 que, para serem execu- 
tadas, dependiam de regulamento que foi expedido posteriormente a 8 do 
março de 1892 « portanto não estavio em execução. 


Assim dando provimento à appellação mandam que o róo seja sub- 
mettido a novo jury, guardadas as formalidades legaes. Custas afinal. did 


Ouro P-eto, 1.º de junho do 1892. —J. Braulio, P— Ferreira Tinô- 
co, pelo primeiro fundamento. — Rezende Costa, igualmente. —Gama Cer- 
queira.—ernandes Torros, com o sr. juiz relator. —Thcophilo. — Pres- 
tes Pimentel, com o relator. Estive presente. — Saraiva. 


o N. 3— Serro 
ã APPELLANTES—JOSE" SIMÕES PIMENTA E 
ADELINA AUGUSTA PI- 
MENTA. 
APPELLADA — A JUSTIÇA, “ 


+ 
NULLIDADES DE JULGAMENTO, IRREGULARIDADES 
e 
Reos— Josô Simôts Pimonta, Lucio Josó Pimonta, já fallocido o Ado- 
lina A, Pimenta, 
Ojendido — Francisco José Pimonta. 


Crime — o do art, 204, S 2. do codigo penal. ) 
: Data e logar do crime.—17 do abril do 1891, no logar Agua-limpa, E 
districto do S. Josó do Itapanhoncanga, E 


A denuncia foi aprosontada om 21 do junho de 1891, 
Foram os réos pronunciados em 2! do novembro do 1891. 


O libollo foi aprosontado om 5 do março do 1802. 
' Articula o libello as cireumstancias agravantos do art. 39,85 df." o 
5.º do codigo ponal, 


Tevo logar o primeiro julgamento a 15 de março de 1892, sendo os 
réos condemuados à seto annos de prisão simples, grâu minimo do art. 294 vo 
S 2.º, combinado com o art. 409 do cod, ponalo nas custas. 


” 
PARECER DO DESEMBARGADOR PRPCURADOR GERAL 


« Sou de parocor que so converta o julgamonto om diligencia para ú 
que na testancia inferor tenha o prem ter da jusiçu vista dosautos como 
dotermino o art 225 do d.croio n. 582 do 8 do março do 1892, sondo as 
partes scientes du romessa dos autos pra esto tribunal, ny 


Para a sessão do jury marenda para o dia 12 do março procedou-se 
no sorteio do 48 jurados vo julgamento dos rios tove logar a 15 de mar- 
vo com as formalidades recommondadas pelas lois ns, 176 18 do 20 0 28: 

] 
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» 


de novembro de 1891 não estando publicado o regulamento que foi appro- 
vado pelo decreto n. 585 de 8 do março de 1892, sendo publicado no jor- 
nal Estado de Minas, em 16 de março do corrente anno. Arts. 286 8.º 
das disposições provisorias das leis ns. 17 18 citadas. 


Procedeu-se, como disse, ao sorteio de 48 jurados e por occasião da 
verificação das cedulas foram apenas encontradas na urna 32 cedulas, in- 
explicado o processo que teve logar para esta reducção que em hypothese 
alguma poderia ser regular. 


Tendo o offendido fallecido no dia seguinto ao do conflicto não form u 
lou o juiz de direito quositos inguirindo : 


1.º se ara mortal o mal causado; 


2.º se a morto resultou não da naturoza e séde das lesões e sim das 
condições personalissimas do ofendido ; , 


3.º se resultou a morte não porque o mal fósse mortal o sim por ter 
o ofendido deixado do observar regimen medico hygienico reclamado pelo 
seu estado, 


Limitou-so o juiz de direito, no segundo quesito de cada série, a in= 
quirir simplosmento so o paciente falloceu no din seguinto ao do conflicto 
em consequencia dos ferimentos que nello rocebou, arts. 307 o 371 do reg. 
n. 120 do 31 do janeiro de 1842; arts. 178 o 183 do decreto n. 582 citado 
combinados com o art, 299, S3 1.º o 2.º do God. Ponal, 


Os réos requororam quesitos sobro as circumstancias justificativas da 
logitima dofosn da proprin pessoa c da logitima dofesn dn pessoa do ou- 
trem e dovondo o juiz formular quesitos sobro os requisitos da loi para 
cada uma destas circumstancias justificativas assim não foz limitando- 
so a uma sório do quesitos sobro ostes requisitos que parecem por osta 
fórma ficar subordinados a justificativa da legitima dofosa da possoa de 
outrom transformada a justificativa da dofosa cin nropria pessoa na cir=- 
cumstancia attonuanto prevista no art. 42 8 3.º do Codigo Penal. 


Opino pela nullidado do julgamonto. 


Aponto as seguintos irregularidados : tratando-so do crimo previsto 
no art. 204 S 2.º do Codigo Penal foram os réos denunciados no art. 
205 S 1.º e pronunciados no art. 205 8 2.º, irrogularidado occasiona- 
da provavolmento polo orro na numeração quo teve logar quando foi 
publicado o Codigo Ponal nos jornaes da Capital Fodoral 


O escrivão na formação da culpa não soubo cumprir a disposição 
do art, 205 do Rog. n. 120 do 31 do janeiro de 1844 Jimitando-so as 
cortidões incompletas a fls, 30 e fls, 33. 


Não consta dos autos o numero de jurados com o qual foi, aberta a 
sessão, 

A acta limita-se a dizer que no acto do sortoio o juiz do diroito lou 
os arts. do Codigo do Processo, sem precisal-os. : 

Esto incomplotas as respostas aos quesitos sobre as circumstancias 
attonuantes, 
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No quarto quesito de defesa de cada sério englobdu o juiz os ro- 
quisitos do art. 34 8 2.º do Codigo Penal. 

Ha a omissão da palavra «emprego» na resposta ao quinto quesito 
a fis. 59. No segundo quesito de defesa a fls. 57 o jury alterou o quesito 
formulado pelo juiz de direito. Na sala secreta funccionaram dois secre- 
tarios. Não foram juntas aos autos as copias das actas das sessões prepa- 
ratorias, art. 107 do decr. n. 582, citado, é 

Não foi, a vista das respostas do jury, applicada aos réos a pena 
legal e a sentença a fls. 61, não designa o logar para o cumprimento da 
pena. Ouro Preto, 9 de maio de 1802. — Saraiva. 

Acceita a preliminar e satisfeita a diligencia proferiu o Tribunal 
o seguinte: 

Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos om que são appellantes José Simões Pimenta e Adelina Augusta Pi= 
menta dão provimento a appellação por olles interposta das decisões do 
jury do Serro, a vista das quaes foram julgados incursof no gráu mi- 
nimo do art. 204 8 2.º do Codigo Penal e condemnados a 7 annos de pri- 
são simples, para annullarem o julgamento de accôrdo com o parecer de 
fis. 67 a.70 em que so acham notadas as faltas e irregularidades no 
mesmo occorridas o assim mandam quo voltem os réos a novo jury em 
quo se guardom as formalidades da lei. Custas afinal. Ouro Preto, 5 do 
outubro de 1892. 


(Esta decisão foi unanime). 


N. 4 — Ouro Preto 
CASO EM QUE NÃO TEM LOGAR A ACÇÃO PUBLICA 


APPELLANTES — EMYGDIO JOSÉ DA SILVA 
E JOSÉ MARIA LUIZ DE 
CARVALHO. 
APPELLADA — A JUSTIÇA. 


Crime — o do art. 331 n. 4 do Cod, Penal combinado com o art. 

330.8 4.º do mesmo codigo. 
“Os rdos furtaram do pasto do conselheiro Manoel Tertuliano Henri- 
ques, nesta cidade, tres animaes, um cavallo' de propriedade de Elisia= 
rio e duas bostas uma pertencento a Ludovico Forroiva Velloso o a ou= 
tra a Francisco Bruno Junquoira. E 

Data do crime — 12 para 13 do outubro de 18014 noite. ' | 

Foram denunciados n 23 do outubro de 1891 e pronunciados » 22 de 
dezembro do mesmo anno. O libello, offerecido a 7 de janoiro de 1802, 
articula as circumstancias aggravantes da noito o do ajusto. 

Foram os róos julgados a 22 do março de 1892 e condomnados 
cada um — a 3 anos do prisão cellular o multa de 20 % dos objectos 
fartados, grão maximo do art. 930 $ 4.º combinado como art. 331 n. 4. 
do Cod. Penal o nas custas. 
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PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O juiz do direito da comarca de Marianna onde teve logar a forma- 
ção da culpa, pelo despachode fls. 52 v,,ordenou fossem os autos affcetos 


, do juizo da comarca de Ouro Proto, compotento por servo foro do domi- 


cilio dos denunciados e o fóro do delieto. 


A deficiencia da compotencia ratione Loci foi reconhecida pela decla- 
ração dos donunciados nos interrogatorios, pólo dopoimento da penultima 
testemunha, pelos documentos a fis. 12 o fls, 42 6 pelo parecer do promo- 
tor publico a fls, 51, 


O art, 160 do codigo do processo dofine o districto da culpa, 0 logar 
em quo foi commettido o delicto ou ondo resido o rto,a escolha do quoi- 
xoso. À compotencia ratione loci determina-so pois pelo logar do delicto 
ou pelo daresidencia do rão. Parece-me, porém que não podem ser de- 
clarados nullgs os actos do jurisdicção praticados fóra do territorio da 
comarca do Guro Preto por ter sido na circumseri pção torritorial de 
Marianna que foram encontrados e prosos os rêos quo, domais. nada alle- 
garam sobro a incompetoncia.. 


Diz o marquez de S, Vicento (apont. do pros.crim. tit, 1 cap, In. 
14): «podo finalmento sor compotento o fôro do logar em que o delin- 
quento fôr oncontrado ou proso quando já não tenha sido processado ou 
por fuga ou alguma outra razão. 


, 


Nossa lei não auctoriza essa compotoncia expressamento o só sim à 
prisão o romessa para um dos fôros antorioros. 


Entretanto, não só nossa legislação antorior o auctorisava como pas 
roco isso cquvonionto como demonstra o cod. tr. arts. 23, 6030 06)0N, 
R. J. art, 886, 


Ao menos polo que tocn à formação du culpa, o fôro desso logar devo 
sor auctorisado afim de quo o respectivo juiz possa colligir os osclareci- 
montos o provas, dar as buscas e procodor nas demais diligoncias quo so- 
gurem a roprossto.» Nos nutos não oncontroi pretorição do formalidade 
substancial o sou de parecer quo devo sor confirmada A sontonça nogan- 
do-se provimonto à appellação intorposta, Deixou de sor citada atosto- 
munha Podro Christino Barbosa, rosidonto no districto da culpa, art, 5.º 
n. Vil de lei n, 17 de 20 de novembro do 1891, mas o ollicial certificou a 
fls. 60 v. que osta testomunha não foi encontrada por so achar om logar 
não sabido, Tambom não mo paroco ser caso do nullidado tor o juiz do di- 


reito no primeiro quesito omprogado as palavras «juntamente com outro 
individuo». 


Entendo que por esta expressão não fica prejulgada a circumstancia 
aggravante do ajuste mencionado no quinto quesito, porque esta circum- 
stancia implica a idêa de concerto, do pacto, quo anão está expres a- 
mente designada no primeiro quesito. 


Deram-se algumas irregularidados o as indico. Não foram compre- 


.hondidos na procatorin oxpodida. para notificação das testemunhas em 


Marianna os nomos do João Francisco do Olivoira. Né o do Jonquim Eva- 
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risto da Silva quo deposeram na formação da culpa. Nenhuma diligencia 


foi feita para notificação destas tostemunhas. ; 


Não consta que as testemunhas que a rogo do rêo assignaram o termo 
do interrogatorio a fls. 75 a elle tivessem assistido. Art. 156 do decreto n. 
582 do 8 de março de 1892. Ojuiz de direito formulou quesito sobre o fla- 
grante delicto. a : 


A lei só admitto como quesitos de dofesa factos que reconheça como 
justificativos ou escusativos o que isento o rêo de pena e não aquelles 
que como o flagrante delicto ss entendem com a prisão do ro e a oxclusão 
da acção publica. Art, 181 do decreto n, 082 citado, art. 369 do regula- 
mento nm 120 de 31 de janciro de 1842. — Ouro Preto, 27 de maio de 
1892.—Saraiva. 


Accotdam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos ospre-. 
sentos autos do appollação crimo entro partes, Emygdio José da Silva é 
José Maria Luiz de Carvalho de um lado e do outro a justiça publica por 
seu promotor dão provimento a mesma para o fim do julgar que no caso 
não cabia accusação publica não só poíque naopoca do crime, 12 para 13 
do outubro do anno passado, ainda o promotor publico não podia exercitar 
a acção da justiça no crimo do furto fóra do caso do flagranto dolicto, 
(art. 4078 2.º n. 1 do codigo ponal) visto quo só posteriormento é que 
ello adquiriu essa faculdado co-vi da latitudo do art. 210 da loin. 18 do | 
28 do novembro de 1891 por ondô so vê cabor denuncia em qualquer 
hypóthoso do crimo do furto: como tambom o proprio auto o a instru- 
ceão criminal ovidenciam quo não so verificou qualquer dos roquisites 
taxativamento consignados no art. 113 do codigo do processo roproduzi- 
dos no art. 4.º do decroto cstadoal do 8 de março sob n. 583- não bastando 
para caractorisar o ilagranto a achada do furto em poder do réo, maximé, 
como na hypothese, quando a posso já era mansa é paciflca o nom so do- 
vendo confundir o clamor publico com o rumor ou notoriodado publica. 


Obsorvam ao juiz do direito quoo valor dado aos objoctos no despacho 
do pronuncia foi arbitrario o não cingiu-so ao art, 405 n. 2 do Cod. Po- 
nal o que nem o art. 309 do rogulamonto n. 120 o nom o art. 181 do ci- 
tado decreton. 582 e auctorisam a formular quesito sobro o flagrante 
dolicto: Assim julgando mandam que se expeça alvarh do solfura em favor 
dos appellantos so por al não devorem continuar presos, pagas as custas 
polos cofros do Estado. —Ouro Proto, 22 do junho do 1802, 

(Decisto unanime). 

W 


1 


j 
N. 5 — Itajubá 


NULLIDADES DO JULGAMENTO — IRREGULARIDADES 


APPELLANTE.—BERNARDINO MINA 
APPELLADA. —A JUSTIÇA, 


Crime — o do art. 304 do Codigo Penal, 
fio — Bernardino Mina. 
Ofrendido — Clementino da Costas 
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Data e logar do crime — 22 de janeiro de 1892 no logar — Var- 
gem Grande. . 


Denuncia — em 5 de fevereiro de 1892. 
Pronuncia — em 24 de março de 1892. 


Libello — em 26 de março do mesmo anno e articula a circumstan- 
claagg ravante do motivo frivolo. 


O ferimento produzido por instrumento cortante offendeu o nervo do 
dedo indicador da mão direita etcortou o nervo do dedo medio. 


Julgado o réo em sessão de 2 do abril de 1892 foi condernado a 14 
mezes de prisão simples, grãu minimo do art. 304 $ unico do Codigo 
Penal combinado com o artigo 409 do mesmo codigo. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 
1 


«Sou de parecer quo se deve converter o julgamento em diligen- 
cia para que na primeira instancia tenha o promotor da justiça vista 
dos autos para arrasoar a appellação — art. 225 do decr. n. 582 de 8 
de março do 1892 — sendo as partes scientes da remessa dos autos para 
esto tribunal o juntando o escrivão copia das actas das sossões prepara- 
torias — art. 107 do decr. n. 582 de 8 de março de 1892. Em 26 de fevo- 
reiro de 1892 procedeu-so ao sorteio de 48 jurados para a sessão ordinaria 
do jury convocada para 28 de março, numero aquelle que ficou redu- 
zio a 82 correspondento ao das cedulas encontradas na uriia, como 
consta do tormo de verificação a fis. 57, inexplicado o processo de re- 
ducção operado para 'so obter esta transformação que em caso algum 
poderia ser logal, devendo ter sido o réo julgado de conformidade com 
a logislação em vigor na epoca do sorteio. 


O juiz do direito além do onglobar em um só quesito — o nono — 
dois requisitos da logitima defosa propria sorviu-se da mosma disjunctiva 
empregada no codigo impossibilitando assim resposta precisa do jury por- 
quanto inquito «se houve para o rêo impossibilidado de prevonir ou 
obstar a acção ou do invocar é receber soccorro da autoridade publica. » 
“Opino pola nullidado do julgamento. 


Apesar do tor havido sorteio de 48 jurados tovo logar o julgamen- 
to polas disposiçõos da lei n. 17 do 20 do novombro do 1801 que não fo- 
rom om parto obsorvadas. Assim verifica-se quo os actos processados 
porantô o jury foram todos lançados cm tormos, quando a lei determina 
que sejam mencionados na aota da sessão o quo se lavrem termos es- 
pecinos aponas dos actos que tenham de ser assignados pelos dep 
art. 4.º n. XIII da lei n. 17, citada. O termo a fls. 64 declara que o 
juiz de direito resumiu a materia da accusação e da defesa, resumo 
abolido pelo art. 5.º 1.º da lein. 17, citada. 

Não consta que as tostemunhas que assignaram o termo do inter- 
rogatorio do rôo a elle tivessem assistido — art. 156 do decr, m. 58% 
de $ de março de 1892. Ouro Preto, 27 de.maio do 1802. — Saraiva. 
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Acceita o satisfeita a diligencia constante da proliminar proferiu o 
Tribunal o seguinte : 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos do appellação criminal, appellante Bernardino Mina o appellada a 
justiça ; dão provimento à appellação e annullam o julgamento por ha- 
ver nello se dado preterição do formalidades substanciaos como ter-so 
procedido ao sorteio de 48 jurados pata servirem na sessão do jury a 
que respondeu o appellanto co apparecorem na urna, no dia do julga- 
mento, apenas 32 cedulas sem constar como foi esta reducção feita ; 
haver o juiz de direito formulado o nono quesito englobando dois requi- 
sitos da legitima defesa propria — si houvo impossibilidado do provenir 
ou obstar a acção ou de invocar o receber soccorro da autoridade pu- 
blica — soparados pela disjunctiva «ou» impossibilitando assim o jury 
do dar resposta precisa o haver so procedido ao julgamento do appol- 
lante segundo as disposições de loi n. 17 de 20 de novombro de 1891, 
quando já se havia sortoado para a sessão 48 jurados, notando-so quo 
nem as formalidades prescriptas pela citada lei foram observadas, como 
mostrou 0 sr. desembargador procurador geral em seu parecer a fls, 27 
o portanto mandam quo o appellante seja submettido. a novo julga- 
no e recommendam a observancia das formalidades logaos. Custas 
afinal. 


Advertom o escrivão Antonio Ferroira Sthnot pela falta de não ha- 
vor lavrado as actas das sessões proparatorias, como declarou a ils, 94, 
o para isto chamam a attonção do dr. juiz de direito, Ouro Proto, 1 
de outubro do 1802. 


(Decisko unanime). 


N. 6G— Itajubá 


APPELLANTES — ANTÔNIO BASILIO DOS PASSOS CONSTAN- 
TINO,— JOSE" SILVERIO DOS PASSOS CON- 
STANTINO.--E BRAZILINA MARIA DE JESUS, 


APPELLADA — À JUSTIÇA. 


Crime — o do artigo 303 do Codigo Ponal. 

Data e logar da crime — om 6 de dozombro de 1801/na cidade do 
Itajubá, rua da Varginha, 

Ofrendido — Antonio Damaso Alvos da Luz, 


Denuncia — em 19 de dezombro do 1891, 
Re P. Q. 38 
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Pronuncia — em 15 de fevereiro do 1892. 


Libello — em 2 do março de 1892 articulando as circumstancias 
aggravantes do motivo frivolo o do superioridade em forças o armas, 


Submettidos os róos a julgamento em a sessão do jury de 29 de 


março de 1802 foram condemnados no grâu medio das penas do art. 303 
do Codigo Penal. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Sou de parecer quo so deve converter o julgamento em diligencia 
para que na primeira instancia tonha o promotor da justiça vista dos 
autos o possa arrasoar à appollação, sendo as partes scientes da re- 
messa dos autos para esto tribunal. 


Os réos não foram intimados do despacho de pronuncia a fls. 28 7. 
O réo Antonio Basilio dos Passos Constantino estava então preso, ecra 
menor o tinha curador e os outros rosidiam na cidado de Itajubá, dis- 
tricto da culpa. 


Pola nova organização judiciaria do Estado 6 o tribunal do jury in= 
competento ratione materia para conhecor deste facto delictuoso. 
Trata-so (do crimo do forimontos « art. 303 do Codigo Ponal » cujo ma- 
ximo de pena é a de 1 anno do prisão collular, da alçada do tribunal 
correcional pelo disposto Dos artigos 205 n. 5 da loi n. 18 de 28 do 
novembro do 1891 o 17 n. XIII do decr. n. 580 do 22 de fovoreiro de 
1892. Apezar do haver 0 juiz do direito procedido ao sortoio de 48 ju- 
rados observou no procosso de julgamento as disposições das lois n. 17 
o 18 do 20 6 28 do novembro do 1801, inoxplicado o meio pelo qual so 
oporou » roducção daquello numero no do 32 correspondonto no do ces 
dulas encontradas na urna, no acto da vorificação, operação esta que om 
hypothoso alguma podia sor legal. 


Não houvo citação edital para julgamonto dos rêos Josó Silvorio Po- 
reira Constantino o Brasilina Invia do Josus — art. 230 0 237 do Co= 
a art. 70 0 77 do deer. n. 582 do 8. do março 

o 1802, 


O rio Josó Silvorio Poroira Constantino rocolhou-so à prisão a 26 
do março e foi submettido a julgamonto antes do findo o praso do art. 
341 do rogulamento n. 120 do 31 de janeiro do 1802. 


A cortidão do escrivão, nosto caso, relativa 10 decurso do prazo 
ora nocossaria para O prova om contrario porquanto o praso do dez dias 
6 o minimo logal. 


, Chamada poranto o tribunal não comparecou vó Brazilina o O 
juiz do direito não a condomnou .a sor julgada à revelia, .- 


O dofonsor dos co-réos declarando, n fis. 53, quo a accusada Bra- 
jlina estava enferma, o juiz de diroito devendo tomar em considoração a 
allogação pola sua logitimidado o fundamonto para 0 fim do adiar ou não 
o julgamonto tomou à doliboração, não autorisada por loi, do à olla aus 


— 201 — 


zento nomear curador. Peranto o réo Antonio Basilio dos Passos Cons- 
tantino, menor, correu directamente o preparo do processo para o jul- 
gamento. 


Os quesitos estam irregularmento propostos. 


Nos primeiros quesitos do cada. serio menciona o juiz! de direito os 
crimes dos co-réos. E assim quo no 1.º quesito da 1.º serie pergunta si 
o réo Antonio Basilio dos Passos Constantino deu om Antonio Damaso 
Alves da Luz uma facada pelas costas que produziu o ferimento des- 
cripto no corpo de delicto estando Antonio Damaso seguro pelo rdo 
José Silverio Pereira Constantino e quando a rê Brazilinã espan- 
cava-o com um porrete. 


No 1.º quesito da 2.º sório pergunta si a ró Brazilina espancou 
com um porrote a Antonio Damaso causando-lho dôr physica quando 
estava este seguro pelo rio José Silverio, 


No 2. quesito, inquiro si a rô antes e durante à execução do crime 
commeltido pelo rio Antonio Basilio, prestou wo criminoso aum 
wilio, ele, l 

No 1.º quosito da 3.º série pergunta si o róo Josô Silvorio agar- 
rando a Antonio Damaso pelo pescoço emquanto a ré Brasilina dava- 
he pancadas com um porretee o reo Antonio Constantino o ojfendia 
com uma faca, foz-lho ofensas physicas, etc. ) 


Ainda no quosito soguinto porgunta si o réo assim procedendo pres- 
tou a seu filho Antonio Basilio antes e durante « execução do crime 
por este praticado na pessoa de Antonio Damaro, auxilio sem o qual 
o crimo não soria commottido. 


Houvo por osta forma violação manifestã das disposiçõos dos arts. 
59 0 63 da lei de 3 de dezombro de 1841, 307'o 371 do regulamento n, 
120, 178 o 183 do docr. n. 582 do 8 de março do 1802. 


O libello tom estes dofcitos, o quo não oxplica, nom attonta, a gram 
vidado do erro. 


No soxio quesito da 1.º sório o no 7.º da tercoira englobou o juiz 
do diroito duas justificativas — a da legitima defosa propria o a da dofoza 
"las pessoas da familia o rouniu om uma unica sério os requisitos que a 
loi oxigo para quo ostas circumstancias so convortam om justificativas. 


Tambom .no oitavo quesito da 1.º sório o no 9.º da torcoira englo- 
bou dois requisitos das alludidas justificativas e ainda diMcultou mais 
a resposta do jury polo cmprogo da disjunctiva. . 


Houve contradicção do jury do sentença reconhecendo que os réos . 
José Silvorio e Brazilina praticaram o crime impellidos por motivo fri= 
volo o afirmando que não tiveram plono conhecimento do mal o di= 
recta intenção de'o praticar. 


O jury do sentonça alterou a redacção do 10.º quesito da 1.º sério 
e-do 11.º da tercoira. ro. 

Não previlocondo as ps opind pola mullidado dó julga- 
mento: Noto as suguintuys irrópularidados ; 
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Falta do omprego das diligencias necessarias para a notificação da 
testemunha Francisco Joaquim Velloso; falta de assignatura de mais 
uma testemunha no recibo que da copia do libello a fis. 46 outrem as- 
signou a rogo do réo José Silverio; falta de declaração de assistencia ao 


“interrogatorio do réo José Silverio das testemunhas que assignaram o 


termo a fls. 51; falta da copia da acta da sessão preparatoria, art. 107 
du decr. n. 582 do 8 de março de 1892. 


Noto ainda que do termo a fls, 57 consta ter o juiz do direito feito . 
o resumo dos debates violando por esta fórma a disposição expressa do 7 


art. 5.º $ 1.º da leiu, 17 do 20 de novembro de 1891. 


Tambem foi violada a disposição do art. 4n, XIII da lei citada que 
ordena que os actos processados peranto o jury sejam mencionados na 
acta da sessão lavrando-so sômonte tormos ospeciaes dos actos que tenham 
de sor assignados pelos jurados. Ouro Proto, 6 de junho de 1892. — 
Saraiva. 


+ Satisfoita a preliminar o voltando os autos proforiu o Tribunal o 
soguinte : 

Accordam em Rolação, cte. Que vistos, relatados o discutidos estos 
autos em quo são appellantes os rêos Antonio Basilio dos Passos Constan- 
tino o Josó Silverio dos Passos Constantino o appollada a justi ça dão 
provimento à appellação por olles intorposta das decisões do Jury da co- 
marca de Itajubi do conformidado com as quaes foram julgados inclusos 
no griu médio do art. 303 do Cod. Ponal c condomnados a 8 mezos 
o 22 dias do pristo simplos para annularom o julgamonto por inobsor- 
vancia o preterição das formulas substanciaos do processo porquanto de- 
vendo tor sido guardadas na urna ospecial 48 codulas correspondentes a 
igual numero do jurados sorteados em 9 do março foram achadas só- 
mento 32 no acto da verificação dellas poranto o jury sem que en- 
trotanto consto o modo porque oporou-so tal roducção om hypothoso 
alguma pormittida o no julgamento occorreram as faltas soguintos : 
no primeiro quosito de cada uma das tres séries foram mencionados os 
nomos dos referidos réos o de Brazilina, de modo a dar logar a quo nas 
respostas sobre cada um dolles o jury so pronunciasso inopportunamonto 
a rospoito dos outros dois co-rdos, tendo sido assim esses quositos pro- 
postos contra O quo prescrevom os arts. 307 q 371 do regulamento n. 
120 de J1 do janoiro de 18142, roproduzidos nos arts. 178 0 183 do Reg: 
n. 582 do 8 do março do corrente anno cuja infracção não póde jus- 
tificar o facto de estar por fôrma somolhante articulado o libollo visto 
que otra possivel de accôrdo com o art. 1.º do mesmo serem propostos 
quositos em proposiçós simplos o distinctas sem nollos fazer-se monção 


dos nomos dos co-réos. — No 6.º quosito da 1.º sôrio o 7.º da terceira fo- - 


ram em uma só quostio reunidas as duas circumstancias justificativas 
da dofosa propria o do outrom 'quo doviam tor sido propostas om quesitos ' 
distinctos do cuja falta procedom a de serom formulados quesitos rola- 
tivamente nos roquisitos oxigidos para quo se vorifiguôm ostas circums- 
tancias sômonto om relação a uma dollas, sendo que dopois dos quositos 
sobre a dofesa propria o sous requisitos cumpria torom sido om soguida 
propostos os da defosa do outrem e sous requisitos nos tormos prosoriptos 
polas roforidas disposições dos rogulamentos citados. No 8.º quesito da 


« 
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1.º sério o 9.º da terceira foz-se em um só quesito perguntas sobro os 
.: requisitos a quo so reforo o n. 2 do art. 34 do Codigo Ponal suscopti- 
veis de serom divididos em duas questões e quo assim deviam tot sido 
+ propostos de maneira quo sobro cada uma. dellas podesso o jury pro- 
: nunciar-se sem o menor equivoco conformo determinam as mosmas dis- 
i posições citadas e finalmento nas respostas do jury houve contradicção 
afirmando que os réos José Silverio o Brasilina -commottoram. o crime 
por motivo frivolo o ao mesmo tempo sem pleno conhecimento do mal, 
nem directa intenção de o praticar o tambem deixou-se do observar o 
disposto nos arts. 379 do citado regulamento n. 120 e 196 do regula- 
mento n. 582 pois na resposta ao 10.º, quesito da 1.º sório e 11.º da 
8. não repotiu o jury as palavras desses quesitos com o accrescimo 
unicamente da negativa, como era mister. : 

Assim mandam quo sejam os réos Antonio Basilio o Josô Silvorio 
submettidos novamente a julgamento polo tribunal compotento segundo 
o art, 205n. 5 da loi n. 18 do 28 do novembro de 1801 o 17 n. 13do 
regulamento n. 580 de 22 do fevoroiro deste anno, obsorvando-se as for- 
mulas logaes o quanto à ró Brasilina quo a cortidio a fis. DO prova ter 

'fallecido em 4 de abril julgam oxtincia a accusação. 
E f 


4 

Chamam a attonção do juiz a quo para as irregularidados notadas 

, polo oxm,º sr. procurador goral do Estado. Ouro Preto, 8 do outubro 

do 1892. ! r 
! (Decisão unanimo). E ei 

4 ; 


q. 3. — Quoluz 
t 


APPELLANTE — A JUSTIÇA 
! APPELLADOS — GASPARINA AUGUSTA DE SOUZA-E TIMOs 
THEO NEMESIO NERY DE PADUA 
' ; ! 
Crime — o do art. 303 do Codigo Ponal. 
+ Ofendida — Gertrudes Antonin Deolinda. 
Data e logar do crime — Em 17 do maio do:1891 na cidado do 
Queluz. : 
Denuncia — em 10 do sotombro do 1801. 
' Pronuncia —em 21 do setombro do 1891. 
É Livello — om 30 de setombro do 1801. 
 Articulando as circumstancias aggravantes do art. 40 SS 1.º 7% 
13.ºo mais para o róo Timothoo as do cit. art. SS o o 10. 
: O julgamento teve logar em 10 do março do 1802. Foram os róos 
 absolvi 0s. i h 


+ ] 
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“ 
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PARECER DO DEZEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


- 


A julgar-so procedente a allegação de ter sido interposta à appolla- 
ção pelo promotor da justiça fóra do praso“legal—doc. a fls. 85—entendo 
que deve o Tribunal tomar conhecimento do recurso firmado no art. 208 
n. VIII da lei n. 18 de 28 de novembro de 1891, salvo, neste caso, o. 
direito adquirido pelos appellados. 


Não estando em execução o decreto n. 582 do 8 de março de 
1892 teve irregularmento logar o prosesso do julgamento pelas dis- 
posições das leis ns, 17e 18 de 20 e 28 de novembro do 1891 con- 
vindo accrescentar qno para poder dar execução no preceito do art. 43 
da lei n. 18 citada reduziu o juiz de direito o numero de jurados já sor- 
teados a 32, correspondente ao numero de cedulas encontradas na urna no 
acto de verificação, processo este do reducção não permittido por lei e 
por si só sufficiento para cobrir do nullidado a todo o julgamento. 


Gomo bem ponderou o promotor de justiça a fls. 79 v. entendendo o 
juiz de direito quo as novas leis estavam om vigor devia tambem recg- 
nhecer a incompetencia do tribunal do juzy para o caso em questão art. 
303 do Codigo Penal da alçada do tribunal correccional art. 205 
n. ado lei n. 18 citada e art. 17n. XIII do decreto de 22 de fevereiro 
de 1892. 


O juiz de direito para cingir-so às regras que dominam o mandato 
em materia criminal afastou-se do libello inquirindo sobre a responsa-=t 


" lidado da accusada Gasparina pelas qircumstancias aggravantes com quo 


so revestiu o delicto, oxcepto a do paga, quando polo libello não ora ros- 
ponsavol polas circumstancias aggravuntes do superioridado om soxo, 
forças c armas articuladas somente contra o autor material do facto. 


O libollo articulou a circumstancia aggratante do ajuste o,0 juiz do? 
direito fox quesito a respoito não sendo esta circumstancia no prosonto 
caso do mandato criminal uma aggravanto por fazor parto da consti- 
tuição o essencia do delicto, estabelecendo o laço entre a participação mo-, 


zuloa physica, 


O primoiro quesito esta irregularmonto proposto a vista da disposi- 
cão do art. 18, 82.º do Codigo Penal com a qual não so harmonisa nos 
devidos termos notando-so ainda quo por defoto de redacção dou logar. 
no equivoco que so obsorva na resposta do jury. Sou de parecer que dovo 
sor annullado o julgamento. Ao vôo ausonto condomuado a sor julgado à 
revelia dou o juiz curador contra o procoito do art. 131 do decreto n, 


582 do 8 de março do 1802. 


Na condemuação cm custas doixou tambem o juiz do direito do 
observar o disposto no art, 18 da loi n. 28 do novombro «do 1801. 


Noto a falta da copia das actas das sossõos proparatorias. — Ouro 
Preto, 8 de junho do 1892. — Saraiva. Es 
Accardam om Relação ote. Que vistos, relatados e discutidos estes au- 
tos de appellação criminal entre partos appollante o promotor de justiça 
da comarca de Quoluz o appellados Gasparina Augusta do Souza o Ti- 
motheo Nomosio Nery de Padua ombora a appollação tenha sido interposta 


. 


= 
- 
. 
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fora do praso legal visto tor sido a sentença que absolveu os réos pu- 
blicada na presença do promotor appellante em 16 demarço às 2 e 1/2 
horas da tarie e o termo & appellação assignado a 2£ do mesmo mez às 
8 horas da tarde, isto 6 , 36 1/2 horas depois de findo o praso legal, 
dolla tomam conhecimento somente no interesse da lei o sem prejuizo 
do direito dos appollados e nos termos doart. 208 n. 8º da lei n. 18 de 
28 novembro do 1891, annullam o julgamento por inobsor vancia de jorma- 
lidades gubstanciaos como 1.º não tor sido 0 réo revol citado editalmente 
para contrariar o libello — Pimenta Bueno, apontamentos pags. 1136 
117, 2.º ter sido a resposta do jury ao primeiro quesito relativo à ré, 
que não foi proposto de conformidade com o art. 1882.º do Codigo Pe- 
nal, contradictoria, negando o facto e ao mesmo tempo reconhecendo 

uo dello resultaram as lesões corporaos foitas na paciente, 3.º ter-se 
dido curador"ao réo condomnado à ser julgado à revelia que o defendeu 
peranto o jury, 4.º haver o juiz depois do sorteio de 48 jurados convo- 
endos para a sessão ena occasião desta quando deveria proceder o julga- 
mento dos réos conforme as disposições do Codigo do Processo criminal 
loi de 3 de dezembro do 1841 e regulamento n. 120, então em vigor 
reduzido o numero das codulas a 32 e irregularmento pois quando mes- 
mo admissivel fosso a redueção dovoria dispensar os 16 jurados sor- 
teados em ultimo logar o retirar as respectivas cedulas das urnas é bt 
havor o juiz do direito formulado quositos sobre as circumstancias aggra- 
yantes de superioridado em sexo, armas é força com referencia à Pó, 
quando articulados foram no libello somonte contra o réo. 


Notam ainda à irregularidado de tor sido adiado o primoiro julga- 
mento do réo rovol a roquerimento do oflicioso advogado que não devo- 
ria ter sido attondido. Ouro Proto, 20 do junho de 1802. (Decisão una- 
nime). i ) 


N. 8 — Bagagem 


APPELLANTE — JOÃO JOSÉ DOS SANTOS 
APELLADA —A JUSTIÇA 


Crime — o do homicidio. 

Ofrendido — João Gonçalves Pinto. 

Réos — o appellanto o mandanto o Francisco Mariano da Costa man= 
datario. 

Data elogar do crime — 13 de março do 1887, no logar «Goia- 
boira» 2.º districto da cidado da Bagagom. 

Denuncia — 2 de julho do 1887. , 

Pronuncia — em 6 do setembro do 1887. 


Lúbello — om 7 do sotombro do 1887, articulando as circumstancias 
aggravantes dos 88 1, 4, 6,0, 15 0 16 do mt, 17 do codigo criminal, não 
houve corpo do delicto, 
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Preso em Catalão em 3 de novembro de 1891 foi julgado em 28 de 
“abril do 1892 e condemnado no grão maximo do art. 205 8 2.º do Codigo 
Penal. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL. 


E Sou de parecer que se deve convorter o julgamento om diligencia, 
PRETO para que na instancia inferior seja o presonto traslado devidamente 
io conferido e concertado. 


E O escrivão limita-se a declarar que o conferiu com o escrivão da 
; subdelegacia e de paz mas este nada certifica e se realmente a conforen- 
cia teve logar não foi feita com a devida attenção pois nota-se no tras- 
lado a omissão do oitavo quesito apresentado ao jury pelo juiz de direi- 
to fis. 65 v. o que vorifica-se pela numoração e polas respostas do jury de 
sentença, : 


Foram obsorvadas as formalidades determinadas para o processo do 
julgamento perante o jury pelas leis ns. 17 e 18 de 20 e 28 de novem-. 
ro do 180] não estando ainda installada a comarca, violado por esta 
forma o preceito do art. 6º das disposições provisorias combinado com O 
art. 4.º da lei n. 18 citada. A testemunha Leonel Vieira dos Santos que 
dopoz na formação da culpa, testemunha que declarou sor. residente no 
termo não foi notificada pois a tanto importa a certidão do official a 
fls. 53 v,, do tor intimado a Delfina Maria de Jesus em pessoa de Leonel 

Vieira dos Santos. 


A certidão do incommunicabilidade do jury da sentença está apenas 
assignada pelos officines de justiça o por outrem escripta, faltando-lho 
por esta forma a authenticidade precisa nos termos do art. 5º n. XI 
ndo com o art. 4 n. XVill letra C da lei n. 17 de 20 do novem- 
bro do 1891. 


Ha contradicção nas respostas do jury reconhecendo que o réo com- 
mottou 0 crimo por motivo Írivolo o tambom por motivo reprovado. 
Sou de parecor quo dovo ser annullado o julgamento. Não so procedou 
no nuto de corpo do delicto, mas esta quostão pareco-me estar projul- 
gnda polo acc. a fls. 45, suscitada no parecer do oxm.º sr, desombargador 
procurador da corda a fls. 43 v. Não consta a declaração do torem assis- 
tido ao intorrogatorio do réo as testomunhas quo assignaram o respectivo 
tormo. 

E Foi considerado impodido do sorvir no consolho o jurado Joaquim 
y Corrôa do Araujo por ser pai do promotor do justiça, caso oste do sus- 
poição quo dovia sor jurada, 


er Pareco-mo quo bem procedou o juiz do direito deixando de formu- 

A lar quesito sobro a circumstancia aggravante do njusto articulado no 

a libelo, porquanto no prosonto caso é ella uma circumstancia clomentar, 
faz parto da constituição, da ossencia do delicto, estabolecondo o laço 
da união entro a participação dolictuosa de cada um dos réos. 


| O tribunal rosulvorá o que julgar mais acertado. Ouro Preto, 13 do 
ra junho do 1802. — Saraiva. 


na Por accordam do 9 do julho foi accoita a preliminar. 
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2.º ACORDAM 


Accordam em Relação etc. Que vistos, relatadose discutidos estes au- 
tos do appellação criminal, appellanto Jcão José dos Santos o aprellada a 
justiça dão provimento a appellação e annullam o processado perante 0 
jJury por preterição de formalidades snbstanciaes, como não ter sido inti- 
mada a testemunha Leonel Vieira dos Santos, residento no districto da 
culpa e lein. 17 de 20 de novembro de 1801 art. 5 n. 8 e regulamento 
n. 583 de 8de março de 1892 art. 218 n. 8 e haver contradicção nas 
respostas do jury que afirmou 5.º quesito tor o réo commettido o crime 
impellido por motivo reprovado e no 6.º quesito quo foi impellido a com- 
metter o orime por motivo frivolo, motivos esses que não podem ao mesmo 
tempo dar-so. Notam as seguintes irregularida:les : ter sido a certidão de 
incommunicabilidade do jury passada por outrem e somente assignada 
pelos officiaes de justiça e tambem não sehaver declarado no interroga- À 
torio terem a elle assistido as testemunhas que o assignaram. Assim jul. 
gando mandam que o réo seja submettido a novo julgamento em que re- 4 
commendam a observancia las formalidades legaes. a] 


Ouro Preto, 19 de novembro de 1892, — (Decisão unanime). a] 


—— Pt cs qe re o A pe ce De copa maia aerea 


y 
N. 9 — Minas Novas 


APPELLANTE — DR, VICTORINO ANTONIO DO SACRAMENTO e 
APPELLADO — FREDERICO FERREIRA DE AZEVEDO Ca 


Crime — o da tentativa de homicidia, 


Data e logar dó crime — Em 20 de junho de 1800 na cidado do 
Minas Novas. * wa 


Houve prisão em flagrante. de 
Queixa — em 30 de junho de 1890. , 
Pronuncia — em 12 do agosto do 1890, , 6 
“Iibello — om 22 do agosto de 1890, articulando as circumstancias tos 
aggravantos do art. 16 SS 6, e 10, + 
“Teve logar o julgamento em 16, de março de 1892. Foi o réo ab- vo 
solvido, appollando o autor na mesma data, t 
! ú ' +. 
| PAREQER DO DEZEMBARGADOR PROCURADOR GERAL ' É : 
! + é : 
Procedou-so ao gortoio do 32 jurados om 15 do fevoroiro do 1892, Ee 
) não estando ainda em oxecução o decreto n. 582 de 8 de março do 1892, 
| quo foi publicado em 16 do março do mesmo anno na parte official do 
jornal kstado de Minas exactamonto no dia cm que tove logar o julga- E 
monto pelas disposições das leis ns, 17 0 18 da 20 0 28 da novombro de OA 
y t. É p 
RPG. Ha EE 
q a 
“4 Y “o ; | 
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O terceiro quesito está defeituoso. Tratando-se do crime do tentati- 
ya de morte o juiz não formulou o quesito inquirindo se o réo tentou ma- 
tar ctc., mas serviu-se sjmplesmonte da expressão «si com intenção de 
commetter O crime» etc, crims este qro não precisou, tendo no quesito 
anterior se reforido apenas ao facto dos ferimentos. 

Domais ha dissonancia no sentido do mesmo quesito pelo emprego 
irregular dos tempos dos verbos «oxocutar e constituir.» O quesito sobre 
a circumstancia aggravanto da premeditação não foi formulado de accôr- 
do com a disposição do art, 16 S 8.º do codigo criminal, que vigorava na 
epocha do delicto, disposição esta mais favoravel ao accusado do que a 
correspondente do novo codigo. 

Tambem deixou o juiz de direito de propor os quesitos sobre OS Te- 
quisitos legaes da legitima defesa do conformidade com o art 14 8 
3 ultima parte do codigo criminal sem fundamento em lei a preferencia 
dada ao preceito do art. 34 do novo coiligo. 

Omittio o requisito contido na ultima parto do n. 2 do citado art. 34. 
No decimo terceiro quesito não declarou a causa da completa privação de 
sentidos e de inteligencia por parto do rto no acto de commetter o crime. 
Voltando o jury de sentença a sala secreta alterou a resposta dada so- 
bro as circumstancias attenuantes, não tendo complotado, além disto, à 
resposta ao respoctivo quesito. 

Reconhecou 0 jury à legitima defesa o tambem todas: as circums- 
tancias attenuantes do codigo ponal, oxcepto a do sor o delinquente me- 
nor do 21 annos som reparar na manifosta contradicção quo destas res- 


postas resulta. 

Sou do parecer quo devo sor annullado o julgamento. Noto que 0 
autor por sou procurador não foi intimado do despacho de pronuncia a 
fis. 63, quo as certidões do incommunicabilidade do jury de sentença e 
de chamada das partes fls. 184 o fls. 185 estão apenas assignadas pelos 
officiaes de justiça o polo porteiro o oscriptas por outrom o quo não foi 
junta aos autos a copia das actas das sossões proparatorias. 


Paroce-mo procedento o fundamento do despacho do juiz de direito 
As. 195 v. o qual motivor o nggravo cujo termo estã a fls. 10). 


O tribunal rosolvorá o que julgar mais acertado. Ouro Preto, 13 de 


junho do 1802. — Saraiva. 

Accordam em Relação ote. Que vistos, rolatados o disoutidos estes au= 
tos do appolliação criminal entro, partos appollunto dr. Victorino Antonio 
do Sacramento o appellado Frederico Forreira do Azovedo'o tomando co- 
nhecimonto do aggravo, no auto do procosto, interposto a fis. 101, dto-lhe 

rovimento o annullam o processado poranto 0 jury porquanto não cons 
tando dos autos tor sido devolvida a precatoria oxpodida para notificação 
da testomunha dr. Francisco Coelho Duarto Badaró o nom quo so hou- 
* vesse empregado a nocossuria diligencia para notificação das testomunhas 
Arthur do Santa Rita Quoiroga, residontg om Diamantina fis. 70 v, 107 
v. 137 v. 153 v, Maria Porreira do Souza om Arassvahy fls 83,110 v, 130 
o Brasilia Buarque Lins do Sacramonto om Montes Claros fls 104 v, 194 
y, 156 v, O processo não ostava preparado para ser apresentado ao jury 
e requerendo o aggravanto por esta razão 0 adiamento para outra sessão, 
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exercia um direito quo não lho podia ser, como foi denegado. Pimenta 
Bueno, apontamentos sobro as formalidades do processo criminal ns.2 04 
e 224, 

Mandam portanto, assim julgado, que o processo seja submeitido a 
novo jury guardadas as formalidades legaes, tendo se em consideração o 
parecer do sr. dezembargador procurador geral a fls 208 v. Our» Preto, 
27 de julho de 1892. — J. Braulio P. Ferreira Tinôco, Fernandes Tor- 
res, vencido. Rezende Costa, Theophilo, Prestes Pimentel. Estive pro- 
sente, Saraiva. Foram votos, vencido o sr. desembargador Adolpho Olyn- 
tho e vencedor o sr. desembargador Gama Corqueira e Ferreira Tinôco. 


Teve postoriormente logar o julgamento do réo em 24 de dezembro 
de 1891. i 


Foi absolvido e interposta appollação, o tribunal da Relação por ac- 
cordam de 24 de maio de 1893 confirmou a sentença appellada. 


VA 


nN. 10 — Patrocinio 


APPELLANTE —JOSE' PEREIRA DO NASCIMENTO. 
APPELLADA — AJUSTIÇA. 


Crime — o do art. 304 paragrapho unico do codigo penal o rio foi 
ronunciado no art. 294 8 2.º do cod. com referencia ao art. 13. 
y 8 


Data e logar do crime — Em 31 de janoiro do 1892 na'fazonda de 
Santa Rosa, districto do Coromandel, termo do Patrocinio. 


Ojrendido — Antonio Josó da Silva Junior. 

Denuncia — em 7 do fevereiro do 1892, 

Pronuncia — em 11 do março do 1892. 

Liívelio — em 16 de março de 1892 articulando as circumstancias 
aggravantes da promoditação, do motivo frivolo o do ontrada om casa do 
ofendido com intonção do praticar o crimo. Houvo corpo do delicto o 
"auto de prisão em flagrante. 

. Foi o rdo julgado om sessão do 7 do abril de 1892 o condemnado no 
grãu maximo do art. 304 paragrapho unico do codigo ponal. 


t 
PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERA, 


Em 22 de foveroiro procedeu o juiz do diroito no sorteio do 32 jura- 
dos para a sessão do 26 do março não estando aindn promulgado O dec. 
n. 582 do 8 do março do 1892 que voio consolidar as disposições legislati- 
vas e regulamentares relativas ao tribunal do jury. 


A circumstancia aggravanto da ontrada do delinquonto om casa do 
offendido com intonção do praticar o crimg ostã manifesta nos tormos do 
primeiro quesito o por esta fórma ficou projulgada. O e do diteito no 
novo quesito englobou os dois requisitos da legitima dofosa aos quaos so 
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refore on. 2 do art. 34 do codigo penal e serviu-se da disjunctiva em- 
progada no codigo de modo a, em todo o caso, tornar equivoca à resposta 
do jury. 

Sou de parecer que deve ser annullado o julgamento. 

O termo de resumo dos depoimentos não traz a assignatura do juiz 
e das partes e o escrivão não declarou se assistiram ao intorrogatorio 
do rêo as testemunhas quo assignaram o respectivo termo. 


Ouro Preto, 13 de junho de 1892. — Saraiva. 

Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos 08 
presentes autos em que é appellante o réo José Pereira do Nascimento é 
appellada a justiça, dão provimento à appellação não só porque proce- 
dendo-se ao julgamento de conformidade com as disposições da lei n. 17 
do 20 de novembro de 1891 cumpria ter sido 0 termo de resumo dos de- 
poimentos de fis. 56 a 57 assignado por ellas e rubricados pelo Presidente 
do Tribunal como ainda pela deficiencia dos quesitos pois no primeiro con- 
tra o disposto no art. 367 do reg. n. 120 de 31 de janeiro do 1842 se 
comprehendeu a. circumstancia da entrada do réo na cas" do paciente de 
modo a ficar prejulgada na resposta a esso quesito a aggravante cons- 
tante do 6.º que.ito; no 2.º quesito em vez de porguntar se o réo oflen- 
deu o paciente com intenção de matal-o manifestando-o por actos oxterio- 
res que por sua relação directa com o facto criminoso constituem começo 
de execução o quo osta não tovo logar por circumstancias independentes 
da vontade do mesmo réo, questionou so ello commoetteu o crime com à 
circumstancia do haver tontado matal-o sem quo a este pronome preco- 
desso no quosito a palavra « offendido » a que dove referir-se; no 9.º que- 
sito finalmente foram englobados os requisitos da legitima dofesa a que so 
roforo o n. 2 do art. 34 do codigo penal, assim annallando por taes fal-= 
tas o julgamento mandam que seja o réo submottido a novo jury em que 
so guardom as formalidades substanciaes do processo. Custas afinal. 


Quro Preto, 13 do julho do 1892. (Decisão unanimo). 


+ 
2º JULGAMENTO EM 27 DK seTÉMBRO DR 1892 


Foi condemnado no gráu sub-maximo do art. 2948 1.º do codigo po- 
nal combinado com os arts. 63 o 409 do mesmo codigo. 

A Relação por accordam de 11 de janeiro de 1803 confirmou a sen- . 
tença applicando poróm no réo à pena no grau minimo: 


N. 11 — 8, João Nepomuceno 


APPELLANTE — À JUSTIÇA. 
APPELLADO — ULYSSES PEREIRA MOURÃO. 


Orime — o do homicidia, 
Data e logar do crime, — Em '6 de setombro do 1890, na cidade de' 
S. João Nopomuceno, cm casa de Joanna Pereira do Nascimento. 


= 01 — 


Ofrendido — Manoel da Silva Oliveira. , 
Denuncia — 24 de setembro de 1890.. 
Pronuncia — 26 de dezembro de 1890, ; 


Ultimo libelo — oferecido em 15 do dezembro de 1891 articulando 
E as circumstancias aggravantes de suporioridado cm forças, em armas, sor- 
presa o motivo reprovado. 


Utysses Pereira Mourão — natural de S. João Nepomuceno, 36 an- 
nos, solteiro, marcineiro, sabe lêr e escrever. é 
1.º julgamento em 22 de janeiro de 1891. 


: Foi condemnado no grãu medio do art. 193 do codigo criminal. À 
Relação mandou submettel-o a novo julgamento por haver a accumula- 
ção da força e medo irresistiveis em um só quesito, accrescentando o 
accordam « sendo que à allucinação alcoolica (apresontada como causa) 
não podia dar logar.a constrangimento moral ou physico de modo a ser 
causa da violencia por força ou medo irresistivel. » 


O 2.º julgamento tevo logar em 1.º de setembro do 1891. Foi o réo 
absolvido. Foi annullado o julgamento por ser contradictorio em seus ter- 
mos o 7.º quesito. Diz o accordam, quem está em completa privação .do 
sentidos o de intelligencia não soffre allucinação alguma pois esta é 0 dos- 
vario, o obscurecimento da razio e quem está completamente privado 
dos sentidos e de intolligencia está em estado do completa cessação do 
funccionamento daquelles o desta que se acham completamente oblitora- 
dos ou extinctos e portanto no estado de completa ausencia do sentidos o 
de intelligencia não podia haver allucinação ou desvario da rasão pois 
que sendo parte integranto da intelligencia não podia nossa situação doi 
vairar-so desdo quo O individuo acha-se privado da intelligoncia da qual 
ella faz parto. » 


Tambem por não estar a rosposta ao 6.º quesito conforme ao art. 372 
do reg. n. 120 de 31. do janeiro, pois tendo reconhecido que 0 réo com- 
mettou o crimo em estado de ombriaguez o referindo-se ap $ 10 do art. 42 
do codigo penal não mencionou os requisitos de ser ella incompleta e não 


- procurada polo réo como moio do o animar à porpetração do crime e do... 
não sor cllo acostumado a commetter crimos em estado do embriaguez. 


Acsresco quo tendo o jury ma resposta ao 6.º quesito reconhecido a 
embriaguez como circumstancia attonuanto do conformidado com o: 
art. 42 $ 10 do codigo penalc portanto a embriaguez incompleta tornou- 
so contradictorio affirmando na resposta ao 7.º que o réo por allucinação 
alcoolica commetteu o crime em estado do completa privação de sentidos 
e de intolligoncia, o quo seria o mais completo estado do ombringuez quo 
so possa conceber, isto pondo de parto a contradieção do quesito quo sup- 
põe allucinado um individuo complotamento privado dos sontidos e da in- 
telligoncia. À E 

3.º julgamento om 18 do abril de 1802. 

"Foi o réo absolvido, 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


5 No 7.º quesito deixou v juiz de diroito de mencionar a causa que de- 
terminou o estado de completa privagão do sentido o de inteligencia, 
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* O jury afirmou que o appellado commetteu o crime em estado de 
embriaguez incompleta, não tendo tambem pleno conhecimento do mal e 
directa intenção de o praticar e admittiu a circumstancia escusativa da 
completa privação de sentidos e de intelligencia, estado este que exclue 
peremptoriamente a intervenção dos elementos da imputabilidade juridica 
reconhecida pelas attenuantes. 


A escusa dirimiu a culpabilidade do appellado, As attenuantes a mo- 
dificaram apenas. Assim o jury affirmou e negou ao mesmo tempo à res- 
ponsabilidade do appellado. 

Sou de parecer que deve ser annullado o julgamento. Noto que o li- 
bello a fis. 59 não tem conclusão certa. Articulando a circumstancia da 
sorpresa pediu a condemnação do réo nas penas do art. 204 S 2.º do co- 
digo penal. 

Não consta o motivo pelo qual deixou do ter logar o julgamento do 
réo na sessão ordinaria do jury convocada para o dia 4 do janeiro. 

Ouro Preto, 30 de junho de 1892. — Saraiva. 

Arcordam em Relação etc. Quo vistos, relatados o discutidos estos 
autos de appellação criminal em que é appellanto a justiça por seu pro- 
motor e appellado Ulysses Pereira Mourão, rôo absolvido pelo jury do S. 
João Nepomuceno, dão provimento ao recurso o annullam o julgamento do 
appellado 1.º pela deficioncia do primeiro quosito quo não foi formulado 
como determinam os arts. 59 da lei de 3 de dezombro do 1841 o 177 do 
doc. n. 582 de 8 de março do 1892 de conformidade com o libello o qual 
articula que as ofensas produsiram a morto do pacionte immediatamento, 
tendo o quesito omittido esta circumstancia croou a necossidado do outros 
que não foram formulados. p 

2º Pela doficiencia ainda do 7.º quesito, om que aliás so apoiou a ab- 
solvição do réo, consistindo a deificiencia em não tor-so mencionado O 
facto ou causa que tivesso oporado no appellado o estado de completa: pri- 
vação do sontidos o do intelligencia. 

3.º Pela contradicção manifesta da resposta do jury pois aflirmando 
que o rdo commotteu o crimo om ostado do ombriaguez incomplota, não 
tondo pleno conhecimento do mal o directa intenção do o praticar, tambom 
afirmou a escusa de ser o crime commottido polo róo om estado do com- 
pleta privação dos sentidos o de inteligencia, ostado esse que oxcluo po- 
romptoriamento a intorvonção da imputabilidade juridica reconhecida por 
aquelas attonuantes. 

Em consequencia mandam que seja o appellado submottido a novo 
jury, guardadas as prescripçõos logaos. Custas afinal, 

Quro Proto, 14 de setombro de 1892, (Decisão unanimo). 


N. 12 — Oliveira 


MANOEL ALVES DA CRUZ, APPELLANTE. 
A JUSTIÇA, APPELLADA, 


Crime — o do art. 199 do antigo codigo criminal, 
Data e logar do crime — Em junho do 1890 na froguozia do Santa 
Anna do Jacaré da comarca de Olivoirar : oia 


- 
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Ofrendida — Maria Firmina de Menezes. 
Denuncia — em 23 de agosto de 1890. 
Pronuncia — em 22 de novembro do 1890. , 


Libello -- om 26 de novembro de 1890, articulando as circumstancias 
aggravantes de superioridado em arma é abuso de confiança. 
« 


QUALIFICAÇÃO DO REO 


, 
. 


Manoel Alves da Cruz, natural do Pordões, 46 annos de edado, casa- 
do, carpinteiro, analphabeto. 

Tevo logar o primeiro julgamento om 13 de desembro de 1890. Foi o 
réo condemnado no gráu medio do art. 199 2.º parte do codigo criminal. 


Appellou e a Relação mandou submottel-o a novo julgamento por 
não estar o 3.º quesito completo nos termos do 8 6.º do art. 16 do codigo 
criminal do 1830 por não ostar a resposta ao 6.º quesito perfoitamente 
conforme ao disposto no $ 9.º do art. 18 do citado codigo o ao do artigo 
372 do regulamento n. 120 de 31 do janeiro do 1842. 


" Foi o réo julgado pela segunda voz em 22 do março de 1802 e con- 
demnado nas ponas do gráu maximo do art. 199 2.º parte do codigo eri- 
minal antigo. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O edital de convocação datado de 13 de janciro do 180% dá noticia 


do sortoio do 32 jurados para a sessão do jury convocada para 21 do março 
não estando ainda públicado o dec: n. 582 de 8 do março quo veiu con- 
solidar as disposições legislativas o regulamontaros do Tribunal dando pro- 
vidoncias para a execução das lois ns, 17 O 18 de 20 o 28 do novembro 
do 1891, decreto aquello que não era ainda conhecido na comarca d0 
tompo do julgamento, como declara 0 promotor da justiça a fis. 1D7 v., 
sendo aposar disto observadas no processo do julgamento as disposições 
das lois citadas. 

Foi violado o procoito do art. 5, n. XIV da lei n. 17 de 20 do no- 
vembro do 1891 tomando-se por termo o rosumo do dopoimento apenas 
do uma testomunha do accusação. Sou do parêcer quo dove ser annulla- 
do o julgamento. : 

Embora. não prevista no art, 4 n. XXIII o art. 5.º o sous numeros 
apresento a seguinte irrogularidade bastante gravo para ser tomada na 
considoração quo merecer ao Tribunal. 

E esta a sogunda vez que o accusado entra om julgamento. No pri= 
meiro o facto delictuoso foi affirmado por unanimidade de votos é no So= 
gundo por seto votos compósto o conselho de oito jurados, entro estes dois 
Cosar Rodrigues Rocha 6 Josó Martins Pereira obrinho quo tambom in= 
torvioram como juizos no primoiro julgamonto. 
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O art. 151 do dec. n. 582 de 8 de março de 1892 expressamente in- 
hibe os jurados que tiverem julgado em uma causa de funccionar nella 
nos julgamentos subsequentes. 


O Tribunal declarará a sancção para a effectividade desta disposição 
inspirtda no principio de imparcialidade do jury é altamente conveniente 
para que as partes possam ter juizes da sua confiança ou pelo menos 
isentos de qualquer suspeita. Não veiu nos autos a copia da actada sessão 
preparatoria. 


Ouro Preto, 4 de julho dê 1892. — Saraiva. 


Accordam em Relação otc. Que vistos, relatados o discutidos estes 
autos de appellação criminal em que é appellantoe Marioel Alves da Cruzs 
condemnado a 7 annos de prisão simples, constando dos mesmos autos quo 
dois jurados que já haviam servido no primeiro julgamento fizeram parte 
do conselho neste segundo julgamento contra o disposto nos arts. 457 do 
reg. n,.120 do 31 de janoiro de 1842 o 151 do dec. n. 582 de 8.do março 
do corrento anno, assim como quo do termo a fls. 147 vê-se que só foi ro- 
sumido o depoimento do uma testemunha quando pela certidão do porteiro 
a fis. 1420 da acta a fis. 151 v. vô-so que compareceram duas téstemu- 
nhas cujos depoimentos deviam constar do referido termo por serom as 
unicas que compareceram, julgam nullo o procosso porante o jury o man- 
dam que o appellante e submettido a novo julgamento em que se ob- 
sorvem as formalidados legaes. 


Custas afinal, Advertem ao escrivão por não ter doclarado o nome dos 
jurados rocusados, impedidos o os quo foram sortoados para fazer parto 
do conselho, na acta a fls. 


Ouro Preto, 17 do sotombro de 1892. 
(Decisão unanime). 


N. 13 — Araxá 


APPELLANTE, TERTULIANO ESTEVES DOS SANTOS 
APPELLADA, A JUSTIÇA 


Crime-—o do art. 294 8 2.º do Cod. Penal, 


Data e logar do crime. —lim 21 do dezembro de 1891, na roça do 
Andró Marques Guimarães, fazenda da Antinha, districto da cidado do 
Araxá. 


Ofrendido—Josê Velloso da Costa, 
Denuncia—em 17 do janeiro do 1892, 
Pronuncia--gm 22 de fevororo de 1802. 


Libelio-—em 28 do fevereiro do 1892 não articulando circumstancias ' 
aggravantes, : 


' 
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Tertuliano Esteves dos Santos natural]do Patrocinio, 38'annos, ca- 


sado, lavrador, analphabeto. ; 
+ pintde a) : E 
Ambos, accusado e oflendido, homens de mão comportamento, turbu- 
lentos e provocadores. , 


+ 


Julgado em sessão de 12 de março de 1802 foi condemnado no grão 
minimo do artigo 294 $ 2.º do Cod. Penal. ' 
t | 3 
à Ut 
PAREOER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 
, : 
| 


t 


O edital de convocação a fls. 38 datado de 22 do fevereiro dá, noticia 
do sortoio de 32 jurados não estando ainda regulamentadas as disposições 
das leis ns. 176 18 de 20 o 28 de novembro de 1891, na parte relativa ao 
tribunal do jury, a ; 


Foram indevida e irregularmente propostos o segundo, o terceiro o 
quarto quesitos. Devia o juiz limitar-se a formular o seguinte quesito: 
«O gfrendido merreu por ser mortal o mal causado » e depois passar às 
hypotheses dos S& 1.º e 2.º do art, 205 do Cod. Penal, porquanto o legis= 
lador neste artigo dá simplesmonte a dofinição legal do que se deve en- 
tender por «lesão mortgl». Sobre a defesa propria esquoceu-se o juiz 
de dirgito de propôr o quesito relativo a ter o réo assim procedido sob 
aggressão actual, requisito do n. 1 do art. 34 do Cod. Penal. i 

No nono -quesito englobou os dois requisitos do n. 2 do citado art. 
34, dificultando por esta fôrma a resposta do jury, dificuldade que de 
facto apparecou, obrigado o jury de sentença a negar a ultima parte do 
quesito quo a principio havia aflirmado,, aggravada a dilficuldado pelo 
emprego da disjunctiva. ' is 

Ha contradicção patente nas respostas dadas ao sotimo o oitavo que- 
sitos, reconhocendo o jury não ter havido no delinquente pleno conhe- 
cimento do mal e directa intenção de o praticar o ter commettido o crime 
para desaffrontar-so de grave injuria, para ovitamal maior e om defesa 
propria. 

Sou de parocer que dove ser annullado o julgamento. Noto as se- 
guintes irregularidades: N 

Estar o recibo da copia do libello assignado a rogo do réo sem tes- 
temunhas; assignados apenas polo porteiro e ofílciaes de justiça e escri= 
ptos por outrem os tormos da chamada das partes o testomunhas e de 
incommunicabilidade do jury de sentenca; não constar que as tostomu- 
o quo assignaram o termo do interrogatorio a esto tivessem as- 
eistido : g o 

Falta do observancia da ce do art, 4n, XIII da lei n. 17 ci- 
tada que dotermina que sojam lavrados termos ospeciaes sâmento dos 


actos que tenham do ser assignados polos jurados, polo quo merece 0, 
; escrivão ser advertido, ', y 
me PG, J 


t 
N 
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O presidente do tribunal devia ter feito a leitura dos arts. 147, 148 
e 150 do decr. n. 582 de 8 de março de 1892, substitutivos dos arts. 275. 
e 277 do Cod. do Processo. E . 

Quro Preto, 7 do julho de 1892. —Saraiva. E 

Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados o discutidos estes 
autos em que é appellante Tertuliano Esteves dos Santos é appellada a 
justiça dão provimento à appellação intorposta a fis. 56 e annullam o jul- 
gamento do réo porquo o dr. juiz do diroito propoz irregularmente os 
quesitos segundo, terceiro e quarto e omittiu o quesito sobre o requi- 
sito da defesa do n. 1 do art. 34 do Cod. Penal; englobou no nono quesito 
os dis requisitos do n. 2 do mesmo,art. 34. Além disso são contradicto- 
rias as respostas dadas nos quesitos sotimo o oitavo. 


O jury reconhoceu que o réo commettendo o crime não tevo pleno 
conhecimento do mal e directa intenção deo praticar e tambem que pra- 
ticou o crime em dofesa propria, para ovitar mãl maior e em desaíronta 
de grave injuria. 

Mandam, portanto, que seja o, réo submettido a novo julgamento, 
guardadas as solemnidades legaes. Custas afinal. Chamam a attenção 
do dr. juiz do direito para a ultima parte do pareeer do exm. sr. desem- 
bargador procurader geral para que não se roproduzam as irregularidades 
nelle apontadas. 


Ouro Proto, 27 do julho do 1892. 
(Decisão unanimo ). : i 


N. 14 — Carangola : 


APPELLANTE — JOSE' PEREIRA DA CUNHA 
APPELLADA — A JUSTIÇA : 


Crime-o de homicídio. , 
Data e logar do crime. —Em 1de março do 1801, nologar deno- 
minado Indaid, districto do Bom Jesus, comarca do Carangola. 


Ofrendido—Faustino Poreira da Cunha, irmão do rôo. 
Denuncia-—em 14 do março do 1891. 
Pronuncia-om 30 de abril do 1801. : 
Libello-=om 17 de junho de 1891 articulando as circumstanoias ag- 
gravantes do superioridade em armas e motivo reprovado. 
p ] 


a QUALIFICAÇÃO DO RÉO 


José Pereira da Cunha, natural do Divino do Carangola, trinta e. 
tantos annos, casado, lhvrador, analphabeto, 
Originou=se o conflicto de uma questão de jógo, 
] +“ 
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O primeiro julgamento teve logar em 27 de junho de 1891. Foi o 
E condemnado no grão minimo das penas do art. 294 $ 1.º do Codigo 
enal. . 


A Relação por accordam de 10 de novêmbro de 1891 annullou 0 jul- 
gamento porque o promotor publico deixou no libello de arrolar as tes- 
temunhas de accusação: porqueas testemunhas que assignaram o inter- 
rogatorio não se achavam mencionadasno termo do mesmo interrogatorio, 
nem sa declarou quo a elle tivossem assistido: porque a certidão a fis. 
não está conforme ao art. 333 do Cod. do Processo e a resposta ao setimo 
quesito ao art, 372 do reg. n, 120. 

A 28 de novembro de 1891 offereceu o promotor publico novo libello 
articulando as mesmas circumstancias aggravantes o mais a de ser o offen- 
dido irmão do rêo. 

Effectuou-so o segundo julgamento em 20 de abril de 18920 o rêo 
foi condemnado à mesma pona applicada no primeiro julgamento. 


que 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O primeiro quesito menciona a circumstancia aggravante proposta no 
oitavo quesito de modo a ser ella prejulgada. 


O segundo quesito inquiro sobre o grave incommodo de saúde, não 
- articulado no libello o não previsto o caso na legislação penal, 


Está irregular o quarto quesito de defesa não precisando o momento 
da aggressão. 


O quinto quesito engloba os dois requisitos da legitima defesa do 
art. 34 n. 2 do Cod. Penal dificultando ainda mais a resposta do jury 
pelo omprego da disjunctiva. 


la patento contradicção nas respostas do jury. Afirmou tor prece- 
dido aggressão da parte do ofendido, circumstancia osta quo negou pos- 
toriormonte rospondendo ao quarto quesito. Reconheceu por quatro votos 
o motivo roprovado o por unanimidade as circumstancias attenuantes da 
logitima delesa propria, da dofesa de direitos e da defesa das pessoas o 
diroitos do familia e ainda mais nífirmou ter o réo commattido o crime 
para ovitar mal maior. 

Não ropetiu o jury a afirmativa o a negativa no resposta ao sexto 
quesito, verificado o empate de votos e não completou a resposta relativa 
às circumstancias attenuantes. Sou de parecer que deve-se annullar o 
julgamento. 

Sortendos 48 jurados foi este numero reduzido ao de 32 pela fórma 
indicada na acta à fis, 91 v, processo esta do reducção não autorisado em 
lei, p'rrecendo-mo que devia o juiz ter procedido ao quieta do réo de 
accôrdo com as disposições do Cod. do Proc., li de 3 de dezembro de 1841 
e.veg. n. 120 de 1842. Adiada a sessão do jury nenhuma communicação 
recebeu + accusado a respeito. “ 

Quro Preto, 8 de julho de 1802. Saraiva. e 


) 
, 


4 


de sipaliaa 


" etos o por isso deviam constar de quesitos separados. 
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Accordam em Relação, etc. Que relatados, expostos e di-cutidos estes 
autos de appellação criminal entre partes, appellante, José Pereira da 
Cunha e appellada a justiça dão provimento à appellação e annullam o 
julgamento por terem nelle se dado as seguintes proterições de formali- 
dades substânciaes: 


1.º Ter o primeiro quesito mencionado a circumstancia aggravante 
de ser o assassinado irmão do rêo que, devendo formar quesito separa- 
do, foi repotido no oitavo, de modo que ficou prejulgado. 


2. Não ter sido o quarto quesito formulado de accôrdo com o que. 
dispõe o art.;34 do Cod. Penal visto que não precisou o momento de 
aggressão que deve ser actual. é 


3.º Terem sido no quinto quesito englobados os dois requisitos da 
legitima defesa de que trata o art. 34 n. 2 do Cod. Penal que são distin- 


E 

4.º O terem sido eliminados os desesseis ultimos jurados sorteados 
para a sessão, adiada pelos motivos constantes da acta & fis. 91 v, quan- 
do o julgamento devia ser regulado pelas disposições do codigo do pro- 
cesso, loi do 3 de dezembro de 1841 e respectivo regulamento e não pela 
lei estadoal n. 18. 


5.º Haver completa contradicção entre as respostas do jury dadas 
ao nono quesito onde reconheceu existirem a favor do réo a attenuanto 


. doart. 42 8 5.º do Cod, isto é, ter precedido provocação ou aggressão da 


parto do offendido e a do quarto quesito da defesa em que asseverou o 
contrario. . ? 
Mandam, portanto, que soja o réo submettido a novo julgamento em 
que sejam evitadas estas faltas. Custas afinal. 
Ouro Preto, 6 de setombro de 1892. 


( Decisão unanime ). 


N. 15.8. Domingos do Prata 


APPELLANTES — FRANCISCO ANTONIO DO REGO E MANOEL 
JACINTHO DE SOUZA 
'APPELLADA  — A JUSTIÇA 


Em principios do mez de outubro de 1891 os accusados dirigindo-se 
à igroja matriz da cidade de S. Domingos do Prata tiraram um cufre con- 
tendo.o dinheiro das esmolas do Senhor Bom Jesus dos Passos, levaram-n'o 
para 0 logar denominado «Fonte do Povo» onde quebraram o referido 
cofre dividindo o dinheiro. 

Denuncia-em 9 de outubro de 1891. 

Pronuncia--em 8 de janeiro de 1802. 
E Libello-=em 8 de fevereiro de 1892. Circumstencia aggravanto à 

a noite. 
Crimemo do art. 356 do Cod. Penal. Não houve corpo de delictos 
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QUALIFICAÇÃO DOS REOS 


Franoisco Antonio do Rego, natural da freguezia de S. Domingos do 
Prata, 19 annos, solteiro, jornaleiro, sabe ler e escrever. 

Manoel Jacintho de Souza, natural de S. José da Lagõa, municipio de 
Itabira, 56 annos, solteiro, alfaiate, sabe ler e escrever, 

Julgados a 4de junho foram condemnados: 


Francisco Antonio do Rego no grão minimo e Manoel Jacintho no 
grão médio do art. 356 do Cod. Penal, 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Parece-me que deve determinar a nullidado do julgamento o facto 
de ter o juiz de direito no primeiro quesito de cada série inquirido se o 
réo tirou para si e para outrem dinheiro, ete., quando lhe cumpria, 
observando o preceito do art. 183 do decr. n. 582 de 8 de março de 1892, 


dividir a questão em duas proposições simples, formando cada uma um, 


quesito especial. 


Trata-se do crime de roubo e não ha corpo de delicto que atteste a 
violencia, reconhecida porém pelas testemunhas quo juraram no processo 
accrescendo à circumstancia que começaram as diligencias legaes e ne= 
cossarias à descoberta do facto delictuoso e de seus auctores, alguns dias 
depois do ter sido elle praticado. O preparo do processo para o julga- 
mento correu directamente perante o accusado de menor idade Fran- 
cisco Antonio do Roo. 


O recibo a fls. 49 assignado pelos accusados pareco ter sido escripto 
por uma só possda ona parte rolativa ao co=rão Manool Jacintho de Souza 
refere-se apenas ao rol de testemunhas. 

0 Jury de sentença não foi consultado quanto à dispensa das testo= 
munhas faltosase ; 


Pela declaração da acta a fis. 77, em principio, verifica-se, que não 
foi observada a disposição do art. 166 do cit. decr. n. 582. 

Entendendo o tribunal que deve nogar provimonto à appellação inter» 
posta e julgar preponderante a circumstancia attonuante reconhecida 
polo jury, parece-me, deve impôr ao accusado Francisco Antonio do Rego 
a pena no grão sub=medio d art. 356 do Cod. Penal, combinado com o 
art. 409 do mesmo codigo. 

Não faço observação quanto no grão de pena do co-rto a vista da dis- 


osição do art. 199 do decr. n. 582 combinado com o art, 62 do Cod 
enal, pensando que o legislador reservou a applicação da pona entre os 


grãos maximo e médio e entre este e o minimo para o caso do preponde- . 


rancia das circamstancias aggravantes ou das attenuantos, 
1 


O tribunal resolverá si é a plicavol no presento caso o preceito do 
art. 303 do Cod. Penal. Noto finalmonto que no processo o na sentença 


- 


foi sempre alterado o nome do accusado Francisco Antonio do Rego para 
o de Francisco da Costa Rego, alteração esta que se observa tambem no 
primeiro quesito a fls. 64. . 


Ouro Preto, 9 de julho de 1892. — Saraiva. 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos de appellação criminal em que são appellantes Francisco Antonio 
do Rego o Manoel Jacintho de Souza dão provimento à mesma para annul- 
larem o julgamento dos appellantes em vista das irregularidades do pri- ú 
meiro quesito no qual contra 0 disposto nos arts. 63 da lei de 3 de dezem- 
bro de 1841, 371 do reg.n. 120 de 31 de janeiro de 1842 e 183 do decr. 
n. 582 de 8 de março de 1892 se englobaram as duas diversas hypotheses 
em que so dá o crime de roubo, quando de conformidade com as disposi- 
ções citadas devia o juiz de direito ter proposto distincta e separadamente 
quesitos a respeito de cada uma afim de que o jury tivesse liberdade e 
meio de observar ou negar aquella que julgasse ou não provada. Cha- 
mam a attenção dos funccionarios, a quem disser respeito, para as irre- 
gularidades notadas no parecer do exm. sr. desembargador procurador 
soa afim de serem evitadas em outros procossos e julgamentos. Custas 
afinal. 


Ouro Preto, 14 de setembro de 1892. 
(Decisão unanime ). 


N. 16 — Entre Rios 


APPELLANTE — JOAQUIM FREITAS PENNA, 
APPELLADA — A JUSTIÇA 


Crime — o do homicídio, 


Data elogar do crimo, — Em 12 do maio de 1889, no logar donomina- 
do Campo do Cunha, 


Ofrendido — Juvencio da Silva. : 
Denuncia — em 8 de junho de 1889, 
Pronuncia — em 8 de outubro de 1889. 


Libelio — om 13 de outubro de 1889 articulando a circumstancia ag= 
gravante do motivolfrivolo. 


QUALIFICAÇÃO DO RÊO 


Joaquim “Tristão Penna, solteiro, 45 annos, lavrador, analphabeto. 


O primoiro julgamento teve logar em 17 do junho de 1891, A Rela- 
ção por accordam de 22 de setembro o annullou porque o terceiro o quar- . 
to quesitos, sundo sobro circumstancias aggravantes não articuladas no 
libollo, não foram propostos nos termos do art. G0 da lei de 3 de dozem-, 
bro de 1841 ou do accordum citado na nota 49-56 do Formulario Ofilcial, 


4 


devendo ainda assim a cireumstancia constante do quarto quesito ser for- 
mulada de conformidade com o $ 8.º do art. 16 do antigo codigo crimi- 
nal que émais favoravel ; por não estar regularmente feito o quesito de 
defesa, comprehendendo duas especies diferentes de legitima defesa que 
doviam ter sido propostas separadamente : por não estar a resposta a6, 
quinto quesito conforme ao art. 972 do regulamento n. 120 de 31 de ja- 
noiro de 1842. Em vez do jurado sorteado Polycarpo Ferreira Lopes, e 
que consta do edital a fls. 04, servio no conselho Polycarpo Lopes Ferreira 
que não consta do edital, do qual tambem não consta O usado do conse- 
lho Joaquim Ribeiro de Oliveira. , 
à No primeiro julgamento foi o réo absolvido appellando o dr. juiz de 
ireito. 

O sogundo julgamento foi em 8 de junho de 1892, sendo o réo con: 

demnado no grão minimo do art. 294 8 2.º do Codigo penal. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Ha apenas uma serio de quesitos para os requisitos legaes das duas 
circunstancias justificativas apresentadas à apreciação do jury de sen- 
tença—as da legitima defesa propria e da legitima dofesa da pessoa de 
outrem. q 

Pela concisão dá Jogar a equivoco o sexto quesito quo trata da ag- 
gressão actual. 

O juiz de direito englobou em um só quesito-u sotimo-—os dois re- 
quisitos indicados no art. 94n. 2 do codigo penal e serviu-se da propria 
disjunctiva ompregada no codigo de modo ainda mais dificultar a resposta 
do jury. Omittiu o quesito sobre O requisito do citado art. 34n. 3.º 


Sou de parecor que deve ser annullado “o julgamento.» 

Aponto as seguintes irregularidades : 4 

Falta de emprego das diligencias necessarias à notificação das tegie- 
munhas Horculano Ignacioda Silva, José Ferreira da Silva e Neri À- 
talina da Cruz : falta completa de observancia das disposições “do ant. 
4n. XII da lei n. 17 do 20 do novembro de 1891 carts:; 208:0208/do de- 
croto n. 582 de 8 de março do 1892 : falta sfegeleituta, por ORGAÃO do . 
sortoio dos arts, 147, 148 e 150 do, pltadh decreto ncD8o ; lala do 
sulta às partes o ao conselho pit gra | o RE YaMosas : 
falto de authonticidade do torm vob TÃO A His. TOU V. À “la 
do juiz, partes ortestomunhas : taltá fo juneçã Hos"atbbalcda 
actas das sessões preparatorias. 

Noto que a certidão a fis. 104 reforo-so & incommunicabilidade de 12 
juizes de facto, quando a Poa O LoP$ RAI bIt flo conselho é finalmente que 
O jury não repetiu, como lhe cumpria, as proprias palavras do primeiro 

a 1 1 p 
gusto respondos po porto de mod inoftine a MZ 

Parece-me que 0 juiz de direito GUNS » En giSco No ANA ida pelos 


dermpádoo fear a a ne ot SUBI ob ovas ob OL mo obsgtul, 


( é 
uro Próto, 1% de julho 48n Reg rs MAMA oslguguisa 104 .drs 


- ob ara 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos de appellação crime, entre partes, Joaquim Tristão Penna e a justi- 
ça por seu promotor dão provimento à mesma para mandar o sopéllanto 
a novo jury onde sejam escrupulosamente observadas todas as formali- 
dades logaes afim de não flcar o julgamento radicalmente nullo como o 
de que se trata, no qual deram-se as seguintes preterições de formalida- 
des substanciaes —].* — Tendo o presidente do tribunal questionado ao 
jury a respeito da defesa propria ede terceiro era o caso de serem fei- 
tas duas series do quesitos, pois que uma defesa podia estar cabal e com- 
pletamente provada e a outra não, o que era de todo impossivel'de veri- 
ficar havendo apenas uma ordem de quesitos. 


No setimo quesito foram englobadas duas condições que podem não 
coexistir, sendo por isso necessario que cada uma compozesse um quesito 
separado e—3º--por ultimo, houve omissão da materia do n. 3 do art. 
34 do codigo penale portanto tornou-se impossivel constatar a defesa 
legitima. p 


Na forma do art. 169n, 1 do decreto n. 585 de 15 de março do 
corrente anno, julgam ter incidido em pena o juiz de direito que deu o 
despacho que se lê na petição a fls. 112. Custas afinal, 


Ouro Preto, 10 de setembro de 1892. (Decisão unanime). 


N; 1% — Rom fSuccesso 


APPELLANTE-— SATURNINO BARBOSA, 
APPELLADA — A JUSTIÇA, 


Grime--ô do art, 304 paragrapho unico do codigo penal. 


Data e logar do crime. — Em 18 de dezembro de 1891 na cidade do 
Hom Succosso. 


cin Apolfgndida cra sogra do rép. 
-0b ohDbOtunbéit: "om. 26 de dezembro de 1891. 


Pilot ci Whtf Vozo do janeiro de 1882. 
Es A Porri ra A DOOR ei aa, articulando as circumstancias 
(3 N O 1) on SIA oxidado, pm soxo, forças e armas 
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PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL, 

No nono quesito 0 juiz de direito não mencionou a causa que deter- 
minon o estado de complete privação de sentidos e de intelligencia por 
parte do réo no acto de commetter o crimeehouve contradicção nas res 
postas do jury de sentença reconhecendo que o rêo praticou o crime por 
motivo frivoloe tambem tendo a seu favor a circumstancia attenuante de 
falta de pleno conhecimento do mal e directa intenção de o praticar. 

+ $ÃOpino pela nullidade do julgamento. 


O edital de convocação de 17 de fevereiro dá noticia do sorteio de 
32 jurados para a sessão do jury convocada para o dia 10 de março, quan- 
do ainda dependiam de regulamento as disposições das leisn. 17 e 18 
de 20 e28 de novembro de 1891, na parte relativa ao tribunal do jurv. 


Não prevalecendo o parecer annullando o julgâmento, entendo que à 
vista das respostas do jury, deve ser applicada a pena no grão sub=maxi= 
mo do art. 304, paragrapho unico, do codigo penal, porquanto preponde- 
ram as circumstancias aggravantes. 


Noto que as partes não assignaram o termo de resumo dos depoi- 
mentos das testemunhas e que, respondendo ao oitavo quesito, deixou o jury 
de mencionar o artigo do codigo—42 8 1.º—relativo à circumstancia atte- 
nuante reconhecida. y 

“Ouro Preto, t do agosto de 1892. — Saraiva. 


Accordam em Relação etc. Quevistos, relatados e discutidos estes 
autos, entro partes, appellante o réo Saturnino Barbosa e appellada a jus- 
tiça, julgam procedente a appellação para annullarem o julgamento, por- * 
quanto nello fez-se antecipada applicação de disposições das leis ns. 17 é 
18 de 20 e 28 de novembro de 1801 que na parte relativa ao jury depen- 
diam de' regulamentos ainda não publicados, e nas respostas aos quesitos, 
terceiro o oitavo o jury cahiu om contradicção affirmando ter o réo com- 
mettido o crime por motivo frivolo cao mesmo tempo sem pleno conheci- 
mento do mal e directa intenção de pratical-o.., 

Assim mandam que soja o réo submottido novamente a julgamênto 
em que se observem as formalidades da lei e não se reproduzam as faltas 
notadas pelo exm.º sr, procurador geral do Estado em seu parecer à fis. 
73. Custas afinal, +, Í E 
"Ouro Preto, 15 de outubro de 1892. —(Decisko unanime) , 


, 
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N. 18 —Dóres do Indatá 


R APPELLANTE-ANTONIO MARTINS DA 
ê É É á COSTA, é 
: APPELLADA — A JUSTIÇA, 
+ Crime o de homicídio. ; E E. 
Data e logar do crime. — Em abril de 1890, na fazenda denominada 
Antas, em casa de Francisco Manoel Ribeiro. ' 


“18 “Orendido — Antonio da Costa Pinto 


eBiO mp gmgLapO 88 crus. 


í 


— Blá 


Denuncia — em 7 de maio de 1890. 
Pronuncia — em 5 de janeiro de 1891, 


/ Líbello —em 25 de fevereiro de 1891, articulando a circumstancia 
Na « aggravanto de superioridade em armas. 


QUALIFICAÇÃO DO REO 


Antonio Martins da Costa, 16 para 17 annos de idade, solteiro, la- 
vrador, sabe lor e escrever mal, 


Julgado a 22 de março de 1892, foi condemnado a 12 annos e tres 
mezes de prisão simples. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 
e 


| Da copia do edital a fis. 54 datado de 21 do feveroiro deste anno consta 
ter-so procedido ao sorteio apenas de 32 jurados não estando ainda em vi-" 
gor por falta do regulamento 2. disposição do art. 43 da loi n. 18 do 28 
de novembro de 1891. 
Não tendo sido immediata a morto, devia o juiz ter formulado — o 
oo, que não fez — um quesito sobre o caso previsto noart. 194 do codigo cri- 
minal que vigorava na epocha do delicto. 


Opino pela nullidade do julgamento. 


+ Noto que tendo o accusado declarado sor monor poranto elle dirocta- 

mento correu o preparo do processo para o julgamento. O juiz do direito 
não procedeu loitura dos arts. 147, 148 o 150 do decreto n. 582 de 8 
de março do 1892. 

O tormo de rosumo dos depoimentos das testemunhas não traz à assi 
natura do accusado e nem a das partes. Obsorva-so nello excossiva Con- 
É cisto e falta do declaração de ter sido guardado o proceito do art. 159 do 
k docroto n. 582 citado. O jury do sentonça não obsorvou o disposto no art. 

194 deste decroto, deixando de ropetir pola affirmativa a resposta ao so= 
A timo quesito. Está incompleta a resposta do jury no quesito sobre circura- 
| | stancias attonuantos. 


AR Não voiu a copia da acta da sessão proparatoria. Não foi escripta nos 
autos o não está assignada pelo promotor da justiça a acta da sessão do 
julgamento, como prescrevo o art. 4 n. XIII da loi n. 17 de 20 de novem- 
4 | ro de 1891. 

As partes não foram scientos da romossa dos autos para esto” tribu= 
nal. Entendo que não foi applicada ao réo a pona legal—n do 14 annos 
de prisão simples, grão medio do art. 193 combinado com o art, 49 do 
antigo codigo. 


| A admittir-so que o art. 201 S 2.º do novo codigo soja âquolle * 


i 
! 
| 
| 
| 
correspondente, vorifica-so ser a pena mais branda no grão modio do an- 
| tigo codigo. Julgando, como julgou, proponderantes as circymstancias 
4 
| 
| 
4 
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attenuantes, devia o juiz declarar o réo incurso entre os grãos medio e 

minimo do citado artigo, não encontrando fundamento legal para a appli- 
cação desta pena no presente caso pela epocha do delicto e pela differen- 
ça na escala penal dos dois codigos em casos de homicídio. 


Ouro Proto, 12 de setembro de 1802.» Saraiva. i 


Accordam em Relação, ctc. Que depois de vistos, relatados e dis- 
cutidos estes autos de appellação criminal, entre partes, do um.lado An- 
tonio Martins da Costa o do outro a justiça, por seu promotor, dão pro- 
vimento à mesma para annullar o processado desde os actos preparato- 
rios por terem elles corrido directamente com o: appellanto que a fis. 32 
e 60 declarou ser menor, caso em que devia intervir um curador, além 
de que não estava o processo devidamente preparado por não haver sido 
intimada a testemunha Pedro Vicente Ribeiro, residente fóra do termo- 
fis. 56 v., o finalmente porque não tendo sido a morto immediata. deixou 
o juiz do direito de questionar q jury sobre a letalidade das ofensas. a 


Portanto mandam que o appellante passe por novo julgamento e que 
então so observem todas as formalidades legaes, pagas as custas afinal. 


Ouro Preto, 8 de outubro do 1892.—J. Braulio P,, Prestes Pimen- 


tel, 


Votei pola nullidade dos actos proparatorios e plenarios por sehaver 
feito sorteio e procedido aos termos do julgamento de conformidade com 
a lei mineira n. 17, isto tudo a 19 de fevereiro e 22 de março do corren- 
to quando o decreto que a regulamentou tendoa data do 8 de março só 
tinha força obrigatoria depois de 40 dias de sua publicação no jornal off- 
cial (art. 1 da loin. 4 de 25 do setembro de 1891) o não porque o pre- % 
paro tivosso corrido com o appellante sondo menor porque, apezar disto, 0 
curador quo lho foi dado no mesmo dia do recebimento da copia do li- ER 
bello contrariou-o por escripto (fls. 34) e semelhante peça continuando a 
mesma atô final ora disponsavel outro recibo e nem tambem porque 0 pro- 
paro estivosso incompleto por falta de notificação da testemunha Pedro 
Vicente Riboiro, o qual tendo a fls. 15 declarado, residir na freguezia da E 
cidade o não constando quando dahi so tivesso mudado, pois que as certi- 
dões de fis. 37 e 45 v. apenas constatam a sua ausencia o a do fls. 46 a 

- gua ostada cm logar não sabido, deixou de receber a notificação por estar é 
fóra do termo, segundo a cortidão de fls. 56 v. —Fernandes Torres, Au» 
gusto Olyntho, Forreira Tinôco, Rezondo Costa, Gama Corqueira, Thoo- 
philo, Estive presonto. — Saraiva. 


N. 19 Ro fiorro 


APPELLANTE—JUSTINO FELIX DA SILVA 
APPELLADA —A JUSTIÇA + 


- Crime-—o do homicidio. E 
Data e logar—do crimo, Em 21 do janeiro de 1892, no logar « Oa-.: 
pivary do Cima » districto do S, Gonçalo, comarca do Serro, 
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Ofendido—Thomé Gonçalves de Oliveira. | 
*Denuncia—em 26 de janeiro de 1892. 
Pronuncia-—em 25 de fevereiro de 1892. 


« Libello—em 26 de abril articulando as circumstancias aggravantes 
da premeditação, motivo reprovado, superioridade em forças, armas e 
surpresa. AR 


QUALIFICAÇÃO DO RÉO 
Pando 


. 


Justino Felix da Silva, natural do Capivary, comarca do Serro, 49 
annos de idade, solteiro, mineiro, roceiro e analphabeto. E' homem 
mão e provocador. ' 

Julgado em 14 de eo de 1892.foi condemnado no grão minimo 
do art. 294 8 2.º do Cod. Penal. 


4 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Não tendo sido immediata a morte o juiz de direito não formulou, 
como lhe cumpria, quesitos sobre os casos previstos nos $$ 1 e 2 do art. 
295 do Cod. Penal, Tambem não propoz o quesito sobre a circumstancia 
aggravanto da premeditação nos precisos termos do art. 30 $ 2.º do 
Cod. Penal onde o Legislador determinou o espaço pelo menos de 24 
horas que deve mediar entro a deliberação criminosa e a execução o 
não o espaço de mais de 24 horas. Deste defeito ressente-se o: libollo 
a 8s. 20. Os dois requisitos da legitima defesa aos quaos se refere o 
n. R do art. 84 do Cod. Criminal foram apresentados ao ur em um 
só quesito-o undecimo--g ainda accrescendo a deragularidado o empre- 
go da disjunctiva «ou» de sorte que o jury desta maneira não podia 
pronunciar-se a respoito sem amphibologia. Sou de parecer que devo 
ser annullado o julgamento. ; 


A acta não declara quaes os artigos do regulamento que por occasião 
do sorteio foram lidos polo juiz de direito e não declara qual o regula- 
mento ao qual faz menção. 


Na resposta no quinto quesito nota-se a ommissão das palavras 
«com superioridade » e na sentença a do logar para o cumprimento da 
pena. Às partes não assignaram o termo do resumo dos depoimentos 
das testemunhas. 


Ouro Preto, 15 de setembro do 1892. —Saraiva, 


+ Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos ostes 
autos de appellação criminal, appellante Justino Felix da Silva e appollada 
a justiça dão provimento à appellação e annullam o julgamento por haver 
nello se dado preterição de formalidades, substanciaes, porquanto não 
tendo o ofendido fallocido immediatamente deixou o juiz de direito do 
formular quesitos, como cumpria, sobre as hypotheses dos 88 1 e 2 do 
art. 295 do Cod. Penal-—o quesito .11 foi proposto englobando-se dois 


. N s ' 


Em 
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Pena do numero 2.º do art. 34 do referido codigo, claramente sepa- 
rados pela disjunctiva «ou »—obstar a acção ou invócar-—impossibili- 
tando assim o jury de dar resposta precisao haver sido, proposto 0 3.º 
quesito sobre a circumstancia aggravanto da premeditação fóra dos 
termos do $ 2.º do art. 39 do citado codigo—se mediou o espaço de mais 
de 24 horas quando, deveria ser-—se mediou entre a resolução criminosa 
e a execução o espaço pelo menos de 24 horas. ' 

Notam irregularidades nas respostas aos quesitos 3.º e 5.º e tambem 
em.não haver o escrivão declarado quaes os artigos lidos pelo juiz por 
occasião do sorteio do jury e qual o regulamento a quo se referiu, 
Assim mandam que o réo seja submettido a novo jury, guardadas as 
formalidades legaes. Custas afinal, 


"Ouro Preto, 5 do outubro de 1892, 
(Decisão unanime.) : 


N. 20 — Itajubá 


' : APPELLANTE —A JUSTIÇA 
 APPELLADO, — JOSÉ JOAQUIM VASQUES 
Crime--o de ferimentos leves. 


Data e logar-do crime, As quatro horas da tardo, de tres de 
dezembro de 1891, no bairro de S. Bernardo em Itajubá. 


Denuncia-sm 20 de dezembro de 1801. 
Pronuncii—-om 18 de janeiro do 1892. 


Iádello-em 1.º ide junho de 1802, articulando as circumstancias 
aggravantes do superioridade em sexo, forças e armas, fraudo, surpresa é 
entrada omjcasa alheta para a pratica do delioto. 


; 
Ê 
cs 


O to 
Josó Joaquim Vasques, portuguez, 92 annos, casado, negociante, sabe 
lor e escrover, resido no Cruzeiro, Estado de S. Paulo. ETR 


Primoiro julgamento em 28 de junho de 1883. Foi 0 réo abolvido. 


QUALIFICAÇÃO DO RÉO 


PARHOER DO DESPMBARGADOR PROOURADOR GERAL 


Entondo qui so deve converter o julgamento em diligencia para que 
na primeira instancia O escrivão junte no processo à acta da sessão do 


julgamento que devia ter sido escripta nos autos, assiguada pelo juiz de 


direito é promotór-da justiça, como determina cart. 4 n. III da lei 
n. 17 de 20 de novembro de 1801, cortificando, no vaso de não ter «sido 
obsórvada osta fokmalidade, o que occorrou e deu lógar a esta falta o no 
caso do ter sido lhnçado em livro ospoclal para enviar a xoforida copia. 
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Em primeiro logar, depois desta preliminar que submetto à decisão 
do tribunal, devo notar que o réo c o seu procurador não foram intimados 
do despacho de pronuncia a folhas 24, 


Tratando-se do crime previsto no art, 303 do Cod. Penal foi o rêo 
submettido a julgamento perante o tribunal do jury em 28 de junho do 
corrente anno, quando jà estava firmada a compctencia do tribunal cor- 
reccional pela disposição do art. 205n. V dalein. 18 de 28 de novem- 
bro de 1891 e tambem approvado o regulamento que para a execução 
da Ea parte baixou com o decreto n. 580 de 22 de fevereiro 
de 1892. 


Esta questão de incompetencia deve, na minha opinião, preceder a 
de aggravo à qual passo a expor. 


O promotor de justiça declarando que não podia prescindir dos 
depoimentos das testemunhas do accusação, tendo apenas comparecido 
uma dentro as seis que foram notificadas, requereu com justa causa 0 
adiamento do julgamento, requerimento que foi indeferido o deu logar 
ao aggravo no auto do processo que mereçe ter provimonto pelos motivos 
expostos a folhas 46 o mais porque reclamações desta ordem sompre devom 
ser attendidas para o fim de ser observado o preceito legal que declara 
tormo essencial o'de rosumo dos depoimentos do duas testemunhas prin- 
cipaos do accusação. 


O libello articulou e o juiz do direito formulou quosito sobre uma 
circumstancia que não é aggravanto om face da lei—a do entrar o réo 
om casa alheia para o fim de commettor o dolicto. O art. 38 $ 12 do 
Cod, Penal roforo-se à entrada om casa do offondido, o quo não tovo 
logar no presente caso. 


O jury do sentença não ropotio pela affirmativa, como lhe cumpria, 
vorificado o ompate do votos, a resposta no primoiro quesito com infra- 
cção do proceito do art, 104 do docreto n. 582 do 8 do Março do 1892. 
Opino e nullidade do julgamonto. Noto que não foi observada a dispo- 
sição do art. 4n, XIII da loi n. 17 de 20 do novembro do 1891, 
que ordena que sejam lavrados somente termos especiaes dos actos que 
houverem de ser assignados pelos jurados. 


Noto ainda que a certidão a folhas 52 roforo-so a incommunicabilida- 
de de 12 jurados, tondo apenas funccionado oito no conselho. 


Na condemnação em custas, sentença à folhas 51, não fez o Juiz de 
direito a restricção imposta pelo art. 18 da citada lei n. 17, 


Ouro Preto, 21 de Setembro de 1892, — Saraiva. 


Accordam em Relação ete. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos de appellação criminal, entro partes a justiça por seu promotor e 
José Joaquim Vasques, annullam todo o processo e julgamento para man- 
dar, como requereu o promotor da justiça, que os autos sejam remettidos 
ao juiz substituto afim de serem fulidos hole tribudal correccional, por- 

vanto naquella épocha (22 de abril do corrente) já estava em vigor 0 
ecreto np. 580 de 2 de fevoreiro deste anno, cbndição unica para pros 


- 


Eca O 


duzir todos os cffeitos a lei n. 18 na parte em que retirou da compe- 
tencia do jury o julgamento do crime definido no art. 303 do Cod. Penal. 


Custas afinal. 


Ouro Preto, 22 de outubro de 1892. . 


(Decisão unanime.) 


N. 21—- Pará 


APPELLANTE— MANOEL FELISMINO DOS REIS. 
APPELLADA — AJUSTIÇA. 


Crime-o de homididio. 


Data e logar do crime--em 29 de dezombro de 1889, no logar 
denominado Varginha, freguezia de Matheus Leme, municipio do Pará. 


Ofrendido—Nicolão Alves Ferreira. 
Denuncia-em 20 de fevereiro de 1890. 
Pronuncia—em 29 de maio de 1890. 


2º libello—om 6-de junho de 1892, articulando as circumstancias 
aggravantos de motivo frivolo, superioridade em forças e armas, O 


traição. 


QUALIFICAÇÃO DO REO 


. Manoel Felismino dos Reis, brazileiro, 42 annos, casado, lavradort 


” residente no districto das Bicas, sabo ler o oscrever. 
O réo é homem turbulento. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


. 


Sou do parecer quo so deve converter o julgamento em diligoncia 


para 


ue na primeira instancia o oscrivão junte ao processo à copia da 


acta da sessão preparatoria o tambem a acta da sessão do julgamento, que 
devia ter sido escripta nos autos, assignada pelo juiz do direito e pelo 
promotor da justiça, como determina o art. 4 n. XIII da lei n. 17 do 20 
de novembro de 1891, certificando, no caso de não ter sido observada 
esta formalidade, o que occorrou e dou logar a esta falta, devendo, no 
caso de ter sido lançada em livro especial, enviar a respectiva cópia. 


Não se tomou por termo o resumo dos depoimentos das duas tostom 


mnnhas principses da accusação. 


Não tendo sido immediata a morte, o 


juiz de direito não formulou quesito especial sobro o caso previsto no 
art. 194.do antigo Codigo. Englobou no terceiro quesito duas circum- 
etancias aggravantes—as da superioridado em forças e armas, quo deviam 


ser propostas sepuradamente. 


» Não formylou quesitos sobro' 


a legitima defesa da honra, de confor- 


mitdade com as disposições do Cod. Crim. que vigorava na ópocha do 


delicto. 


vi 


» 
4 
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No sexto qnesito englobou dous requisitos, que deviam ser separados 
desta circumstancia justificativa acima referida, servindo-se ainda irre- 
gularmente da disjunctiva «ou» de modo a mais dificultar a resposta 
do jury de sentença, se a respeito se pronunciasse. 


Noto ainda manifesta contradicção nas respostas do jury de sentença, 
que reconheceu o motivo frivolo e a co-existencia das circumstancias de 
ter rêo commettido o crime para desaffrontar-se de grave injuria, o seu 
conjuge, ascendente, irmão ow cunhado, accrescendo a irregularidade 
de não ter completado a resposta, deixando tambem de fazer menção 
especial da attenuante que militou a favor do delinquente. 


A não prevalecer a preliminar, opino pela nullidade do julgamentó, 
ordenando-se a reforma do libello que articula uma circumstancia ele- 
mentar do crime do art. 294 8 1.º do novo Codigo Penal, que não era 
aggravante legal, por occasião do delicto, a de ter o réo procedido com 
traição. 


Por accordam de 14 de abril de 1891—fis. 89-—foi annullado este 
processo desde o despacho de sustentação de pronuncia a fis. 51 em diante, 
para o fim de se inquerir pelo menos mais duas tostemunhas, porquanto 
no summario só existiam tres testemunhas numerarias, sendo as demais 
umas informantes e outras referidas. 


Baixando os autos à instancia inferior e sendo dada vista ao pro- 
motor publico, este requereu que fossem intimadas tres pessoas que tives- 
sem razão de saber do facto delictuoso—primeira irregularidade que 
noto, ! 


E' ao promotor publico que compete oxclusivamento a designação 
das testemunhas, e esta irregularidado deu ear a ficar incumbido desta 
attribuição o official de justiça que a exeroitou como se vô da certidão 
a fis. 84, 


Não estando completa a diligencia ordenada no accordam referido, o 
promotor publico julgou dispensavel, concordando o juiz, a inquirição do 
mais testemunhas, pelo motivo do que a decisão do tribunal, inspirada no 

roceito do art. 48 da loi de 3 do dezembro de 1841, perdia a sua razão 

e sor tleanto da disposição do art, 5.º n. III da lei n. 17 de 20 de 
novembro de 1891, que roduziu a tres o numero minimo de testemunhas 
numerarias nos summarios de culpa por crime commum,: 


â 
Segunda irregularidade esta e, ao mou ver, bastante grave, porque 
ao juiz cumpria simplesmente executar a ordom emanada de sou superior 
hierarchico e níto julgar do seu merito pola opportunidado, posto que 
Em ou lhe parecosso plausivel o fundamento pelo confronto das disposiçõos 
citadas, 


Aponto ainda as soguinhos irregularidades : 


* Estar apenas assignado pelo rôo e por outrem escripto o recibo da 
copia do libello e do rol das testemunhas. À 


Não ter aido observado o preceito do artigo 4.º n. XJII “da ida 
lei n. :l7, que manda que se lavrem apenas termos especiaos dos. aotos 
que houverem de ser assignados pelos jurados, 


eae que em 
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Ter o juiz de direito, por occasião do sorteio, procedido à leitura 
dos arts. 275, 276 e 277 do!Codigo Criminal, em logar dos artigos 147, 
148 o 150 do Decr. n. 582 de 8.de março de 1892. 

Ter ainda o juiz de direito foito o resumo dos debates contra O 
disposto no art. 5 $ 1.º da já citada lei n. 17. l 

Não foi applicada ao réo a pena legal quo, na minha opinião, 6 u do 
grão medio do art. 193 combinado com o art. 49 do antigo codigo, à de 
14 annos de prisão simples. 

Ouro Preto, 22 de setembro do 1892.— Saraiva. 


Accordam em Relação etc. Que vistos, discutidos e relatados estes 
autos do appellação criminal em que é appollante o róo Manoel Felismi- 
no dos Reis, condomnado à 17 annos o seis mezes de prisão simples, 
moiio do art. 20482: do Cod. Penal, regeitada a preliminar de se con= 
vortor o julgamonto em diligência afim de quo O escrivão na primeira 
instancia juntasse ao processo copia da acta "da ses-ão preparatoria, 0 
rocommendando, como rocommendam, à observancia do disposto no art. 
4 n. 13 da lei n. 17 do 20 do novembro de 1891, annullam todo O 
procossado do libollo em dianto, o mandam quo seja offorecido novo libel- 
o de conformidade com o parecer do senhor dosembargador procurador 
geral, o mais porque à cortidio de íls. 104 não prova à citasão das teste= 
munhas rosidentos no districto da culpa para comparecorom às sessões do 
jury; polo que 'jrdenam que Ga o réo submettido a novo julgamento 
um quo so, obsorvem nS formalidados legnos, tondo om vista todas as 
domais nullidades e irrogulasidados apontadas no referido parecer do 
sonhor desembargador procurador geral, que não devom sor mais ropro- 
duzidas, com observação no juiz de divoito espocialmonto sobre 8 do que 
foi causa. Custas afinal, aaa 

Ouro Proto, 22 do outubro do 1892.—J. Braulio P.—Fornandos 
Torres, vencido quanto à proliminar— Augusto Olyntho—Forreira Tino- 
co-ltosendo Costa--Gama Corquoira—Theophilo—Prostes Pimentel. Vo- 
toi pola proliminar em fnco do art. 107 do decroton. 582 do 8,de março 
do 1892, -Estivo prosonto. —Saraiva . f 


, 
, 


N. 22— Rio Branco 


* 


APPELLANTE — JOÃO BAPTISTA DA SILVA « E 
APPELLADA — À JUSTIÇA. 
Crime o do homicidio. s 
Data c logar do crine— a's O horas da noito do 20 do dezembro do 
1891,ua povonção dos Bagres, comarca do Rio Branco. : . 
Ojfendido.—Soraphim José Luiz. na! 
Denuncia — om 26 de junoiro do 1802. 
Printuncia — om 28º do abril do 1802. 


No per GA 
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pio Libello — em 13 de junho de 1892.— Não articula circumstancias ag= 
da gravantes. . 


QUALIFICAÇÃO DO RÉO 


E João Baptista da Silva, natural dos Bagres, 27 annos, casado, offi- 
se, cial de justiça do juizo do paz, sabe ler e escrever. 


Julgado om 23 de junho foi condemnado no gráu minimo do art. 294, 
S 2.º do Cod. penal. ' E 


' PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O juiz do direito no quinto quesito englobou dois requisitos da legi- 
tima defesa o com a circumstancia do emprogar a disjunctiva ow de modo 
a dificultar ainda mais a resposta do jury que não poudo manifestar-se 
E com claresa, Sou de parecer quo deve ser annullado o julgamento orde- 

a nando-so-o offorecimonto de novo Jibello porquanto o de fls. 4) merece ro- 

é forma não só por causa das circumstancis's que articula que não são ag- 
gravantos em faco da loi, como pela falta do declaração do grau da pena 
em que incidio o réo. Não vieram as copias das actas das sessõos pro- 
paratorias e o appellanto não foi sciente da romossa dos autos para osto 
tribunal. No traslado noto entrolinhas som a devida“rosalva. Ouro 
Proto, 24 do setembro do 1892.— Saraiva. 


*— Accórdam om Relação etc. Quo vistos! rolatados o discutidos os pre- 

' sentes autos crimes em que é appellanto o yóo condomnado João Baptista 
da Silva, rojoitada a preliminar de so converter o julgamento em diligon= 
cia para mandar vir copia das actas das sessões proparatorias o rocom- 
mondando entrotanto « obsorvancia das formalidados do conformidado com 
a. “O parocor do sr. desombargador procurador geral, julgam nullo o procos- 
sado desdo o libollo de'fls. 40 em dianto, afim do que, apresentado novo li- 
e! bollo, sigã o processo sous termos para sor o-mosmo róo submottido à 
novo julgamento. e 


« Ouro Proto, 22 de outubro do 1892. No 
(Decisto unanimo). 


de 4 ] N. 23— Passos j 
. ' ; APPELLANTE—BARBARA GOMES. 

E ú Y APPELLADA —A JUSTIÇA 

“Crime — o de iontativa do morte. | 


Data e logar do crime. — Em 10 do abril do 1802 na fazenda do Mor- 


E ro Grando, districto do Passos, om casa do Marcellino, marido de Bam : 
A bara Gomes. 


Denuncia — em 16 de abril do 1892. .. : e 
nc Pronuncia — om 25 do abril do 1892. : 4 
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Libello — em 17 do maio do 1892 articulando a tentativa de morto, 
o gravo incommodo do saúde, a inhabilitação de serviços por mais de um 
mez o as circumstancias aggravantes do motivo frivolo, de superioridade 
em armas e sorpresa. . 


Ogrendido — Antonio Leopoldino. 


QUALIFICAÇÃO DA RÉ : 


Barbara (Gomes, natural do Morro Grande, 28 annos, casada, TO= 
coira, analphabeta. 


Julgada em 9 de agosto de 1892 foi condemnada no grau maximo do 
art. 294,8 2.º combinado com o art. 63 do Cod. penal. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Resalvando à questão de incompetencia do juiz do paz para funccio- 
nar no processo devo notar que PEA rosidonte no districto da culpa, e 0 
promotor da justiça não foram intimados para assistirem à inquirição de 
testemunhas. 

Ficaram assim privados do um direito firmado nos arts. 8º, 83º 0 
9.º do decreto n. 583 do 8 do março do 1892, impossibilitados de Teque- 
ror porguntas tondentes ao comploto esclarecimento do crime o de todas 
as suas circumstancias, como as de tompo, logar e modo pelo qual foi com- 
mottido, do precisar nos dopoimentos o movol deste o do tornar conheci 
dos os antecodontes do réo otc., é impossibilidado ainda do contestar ou 
contraditar as tostomunhas, do allegar razõos ou fazer roflexõos para 
mostrar a invorosimilhança dos factos narrados polas mesmas tostômu- 
nhas o à falsidado do juramonto ou compromisso . ; 

Paroce-mo portanto nullo o sammario de culpa, art. 4 n. XXI ot- 
a com o art. 5.º n. Il da loi n. 17 do 20 do novembro 
do 1891. ú : 


O libello é inopto. NãO traz tonclusão corta porque articulando a * 


circumstancia da sorpresa, elemontar do crimo do art. 204, S 1.º do cod. 
ponal, fiz afinal roforoncia no art. 20452. 


O libollo artigulou o 0 juiz do direito propoz quesito sobre O gravo 
incomodo do saúdo, facto quo não é punivol polo actual codigo. O li- 
bollo irregularmento articulou o o juiz do direito pola mesmo. forma pro- 
poz o quesito sobre a tentativa de morto doixando de mencionar a circum- 
stancia do tor havido rolagio directa entro os actos oxtoriovos o 0 facto 
punivol constitutivo do começos do exocução. ++ 


a , 


1a manifosta contradicção nas rospostas do jury do sontença. Negou 
2 legitima defosa do honra o afllvmou os sous requisitos. Nogona exis- 
tencia do circumstancias attenuantos e allrmou om seguida ter precedido 
aggrossto da parto do ofendido, 

Opino pela nullidado do julgamento, não provalocondo as prolimina- 
vos. Reconhece-so quo não foi applicada à réa pena legal por, tor o juyy 
alfirmado o quesito sobre a circumstancia da sorprosa que dovia, lovar à 
pona ao grau corrospondonto do art. 294, 8-1,º do col. ponal. 


/ 1 


) 


- 


EDER Cemgiiii EM aa, io 


E 
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Está irregular a certidão a fl. 19 v. A intimação devia ser feita de- 
pois da convocação do jury. 


O defensor da ré não assignou o termo dé resumo dos depoimentos das 
testemunhas. Não voio a copia da acta da sessão preparataria. 


Ouro Preto, 26 de setembro de 1892.— Saraiva. 


Accórdam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos os pre” 
sentes autos crimes em que é appellanto Barbara Gomes dão provimento 
à*appollação para julgarem, como julgam, nullo o processo desde o libello 
emidiante por ser o mesmo inepto e mandam que oferecido novo libello, 
preparado convenientemente o mesmo processo seja a ré submettida à 
novo julgamento em que se observem as formalidades legaes, tendo-se em 
vista especialmente as irregularidades notadas no parecer do sr. desem- 
bargador procurador geral a fl. 94v. Custas afinal. 


Ouro Proto, 22 de outubro do 1892.—J. Braulio P,— Fernandes Tor- 
res — Augusto Olyntho — Ferreira Tihôco— Rezende Costa— Gama 
Cerqueira. —Theophilo. — Prestes Pimentel, votoi pela nullidade do sum- 
mario por falta do citação inicial que importa dofesa. Art. 142 do cod. do 
processo o art. 8,n. 3, do decreto n. 582 de 8 março de 1802. Estive 
presente. — Saraiva, 


N. 24 — 88. Joio Nepomuceno 


APPELLANTE —BENICIO ALVES PEREIRA. 
. APPELLADA —A JUSTIÇA, 


Crime — o de tentativa do morto. 


Data e logar do crime + No dia 3.do janoiro do 1802, na ostação da 
Roça Grande, districto da cidado do S. João Nopomucono. 


Ofendido — Romualdo do tal, 


Denuncia — em 23 do janoiro do 1802. 
Pronuncia — em 12 do abril do 1892. t 


Libello — om 14 do maio de 1892 articulando a circumstancia ag= 
gravante do suporioridado em armas. 


QUALIFICAÇÃO DO RÉO 


Benicio Alves Pereira, natural da Bahia, 22 annos de edade,. solteiro, 
lavrador, rosidento na Roça Grando, sabo 16r o escrever. 


Julgado em 12 do julho do 1892 foi condomnado na pena do gráu mé-. 
dio do art. 294 $ 2.º combinado com os arts. 62 S 3.º e 63 do codigo penal, 
de pena de 18 annos o 6 mezes de prisão simplos. 
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PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Não encontrei preterição de formalidade substancial e sou de parecer 
que merece ser confirmada a sentença appellada applicando-se porém ao 
réo a pena do 18 annos e 8 mezes de prisão simples que é a legal a vista 
das respostas do jury ea correspondente aos artigos indicados. , 


Estou de accôrdo com as rasões apresentadas pelo promotor da jus- 
tiça que devia ser mais expedito no offorocimento do libello, indicando 
tambem nelle os nomas das testemunhas. . : 

Ouro Preto, 26 de setembro de 1892. — Saraiva. “A 


Accordam em Relação, etc. Qno vistos, relatados e expostos estes au- sl 
| tos de appellação criminal da comarca de S. João Nepomuceno em gque E | 
) appellante o réo Benicio Alves Pereira o appellada a justiça dão provi- ú 
) mento para annullarem o julgamento por deficiencia dos quesitos edas BE 
| respostas do jury, porquanto formulando o juiz do direito questões sobre as o 
| duas causas que dirimem a criminalidade segundo o art. 278 5.º do co- 

digo penal, violencia physica irresistivel e ameaças acompanhadas «de pe= 
rigo actual, nelles separadas pela disjunctiva « ou » depois de ter no soxto 
: quesito questionado sobre a primeira dessas causas, confundiu-a, no setimo 
y com a segunda e em ambos os casos deixou de especificar os factos que 
deviam constituir taos escusas. E am 
« E quanto às respostas do jury, porquanto havondo o mesmo re spondido ,. ; 
affirmativamente o quesito sobre a tentativa de morto cumpria: ter res- 
pondido tambem as questões propostas no sexto o setimo quesitos pela fór- « 
ma. prescripta no art. 103 e seguintes do rog. n. 582 de 8 de março do 
1892 e não as considerando prejudicadas sem quo se verificasso a hypo- ; 
these do art. 270 dn fine do codigo do” processo criminal — Pimenta “18 
Bueno, formulario official,a pag. 337 notas 66 o 67. RR 
Assim de conformidade com o disposto no art. 5.º $2.º da loi n. 17 
de 20 de novombro do 1891, annpllando o julgamento mandam quo volte 
o ré à novo jury em que so guardem as formalidades logaos. 
"Custas afinal, : E 
Ouro Preto, 19 do novembro do 1802. 
(Decisão unanimo). e 


ve “aa 
N. 25 — Cabo Verdo ; 
APPELLANTE, ANTONIO FERREIRA ROCHA. 
' APPELLADA, A JUSTIÇA. 


Crime — o de estupro. 

Data e logkr do crime -— No dia 13 do outubro de 1891, na fre- i 
guezin de S. José dos Botelhos. 

Ofrendida — uma menina do doz amos. E 
Denuncia — em 22 de novembro do 1801. 


cita É Lira arara . = Er 
o +. á as . vm E pe 
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Pronuncia — (art. 266 do codigo pónal) em 8 de março do 1892. 


Líbello — em 12 de maio articulando as circumstancias aggravan-= 
tes dos motivos frivolo o reprovado, suporioridado em sexo o em for- 
ças, fraude, abuso de confiança, damno irreparavel à offondida. 


» 


QUALIFICAÇÃO DO REO 


Antonio Ferreira Rocha, natural de Alfenas, 29 annos, casado, fo= 
gueteiro, residente em S. José dos Botelhos, sabe lêr o escrever. 


Julgado em 14 do junho do 1892 foi condemnado a 4 annos e um 
mez de prisão simples, gráu medio do art. 266 combinado com o 
art. 409. E) 


. 


Ê PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL ; 
) 
. , . . q 
A offondida é pessoa miseravol, assim attesta 0 documento a fls, 18, 


firmado pelo subdelegado do policia, resultando mais a prova das condi- 
ções personalissimas da mão da menor victima do crimo de estupro, 


Vivia aquella a cargo do réo do qual era a concubina. ' 


Parece-me portanto que foi legal a intorvonção do ministorio pu- 
blico no prosento caso. O 1.º quesito está incompleto. O juiz do diroito não 
mencionou a circumstancia .do ter o réo commottido o crime com o fim 
de saciar paixões lascivas, circumstancia osta constitutiva do erimo do 
art. 266 do codigo ponal. 


Deixou tambem do propor quesitos sobro duas das circunstancias 
aggravantos articuladas no libollo, nada tendo roguorido o promotor da 
justiça neste sentido. 


Ha manifesta antinomia nas respostas do jury do sontonça quo reco- 
nheceu a co-oxistencia das cireumstancias do motivo roprovado, do abuso 
de confiança o do falta no delinquonto do plono conhoçimento do maul o 
directa intenção do o praticar. 


Opino pola nullidado do julgamonto o pola roforma do líbollo, não só 
porque este articula circumstancias quo so contradizom, como tambom 
por so tratar procisamento nosto procosso do um crimo do ostupro (art. 
258 do codigo penal) e tor o róo sido pronunciado como autor de um 
attentado ao pudor. 


So o Tribunal nogar provimonto à appollação, ontondo quo dovo ap- 
plicar a pena no grãu minimo do art. 200 o no no modio, como esti 
na sontonça, porquo o jury do sontença, roconhocondo circumstancias ng- 
gravantos o attonuantes, afirmou a oxistoncia do facto dolictuoso o a 
rosponsabilidado do róo por maioria rolativa do votos. 


Noto as soguintos irrogularidados: estar o rociho da copla do Jim 
bollo escripto por qutrem q aponna polo vóo nesignado 1 não Ho Vol prosa, 
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dido à diligencia legal para notificação da tostemunha Jost Honorio Gar- 
cia: não ter o escrivão observado o disposto no art. 4.º n. XIII da lei 
n. 17 de 20 de novembro de 1801. ' 


Quito Preto, 27 de setembro do 1892, — Saraiva. k 


Accordam em Relação etc. Quo vistos, relatados o discutidos estes ' 
autos de appollação criminal da comarca de Cabo Verde em que é ap= 
pellanto o réo Antonio Ferreira da Rocha e appellada a justiça dão 
provimento e annullam o processado do libello em diante, porquanto bem . 
articulado não foi no mesmo o facto criminoso a vista do corpo de de- 
licto, denuncia o provas do processo quo evidenciam ter sido a paciente 
de nove annos de cdado victima de um estupro e não de attentado apenas 
ao seu pudor, pois que embora por tal modo estivesso classificado o crime 
pola pronuncia desta podia e devia o promotor aportar-se, além das pro- 
cedentes razões adduzidas por Pimenta Bueno em sous apontamentos so- 
broo processo crimo parto 2.º cap. 2.º n. 194, por constituirem as es- 
pocies contidas nos arts. 266 e 268 do codigo penal—nuances, senão gra- 
dações do genero — violencia carnal — sob cuja epigraphe se acham no 
cap. 1.º do tit. 3.º do mosmo codigo e tanto mais quanto pelas expressões 
— violentada com abuso do confiança—empregadas ' na denuncia foi por 
estar procisado o facto de modo a se dever classifical-o de estupro, como 
define o art. 269 do codigo penal, sem embargo do denominação diversa 
ao mesmo por elle dada, tormos em que no despacho da pronuncia, con-= 
firmado, polo qual so julgou procedonto a mesma denuncia, virtualmente 
so comprohondom o facto classificavol de ostupro O assim de sua classi- 
ficação nosto dolicto nonhuma sorpresa advem ao accusado. 


Aos de 28 de julho do 1843, do 13 de agosto do 1863. Accordam da 
Relação do S. Paulo do 18 do fevoreiro do 1876 e da Relação da Bahia de 
20 de foveroiro o 11 do setembro do 1883. 


Ao exposto-aceresco quo foram no libello por domais articuladas al- 
gumas circumstancias aggravantes como 8 do motivo reprovado quo é ele- 
mentar no crime de attontado ao pudor para o fim do saciar paixões las- 
civas ou por depravação moral o oxcluo a do motivo frivolo o assim as 
do suporioridado om soxo 0 forças quo tambom so podom considerar ele- 
. montaros ou incluidas no delicto pois caractorisando-o a violencia, cujo 

emprogo prosuppão a suporioridado om sexo ou forças já é por causa dolla 
o delinquonto punido com ponas mais rigorosas do quo nos casos om 
quo não so dá o abuso do forças 0 quanto à nggravante do, fraude por- 
quo o oxcluo o abuso do conflança. ' 


4 

No julgamento deram-=so 08 faltas o irrogularidades notados no pa= 
rocor a fls, 100, no só om relação aos quesitos em quo mio so propoz O 
facto principal constanto do art. 1.º do libollo do modo completo e om 
proposições distinctas, conformo O art. 266 do Cod. Ponal o dotormi= 
nam os avts.'177 o 178 do rog. n. 582 do 8 do março do 1892, deixan= 
do ainda o juiz do direito do fnzor quesitos sobro as circumstancias arti- 
culadas no libollo como tambom em rolação às respostas do jury sobro as 


circurastancias aggravantos o attonuantos rospons idas affirmativamente 
do motivo roprovado, frivolo, abuso do confiança O falta de plono co= 
nhecimento do mal o divocta Intenção do pratical=o que manifostamento 


so Oxoluom: 


& . + 
e ep pa, 


Portanto mandam que oferecido outro libello nos devidos termos é 
preparado o processo seja o rêo submettido a julgamento por novo jury 
em que se guardem as formalidades da lei. 

Ouro Preto, 19 de novembro de 1892. —J. Braulio, P. Rezendo 
Costa, Gama Cerqueira, Theophilo. Vencido quanto à redacção do accur- 
dam na parte em que prescreve a retirada das circumstancias aggra- 
yantos por so dizerem elementaros do crime. E 

As respostas à taes circumstancias quando formuladas dão logar a 
questão de direito quanto à applicação da pena que pertence ao juiz de 
direito decidir c resolver. — Fernandes Torres, Augusto Olyntho. 

Votei pela reforma do libello por outros motivos sem attenção E) 
classificação do crimo pela pronuncia, porquanto o promotor da justiça 
não tem a liberdade de articular no libello materia principal qué se não 
contem na pronuncia salvo quando entro ella e o libello apparecerem pro- 
vas que destruam ou modifiquem as do summario mas sem variar de na- 
tureza 0 delicto. Avisos de 28 de julho de 1843 e 13 de agosto do 1868. 


Direito vol. 27 pags. 5 e 114, vol. 32 pags. 34 e 358, 0 que não se 
vorifica nos autos. 

Tendo sido o réo pronunciado pelo crime de attentado ao pudor — 
art. 266 do Cod. Penal — não póde ser accusado de defloramento ou es- 
tupro — arts. 207 e 268 do mesmo codigo que são crimes de natureza 
distincta embora classificados sob a epigraphe « Dos crimes contra a se- 
gurança da honra o honestidado das familias o de ultrago publico ao 
pudor. » ; 

Era ambos a copula é uma circumstancia especial porque della de- 
pende a sua convenção, o que não se dá no attontado contra o pudor. 


Não se verificando a copula pôde dar-se tentativa de violencia so 0 
facto revesto os caracteres exigidos no art 13 do codigo penal ou então 
attentado ao pudor nos termos do art. 2060 quo corrigiu as lacunas do 
art. 223 do antigo Cod. Penal tendo por fonte proxima. o art. 392 do co- 
digo port. que accontua a sua natureza distincta daquollo. — Forroira 


Tinôco, 


Votoi com o sr. desembargador Augusto Olyntho. — Prestes Pi- 
montel, 

Votei com o sr. dosombargador Theophilo. 

Estivo prosonto. — Saraiva. 


N. 26 — Uberaba 


APPELLANTE-O PRESIDENTE DA COMPANHIA MOGYANA. 
“ « APPELLADO — AUGUSTO SILVA, 


Inaugurada cm 23 do abril do 1889 a ostação da via-ferroa Mogya- 
na na cidado do Uboraba, foi nomoado chefe o superintendonto da referi- 


* da ostação Augusto Silva, gerindo desdo entito todos os negocios rolativos 


aos intorosses da Companhia, o entre ostos o do recebimento do quantias 


4 
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de dihheiro, sendo elle tambem o caixa e escripturario das entradas e sa- 
hidas das sommas no cofre. 


Obrigado a remetter ao Escriptorio Central da Companhia na cidade 


- de Campinas, de dois em dois dias, as quantias recebidas, deixou de ser 


pontual desde setembro de 1889, do que resultou um desfalque de 
27:047$707 sómente na verba «trafego de mercadorias » e mais a de 
1558770 na verba « trafego de passageiros ». 


Queixa da Companhia — em 8 do janeiro de 1891. 
Pronuncia — em 25 de fevereiro de 1891. 


2.º libello — em 22 de abril de 1892 com as circumstancias aggra- 
vantes de abuso de confiança, iraudo e premeditação. 


QUALIFICAÇÃO DO RÉO 


, 


Augusto Silva, natural da cidade do Porto, 49 annos de idado em 
1892, casado, sabe lêr e oscrover, i 


O primoiro julgamento teve logar em 4 do julho de 1891, sendo o réo 
absolvido. 


A Relação, por accordam de 26 de fovereiro de 1892, annullou 6 pro- 
cosso desdo 'o libollo por tor-se apartado da pronuncia, não apparecendo 
entre a data desta o a do libello cousa alguma quo auctorisasso somelhanto 
procedimento. y 


Segundo julgamonto, sendo o réo absolvido. , 
(O libello podia a pona do art. 265 do antigo codigo). 


1 PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


x y 

Dovo notar om primoiro logar que o promotor da justiça não foi ou- 
vido sobro n appollação. Pareco-mo quo deve sor annullado o procosso 
desdo o libollo om diante pola oxolusão do ministerio publico quo não foi 
ouvido sobre oste tormo, imperativa, como é, a disposição do art. 408 do 
codigo ponal. 


Noto as soguintos irrogularidados: tor sido foita polo escrivito a con- 
tagem das cedulns, art. 94, ultima parte, do doc. n. 582 de 8 de março do 
1802; não ter sido obsorvado o preceito do art. 4.º n. XIII da loin. 17 
do 20 do novembro do 1801, quo ordona quo so lavrem somento tormos 
espociaos dos actos quo houvorem do sor assignados polos jurados; não 
tor o juiz de diroito formulado, por sor mais favoravel ao accusado, 0 que- 
sito sobro a circumstancia aggravanto da promoditação nos precisos tor= 
mos do art. 16 $ 8.º do codigo criminal em vigor na epoca do crimo. 


A acta não doclara os nomes dos jurados quo foram rocusados, 


O oscrivo moroco ser advortido pola falta do inteiro cumprimento 
ao despacho a..fls. 147 v. o pela domora no andamonto do recurso. ' 
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O escrivão não deu sciencia às partes da remessa dos áutos pará esto 
Tribunal. j 


Ouro Preto, 29 de sotembro de 1892. — Saraiva. 


Hi Accordam em Relação, etc Que vistos, relatados o discutidos estes * 
fi E autos, em que é appellante o barão do Ataliba Nogueira, na qualidade de 4 
| presidente da Companhia Mogyana, O appollado Augusto Silva, dão provi- 
| mento à appellação interposta a fis. 103, 194, para annujlar o processo ' 
a desde o libello, attenta a exclusão do promotor da justiça que não foi ou= 
vido sobre esse termo, que é essencial, art. 5.º n. 7 combinado com o 
art. 4.º n. 23B da lei n. 17 de 20 do novembro do 1801, contra o dis- 
| posto no art. 408 do codigo ponal, ontão em vigor, e do art. 210 n. 1 da 
| loi n. 18 do 28 de novembro de 1891. 
* E assim julgando, mandam que, ouvido o promotor da justiça sobro 0 
libello a fls. 151, preparado o processo, seja 0 Téo submettido a novo |. 
jury. Custas afinal. 


Além das irregularidades apontadas no parecer do exm.º sr. desem= 
bargador procurador geral o para as quaos chamam a attenção do juiz de 
so direito, observam no mesmo que o promotor da justiça não tomou parto 
», na inquirição das tostemunhas porante O Tribunal, quando pelo art. 58 
o n.7 do reg. n. 582 do 8 do março do corrente anno assisto-lho o direito, 
Ho como parto integrante do mesmo Tribunal, de inquirir as tostemunhas de 
aceusação, reporguntar as de defosa o promover as diligoncias para prova 
U da criminalidade dos accusados, o que essa falta constituo nullidade de 
caracter absoluto quo soria proforida so a primeira nullidado reconheci= 
? da pelo Tribunal não fosso além do plonario. ' 
i Ao escrivão advertom por não haver cumprido em todas as suas pare 
tos o despacho do fl. 147 v. o pela demora no andamento do rocurso, bem 
como por haver romettido os autos à osta instancia sem scioncia das 
partes. R 
Quro Proto, 26 de outubro de 1802. — (Docisito unanimb). ' 
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N. 27 — Minas Novas 


APPELLANTE, MANOEL DA COSTA BARREIROS. 
APPELLADA, A JUSTIÇA. 


Crime — o de morto. ' 

Opendida -— Maria do Jesus, mulhor do rôo. 

Denuncia — em 25 do sotombro de 1891, tondo sido o crime com= 
mettido om dias do agosto na froguozia de Minas Novas. 

Pronuncia — om 27 de novombro de 1801. * 

Lívello — em 7 do sotembro do 18091 articulando as eircumstancias 
AR nggravantes da asphyxia, promoditação, superioridade om Roxo O do nor 

mo 4 ofendida mulher do vão, 
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, QUALIFICAÇÃO DO REO 


Manoel da Costa Barreiros, natural de Setubal, districto de Minas ' 
Novas, com 26 annos de idade, viuvo, lavrador, analphabeto. 


Julgado em 29 de Junho de 18902 foi condemnado ao gráu maximo 
do art. 294 $ 1.º do Codigo Penal a 30 annos de prisão cellular, conver- 
tida em prisão simples com o augmento ainda da sexta parte. E 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Sou do parecer que "se deve converter o julgamento em diligencia 
para quo na. primeira instancia tenha o promotor da justiça, vista dos ] 
autos e possa arrasoar a appellação ordenando-se ao oscrivão que junto 4 
aos autos a copia das actas das sessõos preppratorias. R 


; Entendo, a não provalecor a preliminar, que estã nullo o sortoio de 
jurados o conseguintomento o julgamento — 1.º porque o jurado Anto- 
nio' Joaquim de Senna Cezar declarando-so impedido por ser irmão do 
promotor da justiça não firmou sob juramonto o motivo da suspoição 
como prescrove o art. 146 do decr. n. 582 de 8 do março de 1892. — 
2.º, porque sorviu no jury do sentença o» jurado Trancisco do Paula | 
Rois que funccionou no processo como escrivão. |. 


Diz Pimonta Buono: «além Ga razão do parentesco, amizade ou ini= 
mizado, basta que o jurado tenha sido testemunha na causa, arbitro rs 
sobro o mesmo assumpto ou intervindo por qualquer outra fórma, para - 
sor considorado suspeito, segundo a legislação do codigo fr., pois quo 
tal intervonção pódo decidir do 'seu voto, provinil-g ou emfim tornal-o 
suspeito ; 6 tambom o quo diz Silva, a Ord. Liv. 3 fit. 21 S 13. » Pam 
roco-mo que dovo continuar a prevalecor esta doutrina firmada om mo- al 
tivos ponderosos. : 


So o tribunal ontondor que não moreco provimento a appellação 
dovo ontiio applicar ao rio a pona do 30 annos do prisão simples polo 
disposto no art. 44 do Codigo Penal. QOuro Proto, 28 do setembro de Fo 
1802. — Saraiva. é 


Accoita a proliminár o satisfoita a diligencia ordenada proforiu 0 , 
Tribunal o soguinto: |, 


Accordam om Rolação, ctc. Quo vistos, rolatados o discutidos os 
prosontos autos crimos om quo é appellanto Manoel da Costa Barroiros / 
o appollada q justiça tomando conhecimento da appollação interposta e 
assignado o respectivo tormo na mosma. audiencia do julgamonto polo 
dofonsor do rdo, presento osto, dão provimonto a mesma o annullam o 
smiónio por tor foito parte do consolho como juiz de facto o cidadão" 
'rancisco de Paula Reis quo funccionou como escrivão em todo o pro-= ' 
- cosso da formação da culpa, tornando-se assim impedido para juiz de 
onusr o como tal tendo do Julgas da peend das provas,o actas do “B 
proconso para cuja authontioldado já tinha intertorido na qualidade do pros * a 


- 
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parador ou collaborador do mesmo processo. Assim julgando mandam 
que seja o réo submettido a novo jury, guardadas as prescripções de di= 
reito. Custas afinal. Ouro Preto, 8 de fevereiro de 1893. — J. Braulio, 
presidente. — Theophilo. — Prestes Pimentel, — Fernandes Torres. »- 
Augusto Olyntho, vencido, votei pela confirmação da sentença por não 
considerar nullidade a intervenção no julgamento de um jurado que ser- 
viu como escrivão no summario. Ê 

So o perito o o juiz não podem intervir no julgamento do rêo pela 
razão de haverem manifestado a sua opinião, aquelle no auto de corpo 
de delicto servindo a sua opinião de elemento de prova é este apreciando 
as provas do summario é emittindo sobre ellas o seu juizo, o mesmo 
não se dá em relação ao escrivão cujas funeções consistem apenas em 
escrever os termos dos autos não tendo opportunidado nem lhe sendo 
permittido manifestar-se sobre 0 merecimento delles. — Ferreira Tinôco. 
“À Rezonde Costa. Votei de accôrdo com o voto do sr. desembargador Au- 
gusto Olyntho. — Gama Cerqueira. “Estive! presento, Saraiva. 


N. 28 — Caldas R 


APPELLANTE — LAURA FERREIRA DE MEIRELLES. - 
APPELLADA — A JUSTIÇA. 


. 


Crime — o do tentativa do morto. 

Data e logar do crime — No dia 1.º de fevoreiro de 1892, om Poços 
de Caldas, em casa do Joaquim Rabello, quo foi o offondido e que é ho- 
mem provocador e turbulento. 

Denuncia — em 13 do fevoreiro do 1892. 

Pronuncia — em 26 de março de 1802. 

Libello —em 18 do mato do 1892. Articula a circumstancia aggra- 
yanto do superioridado om arma. 


, | 
QUALIFICAÇÃO DA RÉ 


4 + Laura Fornandos do Meirollos, natural do Mogy uassi, Estado do 
a, S. Paulo, com 20 annos do idado, rosidento om Poços do Caldas, soltoira, 
“RN ; engommadoira, sabo ler o oserovor. 

A Foi julgada om 1ó do junho de 1802. 
qa Foi à ré condomnada no grâu minimo do art. 294 8 2.º combinado 
com o art. 63 do Cod. Ponal à quatro annos do prisão collular. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


E' exacto quo a ró declarou no summario de culpa que era menor 6 
não lho foi dado curador, correndo peranto olla directamento o proparo 


k ' do processo para o julgamento. 
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Deve-se, porém, attender que a fls. 2 v,, à primeira vez que com- 
pareceu perante a auctoridade e logo que foi presa, disse ter 22 annos 
de idade. 


O juiz de direito englobou em um só quesito o facto dos ferimentos 
e 0 da tentativa. de morte, e quanto a esta omittiu com letamente os re- 
quisitos que a deviam caracterisar — art. 13 do Cod. Penal, Destes de- 
feitos resente-se o libello. 


No auto de corpo de delieto os peritos afirmaram ter havido mu- WE. 
tilação no craneo do offendido — art. 304 do Cod. Penal — e o libello Ea 
não a articulou, deixando tambem o juiz de direito de formular quesito 
a respeito. 


A acta é inteiramente omissa, nada constando do processo do jul= Sl 
gamento, ex-vi do disposto .no art. 4n. XIII da lein. 17 de 20 de no= vi 
vembro de 1891, quanto aos incidentes que se deram por occasião do e 
sortoio dos jurados que tinham de formar O jury de sentença: Não de- 
clara se o Juiz de direito procedeu à leitura dos artigos 147, 148 e 150 
do decr. n. 582 de 8 do março de 1892, se foi obseryado o preceito do 
art. 132 do mesmo decr. o se houve recusa, impedimento ou suspeição , 
de jurados, os nomes destes e os seus motivos — art. 5 n, IX combina- 
do com o art. n. XXIII lettra b da lei n. 17, citada, a 


Ha manifesta antinomia nas respostas do jury de sentença. Affir- 
mou a tentativa de morto e em seguida roconhoceu na ré falta do Pleno 
conhecimento do mal e directa intonção de o praticar, o admittiu a 
co-existencia de circumstancias attenuantes que so contradizom, 


Não prevalecondo a preliminar da nullidade do summario de culpa, 
entendo que devo 0 'Tribunal decretrar a nullidade do julgamento e a PER 
roforma do Jibello. 


Noto que o jury de sentença não completou a resposta rolativa às 
circumstancias attenuantes. 


Não tendo a appellanto declarado no termo de appollação quo pre-= 
tondia arrasoar nesta instancia, cumpria ao escrivão proceder de con= : 
formidade com a disposição do art. 225 do decr. n.,582 do 8 do março * E 
do 1892. O escrivão deixou de remettor a copia da acta da sossão pre- 
paratoria. O Tribunal resolvorã so é caso de convortor-so 0 julgamênto 

, em diligencia para esto fim. . 


Ouro Proto, 20 de sotombro do 1892. — Sagaiva. ' e 


Accordam om Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos om que é appellante Laura Ferreira do Moirolles o appollada à : 
Justiça, proposta o rogeitada n preliminar do so convortor o Julgamento A 
em diligencia para o fim indicado na ultima parte do parecer a fis, 58, a tl 

+ por haver q ró arrasoado nesta instancia por sou curador e procurador, UR 
sanada assim a falta commeitida pelo escrivão por inobservancia do : 
art, 225 do Reg. n. 582 de 8 do março do 1892, dão provimento & 
appellação interposta a fls. 47 para annullar, como annullim,'o processo 
dosde o despacho de sustentação do pronuncia, inclusivô, porquanto 
tendo a ró appellanto declarado no auto de ualificação a fis. 18 o sem 
contestação em contrario, que era menor de 21 annós, foram entretanto . | 
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) , inquiridas as testomunhas do summario e praticados outros actos sem 
15 que estivesse ella assistida de um curador in-litem para defendel-a, quan- 
| do à nomeação do curador é condição geral e absoluta que a lei sem 
; no * excepção ordena, sob pena de nullidado do processo criminal, como se 
| vô na Ord. L. 3 tit. 4188806 9.. Pereira e Souza, Primeiras linhas 
criminaes, 8 180, nota, 6 S 244, nota. 

E assim julgando, mandam que nomeado curador à ré,a esto se dô 
vista dos autos para requeror à inquirição das testemunhas do summario 
ou ratificar 0 processo, 6 preparado o processo com observancia das so- 


(dao legaes, seja a mesma submettida a novo julgamento. Custas 
afinal. 

Chamam a attenção do juiz de direito para O parecer do exm.º pro- 
curador geral do Estado a fis. 58, afim de que não se roproduzam as nul- 
lidades e irregularidades ahi apontadas. ) 

Ouro Proto, 31 de outubro de 1892. (Decisão unanime). 


 N.29- Prata 


APPELLANTE, O PROMOTOR DA JUSTIÇA 
' APPELLADO, VICENTE FRANCISCO DE MOURA 


No dia 23 do agosto do 1801, As oito horas di manhã, na fazonda 
do S. Joronymo, no logar denominado «Chacara», freguoria do S. Jósó do + 
Tijuco, comarca do Prata, Vicente Francisco do Moura chegando à sua 
casi do uma pequona viagom, convidou logo a sua múlhor Vicencia Ma- 
ria do Jesus para ter com clio copula carnal. es 
4 Fta nógou-so mostrando 2 sou marido um menino do soto annos 
É filho do joio Marquos dos Santo quo alli ostava, 

Vicento propôs ontão a sua mulhor quo fossom à margom do rio 
E. procurar cidras para doce. A mulhor accodou lovando um filho quo 
MN “amamontava o 0 oufro monino. Acommodadas as crianças om um logar ' 

o chogados os dois à margem do rio, Viconto ropotiu o convito antorior= 1 

monto feito, o comoa mulhor ainda osta voz so! nogasso, foi por ello ati- 

+ rado do barranco ao rio. Ed 

Não havendo imediata. asphyxia, poudo Viconcia approximar-so do 
sou marido supplicando quo não a mutasso o, Viconto, agarrando o poscoço 
AB da victima, quobrou as vortobras corvicaos o lançou-n 40 rio onde inlleceu 
E. instantanoamonto 
E A O réo confossou o crime, aceroscentando que quando convidou a mu- 

lhor uo passcio ao rio dt tinha à intonção do matal-a caso se recususso + 
“ER nijudo a satisfazer sou dosojo. 
t 


; | , R 


QUALINIOAÇÃO DO RIO. 


di - Vicente Francisco do Moura, natural do Dôros do Campo Formoso, 
qa. abings, viuvo, lavrador, analphabeto, ? 
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Denuncia — em 2 de setembro de 1891 


: ida — (art. 2948 1º do Codigo Penal) em 22 de setembro de 
8 


Libello—em 29 de setembro, articulando as circumstancias aggras 
vantes e elementares do — asphyxia — motivo frivolo — superioridade 
em sexo e forças —. abuso de confiança, traição, ter sido o crime prati- 
cado contra conjuge, e com 0 emprego de diversos meios. 


Teve logar o primeiro julgamento em 11 de maio de 1892, 
Foi o réo condemnado no grão maximo do art. 294 8 1.º do codigo penal 
e protestou por novo jury. 


Realisou-se o segundo julgamento em 12 de agosto de 1892 0 0 réo 

foi absolvido, reconhecendo o jury do sontença a favor delle a circumstan- 

f cia escusativa de completa privação de sentidos e de intelligencia no acto 
de commetter o crime, 


1 
. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 
$ 
' 


O appollado estando preso, não foi intimado do despacho de pronun- 
cia o portanto entendo que dovo sor decretada a nullidade do processo do 
fis, 23 em diante. ed 


4 
Do modo deficiente foi proposta ao jury de sontença, no torceiro que- 
sito, a circumstancia aggravanto do logar ermo, O juiz do diroito não in- 
quirio so 0 róo procurou o logar ormo para mais facilmento praticar o * 
crime o simplesmente so o rêo-commottou o crime em logar ormo. 


" A'circumstancia aggravante proposta no nono quesito está contida 
nos termos do primeiro, do modo quo ficou prejulgada, 


No duodocimo quesito não mencionou 0 ju: do diroito x causa que 
determinou o estado do complota privação do sontidos o do intolligonciá 
por parte do réo no acto do commottor o crimo. a 


*. Tratando-so do crimo do homicídio polo róo confessado, não inquiriu 
só liavia outra prova alóm desta confissão para os olfeitos do preceito 
do art. 94 do codigo do processo, Ha manifesta contradicção nas Pospos- 
tas do jury do sontonça quo reconheceu q prqcurou attonuar, pdla falta 

, Ro dolinquonto do plono conhocimento do mal e directa intenção do o pras 
ticar, a sua rosponsabidado quo'em soguida oxcluiu, afirmando n oxistoncia * 
da circumstancia oscusativa contida no duodecimo quesito, o admittiu x, 
co-existencia destas o do outras q aggravantos antinomicas, notando-so 

, mais omissão da palavra «completa» na rosposta áquollo quesito, 


É Não provalecondo a preliminar, opino pola nullidade do julgamento. 
Noto: 1.ºa falta do corpo do delicto; 2º não ter sido dada ao réo a copia 
do libollo o rol das tostomunhas polo fundamento contido no despacho a 
fis 48; 3,º tor 0 juiz do diroito quo presidiu o primoiro julgamento; om 
que houvo o recurso do protosto despachado a fls. 52 o 53, 4.º não estar 
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completa a resposta ao undecimo quesito e ser suporílua é contra= 
ditoria a resposta contida na ultima parto do Edecimo segundo quesito, 
Es não estar escripta pelo porteiro que apenas assignou à certidão a fis 55 
o (chamada das partes). 
Na instancia inferior, interposta a appellação, o rêo não teve vista 
dos autos. Ouro Preto, 3 de outubro de 1892. — Saraiva. 


p Por accordam de 29 de outubro foi convertido O julgamento em di- 
Ia ligencia para sor dada vista dos autos 20 réo para arrasoar a appella- 
ção. Satisfoita à diligencia, proforio O tribunal o seguinte: 
Accordam em Relação etc. Que vistos, relatados e discutidos estos 
autos do appellação criminal, entre partes, appellantes 0 promotor da jus- 
dE tiça da comarca do Prata é appellado Vicente Francisco de Moura, tendo 
ll occorrido as seguintes nnllidades. 1º o primeiro quesito foi proposto nelle 
a incluindo-se à circumstancia do sor a offendida mulher do réo, que, cons- 
RR tituindo a aggravanto do art. 29 8 9º do Codigo Penal, deveria ter sido 
] questionada separadamonto, 2º no terceiro quesito não foi observada à 
: disposição do $ 1º do citado artigo do Codigo Penal tendo-se questiona- 
do simplesmonte se O crimo foi commetiido em logar ormo; 3.º 0 decimo 
segundo quesito foi proposto de modo vago sem nello especificar-se O 
i facto que produziu a completa privação do sentidos o de intolligencia é 
o a resposta foi dada irrogularmento omittindo-so a palavra «completa»; 
E 4.º ostarom contradictorias as rospostas 205 quesitos quarto, setimo O 
dos” oitavo com as do decimo primoiro o decimo segundo; pois havendo reco- 
| j nhecido 0 jury as aggravantos do motivo Irivolo, abuso do confiança € 
|, * traição, 20 mosmo tempo reconhoceu à attenuanto da falta do pleno 
conhecimento do mal e direcia intonção de o praticar e a oscusa da 
completa privação do sontidos o de intelligencia no acto de pratical-o, 
Êo. * cirçumstancias quo por antinomicas não podem co-existir donotando não 
| tor O jury E pi os quositos é moditado devidamente para TOS- 
É pondol-os ; 5.º havor o procosso subido 4 conclusão do juiz de direito 
| para conhocor do rocurso do pronuncia O tor-lho sido , denegado provi- 
à vimonto sem ostar findo G praso logal do cinco dias dontro do qualpo= 


3! diam 08 partos, quo nom sequer dollo foram intimadas, arrasoar O 
A juntar documentos, como proceitua O art. 22 8 1.º do docreto n. 58 
IN do 8:do março do 1802 o quo já ostabelecia 0 regulamento de 22 do 


novembro de 1871, art. 54, falto osta'quo, tondo o róo de rospondor à 
novo jury o podondo ser condemnado, importaria nullidado por affoctar 
E o direito de defesa. ' Ê : 
4 Assim, dando provimonto à appollação, julgam nullo o procosso desdo 
PN o despacho do sustontação de pronuncia, inclusivó, om dianto O mandam , 
“FAR quo 0 réo soja submoettido à DOVO juty gondo intimado, bom como O pro= 
motor da justiça, do dospacho do pronuncia O prosoguindo-so Nos tor= 
mos do processo, guardados as formalidados legaes, chamando a atten- 
ção do juiz do direito para as irrogularidados apontadas no parecor do 
gr. dpsembargador procurador goral a ils. 76. Custasafinal, Ouro Proto, 
do. foveroiro do 1893. — J. Braulio P. — Ferroira 'finôco — Re= 
sendo Costa — Gama Corquoira—Fornandos Torres— Augusto Olyntho— 
His: À Thoophito — Prostos Pimontol, Vencido om parte porque apenas annul- 
pe tava o plonario. Estivo presento. — Saraiva . 


-— 337 um 
N. 30 — 8. Miguel de Guanhães ; 
APPELLANTE—ANTONIO BERNARDO DE 


OLIVEIRA, se! 
APPELLADA [- A JUSTIÇA! | 


Crime — o de roubo. g 
Data e logar do crime. — Na noite de 17 para 18 de maio de 1891, 


no arraial de «Baraúnas», comarca de S. Miguel de Guanhães, em casa de E 

Sebastião Amancio da Silva Ferreira. a 
Denuncia — em 27 de maio de 1891. . EN, 
Pronuncia —em 1.º.de agosto de 1891. o 


Libello — em 3 de setembro de 1891 e articula as: circumstancias 
aggravantes da noite e da premeditação. 


4 ; 2 ] 
QUALIFICAÇÃO DO RkO 


Antonio Bornardo de Oliveira, 27 annos, soltoiro, trabalhador de , “A 

roça, natural do S. Miguel de Guanhães, analphabeto. 

O primeiro julgamento tovo logar om 18 de setembro de 1891 e o 

réo foi condemnado no grão maximo das penas do art, 356 do codigo penal, 
/ 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROOURADOR GERAL 2 | 


Condemnado, o róo appellou perante o' tribunal do jury, nto tondo, E | 
porém, assignado o respectivo termo. As partos, proso o róo, nito foram ai 
intimadas do despacho de pronuncia a fls. 20. A so tomar conhêcimonto é 
da appollação, sou de parecer que dovo sor annullado o processo desde 0 
despacho que confirmou a pronuncia. y 
O recibo da copia do libello traz apenas a assignatura de uma tostes Vs 
munha, | l : 

A certidão da chamada das partos o testomunhas está aponas assi 
guada. polo portoiro. 

Não consta que as tostemunhas quo assignaram o tormo do intor= Si 
rogatorio a esto tivessem assistido. Esto riscadas as duas ultimas linhas IR 
da copia da acta a fis. 49v. sem n devida rosalva, | 

Ouro Proto, 17 do feveroiro do 1892. — Saraiva, e 

Accordam em Relação, cte,, que vistos, relatados c discutidos estos 
autos, proposta o nãv vencida a preliminar de não toma-so conhecimento 
da appollação, por não havor sido o respectivo tormo assignad opelo rco, 
julgam nullo o processo desde o despacho de gustentagão do pronuncia, in- 
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clusivó, pot haver subido o recurso da pronuncia ao juiz de direito que 
: dello conhecou som ter sido o réo delle intimado, sendo que possivel era 
apresontar v rén razões de recurso e documentos, direito que não podia 
ser-lhe negado, “acerescendo ainda as seguintes nulidades : 1.º haver as- 
signado o recibo' da copia do libelo uma só testemunha, sendo u réo anal- 
E , phabeto : 2.º «star riscado o nome de um dos jurados no termo de sorteio 
|+ . o omendado c na acta riscadas estarem duas linhas, tudo sem a devida 
O ug É resalva. E ' E 
Er Assim julgando, mandam que o réo seja submoettido a novo julga- 
ss mento, observadas as formalidades legaos. Custas afinal, 

Ouro Preto, 11 do março de 1892. —J. Braulio P.—Ferreira Tinôco, 
vencido na preliminar. —Resendo Costa—Gama Cerqueira—Fernandes Tor- 
A res— Augusto Clyntho, vencido na preliminar. —Prestes Pimentel—Theo- 
lo philo, vencido na preliminar. Estive presente. —Saraiva. R 

Tove logar | 2.º julgamento em 15 do junho de 1892 e foí o réo con- x 
demnado no grão maximo do art. 356 do Cod. Penal. 
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PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


RM Caroce do complota authenticidade o termo de rosumo dos depoimon- 

| tos das testemunhas pola falta do assignatura das partes. A- pena foi los 

, vada no grão maximo por ter o jury do sentonça afirmado a oxistoncia 

E da circumstancia aggravanto da noite que não foi articulada no libollo o 

' nem preposto om «quosito nos precisos termos do art. 30 8 1.º do Cod. 
Ponal. 


h : Identica irvegularidado so observa quanto à circumstancia aggravan- : 
; to da promeditação. Pareco-mo que estas faltas devom dotorminar a nul- 
lidade do julgamento, 
Noto que no primeiro quesito o juiz do diroito fixou a importancia 
; da quantia subtrahida, quo não ostk precisamente doterminada. Somonto 
. as partos, o não o jury de sentonça, foram consultadas sobre a disponsa 
das testomunhas Íultosas. As partes não foram scicntes da romossa dos À 
| , autos para esto tribunal, 
lo. Ouro Preto, 10 de outubro'do 1802.— Saraiva. 
Satisfoita a diligencia, que foi ordenada, de intimação as partes da vo= 
mossa dos autos, proferiu o tribunal o soguinte : 
À Accordam om Relação, otc. Que vistos, rolatados o discutidos cestos 
| autos do appoliação criminal, entro partos, appollante Antonio Bornardo , 
ado dn Silveira o appollada a justiça, dio provimento à appollação o julgam 
oo nullo o plenavio—1º pola irrogularidado com quo foi proposto o quositoter- - 
coiro, sondo nello omittidas as palavras «mais facilmente» constitutivas da 
circumstancia agguavanto do art. 30 S 1.º—circumstancia quo o jury 
allltmou o que influiu no grão do pona applicada ao appollanto, o 2.º pela 
irregulavidado do quosito 4.º em que porguntou o juiz so decorroram 2d 
+ horas entro o designio de commotior o crimo o sua execução, nltorando os 
tormos do 8 2.º de citado art, 39, quando devia perguntar se ontro a doli- 
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beração criminosa e a execução mediara o espaço peto menos de 24 horas. 
Assim julgando, mandam que o rêo seja submettido a novo jury e recom- 
mendam a observancia das formalidades legaes, chamando a ultenção do 
juiz para as irregularidades notadas no parecer do senhor desembargador 
procurador geral. - 


Ouro Preto, 28 de janeiro de 1893—J. Braulio P.—Ferroiva Tinôco— 
Resende Costa-—Gama Cerqueira—Fernandes Torres— Augusto Olyntho — 
Theophilo—Prestes Pimentel, vencido quanto 4 circumstancia aggravante 
da noite, porquanto quem procura a noite para commetter um crimo por 
certo não o faz para crear difficuldades ao bom exito da ompresa, —Esti- 
ve presente. — Saraiva. 


Nº: 31 — Santa Luzia 0 


APPELLANTE-JOÃO RODRIGUES DE BRITO 
APPELLADA —A JUSTIÇA. 


* «Quostão sobre a retro actividade da lei penal.» 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 
bi 4 + 


Trata-se do furto de gado muar. O crime foi praticado em 5 de ju- 
nho de 1890, iniciada a acção por denuncia do promotor publico eo-vi do 
art. 1.º do deoreto n. 8163 de 7 de julho do :1883. 

O réo foi julgado e condemnado em 17 de dezembro de 1890. Appel« 
lou da docisão do jury o somento a 23 do setombro do 1892 foi feita a re- 
messa dos autos para este tribunal, sendo o escrivão do jury o rosponsa- 
vel por osta excessiva demora. i 


O decreto n. 3163 de 7 do jutho do 1883, que declarou competente 
o ministorio publico para oxorcitar a acção criminal om crime desta na- 
turoza, foi derogado polo docroto n, 847 do 11 do outubro do 1890, art. * 
407 S 2.ºn. 1, quo limitou a competencia aos casos de flagrunto delicto, 
hypothoso esta—a do flagranto dolicto—quo não so verificou no presento 
CASO. 


Vigorou osta disposição dosdo 1.º de foveroiro do 1891 até ontrar em 
oxocução a lei n. 21 do 24 de outubro do mesmo anno, que restabelecou O 
procoito do decreto n, 3163 citado. ; 


Actualmente vigora a disposição do art, 210 n. 1 da lei n. 18 do 28 
do novembro de 1891, quo ampliou a competencia dos promotores da jus- 
ne para o exercicio da acção criminal em todos os casos do crimo de 
urto. ' 

Assim, entendo que deve ser applicada ao réo a lei intermedia, mais 
fevorprol, o sor julgada porompta a accusação por incompotoncia do mi- 
nistorio publico. : 
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A leide 11 de outubro retro trahio até a epocha do delicto para 
firmar o preceito de que neste caso só era admissivel o exercicio da ac- 
ção privada, o que importou para o accusado a acquisição de um direito : 
o de exclusão da acção publica. Sn 


O accusado não requer eu então, é exacto, a consagração legal desto 
direito que apezar desta omissão deve persistir, porque as leis n. 21 de 
24 de outubro e n. 18 de 28 de novembro, se applicadas fossem, iriam 
ferir de frentoao principio que rege a não retro actividade das Jeis, fun- 
damental em nossa legislação. É 


(Continua o parecer sobre outros pontos). 
Ouro Preto, 11 de outubro de 1892.— Saraiva. 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos de appellação criminal, entre partes, appellante o réo João Rodri- 
gues do Britto e appellada a justiça, attentendo ao que expendeu 0 sr. pro- 
curador goral do Estado em seu parecer a fls. 68 cujos fundamentos ac- 
coitam, julgam perempta a accusação intentada contra o appellanto e em seu 
favor mandam-se expeça alvará de soltura, se por al não estiver preso, à 
que so lhe dê baixa na culpa. Custas pela quarta parte pelos cofres do Es- 
tado. E 


E porquo dos autos se vorifica ter , havido oxcessiva demora na re- 
messa dos mesmos para este Tribunal, mando que se promova a responsa- 
bilidade do escrivão que ostiver em culpa, remottendo-so para este fim co- 
pia do presente accordam ao promotor da justiça. 


Ouro Preto, 23 de novembro de 1892.—(Decisão unanime). 
' 


N. 32 — Palma 


APPELLANTE— ANTONIO GERALDO SOARES 
APPELLADA — À JUSTIÇA. 


Crime — o de homicídio. , 


Data e logar do crime. — em 12 de. abril de 1891, às 6 horas da 
tardo, no municipio da Palma, na fazenda do José Barbosa'de Castro Va- 
lento, districto da cidade. 


Ogendido — Antonio José de Sant'Anna, 
Denuncia — em 22 de junho de 1891. 
Pronuncia — (art, 2948 2.º do Cod. Ponal) om 20 de novembro de 


; A 


Líbello — om 3 do maio do 1892, articulando as circumstancias ag- 


gravantes de motivo Írivolo e superioridade em armas. sad 


QUALIFIOAÇÃO DO RÉo 


Antonio Geraldo Soares, 33 annos, solteiro, natural do Porto Novo do 
Cunha, roceiro, analphabeto. 


Julgado em 24 de maio de 1892 6 condemnado no grão sub-medio do 
“art. 2048 2,º do Cod. Penal, pela preponderancia: das circuinstancias atte- 
nuantes. 


PAREOER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Não tendo o réo quem o defendesso, foi nomeado o advogado Emilio 
Brandão seu defensor perante o jury em a sessão do 24 de maio em que 
teve logar o julgamento, e aquelle defensor, sem juntar procuração, appel- 
lou em 28 de maio da sentença condemnatoria, assignando o respectivo 
termo a fls. 112 v. 


Parece-me portanto que na forma do art. 451 do reg. n. 120 de * 


31 de janeiro de 1842, não deve o tribunal tomar conhecimento da appel- 
lação, não tendo sido esta interposta nem o tormo della assignado por legi- 
timo procurador. 


Não prevalecendo esta preliminar, opino pela nullidade do julgamento 
pelas irregularidades do terceiro, nono, decimo o duodocimo quesitos. No 
terceiro e no decimo preteriu o juiz de direito o procoito do art. 183 do 
decreto n. 582de 8 de março do 1892, aggravada a pretorição pelo em- 
prego da disjunctiva motivando as respostas equivocas do jury. 


Oumpria ao juiz dividiras questõos, submottendo-as à aprociação do 
jury em quesitos simples e claros. 


O decimo segundo quesito está incompleto e o nono presta-so, pola re- 
dacção, a equivoco quanto ao momento da aggrossão. 


Aceresce, para flemara nullidado do julgamento, a antinomia que se 
observa nas respostas do jury afirmando a co-existencia das circumstan- 
cias da defoso. propria o da falta, no réo, de pleno conhecimento do mal e di- 
recta intenção do o praticar. 

Devo notar as seguintes irregularidades : falta do completa diligencia 
para a notificação da. testemunha Victorina do Espirito Santo, e do docla- 
ração do quo as tostomunhas que assignaram o termo de interrogatorio a 
ello assistiram ; falta do perfeita incommunicabilidado do jury de sontonça 
e finalmente ongano do juiz na sentonça quanto ao paragrapho do artigo 
do Cod. Penal correspondente ao crime. 


Ouro Preto, 11 do outubro de 1892. —Saraiva. 


Accordam om Relação, ete. Que vistos, relatados o discutidos estes 
autos de appellação criminal, entre partes, Antonio Geraldo Soares, de 
um lado, e do outro a justiça publica por seu promotor, proposta a preli= 
minar do não so tomar conhecimento da appollação por não tor sido a 
mesma interposta o ngm o tormô assignado por legitimo procurador, e re- 
geitada a mesma, conforme o dec. n. 582 de 8 do março do corrente anno 

ue enumera entre as attribuiçõos do presidente do tribunal do jury a de 
dar curador aos réos menoros ou miseraveis (art. 57 n. 8) e foi o que se 
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, ' 
fez, por havero réo declarado não ter quem o defendesse (fis. 107 v.) abran- 
gendo a nisso do curador à lide todos os actos em que é interessado seu 
curatellailu na instancia em que O foito se acha, independente, no Cas, 
de juramento por ser advogado, eu-vi do dec. 1. 7.64 de 19 de setembro 
de 1890, tomam conhecimento da mesma pará mandamo réo a novo jury 
onde sejam observadas todas às formalidades legaes o não se reprodusam 
as seguintes nullidades : 1.ºo primeiro e decimo quesitos contendo cada 
um duas proposiçõos distinctase separadas pela disjunctiva não podiam 
ellas fazer parte do um raesmo quesito por-não serem connexas, dando-se 


"por isto à nulidade definida no art. 40. 29 lettra b, combinado com O 


art. 5.º n. 16 da lei n. 17 de 20 de novembro de 1391. 2.º Ha contradi- 
cção entro O reconhecimento simultaneo da falta de pleno conhecimento 
do mal e directa intenção de 0 praticar, e da defesa propria com aggres- 
são actual, incidindo por isto as respostas a0s 7.º8" 0 9.º quesitos na con- 
guta do art. 5 $2.º da lei n. 176 (3.º). A certidão de fis. 96 não consta 
a incommunicabilidado do conselho na sala secreta como detormina o art. 
188 do dec. n. 582 accarretando desta arte à nullidado prevista polo 
art. 5.º n. 11 da lei n. 17. Custas afinal. ' 


Ouro Proto, 23 de novembro do 1892. (Decisão unanimo). 


N. — 33 Comarca do Carmo do Rio Claro 


'APPELLANTE — O BARÃO DO CARMO. 
APPELLADO MANOEL GOMES DO VALLE. 


O CRIME DO ART. 303 DO CODIGO PENAL ' 


Data e logar do crime — No dia 19 do fevereiro do 1890 na povoa- 
ção da Conceição da Apparecida da comarca. do Rio Claro. 

Ofrendido — O Barão do Carmo. 

Queixa — om 14 do abril do 1890. 

Pronuncia — em 26 do fevereiro do 1891. 

Liíbello — em 19 de abril de 1891 articulando as circumstancias 
aggravantes do motivo frivolo, sorpresa o [falta do respeito devido à 
idado do ofendido. 


QUALIFICAÇÃO DO RÉO 
Manoel Gomes do Vallo, portuguez, com 52 annos, solteiro, nogo- 


ciante o proprietario, sabo lôr e escrever. 
Primoiro julgamento em 23 do junho do 1802. Foi o réo absolvido. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O auto de corpo de delicto attosta quo o ferimento tovo 8 gravi- 
dade “prevista no art. 204 do Cod. Crim., firmada à competencia da 
justiça publica no art. 37 8 1.º do Cod. do Processo, sendo portanto 
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violado o preceito do art. 222 do Reg. n. 120 de 31 de janeiro de 1842 
por não ter sido o promotor publico, onvido om tormos principaes do 
processo, quaes a queixa e o libello apresentados pelo autor offendido, ao 
qual tambem deixou o juiz de fazer as perguntas recommondadas polo 


a 


«art. 80 do Cod. do Processo. 


Deu o aggravanto a quoixa pelo crime do art. 202 .Jc God. Crim. 
*apezar da negativa opposta pelos peritos aos quarto e quinto quositos con-= 
cornentos à especio o obteve licença para fazer-so ropresentãr por pro= 
curador medianto simplos declaração de estar incommodardo. ' 


Pelo despacho a fls.,92, confirmado a fls. 93,v., fói o vio pronun- 


, Ciado no art, 303 do actual Cod, Penal o a 23 de junho deste anno foi 


julgado no tribunal do juvy incompotonto para conhovor do delictos 
cujas ponas não oxcedam no maximo de um ando de prisão o multa ou 
som ella — art. 205 n.V qa lei n. 18 do 28 de novembro do 1891 — 
art. 17 n. XIII do Reg. que baixou com o decreto n. 580 do 22 do fo- 
voroiro de 1802. 


Affastando-so o despacho de pronuncia na classificação do dolicto 
da prova produzida no summario de culpa augmentou esta circumstancia 
a gravidado da falta do intimação às- partes, principalmonto no aggra- 
vyanto, do roferido despacho, impodidos por esta fôrma da applicação do 
recurso quo a loi expressamonto faculta. Dosto dospacho (ove apenas 
conhecimonto o promotor publico ad-hoc, 


O libello não traz conclusão. . Não faz menção do art, do Cod. Penal 
corrospondento no delicto — art. 340 do Reg. n. 120, citado, 


Acceitando-so como tal a roferencia foita ao artigo do Cod. Penal 
om que foi o réo pronunciado (art. 303) então revola-so visivol inconso- 
quoncia articulando o libollo o facto dolictuoso do avt. 304 d'ondo em 
qualquer hypothese resulta sor inepto. Não tondo sido guardadas as for- 
mulas substancines do processo aponto ós diversos actos om quo foi a lei 
protorida dando qualquer destas protorições motivo a nullidado, na minha 
opinião. Fstà nullo o julgamento peranto o jury. O quarto quesito está 
deficionte pela omissão do complemento oxpresso no art. 10S 5.º do Cod. 
Crim. O soxto o o setimo quesitos estão irregularmente propostos. 


Duas são as circumstancias escusativas do art. 27 S 5.º do novo Co- 
digo Ponal — a) o impulso ao acto por violencia physica irrosistivol; D) 
a amoaça acompanhada de perigo actual. 

No quostionario porém o juiz de direito altorou ostos tormos e de, 
modo a dar-lhes extranha siguificacão. ' 


O jury do sontonça não deu resposta ao sotimo quesito não docla= 
rando siquer que o considerava projudicado pela rosposta dada ao anterior. 


O jury a principio nas suas respostas firmou a irresponsabilidado do 
rêo affirmando a oxistencia. da cirçumstancia escusativa contida no sexto 
quesito mas depois reconhocou para justificar a sua culpabilidado que 
finalmente simplesmente attenuou. Começou por afirmar o que posteri= 
ormento negou, ser irresistivel a violoncia physica quo actuou sobre 
0 réo. 


. 
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Finalmente reconheceu a co-existencia de circumstancias attenuantes 
antinomicas entro si, não completando ainda a resposta ao mesmo e ultimo 
quesito o com a circumstancia de fazer referencia não ao Cod. Penal mas 
a Constituição da Republica. Noto que o juiz de direito por occasião do 
sorteio não procedeu, comó lhe cumpria, à leitura do art. 150 do decreto 
n, 582 de 8 de março de 1892. 


| Observo finalmente que foi pela sentença a fis. 201 condemnada nas, 
custas a municipalidade que nenhuma parte teve na questão. Se o Tribu-' 
nal entender-ser caso de converter-se o julgamento em diligencia para 
ser ouvido sobre a appellação o promotor da justiça que não teve na ins- 
tancia inferior vista dos autos, deve, segundo penso, mandar vir a copia da 


acta da sessão proparatoria acerescendo a conveniencia pela falta que se | 


nota no edital de convocação dos nomes dos jurados Domingos Francisco 
Ferreira Junior e José Luiz Marinho que serviram“no conselho. Ouro Preto, 


26 de outubro de 1892. — Saraiva. ' 
Foi acceita a preliminar convertendo-se o julgamento em diligencia 
por accordam do 21 de desembro de 1892. o 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Ao meu parecer a fis. 217 tenho apenas a accrescentar que pela acta 
a fis. 222 verifica-se que intervieram legalmente no julgamento os jurados 
Domingos Francisco Ferreira Junior e José Luiz Marinho. Ouro Preto, 
20 de março de 1808. — Saraiva. E 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos de appollação criminal ontre partes appellante o Barão do Carmo é 
appellado Manoel Gomes do Valle, negam provimento ao aggravo inter- 
posto no auto do processo a fls. 141 do despacho que indeferiu o reque- 
rimento de lançamento do queixoso, feito pelo réo, por não ter o mesmo 
oferecido olibello no praso legal, visto quo dos autos a fis. 77 v. se vê 
que foi elle oferecido no mesmo dia, em que, para isso, foi dada vista ao 
seu advogado. 

Passando a tomar conhecimento da appellação dão à mesma provi- 
mento para annullarem, como annullam, todo o processado desde a petição 
de queixa exclusivamente em diante por isso que, não obstante haver 
a pronuncia, classificado o crimo no art. 303 do Cod. Orim., o auto de 
'corpo de delicto a fls. 21, corroborado pelo attestado medico a fis. 179, 
attesta tor do ferimento, foito no paciente, resultado deformidade o a 

veixa capitulou o crime no art. 202 e, compotindo ao promotor publico 
enunciar os crimes dos arts. 202, 203 e 204 do Cod. Crim. eo-vi do dis- 
posto no art. 37 S 1.º do Cod. do Processo Criminal, cumpria em obser- 
vancia do disposto no art. 20 n. 2 do decr. n. 4824 de 22 de novembro: 
de 1871 que fosso dada vista ao promotor ad-hoc nomeado para additar a 
queixa e fornecor outras provas, além das indicadas pelo queixoso, se o 
julgasso conveniente, o que não se fez. 


Assim julgando mandam que seja. renovado o processo e condemnam , 


nas custas o appollante, Ouro Preto, 15 de abril de 1893. — J. Braulio, 


e 


named 


+ mes DAS uma 


presidente. — Gama Cerqueira. — Rezende Costa. Vencido, anhullava 
sómente do despacho de confirmação da pronuncia em diante. — Theophilo. 
Fernandes Torres. — Augusto Olyntho. — Ferreira Tinôco. — Prestes 
Pimentel. Estive presente, — Saraiva. 


à 
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N. 34 — Rio Branco i 


APPELLANTE— JOSÉ THEODORO DE CAS- 
TRO, POR SEU CURADOR, 
APPELLADA — A JUSTIÇA, 


! 


. 


Crime — o de homicidio. ; 

Data e logar dó crime — no dia 14 de fevereiro de 1892, na cidade 
aee Branco, na rua do General Ozorio, na casa de negocio de Joko 

Ogendido — Adão de tal. h 

Denuncia — em 23 de fevereiro. 

Pronuncia — em 23 de março. 


Líbello — em 6 de maio de 1892, articula a cirtumstancia da rein- 
cidencia, E ' Ra 


QUALIFIGAÇÃO DO RÉO 


Josê Theodoro de Castro, com 36 annos, casado, jornaleiro, natural 
da. freguezia do Sapé, comarca do Rio Branco, sabe lôr 6 escrever, 

O primeiro julgamento effectuou-se a 22 de junho de 1892. Con- 
demnado no gráu médio do art. 204'S 1.º do Cod. Penal protestou por 
novo jury. Teve logar o segundo julgamento em 9 de setembro de 1892. 


Foi o réo condemnado no grâu maximo do citado artigo. 


PAREGER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


, 


Sou de parecer que se converta o julgamento em diligencia para 
que na instancia inferior tenha o promotor da justiça vista dos autos 
para dizer sobre a appellação interposta pelo réo, merecendo o escrivão 
advertencia por não ter cumprido o disposto no art. 235 do decr. n. 582 
de 8 de março de 1892. o 

Não, prevalecendo esta preliminar opino pela nullidade do processo 
desde o libello. 


Esta peça é imprestavel bastando a simples leitura para demonstrar 
que carece de radical reforma. E' inepta, na completa accepção do termo, 
RP, GQ. 43 E 


O —846- 
pela redacção, pelo articulado e pela conclusão trrada que traz. Quanto 
ao plenario noto que não consta o mandado e a notificação das testemu- 
nhas de defesa.' . 
+» * Não tendo sido immediata a morte não dividiu o juiz de diroito em 
- dois quesitos a materia proposta no primeiro. 

Finalmente abservojcontradicção nas respostas do jury que afirmou 
a oxistencia simultanea das circumstancias do motivo frivolo q repro- 
vado. Ouro Preto, 27 de setembro de 1892. — Saraiva. o 

Satisfeita a diligencia ordenada polo Tribunal proforiu este depois O 
seguinté : 

Accordam em Relação, otc. Quo vistos, relatados o discutidos estes 
autos de appellação criminal ontre partes appollanto José Theodoro de 
Castro por sou curador o àppollada a justiça dão provimonto ao vocurso 
e annullam o processo desdo o Jibello a fls. 31 v. no qual narrando-s6 0 
crime do homicidio conclue-se pedindo a condomnação por ferimentos qua- 
lificados no art. 304 do Cod. Penal o nem a omenda lançada à margem 
corrigo tal defeito porque não só não está a mosma resalvada em parto 
alguma como porqueta mesma emenda é doficiente no declarando em 
qual dos paragraphos do artigo 204 está incurso o réo e qual das ponas se 
deva applicar ao mesmo, accrescendo quo articulando o mesmo libello, cir- 
cumstancias aggravantes limita-so a indicar ós paragraphos do art. 39 do 
Cod. Ponal em alguns dos quaos estando contempladas mais do uma aggra- 
yante não é dado conhecer-so à qual dollas so refero o libello. 

Chamam a attenção dos funccionários a quem competir pars as nul- 
lidades do plenario indicadas no parecer de És. 88 para não mais 80 Pom 
produzirem. Custas afinal. Ouro Preto, 15 de março de 1893. 


(Decisão unanime). 


N. 35 — Christina 


APPELLANTE — ANNIBAL FIRMINO DA COSTA. 
APPELLADA — À JUSTIÇA. 


Crime — o de homicidio. , 

Data e logar do crime — No dia 2 do pe do 1892, na fazonda 
« Caxambu » da froguozia da cidado de Christina, na roça de fuão 
Pompeu. 

Ofrendido — Silverio Antonio Bernardes. 


QUALIFICAÇÃO DO RÊO ' 


Annibal Firmino da Costa, 18 annos, soltoiro, lavrador, natural o ros 
sidente na cidade da Christina, analphabeto. 


Denuncia -— em 13 de janeiro do 1892. 


/ 


"a 


não 347 mm 


Pronuncia — em 10 de fevereiro. . 


Libelio'— em 27 de fevereiro articulando%s circumstancias aggra- 
vantes de superioridade em forças e de falta de respeito devido à idade, 
do ofendido. à 


Julgado em 22 de março de 1892 foi o rêo condemnado no' grâu mo- 
dio do art. 294 S 2.º do Codigo Penal. ' i 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 
, e 4 
'Sou de parecer que so dove converter o julgamento em diligenciá 
para quo na primeira instancia tenha o promotor da justiça vista dos au- 
tos para arrasoar a appellação juntando O escrivão aos autos a ctpia da 
acta da sessão preparatoria. 


Mereco 0 escrivão sor advertido por não ter dado cumprimen o ao 
disposto nosarts. 107 o 225 do doc. n. 582 de 8 de março do 1892. 


Dovo notar que a copia do edital de convocação do jury datada de 
26 do fevereiro dá noticia do sorteio de 32 jurados para a sessão mar-' 
cada para 0 dia 21 de março e teve logar o processo do julgamento pe- 
las disposições das leis ns. 17 e 18 de 20 e 28 de novembro de 1891 não 
estando ainda, quanto ao sorteio, publicado e, quanto ao julgamento, om 
exocução o dec. n. 582 de 8 de março de 189% publicado no Estado de 
Minas em 16 do roforido mez — art. 1.º da lei n. 4 do 25 de setembro 
do 1891, ' 


Directamento ao réo — menor—foi feita a intimação para, querendo, 
offsrecer a contrariedade ao libello e não traz a data do dia o recibo da 
copia do libello e do rol das tostemunhas firmado pelo curador. 


O presidonto do Tribunal infringiu o proceito do art. 57 n. VIII do 
dec. n. 582 citado dando além de um curador mais um outro defensof ao 
réo menor. 


Sendo dispensadas as testemunhas deixou de ser tomado o termo do 
resumo dos depoimentos de duas testemunhas principaes de accusação, 
“formalidado osta imprescindivel om face do disposto no art. 5º n. XIV 
da loi n. 17 citada. Entendo portanto que deve sor annullado o julga- 
mento. 


Noto as soguintos irregularidades : falta da certidão do porteiro do 
chamada das partes o de testomunhas art. 118 do dec. n. 582 oit.; falta 
do observancia do preceito do art. 4.ºn. XIII, ultima parte da lei n. 17— 
tor o juiz de direito om um só quesito englobado dois requisitos da legi- 
tima defesa, substituindo ainda o verbo invocar por outro quo não tem 
a mesma e precisa significação. 


Finalmente, na minha opinião, à vista das respostas do jury; à eir- 
curastanoia attonuante da monoridade devia preponderar sobre a aggra- 
vanto da falta de rospoito devido à idade do offendido para lovar a pena 
aogrêu sub-medio do art. 294 $ 2.º do Codigo Penal. 


— DAS mo 


Às irregularidades do summario foram notadas e mandadas sanar 
pelo despacho a fis. 40, , 


Ouro Preto, 27 de outubro de 1892. — Saraiva. 


» + 
Ordenou o Tribunal a diligencia indicada na preliminar e cumprida 


proferiu o seguinte : 


i —Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 


autos de appellação criminal appéllante, Annibal Firmino da Costa e ap- 
pellada a justiça dão provimento à appellação e annullam o processo do 
julgamento por preterição de formalidades substanciaes, gomo : 


14 ter sido o réo menor intimado directamente para preparar sua de- 


fesa o offerecer a contrariedade, e 2.º, haver-se observado no julgamento 
o processo estabelecido pelo dec. n. 582 de 8 de março de 1892, que ainda 
não estava em execução art. 1.º da Jein. 4 de 20 de setembro de 1891. E, 
assim julgando, mandam que o réo seja submettido a novo jury, obser- 
vadas as formalidades legues. Custas afinal, id 


Ouro Preto, 28 de março de 18983, 
(Deciso unanime). 


? N. 36 — Viçosa 


APPELLANTE — SEBASTIÃO LUIZ DE 
j PAULA, 
APPELLADA — A JUSTIÇA. 


Crime «= o de homicidio. 


Data e logar do crime -— Em 18 de novembro de 1891, na freguezia 
do Araponga. em casa de José Francisco de Paula, 


Ogendido — João Luiz de Freitas. : 
Denuncia — em 31 de dezembro de 1891, 
Pronuncia — (art. 204 5 2.º do Codigo Penal) em 17 de maio do 1892. 


Liúbello — em 25 de maio articulando as circumstancias aggravan- 
tes do motivo reprovado e superioridade em forças. 


- 


QUALIFIOAÇÃO DO RÉO 


Sebastixo Luiz de Paula, 27 annos, casado, lavrador, natural de S. 
Sebastião do Herval, analphabeto. 

Primeiro julgamento em 10 de junho de 1802. Foi condemnado no 
grãu minimo do art. 204 S 2.º do Codigo Penal. ' 


Ma a dead qi 
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PARECER DO DESEMBARGADOR PROOURADOR GERAL 


, 


primeira instancia tenha o réo e o promotor da justiça vista dos autos 
para arrasoarem, prestando 0 escrivão ao processo as copias das actas das 
sessões preparatorias. ; 


O escrivão merece uma pena correccional por não ter dado cumpri- 
ae disposto nos arts. 107 e 225 do dee. n. 582 de 8 de março 
e 1892. 


O juiz de direito no terceiro quesito de defesa englobou dois dos re- 

quisitos da legitima. defesa dificultando ainda mais a resposta do jury pelo 
emprego da disjunctiva, . 
* Ojury de sentença mostrou falta de exacto conhecimento da cir- 
cumstancia ou circumstancias attenuantes que militavam a favor do rêo 
pela resposta irregular que deu ao quarto quesito copiando insis verbis as 
palavras do art. 42 $ 3.º do Codigo Penal e não precisando a circumstan- 
cia ou circumstancias dentro as diversas ahi contidas e separadas, pola 
disjunctiva. 


Opino, resolvida a preliminar, pela nulidade do julgamento. O jury 
de sentença affirmou a existencia da cireumstancia aggravanto de supeo- 
rioridado em forças e preponderando as attonuantes, a pena devia ter sido 
applicada no gráu sub-médio do art. 294 8 2.º do Codigo Penal é não no 
grãu minimo. Na vespera do julgamento o juiz pormittiu que fossem 
apresentadas o notificadas "testemunhas de defosa, 


Ouro Preto, 27 de outubro de 1892. — Saraiva. 


Sou de parecer que se converta o julgamento em diligencia para que na | 


Satisfeita a diligencia constante da preliminar proferiu o Tribunal o: 


seguinte : 

Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados, depois de discuti- 
dos estes autos de appollação criminal entre partes, como RR nto So- 
bastião Luiz de Paula condemnado pelo jury da comarca da Viçosa no 
gráu minimo do art. 204 S 2.º do Codigo Penal'e appellada a justiça por 
seu promotor annullam o Julgamento, porquanto o terceiro quesito de dê- 
fosa contêm duas hypotheses distinctas o separadas pela isjunctiva « ou » 
e assim sendo outros tantos deviam ser os quesitos afim de não succeder 
que a resposta fosse dada com altornativa sem poder precisar-so qual a 
hypotheso que se realisou e a porgunta sobre a existencia de circumstan- 
cias attonuantos ficou som resposta, pois quo a tanto equivale o reconheci- 
mento dus difforentes casos figurados no $ 3.º do art, 42 do citado codigo, 
intorvallados pela disjunctiva e por isso mandam que o appellante passe 
por novo julgamento, observadas as prescripções legaes, sendo as custas 
pagas afinal. É 


Observam como instrucção o para evitar irregularidades que 6m res 
gra nem o auctor nem o rêo podem pretender a inquirição de testemu- 
nhas não notificadas tres dias antes do julgamento salva a necessidade da 
inquirição de mais duas de novo para pleno conhecimento de algum ou 
alguns artigos ou pontos contestados ou para provar contra algumas tes 
temuúhas qualidades que as constituem indignas de fé —. art. 205 do Co 


+ 
4 


NV 
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digo do Processo e nota 26 ao n. 44 do Formulario Official: e isto como 
entende Pimenta Bueno ns. 240 e 247 dos « apontamentos sobre o processo 
criminal > para que as partes não sejam surprehendidas e tenham tempo 
de so informar do caracter dellas, suas relações o motivos de suspeição 
sendo que a equidade por esse escriptor lembrada em favor do réo é para 
a hypothese da superveniencia de alguma testemunha cujo tardio conhe- 
cimento será por ello exposto o pelo juiz examinado para decidir como 
fôr do direito, mas na petição a fis. 66 apenas se encontra o simples pe- 
dido do notificação de testomunhas de defesa na vespera do julgamento 
a sem sciencia previa do promotor da justiça. : 

Ouro Preto, 18 do fevereiro de 1893.—João Braulio, P. Prestes Pi- 
mentol, Fernandes Torres, Augusto Olyntho. ' ' 

Não votoi pela ultima parte do accordam por entender quo o rbo tem 
o direito de offerocor cm qualquer tempo as suas testemunhas, attentos 
os provilegios extraordinarios de que gosa'a dofosa. Pimonta Bueno 
apont. n. 247. 

Ferreira Tinôco. Do accôrdo com o voto do sr. desembargador Au- 
gusto Olyntho. : 

Rezende Costa. Votei de accôrdo* com o voto do sr. desombargador 
Augusto Olyntho, Gama Cerqueira. Theophilo. Estivo presente Saraiva. 


b) 
: NM. 327 — Rio Novo 


APPELLANTE —THEODOLINDO RODRIGUES 


DA SILVA, 
APPELLADA ' —A JUSTIÇA. 


Crime — o de homicidio. ' 


Data e. logar do crime — As 3 horas da tarde do dia 1.º'do junho 
de 1892, no distrioto do Piáu, na rua da Ponte, no rancho de Josó Kneif. 


Ofendido —Guilhormo José de Souza. 
Denuncia — om 7 do junho. ? 
Pronuncia — (art. 294 & 1.º do Godigo Penal) om 10 de junho. 


Libello — em 8 de agosto, circumstancia olementar a do 8 9.º do 
art. 89 do Codigo Penal. 


Circumstancia aggravante a do suporioridado em arma. 


QUALIFICAÇÃO DO REO 


Theodolindo Rodrigues da Silva, 18 annos, natural do Santa Quites 
ria, municipio de Queluz, solteiro, tropeiro, sabo lôr e escrever. 

Primeiro julgamento em 14 do sotombro do 1892 foi o réo condemna- 
do no grâu minimo do art, 294 S 1.º do Codigo Penal. 
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PARECER DO DESSMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


E ' +. 
Sendo o réo menor perante elle directamente correu o preparo do : 


processo para 0 julgamento. Não tendo sido immediata a morte deviam ser 
propostas questões do art. 295 do Codigo Penal, 


O jury de sentença admittiu a existencia de circumstancias attenuan- | 


tes que me parecem antinomicas. Entendo que deve ser annnullado o jul- 
gamento. 

Noto a falta de notificação ao adjuncto do promotor da justiça ou, 
na falta deste, do cidadão que fosse nomeado ad hoc para assistir aos 
termos do summario deficiente pela falta de esclarecimentos, tanto quanto 
possivel, completos relativamente ao facto ea todas as suas circumstan- 
cias o iudispensaveis para a perfeita instrucção da culpa. 


O escrivão merece ser advortido por não ter dado cumprimento ao 
duo no art. 107 e210— em parte — do dec. n. 582 de 8 de março 
o 1892. 


Ouro Preto, 3 de novembro de 1892. — Saraiva. 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos tistos 
autos do appellação criminal ontre partes, appellante, Theedolindo Rodri- 
guos da Silva e appellada a justiça, dam provimento à appollação e an- 
nullam o processo desde o despacho de sustentação de pronuncia, inclu- 
sivó, om diante, visto que sendo o rêo menor 'o tendo-se-lhe dado curador 
jà depois da pronuncia e ainda que passados os cinco dias assignados dire- 
ctamento ao rêo para della rocorrer ou juntar documentos e rasões não 
dodia a ratificação do processado feita pelo curador a fls. 22 abrangor a 

isponsa do dito prazo que por importar termo de defesa não é dado ao 
curador transigir sobro ollo e nem dispensal-o, 


Chamam a attenção das auctoridades e funccionarios o as domais . 


nullidados apontadas no parecor do exm.º sr. desembargador procurador 
goral afim de serom corrigidas e evitadas em outros casos cccurrentes. 


Mandam quo da pronuncia a fls. 15 v. sojam de novo intimados o 
rôo o sou curador o findo o praso logal sigam-so os termos regulares do 
processo. Custas afinal, 

Ouro Preto, 26 do novombro do 1802.-=J. Braulio. P. Theophilo. 

Votoi pola nullidado do proparo e do julgamento de conformidade 
com o parocer do fls. 72. —Prostos Pimentel, Fernandos Torres, Augusto 
Olyntho, Forreira Tinôco, Rozondo Costa, Gama Corquoira. Estive presonte. 
-Suruiva. ' 


1 


N. 38 — 8. João Raptista 


APPELLANTEHERMENIGILDO JOS ROSA. 
APPELLADA —A JUSTIÇA. 


Crime o do tentativa de morto. 
Data e logar dy crime-— na tardo de 11 de julho de 1892, no ter- 


. Poiro da casa do Manoel Estevam Ferroira sita na barra do + Corrego Ale- 


gre » do districto de Barroiras, comarca do S. João Baptista. 


Es 


3 
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Oftendido — Estevam de Andrade. 

Denuncia -—- em &T de julho de 1892. 

Pronuncia —= (art. 294 8 2.º c ombinado com o art. 63 do Codigo 
Penal) em 28 de julho. 

Lúbello— em 16 de agosto articulando as circumstancias aggravan- 
tes dos motivos frivolo e reprovado e de superioridade em armas. 


QUALIFICAÇÃO DO REO 


Hermenigildo José Rosa, natural de Montes Claros, casado, 32 annos, 
lavrador, analphabeto, : 


+ 
PAREOER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O quesito sobre a tentativa de morte deixou de ser feito nos preci- 
sos termos do art. 13 do Codigo Penal. O terceiro quesito reune duas 
circumstancias aggravantes. Está irregular e incompleta a resposta so- 
bre a circumstancia attenuante da embriaguez. Opino portanto pelo nulli= 
dade do julgamento. 


« Não está regularmente processado o summario da culpa. O auto do 
corpo de delicto é deficientissimo pela omissão de quesitos sobre os casos 
do art. 304 do Codigo Penal. 


Não veio nos autos copia da acta da sessão preparatoria. Não foi ob= 
Pano o preceito do art. 4.ºn. XIII da lei n. 17 de 20 de novembro de 

As partes não assignaram os depoimentos das testemunhas no plena 
rio. O juiz de direito no quesito de defesa deixou do mencionar a causa 
que determinou o estado de completa privação de sentidos e de intolli- 
gencia por parte do réo no acto de praticar 0 crime. 


Entendo que devem ser advertidos os responsaveis por estas faltas 
para que não se reproduzam, 
Ouro Preto, 4 de novembro de 1892. — Saraiva. 


Accordam em Relagão, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos de appellação criminal entre partes, appellante Hermenigildo Jos 
Rosa e appellada a justiça da comarca de S. Jofo Baptista dão provi- 
mento à appellação e annullam o julgamento .por ter se dado nelle pre- 


terição das seguintes formalidades substanciaes : 1 

1.º Não ter sido o primeiro quesito sobre a tentativa de morte for- 
mulado nos precisos termos do art. 13 do Codigo Penal, mas nos do Codi= 
go Criminal revogado ; 2.º terem sido reunidos no segundo quesito as 
duas circumstancias aggravantes do motivo” frivolo e reprovado quo de- 
viam ter sido propostas em quesitos distinctos; 3.º estar irregular e 
incompleta a resposta do jury à attenuanto da embriaguez por não ter 
o mesmo so pronunciado sobre os tres requisitos exigidos no art. 42 8 10 
do Codigo Penal sem cuja co-existencia não póde essa circumstancia 
prevalecer. . 


4 
a 


me 953 -— 


Mandam portanto, que seja o réo submettido a novo julgamento no 
qual sejam sanadas essas nullidades e evitadas as demais irregularidades 
apontadas no parecer do sr. desembargador procurador geral a fls. 58 
para o qual chamam a attenção do juiz preparador e do dr. juiz de di- 
reito Rope nado 8 por se terom dado e para que não se reprodusam. Cus- 
tas afinal, : 


Ouro Preto, 8 de fevereiro de 1893.—J. Braulio, presidente, Gama 
Cerqueira. Vencido quanto a nullidade relativa ao segundo quesito sobre 
a tentativa que estando regularmente redigido não obstante a falta das 
expressões — « que pela sua relação directa com o facto punivel » — de 
que usa o Codigo Penal, que não expressam um novo elemento à tentati- 
va além do comprehendido no principio de execução, visto que são equi- 
valentes e não se póde dar .um som existir o outro pelo que os elementos 
constitutivos da tentativa segundo o novo Codigo são os mosmos que eram 
exigidos no Codigo revogado. 

Theophilo, Prestes Pimentel, Votei quanto ao quesito relativo à ten- 
tativa com o sr. desembargador relator. Fernandes Torres, Augusto 
Olyntho, Ferreira Tinôco, Rezende Costa, Estive presente.— Saraiva, 


4 


N. 39 — Palmyra. 


APPELLANTE— FELISMINO ANTUNES 
SODRE. 
APPELLADA — A JUSTIÇA, 


Crime — o do tentativa de morte. 

Data e logar do crime-—as 8 horas da noite de 12 de junho de 1802, 
na rua da Intendencia da cidade de Palmyra. 

Ofendida — Rita de Cassia Antunes. 

Denuncia — em 18 de junho do 1892. 

Pronuncia — em 30 de junho de 1892. 

Libelio — om 14 de julho. Articula as circumstancias aggravantes 
da noite, premeditação, suporioridade em sexo, forças e armas é de sor o 
rêo conjuge da offendida. 


QUALIFICAÇÃO DO REO 


Felismino Antonio Sodrê, 25 annos, casado, natural da comarca de 
Barbacena, residente em Palmyra, analphabeto. 

Julgado em 28 de setembro de 1892 foi condemnado no griu sub= 
médio do art, 204 do Codigo Penal modificado pelo art, 63, (não está pre- 
oisado o paragrapho), 


Rr a 


— 354 — 
PARECHR DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


No primeiro quesito sobre os ferimentos e no segundo sobre a ten- 
tativa faz o juiz de direito referencia directa à circumstancia aggra- 
rante do $ 9.º do art, 39 do Codigo Penal — a de ter sido commoettido o 
crime contra o conjuge de modo portanto a ficar prejulgada. 


Perfeitamente assignalado o dia em que so realisou o facto deli- 
ctuoso deixou tambem o juiz de direito de precisal-o no primeiro quesito 
e no segundo questiona sobre a tentativa, definindo-a pela disposição do 
art. 2.º 8 2.º do antigo Codigo Criminal quando na epocha do delicto já 
estava em pleno vigor o art. 13 do novo Codigo Penal. 


O terceiro quesito sobro à circumstancia aggravanto da noite foi 
iormulado do modo doficiente diante dos termos do art. 39 S 1.º do 
Codigo Penal. 


No quarto quosito, violando o preccito do art. 183 do dec. n. 582 de 
8 do março de 1802, englobon o juiz de direito tres circumstancias 
aggravantes quo deviam ser propostas om quesitos separados. 

O quinto quosito affastou-so na, fixação do prazo da disposição do 
art. 30 $ 2.º do Codigo Penal. 


O soxio quesito estã muito irregularmonto proposto. 


O ter sido commettido o crimo contra o conjugo é por si uma cir- 
cumstancia aggravanto—art, 39 8 9.º do citado Codigo — mas o juiz 
de direito considorou-a dopendento da ultima parto do reforido artigo 
polo requisito supplementar — de ser o marido legitimo superior da 
mulher, 


* Estas faltas vem do Jibello, o que, na minha opin'ão, servo apenas 
para mostrar quo moreco ser reformada osta poça do processo, Nas res- 
postas o jury do sontença altorou os termos do segundo quesito, não so 
pronunciou sobre a circumstancia aggravanto do sexo o so contradisso 
allivmando ostar à tontaliva do crimo accompanhada da circumstancia 
attenuanto da falta de pleno conhecimento do mal e dirvcta intenção de o 
praticar, : 


Ôpino pela nullidade do julgamonto ordonando-so ao promotor da jus- 
tiça quo olloreça novo libollo. A sentonça a ils. 68 alóm de não precisar o 
paragrapho do art. 204 não fez applicação da pona legal. O escrivão me- 
reco uma pena disciplinar por não ter dado cumprimento aos arts, 77 (o 
réo foi notificado para responder a sessão do jury quo se houvosso do con- 
vocar) e 107 do dec. n. 582 de 8 de março de 1892 o art. 4.º n. XII 
da lei n. 17 do 20 de novembro de 1891, 


* Ouro Preto, 14 do novembro do 1802. = Saraiva. 


Accordam om Rolação, etc. Que vistos, rolatados v discutidos estos 
autos em que é appellanto Felismino Antonio Sodré e appeilada a justiça 
dio provimento à appeltação interposta a fls. 77 para annullar como an- 
uulam o procesgado desdo o libello, inclusivó, em diante por baver.o pro» 
motor da justiça articulado a tentativa segundo a disposição do art. B.º 
S 2.º do Codigo Criminal, o que deu logar go defeito do segundo quesito 


; Pronuncia — (ar 


[) 


marca do Pitanguy, casado, negocianto, 


que O E det dei tomas cr ndaa EE 


art 


f : 


ES RA E E 


quando na epocha do delicto já estava om plena Oxocução o vigáit é 
art, 13 do Codigo Penal. 


Mandam pois que o promotor da 
parado o processo seja 0 róo subm 


formalidades legaes. Custas afinal. 


Chamando a attenção do dr. juiz de d 
ex1n.º procurador geral do Estado a fis. 
embargador Tinôco as custa 
fis. 44 tis. 46 fis. 60. À 
a fis. 87, 


justiça offoreça novo libello e pre- 
ettido a novo julgamento guardadas as 


ireito para o parecer do 
86 glosam por proposta do dos- 
$ margeadas pelo escrivão a fls. 33 is, 33 Ve 
s. 76 ao qual advertem pela falta apontada 


Ouro Preto, 3 de dezembro de 1892, — J. Braulio, 
gusto Olyntho. io 


Votoi para se annullar apenas 0 julgamento do réo de accôrdo com 


a primeira parto do parecor do exm.º dosembargador procurador goral do 
Estado por considerar 0 libello regularmonto orgauisado, — Ferreira Ti- 
nôco, Rezendo Costa, Fernandes Torres. | g 


Votei com o ar. desembargador Augusto Olyntho. Gama Corqueira, 
Theophilo, Prestes Pimentol. 


Estivo presente. — Saraiva. 


N. 40 — Dóres do Indaiá 


APPELLANTE— FRANCISCO AUGUSTO AL= 


VARES DA SILVA. 
APPELLADA —A JUSTIÇA. . 


+ Crime — o do homicidio. à 


Data e logar do crime —no dia 15 de março do 1892 no arraial do 
Quartel Goral, districto do Espirito Santo do Indaiá. 

Offendido — Francisco Josó de Borba. 

Denuncia — em 21 do março do 1892, j 
t. 204.8 2.º do Cod. Pounal) em 14 de maio. 
do junho, Articula as circumst 
superioridade om armas o forças, 


Líbello — om 10 


I ancias aggravantes 
do motivo frivolo, i 


é 
, 


QUALIFICAÇÃO DO RÉO 


Francisco Augusto Alvares da Silva, com 28 annos, natural da co- - 


rosidonto em Quartel Geral sabe 
Hlêr e escrevor mal. ; 


o réo condomãa 


O primeiro julgamento tevo logar em 27 de-sotembro do 1892. Foi 


do no gráu médio das penas do art. 204 $. 8.º do Cod, 
“Penal, 


IT” 


presidento, Aus 


Re, 


| 


ave 
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.te PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O libollo e o primeiro quesito assignalam data diversa da em que 
toi conmettido o crimo. No oitavo quesito 0 juiz de direito englobou, ser- 
vindo-s) da disjunctiva, os dois requisitos da I'gitima defesa do art. 34 8 
2.º do Cod. Penal. A'ém da antinomia resultante das respostas dadas 
peio jury de sentença às circumstancias do facto accresce que negando a 
legitima defesa allirmon a oxistencia de alguns de seus requisitos. Por- 
tanto opino pela nullidado do julgamento a não prevalecer a preliminar, 
que ora levanto, de nullidade do processo desde o despacho de fls. 43 v., 
inclusivô, por ter sido proferido polo substituto do juiz de direito que 
continuou no preparo do processo para o julgamento quando a fls. 13 v. 
tinha jurado suspeição por ter interesso na causa, 


Noto quo o rêo não foi intimado para preparar à sua, defesa e que as 
artes não assignaram o termo de resumo dos depoimentos das testoemu- 
has. Pela explicação dada pelo promotor da justiça parece-me que não 

devo provalecer a allegação do nullidade do summario de culpa por nello 
ter funccionado um vereador, então e na hypothese, legitimo substituto 
do juiz municipal. O Tribunal resolveri o que julgar mais acortado. — 
Ouro Preto, 19 do novembro de 1802. — Saraiva. 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados 6 discutidos estes 
autos de appellação criminal om quo é appellanto Francisco Augusto Al- 
vaves da Silva e appollada a justiça dão provimento ao recurso para O fim 
de annullarem o processo dosdo o libello no qual se designon para 0 
facto ceiminoso data mui divorsa daquolla om quo clle so deu c está evi- 
dentemento provado dos awos é como o primeiro quesito não pôde ser 
foito senão do contormidado com o “ibello, nollo so reproduziu o erro de 
data do crime pondo o jury na altornativa de ou nogar 0 facto principal 
para no afirmar, que ollo so dova na data designada ou affirmal-o de- 
stgnanlo-lho data em que ello não so dou, parecendo assim não estar devi- 
damonto propurado e instruido do facto e do suas circumstancias para 


julgalo. 


Alóm disso no oitavo quesito foram englobados dois requisitos da le- 
gitima defesa impossibilitando-so por esta fórma a que o jury tivesse li- 
herdado do reconhecer um o negar outro conforme julgasse provado ou 
não algum delles, l 


Finalmonto accresco a ossas causas do nullidade antihomia de reco- 
nhocor 0 juty quo o réo fôra imp-llido *por motivo frivolo a commotter 
o «rime, 0 que importa affirmar à drliboração assentada om virtude de 
un mosol da vontado c tor ao mesmo tempo aflirmado que não houve da 
parto do réo pleno conhocimonto do mal e directa intenção de pratical-o, 
eircumstancia esta quo oxclue a intervonção da vontade. 


Mendam que sojr oferecido outro libello o quo soja 0 réo submottido 
a novo julgamento, guardadas as solumnidades essenciaes acima apontadas 
Coaio idir Que serum cowrigdas as demais ireegularidades notadas no 
parecor do sr. «esomb .rgulor procurador goral. Custas afinal. Ouro 
Preto, 23 de deserubro do 1892. — J. Braulio, prosidente. — Theophilo. = 


[aii 


, 


momaiea co ão 
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Prestes Pimentel, — Vencido por confirmar a sentença appellada, — Fernan- 

des Torres. — Augusto Olyntho. — Ferreira Tinôco. — Rezende Cesta. — 

Gama Cerqueira. — Vencido, votei pela confirmação da sentença appollada. 
Estive presente. — Suraita. 


N. £€1 — Ponte Nova 


APPELLANTE— BERNARDO DO MONTE 
. . APPELLADA — À JUSTIÇA 


. 
e 4 


Crime — o de estupro. 


Data e logar do crime — No dia 7 de fevereiro de 1892, às 5 horas, 


da tarde, na cidade de Ponto Nova. ' 

Offendida — A orphan Maria, de 6 annos do idade, 

Denuncia — Em 13 de fevereiro do 1892. 

Pronuncia — em 18 de fevereiro de 1892. 

Libelo — Em 26 de março. Articula as circumstancias aggravantes 
dos motivos frivolo e reprovado, superioridado cm sexo, forças e urmas, 


abuso de confiança, traição, tor sido o crime commettido contra sua do- 
mestica e o damno de natureza irroparavel. 


QUALIFICAÇÃO DO Rio 
| 


Bernardo do Monte, natural da Ponto Nova, 23 annos, solteiro, la- 
vrador, residente na cidade de Ponto Nova, analphaboto. 


O primeiro julgamento teve logar em 23 de julho do 1892e foi o réo 
condemnado no grâu maximo do art, 266 paragrapho unico do Codigo 
Penal. 


PAREOER DO DESEMBARGADOR PROOURADOR GERAL 


Sou de parecor que deve-se converter o julgamento cm diligencia para 
que possa ter o promotor da justiça vista dos autos, scientes as partos em 
seguida da remessa destes para o tribunal superior. 


Parece-mo clara a disposição do art. 225 do decreto n. 582 do 8 de 
março deste anno. 


Cobrando os autos sem as razões do dofensor dovia em seguida, o os- 
crivão fazol-os com vista ao promotor nos termos do citado artigo. Para 
fundamento ainda da diligencia aceresce que não tendo arrasondo o do- 
fgnsor do réu deixou este do ser intimado da remessa dos autos para osto 
tribunal não lho sendo facilitado por semolhante torma'o emprego de qual- 


quer meio tendente ao preparo de sua defesa nesta instancia. 
N 


tun 


— 88 — 


Devo notar que o promotor da justiça não empregpu esforço algum 
para que no summario de culpa ficassem perfeitamento esclarecidas as cir- 
cumstancias que mencionou na petição de denuncia. ' 


Para melhor firmar a sua competencia não tratou siquer do apresen- 
tar documentos comprovando a miserabilidado da ofendida, falta osta que, 
assim entendo, ainda pode ser reparada no caso em que prevaloça a pre= 
liminar. 


« Caracterisada a legitimidade da intervenção do ministerio publico 
por sor manifosto pelo facto om si o pelo examo foito, por profissionaes 
quo da violencia da qual foi victima a monor a sua saudo havia de ressen- 
tir gravissmia alteração, opino pela nullidado do julgamento. O juiz do di- 
roito doixou do formular quesito sobroo crimp do ostupro no qual foi o 
réo pronunciado. : ; 


e Cingiu-se ao libello quo apartou-se da reforida classificação articu- A 
lando o facto de ter o réo-corrompido a menor, praticando contra ella 
actos de libidinagem. Englobou no; torcciro quosito duas circumstancias 
aggravantes quo doviam sor apresontadas ao jury em quesitos soparados 
| o deixou do formular quesito sobrê a circumstancia aggravanto do moti- 
vo Írivolo. Estas faltas vem do libello e a ultima foi sem duvida dotermi- 
nada por ter o promotor da justiça articulado tambem a circumstancia 
Í aggravante do motivo reprovado quo com aquolle não so pode conciliar. 


amaro ua 


18 Paroce-mo portanto quo mereco reforma o libello. O oscrivão dovo 
] sor advortido para quo cumpra sompro om todas as suas partes a disposi= 
ção do art. 210 do decroto n. 582 do 8 de março do 1892 o tambom para 
que procuro molhorar a calligraphia que possue. Tendo o jury roconhe- 
cido sera victima domestica do ofensor devia ser applicada a pona com 
o augmento da quarta parte art. 273n. 5 do Codigo Ponal. A fis 52 v. 
o escrivão oxplica o motivo da demora na remessa do processo. Ouro Proto, : 
21 do novombro do 1892, — Saraiva, ' 


Satisfoita a diligoncia constante da preliminar ordenada por accor- 
dam do 14 do dezembro do 1892 proferiu o tribunal o soguinto : 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes au- Hd 
tos do appellação criminal, appollanto Bernardo do Monto e appellada ;a 
justiça, dão-lhe provimento e annullam o procosso desde o Jibollo, inclu- 
sivé, por havor nolle o promotor articulado o crimo do art. 266 do Codigo 
Ponal, divorso do quo fôra classificado na pronunciaque 6 o do art. 268 
do'mosmo codigo, som razão procedente, vendo-so do auto do corpo de deli | 
cto quo o crime praticado 6 o de estupro art. 268 cassim bem classificado 
havia sido pela pronuncia, e mandam que, offorecido novo libello, prosiga- 
so nos dovidos tormos afim de sor o rêo submettido a novo jury, guar- 
dadas as formalidades logaes. Custas afinal. 


E MANERA 
FR 


Chamam a attonção do juiz prrao parecer do senhor desombargador 
procurador goral a notiun a falta de quesito sobre a circumstancia do art. 
273 8 5.º do Codigo Ponal quo, embora não articulada no libello, está 
patente dos autos. Advortom 0 oscrivão Bernardo Ferreira Campos pelas 
faltas commottidas' o apontadas no parocor do fls. 54, — Quro Preto, 7 de 
junho de 1803, = (Decisiounanime), 
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Vo 48% — Cataguazos 


APPELLANTE — A NTONIO DA CRUZ MAR- 
TINHO. 
APPELLADA. — A JUSTIÇA, 
) 


Crime — O de homicidio. 


Data e lugar do crime — As 8 horas da noito de 3 de abril de 
1892 em casa de Firmino Magdalena da Costa, na fazenda Santa Theresa, 
districto de Cataguazes, 

Denuncia — Em 27 do abril de 1892, 

Ojjendido — Martiniano José Ferreira. 

Pronuncia — Em 7 de maio de 1802. 


Lúbello — em 15 de julho articulando a circumstancia aggravanto 
do superioridade em arma. 


“gm 


Qualificação do réo.— Antonio da Cruz Martinho, natural do Parao- 
peba deste listado, 38 annos, solteiro, lavrador, residento na fazenda do 
Santa Thorosa, analphabeto. l 

O primoiro julgamento tevo logar em 13 do agosto. Foi o réo con- 
demnado no grão submedio do art. 294$ 2.º do Codigo Penal. 


. é 
PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL = 


Parecom-mo inteiramente procodentes as razões do promotor da jus- 
tiça a ils. 01 usque fls. 68 v. — Ouro Preto, 21 de novombro de 1892. 
. -— Saraiva. 


Accordam em Rolação, ete. Quo vistos, rolatados o discutidos ostos au= 
E) tos do appellação criminal do Cataguazes, em quo 6 appellanto o réo An= 
tonio da Oruz Martinho o appellada a justiça dio provimento para annul- 
Jarem o julgamento por não tor o escrivão junto aos autos o recibo da en: 
trega da copia do libollo ao róo conformo prescreve o art. 341 do regula- 
mento n. 120 de31 de janoiro de 1842 em vigor ex-vi do disposto no art. 
4º da loin. 17 de 20 do novembro de 1891, não ostando assim provado que 
elle a tivesse recebido polo menos tres dias antes do julgamento : pelo -R 
quo mandam que volto o mosmo rêo a novo jury em que se guardem as 4 
formalidades logaes : 


Ouro Proto, 4 de janeiro do 1803. — J. Braulio P. — Rezende 
Costa. — Votoi pola nullidado do julgamento pola falta do termo de 
resumo dos depoimentos das duas testemunhas principaes do accusação à 
vista do disposto no art. 4.ºn. 23 Bart. 5.ºn. 14 da ciinda Join. 
17as quaos doviam ter sido compoellidas a comparecer c não dosprosadas 
pelo promotor da justiça. Gama Cerqueira, vencido. Votei pela confirma- 
qão da sentença, Theophilo, Votei com o sr, juiz relator q ainda por não 


— 380 — 


se ter dado a palavra ao réo na formação da culpa para reperguntar e 
constestar as testemunhas. Fernandes Torres. Vencido. Votei para se 
confirmar a sentença, Augusto Olyntho. Vencido. Votei pela confirmação 
da o appellada. Ferreira Tinôco. Prestes Pimentel. Estive presente. 
-—Saraiva, 


N. 43—-Bambuhy 


APPELLANTE-=A JUSTIÇA 
APPELLADO —ANTONIO FERREIRA DA LUZ 


Crime--o de tentativa de homicídio. 


Data e logar do crime.—Em novembro de 1800, às 10 horas da 
noite na cidade de Bambuhy. 


Ofendido—Sinval José Ferreira. 
Denuncia—em 22 de janeiro de 1801. 
Pronuncia--om 24 de fevereiro do 1891. 


Libello—em 16 de maio de 1801. Articula as circumstancias ag= 
gravantes dos motivos frivolo e reprovado, da sorpreza e da. noite. 


Qualificação do reo-—Antonio Ferreira da Luz, 26 annos, solteiro, 
natural de Bambuhy, sabe lêr e escrever. 
Julgado em 19 de julho de 1892, foi absolvido, 


, 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Não se tomou por termo o resumo dos depoimentos das duas teste- 
munhas principraes do accusação. 


O juiz de direito deixou de formular, como devia, um quesito espo- 
cial sobre a responsabilidade do rto pelo facto dos ferimentos descriptos 
no auto de corpo do delicto para o fim de poder O jury, caso quizesso, 
livmar a relação entro estes o a materia constanto do segundo e terceiro 
quesitos o assim considerar o crime independente da circumstancia de 
haver o réo tentado matar o paciente. 


No terceiro e quarto quesito não cingiu-se o juiz aos termos dos 
arts 39 8 1º e 304 8 unico do Cod. Penal e deixou de mencionar a causa 
que pudia determinar o estado de completa privação de sentidos e de in- 
telligencia do réo no acto delictuoso. 


Ha completa antinomia nas respostas do jury que declarou que o 
réo para desafrontar-se de grave injuria feita a pessoa de sua familia 
tentou matar ao ofendido achando-se elle réo então em estado de com- 
plota privação de sentidos e de intelligencia. Entendo que deve ser an- 
nullado o julgamento, 


- — 361 = 


Noto que no mandado de notificação das testemunhas não foi contem- É 
plado o nome de Herculino da Silva Porto. Limitou-se o juiz a mandar 
expedir precatoria, que não foi devolvida, para a sua notificação levado 
simplesmente pela declaração que fez o réo de achar-se a testemunha na 
comarca do Abaetô. 


Julgo incompleta a certidão de incommunicabilidade do jury de sen- 
tença e observo que o escrivão não juntou aos autos a copia da acta da 
sessão preparatoria. 


Ouro Preto, 21 de novembro de 1892. — Saraiva, o 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 

autos de appellação criminal entre partes a justiça por seu promotor e 

appellado Antonio Ferreira da Luz annullam o processo desde fis. 34 em 

diante e mandam que o réo seja submettido a novo julgamento e que 

N então sejam observadas todas as formalidades legaes para que não 83 re- 

produzam as seguintes nullidades que substancialmente viciam o presento 
julgamento, custas afinal. 


E” assim que o nome da tsstemunha Herculino da Silva fis. 18 e 17 
não foi incluido no mandado de fls. 34, não apadrinhando semelhante falta 
a simples allegação pelo rdo feita em sua petição a fls, 32 por ser desa- 
companhada de prova e partir de uma das partes que podia ter interesse 
em que a testemunha não fosse notificada, violando-so por esta fórma o 
art. 6.ºn. 8 da lei n. 17 de 20 de novembro de 1891. 


Tambem havendo comparecido quatro testemunhas da accusação não 
se lavrou 0 termo do resumo dos depoimentos das duas principes e nem 
se foz constar que as duas quo faltaram fossem as mais importantes in- 
correndo por isso na censura do citado art. 5.ºn. 14, Qutrosim, o pri- 
meiro quesito devia referir-se unicamente às lesões corporaes e em um 
outro é que o juiz devera ter questionado sobre os caracteristicos da ten- 
tativa, pois que sendo circumstancias distinctas não podiam ser engloba- 
das em um mesmo quesito sem infringir-se o art. 4.ºn. 23 letra b, com- 
binado com o art. 5.º n. 16 da citada lei n. 17. 


E) Igualmente o juiz de direito no oitavo quesito deixou de individuar a 
causa da comnleta privação de sentidos e de inteligencia em que o réo 
se achava quando commotteu o facto criminoso, 0 que, na hypothese, 
assumo gravidado por haver o jury por essa dirimente se pronunciado 
havendo, pois, a deficiencia prevista pelo 8 2.º do mesmo art. 5.º 


E por ultimo deu-se contradicção entro as respostas do jury reco- 
nhecendo simultaneamente que o réo em estado do completa privação de 
sentidos e de inteligencia praticou o acto incriminado em desafronta de 
grave injuria incidindo por isto o julgamento mais uma vez em nullidade 
do cit. art. 5.º S 2.º da lei n, 17, 


Observam como instrucção que por força do art. 107 do decr. n. 582 
e 8 demarço de 1893 a copia da acta da sessão ou sessões preparatorias 
é um dos preparos do processo é que si neste caso a fulta de sua juncção 
foi supprida pela confrontação do termo de juramento e outros com o edi- 
a, P. 0.45 


midi 


: 2 — 302 ' 


tal do fis. 35 do que resultou o conhecimento de que todos os jurados 
que tomaram parte no julgamento foram sortoados da urna goral, não 
será isso possivel quando o seu nome tiver sabido da urna supplementar, 
ls E ainda que não é admissivel a generalidado com que foi formulado o , 

IR: quesito sobre a deformidade «em qualguer membro» dando vccasião a SE 
| É que 0 jury não se dirigisso às palavras do quesito para localisal-a em uma 
o perna do paciento e que o incommodo de saúde do que cogita o art, 304 

r 


a Cod. Penal é 0 que priva o offondido do serviço activo por mais de 30 
ias. 


| É 

j Ouro Preto, 17 do dezembro de 1892.—.J, Braulio, presidente. — 
é Prostos Pimentel. —Fernandes Torres. —Augusto Olyntho. Votei polos 

li fundamentos do accordam, com oxcepção do primoiro, —I'erreira Tinôeo. 

FEM --Rozendo Costa. (Gama Cerqueira. —Thoophilo. 


ir Estivo prosento, — Saraiva. 


N. 44.—8. Domingos do Prata 


APPELLANTE — À JUSTIÇA . 
APPELLADO — MARCELINO CARLOS DA 
CUNHA 


aii ate 
a 
EA 


” , 


Crime-o do tentativa do morte. 


Data e logar do crime-A's 5 horas da tardo de 21 do novembro de 
1801 em S. Domingos do Prata. À 


Ofrendido—Josô Raymundo da Costa Leito. 
Denuncia-om 16 do abril do 1892. 


Pronuncia (art. 204 S 1.º combinado com o art, 63 do Cod. Penal) k 
—em 28 do abril do 189%, 


+ 


TS GS rn e ra ri ae 


REC CES o 


TR O juiz do direito deu provimento ao recurso e pronunciou o rôo no 
: art. 304 do Cod, Penal. 
| 


Libello—em 30 dd agosto do 1892 articulando as circumstancias 
5 aggravantos do motivo frivolo, suporioridado om arma o sorpreza, 
4 % 


QUALIFICAÇÃO DO RRO 


Marcelino Carlos da Cunha, 25 annos, casado, lavrador, natural do 
districio do S. Domingos do Pratn, analphabeto. 


Foi o réo julgado em 5 de setombro do 1892 e absolvido, 


— 308 mu 
PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Apezar dos multiplos esforços empregados pelo juiz de direito para 
instruir os jurados na fórma do art. 578. XIÍ do decreto n. 582 de 8 g 
de março de 1892 não chegaram estes a ficar habilitados para o julga- 
mento consciencioso da questão. A simples leitura é ligeira apreciação 
das respostas dadas demonstram esta asserção. 


Para motivar a nullidade do julgamento basta dizer que o jury de 
sentença affirmou, depois negou, e afinal do novo reconheceu a circum- 
stancia escusativa de ter o réo commettido o crime pelo impulso de amea- 
ças acompanhadas de perigo actual e a sua co-existencia com a aggra- 
vante da sorpreoza, 

Noto quo o promotor da justiça a fis. 28 não declarou o motivo de 
impedimento que disse ter para não funccionar no processo é guiou-so 
pola disposição do art. 181 da loi n. 18 de 28 ds novembro de 1891 
quando rege o caso oart. 114 da mesma lei. 


Colhondo-so do summario de culpa suspeitas do ter Fortunato Car- 
los da Cunha auxiliado a pratica do crime, o juiz do direito chamou 
para osto facto a attenção do promotor da justiça afim de que fosso, em 
processo regular, verificada a culpabilidade do indiciado. 

Parece-mo quo, na hypothese, melhor diligencia seria a recommen- 
dada nos arts. 48 da loi de 3 do dezembro de 1841, 268 do Reg. n. 120 
do 31 do janeiro de 1842 e 10 do decreto n. 583 de 8 de março do 1892. 

Ouro Preto, 19 do novembro de 1892-— Saraiva. É 


Accordam em Rolação, etc. Quo vistos, relatados e discutidos os 
prosontes autos do acção criminal intontada contra o appellado Marce- 
lino Carlos da Cunha, rôo absolvido por sentença do jury de S. Domingos 
do Prata, dão provimonto a mesma appellação para annullarem o julga- 
monto o mandarem o réo a novo jury om que se observem as formalida- 
des logaos por quanto, sogundo o parecer do sr. desembargador procura- 
dor goral, as respostas dadas aos quesitos formulados polo dr. juiz de 
direito foram extraordinariamente contradictorias além de que as tos- 
temunhas de accusação e de defesa foram recolhidas 4 uma só sala, não 
tendo o promotor da justiça assiguado o termo de rosumo dos depoimen- 
tos das duas testomunhas por clle apontados e quo so acham afis. 55e 
e bem assim a certidão a fls, 56 não prova a incommunicabilidado do 
jury de sentença. ; 


Notam ao dr. juiz do direito a maneira irregular pela qual exarou 
o despacho de fis, 60, intercalando-o com as respostas aos quesitos. à 

Observam ao seu substituto que como presidente do jury não podia 
instruir fazendo o conselho de jurados mudar qualquer resposta dada, 
conformo consta da acta a fis, 87 v, 

Mandam que na primeira instancia sejam tirados destes autos copias 
authonticas do auto de corpo de delicto e das peças necessarias para 
serem remottidas ao promotor da justiça afim do dar denuncia contra 
Fortunato Carlos da Cunha o de se verificar a sua culpabilidade mediante 
processo rogular, Custas afinal. 

Ouro Proto, 21 do dezembro de 1802, 

(Decisão unanimo), 


me 304 mm 


N. 45-—-Cataguazes 


* APPELLANTE-JOÃO BAPTISTA DOS SAN= 
TOS. 
APPELLADA—A JUSTIÇA, 


Crime-—o do art. 286 do Cod. Penal. 

Data e logar do crime. —Em maio de 1891, na cidade de Cata- 
guazes. 

Ofrendida-—Idalina Ferreira de Oliveira, de 10 annos de idade. 

Denuncia—em 22 de maio de 1891. 

Pronuncia—em 20 de agosto de 1891. 


Libello-gem 7 de setembro de 1891 articulando as circumstancias 
aggravantes da noite, superioridade em força e sexo, motivo reprovado, 
abuso de confiança, falta de respeito devido à idade da ofendida, sorpre- 
sa, premeditação e ser o réo superior da ofendida. 


QUALIFICAÇÃO DO RÉO 


João Baptista dos Santos, natural de S. João d'El-Rey, 40 annos, 
casado, morador em Cataguazes, omprogado do commercio, sabe ler é 
escrever. 

Primeiro julgamento em 9;de dezembro do 1801. 

Foi o réo condemnado a sete annos de prisão simples, maximo do 
art. 266, primeira parte do Cod. Oriminal. 


PARROER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Parecem-me procedentes as razõos de appellação a fls. 116 v. relati- 
vas à perempção da causa, illegitima a intervenção do promotor publico 
DO processo. : 

Preso o réo não se procedeu ao auto de qualificação recommendado 
polo art. 171 do Reg. n. 120 de 31 do janeiro de 1842 sendo caso de ap- 
plicação de multa na fórma do art. 17% à autoridade criminal que não 
cumpriu este preceito. 

Do edital de convocação a fis. 82 consta faponas o numero de 47 ju- 
rados, 

O primeiro quesito estã defeituoso. Não articula o facto delictuoso 
rolativamento ao fim que o rêo tinha om vista de accôrdo com a palio 
sição do art. 266 do Vod. Penal, o quo tambem se nota no libello a fls. 
61. O legislador estabeleceu duas hypotheses, a do ser o crimo com- 
mettido com o fim de saciar paixões lascivas e a de ter sido por depra« 
vação moral. 


ET 


E di 


— 305 o 
Pela leitura da primeira parte do art. 266 citado comprehende-se 
logo a razão de ser desta distincção. 


O juiz de direito englobando os dous casos questionou quanto a ter 
* sido commettido o crime com o fim de saciar paixões lascivas e por de- 
pravação moral. Formulou quesito sobre a circumstancia aggravante 
do motivo reprovado que é elementar nos delictos desta natureza, e já 
comprehendida nos termos do primeiro quesito. A não ser acceita a pre- 
liminar sou de parecer que deve ser annullado o julgamento. 


O juiz de direito negando-se a formular quesitos sobre a miserabi- 
lidade do pae da ofendida menor procedeu, na minha opinião, de accôrdo 
com as disposições dos arts. 61 da lei de 3 dê dezembro de 1841 e 369 
do Reg. n. 120'de 31 de janeiro de 1842. 


O juiz de direito deve propor quesito si o réo apresentar em sua 
defesa ou no debate allegar como escusa um facto que a lei reconheça 
como justificativa e que o isente da pena, excluida por esta fórma a 
questão da miserabilidade que tende a perempção da causa. 

Ouro Preto, 7 de março de 18902. = Saraiva. 


Accordam em relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos negam provimento ao aggravo no auto do processo por estar pro- 
vada a qualidada de miseravel do pae da offendida que declarou perante 
a autoridado ser pobre e por suas circumstancias não poder perseguir o 
o ofensor de sua filha menor e caber portanto a acção publica ex-vi dos 
arts, 40782ºn.2 6274 do Cod. Penal e tomando conhecimento da 
appellação annullam o julgamento por pretorição de formulas substanciaes 
como: 1.º a testemunha Antonio Jesó de Pinho, cuja notificação foi pe- 
dida no libello, deixou de sor notificada por não ser, segundo declarou 
o officinl da diligencia, conhecida na cidade, quando vê-se dos autos 
oxistir José Antonio de Pinho que é a mesma pessoa havendo apenas in- 
versão de nome, competindo ao juiz, antes de dar o processo por prepa- 
rado, como fez, sanar o ongano o mandar fazer a diligencia e 2.º o pri- 
meiro quesito englobou duas hypotheses distinctas do art. 266 do Cod. 
Penal, com o fim de saciar paixões luscivas ou por depravação moral, 
substituindo a disjunctiva «ou» pela copulativa «e» quando deviam ser 
questionadas em quesitos diversos resultando da maneira porque foi elle 
formulado que se o jury reconhecesse a primeira das hypotheses o não 
a segunda ou vice-versa toria de afirmar ou negar o questionado sempre 
contra sua consciencia ou distinguir affirmando uma e negando outra,Al- 
terando em suas respostas as palavras do quesito contra o que determina 
a lei. Es ' 


vo: 

Assim julgando mandam que o réo seja submettido a novo jury em 
que se guardem as formalidades legaes. Custas afinal. 

Observam ao juiz de direito que não lho é pormittido arrasoar, como 
foz, a appellação interposta pola parte. 

Ouro Preto, 30 de Março de 1892. 

(Decisão unanime). ) 

Tave logar o segundo julgamento a 10 do agosto de 1802 sendo o 
réo condomnado a 5 annos, 6 mezes o 15 dias de prisão simples, grão 
sub=medio do art. 266 do God. Penal combinado com o art. 409. 


— SÓG uu 


: PARBCER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O réo sujeita do novo as questões de não miserabilidade do pae da 


; offendida menor e de falta de quesitos a respeito, mas sobre estas jê 

: Pronunciou-se o accordam a fis. 123 v. | 
5 Noto as seguintes irregularidades no processo do segundo julga- 
W mento: Falta de recibo firmado pelo réo da copia do libello e ról das 
É Us testomunhas e de assignatura das partes no termo de resumo dos depoi- 


É mentos das testemunhas. 


E Seo tribunal entender que merece confirmação a sentença appellada 
+ resolverá se na applicação da pena deve tomar em consideração as dis- 
o posições dos ns, 2 e 5 ultima parte do art. 273 do Codigô Ponal. —Sa- 
raiva. 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados o discutidos estes j 
autos em que é appellanteo réo João Baptista dos Santos o appellada a " 
justiça, negam provimento ao aggravo tomado por termo a fis. 157 e 
conhecendo do facto annullam o julgamento porquanto em face dos arts. 

272 e 27305. 2 6 5 do Cod. Penal ea vista dos autos se reconhece que 
para a applicação do direito ao facto e imposição da pena legal eram 
indispensaveis e não foram propostos quesitos—se a offendida ora menor 
de 16 annos, so o réo era casado e em logar do decimo primeiro quesito 
a fis, 150 v., seo rêo estava oncarregado da educação ou guarda da offen- 
j dida, se o réo como dono da casa ondea offendida se achava tinha sobre 
i ella a autoridade. 

| 


o, E, pois, para que responda o jury sobre taes quesitos, além dos con- 
stantes do libello, mandam que preparado devidamente 0 processo seja o 

réo outra vez submettido a julgamento em que so obsorvem as formali- 
dades legaes e so não reproduzam us faltas notadas no parecer a fis. 167 v. 

para o qual chamam a attenção do dr. juiz do direito que em suas sen- 
tenças a fis. 106 e fls. 152 devia ter declarado o grão da pena conforme 

o formulario a que se refere o art. 251 do Reg. n. 582 do 8 do março A 
do 1892. Custas afinal. 


Ouro Preto, 7 de janeiro"de 1893. 
(Decisão unanims ); : y 


N. 46— 8. Josó do Paraiso 


) 
: APPELLANTE — JOSE' FERREIRA DE ASSIS E SILVA. : 
| APPELLADO — PEDRQ PEREIRA DOMINGUES. 


ço Crime —o do art, 305 do Codigo Penal. 


Data e logar do crime. — A's 4 horas da tarde de 29 de novembro 
|, de 1891, ho carinho da cidade de S. Josó do Paraiso, no bairro do Ribei- 
rão Vormelho. 


Denuncia — em 2 de dezembro de 1891. 


A 
ré 


& 


de 


“ça. 
meta 


— 367 — 


E 


Pronuncia — em 5 de março de 1892. 


Libello — em 17 de março articulando as circumstancias aggravan= e 
tes do. motivo frivolo o de superioridade em força e arma. 


Todo o processo correu à revelia do rêo. 
Julgado a 20 de junho de 1892 foi absolvido. 


4 


E E ta cn rr rt Epi ça 
s = 


se. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Parece-mo que deve ser decretada a nullidade do processo desde o 
B! despacho de confirmação de pronuncia, inclusivé, fis. 29, em dianto por 
vo ter sido violado o preceito torminante do art. 4, n. VII da lein. 17 de 
20 de novembro de 1891 quo ordena que O recurso necessario do despa- 
cho de pronuncia ou não pronuncia por crime commum, não siga para : 
a instancia suporior antes da intimação às partes e de estar findo o prazo : 


: dentro do qual podem arrazoar e juntar documentos, prazo este que de-, + 
A, corre da intimação. No plenario notei que o juiz de direito englobou o 
Ú em um só quesito duas circumstancias aggravantes. À EA 
; O escrivão merece sor advortido para que sempre cumpra om todas k 
as suas partos a disposição do art. 210 do decreto n. 582 de & de março e 
de 1892. Ouro Preto, 24 de novembro de 1892. —Srraiva, 4 


Accórdam em Relação, etc, Que vistos, relatados e discutidos estos 
autos de appellação criminal, em que à appellanto José Ferreira do Ag- 
sis o Silva e appellado Pedro Pereira Domingues, dão provimento ao ro= 
curso e annullam o julgamento e com olle à sentença appellada, porquan- 
to tendo jurado suspeição o juiz do facto Octavio Pinto de Noronha 
não declarou o motivo ou causa da suspeição como terminantemente 
oxige 0 art, 146 reforento ao 138 do regulamento n. 582 do8 do março 
de 1892, com o que teve logar a interferencia no julgamento de um ju- 

v rado, cuja compotencia não está devidamente firmada nas condições da 
eos lei ; nulla ê a sentença ou decisão datia por juiz incompetento. 


Em consequencia mandam que o appollado responda a novo jury em 
quo se corrija tambem a irregularidade notada na confecção dos quesi- 
tos sobre aggravantes. 


Advertem ao escrivão do jury que deve cumprir 0 art, 210 do cit. 
regulamento om todas as suas partes. Custas afinal. Ouro Preto, 7 da. RE 
janeiro do 1893. — J. Braulio, P,— Theophilo, votoi pela nullidade do 
processo desde o despacho de sustentação da pronuncia proferida sem que 
esta fosso intimada às partes que assim ficaram prejudicadas no direito 
do fazer acompanhar o recurso necessario, quanto a pronuncia do um 
, inciciado e despronuncia do outro, das razões e documentos facultados 

pelas leis.—Prestes Pimentel. —Fernandes Torres. — Augusto Olyniho, — 
Perroira Tinôco. —Rezendo Costa. —Gama Cerqueira. = Estive presonto, 
* Saraiva, 


+ 


= 968 — 
N. 47 — Vicosa 


APPELLANTE—JANUARIO LOPES MOREIRA 
APPELLADA — A JUSTIÇA, 


Crime — o de tentativa de morte, 

Teve logar o crime na noite de 16 de agosto de 1886, em casa de 
Francisco Dias de Souza. 

Ofendido — Silvano Gomes. 

Denuncia — em 23 de agosto de 1888. 

Pronuncia — em 15 de setembro de 1888. , 

Libello— em 4 de outubro de 1888, articulando as circumstancias 


aggravantes dos motivos frivolo e reprovado, d> superioridade em forças 
e armas, deabuso de confiança e da'sorpresa. 


Qualificação do réo. Januario Lopes Moreira, natural do Arapon- 
ga, districto da Viçosa, 26 annos, casado, valeira, apenas sabe assignar 0 
nome. 


Foi gjlasão a primeira voz em 9 de'novembro de 1888 e condemna- 
do a galês perpetuas. ' 
Protestou por novo julgamento, 


Foi julgado a segunda vez em 18 de fevereiro de 1889. Foi absol- 
vido. A Relação annullou o julgamento. 


Teve logar o terceiro julgamento em '7 de março de 1890 o foi con- 
demnado a vinte annos de galés. O julgamento foi anaullado pola Re- 


/ 


. lação. 


Pela quarta vez foi julgado om 7 de junho de 1892 « condemnado 
no grão médio do art. 204,8 1.º combinado com os arts. 63 e 409 do 
Codigo Penal a 16 annos o 4 mozes de prisão simples. 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Sou de parecer que deve-se converter o julgamento om diligencia 
para que na instancia inferior tonham as partos vista dos autos e pos- 
sam arrazoar a appellação ordenando-se ao escrivão que junto aos autos 


as copias das actas das sessões de 4 de dezembro do 1891 e de 6 de ju-' 


nho do 1892. Por estas faltas, arts. 107 e 225 do regulamento n. 582 
de 8 do março de 1892, merece 0 escrivio severa advertencia. 


Entendo que deve o escrivão certificar-si efectivamente o juiz de 
direito fez o resumo da materia da accusação e da defesa, como declara 
a acta a fis. 184 v. e mais se houve consulta às partes sobre a disponsa 
das testemunhas faltosas. 


Protesto pela vista dos autos, satisfeitas estas formalidades. Ouro 
Preto, 24 de novembro de 1892. —-Saraiva. 


Para sanar estas faltas converteu-se o julgamento em diligencia. 
Aco. de,17 de dezembro de 1892. 


od 


y 


— 369 — 
PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Encontrei algumas irregularidades sendo a mais gravo a de não ter 
o jury de sentença completado a resposta ao nono quesito sobre a cir- 
cumstancia attenuante da embriaguez. Entendo que deve o tribunal ne- 
gar provimento à appellação. É 


O tribunal resolverá si é caso de appellação da pena no grão médio 
do art. 193 combinado com os arts. 34 e 49 do Codigo Criminal que vi- 
gorava na epocha do delicto, de 9 annos e 4 mezes de prisão simplese o 
meu. parecer é em sentido affirmativo. Ouro Preto, 18 de março de 1893. 

Accórdam em Relação, etc. Que vistos, expostos e discutidos estes 
autos em que é appellanto Januario Lopes Moreira e appellada a justiça 
dão provimento 4 appellação para annullar o julgamento do réo, attenta 
a deficiencia da resposta do 9.º quesito sobre a circumstancia attenuante 
da embriaguez, que, sem o reconhecimento dos requesitos, não pode con- 
correr para a graduação da pena. E,assim julgando, mandam que, pro- 
parado o processo, seja o réu do novo submettido a» jury, observados os 
termos e solomnidades logaes. Custas afinal. - 

Chamam a attonção do dr. juiz de «ivito para o finaldo parecer do ' 
procurador geral do Estado a fls. 204 e vbservam para instrucção que no 
processo deram-se as seguintes irregularidades : falta de intimação do 
duas testemunhas de dofosa contra a qual aliis não reclamou o réo ou 
seu advogado: certidto de incommunicabilidade do jury, fazendo referen- 
cia a 12 jurados: omissão na acta do julgamento dos nomes dos jurados 
que fizeram parte do conselho, limitando-se o escrivão a uma referencia 
ao termo de juramento ; mencionando-se a acta de modo incompleto al- 
guns actos, como a consulta às partes sobre a dispensa «das testomunhas 
consignou-so outras que não se deram como o resumo dos debates pulo 
juiz de direito. Ouro Preto, 19 do abril de 1893. (Decisão unanime). 


N. 48 — Serro 


APPELLANTE— A JUSTIÇA. 
APPELLADO — JOSE' JACINTHO DE MI= 
RANDA, 


Crimes — os dos arts. 304, paragrapho unico e 305 do Cod, Penal, 

Dato e logar dos rimes.— Em 7 de julho de 1891 no arraial de S. 
Sebastião dos Correntes. 4 

Ofendidos — Marcellino José de.Queiroz Lins e Polucena Bernar-= 
dina de Jesus. 

Denuncia — em 19 de agosto de 1801. 


“Pronuacia —- em 19 de novembro. 
A. P. 6.4 ' 


— ST) — É 


Libello — em 5 de março de 1892. Articula para o crime do art, 
804; paragrapho unico, as circumstancias do motivo frivolo o de supe- 
riovidado em arma e para o crime do art. 305, as do motivo frivolo e de 
superioridade em sexo, forças c armas. 

Qualificação do reo. José Jacinthó de Miranda, natural de S. Se- 
RE bastião de Correntes, 23 annos, soltoiro, ferreiro, sabe ler o escrevor. 
fe Julgado cm 15 de setembro de 1892 foi absolvido. 


« 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O juiz do direito tovo os autos em sua conclusão determinada pelo 
t recurso nocessario do despacho de pronuncia desdo 28 do novembro de 
18£1 ató 10 do fovorciro do 1892, om qne negou provimonto ao referido 
o. recurso som tomar em consideração não só quo estava então em plono 
vigor o proveito do art. 4.º, n. Vil da lei n. 17 do 20 de novembro de 
181 que cumpria-lho mandar observar como tambem quo assim proce- 
/ dondo confirmava a pronuncia do réo om um crimo do qual não cogitava 
a instrucção da culpa o cm outro não provisto no Cod. Ponal. 
Portauto parece-mo que devo sor annullado o procosso desdo o dos- 
- pacho do íls, 32, inclusivé, om dianto. 

O promotor da justiça não articulou no libollo é o juiz do direito 

deixou do formular quesito sobro a mutilação attostada no auto de cor- 
po do dolicto. 
: Esta falta oa doficioncia das respostas dadas polo jury de sontença 
| “aos D.º e 6.º qnositos dovem dar motivo a mullidade do julgamento. 
E Alm das irregularidades notadas a fis. 56 o seguintes aceresco a da fal- 
l ta do assignatura das partos no termo de rosumo-dos depoimentos das 
testemunhas no plenario. 


oo puto das razões do appellado a fis. 66 (nota 1.º). Ouro Preto, 29 de 
novombro do 1892, — Saraiva, 

o Nora 1.º'—O advogado do réo acensou ao promotor da justiça de ter 
N por pressão do: dr, juiz do direito deixado om 1891 do appellar em um 
a procosso erimo contra o soldado Ieloadoro dos Santos ao qual o juiz não 
Lo applicou a pona legal. 

Accórdam om Relação, cte. Quo vistos, rolatados o discutidos estes 
nutos cm quo é appellanto o promotor da justiça da comarca do Serro o 
a appellado o véo José Jacintho de Miranda absolvido pelo jury da mesma 
o cumavea dio provimento à appellação para annullar, como anmullam, O 
procusso desdo o despacho de sustentação do pronuncia, inclusivô, em 
dianto, fls. 32 v., porquanto confirmou ello a pronuncia quo julgou o réo 
dr ineurso no art, 306 que defino um orimo polo qual não foi o róo donun- 

cio nom dello so tratou no summario o no art. 305, paragrapho unico 

do Codigo Penal quando 6 certo quo esto artigo não tom paragrápho. 
Alêm disso no libollo o promotor da justiça doixou do articular a 

mutilação aflirmada pelos poritos no auto do corpo do dolicto a fis. 8 v. 


À Devo declarar quo providonciei quanto ao facto constanto da ultima 


nro 


+ 
t 


para allegar a inhabilitação de serviço activo por mais de 30 dias que não 
foi reconhecida. quer no referido anto a fls. 8 v., quer no oxamo do sa- 
nidado de fls. 25, pois na resposta ao quinto quesito os peritos apenas 
disseram que pira 0 completo curativo ainda ora necessario oito dias de 
tratamento, v que não induz a afirmação do inhabilitação de serviço 
activo por mais do trinta dias; sendo que por cste mozivo o juiz de di- 
reito tambem não fuz quesito sobre a mutilação, mas perguntou se houve 
inhabilitação de serviço activo por mais de 30 dias. 

E assim julgando mandam o réo a novo jury guardadas as solomni- 
dades legaes, 

Custas afinal, 

Recommendam ao promotor da justiça quo promova a responsabili- 
dade do official dejustiça Antonio Pinhoiro de Azovodo pelo facto cri- 
minoso referido em suas razões a fls. 58 e advortom ao juiz do ilireito 
que proforiu o despacho de fis. 32 v., porhaver conservado em sou po- 
dor os autos por mais do 60 dias som despachar. 


Ouro Preto, 23 de novembro do 1892. — J. Braulio, P.-— Augusto 
Olyntho —Prostos Pimentel, vencido porque: confirmo a sentença appella-= 
da, porquo não olevo à categoria de nullidade o erro ou engano da pro- 
nuncia que não produziu projuizo publico ou particular, pois quo O libol- 
lo afastou-se da pronuncia como é pormittido quanto à classificação som 


'tor mudado » naturoza do crime, —Fornandos Torros, vencido, conformo 


o voto do sr, desembargador Prostos Pimentel. —Ferroira Tinôco, —Ro- 
zondo Costa. —Gama Cerqueira. —Theophilo. 
Estivo presente, Saraiva, o 


N. 49.“ Caratinga 


APPELLANTE-= JOSE" THOMAZ DE AQUINO. 
APPELLADA — A JUSTIÇA. 


Crime — o do homicidio. 


Data e logar do crime — em 14 de sotembro da 1890, no arraial do 
Santo Antonio do José Pedro, em casa do nogocio do Antonio Josó Gon- 
calvos Pereira. 


Ofentido — Nominato José Felippo. 
Denuncia —em 1d do Março do 1891, 
Promencia — om 27 do fevoreivo de 1892, 


túbello — om 8 de março do 1892, articulando as circumstancias 
aggravantes do motivo reprovado, do superioridado em forças o armas 6 
da sorpresa, 


QUALIFICAÇÃO DO RÉO 


José Thomaz do Aquino, com 38 annos, casado, natural do Antonio 
Dias Abuixo, solleiro o sppatoiro, subo lôx « oscravor, 


Craaua 


-— BZ um 


* em 24 do março de 1892. Con- 


O primeiro julgamento teve logar 
294 8 1.ºdo Cod. Penal protestou 


demnado o réo no gráu médio do art. 
por novo jury. 

Pola segunda vez julgado em 1.º de julho de 1892 foi condemnado no 
grâu minimo do art. 204 S2.º do Cod. Penal. 


, 
« 


VARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


“ 


O primoiro quesito está irrogularmento proposto. Englobando o facto 
dos forimentos o o da morto destos resultanto o juiz de direito por esta 
fórma obrigou o jury do sentença a prejulgar a questão da letalidade das 
offonsas quando dos autos se vorifica quo não foi immodiata a morte, O 
quo o levou a fazor quesitos sobro as hypothosos dos paragraphos 1 0 2 
do art. 205 do Cod. Penal, 

No soxto quesito reuniu duas circumstancias aggravantos. 


Ordonando o juiz do diroito quo o jury do sontença voltasso a sala 
socrota. para completar as rospostas irrogulavissimas quo havia dado 
mais so accontuaram as irrogularidades e do modo a demonstrar quo os 


juizes do facto não estavam do mancira alguma instruídos para a decisão 
da cnusa. 


Tondo nogado o 2.º 3.º 4.º 6.º 7.º 10.º 11.º quesitos as respectivas 
rospostas foram dadas em sontido aflirmativo o, mais, om phrasos intor- 
rogutivas. Acerosco quo admittiu a co-oxistencia de circumstancias an- 
tinomicas, quaos a do motivo reprovado o a do tor o réo praticado o 
cuimo para evitar mal maior, o não Ep Pi tendo alllrmado o quesito, 
as circunstancias attonuantos quo militayam a favor do rdo. Portanto 
opino pola nullidado do julgamonto. 

Não imo puroco regular o procodimonto quot itovo o juiz do diroito 
onlonando — fls. 44 — ao escrivão quo fizesso romossa da copia dos 
dopoimontos das tostomunhas ao promotor da justiça para quo esto ro= 
quorosso 0 quo [osso do diroito no intuito do so vorificar a participação 
dolictuosa dos auxiliares do crimo não contemplados na denuncia quando 
dovia ordenar à diligoncia rocommendada para casos unalogos pelos ar- 
tigos 48 da lei do à do dozombro do 1841, 268 do Reg. n. 120 do 31 do 


junoiro do 1842 0 10 do decr. n. 583 do 8 do março de 1892. 
O libelo não faz menção do paragrapho do art. 204 cujo maximo de 
jona pedo, aggravada a fulta por ter, destoando da, denuncia, articulado à 


circumstancia da sorpresa constitutiva do S 1.º do citado artigo, 

Comparocou uma tostomunha de dofosa não constando quo tivesso sido 
offorecida o om praso o termo logaos. À cortidio u fis. 87 attosta a 
incommunicabilidado do 12 juizes do facto quando aponas serviram oito no 
consolho. O escrivão não observou 0 precoito do art. 4n. XIII da lei 
n. 17 de 20 do novombro do 1891 merecendo ser advertido. 

Não posso deixar passar som TOparo à oxcossiva demora que so nota 
no formação da culpa. Ouro Preto, 29 do novembro do 1802. — Sú- 


raiva. 


—sB- 


Accordam em Relação, etc. Que vistos, relatados e discutidos estes 
autos de appellação criminal — appellante José Thomaz de Aquino o ap- 
pellada a justiça — dando provimento a appellação annullam todo 0 pro- 
cesso do julgamento por preterição de formulas substanciaes : 1.º haver 
o juiz de direito no, primeiro quesito englobado o facto dos ferimentos 
com o da morte delles resultante contra o disposto no art. 178 do decr. 
n. 582 de 8 de março de 1892 obrigando assim o jury a prejulgar a - 
letalidade dos ferimentos. — 2.º ter sido o appellante submottido a jul- 
gamento a l.º do julho quando para preparar sua defesa recobera noti- 
ficação a 30 de junho não se lhe tendo portanto dado o praso legal con- 
tra o art. 341 do Reg. n. 120 de 31 de' janeiro de 1842. — 3.º haver 
o juiz do direito englobado no 5.º quesito duas circumstancias aggravan- 
tes contra o disposto no art. 180 do cit, decr, n. 582. — 4.º havor o 
jury reconhecido, resposta ao 5.º quesito, ter sido o appellanto impellido 
por motivo reprovado a commetter o crimo o em resposta ao nono que 
commetera o crime para cvitar mal maior, motivos esses antinomicos, 0 
que demonstra não terom sido comprohondidos os quositos o 5.º haver o 
jury nas respostas aos quesitos 2.º, 3.º, 4.º, 6.º, 7.º, 10.º o 12.º negado 
o questionado quando declarou o numero do votos c afirmado na repeti 
ção dos termos dos referidos quesitos, o que tambem demonstra falta do 
comprohensão do jury que assim não estava habilitado para julgar a 
causa. 

Mandam portanto que seja o appellante submettido a novo jury o re- 
commendam a observancia das formalidados legaos. Ouro Proto, 21 de 
desombro do 1892. 

(Decisão unanime). 


N. 50 — Ponte Nova 


v 


APPELLANTE-A, JUSTIÇA, 
APPELLADO — MARCOLINO DO COUTO COSTA. ' 


Crime —o de homicidio. À mar 

Data.e logar do crime — No dia 10 de novembro do 1801, na rua 
da Olaria, cidado de Ponte Nova. 

Ofendido — João Fornandos, 

Denuncia — om 9 de desembro do 1891, 

Pronuncia — om 14 'de desembro de 189). 

Libello — om 27 de janoiro de 1892 articulando as circumstancias 
aggravantes do motivo reprovado e de superioridado em arma, 


/ 


QUALIFICAÇÃO DO RO 


Marcolino do Couto Costa, com 30 annos, casado, lavrador, natural 
da Ponte Nova, sabe aponas assignar o seu nome. 
Julgado a 13 de setombro do 1892 foi absolvido. 


.—. 
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PARECER DO DESEMBARGADOR PROGURADOR GERAL 
+ 


O réo não tevo vista dos autos para dizer sobre a appellação o o es- 
crivão não dou sciencia às partes da romessa delles para este Tribunal. 
Sio Tribunal entendor,que para oste fim é conveniente convertor 0 julga- 
mento em diligencia devo ordenar ao escrivão quo junte aos autos a copia 


- da acta da sessão de 3 de março de 1892. 


Não foram inquiridas as testemunhas de accusação deixando assim do 
so tomar por termo o resumo dos depoimentos das duas que compare- 
| a 
ceram. 


Senlo essencial osto termo não podia ser dispensado pelas partos e 
pelo conselho, presentes as testemunhas, 


Afirmar o contrario 6, na minha opinião, reconhecer que todos os 


" termos do processo do julgamonto podem sor dispensados mediante pre- 


vio accôrdo, o quo soria absurdo admittir-so. 


Entendo quo dovia o juiz de direito separar em quesitos distinctos as 
duas partes do art. 35 8.:2.º do Cod. Penal o não englobal-as como fez 
no nono quesito dificultando assim a rosposta precisa do” jury de sen- 
tença relativamente à osta circumstanc'a justificativa, impossibilitado 
de nogar o requisito contido nº ultima parto, caso assim entondosse, 
alfirmada a prmorma. Portanto opino poli nullidade do julga- 


mento. 


O promotor da justiça não foi intimado do despacho de pronuncia a 
fis, JO. 


Não mo parece procedonto o motivo nllogado a ils." 41 para dar logar, 
como dou, wo adiamento do julgamento, vorificando-so que longo praso 
tinha tido o róo para preparar sua dofosa. Não consta dos nutos o re- 
cibo da copia do libello e do rol das tostomunhas, osta formalidade foi 
satisfoita no proparo do processo para antorior julgumonto. Ouro Proto, 
30 do novembro do 1802, — Saraiva. 


Por accordam do 23 do dosohbro foi ordenada a diligoncia cons- 
tanto da proliminar o satisfoita proforiu o Tribunalo soguinto: 


Accordam om Rolação, otc. Que vistos, relatados c discutidos ostos 
autos do appollação criminal om quo à nppollunto o promotor da justica O 
nppoliado o rio Marculino do Couto. Costa absolvido pelo jury da cidado 
do Ponto Nova dio provimonto para annullarom o julgamento o man- 
darom quo volto o mesmo rto À novo jury, por não so ter tomado om 
rosumo por tormo os depoimentos das tostomunhas Bomvindo José da 
Costa o Jocelino Soares que compareceram o dos autos so ovidoncia serem 
principaos o não terem sido dispoasadas pola acrusação, 


Chamam a attonção prra as irrogularidades notadas tro prrecor do 
exm." sr, procurador gorul (lo listado, Custas afinal. Ouro Proto, 19 de 
abril de 1803, 


(Decisto unanimo). 
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'N. 5E — Tres Pontas 


APPELLANTES— JOSE FRANCISCO GUNÇAL= 
VES E JOSE" FRANCISCO 


DE OLIVEIRA, 
APPELLADA — A JUSTIÇA, 


Crimes — o do homicidio c o de ferimentos leves. 


Data e lugar do crime — no dia 21 do fevereiro de 1892 no dis- 


tricto do Quilombo do termo de Tres Pontas. 
Ofrendidos — Candido Camargo c João Lima. 
Não consta a data da denuncia. 
Pronuncia — em 27 do maio de 1892. 


Lúbello — em'13 do junho — articulando as circumstancias aggravan- 
tos dos motivos frivolo o roprovado e de suporioridade em arma. 


QUALIFICAÇÃO DOS REOS 


» Josó Francisco Gonçalves, natural do Tres Pontas, com 48 annos, 
casado, lavrador, analphabeto. 


Josó Francisco do Olivoira, natural do Tres Pontas, com 29 annos, 
casado, lavrador, analphabeto. 


Primoiro julgamento em 14'do junho do 1892. Condomnados no gráu 
médio do art. 2048 2.º do Cod. Ponal e Josô Francisco de Oliveira mais 
no gráu módio do art. 303 do mesmo Codigo. 


1 
PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAI. 


Sou do parecor que so converta o julgamento em diligência para 
que vonham os autos por traslado completo, incluidos todos os tormos q 
a copia da acta da sossito proparatoria o tambem o processado nosta ins- 
tancia. O oscrivão foz applicação do disposto no art. 227 do docr, n. 58% 
do 8 do março de 1892 quo refore-se n caso divorso. 


Ainda necessaria so torna esta diligencia para que possa o Tribunal 
certificar-se si, offoctivamonto intimados os réos do dospacho de pronun- 
cia a 8 do junho dosto anno, foram os autos no mosmo djn conclusos nó 
juiz do direito som quo houvesso decorrido o praso facultâdo por loi para 
a interposição do recurso voluntario, como attosta o oscrivão a ils, 9. 


Não aeceita a proliminar, entendo à vista da doclaração do escrivão 
que devo sor docvotada a nullidado do processo desde o dosprcho do cute 
firmação da pronuncia, inclusivo, 

Apozar da dosistoncia à fls. O v., contestada a ils. 19 v., notu-ga 
verdadeiro açodamento no preparo do processo para o julgamento, 
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Basta dizer que tendo sido recebido o libello a 13, no dia seguinte 
teve logar o julgamento. Não se tomou o termo de resumo dos depoimen- 
tos das testemunhas da accusação. 

No setimo quesito de cada série englobou o juiz de direito os requi- 
gitos mencionados no art. 34 8 2.º do Cod. Penal e com o emprego da 
disjunctiva quando devia apresental-os em quesitos distinctos e deixou de 
formular quesito sobro a cumplicidade de José Francisco Gonçalves no 
crime de ferimentos, articulado no libello. 


Finalmente reconheceu o jury de sentença a co-existencia de cir- 
cumstancias antinomicas. 

Cumpria ao juiz de direito na sentença declarar a pona imposta aos 
réos correspondente aos artigos gue citou e nos respectivos gráus. 


O escrivão merece ser advertido pelas faltas a principio indicadas e 
tambem para que cumpra em todas as suas partes o preceito do art. 210 
do Reg. n. 582 de 8 de março de 1892 nos processos em que funccionar. 
Ouro Preto, 30 de novembro de 1892. — Saraiva. 

Foi acceita a preliminar por accordam de 4 de janeiro de 1893, 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O escrivão não soube ou não quiz cumprir o accordam deixando de 
remetter o traslado completo do processo como lhe fôra ordenado. 


Não proponho Go novo a mesma preliminar por ser patente a nul- 
lidade do processo desde o despacho de confirmação de pronuncia, inclusivô, 


O fundamento desta e tambem as nullidades do plenario estão indica- 
dos no meu parecer a fis. 23, ao qual nada tenho a accrescentar, obser- 
vando apenas que o escrivão pelo seu procedimento tornou-se merecedor 
de uma pena disciplinar. Ouro Preto, 25 de fevereiro de 1893. — Sa- 


raiva. 


Accordam em Relação, ctc. Que vistos, relatados o discutidos estes 
autos de appellação criminal ontre partes appellantes José Francisco Gon- 
galves e José Francisco do Oliveira o appellada a justiça da comarca de 
Tres Pontas, dão provimento à appellação para annullar, como annullam, 
todo o processado, desde o despacho de sustentação da pronuncia inclu- 
sivô, em diante, por isso que, como se vô da certidão a fis. 8 v., não foi 


dado aos réos o praso legal pura interposição do recurso voluntario do des- * 


pacho de pronuncia, se quizessom usar dosse direito, Chamam a attenção 
do Jus de direito para os pareceres do sr, dosembargador procurador geral 
a fis. 236 fls. 29 v. afim do que não só sojam sanadas as irregularidades 
nelle apontadas como evitadas no novo julgamonto as nullidades do que 
estava, esto oivado. 


4 

E visto quo o escrivão, alôm das faltas commettidas o que motiva- 
ram à diligoncia determinada no accordam a fls. 26, deixou de cumprir 
todas as determinações nollo feitas como allega o sr. desembargador pro- 
curador geral no parecer à fis, 29 v., e vô-so dos autos, o multam em a 
quatin do cincoenta mil réis. Gustas afinal,* Ouro Preto, 28 do março 

e 1898. . 
(Decisão unanime), 


A iam 


ma BTT = 
N. 52 — Viçosa 


APPELLANTE — ERNESTO LOPES DE SA" 
APPELLADA — A JUSTIÇA, 


Crime —o de homicídio. 

Data e logar do crime — A's duas horas da tarde do dia 30 de ju- 
lho de 1885 na freguezia de S. Sebastião dos Afllictos, na fazenda dos 
«Limas», comarca da Viçosa. - 


Ogendido — João Luiz Alves. 

Denuncia — em 7 de agosto de 1885. 
Pronuncia -— em 6 de outubro de 1885. 
Primeiro libello em 24 de novembro de 1885. 


Foi o réo preso em 10 de janeiro do 1892 declarando então ter vinte 
annos, ser solteiro, lavrador natural de S. Sebastião do Herval e anal= 
phabeto 


Segundo libello em 11 de junho de 1892 articulando a cireumstan- 
cia aggravante de superioridade em arma. 


Julgado em 8 de setembro de 1802 foi condemnado no grão mi- 
nimo do art. 204S$ 2.º combinado com os arts. 388 2.º letra De art. 
65 do Codigo Penal a 4annos e 8 mezes de prisão simples. 


PAREOER DO DESSMBAGADOR PROCURADOR GERAL 


Parece-me que se deve converter o julgamento em diligencia para 
que venham as copias das actas das sessões preparatorias, art. 107 do re- 
gulamento n. 582 de 8 de março de 1892 maxime porque do edital de 
convocação não consta o nomedo jurado Miguol José Mendes Vianna que 
serviu no conselho. Tendo o réo declarado ser menor fis. 31 perante elle 
directamento correu o preparo dofprocesso para o julgamento. 


As testomunhas declaram que o offondido veio a fallecer algumas 
horas depois do facto dolictuoso e o juiz não só deixou de formular que- 
gitos sobre as hypotheses previstas no art. 205 88 1.º e 2.º do Codigo 
Penal como questionou como se tivesse sido immedinta a morte. Não pre- 
valecondo a preliminar opino pela nullidade do julgamento. —= Ouro 
Preto, 1.º do dezembro de 1802, — Saraiva. R 

Accordam em Relação, etc, Que vistos, relatados o discutidos estes 
autos de appellagão criminal interposto por Ernesto Lopes do Sá da sen- 
tença que o condemnou a quatro annos o oito mezes de prisão simples, pro- 
posta o não vencida a preliminar de convertor=sb o Julgamento em dili- 
goncia afim de prestar o escrivão copia das actasdas sessões prepara- 
torias para verificar-se a competencia eom que no julgamente interferio 
o jurado Miguol José Mendes Vianna, cujo nome não consta do edital de 
convocação, falta pola qual advertem o escrivão afim de que não mais ne 

RP, 4 4 


, ge 5 E 
EM pen, pone ae prertr mee A a re trtin dn een rm ta a rei ii peço rat treme 
Ea CR O EmDL O O otite a reias tação di E su : ais Ao 
Ea ER “ e te ( 


— 318 — 


É reproduza, dão provimento à appellação e annullam o processo do julga- 
E mento desde o proparo que correu directamente com o réo, menor de 21 
? annos, fis. 31 e 38, quando so lhe devia ter dado curador para receber 
Es a copia do libello, do rol de testemunhas e para preparar a defesa do 
les curatelado, menor naquelle tempo. Nullo tambem é o,plenario .por não 
a haver o juiz de direito formulado quesitos sobre as hypotheses previstas 
nos 88 1.ºe 2.º do art. 295 do Codigo Penal quando dos depoimentos 
das testemunhas se conhece que a morte do paciente não se seguiu im- 
E mediamente aos ferimentos e ainda pela deficiencia das questões de facto 
visto que resultando dos autos materia para ser o jury questionado se o 
réo era maior do 14 annos e menor de 17 ao tempoem que commetteu “o 
crime omittiu-seo quesito sobre ossa circumstancia essencial afim de 
applicar-se a lei ao facto occorrente. Recommendam aos officiaes da jus- 
| tiça que declarem nas certidões as diligencias feitas para a notificação 
j dos réos afim do assistirem a formação da culpa e as causas da não noti- 
ficação quando esta não possa ser effectuada. Custas afinal. 


Quro Preto, 18 de janeiro do 1893. —J. Braulio P. Theophilo. 
Votei pela preliminar. Prestes Pimentel. Votei para annullar-se o proces- 
sado desde 0 summario, porquanto sendo o nome do réo incluido no man- 
- dato de fis. 13 v. comtudo da certidão mem siquer consta que elle fosse 
ro procurado para se ver processar, infringindo-se o art. 142 do Codigo 
É do Processo e o art. 8.º $ 3.º do decreto n. 583 de 8 de março de 1892, o 
, que importa falta de primeira citação quo por ser do direito natural 
jamais deve ser omittida. — Fernandes Torres. Augusto Olyntho. Fer- 
PA Tinôco. Rezende Costa. Gama Cerqueira. Estivo presento, — 

araiva. 


N. 53 — Serro 


o APPELLANTES— A JUSTIÇA E MILITÃO DE 
a] QUEIROZ. 
- APPELLADOS — MILITÃO DE QUEIROZ E A 
' JUSTIÇA. 


Crime — o do homicídio, 

Data e logar do crime.— No dia 17 do outubro de 1887 às duas 
horas da tarde no logar donominado Tros Barras, districto do Milho Vordo. 

Denuncia — em 19 do outubro do 1887. 

Pronuncia = em 11 do novembro de 1887. 

Libello — em 7 do dozembro de 1887 articulando as circumstan- 
cias aggrnvantos da suporioridado em armas o promoditação. vi 

Oprendido — Joaquim Fervoira do Nascimento. : 

Qualificação do rdo.—Militão do Quoiroz, 20 annos, casado, natural 
do S. Sebastião das Corrontes, roceiro e tropoiro, analphaboto. 

Julgado om 16 de sotombro do 1892 foi condomnado no grão minimo 
do art. 294, 82.º do Cod. Ponal. 


. a... 


— 370) — 
PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Tendo o juiz de direito formulado quesitos sobro as hypotheses pre- 
vistas nos$8 1.º o 2.º do art. 205 do Cod, Ponal dovia separar as 
questães propostas no primeiro quesito e não englobal-as obrigando assim 
o jury a prejulgara questão da letalidade das offensass 


No oitavo quesito reuniu o juiz de direito duas circumstaneias excu- 
sativas e soparadas pola disjunctiva «ou» quando devia apresental-as em 
quositos distinetos para que as respostas do jury de sentença se podessem 
manifestar sem equivoco. 

Noto que cada uma das circumstancias justificativas devia ser pro- 


posta acompanhada dos requisitos legaes c não subordinada uma série 
destes às duas questionadas, 


Opino pola nullidade do julgamento. 


Aponto as irregularidaes que so notam no processo de julgamento . 


indicadas nas razões do promotor da justiça excepto a sobn. 1 a vista 
da assignatura do juiz de direito, obsorvando ainda a falta do assigna- 
tura das partes no termo de resumo dos depoimentos das tostomunhas o 
não estar completa a resposta sobro as circumstancias attenuantes. 


Entendo quo ao csgrivão devo ser applicada uma pena disciplinar 
por não ter junto aos autos a copia da acta da sessioçdo jury de 19 do 
dezembro de 1891 om quo tevo logar o adiamento do julgamento, por 
não constar ter promovido o preparo do processo para o julgamento do 
réo na sessão de 12 de março, pelas omissões constantos das copias do 
edital a fls. 47, das actas a fls. 49 o fls. 50 ainda deficionto esta nos 
tormos do art. 210 do Reg. n. 582 de 8 de março do 1892 e pela falta do 
observancia do preceito do art. 225 do cit. Reg. 


Não consta a fls. 36 despacho algum do pur do direito e nem a ra= 
zão desta falta. Obsorvo que não. foi applicada ao réo a pona legal. — 
Saraiva. : 


Accórdam en Rolação, ete.Quo vistos, relatados o discutidos estos autos 
do appellação criminal em quo são partes como appellantos e no mosmo 
tempo appellados o rio Militão do Queiroze o promotor da justiça da co- 
marca do Servo annullam o julgamento porantoo jury dando assim provi- 
monto às appollações por isso quo irregularmente foram propostos os quosi- 
tos a fls, 157 pois protendondo o juiz do direito questionar acoren dos factos 
provistos no art. 205, do Cod, Ponal propoz o primeiro quosito porgun- 
tando si o róo matou o pagionto com uma faca quando oia perguntar 
sómento sobro a existencia dos forimentos afim do quo o jury vospondon- 
do à osso quosito, so o lizosso afiltmativamento, podosso vespondor nos ou- 
tros formulados do conformidado com o citado artigo o sous SS, sem 0s 
«tor projulgudo com a rosposta no primoiro, notando-so mais quo no oi- 
lavo quosito foram rounidas as duas circumstancias excusativas do 8 5.º 
art. 20 asgim como que cada uma das circunstancias justificativas dos 
quositos nono o docimo dovia sor acompanhada dos quositos sobro sous 
requisitos legaos o não propostas como foram subordinadas sómento b 
justificativa do decimo ; pelo quo mandam que soja o rio appollanto sub- 


' 
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meíttido a novo julgamento em que se observem as formalidades legaes 
tendo-se em vista as irregularidades apontadas no parecer do senhor des- 
embargador procurador geral do Estado a fls. 72. 

Advertem ao escrivão por não ter juntado aos autos a copia da acta 
da sessão do jury de 19 de dezembro de 1891 em que teve logar o adia- 
mento do julgamento, por não constar ter promovido o preparo do pro- 
cesso para 0 julgamento do réo na sessão de l2de março, pelas omissões 
constantes das copias do edital a fls. 47 c das actas a fls. 49 e 60 ainda 
deficiente esta nos termos do art. 210 do Reg. n. 582 de 8 de março de 
1892 pela falta de observancia do preceito do art. 225 do citado Reg. 

Observam ao juiz de direito que funccionou nos autos a fls. 36 a 
falta de despacho qne devia ter dado desde que foram os autos apresen- 
tados ao jury na sessão de 19 de dezembro de 1891 e lhe foram conclusos. 

Custas afinal. 

Ouro Preto, 18 de janeiro de 1893. 


(Decisão unanime). 


N. 54 — Sete Lagõôas 


APPELLANTE — A JUSTIÇA. 
APPELLADO — THEOTONIO MOREIRA DA 
, CRUZ. 


Crime — o de homicidio. 

Data e logar do crime — na noito de 26 de janeiro de 1889 no logar 
donominado « Retiro » da comarca [de Sete Lagõas. 

Ofrendido — José Sonres. + 

Denuncia -- em 11 de março de 1890.. 

Pronuncia — 21 de março do 1890. ç 


Lúbello — em G de maio do 1890 articulando as circumstancias ag- 
Rea da noito, logar ermo, motivo frivolo e reprovado, superiorida- 
e em arma, ter esperança de recompensa e sorpresa. 


QUALIFICAÇÃO DO RO 


Theotonio Moreira da Cruz, natural de Sete Lagõas, 38 annos, cà- 
sado, lavrador, sabe lêr o escrever. 

Julgado em 2 de setembro de 1890 foi condemnado a galês perpetuas 
e protestou por novo jury. 

Julgado pela segunda vez em 18 do agosto do 1892 foi absolvido. 


| 
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PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


O jury de sentença reconheceu à co-sxistencia de circumstancias 
manifestamente antinomicas quaes as dos motivos frivolo é reprovado, da 
sorpresa e a escusativa da completa privação de sentidos e de intelli= 
gencia por parte do réo no acto de commetter o crime? Na resposta ao 
duodecimo quesito faz referencia ao art. 41 do Codigo Penal que não co- 
gita de circumstancias attenuantes. Admittindo-se a attenuante do art. 
42 8 10 não se póde concilial-a com a executiva do 13.º quesito. 


Portanto opino pela nullidade do julgamento. Estão irregulares as 
respostas dadas aos 6.º e 10." quesitos. 

A certidão a fis. 122 refere-se a incommunicabilidade do dez juizes 
de facto. Sendo aos juizes expressamente vedado 0 exorcicio da advocacia 
chamo a attenção do Tribunal para a certidão a fis. 133 v. combinada 
com a nomeação constante do termo a fis. 113. 


O escrivão merece ser advertido por não ter junto aos autos as co- 
pias das actas da sessão de 18 de junho de 1890 e 14 de novembro de 
1891 em que tove logar o adiamento do julgamento e a da sessão de 2 de 
setembro de 1890 em que houve protesto por novo jury é tambem por não 
ter cumprido o disposto no art. 107 em todas as suas partes O no art. 
210 ambos do reg. n. 582 de 8 de março de 1892. 


Ouro Preto, 5 de dezembro do 1892. — Saraiva. 


* Accordam em Relação, etc. Que vistos, rolatados e discustides estes 
autos de appellação criminal entre partes a justiça por seu promotor o 
Thootonio Moreira da Cruz regaitada a preliminar de converter-se 0 julga- 
mento em diligencia para o fim do mandar juntar-se a copia da acta da 
sessão ou sossões preparatorias, annullam o julgamento por haver con- 
tradicção no reconhecimento simultaneo dos motivos frivolo e reprovado, 
no da embriaguez incompleta e total gorando osta a rivação completa 
de sentidos e do intelligencia acerescondo quo esso u timo estado não se 
compadece com a sorpresa, circumstancia que demanda calculo da parte 


da pessoa que a omprega. 


Por todas estas razõos mandam quo O processo passe por Novo julga- 
PE obsorvadas então todas as formalidades logaes, pegas as custas 
afinal. ' 

Observam que nem o escrivão podia fazer conclusão dos autos ao juiz 
paro sustentar ou rovogar & pronuncia sem a intimação do promotor pu- 

lico o que o juiz de direito pelo mesmo motivo não devia proferir o dese 

pacho de fis. 33 o que monos rogular foi o procedimento do juiz do paz 
quo, obtendo escuso. do sorviço do jury por achar-so com a jurisdicção, 
no mosmo dia dofendeu o r6o não constando tor passado a jurisdioção 
tis. 139 v. 

Por ultimo observam quo o jury não podia, alterar 'a redacção do 
sexto quesito trocando o «mais facilmente » para « molhor » nem au- 
gmentar nº decimo a cspecie de recompensa que O róo tinha em vista pra- 
ticando o crime. 
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Ouro Preto, 4 de janeiro de 1893. —J, Braulio, presidente. Prestes 
j Pimentel. Vencido quanto à preliminar. 

Pelo edital do fls. 111 vê-se que a sessão foi convocada para o dia 6 
de agosto e pela sentença e mais termos que o rev foi julgado a 18 do 
mesmo mez. ' 

Ora cumprindo Porificar si o jurado que sob o nome de Amancio José 
Rabêllo funccionou no conselho é o mesmo que sob o de Amancio Anto- | 
nio Rabéllo se acha no referido edital de convocação ou si é outro esco- 
lhido em sorteio supplementar, era o caso de vir por copia a acta da ses- 
são ou sessões preparatorias como preceitua o art. 107 do dec. n. 582 do 
8 de março de 1892. 


Votei tambem para mandar intimar ao promotor publico do despacho f 
de não pronuncia da ré Anna Duarte, o qual apesar disso foi sustentado H 
em gráu de recurso necessario com preterição dos interesses da justiça 
a cujo represontanto foi tolhido o direito de arrasoar e juntar documen- $ 


tos na fórma do art. 54 do dec. n. 4824 de 22 de novembro de 1891 re- 
produsido no art. 4.º n.7 da lei n. 176 art. 22 do dec. n. 583 do 8 de 
março de 1892. — Fernandes Torres, Augusto Olyntho, Ferreira Tinóce. 
; Vencido na preliminar. — Rezende Costa, Gama Cerquoira, Theophilo. 
já Votei com o sr. desembargador juiz relator. 


Estive presente. — Saraiva. 


Teve logar terceiro julgamento em 16 de [evoreiro de 1893 sondo aê 
| réo condemnado no gráu medio do art. 204 $ 1.º do Codigo Penal. ' j 


4 , 
t PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


Serviu illegalmento no conselho o jurado '!ito Vaz, monor do 21 an- 
nos de edado, Sendo por esta fórma violado o precoito do art. 52 n.1 da 
ai lein, 18 de 28 de novembro do 1891, violação esta que que cresce do 
importancia dianto do numero de votos pelos quaes foi o rdo con= 
demnado. wo 
O jury do sentonça além do dar a fôrma intorrogativa às suas ros- | 
e postas admittiu circumstancias antinomicas quaes as dos motivos Írivolo É 
LE o roprovado. 
Portanto entondo que so devo annullar o julgamento o observar quo 
+ a inquirição de outras tostemunhas alôm das olferecidas tros dias antos 
ds * do julgamento só tom logar nas hypotheses provistas no net. 205 do Co- 
po digo do Processo, y 
Ouro Preto, 11 de junho de 1893. — Saraiva. 
Accordam om Relação, ete. Quo vistos, rolutados o discutidos os 
presontos autos do appollação ontre partos--appellante, Theotonio Moreira 
da Cruz o appellada a justiça—dão provimento à appellação o annullam o 
último julgamonto do appollanto : 
É 1.º por tor foito parto do consolho quo 6 julgon um menor de 21 
annos que segundo o art, 9% da loi n. 18 não pódo sor jurado ; 


toa 


< 


dass 8 


2.º pela contradicção resultante de reconhecer o jury simultanea- 
mente a existencia dos motivos frivolo e reprovado que não podem co- 
existir no mesmo acto. Seja o appellante submettido a novo julgamento, 
Custas afinal. ? 

Ouro Proto, 5 do julho do 1893. — J. Braulio, presidente. lheo- 
philo. Votei só pelo primeiro fundamento. , : 

Fernandes Torres, Augusto Olyntho. Rezende Costa. Votei com o 
1.º revisor, redactor do accordam. —Gama Cerqueira, Vencido. Votei pela 
confirmação da sentença appellada por não ter havido preterição de jor- 
malidade alguma substancial, Prestes Pimentel. Não votei pela nullidade 
por ter servido de jurado Tito Vaz de Mello então menor de 21 annos, 
pois que estando elle devidamente qualificado, a sua exclusão não- era pe- 
rante o jury pelo juiz de direito mas pela junta revisora dentro do praso 
legal, à requerimento do promotor da justiça ou do proprio incluido. 

Assim já foi decidido pela Relação da Bahia em accordam de 9 de 
maio de 1879 e declarado pelo aviso n. 355 de 28 do agosto de 1868..— 
Ferreira Tinôco. Votei com o 2.º revisor o sr. desembargador Prestes 
Pimentel. 


“ 
Estive prosente. — Saraiva. 


N. 55— Turvo 


APPELLANTE — BENEDICTO DE ALMEIDA, 
APPELLADA — A JUSTIÇA, 


Crime — o do tentativa do morte. 


Data e logar do crime. — Na noito do 20 do sotembro do 1801, no 
districto de S, Viconto Fevror da comarca do Turvo. 


Ofrendido — Antonio Vieira da Silva. 
Denuncia — om 28 do setombro do 1891. 
Pronuncia — om 27 do outubro de 1891. 


Libello -—- om 11 do dezombro do 1891 articulando a circumstancia 
aggravanto da sorpresa. 


Qualificação do rdo.— Boncdicto do Almoida, natural do districto 
do S. Viconto Forror, 46 annos, viuvo, lavrador, analphaboto. . 


Julgado om 18 do julho de 1892 foi condomnado no grão módio do, 
art. 294 8 2,º combinado com o art. 63 do Cod, Ponal, 


PARECER DO DESEMBARGADOR PROCURADOR GRRAL 


No cdital do convocação não oxistom os nomos dos jurados quê sei. 
vivam no consolho Antonio do Almeida Flores, “Messias Poroira de An= 


so — 884 — 


drade o Martiniano Ernesto Peroira. Sou portanto de parecer que se 


converta o julgamento em diligencia para que venham as co pias das actas 
das sessões preparatorias. ? 


O processo está nullo desde o libello que 6 inepto porque pede para 

o réo a pena do crime de tentativa de morte que não articula. À inha- 

bilitação do serviço por mais de trinta dias attestada no auto de corpo de 

- — delicto não foi articulada no libello e nem questionada pelo juiz de di- 

e reito que condemnou o réo no grão médio das penas do crime de tenta- 

tiva de morte sobre a qual não se pronunciou 0 jury de sentença pela 

p razão bem simples de não ter tambem o juiz de direito formulado quesito 

' a respeito apezar do assim ter sido classificado o crime na pronuncia que 

deixou de fazer referencia ao art. 13 do Cod, Penal que é o que define a 
tentativa limitande-se 4 do art. 63. 


Não so tomou por termo o resumo dos depoimentos das testemunhas. 
Portanto está tambem nullo o julgamento. Não está resalvada a entre- . N 
linha a fis. 66 v. Pe 


O juiz de direito merece ser advertido por haver nomeado o escrivão 
do jury defensor do réo o o escrivão merece uma pena disciplinar por 
não ter cumprido os preceitos dos arts. 107 e 210 (em parte) do regu- 
lamento n. 582 do 8 de março de 1892, 


Ouro Preto, 8 de dezembro de 1892, —Saraiva. 
Foi accoita a preliminar por accórdam do 4 de janoiro de 1893. 
4 


Erros pa 


) 


PARHOER DO IKSEMBARGADOR PROCURADOR GERAL 


|) Verifica-so pelas copias das sossjos preparatorias quo os jurados | 
dia Antonio de Oliveira Torres, Mossias Poreira do Andrade e Martiniano 

! Ernesto Peroira intervioram legalmente no julgamento nada mais tenho | 
1 a acerescentar ao meu parecer a fls, 86. 


Ouro Proto, 23 de fovoroiro de 1893.—Saraiva. 


é ã 
Accórdam em Relação, etc. Que vistos, rolatados o discutidos estos Pd 
autos om que O appellanto Benedicto do Almeida e appellada a justiça 
A dão provimento a appellação interposta a fis. 78 para annullar como on= 
Ê nullam o processo de fis. 53 em dianto por ser inepto o libello. 


Nelle podo o promotor da justiça a pena da tentativa que não arti= 
| culou, tendo tambem deixado de articular o incommodo de saúdo com 

El inhabilitação de serviço activo por mais do 30 dias afirmando no auto 

pas | de corpo de delicto a fls. 8, faltas que so observam no questionario or= 

, : 


ganizado pelo dr, juiz do diroito quo ontretanto condemnou o réo nas 
ponas da tentativa sobre o quo não so pronuncion O jury. 


E Além disso não se tomou por termo os depoimentos do duas toste= 
es ] munhas prndipasa de accusaçãa (art. 5.º, n. 14 da loin, 17 do 20 de no= 
E 4 vembro do 1891) e nem dos autos consta documento que provo ter o réo 

. recebido cu do libelo e do rol das testomunhas não supprindo taes 
omissões a declaragão feita ns acta a fis, 77 e na cortidão do fls. 68 v. 


: ecc . 
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E assim julgando mandam que o promotor da justiça ofereça novo 
"ibello e preparado regularmente o processo seja O réo submettido a novo 
jury, observadas as solemnidades legaes. 

Custas afinal, 

Advertem ao dr. juiz substituto por haver nomeado ao escrivão do 
jury defensor do réo e ao escrivão pela falta apontada na ultima parte do 
parecer do procurador geral do Estado, a fis. 86. . À 

Ouro Preto, 18 de março de 1893. 

(Decisão unanime). 
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Eum, Sr, 


Surprohendido com o honroso convite do exm. sr, dr. Presidente do 
Estado para occupar o espinhoso cargo de que me acho revestido des= 
de o dia 26 do fevereiro, depois de muito reflectir, considerei que não 
mera licito, apesar de muito obscuro, negar Os meus serviços no mos 
mento de perigos porque a patria atrarossava. 

Seria o contrario faltar a homenagem a um governo benemerito é 
raentir aos dictames da minha consciencia de brazileiro, educada na reli- 
gião do dever civico, da justiça e da democracia. 

No posto de sacrifícios em que me collocou a benevolencia do chefe 
do Estado, não conseguirei salientar-me pelas luzes e polo tino adminis- 
trativo peculiares ao meu digno antecessor ; mas, a dedicação pelo tra- 
balho, o intoresso profundo pela organisação deste Estado feliz, a sabe= 
doria dos poderes publicos que nelle,se constituiram definitivamente : serão, 
verdadeiros estimulos para que o meu proceder corresponda & confiança 
que me foi dispensada. 

No limitado espaço de tempo de minha administração policial, não 
poderei oflerecer a y. exc, um relatorio completo, abrangendo todos os 
ramos do serviço cuja superintendencia exerço. 

Entretanto, darei uma noticia dó que encontrei e faroi uma synthese 
das medidas que me parecem urgentes o imprescindiveis para conseguir- 
so uma organisação policial, não direi perfeita, mas que corresponda à 
grandesa 6 aos interesses do povo mineiro. ; 
* Oumpro assim um dever legal. 
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Secretaria 


No regimen da lei n. 30 de 16 de julho de 1893 é regulamento ap- 
provado pelo decreto n. 613 de 9 de março de 1893 foi organisada a se- 
cretaria da Policia, compondo-se do seguinte pessoal: 1 Secretario, 2 pri- 
meiros ofliciaes, 2 segundos ditos, 2 amanuenses, 1 porteiro, 1 continuo 
e 1 servente. 


Occupam esses cargos os seguintes cidadãos: dr. Rodrigo Bretas 
de Andrade, Octaviano de Almeida e Arthur Longobardo de Salles, Mar- 
tinho Alexandre de Macêdo e José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Her- 
mano Felisberto Caldeira Lott e Affonso Alvos Brauto, oceupando o pe- 
hultimo o cargo de thesoureiro; Francisco de Paula Lopes de Oliveira, 
José Nunes Cardoso e João Antonio de Mendonça. 


À falta sensivel doum regimento interno, a complexidade do serviço 
e o numeroso expedionte, facil de avaliar ante a vastidão territorial 
de Minas e os multiplos interesses de ordeme segurança publicas sujeitos 
à apreciação desta chefia, demandam uma nova organisação na secreta- 
ria, sem que isto signifique a negação do louvavel esforço de todos os 
funccionarios em bem cumprirem os seus deveres. 


Para constatar a nossa asserção basta consignar que em 1803, foram 
expedidos 5678 oficios, sendo : 


A secretaria do Interior.......... correocrererarersacasas TIO 
DUO ceauirii tes adapta Danado puusinisddo 769 
A delegados. ...... Re pai area ereta pedia corerorercesa  RRTR 
Ao commando geral dos Corpos. ....ecerececererrcersaeasros 428 
AOQIVELSOS acesa nauanne ars cacerar veres cstaçace - TDIR 


Alôm disto ha o registro de nomeações de auctoridades policines, 
informações, portarias, circulares, mandados o outros muitos serviços im= 
portantes que demandam a maxima actividade, x 


+ Dessas despretenciosas considerações resulta a necessidade de au- 
gmento do pessoal, que é hoje o mesmo creado na organisação da repar- 
tição, em 1857, pelo decreto n. 1897, do 21 de fevereiro. fat 


O crescimento do ramo de serviço a sou cargo tem andado do pa- 
rolha com o grande desenvolvimento consagrado pelas instituições actuaes;' 
e sendo assim augmentado o serviço, quado se conserva inalterado o 
numero de seus empregados, resonte-se ella actualmente de deficioncia 
de pessoal, maximé depois da organisação ultimamente dada às secreta- 
rias de Estado, em virtude da qual diversas attribuições de qutras ropar- 
tições passaram para a da Policia que, ontrotanto, não ficou destituida 
de nenhuma das guas anterioros: 


À distribuição do servivo se faz actualmente pela fórma seguinte: 
Os.dois. primeiros  oficiaes se encarregam do. serviço de redacção que: 


lhes, consomb todo: oitempo de: trabalho ; 08: dois segundos oficinas se om, 
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) 


-— 5 


tregam : um, ao serviço do archivo e ao de nomeações, registro e expe= 
dição de titulos das auctoridades policiaes e o outro ao serviço inhe- 
rente à publicação do expediente, extractos e outros que não figuram 
na distribuição; dos dois amanuenses, um so encarrega da abertura das 
diversas matriculas, do serviço relativo à thesouraria e dos, que se re= 
ferem a vestuario de presos pobres, a fabricação de calçados, na. cadeia 
da Capital, para as praças da brigada policial do Estado, e o outro se 
occupa com copia do expediente, serviço que, com os trabalhos que tem 
no gabinete do chefe de Policia, do quem é escrivão, exgotta-lhe todo o 
tempo e tambem o de um collaborador da secretaria. . 


O favor concedido pelo art. 27 do decreto n. 613 de 9 de março . 


de 1893 não pode ser aproveitado na parte em que faculta ao chefe de 
Policia admittir na secretaria praticantes collaboradores até 20 numero 
do dois, pela dificuldade de encontrar-se pessôa apta que se entregue ao 
serviço da. repartição, com todas as forças de sua actividade, mediante 
sobra, que, na maior parte do anno, não existe, dos vencimentos dos em- 
Pregados do quadro. 


O art. 28 do decreto acima citado divide a secretaria da Policia em 
duas secções e os dois primeiros officiacs desempenham as funcções de 
chefes, taes como, serviço de redacção, informações, pareceres etc , com 
ausencia, entretanto, das vantagens pecuniarias conferidas aos chefes de 
secção das demais secretarias. 


Da exposição feita impõe-se imperiosa a necessidade de tornar-se 
efectiva a creação do dois ogares de chefes de secção nesta repartição, 
que terá assim organização igual à das outras socretarias ; ficando, ipso 
facto, com o augmento de dois empregados indisponsaveis para a regu- 
laridade do serviço, 


Com esta medida que o alludido art. 28 do decreto n. 613 de 9 de 
março de 1803 já suppõo existento, o augmento da despesa será nullo 
donnto da' necessidado que o reclama e melhor consultados sorão 
08 serviços que correm pela repartição, sendo que do importante, serviço 
de esthtistica do criminosos tem-se descurado até aqui, não por sua dog 
necessidade, mas pela deficiencia de emprogados. ' 


“DIVISÃO POLICIAL 


À lei n. 30 de 16 de julho de 1892 dividiu 0 territorio do Iistado 
para os efeitos da administração policial, em municipios, districtos e seg. 
ções ; existindo, segundo os dados encontrados nesta secretaria 123 muni» 
cipios installados comprehendendo 730 districtos policines. 


nr 
Infelizmente não tem sido uma realidade a divisão dos districtos em 
secções, conforme o preceito estabelecido no art. 3.º da citada Jei 8, 
no sentido do tornar efectiva essa disposição e outras de grande alcance 
ro 2 administração, expedi uma circular aos delegados das respootivay 
arcab do Estado, : Fada 


AUCTORIDADES POLICIAES 


No exercicio da attribuição que me confere a lei n. 30 e no curto 
espaço de minha administração, tem sido o seguinte o numero de no- 
meações e exonerações : 


Nomeados : . : 


“e Delegados... ...ssecserceree RES TS OP .34 
Subdelegados .....ecececcesereserrerocrerora 104 


Exonerados a pedido : 


DalegadOs: seas ressaca isca secqnestsso IS : 
Subdalegados. eee ceeereceesreecerreno B 6» 


; Exonerados a bem do serviço publico : 


Delegados cosmaiensacanaana baseia cassa. O 
Subdelegados... see. ...s astrais ana À 


Estas nomeações e exonerações tem sido inspiradas no programma 
do exm. sr. dr. Presidente do Estado e de v. exe.'; o com oespirito 
calmo de quem habituou-se a distribuir justiça a seus concidadãos, tenho 
agido sem interesses particulares, apenas vizando o bem publico o 0 res- 
peito decidido às instituições republicanas. 


Não é de hoje que os cargos policises sem fnenhuma remuneração 
constituem um verdadeiro posto de sacrifícios, do qual so eximem muitos 
cidadãos alegando ora o falta de força publica, ora motivos de ordem 
privada e poli 


itica. 


E Sem embargo do que venho de aflirmar, quasi todas as comarcas o 
districtos estão providas de auctoridades policiaes, cujo patriotismo só pôde 
merecer louvores da administração. 
Tomo a liberdade de submetter à alta consideração do v. exc.* a idóa “ 
de ser consignada uma verba pelo poder logislativo, afim de ser distri= 
buida pelos, delegados para o expodionto dos mesmos o gratificação aos 
seus escrivães ; competindo aos mesmos delegados o fornecimento do ex- 
podionte necessario aos subdelegados. 
Não é uma idéa nova. Quando se discutiu no Congrosso a lei n. 30; 
surgirão opiniões nesse sentido o até parece-me tor sido incluido no 


projecto. 
A verba podia sor distribuida. observando-se a cathegoria e importanota 
5 das comarcas a juizo do governo. 
Rs a Com essa medida não soro remuneradas as nuctoridades policiaes 


“das comarcas é districtos, mas, evitar-so-á que os cidadãos sujeitos ao 
onus de um cargo incomponsado, se vejo na contingencia do despendor 
Ed do seu proprio bolso e muitas vezes sacrifiquem o sorriço publico em 
relação à estatistica, à escripturação das cadôas ea outros deveres exi« 
“gidos pála lei. ; 


| 


Acredito que será dificil encontrar-se um municipio cujo delegado 
Rea PRCNAO privativo, nos termos do Regulamento de 9 de março, 
art. 35. 

Os proprios escrivães de paz que a lei obriga a servirem, recusam-se 
uasi sampre ; accrescendo qua póde suscitar-so um conflicto entre 0 juiz 
e paz, que é autoridade judiciaria, e o representante da policia caso este 

queira obrigar aquelles serventuarios a cumprir o dever legal. 

E qual o meio de remover a dificuldade? Nenhum a meu ver, O 
que redunda em desprestigio à polícia, cuja acção deve ser immediata. 

Faz-so mister, ainda nesto assumpto, alterar o art. 4.º 8 2.º da lei 
n. 30, creando dois logares de delegado de policia na Capital e o mesmo 
numero em Juiz de Fóra, convenientemente remunerados e exeroidos, 
ao menos o cargo de 1.º delegado por um bacharel om direito, substituto 


- legal do chefe de Policia no caso de impedimento ou de ausencia da Ca- 


pital por motivo de serviço publiso, O que será mais juridico, ante as 
attribuições especiaes do Becretario. 

E' esta a organisação policial em todas as capitaos, não sendo admis- 
sivel que Minas constitua uma excepção. 

Quem conhece de perto 0 immenso serviço e as responsabilidades que 
pesam sobre o chefe do Policia, concluirá que este funccionario precisa 
de constantes auxiliares para a manutenção da ordem e dos direitos in= 
dividuaes; de uma certa calma” de espirito para decidir os multiplos as- 
sumptos que são submettidos à sua deliberação ; finalmente de um presti- 
gio official que não lhe permitta, senão em grão de recurso, occupar-se 
incessantemente do pequenas rixas o contravenções, que lhe roubam todo 
o tompo destinado a rigorosa fiscalisação e organisação dos negocios a 
sou CArgC. x 

E demais é preciso notar-se quo esta a e a cidade de Juiz de 
Fóra são bastante extensas, exigem um policiamento completo o me- 
didas de prevenção e O Pg impostas à todos os momentos. Delegados 
e subdelegados não retribuidos, preoccupados em outros misteros da vida, 
sem compensação de sacrifícios: não podem satisfazer as necessidades do 
ordom publica e a suporabundancia do serviço policial ou do magisterio 
de prevenção, como o denomina Puglia. 


DILIGENCIAS POLICIAES 


No periodo do meu exercicio tivo necessidado de, no cumprimonto 
do art. 75 do Regulamento Policial, seguir o permanecer, por alguns 
dias, no districto do Rio Pardo, onde se deram graves acontecimentos e 
na cidade de Juiz de Fóra ondo se esperava erturbação da ordem, que 


« folizmente abortou com as providencias tomadas, aliás som estrepito. Dos 
resultados colhidos nessas diligencias ofereci a v. exc.* ciroumstanciados 


relatorios o sujeitei-os à approvação do chefe do Estado. 
Durante o anno de 18083, foram capturados nas 115 comarcas do 
Estado 397 criminosos pronunciados, sendo muitas diligoncias effootuadas 
los officiaes dos diversos corpos militares de policia, os quaes prostam 
reaes serviços à ordem o sugurança publicas: “ : “4 


CADÉAS 


" No Estado, é preciso affirmar, não temos systema penitenciario. As 
informações dos delegados e demais autoridades; a observação pessoal 
nas diversas comarcas que tenho percorrido, impellem-me a reflectir que 
nesse importanto ramo de serviço, precisamos de uma completa reorga- 
nisação, muito embora não se possa attingir á perfectibilidade nem 
mesmo approximal-a muito de um systoma penitenciario amoldado na 
pratica americana de Auburn ou de Philadelphia. 


O assumpto é vastissimo e tem preoccupado a attenção dos sabios e 
criminalistas de todos os paizes' cultos, como aconteceu nos congressos 
penitenciarios de S. Petersburgo, de junho de 1890, de Anvers e da con- 
ferencia criminalista de Berna. , 

Necessitamos hoje accommodar as prisões do Estado à uma methodi- 
sação racional e que acompanhe a evolução da sciencia anthropologica 
penal, nos seus pontos acceitaveis. É 

A pena de prisão cellular estabelecida em nosso Codigo Penal, ainda 


não poude ser executada por falta de penitenciarias com os requisitos 


para tal pena, 


De modo que, no seio das prisões, arruinadas na sua maior parte, O 
criminoso não se regenera; não existe uma classificação moral dos prisio- 
neiros, no intuito do saliontar-se-lhes os caractores, affastaundo-os 0 
mais possivel uns dos outros conforme o gràu de perversidade; não ha, 
finalmente, um rogimen de trabalho susceptivel de tornar offectivamento 
a pena um principio de defesa social, pois, o criminoso habituado por 
muito tempo à ociosidade, ao cumprir a pena, continúa a ser um elemento 
mais perigoso do que quando para elle se abriram as portas do carcore. 
O proprio dever altruista impelle-nos a refutar praticamente a seguinte 
phrase de Lombroso, aliás, com o cunho da verdado: «Para a buro- 
cracia das prisões, que é sempre myope quando não cega, as prisões, 
as cellulares sobretudo, são verdadeiros troncos humanos, som mãos, sem 
pés, sem voz.» 


Assim sendo, não vacillo em acreditar, tanto ô a confiança no il- 
lustrado espirito de v. exc.*, que providencias serão impotradas no son- 
tido de serem executadas, com urgencia, as seguintes medidas: 

1.º Transformação da cadeia da Capital em penitenciaria, onde possa 
sor tambem cumprida a pena de prisão cellular ; 

2.» Autorisação immediata para & desapropriação, por utilidado pu- 
blica, do velho predio, ao lado da mesma cadeia, para serem estabeleci- 
das no local ns diversas officinas, removendo-se o grande inconveniente 
de funccionarem as actuaes, aliás sem nenhuma ordem, no interior do 
edifício, em detrimento da hygiene do mesmo; 
8º A construcção de algumas cadeias regionaes, para cumprimento 
de penas dos réos condemnados nas diversas comarcas do Estado; 

- 4º À reconstrucção de todas as cadeias arruinadas e sem as con- 
dições exigidas para tal fim; 


6. O augmento de vencimentos dos carcereiros, afim de quo possam 
ser encontradas pessõas idoneas para exercer taes cargos. 

Parece muito o que venho de pedir, mas, O legislador mineiro com- 
prohenderá na sua sabedoria-que é preciso auxiliar a administração no 
nobre fim de regenerar pela pena os que violam os direitos individuaes 
e a transformar os ergastulos om casas de trabalho o de actividade, onde . 
o delinquente receba os bons exemplos, preoccupe 0 espirito om cousas 
uteis e à lei tonha a verdadeira interpretação. 

A cadeia da Capital tem o seguinte pessoal administrativo: 1 admi- 
nistrador, 1 ajudante, 1 escrevente e 1 medico encarregado da enfer- 
maria. 


Escripturação 


O escrevente capitão Pedro de Alcantara Feu de Carvalho continha 
a prestar bons serviços e esforça-se em manter uma escripturação regu- 
lar, que deixa do ser perfeita om face da abstenção de alguns juizos 
substitutos em remetterem a esta chefia as competentes guias. 

São improficuas as solicitações desta ropartição, sogundo confessão 
todos os meus dignos antecessores, pelo que resolvi pedir, providencias 
ao Egregio Tribunal da Rolação . : 


PRESOS EXISTENTES 


Estão recolhidos à cadeia 196 presos, classificados do seguinte modo : 


Em cumprimento de penas.....ecececreserserrertos 148 
Pronunciados..ccceserccerdoronc nona ora cara cacsttana 59 


207 
ENFERMARIA 


Suporintende dignamente a enfermaria O dr. Atabalipa Americano 
Franco, que apresentou-me o quadro annexo do movimento dos presos 
que estiveram sob os sous cuidados medicos. 


REGULAMENTO 


Ainda vigora o regulamento de 27 de abril do 1842 "que não core 
respondo à legislação e às necessidades actuaes. 

Tonho em mente a elaboração de um rogimento especial para a ca- 
"doia da Capital o do um outro para as cadeias do interior, cumprindo as- 
sim o art. 778 XV do regulamento citado. 


Um dos factos qne muito me tem impressionado em relação à admi- 
nistração interna da cadeia, é a pouca decencia com que muitos detidos 
sotrajam. ' 

Para evitar semilhante falta de disciplina, determinarei um unifor= 
me para todos os presos, que além disso, deverão ter o respectivo nume- 
ro conforme a antiguidade da prisão. : 

Além dessa determinação tenho procurado em continuas visitas o 
portarias reparar alguns inconvenientes relativos à ordem, asseio, ali- 
montação e vigilancia dos detidos. 

Termino esta parte lamentando a admissão de alienados na cadeia 
desta Capital. 

Além da transgressão de um principio do humanidade, ha uma que- 
bra da disciplina do estabelecimento, que não possue acommodações para 
receber os infelizes que perdem a razão. 

Este grande inconveniente, permitta-me v. exc. d'zer, seria removi= 
do determinando se a obrigatoriedade na admissão do alienados remetti- 
dos pela a nos hospicios subvencionados pelo Estado e fundando-se 
nesta capital um estabelecimento regular que poderá ficar sob a bene- 
merita administração da Santa Casa de Misericordia.. 


Serviço de anthropometria criminal 


Acompanhando o meu digno antecessor os progressos da criminologia, 
seiencia que a Italia illuminou om muitos pontos com os.genios dos seus 
modernos juristas e anthropologistas, existe modestamonte organisado o 
Ene de anthropometria a cargo do illustrado clinico dr. Francisco 

a ão, Ê . A 

Adoptado o systoma Bertillon, é preciso a sua organisação completa, 
« para que, no dizer do erudito desembargador ox-procurador geral do 
Estado », possam ser colhidos resultados identicos aos que vemos preco- 
nisados nos paizes em que estã estabelecido. > 

Uma secção photographica seria o primeiro -melhoramento à execu- 
tar-so como complemento às medidas anthropometricas de modo a evi- 
denciar-=se pelo estudo physionomico dos criminosos, os seus verdadeiros 
caracteres o anomalias. 


ROL DOS GUERADOS 


Segundo informações prestadas polos aiisA de direito das diversas 
comarcas, existem no Estado 2655.eriminosos foragidos, tendo a seguin- 
to classificação : sta ab: PR oh otromuala 

Pronunciados... + oBossas esheblhmesnam ah 8,.,,.,,  oso4 
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SUSTENTO DE PRESOS POBRES 


Sobre este serviço o meu illustro antecessor expediu aos delegados 
de policia dos diversos municipios circulares, contendo instrucções 
para regulal-o convenientemente, 

Precedendo hasta publica o serviço para o corrente exercicio finan- 
ceiro foi contractado com pessoas, que offereçeram fiadores, em 56 co- 
marcas. 

Nas demais comarcas delle acham-se encarregados : em algumas, 0s 
contractantes do anno proximo findo, pela mesma diaria: em outras, Os 
commandantes dos respectivos destacamentos policines. to 


DAS CADEIAS 


Estes serviço t acham-se regulados pelo de sustento de presos pobres, 
fazendo elles parte integrante dos respectivos contractos. 


na 
ENGAJAMENTO DE PAISANOS 


Em falta de praças da força publica, para o serviço policial dos 
municipios, avotorisou-so o engajamento de paisanos em 83 muni- 
- Cipios. 


ESTATISTICA 


Este serviço nos termos em que o exige o art. 282 e seguintes do 
regulamento policial, não tem sido observado, o que aliás é bem sensivel, ã; 
attenta à importancia que em todos os paizes merece a estatistica, prin-' 
cipalmente criminal. , 

No sentido de ser executada fielmente a lei, expedi circulares aos 
delegados de policia e espero poder em breve, oferecer a v. exc.* um 
quadro regular, de accôrdo com o art. 284 do citado ' regula- 
mento. 


TRANQUILIDADE PUBLICA ; 


A paz e a ordem que sempre gosamos em todas as localidades do 
Estado, tornando-o admirado e respeitado neste periodo de luctas, têm 
sido infelizmente altoradas em algumas cidades ; mas com as providencias . 4 
- postas em pratica cessarão os elementos de discordia, e alimento a espe- 
rança de que O povo mineiro continuará a manter as suas tradições de E. 
respeito o obediencia á lei. y 


Os conflictos que se suseitaram nas diversas localidades tiverão quasi 
todos por causa o odio politico manifestado, no dia 14 de março, pelos 
inimigos das instituições, os quaes procurarão perturbar as justas mani- 
a daquelles que festejavam pacificamente a victoria da Repu- 
ica. 
Nonhuma desordem, porém, se deu nesta capital, que prima pela ci- 
vilisação de seus habitantes. 


SEGURANÇA INDIVIDUAL E DE PROPRIEDADE 


Não se pode affirmar quo exista completa segurança individual e de 
propriedade, 

Em quasi todas as comarcas, campeão muitos criminosos quo, às 
vezes, protegidos por influencias locaes, escarnecem das auctoridades 6 en 
torpecem a acção da justiça. 

O crimo de furto recrudesce do um modo funesto ao direito de pro- 
riedado ; e em tudo o que venho de expor concorrem dous motivos : um, 
e ordom material para todos os casos, e outro de ordem juridica, para 

o crime de furto. 

O primoiro resume-se no diminuto contingente de força de que o Es- 
tado dispõe para attender às necessidades, quasi permanentes, de ordem 
Poblioa; em um tão vasto territorio ; o segundo verifica-se pela revogação 

o art, 210n, 1 da lei n. 18 do 28 de novembro de 1891 em vista do 
art. 42 da loi n. 72 de 27 de julho de 1893 que fez vigorar o art. 407 
do codigo penal, 

Este ponto tive a honra de discutir no meu relatorio apresentado no 
exm. dr. Presidonto do Estado, em janeiro do fluente anno, no caracter 
de juiz de direito da comarca |de Ouro Fino. 

Portanto, sem força publica sufficiente e meios logaes de repressão 
nada conseguiremos nesse particular. 

Poderei dizer com *o profundo von-lhering: «O direito não é uma 
ideia logica, mas, uma ideia de força; é a rasão porque a justiça que 
suspende em uma das mãos a balança em que pesa o direito, empunha na 
outra a espada que serve para fazol=o valer.» 

A espada sem a balança é a força brutal, a balança sem à espada 
é 0 direito impotente. 

Ellas so completam mutuamente, e realmento o direito reina so= 
mente quando a força despendida pela justiça para sustentar a espada 
corresponde à habilidade que ella emprega em manejar a balança >. 


EO FORÇA PUBLICA 


À 
Só me cumpre secundar, nesto ponto, o podido de todos os meus 
antecessores. 
E' realmente um trabalho insano do chefe de Policia justificar a fal- 
ta de força publica ante as repetidas requisições de autoridades judi- 
ciarias e policiaes. 


eia an 
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De accôrdo com v. éxc. e com o digno coronel commandante geral 
da Brigada, posso dizer que, em face das continuas perturbações da 
ordem na zona da matta, tem se feito um verdadeiro milagre de mobi- 
lisação de força, sem desfalcar os destacamentos de algumas comarcas 
nem deixar a Capital desprevenida de um contingente bem disciplinado, 

Parece-me de bom effoito a creação da guarda municipal, mas su- 
jeita à uma organização militar determi nada em regulamento especial, 
emanado do governo do Estado. o ; 

Seria essa medida de muito mais vantagem do que 0 engajamento 
de paisanos, sem disciplina, sem interesse pela manutenção da ordem, 
nem respeito para o serviço policial. 

A conveniencia de bons destacamentos nas sédes de todas as co 
marcas, conforme a importancia, é incontestavel., 

A guarda assim constituida ficaria adstricta às ordens do chefe de 
Policia e de seus respectivos delegados, com o que aufereria espantoso 
luoro o serviço publico. Es 

Convom acceitar este a e : O Estado precisa dispôr de uma: 
força policial, permanente, disciplinada e forte para debellar os perigos 
eminentos. 

Enfraquecer essa força, como acontece, dividindo-a em pequenos 
destacamentos, quasi sempre impotentos às necessidades de ordem local 
constituo um elemento de indisciplina, pelo affastamento do soldado da 
voz do commando. 

Os corpos da Brigada policial não satisfazem pelo numero de pra- 
gas existentes, às exigencias do serviço, e só uma nova organização tor- 
nal-o-ha regular. Ve 

Fallando om força publica, ouso lembrar juntamente côm as idéas 

“emittidas, a croação de alguns esquadrões de cavallaria distribuidos 
pelas principaos cidades das quatro zonas om que se divido o Estado ; 
tondo essa força a missfão de percorrer em epocas indeterminadas os dis- 
trictos, auxiliando as auctoridades judiciarias na captura de criminosos 
e na manutenção da ordem. vo. a 

Emquanto o legislador não se compenetrar de que sem força publi- 
ca um Estado não pôde manter a realidade do direito, as administrações 
embora se sacrifiquem pelo bem geral, serão victimas de acres o injustas 
censuras é appelidadas de indiferentes aos clamores do povo. 

Ao elevado espirito de v. exc. entrego as minhas obscuras conside- 
rações. : 


m 


COLONIAS CORRECCIONAES 


Este ponto constitue um dos principaes do modesto trabalho que 
tenho a honra de offerecer à v. exe. 

Não é de hoje que so levanta em nosso paiz o magno problema de 
repressão da vagabundagem; e as lois vigentes, comquanto bom inspira- 
das, pela falta de rigorosa execução, não correspondem às necessidades 
de ordem social, que se manifestão dia à dia. 


ax 
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Vemos os protestos da lavonra, aniquilada pela falta de braços; 
Inctando com a deficiencia de uma legislação civil relativa aos contra- 
ctos de locação de serviços; mantendo-se, emfim, à custa dos maiores 
sacrifícios que a autoridade publica infelizmente não póde remover. 


; Ea 
"E emquanto esses facios se verificam, delles resultando um protes- 
to unanime das classes. activas da sociedade, uma turba de indolentes 
viciados, predispostos aó crime, gastos pela embriaguez e demais vicios, 
inimigos do trabalho honesto e remunerador que elles despresam pela 
devassidão: ri-se da lei que, digamos a verdade, em logar de corrigil-os 
moral e physiologicamente, protege-os com uma pena sem utilidade 
pratica. | ' 


«O termo de bem viver» duma dessas creações jurídicas que não 
odedécem a nenhum criterio philosophico penal. Note-se a morosidade 
do processo e os efíeitos da condemnação, quasi sempre frustrada e che- 
gar-se-á à triste realidade do que despretenciosamente affirmamos. Os 
artigos 309 a 400 do Codigo Penal tambem não têm sido executados com 
rigor, comquanto o Regulamento Policial nos artigos 200 a 219 os ac- 
coitasso de modo peremptorio. 


E tudo porquea multa ou prisão são ponas improficuas para 0 caso. 


A vagabundagem é à negação do trabalho; ora, condemnar um vadio 
à pormanccer recluso de 16 a 90 dias sem nenhuma preoccupação e ainda 
em contacto com criminosos e degenerados, é acabar de corromper 0 ca- 
racter d'esso pariá, incitando-o ainda mais à indolencia. 


A fundação de colonias correccionses no Estado é, pois, uma urgen- 
to necessidade, dando-se à policia amplos meios de acção nesse sentido é 


apenas sujeitando-a a um | processo simples e rapido para garantia dos ; 


infractores. 


O decreto legislativo federal n. 145 de 12 de junho de 1893, que 
autorizou o governo a fundar uma colonia corrcccional no is Dã- 
cional «Fazenda da Bêa Vista» oxistonto na Parahyba do Sul ou onde 
melhor lhe parecer, diz no art. 9: «Os Estados poderão fundar à sua 


custa, colonias correccionaes agricolas, na conformidade das “disposições 


d'esta lei, correndo sómente a despeza por conta da Uni£o, quando nas 
leis annuaes se votar a verba especial para ellas.» 


Não é, pois, impraticavel, legalmente fallando, a idéa que aventa- 
mos ; e só resta ao legislador mineiro auxiliar a policia na repressão se- 
vera da vagabundagem, que infesta as nossas cidades decretando a fun- 
dação, : pelo menos, de tres colonias correceionaes, sendo uma para me- 
nores. ú 


- O Congresso penitenciario de S. Petersburgo, já citado neste mo- 
desto relatorio, formulou as seguintes opiniões sobre os meios mais eft- 
cazes para evitar o combater a vadiagem: ' 


1.º Que a assistencia publica official seja regulada por fôrma que 
todas as pessoas indigontos tenham a certeza de obter meios de subsis- 
tencia mas, sómente em recompensa de um trabalho qualquer, adaptado 
às suas faculdades physicas ; 


A 
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2* Que todo o indigente que, não obstante essa assistencia assim 
organisada, se entregar à vadiagem, se collocar por consequencia nias cir- 
cumstancias de ser attingido pelos rigores da lei, seja punido geveramen- 
te com trabalhos obrigatorios em casas para esse fim apropriadas. 

Quanto ás colonias agricolas penitenciarias para os delinquentes 
menores, basta-nos referir que a França, desde 1850, as mantem com in- 
teresse, para os menores absolvidos por falta de discermimento ou con- 
demnados a mais de seis mezes e menos de dois annos de cadeia. 

+ «<Nellas diz o erudito Garofalo, domina o trabalho agricola ; mas, ha 
ainda as industrias de ferreiro e carpinteiro. A subvenção do governo 
éde 66 a 70 centimos por cabeça. E 

Nunca tão utilmente se gastou o dinheiro publico, porque assim se 
tornam iloneos: para a sociedade 93 por cento de individuos que, não 
corrigidos, viriam a povoar os carceres, durante todo o resto da vida, à 
custa da nação». , E 

A Belgica, a Hollanda, que foi a iniciadora de colonias"agricolas, no 
dizer do Toequerillo, a Inglaterra,.a Allemanha, a Suissa e os Estados 
Unidos têm colhido magnificos efeitos com a manutenção desses estabole- 
cimentos. 

Em materia de repressão criminal, as exagoradas economias serão 
sempre funestas e o proprio.dever do patriotismo aconselha-nos que rea- 
diremos som vacillações as modernas reformas vasadas no criterio scien= 

ifico. : 


MEDIDAS GERAES 


A vastidão lo nosso Estado e os multiplos deveres impostos a admi= 
nistração policial, exigem um conjuncto de medidas de ordem publica, 
aliás faceis de execução. ; 

Entre ellas resaltaa organisação de um corpo de policia secreta, 
composto, pelo menos, de 6 agentes de inteira confiança e com capacidade 
de auxiliarem proficuamente a auctoridade policial superior em desvendar 
os mysterios que cercam os crimes; na prisão dos delinquentes e na + 
prevenção des. es mesmos crimes. : ne 

Sem isto é impossivel'satisfactorio resultado nas diligencias poli= 
ciaes, as quaes demandam mais sigillo do que aparato de força. 

A restricção de competencia da auoturidade policial aliada a outras 
deficiencias no serviço de segurança publica, concorrem sempre para in- 
fundadas accusações de que à policia é má e sem actividade. 

Convem, pois, cercar o poder publico de todo o prestigio, tornando-o 
sympathico a colectividade. 

Outra necessidade palpitante é a organisação de um modesto corpo » 
de bombeiros. 

Não preciso fazer e a a respeito, V. exc." é dou 
tado de um espirito profundamente pratico e não so nogará a em= 


penhar todo o seu nobre esforço para a eflectividado do que venho de 
padira 


e 


— 16 mu 


Medida util e mesmo de humanidade, ella completará a serio de 
reformas administrativas que têm felicitado este magestoso Estado. 

Ao concluir estas: despretenciosas considerações escriptas ao correr 
da penna e sem o preciso tempo para eximil-as de lacunas, taes os affa- 
zeres 6 preoccupações que caracterisam o meu cargo ; alimento a esperança 
de que 0 poder competente, pesando a suprema responsabilidade dos 
agentes da ordem e segurança publicas, dô à policia do Estado de Minas 
uma feição nova, saliente, compativel com a nossa civilisação e accom- 
modada às modernas ideias do direito repressivo. k 
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RELATORIO 


1) CORONEL COMMANDANTE DA BRIGADA POLICIAL 


RARA em a 


COMMANDO GERAL DA BRIGADA POLICIAL DE MINAS 
= oem 


“Em. sr, dr, Secretario do Interior 


Obedecendo ao preceito da lei, cabe-me apresentar-vos nesta occa- 
sito o relatorio dos negocios da repartição a meu cargo. 


PESSOAL 


A força policial do Estado compõe-se presentemente de 1.656 pra- 
ças do pret, sogundo verois do mappa que vae annexo sob n. 1. À 


Comprehendendo o numero de officiaes do respectivo quadro, o seu 
estado cffectivo attinge a 1.725 homens divididos em quatro corpos, a 


e 


saber: é 
O 1.º estacionado em Quro Preto, com um total de 510 homens: 
sendo o seu actual commandante o major Carlos Augusto Ribeiro 
Campos ; 

O 2.º em Uberaba, formando a somma de 465 homens, continuando 
sob o commando do capitão de estado-maior de 2.º classe” do exercito e 
major de policia, Felippe José Corrêa de Mello ; 

O 3.º com 343 homens, está estacionado na cidade de Juiz de Fóra; 
commandado pelo major Pedro Macedo Varella da Fonseca; - 

O 4.º finalmento, na cidade da Diamantina, contendo um total de 
407 homens, sob o commando do major Francisco do Paula Xavier 
Abreu. 


» Fr 


A : g . 
Addioionando=se a aquelle total de 1.656 praças de pret, os paira 
nos engajados que existem em diferentes pontos do Estado fórma- se o 
granão total de 2.200 individuos empregados no serviço militar de 
policia, ; 


Manifestada por mais de uma vez no recinto da representação esta- 
doal a necessidade do augmento da nossa força publica, q Congresso Mi- 
neiro em sua sabedoria entendeu dever augmental-a e reorganisal-a, 
adoptando o plano que veiu annexo a lei n. 60 do anno passado. 


Essa reorganisação tendo de ser proximamente levada a efeito virá 
collocar-nos em condições de melhor attender o serviço, até porque o en- 
gajamento e reengajamento de voluntarios que a lei estabeleceu como 
meio de acquisição do pessoal, augmentaram-so de maneira muito saliente 

“em 1893 é vio crescendo no corrente exercicio de modo à permittir o 
preenchimento do total de praças de pret quo so teri de apurar para 
executar o plano da referida lei. 


Depois (o ultimo relatorio deram-so as seguintes alterações no qua-. 
dro de officines: 


TRANSFERENCIAS 


Do commandanto do 1,º corpo, Pedro de Macedo Vareila da Fonso- 
ca para o 3.º o do major Carlos Augusto Ribeiro Carspos para o 1.º, 
sob cuja proficua direcção as numerosas exigencias do serviço peculiaros 
a esse corpo tom sido sempro attendidas com toda o presteza e do modo 
o mais satisfactorio possivel; 6 dos capitães Nicolão Antonio Tassara de 
Padua do 1.º para o 3.º, Eugenio Pinto de Magalhães deste para aquelle 
e Antonio Basilio Raymundo do 2.º tambem para o 1.º 


DEMISSÃO" 


Obtivorum, n pedido, os alferes do 1.º o 2.ºcorpn José Silvio do Ama- 
rále Olymplo Ernosto da Conceição, aquello por decr, de 18 de agosto é 
, este pelo du ló do dezembro, tudo do anno passado. 
| 
A 


DISCIPLINA 


aa 
Cabo-me jinia uma voz constgnar em relatorio que a disciplina e os 
gd da lei o do patriotismo continham a distinguir a força policial 
o Estado. : 


s 


ARMAMENTO 


E; 


A questão do armamento para a nossa força publica que durante 
muito tempo foi assumpto da maior importancia, merecendo por isso des- 
velada attenção por parte dos poderes publicos, acha-se felizmente re- 
solvida. 


Em Dezembro do anno passado, como sabeis, foram por ordem do 
governo do Estado examinadas nesta Capital quatro espingardas do ayS- 
tema «Mauser » apresentadas como amostras pela agencia da fabrica 
armas de Lud Louwer & C.*, de Berlim, para de entre ellas escolhe”- 
se a carabina que devesse formar o typo do armamento para nossa força 
policial, : 


Procodidos os exâmes e experiencias necessarias pola commissão a 
que foi submeitido aquelle trabalho, apresentou ella, depois de reflectida 
obsorvação o oxamo, o seguinte resultado que julgo dever consignar no 
meu presente relatorio. E j 


1. Espingarda examinada modelo 18711884, calibre 0.», pesoda; * 
arma 5k, 425, uma vez provida da reserva dos olto tiros de que dispões 
alcance maximo 1.400 metros; submettida, como foi, por diversas vezes 
à experiencias não se poudo absolutamente determinar com precisão; a 
rapidez de seu tiro, em consoquoneia dos defeitos de algumas peças de seu 
machinismo que em acção continuada retardam a substituição do cardu- 
cho queimado pelo que o tenha. do succeder na camara da "espingarda. 


Esta circumstancia a que está a arma frequentemente sujeita a col- 
a das condições de poder ser roputada uma arma rogular de 
combate. 


Queima munição de polvora commum. , 


2.* Espingarda modelo « hespanhol », assim designado por haver sido 
já adoptado como armamento pera a infantaria do exoroito da Hespy = 
hha, calibro 7765; pesa com a carga para cinco tiros 4k150, quando pé 


consideravelmente melhorkta com o apparectmento dos modelos publi- 
cados nos.annos dê 1888, 1889, 1890 e 1891 pela referida fabrica do 
armas, E 


Citaremos entre as modificações sofridas à simplicidade do seu ma- 
chinismo de hoje ; o augmento consideravel de alcance que obteve com a 
reducção do calibre. O desapparecimento de manchon substituido pelo 
augmento de espessura metalica do cano que diminuiu o peso da espin- 
garda preservando-a ao mesmo tempo de estragos pela oxidação interna 
das parêdes dos dois canos ; o revestimento, por fim de uma parte do dano 
por télha de madeira que evita no atirador quoimar so tocando com a 
mão ao oano da arma aquecido pela repetição dos tixos. , 


Nas exporiencias realizadas verificou-so que esta espingarda póde 
dar 28 tiros por minuto pois entregue como foi na oceasião, À mãos pouco 
adestradas o resultado obtido fo: ainda ode vinte disparos naquele gs- 
" paço de tempo. 
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E pois, as principaes caractoristicas desta espingarda são solidêz» 
grande alcance, justéza e rapidôz de tiro e grande força de penetração. 
Queima polvora Nobel e os cartuchos entram na camara alinhados em 
numero de cinco cada vez por sobr 
por si. 
8.º Espingarda «modelo turco» calibre 7265. Em seus característicos 
principaes aproxima -so muito da antecedente sendo mais pequena a têlha 
de madeira protectora das mãos do atirador. 

Não poude sor experimentada na linha de'tiro por ter vindo des- 
acompanhada da culatra movel quo só 4 ultima hora foi apresentada a 
commissão. 

4.º Espingarda «modelo allemão 1888» calibre 72,9. Apresonta em 
suas propricdades geraes 0 mesmo caractor da carabina turca, sem entre- 
tanto evitar ao atirador as queimaduras pelo aquecimento do cano, visto 
não possuir o rovestimento do madoira de quo acima se tratou. 

Concordando com o parecer exposto pela commissão, o governo do 
Estado proferiu o typo de carabina hespanhola para o armamento da 
força publica de Minas que om brovo prazo do tempo ficará dotada de 
"melhoramento tão consideravol como esto, que era tambem uma de suas 
mais palpitantos necessidades. 


Enfermarias 


Durante o poriodo de um anno, sogundo o mappa à resentado sob a 
lettra A, foram tratados nos enformavias militaros 618 doentes dos quaos 
sabiram curados 572, fallecoram 23 é ficaram em tratamento 23, sendo 
a porcentagem da mortalidado 3,72. 

Os serviços medico o pharmaceutico foram feitos com regularidade 
tornando-se dignos de todos os elogios 08 distinctos facultativos militares 
encarregados dellos, ; 

Nesta domonstração só ostio compreheadidos os doentos do 1.º é 
3.º corpos, pois que os do 2.º medicam-so particularmente em suas casas 
ou no quartel; o as praças do 4.º no hospital da Santa Casa de Miseri- 
cordia dn cidade da Diamantina, ondo são bem tratadas mas promiscua- 


mente com os demais doentes. 


Quarteis . 


Em consequencia da compra resolvida polo listado ao Governo Fe- 
deral do predio que sorvia do aquartellamento a força de linha nesta 
Capital o do pessimo ostado da casa em que se aboletava na rua Nova, 
o 1.º corpo militar do policia fez sua transforoncia deste para 0 ROVO 
quartel à 13 do novembro do anno passado, achando-se ello hojo regu- 


Jarmento acommodado. 


e lamina motalica, que se desprende . 


f, 
f 
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Estando geralmente reconhecida a necessidade que ha de aquartella- 
mento para o 2.º corpo de policia em Uberaba onde está pessimamente 
alojado em casas para esse fim alugadas e bem assim a de. um outro para 
o 8.º corpo em Juiz de Fóra, pois os predios tambem particulares por elle 
occupados não se adaptam absolutamente ao fim para que se destinam, 


só me cabe consignar aqui a urgencia da construcção de dois quarteis | 


em que possam ser installados os referidos corpos. 


Da mesma necessidade não se resente felizmente 0 4.º oorpo que oc= 
cupa na cidade da Diamantina uma casa dispondo de accommodações re- 
gulares para o seu aboletamento 6 pela qual despende o Estado apenas a 
annuidade de 720:000$000. 


Terminando essa succinta exposição sobre os diferentes serviços da 
repartição a meu cargo, cumpro o dever de declarar-vos que sobre cada 


um deiles prestar=vos-hei promptamente quaesquer outros esclarecimen= 


tos que me forem exigidos. 
Ouro Preto, 1.º de abril de 1804, 


Amaro de Moura. 


Coronel comandante da brigada 


Nara 0 cem a remo a too a 


QUADROS a 
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COMANDO DA BRIGADA POLIGAL | 
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RELATORIO DO DR, INSPECTOR DE HYGIENE 


PDA DAMA DADO DADA Pd 


Exm. sv. dr. Secretario de Estado dos 
" Negocios do Interir. 


dig 
De 


Dando cumprimento ao preceito do $9 do art. 14 do regulamento 


sanitario federal em vigor neste Estado venho relatar à v. exc.* os tra- 
balhos desta inspectoria durante o anno de 1893, 

Continuando esta repartição a funccionar com um pessoal limita- 
dissimo, sem um regulamento proprio, sem laboratorios, sem meios de 
agir finalmente, não podem ser devidamento avaliados cs serviços que 
E deve o. ha Je prestar à saúdo publica quando estiver bem organi- 
sada. 


Estado sanitario 


Foi o mais lisongeiro possivel o estado sanitario desto Estado dum 


rante o anno findo. 

Já se vão fazendo sentir em todo o Estado os boneficos cffeitos da lei 
n. 12 do 13 do novembro de 1801. 

De facto durante o anno de 1803 só os municipios do Mar de Hos- 
panha, Baependy, Ouro-Fino e S. Sebastião do Paraiso foram visitados 
pla variola, que annualmente assolava a maior parte dos municipios do 

stado fasondo numorosas victimas ; em todos aquelles municipios foi be= 
nigna a epidemia. ; 

Relativamento a melhoramentos materiaes desta Onpital permitta 
v. exc.! que qu insista aqui sobre a necossidado inadiavol de realisarem- 
po as medidas para que solicitoi a preciosa attenção de v. 0x,* no Tê= 
Intorio de 1893 no qual me reporto. 


“ 


E 


Folgo em registrar aqui a realisação de algumas das medidas por 
mim propostas ao sr. dr. chefe de Policia em officio do 16 do agosto de 1892 
com 0 fim do melhorar as condições hygienicas da cadéa desta Capital, 
medidas essas excentadas duranto o anno findo por ordem do digno e il- 
lastro chefs de Policiro sr, de. Adalberto Berraz. 


Demographia 


Ainda este ando não mo é possivel apresentar à v. exc.* um serviço 
completo o porfeitu sobre a demographia do Estado, não só por deffi- 
ciencia de dados importantissimos; por irregularidades nos registros civis 
de obitos, e por falta de um recencoamento regular da população, mas 
tambem por carencia absoluta de tempo para dedicareme a trabalho de 
tão grande importancia. 

Seguindo o plano adoptado no relatorio anterior esboçarei apenas a 
demographia desta. Capital o seus suburbios estudando sua mortalidade 
em relação : — a — à população total; — b — à sexualidado ; — c — d0 
estado civil; — d — à nacionalidado; — o— à natalidade ; — f— às 
molestias que produziram maior numero de obitos. 


a — A mortalidade em relação a população total 


Calculada em 16.000 habitantos a população de Ouro Proto o seus 
suburbios, calculo aquem da verdade, e sabido que em 1893 houve aqui 
313 obitos, como se vorifica dos mappas annexos, si applicarmos ossos 
dados à formula — x == mX1.000 + p—teremos —x= 313 X 1.000 —- 
16.000 = 19,4 coefficiento muito benigno-embora tenha “augmentado de 
0,8 o do anno anterior. E y 


4 Ru 


b— A mortalidade em relação nos sexos a 


+ Fallecoram duvanto o anno findo mais 3 homons o 11 mulhores do 
quo om 1892, em que a proporção da mortandade entro cs dous soxus foi, 
dê 107,6 homens para 100,0 mulhoros, tondo entretanto baixado om 1803 ' 
a 101,0 homens para 100,0 mulhores. : 

té t 


e — A mortalidade em relação no Kstado civil 
N + 

Do mappa demonstrativo da mortalidade por estado civil so vô 

quo more. ram duranto o anno fndo 182 soltoiros, 79 casados é 33 
viuvos. j | 
. +. t 
: A proporção entro os dous soxos foi do 83,8 homens soltoiros para ' 
190,0 mulheres soltoivas, 98,18 homens casados para 100,0 mulheres ca- * 
sádlas ; 32,0 homens viuvos para 100,0 mulheres viuvas. 1 
a TR 4 E tu pot ER Prod RR) Ma NR à ra RED ' EN 
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d-— A mortalidade em relação ás nacionalidades 


(0) quadro da mortalidade por nacionalidades mostra que falleceram ' 


nesta Capital em 1893 — 285 nacionaos e 17 estrangeiros, À pro- 
porção entre os obitos de estrangeiros é nacionaes fyi do 9,18 daqueles 
para 100,0 destes. 


' “ 


eo— A mortalidade em relação à natalidade. 


Demonstra o quadro de movimento da população quo houve o anno 
passado um excesso de 32 nascimentos sobre os obitos. Do referido quadro 
constam as respectivas medias e coefficientes. 


t— A mortalidade em relação às molestias que 
produsiram maior numero do obitos 


Occupam o primeiro logar as lesõos orgânicas do coração cujo coe= 
fficiente foi de — 17,80 %, tondo havido um“augmento do 6,50 subro O 
coofficiente dos obitos octasionados por ossas ! lesões em 1892. A tubor- 
culose que om 18902 contribuiu com 23 maptos para o obituario, concor- 
rou em 1893 com &%7, elevando o rospectivo coollicionto do 7,6 a 
8,6 % º . 

O coefficionte da mortalidade por gastro- entoritos foi de 7,:66º/, 
tendo sido, om 1892, do 3,01%. De 12, 3º/, cm 1802 baixou a 5,75%/, du= 
rante o anno findo o coeficiento dos obitos por bronchites, tendo sido de 
5, 4'/, 0 coofficiente da mortandade por pnoumonias, o qual no anno an- 
terior fôra de 5, 6º/,. a 

Subio de 4,01 a 4, 15º/, o coolficiento da mortalidade por congestõos 
o hemorrhagias cerobraes, tondo baixado do 4,3 a 3,10º/ 0 dos obitos 
por debilidado congonita, Houvo ainda 25 obitos por molostias não es- 
pois, tondo outras molostias concorrido com pequeno numero do 
mortos. 


. 


+ Pessoal e amovimento da Lnsyestoria 


O possoal da inspoctoria pormanéco composto do inspector o do so= 
crolario ; o logar do ajudanto do inspector está vngo dosdo 1801, A se- 
urotaria continba a cargo do sr. pharmacoutico Francisco do Paula Ara= 
gão Gostoira que cumpro sous doveres com zolosa solicitudo, Em 5 do 
junho entrou elle no goso de sessenta dias do licença quo obtevo à 2 do 
mesmo mez para tratar do sua saúdeo que em 5 de agosto lhe foi proro- 
gada por mais trinta dias. : 


u A 22 de agosto, desistindo do resto da liconça'om cujo gosd Ho Nchã- 
vaçbssumii o ars Gosteira o exercicio do seu cargo que foi occupado, 
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interinamente e sem prejuizo para O serviço publico pelo sr. pharmaceu- 
tico Gustavo Adolpho Linhares, amanuense do Instituto Vaceinico e Fran- 
cisco de Paula Figueiredo Brandão, collaborador dessa secretaria. 

Durante o anno foram recebidos na Inspectoria 162 ofícios, sendo 
expedidos 432 ; foram despachados 92 requerimentos, 69 dos quaes eram 
de praticos de pharmacia pedindo licença para “abrirem pharmacia sob 
suas responsabilidades. Destes foram indeferidos 33 sendo concedida a 
licença solicitada a 36. 


Foram impostas 6 multas por exercicio illegal da profissão de phar- 
maceutico e cassadas, de accôrdo com as disposições regulamentares, 4 
licenças concedidas a praticos para gerirem pharmacia. 

Registraram-se tres diplomas de medicos, quinze de pharmaceuti- 
cos e 44 licenças de praticos. Foram enviadas à diversas delegacias de 
hygiene 620 tubos com vaccina animal fornecidos pelo Instituto Vacei= 
nico. ; 

A” requisição desta Inspectoria foram feitastnos laboratorios da Es- 
cola de Pharmacia 24 analyses, sendo : 1 de agua potavel ; 8 de prepara- 
dos medicamentosos ; 7 de cervejas nacionaes :4 de licores nacionaes, 
dus quaes foram condemnados por conterom fuchsina e 1 de cada uma das 
bebidas —absinthio, cognac, genebra e laranginha. 

Cumprindo disposições regulamentares visitei estabelecimentos pu- 
blicos é particulares de ensino, hoteis, casas de ponsão, armazens de vi- 

rica de bebidas, massas alimenticias, etc, O matadouro € a ca- 


veres, fa 
doia. Percorri algumas pharmacias examinando minuciosamente tres ul- 


timamente installadas. , 


Delegacias de ygiene 


Levo ao conhecimento de v. exe.” O movimento das delegacias de 
hygiene nos relatorios apresentados pelos respectivos delegados, tendo 
recebido até hoje apenas os relatorios de 13 delegacias. Chamando a at- 
tonçião de v. exc.* para esses relatorios devo ponderar que deixo de ajun- 
tar os mappas da mortalidade a que alguns delles se referem, porque 6s= 
gos mappas são simplos copias dos registros civis extrahidas pelos res- 

octivos escrivios: Vai annexa a relação dos delegados de hygieno. 

Antes de terminar esta ligeira é despretenciosa exposição dos tra- 
balhos da ropartição a meu cargo, não posso deixar de chamar a atten- 
ção do v. exc.* para à necossidade urgente de dotar=so o Estado de 
Minas de uma «repartição de hygiene convenientemente organisada, 
com suas attribuições bom definidas e com a necessaria autonomia de 
modo a poder garantir à população a maior somma dejbencícios sani- 

n 


tarios. 
luspectoria do Hygiene do Estado de Minas Geraes, Ouro Peto, 20 


de março de 1894. 
O INSPECTOR, 
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ANNEXOS 


Relação dos Delegados de Hygiene 


Pomba-—Dr. Illydio de Siqueira Castro. 

Uba—Dr. Christiano de Araujo Roças. 

Montes Claros—Dr. Carlos José Versiani. 

Curvello—Dr. José Candido de Souza Vianna. 

Christina —Dr. José Paulino Ribeiro Gorgulho. 

Theophilo Ottoni—Dr. Josê Carlos Gomes da Silva. 
Alfenas—Dr. Gaspar Josó Ferreira Lopes. 

Varginha -Dr. Mathias Antonio Moinhos de Vilhena. 
Manhuassú-—Dr. Agenor Bento Pereira Salgado. 

Entro Rios—Dr. Hermenegildo Rodrigues Villaça. 
Bom-Successo-Dr. Herculano Gonçalves Castanheira. 
Turvo—Dr. Ernesto da Silva Braga. 

Campanha—Dr, Josê Braz Cesarino. 

Bomfim—Dr. Carlos Marques da Silveira. 

Marianna—Dr. Gomes Freire de Andrade. 

Oliveira-Dr. Carlos Ribeiro de Castro. 

Sabará-Dr. Joaquim Aureliano Sepulveda. 

Bagagem-—Dr. Lamartino Ribeiro Guimaries. - 

Bôs Vista do Tremedal—Dr. Francisco Caribé da Rocha. 
S. Miguel do Guanhães—Dr. Joxo Nunes da Silva Lopes. 

S. Francisco—bDr. Eduardo Lopes Rodrigues. 

Araxá—Dr. Eduardo Augusto Montandon. 

Paracatú—Dr. Josias Leopoldo Victor Rodrigues. 
Cataguazes—Dr. Oscar da Silva Gradim. 

Viçosa-Dr. Landulpho Machado de Magalhães. 

Serro—Dr. José Pedro de Araujo. 

Rio Novo--Dr. Lindolpho Lage. 

Carangula—Dr. João Nepomuceno Correia. 

Monte Santo-Dr. Aristides da Silveira Lobo Sobrinho. 
Januaria=Dr. Cicero Deocleciano da Silva Torres, 
Ayuruoca—Dr. Henrique Portugal. 

Santa Rita do Sapucahy-=Dr. Maximiano Octavio de Lemos. 
S. José do Paraiso-Dr. Targino Ottoni de Carvalho e Silva. 
Palmyra—Dr. Carlos da Silva Fortes, 
Pouso Alegre —Dr. José Antonio de Freitas Lisbôa. = 
Ouro Fino—Dr, Feliciano Duarte de Miranda. 

S. Sebastião do Paraizo—Dr. Placidino B. Franklim Brigagão. 
Muzambinho-Dr. Fernando Avelino Correia* «., ' 
Itajubê-—Dr. Antonio M. Xavier Lisba. 

Saito Antonia do Machado—Dr. Bento Antonio de Barros 
S. Gonçalo do Sapucahy—Dr. Fernando Cesar de Lomos. 
Queluz—Dr. Francisco Gualberto de Souza. 

Ferros—Dr. Antonio Pinto da Fonseca. 


Pjumhy—Dr. Candido José da Fonseca Junior. 
Inhaúma-—Dr. José dos Santos Ribeiro. 
Santa Luzia do Rio das Velhas—Br. Cassiano A. de Oliveira Lima. 
Arassuahy=Dr. Nuno da Cunha Mello. 

Lavras—Dr. — Antonio da Costa Pinto. 

Rio Preto-Dr. Manoel A. Medeiros de Araujo. 

Mar de Hespanha—Dr. José J. Pereira de Souza. 

Tres Pontas—bDr. Josino do Paula Britto. 

Uberaba—Dr. Illydio Salathiel Guaritá . 

S. João Nepomuceno—Dr. Carlos Delvechio. 

Leopoldina—Dr. Ernesto Pinheiro de La-Cerda. 

Setto Lagõas—Dr. João Antonio de Avelar. - 

Poços de Caldas—Dr. Pedro Sanches de Lemos. 

Dóres do Indayá—Dr. Antonio 7. Alvares da Silva. 

Lima Duarte—Dr. Manoel B. Vieira Pinto. 

Dôres da Boa Esperança—Dr. Josô F. Monte Raso. 

Bacpendy—Dr. Antonio A. do Olivoira Simões. 

Cabo Verde—Dr. Antonio Leopoldino dos Passos. 

Palmas—hDr. Theophilo T. Paes Junior. 

Tiradontes—bDr.'Domingos A. Moroira da Rocha. 

Santa Barbara—bDr. Josó Pedro Drumond. 

S. João d'El-Rey—Dr. José Moreira Bastos. 

IHabira—Dr, Manoel O. de Oliveira Penna. 

Formiga—bDr. José O, Ferreira Piros. 

Passos=Dr; Alfredo Magno Sepulveda . 

Carmo do Paranahyba—Dr. Antonio Alves da Silva. 
Além-Parahyba—bDr. José Barbosa dos Santos. 

Pitanguy—Dr. Romualdo X. Lopos Cansado. 

Diamantina—Dr. Josô Raymundo T. de Menezes. 

S. Domingos do Prata-Dr. Cactano M. da Fonseca Marinho. 
Prata-—Dr. Martinho Palmerston R, Guimarãos. 

S. Paulo do Muriahô—Dr. Julio Cesar S. Brandão, ) 
Ponte Nova—Dr. Josó Mariano Duarto Lana, 

Rio Branco—Dr Joaquim Correin Dias. 

G. do Rio Claro—Dr. Josó Pinto de Oarvalho. 

Caldas—Dr. Josó de Araujo Matto Grosso. ; 

Itapecorica—Dr. Leopoldo Augusto Correia. 

Inspectoria do Hlygieno do Estado de Minas Geraes, Ouro Proto, 20 

do março do 1894— Dr. Irancisco P. Barbosa. 


RELATORIOS DOS DELEGADOS DE NGIENE 


“m 


Delegacia de Hygiene em Paracatu, a 10 de novembro do 1803. 
Remettendo-vos o presente relatorio, não tenho em mira sinão chamar 
a vossa attanção para O descuido em que so acha esta cidade, em rela- 
ção à hygieno publica. Assim o fazendo, penso que, com O vosso prestigio 
se podorá remediar um pouco as necessidades mais palpitantes desta-lo- 
calidade. 

Não me tom sido possivel cumprir À risca com Os deveres attinentos 
ao cargo que occupo, por não encontrar forças bastantes nas auctorida- 
des, que m'as doviam fornecer, predominando sempre à vontade do povo. 

O delegado do hygiono aqui, está na altornativa do sor considerado 
exigento ou negligente. 

Oabe-me felizmente o primeiro dos qualificativos, doixando dfcamara 
municipal o segundo, porque tom sido olla a responsorol pelo mau estado 


sanitario que ora vemos. 

Exemplificando, vos direi : 

Tenho sempre, com todo o afan sollicitado medidas com O fim de 
melhorar o chafariz central, unico logradouro publico dentro da povoa- 
ção, sollicitaçõos que não tôm sido seguidas das indisponsaveis provi= 
dencias. S dai 
Esta fonto d'agua corrente está transformada em vordadeiro pan- 
tano perigoso, por haver sompro dopositada. muita substancia organica 
em decomposição, oxhalando a miudo muito. mau cheiro. 

E' olla que afinal vae servir para à limpeza o accio da cadeia. Ha oc- 
ensiões om que nem uma gotta d'agua penotra nosso estabelecimento, rà- 
zão pola qual aconsolhei à camara municipal a abortura de um poço na 
aven posterior no edificio, quo além desta falta, não so acha ainda nas 
condições necessarias exigidas pola hygieno. - 

A canalisação quo pormitto o escuamonto, das matorias Íecnos uas 
prisões, é por demuis a] feita, havendo oecasives om que cssas materias 
transbordam, inundando o sonlho o constituido assim uma 'atmosphora 
prejudicial aos detentos é à circumvisinhança. 
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O matadouro publico acha-sé collocado num local imprestavel, sem 
agua é sem eomprogados zelosos que possam suprir essa falta, limpando-o, 
aceiando-o a miudo. 

O mau cheiro que se desprende desse local, muitas vezes impede que 
por suas visinhanças se transito. 

Quando houvesse um escoadouro, as aguas acarretando as materias 
órganicas em decomposição, iriam ter ao tanque denominado — Nerva — 
e ahi ficariam depositadas, com manifesto prejuizo dos habitantes da cir- 
cumvisinhança. 

Neste tanque são atiradas as immundicies desta cidade, desde os ani- 
maes mortos, atê os vestuarios de individuos quo fallecem de molestias 
contagiosas, sem que haja intervenção do fiscal da municipalidade. 

Entretanto, este tanque aterrado e bem arborisado, poderia servir 
muito à população, fornecendo-lhe grande copia d'agua, attendendo-se ao 
lençol subterraneo e à boa posição em que se acha, com suficiente de- 


clive. 


ceseso PE 


Apezar de quasi toda calçada a cidade so resseute de certas necessi- 
dades hygienicas, encontrando-se aqui e alli, poçus «ue permanecem 
cheios de agua estagnada, exhalando durante dias elementos deloterios 


à saude publica. 


Offereço-vos o boletim da mortalidade nesta cidade, desde 1.º de ja- 
neiro do corrente anno até hoje. 

Foram inhumaidos no cemiterio de Santa Cruz desta cidade, 88 indi- 
viduos, conformo 'consta do livro de registros desse ostabolecimento. 

Discriminando, nota-so: 
md maio Pacapaliça a 655 4 DSO Gde pa a 31. 
Mulheres. ..ccerecrererenerenenceeen cao reanene rar eeanaraada 5 
CRGANÇAS «cce cce cer rere een nre renan era nare ecra nene ren ane 27 
Sem assistencia Medica... cs ererenesercnseneneneereeorantado 66 
Molestias diagnosticadas. ..sscerenecernnentererenecernantaas 22 
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Dolivro de registro do obitos, constam os seguintes diagnosticos : 


Broncho-pnoumonia, +. .ccncercererecoranermeeecenaerananees 
Ferimento profundo. ...ececonmecenarenererenenteneonsaanaa 
Meningito....cccreecercenrrere neon a rerreeenennc entar tanaro 
Lesfo CAPJÍACA...ccecrscncrnarracnnerenerenncnananneneeero 
Hemorrhagia puerperal.....cecorsemeerenecerenereceresesasa 
Tuborculoso gencralisada. ...cssscicccesensenrenennerreneaano 
Totâno dos rocom-nascidos.. .ececerenmucodenscesencecenenas 
Dysenteria..cecccrererce ra vese cosa cene nen one se nesenereneso 
Cirrhoso atrophica do figado.. «ee ccccecerenranteeeeeeerameaaa 
Infecção QUPINOSA. +. cccenernnrrrrecacenmenaretaneecenaacas 
Febres palustres...cecccsssnorcencanerenenanensesaenanetaas ' 
Cholica hepatica (Iythiase Dil).....cccerserencenroreaeranenros 
Pericardite......ccccercrrencrrro cu renna ren caneacasenensada 
Sclerose medullar.....ccscscececasnrenencacenerononanaanees 
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.A maior parto dos habitantes desta cidade não procura facultativo 
algum, razão pela qual o numero de individuos mortos sem assistencia 
medica sobe a 66. 

A broncuo-pneumonia e as preumonias francas não são raras aqui, 
attentas às mudanças rapidas de temperatura. 


E' raro que as pneumonias sejam infecciosas e contagiosas. Ê 


Quasi todos os ferimentos graves têm sido resultado de conflicto en- 
tro 2 ou mais individuos, seguindo-se quasi sempre uma terminação fu- 
nesta, : 

A meningito é rara e tem-so manifestado em pessoas nervosas. 

São muito frequentes as lesões cardiacas, aconpanhadas de conges 
tão passiva do figado. 

Não admira este facto porque vivemos num clima quente e numa ci- 
dade na qual as bobidas alcoolicas são vendidas por baixo preço, havendo 
sempre dellas um consumo extraordinario. 

As parturientes não procurando facultativos, sucumbem: algumas, 
victimas de hemorrhagia puerperal. 

Ainda, ha pouco tempo, era rara a tuberculose; hoje porém, essa 
molestia está disseminada nesta cidade. 

Não soi se pelo facto do clima quente ou si por herança nervosa, al- 
gumas creanças fallecem victimas do tetano dos recem-nascidos ao 7. 
ou 8.º dia do nascimento. l 

Esto anno as dysenterias têm sido sporadicas. 

O caso de cirrhoso do figado torna-se muito claro desde que se appelle 
para o clima e para o abuso das bebidas alcoolicas. 

"Raramento se nota casos de infecção ourinosa, observada unica- 
mente nos que soffrem de estreitamento da urethra e que não querem 
submetter-so 20 tratamento conveniente. j 


Som cunho especial, são frequentes todas as modalidades palustres, 
desde as mais benignas até as perniciosas. 

O trabalho exagerado do figado num clima como o nosso, quanto a 
funcção biliar, explica a producção de calculos (como os tenho punrdado) 
calculos que para serem expellidos determinam cholicas violentas, não 
podendo inuitas vezes ser eliminados sem o concurso de substancias dis- 

. solventes, attento o pequeno calibre do canal choledoco que deve langal-os 
na ampôla de Walter. À 


As poricarditos são raras. Uma ou outra voz observa-se essa moles- 
tia, nunca produsida por traumatismo, mas por afecção rhoumatica ou 
por outra causa varia, 

Raramente tem se observado a sclorose medullar, sem ter ainda sido 

possivel descobrir-se-lhe a verdadeira causa. é 
| Ao terminar, depois de fornecer-vos as explicações neco ssarias, per” 
mitti que me dirija diroctamente a vós qua sois 0 pharol que illumi- 
na os horisontes da Patria Mineira. 

“Vôs que tendes sido sempre sollicito no cumprimento de vossos de ve= 
res, vós que pugnaes pelo bom estar de todos sob vossa alçada, vós que 

HH. —2, » 
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quereis sempro o engrandecimento do vosso torrão natal, não deixareis, 
sem duvida que esta cidade (uma das boas do Estado) se conserve por 


mais tompo sujeita aos descuidos da camara e à falta dos recursos neces- 
Sarios para sua salubrida le. 


Exprimindo-mo desto modo, julgo ter cumprido o meu dever. 


Saúdo-vos fraternalmento. — Sr. dr, Inspector de Hygiene do Estado 
fo Minas Geraes. — Do delegado, Dr. Josias Leopoldo Victor Ro- 
rigues, 


vembro ultimo venho traser ao vosso conhecimento as Principaes occur- 
Tencias havidas neste municipio. 


ESTADO SANITARIO 


Foi favoravel este anno o estado sanitario do municipio ; para osse fe. 
liz acontecimento contribuiram não só a auzencia de molestias epidemicas 
como certa regularidade nas condições meteorologicas o atmosphe- 
ricas. 


MORTALIDADE 


Antes do minha nomeação para a delegacia de hygiene não tinha 
ainda nosta cidado perfeita execução 0 regulamento annexo ao decreto 
de 25 de abril do 1894 Pelo qual 0 governo Organisou vw registro dos nas- 
cimentos, casamentos obitos ; graças à solicitude que tenho empregado 
nesse sentido vas melhorando esse serviço nesta cidade. Em S, José do 
Tijuco, freguezia pertencente a este municipio não se tem feito esse regis- 
tro; de modo que não me poude vir às mãosa estatistica mortuaria dessa 
localidade. A 


Já tomei providencias no sentido de registrar-se os nascimentos e 
obitos nesta freguezia, 


No cemiterio publico desta cidade foram inhumados de 1.º de junho a 
30 de novembro ultimo 32 cadavores, sendo 18 do sexo masculino o 14 do 
feminino. Foram causas dos fallocimontes as molestias consignadas no 
quadro junto: 


Febro remittento palustro tyPhoiden............. 
Lesões PREMIOS, des casa narra fone cama 
Sem DOOlAAÇÕES: ni ssaginims serena rrenan TO 


CS 00 ex 


oa 


Morphéa......ecececerrerenenenerencorerencaneno 
Estreitamento do esophago......cecrererereeeenee 
Bronchite .....cccccecercrce cen r rena re rcontanaca 
Forimentos por instrumento cortante... ....vecceve 


Febresdiversas. ....cccsescerceccereo PRN 2 
Ictericia...ccccceccnencere nro nene nancercrreranas 1 
Pleurizia ...cccexecerer ce coro nerenn oca cenaenanes 1 
Febre puerperal.......ceccreeeeos Eos qrásidas Sousa 1d 
Tetano traumatico........... fare re a lafraça é ari SEE que e aads 1 
Sarna....cccccrce Gai na Sida a o ea Saio aa DIO DR 1 
Gastro-enterite... ... ec...» REAR RR a SR STR 1 
Queimaduras. ........... sanada letal vara a Te ! 

1 

1 

1 


Do quadro seguinte conclue-se que tiveram mais influencia sobre a 
mortalidade as febres de natuaeza diversa, sendo de notar que os 5 casos 
de febre remittente palustre typhoidea doram-se numa mesma famiila, 
morrendo o marido, a mulher e 3 filhos no espaço 15 a 20 dias, quasi a 
mingua dos recursos da sciencia. São factores que contribuem muito para 
a apparição de febres graves nesto municipio as margens paludosas do 
ribeirão S. José que corro proximo à esta cidade e O Douradinho e Rio 
da Prata que passam a maior distancia. Depois das febres são as lezões do 
coração as molestias às quaes o povo deste municipio paga maior tributo 
em obitos. . 

-TIgnoro ainda a causa destá frequencia de lesões organicas do orgam 


da circulação: 


| NATALIDADE 


Em idontico periodo de 1.º de junho até 30do novembro só foram re- 
gistrados no livro competente os nascimentos de 32 crianças sendo 11 do 
sexo feminino o 21 do sexo masculino. Com esse registro o povo não se 

vor acostumar do modo quo à impossivol fazer-so um parallelo entro a 
natalidado e mortalidade, como-ô de desejar-so. 


VACCINAÇÃO 


Antos da minha nomeação para. esta delegacia, tivo o feliz ensejo de 
encontrar-mo om Uberaba com a commissão do planalto de Goyaz co dr. 
Antonio Pimentel, distinctissimo hygionista dessa commissão graciosamente 
offereceu-me alguns tubos de lympha vaccinica da melhor qualidade. Em 
chegando à esta cidade procedi à vaccinação quasi geral com muito feliz 
resultado. Som tubos capillares-ondo pudesse bem acondiccionar a lympha 
propagada, ainda assim cóm placas do vidro communs onde pudo acon- 
diccionar alguna lympha, fornecia a mais de um municipio visinho. Se- 
ria conveniente que a digna inspectoria de hygieno me remettosso nova 


a Ei 14 — 
Iympha para opportunamente proceder à vaccinação das pessoas que por 
preconceitos da ignorancia ou por outro qualquer motivo não se “quiseram | 
deixar vaceinar. - E 
Julgo ter satisfeito à exigencia do regulamento relatando-vos o que 
vem dito ; resta-me entretanto declarar-vos que de bom grado ministrarei 
quaesquer outras informações que julgardes necessarias. Cidade do Prata 
10 de dezembro de 1893. — Dr, Martinho Palmerston Ribeiro Quimarães 


Exm. sr. dr. Francisco Barbosa. —Poços, 2 de janeiro de I894, 

Em resposta ao officio de v: 6xc.*, fechado a 4 de novembro do 
anno passado, tenho a honra de incluir aqui os quadros demonstrativos da 
mortalidade d'esta villa no anno de 1893, 

Como os doentes, que por via de regra falleceram aqui, são de or- 
dinario de fóra da localidade, dá-se que dos quadros que a este acompa- 
nham, não se evidencia claramente as molestias endemicas e epidemicas 
de Poços de Caldas. i 


Estas são, como era de razão, porque estamos nos Poços a mais de 
1200 metros acima do nivel do mar, as doenças agudas do apparelho res- 
piratorio, 

Depois vem a febre typhoide (Typhus levissimus de Griessinger, fô- 
cos de casa) e as afecções do curação, de causa rheumatica, e ellas têm 
como causa occasional do ingresso dos microbios no organismo—o reg 
friamento. , 

Como todas as povoações do interior, Poços de Caldas não tem con- 
dições de saneamento e embellezamento, 

A Camara Municipal votou, ha poucos dias, auctorisação para o 

" Chefe Excecutivo Municipal levantar um emprestimo com o fim de faze- 
Tem-se exgottos para aguas servidas e materias fecaes, canalisação de 
agua potavel e iluminação electrica; mas tudo isto está em projecto, : 

Não temos ruas, que prestem; não temos praças ajavdinadas; não 
temos canalisação do Ribeirão de Poços, que atravessa a toção de na- 
scente para poente; não temos iluminação publica; de fórma que fal- 
tam-nos todas as condições de saneamento é embellazamento. 

E note v. exc.': esta villa 6 sédo da mais importante é concorrida 
Estancia Balnearia do Brazil, e tudo isto constitue um verdadeiro es- 
candalo para o Estado do Minas Gerass, 

Estivessemos nós em S. Paulo, e esta villa seria um primor de sa 
neamento e bom gosto! 


Como quer que seja, limitada aos seus proprios recursos, a Camara 
Municipal, cujo orçamento de 45:0008 começa agora de ser arrecadado, à 
vai fazendo o que póde: Já melhorou a rua, que vem dia estação e corta 
a Praça do Senador Godoy, de surto que o banhista hoje, à sua entrada, 


não terá tio má impressão nossa como antigamente ; está construido um ! 

novo cemiterio, distante da villa cerca de 3 kilometros, de fôrma que N 
k teremos em breve remoção do antigo cemiterio, que está no centro do E 
. povoado, horrorisando a vista dos habitantes e causando males incalcula- 4 


E veis aos habitantes de Poços de Caldas. “a 
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W. E'preciso que v.exc." note: não ha no sul de Minas povoação al- "a 
| guma que tenha casas tão bonitas e saneadas como Poços de Caldas: Ea 
|] todas as novas construcções têm agua, encanamento de aguas servidas e a 


materias fecaes, banheiro de agua quente e fria, latrinas modernissimas, 
bidets, chuveiro, fogão economico, pias de lavar pratos, cantoneiras, la- 
vador de panellas, lavandeiras modernas, gallinheiros perfeitamente 
acabados, etc.; mas tudo isto é serviço particular. ' 


Folizmente, por causa do Ribeirão de Poços, que atravessa a villa, Ro 
como já disse, é facilo esgotamento das aguas servidas o das materias E 
fecaes. ! 


E o que tenho a informar a v. exc.* 

Exm. sr. dr, Francisco Barbosa, M. D. Inspector de Hygiene du 
Estado de Minas Geraes.— Dr. Pedro Sanches de Lemos, medico clinico je 
em Poços de Caldas e delegado de hygiene. cê 


pá 
as , ve 
Ilm. eexm. sr. —Accuso recebido o officio de v. exc.', de 3 deno- aê 
vembro do proximo passado anno, em que me recommenda enviar à essa É 
Inspectoria até o dia 15 do corrente, um minucioso relatorio das Occur- É 
rencias havidas neste municipio, com indicação dos melhoramentos rea- tt] 


lisados e dos que se tornarem precisos, assignalando a mortalidade e re- 
ferindo suas causas, bom como as molestias mais frequentes. 1 
Tendo sido nomeado delegado de Hygiene deste municipio, não me a 
foi dado, devido a compromissos anteriormente contrahidos e que me for- 
çaram a nusentar-me temporariamente deste municipio, entrar, naquela % 
occasião no exercicio de minhas funcções. 
Não possc, em vista da razão expendida, e nesta occasião, fornecer É 
à v.exc.* dados seguros e minuciosos:em relação ao assumpto do officio E 
de v. 6xc., mas, O farei em occasião opportuna, enviando relatorio mi- 4 
nucioso. É Ra 
Nesta freguezia, onde resido, e em Tiradentes a constituição medica 
a continúa lisongeira, não tendo havido epidemia alguma. O mesmo acon- 
t tece à froguezia do Barroso, onde irei tambem proceder à vaccinação é 
revaccinação, e então estudarei esse logar sob o ponto de vista de hy- 
giono. 
Saúde e fraternidade. a j 
llm. e cxm. sr. dr. Francisco de Paula Barbosa, D.D. Inspector de 


Hygiene desto Estado. —Freguezia da Lage, 5 de janeiro de 1894, = Dr, Rei 
Domingos Alves Moreira, delegado de hygiene, = 


x nr 
S. Domingos do Prata, 9 de janeiro de 1894.-—Sr. dr. Inspector de 
Hygiene do Estado de Minas Geraes. 
Quizera satisfazer a vossa recommendaço em officio de 2 de novem- 
bro proximo passado para que vos envio até 15 de janeiro um rela= 
torio das occurrencias havidas neste municipio, com indicação dos mé- ta 
lhoramentos realizados é os quo se tornarem precisos, assignalando. a 
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Julgo necessario a bem da saúde publica na cidade em 1.º logar o 
abastecimento d'agua pois a que abastece a população é quasi toda de cis- 
terna o de má qualidade, parece-me que dentro em pouco tempo esto me- 
lhoramento estará realisado; em 2.º logar desembaraçar 0 curso do pe- 
queno rio Prata, onde existem alguns açudes o cachoeiras que devem ser 
desobstruidas; em 3.º a remoção do cemiterio, do centro da cidade onde 
estã, para logar mais afastado ; em 4.º a mudança da cadoia para ponto 
onde facilmente seipossa fazer o exgotto. 

Esta ultima medida à requisição minha e do promotor da justiça; re- 

quisição que vos communiquei, a camara resignataria pediu providencias 
ao governo do Estado, não me sendo communicada a resposta deste. 
s O conselho de Santo Antonio da Vargem Alegre diz haver naquolle 
logar uma repreza no rio Prata, quo estagna a agua em grando. oxten- 
são, produzindo em tempos o calôr,febres perniciosas, que segundu dizem, 
victimam os enfermos em dois a tres dias, de facto até verifiquei a esta- 
gnação das aguas que ostão cobertas por canniças de modo tal que não 
so vô as aguas do rio. Ne , 

Junto encontrarois as informações dos conselhos districtaes o as, 
listas do obituario que me enviaram os juizos do paz da cidade o Vargem 
Alegro, bom como uma communicação do de Ilhéos. . 

Como acabais de ver não me foi possivel satisfazer minuciosamonte a 
vossa recommendação por falta de dados, porém confiado om vossa dodi- 
cação pela causa publica, espero que requisiturois do Secretario do Into- 
rior providencias que regularizem as faltas que vos indiquei, 5 

Saúdo o fratornidado., — O delegado de hygiono, dr. Caetano Ma- 
chado da Fonseca Marinho. 
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Delegacia de hygione do municipio de Santa Barbara, 11 do janeiro k 
do 1804. —Sr, Inspeutor do Hygieno do Estado de Minas Geraes. 


, ) 
Accuso o recobimento do. vosso officio do 3 de novombro proximo 


+ 


passado sob on. 401. 


Em rosposta u vossa recommendação deveria acompanhar oste o ro= 
latorio dhs occurroncias havidas nesto municipio ; deixo entretanto: do 


fazel.o, visto quo no anno findo não dou-so aqui facto digno ' do nota sob , 


“o ponto do vista sanitario. 


| Eai ; 
Pequenos cmselhos hygionicos foram dados porj osta delegacia, quo 
tom a satisfacção de diser=vos terom sido accoitos. 
Não houvo opidomia no municipio. 


A mortandado desto anno foi minima o devida a factos morbidos 
diversos. ' 

* Esporo odor satisfuzor, do um modo mais completo no corrento anno 
as disposições do art, 2183.º do regulamento sobro o serviço sanitario. 
A epocha adiantada do anno, em que dou-so a minha nomeação, impo= 
dipimo dg tomar as notas procisas o necossarias para confocção de um re- 
Ialorio:sobro-hygfoiê! Sanitária ate Ml 8 dado AD tanto 
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Saúde e fraternidade. —Do delegado, dr. José Pedro Drumond, 

Cidade de Santa Luzia do Rio das Velhas, 15 de Janeiro de 1894, — 
Um,º sr. dr. Inspector de Hygiene do Estado de Minas. 

Só agora posso responder ao vosso officio de 3 de novembio do anno 
passado. 


A demora foi devida 4 informações que exigi, e não pude obter dos 
diversos pontos do municipio, em relação ao conte 


údo do, mesmo. 

Limito-me por tanto à dizer-vos que nenhuma. molestia com caracter 
epidemico grassou no municipio durante o anno passado. 

O nosso maior mal provêm do uso e abuso que a nossa sociedade 
faz das bebidas alcoolicas, por cujo motivo varios factos fataes de morte 
so registram de molestias cardiacas, cirrhose hepatica, nephrite albu- 
minosa e meningite chronica, occasionadas Por esse terrivel vicio, 

A syphilis é tambem outra molestia que muito affecta a DOssa sos 


ciedade, dando logar ao apparecimento do rachitismo, escrophulose e tu- 
berculoso, 


Extirpem-se estes dous males de nossa sociedade, que poucas serão 


as victimas, que se registrarão neste municipio, aonde o clima é salubre, 
e até reconstituinto. 


Entre nós é mal feito o registro civil, por cujo motivo, não posso 
dar uma relação exacta da nossa mortalidade. 


Saúdo é fraternidade. —0 delegado de hygieno de Santa Luzia do 


Rio das Velhas, dr. Cassiano Augusto de Oliveira Lima. 


Dies) 


1a4 o Dsscia de Hygiene] do municipio deSAyuruoca, 15 de janeiro de 


Im. sr, —Ao relatorio que o anno passado tive a 
Sontan-vos, quasi nada tenho à acorescentar esto anno, 


municipio, não me consta quo tenha se realisado melho 
em relação à hygieno publica, 


À saúde publica foi alterada nos mezos de agosto e setembro, pela 
APparição de uma epidemia de influenza que victimou grando numero 
e pessoas. - 


honra de apre- 
Pois que neste 
ramento algum 


Remetto-vos, incluso, um mappa resumido da mortalidade verif- 
cada em 6 dos 6 districtos do que se qm esto municipio, sem com- 
tudo assignalar-lhe as causas, porque dos boletins que me foram remet- 
tidos pelos officiaos do registro civil, vê-se que morreram aqui indivi= 
duos de molestias que não figuram: ainda no quadro nosologico. 


E assim que encontra-se alli como causas de morte, ontre outras, as 
seguintes: sarnas recolhidas, febre nos into 


: stinos, por ser gemeo, (crean- 
sa de 8 dias) e assim por diante. 


“ Para comprovar a veracidade do que afirmo, 


remetto-vos inclusos 
alguns dos referidos boletins i 


b que podereis examinar so vos aprouver 
dar-vos a esse incommodo, 
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O facto que acabo de assignalar é devido principalmente à ausencia, 
nos diversos districtos, de medicos que attestem ou verifiquem os obitos 
e tambem à negligencia das autoridades que consentem que os enterra= 
mentos se façam sem à minima formalidade legal, como mostra perfei- 
tamente o seguinte trecho transcripto do officio que mo foi enviado pelo 
official do registro civil da Alagõa, acompanhando O boletim da mortali- 
dade d'aquelle districto : 

« Respondô ao ofício de v. 8. sob data de 10 de dezembro e junto 0 
quadro da mortalidade, dada no decurso do anno, se bem não seja fiel ; 
pois o povo é rebelde em satisfazer as exigencias do registro ciril, con= 
correndo para isso achar-se O portão do comitorio desta freguezia e que 6 
de forro, com à fechadura quebrada, motivo porque fazem-se muitas 
inhumações sem sciencia minha; porém estas irregularidades vão cessar, 
porque tendo tomado posse do cartorio agora, quero regularisar tudo, 
acabando com abusos que vem de longe e que mais ou menos são prote- 
gidos...» : 

Nesta data ofício ao promotor publico da comarca, reclamando as 
providencias que 0 caso requer. 

Doixo de mencionar à mortalidade da séde do municipio, por não 
me havor sido remettido em tempo 0 respectivo boletim. 


Saúdo o fraternidade. — O delegado de hygieno, Dr. Henrique Por 
tugal 

S. Paulo do Muriahó, 15 de janeiro de 1892. ==[llm.º sr. dr. Fran= 
cisco P. Barbosa M. D. Inspector de Hygiene do Estado de Minas. 


Envia-vos Os mappas do mortalidade das fregaegias de S, Paulo do 
Muriahó, Boa Familia, Nossa Senhora do Gloria, Nossa. Senhora do Ro= 
savio da Limeira, obtidos por intermedio dos escrivies dos registros civis 
e que só hontem chegaram-mo às mãos. Faltam ainda os das freguezias 
do Patrocinio, Santo Antonio do Gloria, Santa Rita do Gloria, Bom Je- 
sus, que rometterei quando vierem. i 


Por elles bem podeis ver quanto gão imperfeitos 08 assentamentos dos . 
q - obitos nos registros civis o à nonhuma base que offerocem à confecção de 
um quadro estatistico geral regular. No correr do anno, obterei mensal 
mento desses funccionarios, esclarecimentos em ordem a formular sem 
viço quo denoto o interesso ligado aos deveres que sobre mim pesam. 
Em toda a zona do Muriahé, pelas observações que tenho de minha 
clinica, predominam O tuberculose pulmonar, hypoemia intertropical e 
sobretudo as febres do caracter paludoso, com especialidade as biliosas pa- 
lustros. ; 
Quanto à occurrencias havidas, melhoramentos realisados é a Penli= 
zar-so, esto municipio é do hontem, nada possuo, tudo precisa. 
Pratiquei muito poucas vaccinações em vista da | reluctancia quo on= 
contrei da parte dos habitantes e que aos poucos prócurarei Vencer 
Nenhuma cpidomia manifestou-se durante o anno proximo findo e o 
estado sanitario actual é muito lisongoiro.—Saúde e fra ernidado.==() de= 
legado, Dr. Julio Cesar Suzano -Brandão 


acima do nivel do Mar, mais ou menos, gosa ello de todas as regalias dos 
climas de altitude ou baixa pressão barometrica. 


Além de seu excellento clima possue elle uma rica estação do aguas 
mineraes denominadas — Águas de S. Lourenço--ondo já so encontra uma 
fonte bem captada, e outras em via de captação. Nossa freguezia do 
S. Lourenço, pertencente ao municipio da Christina, foi ha dias inaugu- 
Tada a respectiva estação, melhoramento importante, facilitando aos aqua- 
ticos e moradores daquella localidado communicação rapida com a Ca- 
Pital Federal é outros grandes centros da Republica. 


Essa freguezia ainda necessita do melhoramentos consideraveis. 
Quasi toda ella é pantanosa, tendo nocessidade de grandes aterros. Ape- 


zar disso não tem apparecido nessa localidado as molestias determinadas 
pela malaria, 


Parece-nos que as fontes de aguas mineraos deverão ser examinadas 
por commissão competente, designada pelo governo estadoal, afim de que 
se tenha pleno conhecimento da eficacia das mesmas, 


No Carmo do Rio Vorde, outra freguezia quo faz parte do municipio 
da Christina, onde só so bobia agua do cisternas, já so encontra um no- 
tavel melhoramento como soja a canalisação do agua excellento para os 
principaes pontos dessa freguezia. 


Nesta freguezia acha-so o comitorio collocado 4 pouca distancia e 


em logar Saperior 4 collocação da mesma, om porfoita desharmonia com 
08 preceitos de hygiene. 


; À cidade da Christina, séde da comarca, acha-so em bôns condições 
hygienicas, sendo aponas de lamentar a collocação do comiterio, quo 


tambem se acha situado à Pouca distancia, em logar superior à situação 
do mesmo. 


Apezar do muito Pantanoso, podemes affirmar quo as molestias de= 
"terminadas polo miasma Palustro são muito Tãras neste municipio, Du- 


ranto 0 anno Proximo passado só tivemos seis casos de fobres de fundo 
Palustre, terminados todos pela cura, 


Tivemos tambem dois casos de Tobro typhoide, torminados pela cura, 

As lesões organicas do coração, principalmente as que se assestam 
no orifício aortico, são frequentos, considerando como causa 0 abuso do 
bebidas alcoolicas o 0 rheumatismo agudo, sendo esto q condição patho- 
gonica de grande numero de lesões mitraes que temos observado. 


As gastritos chronicas e as afecções hopaticas, dentre as quaes so 


-destaia à cirrhose porta, são frequentos nos Protos, quo abusam do al- 
cool, em larga escala, 


- À tuberculose nodular é uma afecção Pouco frequento, sendo obser- 
vada maior numero de Vezes a tuberculose infiltrado, 
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As molestias do systema nervoso não são frequentes, apenas regis- 
tramos no correr do anno proximo passado dois casos de amollecimento 
cerebral, em um sendo considerado como condição pathogenica o estado 
atheromatoso das arterias cerebraes,e em outro uma embolia tendo origem 
no centro circulatório, torminando ambos pela morte. 


Durante 0 inverno temos sempre muitos casos de pneumonia lobar é 
lobular, bronchites e pleuriz, apenas terminando pela morte alguns casos 
de broncho-pneumonia observados em crianças. Na mesma estação sempre 
temos alguns casos de rheumatismo agudo. 


Relativamente às molestias das vias ourinarias temos em observação 
um caso do cystito chronica dolorosa, complicando nm estado prostatico 
em 1.º periodo, tendo melhorado sensivelmente com as instilações do 
dd de prata, conforme os conselhos de Guyon, e com o cathoterismo 
repetido. « : 


Nas mulheres, alem das molestias acima indicadas, são muito fre- 
quentes as congestões e phlegmasias dos orgams genito-urinarios o a chlo- 
rose. O numero de obitos em todo e municipio, annualmente não ex- 
cede de 1,500, a menos que não haja alguma epidemia mortifera, como 
a variola, influenza, ete, 


Saúdo e fraternidado.—Carmo do Rio Verde, 15 de janeiro de 1804. 
lllm.* o exm.º sr, dr. Francisco P. Barbosa, DD. Inspector de Hygiene 
do Estado de Minas. == O delogado de Hygiene da Christina. — Dr. José 
Paulino Ribeiro Gorgulho. 


Nlm. sr. dr. Inspector de Hygiene do Estado de Minas, em Ouro 
Preto. —Romoetto a v. s.* junto a esto o relatorio annual, segundo deter= 
mina o regulamento em vigor neste Estado. 


Não me foi possivel terminal-o no tempo indicado é exigido por v. 
s.* devido nos afazeres conçernentesá minha profissão; só agora é que faço 
a essa illustrada inspectoria, a remessa desse relatorio. 


Lavras, 30 do janeiro do 1894. —Satúdo-vos fraternalmente, — Dr. 
Antônio da Costa Pinto, delegado de Hygieno do municipio. 


RELATORIO APRESENTADO À' INSPROTORIA DE HYGIENE 


» Em cumprimento do regulamento, em vigor, apresento à Inspectoria 
de Hygiene esto relatorio, o mais minucioso que me foi possivel descre- 
vel-o, attondendo-se às dificuldades de rigorosamente fiscalizar o muni= 
cipio, que à vasto e populoso. 


ssoY t E] 
Este municipio, composto de campos e mattas, mais ou menos mon-= 
tanhoso, bastante elevado quanto »o nivel do mar, é em geral sadio não 
predominando nollo molestia alguma endemica . 


“ 


é 
A influenza, molestia da moda foi a unica que grassou epidemicas 
mente em todo o municipio, podendo-se dizer que o estado sanitário! foi 
em geral bom, não se podendo esperar outra cousa de um clima tempe - 
rado, ameno, e de ar puro, constantemente vontilado do nascente, e onde 
as chuvas são mais ou menos constantes. 


Particularisando o estado no municipio, nos diversos .mezes do anno, 
notamos que nos mezes de janeiro a maio, o estado sanitario de todo o 
municipio foi bom, notando-se apenas no districto do Macaia, arrabalde 
desta cidade que limitam com aquolle distrito o apparecimento de paro- 
tidites (cachumbas), atacando quasi todas as crianças, poucos adultos, beni- 
gnas na maior parte. 

Em mais, alguns casos benignos de —influonza- » recrudescendo em 
junho e especialmente em julho, fazendo victimas em toda classe da po- 
pulação e principalmente na classe pobre e desprotegida, declinando em 
agosto. ' 

De par com t—influenza—appareceu, em junho no districto de Santo 
Antonio da Ponte Nova-o sararpio—que appareciam quasi sempre 
juntos, fazendo sempre victimas, concorrendo para esso resultado a falta 
de recursos medicos, ' 

Desto logar o sarampão foi so estondendo pelo districto do Rozario, 
Livramento é Ingahy, fazendo algumas victimas vesses logares ; ainda 
em outubro apparecoram alguns casos no Coruja, arrabaldo desta cidade, 
o todos benignos ; em novembro o dezembro nada houve de impor- 
tante. 

Comparando o clima das divorsas freguezias deste municipio ontro si, 
nota-se superioridade do clima nas freguozias do campo, como Lavras, 
Rozario Santo Antonio da Ponto Nova, Luminarias o Ingahy bom como 
a salubridado desses logaros, comparado no de Perlõos quo o districto 6 
composto sómento do mattos, o onde reina à — tuborculoso — entro as 
principaes familias do logar, devido naturalmento ROS casamentos con- 
sanguineos, datando do longa ora esto possimo costume, e tambem espo= 
cialmente a falta do hygicne entre os tuborculosos o as respectivas fa- 
milias. 

Não houve um só caso do variola no municipio, o nem mo consta 
que houvesso caso algum de febros de máu caractor; mosmo as febres 
intermittontes são rarissimas; oxistom apenas 2 à 3 morpheticos no mu- 
nicipio. 

O que pareco uma verdadeira epidemia, é a hydrophobia nos cães; 
quasi que é geral em todo municipio em cortos mozes do anno, princi- 

almonte nos mezes do agosto n novembro, sendo consideravel o numero 
deles, hão me sendo possivel procizar a cifra, apezar dos esforços em- 
pregados, sendo a maior parto sacrificada, indo o resto morrer pelos 
matos; não me constando quo alguem fosso victima de mordeduras 
delles. 

A peste de manquoira nos bezerros é muito frequonte om todo o 
municipio, especialniento nas fazendas dos grandes criadoros de gado bo- 
vino; a perda 6 consideravel, um terço talvez dos bezerros nascidos; em 
algumas fazendas, o carbunculo não respeito nem os bozerros do dois 
annos. A 


Alguns criadores tem ' empregado a vaccina ante carbunculosa do 
dr. Lacerda; mas, ou porque a vaccinação não tenha sido feita com todas 
as regras indicadas, ou por qualquer outra causa, o resultado não tem 
sido tão vantajoso como era -de se esperar; talvez a inexperiencia na 
pratica seja a causa principal, pois, tivo occasião de fazer a applicação 
da vaccina anticarbunculosa, em 50 ou 60 logares, reconhecendo as difi- 


-culdades na pratica para as pessõas que desconhecem o manejo da sirin« 


ga; pois, um desvio qualquer da agulha, em sua introducção, o liquido 
contido na. siringa reflue todo ou quasi todo pela parte posterior da si- 
Finga d'ahi os pretendidos — mãos resultados — do invento do dr, La- 
cerda. 

Providenciou-se à mudança do matadouro d'esta cidade, para local 
melhor e de agua sufficiente para sua limpeza. 

Indiquei os melhoramentos possiveis a fazer, na cadeia d'esta cidade, 
digo possiveis, porque é de tal ordem, que não ha absolutamente melho- 
ramento algum que a torne ventilada, salubre, e em condições de servir, 
ainda mesmo provisoriamente, de prisão aos criminosos, sem que venham 
a soffrer de sua saúde, pois, é um predio inteiramente anti-hygienico. 

Não convem fazer-se grandes dispendios para seu melhoramento, 
havendo um projecto do governo estadoal, de construcção de um predio 
para cadeia nesta cidade, com todas as condições hygienicas possiveis. 

O conselho districtal de Perdões, mandou desentulhar o corrego que 


atravessa o fundo da povoação, dessecando suas margens, pondo essa lo- 


calidade em melhores condições hygienicas. | 

Hoje, cum O encanamento d'agua para esse logar, o depols da res 
gular distribuição de suas aguas, facilitando O indispensavel elemento a 
vida o aos diversos misteres da familia, certamente isto muito concorre- 
rá paraa boa hygiene do logar. 

Em foveroiro, officiei a todos os medicos e pharmaceuticos do mu- 
nicipio para matricularem-se, registrando os seus titulos na secretaria 
de hygiene em Ouro Preto. 

Aos pharmaceuticos, ainda citei o art. 8, e que 0 cumprimento dello 
era de rigorosa necessidade, por ser a meu vêr, O unico meio de impe- 
dir, ou antes de diminuir à pratica do charlatanismo ; porque impedir o 
charlatanismo, julgo absolutamente impossivel, attondendo-se 4s difi- 
culdades da fiscalisação. 

Applico os mosmos conceitos aos pharmaceuticos ; como impedilos 
do ariar receitas não assignadas por medico? e de não venderem medi- 
camentos que não sejam os de uzo ordinario e inoffensivof poderiamos 
appellar para a consciencia delles; mas, esta qualidade do homem foi 
sempre rara, e torna-se cada vez mais vasqueira, na quadra actual de 
transição que vamos atravessando, em que' 0 egoismo é ambição exce- 
deram os limites da moral; mas, com isso não quero dizer que não ha- 
jam consciencias puras e caracteres illibados, fallo quanto ao commum 
dos homens, ha honrosissimas excepções. , 

. Em um municipio to vasto e populoso como este, sendo os seus 
habitantes na maior parto pobres 6 por tanto som meios ou recursos sufi- 
ciontes, as vezes nem para' o indispensavel à manutenção da vida da fa- 
milia, como procederem em horas tão angustiosas, esses infelizós, longo 
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de recurso de tulo, na presença de um incommodo nas pessoas da fami- 
li ? necessariamente lançam mão do visinho, quo julga saber applicar 
as suas raizes, ou algum purgante. - 


E nestas condições, como proceder o delegado de hygiene, tendo de 
um lado a humanidado soffredora, falta de recursos de todo o genero, é 
do outro o regulamonto, sem olhos para não vêr e sem coração para não 
sentir a sua rigorosa execução. 


Estando inteiramente desorganisado e muito irregular o registro 
civil, nesto municipio, é absolutamente impossivel apresentar uma esta- 
tistica completa ; os interessados não procuram registrar os obitos ou 
nascimentos quo so dão em suas casas ; Os escrivães não procuram obri- 
gal-os ao registro civil, os padres em geral, inimigos das instituições 
aconselham ao povo a não importancia do registro civil especialmente 
quanto ao casamentos. 


De sorte quo, o governo tem necessidade de providenciar a 
respeito si quiser ter ou possuir um registro perfeito, o julgo sim- 
ples o meio para obrigar ao cumprimento da lei, é não se consen= 
tir os entorramontos o baptisados, sem a presença do certificado do re- 
gistro; só assim obteremos estatisticas perfeitas. 


Portanto, os registros de obitos o baptisados, estão muito aquem do 
real, e, para exemplo está esta cidado, com uma grande freguezia e po- 
pulosa; vemos no mappa apresentado pelo escrivão, registrando apenas 16 
obitos em todo o anno do 1893, e 69 nascimentos, quando tenho certeza 
quo os fallocimentos e nascimontos foram em muito maior numero, 


Ora nesta cidade, onde tudo deveria nudar melhor executado, não 
temos um registro regular, quanto mais nas outras p'rochias deste 
municipio, ondo a incuria é formal? 


! 

Algumas delas, como Rozario, Luminarias o S. João Nepomuceno, 
não enviaram=mo os mappas apezar das minhas repetidas reclamações. 
O escrivão do registro da parochia do Rio Grande (Macaia) não registrou 
um só obito, quando tenho certeza quo lá si deram muitos. 


Na rolação abaixo dos mapras, não ostá a oxpressão du verdade, 
pois, por elles, não se pôde fazer um juizo exacto, dos obitos e nascimen- 
tos do todo municipio. 


Parochia de Lavras Y 


Falleceram 16 ; sendo 10 do soxo masculino, o 6 do feminino; 7 de 
41 à 84annos, o 9 abaixo de 4] annos; brazileiros 15, e 1 estran- 
goiro. Tisica 1; suliocação 1, velhice, 1, vermes 1, paralysta intestinal 
1, inflammação do utoro 1, 10 de causa dessonhecida, casado 1, solteiro 
9, viuvo 1, ignorada 9. 


 Nasceram 69; do sexo masculino, 33, o do feminino 36, legitimos 
07, illegitimos 2, filhos de brazileiros 67, de estrangeiros 2. 


Santo Antonio da Ponte Nova E 


Falleceram 18, sendo 6 de 42 a 90 annos, 3de 19 a 286 9 do 4 na 
annos pari menos; I3 do sexo masculino e 5 do feminino; 5 de e 
sarampão, 3 hydropicos, 2 de umbigo, 1 de bixas e7 ignorada, 6 casa- 
dos, 3 solteiros e 9 crianças, todos brazileiros. 


Nasceram 40, sendo 18 do sexo masculino, e 22 do feminino, logiti-. 


mos 35, illegitimos, 5, filhos de brazileiros 35, ignorada 5. : 

Ingahy . A a 

Falleceram 3, sendo um do sexo masculino, e 2 do feminino, 1 de 55 a 
annos e 2 de mezes, todos brazileiros. ; Ri 
Nasceram 23; masculinos 7, femininos 16, legitimos 23, todos nasci- ia 

dos de paes brazileiros. E 

y 

Rio Grande (Macaia) a 

. Ea 

Falleceram (diz o escrivão não tor encontrado nos livros, assento de “ 
obito algum :) j 
Nascoram 13; do soxo masculino 10, do fominino,3, legitimos 11, : 
illogitimos 2 o todos de paes brazileiros. F 
Pordõos 

E 

Valloceram 22 pessoas (o mappa nada mais dizia), o 
Nascoram 73; do soxo masculino 41, do fominino 32, (o mappa nada a 
mais exclnrecia), hi 
ERR 
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* Rosumo dos dizeres de todos os mappas 


Nascoram 218; masculinos 100, fomininos 100, logitimos 113, illegi- 
timos 9, ignorada 96; do paos braziloiros 125, estrangeiros 2, ignorada 86. 
Fallecoram 59, sendo 14 do 40 a DO aunos, “45 dv 40 annos para me= 


nos, brazileirost36, estrangeiros 1, ignorada 12, homons 25, mulheres, 12, 
ignorada 37. ' 


Por este resumo a ilustrada Inspectoria de Hygione, reconhecerá 
a necossidado do providenciar quanto aos divorsos registros civis, apre- 
sóntando ou estabelecendo meios obrigatorios aos infractores das eis, das 
obrigando-osa cumprirom e obedecerem as mesmas leis; do contrario não Rs 
teremos" “estatisticas regulares, quanto mais chegarmos a porfeição; e É 
por osta-não poderomos fazer um juizo da mortalidado desto municipio 
e nom dos nascimentos, pois, julgo ser 0 serviço mais irregular, unico tal- 
vez nesto Estado, que não tom sido executado conforme o espirito da 
nossa Constituição. 
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Lavras do Funil, 30 de janeiro de 1894. —Saúdo é fraternidale,— 
Dr. Antonio da Costa Pinto, delegado do Iygiene do municipio. 


a 
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RELATORIO APRESENTADO A IN SPECTORIA DE HYGIENE PUBLICA DO ESTADO DE 
MINAS GERAES, O0RRESPONDENTE AO ANNO DE 1803, PELO DELEGADO DE 
HYGIENE DO RIO NOVO. 


Do conformidade com o regulamento do conselho de saúde publica, 
tenho a honra de apresentar o relatorio do anno proximo findo, sobre 
os factos occorridos relativa mente ao estado sanitario da circumscripção 
à meu cargo, melhoramentos feitos e por fazer, etc. ' 

“Não é preciso dizer quo perduram os motivos allegados em meu ul- 
timo relatorio, os quacs tornam dificil, senão impossivel, apresentar 
um trabalho porfeito e completo, enviar uma exposição minuciosa e sem 
vícios, -obre Os principaes factos oscorridos nosto municipio, relativa- 
mente à salubridade publica, duranto o ano de 1890, com indicação de 
melhoramentos realizados.e a realizarem-so ; por quanto, são imperfeitos, 
deficientes os dadlos, detalhes estatísticos, esclarecimentos, informações, 
etc., necessarios a esse estudo. À 

Não obstante, procurei, ao desobrigar-me do dever de apresentar 
este trabalho, ser tão completo, quão possivel. 

Relativamento 20 clima, natureza do solo, aguas correntes e esta- 
gnadas, cisternas, poços, otc., nada mais tenho a accrescentar no que 
já disse em meu ultimo relatorio, ao qual me reporto. 


O mesmo direi em relação à falta de canalisação de exgottos, assim 
como tambem nada mais teria n accrescentar ou melhor fuzer do que 
transcrever ipsis verbis aqui os topicos d'aquelle relatorio, no que se re- 
foro à construcção de habitações, aguas servidas, latrinas, ruas, seu cale! 
camento, cadeia, etc, 

Ainda subsistem os mesmos defeitos o irregularidades da organisa- 
ção e fiscalisação do serviço de alimentação publica, principalmente no 
quo diz respeito à carne verdo. 

Ha mozes que a cidade já so acha abastecida de oxcellente o abun- 
danto agua potavel, quo vae sendo distribuida aos domicilios, mediante 
modica retribuição, havendo alguus 12 chafarizes esparsos polas ruas. 
E é esto o mais importante o urgento melhoramento, de que necessita- 
ya a cidado o do que se acha ella dotada. 

Noarraial do Piau vão ser foitos estudos para ser elle tambem be- 
neficiado com osso melhoramento. ; 

Quanto às molestias locnos que aqui reinam permanentomente, apres 
sentando mais intensidade em certas épocas do anno, do examé e analyse 
do quadro aqui junto facilmente so deprohendorão. ; 

E'assim queas fobres palustres tom a primasia como causa de morte ; 
depois vôm as molestias do apparelho respiratorio, principalmente bron- 
chites e pncumonias que atacam mais as.crianças; em soguida as moles- 
tias organicas do coração; as affecções do tubo digestivo, sobretudo 
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diarrhêa nas crianças; o parto, como causa de morte, tambem figura em 
numero elevado ; os nascidos mortos em relação à população me parecem 
muitos, etc. 

Quanto às epidemias quasi que se póde dizer que não houve; por 
quanto no quadro só figuram 6 casos de sarampo, 6 de coqueluche e 6 de 
influenza, não havendo caso algum de variola. É 

Passando à estatistica, ahi vas o quadro sobre a mortalidade e cau- 
sas de morte. . : à 

Neste quadro, como será facil vêr, não são dadas as causas Je todos 
os obitos, porque nos respectivos registros ha um grande numero, cujas 
causas não estão consignadas, por se referirem a docntes que falleceram 
sem assistencia medica. à : 

Rio Novo, 31 de janeiro de 1894, — Dr. Lindolpho Ferreira Lage, 
delegado de Hygiene do Rio Novo. 


Ra 


Im. sr, dr. Inspector de Hygione do Estado do Minas Geraes. — 


. Attendendo à vossa recommendação e em cumprimneto de determinação 


do regulamento de Hygiene, apresento-vos o seguinte relatorio sobre o 
estado sanitario deste municipio, esperando que releveis a demora havida, 
visto ser esta devida ao retardamento, da parte dos funccionarios do re- 
gistro em me renetterem os mappas do obituario do ano findo, o que 
só agora fizeram, - e 

Diffoil sinão impossivel é organisar um relatorio sobre 0 estado sa= 
nitario desto municipio com todas as occurrencias havidas o sob as nor- 
mas scientificas, como fôra de desejar-se, em vista do atrazo de civilisa- 
cão quo se nota em todas as camadas sociaes. 

Pelos mappas do obituario de cada distrito, que com este vos remet- 
to, podeis avaliar quanto é imperfeito o serviço de registro no que con- 
curne às causas de morte principalmonte. 

A par das mais extravagantes denominaçães das entidados nosologi- 
cas, encontram-se lacunas diversas occultando sob a vaga indicação do 
morte natural a causa verdadeira da morto. 

Ha denominações como, por exemplo—togo selvagem — que na ac- 
copção vulgar significa apenas erupções bolhosas anallogas às da queima- 
dura é que são ordinariamente observadas em crianças affectadas de 
athrepsia: 

Ha expressões vagas, como parto, accidente, congestão, imflammação 
hydropisia ete, que nom sempre traduzem a realidade de sua mais natu- 
ral interprotação: é assim que-—parto—significa aqui para o vulgo O 
fluxo dos lochios e raramente a parturição-—ac:idonto—é synonimo de de- 
sastre-inflammação—é a hypúomia intertropical, —congestão-—é a indi- 
gestão a hydropisia ou vulgarmente a barriga d'agua é quasi sempro, do- 
terminada por lesões organicas do coração ou pela .cyrrhose do figado, 

. Pelo conhecimento adquirido na clinica que exerço em diversos dis- 
trictos, noto serem aqui mais faequentos as afecções do apparelho di- 
gestivo é do apparelho respiratorio, notavelmente nas classes pobres, 
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Attribuo essa frequencia ao pouco cuidado que se presta à alimenta- 
ção que é de ordinario ou de ma validade ou insuficiente, quanto 
às da primeira ordem; quanto as da segunda ordem, sobretudo as 
bronchites, do ordinario chronicas sem tnberculisação, attribuo à fal- 
ta das devidas cautelas nas vestimontas para so resguardarem das mo- 
dificações do estado athmospherico. * 


A tuberculose que algumas vezes so observa d quasi sempre resul- 
tante do concurso simultaneo destas causas de enfraquecimento orga- 
nico, que prepara o organismo para recober a influencia deletria do 
agente productor do tão nefasta. molestia. 


Encontram-se alguns casos da moxphéa no municipio, já sob a for- 
ma cutanea commum, ja sob a forma nervosa central. , 

A syphilis se observa constantemente, mas quasi sempre attenua- 
da em seus efeitos. ' 

O mesmo posso dizer das diversas affeeções venereas, 

Entro as molestias paludosas, que não são muito communs no 
municipio, a mais observada por mim é a fobre biliosa do typo re- 
mittonto quo por vezes quando é mal medicado por pessoas ignoran- 
tes toma o-estado typhoide o determina desfecho fatal. . 

Nunca observei nccessos perniciosos nos meus tres annos do cli- 
nica nesto municipio. 

A grippo ou influenza produziu algumas mortos. E 

Tivo occasião de observar casos das formas gastrica 0 thoracica 
por divorsas vozes; obsorvoi tambem um caso da forma corebro-es- 
pinhal que foi fatal. 

O sarampo concorrou entro as causas que produziram mortes ; 

mas em goral n epidemia foi benigna. 
No grupo das molestias verminosas tonho observado as determi- 
nadas pelas ascarides e as vozes às produzidas polas oxiures, raramon- 
to as dotorminadas polas tenias e quasi sompre as anomias resultantos 
dos anchylostomos duodenaes. 


Das afecções norvosas encontram-se casos de hysteria, epilopsia, 
alionação mental, otc. É 


Desojara conhecer a força numerica da população municipal com a 
descriminação da raça, sexo, idade, profissão ou omprogo, estndo so .ial 
etc., o bom assim os registros do nupcias, nascimentos, obitos, immi- 
pração o emigração, para vos fornecer os olomentos da estatistica 
domographica deste municipio com a qual se poderia conhecer o vorda- 
deiro estado sanitario de toda a collectividado municipal, . 

Mas faltando-me os dados para conhecer o movimento de entradas 
nascimentos e immigrações—o o movimento de sahidas—mortes o emi- * 
gração, tondo aponas conhecimento imporfoito das mortos rogistradas, o 
mou desideratwm não pode ser alcançado. 


Pola mesma vazão torna-se dificil indicar os melhoramentos a reali- 
zavem-so om bem da Ilygieno ; por quanto, a excepção dos elementos ma- 
torines, como um clima salubrrimo o excollentos aguas potaveis, tudo ostá 
por fazer-so rolativamento à Hygieno publica 6 particular. 


A camara municipal votou por proposta minha como vereador a 
construcção de cemiterios nas povoações de Pedra do Anta, doS. Vicente 
do Araponga e do Herval, devendo ser fechados os actualmente existentes 
logo que fiquem promptos os que vão ser construidos, 

Será um grande melhoramento, por que os cemiterios existentes es 
tão encravados nos centros destas povoações. 

No municipio exercem a profissão medica legalmento sómente tres 
medicos o existem abertas regularmente sómente tres pharmacias, 

A mortalidade om todo o municipio foi de 533 individuos, sendo 264 
do sexo masculino e 269 do sexo feminino. 

Pedindo-vos desculpas por não ser mais minucioso, attentas as ram 
zões expostas, termino este na esperança de ver em futuro proximo bem 
organisado o serviço de estatistica e demographia dos municipios. 

Pedra do Anta, 18 de fevereiro do 1894, 


O delegado de. Hygiene da Viçosa, Dr. Landulpho Machado de 
Magalhães. 
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JELAMORTO DO DR. DIRECTOR DO TNSMNRIMO VAGEINCO 


+ 


í 


SECRETARIA DO INSTITUTO VACGINICO DO ESTADO DE MINAS GERARS 


na 


Sr. dr. Secretario do Interior. 


Em obediencia à lei o ao regulamento quo rege esto Instituto, venho 
cumprir o dever de apresentar-vos o relatorio do sua gestão duranto o 
anno proximo findo. e 

Apesar das difficuldades quo ordinariamente sobrevêm na execução 
de uma lei inteiramente nova, qual a que creou o Instituto Va-cinico, 
comtudo funccionou ello regularmente o conseguiu propagar a vaccina 
a todos os pontos do Estado. 

O numero das vaccinações o revaccinações não, attingiu à cifra que 
era de osperar-se, talvoz devido à mi comprehensão, que em muitos loga- 
ros se dá à vaccina, acreditando-so que cesta é a causa do apparecimento 
da terrivel molestia—a variola— ; entretanto 4 solicitude e bôa vonta- 
de dos respectivos delegados vaccinadoras o igualmento de todas as auto- 
ridados do Estado esti confiada a solução desto problema fazendo execu- 
tar a sabia lei, que tornou a vaccinação obrigatoria em todo o Estado. 


Delegacias Vaccinadoras 


Existem tantas quantas são as comarcas do Estado; essa divisão cora 
responde perfeitamento à organisação do serviço: ordinariamente resi- 
dindo na sédo das respectivas comarcas o delegado vaccinador poderá 
de prompto attender à inspecção do serviço càs suas exigencias, 


“ 


Pc! 


Foram nomeados 14 delegades raccinaderes, exonerades a pedido 
cinco (5), existem actualmente em exercicio noventa e um (91), do qua- 
dro annexo constam os nomes em relação às delegacias. 

Dos relatorios das delegacias enviados à esta directoria se depre- 
hende : que a vaccinação e a revaccinação fez-se geralmente sem acci- 
dente, que prejudicasse a saúde daquelles, que sujeitaram-se âquella pe- 
quena operação, o que é um incentivo para bia eflicacia da lei; ainda 
mais devido talvez à vaccinação em maicr escala não aprarecesso ou re= 
vestisso a forma cpidemica um ou outro caso de varicla naquellas zonas, 
onde o contagio é facil c sempre so dá. 

Resumidamente em quadros appropriados e com a designação dos 
respectivos municipios vôm-se o numero de vaccinações e seu resultado; 
esses quadros pertencendo ao coro do relatorio estão a elle anuexos. 

As quotas destinadas às diversas delegacias para o expediente das 


mesmas são para algumas tão insignificantes que seu augmento seria um - 


acto de justica e igualdado e nesso sentido peço-vos digneis solicitar a 
attenção o acção do Podor Legislativo. 


COW-POX 


Continta a ser. cultivado o preparado conforme o processo do exm. 
sr. Barão do Pedro Aflonso e a oxperiencia confirma a eficacia deste pro» 
cesso, devendo-se ter porém a cautela de renovar ao menos annualmente 
a fonte, para que o vigor do virus vaccinico não diminuia do intensida- 
do e produza tudo cffeito desojado. 


“ 
4 


REMESSA DA VACCINA 


Duranto o anno foram remettidos cfficialmente às diversas delega- 
cias do Estado seis mil e quarenta (6:040) tubos com vaccina animal o seis- 
centos o trinta o cinco tubos (635) a divorsos: attendeu-se deste modo 
a tedos os pedidos que foram dirigidos à secretaria, quer de funccionarios 
publicos, autoridades estadonos 0 simples particularos. é 

Para o bom resultado da vatcinação fez-so acompanhar a todos as 
remessas ou pedidos do vaccina avulsos impressos com instrucções relati- 


vas ao orhprego da mesma 90 alcance de todos* 


ú  egretaria 


Os trabalhos dosta repartição a cargo do respect.vo amanuense— 
Jefferson Riboiro—sio desempenhados com intelligoncia o zelo. 


, 


| Erpeliente 


O expediente desta repartição é feito com regularidade, * . 
Foram por esta repartição expedidos setecentos e vinte oito (728) ,, 3 
officios às delegacias vaccinadoras, a autoridades judiciarias, policiaes e 


escolares, e recebidos duzentos e vinte (220) 


+ 
) 


Nomeação - | , 


& 


, 


Por acto de 31 de outubro do 1883, foi nomeado amanuense desta é 
repartição o cidadão—Jefferson Riboiro-—o por acto de 17 do mesmo mez 
exonerado a podido o pharmaceutico—Gustavo Linhares do mesmo cargo. ; * 


Pessoal 


Compõe-se esta repartição do um director, um amanuenso e dous 
serventos, accumulando um delles o logar de, correio, 


Edificio | 


Continua a funccionar conjunctamento com”a Inspectoria de Hygieno 
no predion, 1, à rua do dr. Diogo de Vasconcollos. 


R 


Comes . 


Terminando esta brevo exposição do serviço relativo, à vaccinação 
no. Estado e no proximo anno findo, ainda uma vez lembro a vossa dedi- 


cação e zelo attinentes ao ongrandecimento e prosperidado desta util 6 
humanitaria instituição. 


Secretaria do Instituto Vaccinico, em Ouro Preto, 30 de março de ado 
1894, —0 director, Dr. Francisco de Paula Ferreira Velloso. 


Relação dos delegados vaccinadores do Estado de Minas Gerass : 


Alfenas E 
' R , = 
Dr. Gaspar José Ferreira Lopes. 


s « 


Ayuruoca 
Dr. Henrique Portugal. 


— 6 — 
Alto Rio Doce 


Pharmaceutico Bornardo de Senna Figueiredo. 


Araxã E 


Dr. Eduardo Augusto Montandon. 


Além Parahyba 


Dr. Paulo Joaquim da Fonseca. 


, Arassuahy 


Dr. Ignacio Pinheiro Jardim. 


Bagagem 


Dr. Lamartino Ribeiro Gnimarães. 


Bon Vista do Eremedal 
- Aristides do Souza Gomes. 


Bomfim 


Dr. Garlos Marques da Silveira. 


Bom Successo 


Dr. Herculano Gonçalves Castanheira. 


Baependy É 
Dr. Antonio Augusto de Oliveira Simões. 


Barbacena 


Dr. Leopoldo Gustavo Rodrigues da Costa. 


Campanha 


Dr. Josó Braz Cesarino. 


Carangola 


Dr. João Nepomuceno Corrêa. 


, 


Cautaguazes 


Dr, Oscar da Silva Gradim, 


f 


4 


Curvello 


Dr. José Candido de Souza Vianna. 


z Cabo Vorde 
Modesto Candido de Moraes Navarro. 


Cnethó 


Joko Pinto Ferreira Torres. - É 


Caldas 


Francisco de Assis Ferraz. 


Carmo do Rio Claro 
Dr. José Pinto de Carvalho. 


Carmo da Bagagem 


Pedro Dias Soares. 


Christina 
Dr. José Paulino Ribeiro Gorgulho, 


Dôres da Boa Esperança 
Dr. José Facundo de Monte Raso. 


Dôres do Indayá 
Dr. Antonio Zacharias Alvares da Silva. 


Entro Rios | 
Dr. Hormenegildo Rodrigues Villaça. 


Ferros * 


Dr. Antonio Pinto da Fonseca. 


À 
Guarará 


Major Francisco Baptista de Alvarenga. 
« Itajubá, 


Dr. Antonio Maximiano Xavier Lisboa, 


-< 


EA 8 mes ' 


Pocos de Caldas 
Dr. Pedro Sanches de Lemos. 


“dê , Juiz do Fóra 


Dr, Francisco Vicente Gonçalves Penna Filho, 


f 1 | Januaria 
t 


8 | RPA Dr. Cicero Deocleciano da Silva Torres. ' 
o Cambuhy | 
E Antonio Cassimiro Lopes. | 
Jaguary 
e Dr. Frederico Koth, 
e , Lime. Duarte 


e Dr. Manoel de Britto Vieira Pinto. 


: , Lavras é ; : 
! Dr. Antonio da Costa Pinto.' 


Lcopoldina 
; . 
“a Dr. Ernesto Pinheiro de Lacerda. 
E Manhuassú 


Dr. Agonor Bento Pereira Salgado. 


Minas Nóvas a 
Florentino Egydio de Andrade. | 
Monte Allegro 


Pharmaceutico Antonio Thomaz Ferreira de Rezende. 


Monte Santo 
Dr. Aristides da Silveira Lobo Sobrinho. 


“ 
ARA E 
Muzêmbinho » 


» y A 
Dr. Fernando Avelino Corrêa. 
N 


Rep sRE É 
SD AS america 
DO roses dio ao 


Montes Claros 
* Dr. Carlos José. Versiani, 


Marianna 


Dr. Gomes Henrique Freire de Andrade, 


Mar de Hespanha 


Dr. José Joaquim Pereira de Souza, 


" 


Olivelra 


Dr. Carlos Ribeiro de úmiro; 


E “Ouro Fino 


Dr. Feliciano Duarte do Miranda, 


Palmns 
Dr. Victor Custodio Ferreira, 


Piumby 
Dr. Candido Josó da Fonseca Junior, 


E ouso Alto 


João Fortes. 


Parncatú 


Dr. Josin, Leopoldo Victor Rodrigues, 


Pomba 
Dr. Illydio de Siqueira e Castro, 


Ponto Nova 
Dr, José Marianno Duarto Lana. 


Pouso Alegre 
Dr. Josó Antonio de Freitas Lisboa. 


E E “+ Pará 


Dr. João Sevoriano de Souza Malta, 


= 


uma O cm 
Palmyra 


Dr. Carlos da Silva Fortes, : 


Peçanha 
Pharmacoutico Simão da Cunha Pereira. 


* Piranga 


Theophilo Antonio Alves. 


Prados 


Dr. João Pinheiro de Campos, 


Rio Pardo 


Olyntho Ferreira da Camara, 


Rio Branco 


Dr. Arthur de Moura. 


Erio Novo 


Dr. Lindolpho' Ferreira Lago. 


Rito Preto 


Dr. Manoel Antonio Medeiros de Araujo, 


Santo Antonio do Machado 


Dr Bento Antonio de Barros. 


88, Gonçalo do Bapucahy 


pr. Fernando Cozar de Lemos. 


v 


Banta Rita do Sapucahy 


Dr. Maximiano Octavio de Lemos. 


8. Francisco 


Dr. Eduardo Lopes Rodrigues. 


8. João Baptista 


Santos Fernandes de Almeida. 


A 


N, 


N 
U 


lia 
Banta Luzia do Rio das Velhas 
Dr. Cassiano Augusto de Oliveira Lima. 
Subaráã 
Dr. Joaquim Aureliano Sepulvedr. 
Serro & 
Dr. Jcsô Pedro de Araujo. 
8. João dºEl.Roeil * 


Dr. José Moreira Bastos. 


, 


De 
8. Pedro de Uberabinha a E 


Tharmaceutico Americo Saint'Clair de Castro. ; | 


&. Joio Neponiuceno 


Dr. Carlos Delvechio. E; 


Be. Jorô do Paraiso : 4 
Dr. Targino Ottoni de Carvalho e Silva. y 


Beto Lngõas 
Dr. Jox: Pedro de Avelar. 


Santa Barbara ' , f 


Dr. Josô Pedro Drummond, 


8. Secbastlão do Paraiso a 


Dr. Placidino Brotoro Franklin .Brigagão. t 


Salinas z 


Antonio Castro, 


8. Migucl de Guanhães 
Dr. João Nunes da Silva Lopes.. 


N 4 + 
, “Sacramento 


Dr. José Onofre Muniz Ribeiro. 


— 12= 


Thcophilo Ottont 
Dr. João de Carvalho Borges. 


) 


“Tres Corações 


Pharmaceutico Franeisco Balbo da Fonseca. 


Tiradentes 


Dr. Domingos Alves Moreira da Rocha. 


+ 


Tres Pontas 


Dr. Josino de Paula Britto. 
Turvo 
Dr. Ernesto da Silva Braga. 
Ubá 
Er. Christiano de Araujo Roças. 
Uberaba 
Dr. Illydio Salathiel Guarita, 


Viçosa 
Dr. Landulpho Machado Magalhães. 


8. Sebastião da Pedra Branca 
Antonio Josó de Macedo Junior. 


Passa Quatro 


Capitão Antonio Tolentino do Almeida, 


Varginha 
Dr. Caetano Diniz Junqueira Guimarães. 


Secretaria do Instituto Vaccinico, 30 do março de 1893, —0 amas 


nuenso, Joperson Ribeiro. 
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Relação das pessoas rgnsinadas e Tevacinadas em ÁÍversos municipios 


Relação das pessoas vaccinadas em Baependy, em 1893 : 


Vaecinados...cccreereerererere ren nencenra cen rennanencenes 72 
. Revaccinados...cccererererrene rca renene none na ananenenenaso 39 
Total..ccccccccerrc onerar rrenan nc ecc nrenondo Wi 

Bom exito. ....cccerecereo rc rene era ca cara nora carne nn ecra ds 80 
Mau 6XItO...eccccersce nene rena e rece nneran once nara rente aaa 31 
Total....cceccccsorsrc convosco coco Cnixa paadaça es n1 


Baependy, 30 do janeiro do 1894.—0 delegado vaccinador, dr. Anm 
tonio Augusto de Oliveira Simões. 


Relação das pessoas vaccinadas o vevaccinadas no municipio do Alto 
Rio Doce, em 1898 : : 


Vaccinados..... Sistnas EA NT re a des ar Cxnivaias 53 
Revaccinados...cccccrcerercarecaneo RR So ERR RR 45 

Total.....cccs. resul aa Ra ANPR crê 98 
Bom GRILO. ..cecerercorac once sen conta nre nano rca raso anna na 85 
Mau OXILO. sec cerereresenecanenca nene ne esa na rente cares aa tes 18 
Total ...c...c le a a Ti a e ai ds 98 


Alto Rio Doce, 11 do novembro do 1893.—0 delegado vaccinador, 
pharmaceutico Bernardino de Senna Figueiredo. 


f 


peneira 


Relação das pessoas vaccinadas no municipio do Paracatá, em 
1893: 


Vaccinados. +» cecercncceesos ERR A PERCEREREA Cs arena 209 
Total ..eccccercenasone noso rorcrsencnnno nene aÔna 209 
Bom OXILO..cccenceconcernncecannnoconaaserennaanamaneatad 126 
Mau OxItO. ceces converse ce nenea cen canrensantanto Es dean aa 83 
Total..... RR De DER DN SRS E aveia 209 


. Parachti, 31 do dezembro de 1803. —0 delegado vaccinador, dr. 
vosias Leopoldo' Viclor Rodrigues. 


Relação das pessoas vaccinadas em Pyranga no anno de 1893: 


Vacéinados......... Rara ten ias areas Snape parda plaletaraco 36 
Revaceinados........ ER CGA AD to aa a a tag 2 


Dom Quico essi aa pas Ta aee e none A 
Mau exito. ...eccccrerorce renan cr rrrerorene sro ranr casa ccaco 42 


Total isa sssasas sans revi caca sãs staleadmeçes 60 


E] Pyranga, 20 de dezembro de 1893. O delegado vaccinador, Theo- 
philo Antonio Alves. E 


A Relação das pessoas vaccinadas em Arassuahy, em 1893 : 


ERRA RE POD o O DP ERRO o CET 1-1 


Otis cui Pa e ea a eae das LBA 


Boisenito sv snacucado o cette na dad sa Ceni acao «ISA A 
MAR ORILO san aa as ai DA Ria ia GU TO OA Pegada 5/00 Da pe ara 53 A 


Totalase seed as ea a arte quão 2 4BT ; l 


Arassuahy, 23 do dezembro de 1803.— O delegado vaccinador, dr. A 
Ignacio Pinheiro Jardim. 


Relação das pessoas vaccinadas o revaccinadas no municipio da Ja- : 
nuaria om 1893: ' q 
Vaccinados..cccccesreseeresserererrerere rar reacrsasarararo TR À 
Revaccinados ...cccccesesserra re ceror oras rasa racer rar red 4) 


TELAS go sa du eai SOR 


Bom extdesza su ini sis ore sa ear ed Gets aaa cds Fa) 
Mau exito cansar sacana rent ceras ese os a aos 48 


Total ..ccecccecersre recorra rr cce scr ronccrisaasas 98 


Januarin, 10 de janeiro de 1894. -0 delegado vaccinador, dr. Gi- 
cero Deocleciano da Silva Torres. 


Relação das pessoas vaccinadas e revaccinadas no municipio de Caethé, 
em 1893: 


Vaooindoss dr end ida cruas da RO 
Revaccinados. ...ccccreererrrercorerera ros rasersarcrsasaas o JO : 


Total; casa ma dra ne AS a ainsi a TO O 223 


es E O GNR a e 
fã at nerieg dos Ego 


& 


— 16 — 
Resultado positivo. ........ccessersesscrererserraaros RR 184 
Idem negativo.....ccecsecermesreraarerarere rasca rcrsacass é 39 
LOLA pao ra rd dr aa a TD ia 223 


Caethé, 2 de janeiro de 1804. —O delegado vaccinador, João Pinto | 


Ferreira, 


Relação das  pessons acdidi em o municipio do Cabo Verde, nº 
anno de 18098: 


Vaccinados........ SAS E SLEA DE cad a SAD ETR EE 38 
Potal asas is a aci ads RP RR EE Sa : 38 

Idade até 5 annos.....cccccccrcciiscareseresa rare re sacra 8 
Maiores de 5 annos...... EGOR ERA BI AESA É Aa ? 30 
Po Totais esassisia PR RR RR RD ERR ea 38 


O delegado vaccinador.— Modesto Candido de Moraes Navarro.— 
Cabo Verde, 14 do fovoreiro de 1894. 


carrera 
' 


Relação das pessoas veccinadas c revaccinadas no municipio do 
Monto Alegre, em 1898: 


Vagcinados...cesecscecrrrrearsees RS a cc T04 
LOLA pe Da aa data E AE pesa ta 104 


Monte Alegre, 30 de novembro de 1893.0 delegado vaccinador, 
Antonio Thomas Ferreira de Rezende. 


cerca rara 


Relação das pessoas vaccinadas o revacrinadas no municipio de Forros: 


Vaccinados....... PINGA DARO ED O MOR AA idade co 220 
Total...... PERDE Ra RR Eis “298 
Bom resultado. ....... RO PROERD GR ERR colicas 191 
Mau resultado..... PER DORA RPE o enBore tre ça PR saia é 35 
Doceria das pri car e 286 


Cidade de Ferros, 26 de julho de 1893.—0' delegado vaccinador, 
De. Antsnio Pento da Fonseca, 


« N Na “ a, 
+ u = PS ASR RREO SOPRA 17 da 
RA A RT Mi j E a E o: e ha 


COS a 


E E 


Relação das pessoas vaccinadas e revaceinadas no municipio de Ja- 
guary, em 1893: 


VACCINDTOS ecoa tiras e ea) ía 


Revaccinados........ccccrrrrsrnr 


DONA a feira dl eb air q 120 


Cidado de Jaguary, 30 do outubro “de 1893. Dr. Frederico Koth, 
delegado vaccinador. se 


ereta rgoa aumaa 


Relação das pessoas vaccinadas no municipio de Entre Rios, no anno 
de 1893: 


Vaccinados.......cc. PRP SEE 
Revaccinados... cce. 


Total..cecerresesererresresre serras araras tarass 118 
Bom dep Ao PERDEU E 
Mau exito. ....cccci 


DO ps aaa ta aaa aa ns 


Entro Rios, 28 de novombro do 1893.—0 delegado vaceinador, Dr, 
Hermenegido lodrigues Villaça. 


dae so musa me 


Relação das pessoas vaccinadas no municipio de Caldas: 


VACCINNDAS. sra cn seriadas re sia rita ae sal granaei onto 66 
ROPROOIDADS. cessera senssriasa castas senso rias ie 6 

Tohal.. cce er cessa sen rre rara irs 7º 
Masculino.......cc. RR 
Femenino.......cciaes 


Cidale de Caldas, 16 do novembro de 1893.—0 delogado vaccinador, 
Francisco de Assis Ferraz, 


a ra, 


Relação das possõas vaccinadas em Marianna, no anno de 1893, 


VOCRINAÃOS pegaria o Suri mania Sae ida 60 
Bom exito....icci a, 


Mau CRM oca ent cedo sia a Gir e e 38 


DRA A RR E PP 


' 
q 


Tidiilis seas iiaceça ças 


COMO CCC arara sessao 60 


Marianna, 7 de outubro do 1893.—0 delegado vacinador; dr, 
Gomes Freire de Andrade. 


Be (pe 


Ralação das pessoas vaccinadas em Alfenas, no anno de 1893. 


Vaccinados.....ecccccii rsrsr PU Pe E 85 
Dom ORtO sacia ia dC DS Pe PRO NE 24 
Mau cxito.....ccccccccici ceras sa crrrrraaa SEE a PaSdo Uta Sad 61 

Totais se iariusda GEES SS El Ad 85 


Alfenas, 31 de dezembro de 1893. —0 delegado vaccinador dr. 
“Gaspar Ferreira Lopes. 


Relação das pessoas vaccinadas o revacciuadas no municipio 
do Rio Novo, em 1898, 


VACCINADOS usei cspalça sua AE ada 350 
Rovaccinados.............. Fada sea an DR ad Soa a : 150 


Bom oxito.l....cc.cc... E a a Taça iara DAN Ea cave DO 200 
Mau OxItO...ccccccsccrras DR ERP ES O RN EP EAR 300 


Veda CO O re RE E ra a O A De a or es a as ra ta O O a 


Rio Novo, 28 de dezombro de 1893. —Dalegado vaccinador, dr. ! 
Lindolpho Ferreira Lopes. 


Relação das vaccinações praticadas em Pouso Alto, em 1893: 


Vaccinados....ccrcccsererera PERA aan PAR 76 

Com bom exito......cseces aa da aos educa 76 ( 
Pouso Alto, 17 de novembro do 1893. —0 delegado vac:inador, Jogo ; 

Fortes. ! 


Relação das vaccinações feitas no municipio do Ferros, em 1893: 


“Vaccinados...... VE Ui qd tia add tia leao a esta oo 48 
Com bom ezxito......... lcd es EEE asa TE AT Aral 303 E 
Com mau oxito.......... ala ap a aa PER co IB E 


434 
Ferros, 25 de outubro de 1803. 0 delogado vaccinador, Dr. An E. 
lonio Pinto da Fonseca. E 


a desi 
Bati AEE age ER 


Relação das pessoas Yaccinadas e revaccinadas no municipio de Santa 
Luzia do Rio das Velhas: - l 


DRA ca O a 189 
Reraccinados 


DOR ER Cn is e noi sun ia dao q 


Carga 


DO a cbrrrenescars o rsdiraa nica csciariis 260 


Santa Luzia do Rio das Velhas, 20 de outubro de 1803. —0 dele: 
gado, Dr. Cassiano A. de Oliveira Lima. 


CDE 


Relação das pessoas vaccinadas e revaceinadas no municipio de Passa 
Quatro, em 1893: 4 


Vaccinados....... . 80 


“OC csso ra COMPOR caso co regra sro, 
inados......... 


Revaccinad 


CORRO rs Cd vas a sra isa sa sad, Ra 
fa SEER EE EEE 1 PRO PR 102 


Dat aro span 54 
Negativo... 


PEER TAMENBSRE VAO Ma por dat ns omega 48 


raso 


DOM essa pena ra 102 
Passa Quatro, 8 de fovereiro de 1894, — O delegado vaccinador, 
Antonio Tolentino de Almeida, 


EDER 


' 


ta das pessoas vaecinadas o revaccidas em S, João d'El-Roy, 
em 1893: 


Vaccinados 


RAR serto ria cr seas ses sene dic serra to srenn rio 
Mulh : 


nda A SID O  S An O Ra 


1 
Total css cerseessem ser srres sera ranseraris 


e ' 


Revaccinados 


188. 


PERO MOD do ns a si sis assa » RdR 


à Dolegubia do S. Joto d'ElRoy, 10 de dezembro do 1803. Dr. Jos> 
Moreira Bastos, delegado vaccinador. : 


— 90 — 


Relação das pessoas vaccinadas O revaccinadas na Villa de S. Sebas- 
tixo da Pedra Branca, em 1893 : 


Vaccinado 


Potal..cccccececer sera ren rare rca cece nato 58 


Revaccinados 


Homens... ES A aaa ada gata 
Mulheres seca ias casa ea Ceara ana E aa hs e a a A 


ERAS 574 DARDO CPO ES 


Bom exito, homens... cccescrennrencnnneneceneena rena resto? E 
Idem: mulheres. .x.ctcieseteres are ceetr career eme e nano 3 


Total...cccsrererrerne seua rononsanennants 


. 


Mau exito, DOMEns....ccccerscereneereoncereaenaneeme seres 
Idom, mullioras...2iitcccesere cerne rre eee e nan ce nen eanteto E) 


Total. .eccccccrerrrecreneneaeosa cosa ada 


Vila do S, Scbastito da Pedra Branca, “8 de novombro da 1803.— 
(O idlelogulo vaccimvlor, Antonio José Macedo Jumtor. 


, 


Relação das vaccinações O rovaccinaçõos feitas om Lavras, em 
18983. 


E oninadbaO GUS addio pn tRçaa esa eee Conor no 
a 127 


Rovaccinados ...ccesecorce romance none ra cane rena nana rea sas 
246 


; o Total. csbocees ec crcone cer ereron ser rereenarts 
Picasa + 100 
146 


on ronda 


246 


Bom exito. ....cercescorcr erro rare crtarerto Eai 
Mau oxito....cececooserrrresaecoros O USAS ORNE CARAS 


Totul cescecererrerrirconercencarertanaeso 


Lavras, 17 do dezembro de 1883. —0) delegado vaccinador, Dr. Ana 
tonto da Custa Pinto. : 


Resumo das vaccinações praticadas em S. João Baptista, no anno 
de 1893. 


VaccinadoS. ..eccocesoonrcnccerceses cesar a caso rare coca cana 58 


º 


Bom OXMÔ nine ce dead ca na Tuas a 6 pg a a Sa e E ao ea cia 21 
Mau exito... corado connosco soar e recon ecos esa cesso a dos 34 


Total iss na pac eba seda ads nas 58 


S. João Baptista, 30 de uovembro de 1893. Santos Fernandes de 
Almeida, delegado vaccinador. 


Vaccinação e revaccinação praticada em S. Miguel do Guanhães, 
em 1898 : 
Vaccinados 
ERR E UPORARN SS NDA EN RAR E A TER 42 


Mlhidros aci s sis sad a da dd pe PDD 
Revaccinados A 
HomenS...cccesereccscdonca Gena orar co seo na so ras toda dad 5 
Mulheres. ..cesescccc cce a QU a Ras R ssa ar so o oo n as soros 040 (o) 
Total....cccenconecorcroras a soro sase na serasa 00 88 


S. Miguel de Guanhães, 10 de dezembro de 1893. —O delegado vacei- 
nador, dr, João Nunes da Silva Lopes. 


Relação das pessoas vaceinadas e revaceina tas no municipio de Ay- 
uruoca, em 1898 : 


Vaccinados 
Homens nie dando a aa add sacas E) 
Mulhores.....eccccsco ro re nose sen ca cana no rss saca rosas aca nda 48 
/ Revaccinados 


Homens..ecccesonescora seca sa raso ra aro so sr assa sds nda a 


Mulhores.....cccccoscecercrcrosaconcra serao ss era sent ra nana 


Total..cccccesesoncersrcero sacou ren sa sa sore don 


Bom exito homens. ....ccecrcesarcncorencroa so rsnacerenenaco 
h Idem mulheros....ccccecercrcararcnco raro o saco ras rasca 0 005, 
Mau oxito homonS,ececcraccccsccroncec ora seco o act aro nO 060 
Idem mulheros...ececenescrro car cacto case casas o ra ren ric ada 


Total..escceenoss cr rarasecosasrancercacessaastos 


Ayeugca, 15 de janeiro de 1893,--0 delegado vaccinador, dr. Hen- 
nique Portugal 


a] 


Te do E (MR Sra gg a, 


ds Dá ds 


" Resumo das vaccinações e revaccina 
vaccinador do municipio de Itajubá : 


coro. 


ções pratigadas pelo delegado 


Vaccinações 
Homéds ooo a RD EN PRN 


gana RR q 


Revaccinações 


pecar E 4 
Direita a ria ua 60 


Com proveito MOMO OS. erre ser r eres rerr seres ra sine rear 29 
pa pa NRO CR RN 10 


Sem provéito homens. .....c... ses. Cecesecr serasa sa rerrasas 10 


ONDA RA DD ta E asia ao iu ger 60 


Estes resultados alguns foram por mim observados e outros foram- 
me communicados polos professores é pais dos inoculados. 


Delegacia vacoinadora da cidade de Itajubá, 30 de novembro de 1898. 
—() delegado vaccinador, dr. Antonio Mawimiano Xavier Lisboa, 


| G | 
RELAMORO DO DIRECTOR DA ESCOLA DE PRARMAGA 


Relatorio apresentado ao dr. Secretario do Intorior pelo Di- 
rector da Escola de Pharmacia de Ouro Proto, em 15 de 
fevereiro de 1894, E 


Pessoal 


O corpo docente desta escola compõe-se do nove lentes cathodra- 
ticos o cinco substitutos. 


Actualmento- acham-se cm exercicio sete lentes cathedraticos o 
quatro substitutos. 


Os cathodraticos licenciados são : dr. José Caetano do Almeida ! 
Gomes o dr. Claudio Alahor Bornhaus do Lima o o substituto espocial 
pharmacoutico Ragosino Alves de Lima, 


No numero dos actuaes substitutos em exercicio figura o bacharel 
Eduardo Machado de Castro, nomeado por decreto de 18 de novembro 
do anno proximo findo, para servir na quarta serie, hojo vaga por ter 
sou proprietario sido nomeado lente cathedratico da segunda cadeira da 
mesma serio, , "o 


Exoneração ; i 


Por decreto de 6 de outubro do 1893, foi concetlida, a pedido, ao 

lento cathedratico da segunda cadeira da quarta sorio, dr. Eduardo Au- 

gusto Montandon, oxoneração. h 
Por acto do 7 do novembro foi domittido do logar de servento 

desta Escola o cidadão Franoisco de Paula Nune:, sendo nomeado para 

o roferido logar o cidadão Pedro Forroira Coelho. 


) 


EAD PARMAA DE OURO PRETO 


ORM ORO encara actas tado etra AAA Mao rao perna cant atras dr santas r see store ea capa os ata rtanea ae retas verreatta nor cana aanA eat ema rata pes 0 Mest r netas Iancs tetos 


Relatorio apresentado ao dr. Secretario do Inforior pelo Di- 
rector da Escola de Pharmacia de Ouro Proto, em 15 de 
foveroiro de 1894, 


Pessoal 


O corpo docente desta escola compõe-se do novo lentes cathodra- 
ticos e cinco substitutos. 

Actualmento: acham-so om exercicio seto lentos cathedraticos o 
quatro substitutos. 

Os cathodraticos liconciados são : dr. José Caetano de Almeida 
Gomes o dr. Claudio Alahor Bornhaus de Lima c o substituto espocial 
pharmacoutico Ragosino Alves do Lima. 

No numero dos actuaes substitutos em exercicio figura o bacharel 
Eduardo Machado de Castro, nomeado por decreto do 18 do novembro 
do anno proximo findo, para servir na quarta serio, hojo vaga por ter 
seu propriotario sido nomondo lonto cathedratico da segunda cadeira da 
mesma sorio. 


Exonocração 


Por docroto de 6 do outubro do 1893, foi concetlida, a podido, ao 
lento cathodratico da segunda cadoira da quarta sovio, dr. Eduardo Au- 
gusto Montandon, exoneração, 

Por acto do 7 do novembro foi domittido do logar do servente 
desta Escola o cidadão Franoisco de Paula Nunes, sendo nomcado para 
o referido logar o cidadão Pedro Forroira Coelho. 


IV 


Não tendo comparecido desde o começo dos trabalhos do presente 
enno lectivo o amar.uense Raymundo':Barbosa de Oliveira Junior, e pro- 
longando-se sua aussncia por mais de 50 dias sem justifcar suas faltas 
c nem solicitar licença, levei csse facto ao conhecimer to do v. cxc., 
que dignou-se nomtar para servir intorinamento esse cargo o cidadão 
»edro Luiz de Oliviira. 

Até a presente data não tem esta directoria conhocimento dos moti- 


vos da ausencia do amanuense Raymundo Barbosa de Oliveira Junior, 
e desconhece o destino por elle tomado. 


Por acto de 23 Ge uovembro foi concedida ao bibliothecario desta es- 
* “cola licença, por noventa dias, para tratar do saúde, tendo o mesmo on- 
trado em goso della a 27 de novembro ultimo. 


r 


Concurso e 
y À 
à 


Vagando a segunda cadei foi aberto concurso na 


forma do dis posto no decreto n., 300. 


Apenas so inscreveu para esso concurso o lento substituto da surio 
pharmaceutico Antoaio Ribeiro da Silva Braga. 


Encerrada a irscripção, procedeu-se ao concurso, cujas provas fo- 
ram assistidas pelo dr. Francisco Catão, representando v. gxe.*, com ex- 


cenção da prova ora' estudada, que foi prosidida por v. exe." o pelo dr. 
Presidente do Estado. 


O processo desss concurso correu porteitamonte, sendo rigorosamento 
observadas todas as exigencias do referido decreto. 

Habilitado por unanimidade de votos o candidato concorronte, tivo 
a konva de passar à mãos do Y.,oxc.* todos os documentos | relativos ao 
concurso, Rê, 

Por decroto de 12 derjaneiro do corvento anno, foi o candidato no= 
meado lente cathedratico, tomando posse do cargo a 27 do mesmo mez. 

Publicado o decreto nomeando esse lento, expediu-so edital,fpondo em 

concurso o logarçde lente substituto da referida quarta porio, cujo praso 
«e inscripção torminaja 17 de abril vindouro. 


Lontes 


Toios os mous distinctos vollegas, lentos desta Escola, mostram-se Zzalo= 
«os oumpridores de devora, sendo solicitos em prlossarem as disc 
Hinas des programn'as da suas caderas, q bastante jsturcsse tomm 


pelo aproveitanouto le sous “lu nnos, acompanhando-os qm todos os tra- 
balhos praticos, E 


e mama 


Y 


» 


Excursão scieontifica 


Em dezembro ultimo fiz uma excursão botanica nas: serras do. Le- 
nheiro e de S. José d'El-Rey. 


Acompanharam-me 21 alumnos e o lente substituto Francisco de Paula 
Magalhães Gomas. 


Não produzindo effeito aproveitavol o estudo theorico de botanica, 
sem o auxiliv do excursões feitas no campo, onde nossa riquissima flora 
fornece elementos de estudo, solicitei do y. oxc.* orãem para levar os 
alumnos do segundo anno até a cidade de S. João dElLRey, afim de visi- 
tar as serras do S. José do Lenheiro, cuja flora foi decantada pelo emerito 
naturalista, Augusto Saint Hilaire, e por outros distinctos botanicos. 


Obtida a necessaria licença e dignando-se ainda v. exc.* conceder-me 
passes para os alumnos, para mim e para meu collega substituto da se- 
gunda serio, parti desta. cidade no dia 8 dezombro levando 21 ali 
mncs. e 


Nos dois dias que demoramos na cidade do 8. João d'E-Roy, fize- 
mos excursões nas referidas serras colhendo elevado numero do vegetacs, 
quo, além de servirem para estudos dos alumnos, concorreram para o « 
engrandecimento do hervario da Escola, que já conta £.000 plantas, e que 
sem duvida algum dia será visitado por algum sabio naturalista estran- 
goiro, que fará justiça à riqueza da flora brazileira e mui especialmeute 
da mineira. 

Ninguom desconheco a utilidade destas collceções quo podem muito 
e muito Influir no grâu de prosperidade financoira do nossa patria. 


Aulas 


Todas as'aulas do curso têm funccionado com corta regularidado. 


Augmento de vencimentos dos lontes e emprega- 
gados da Escola 


x 


Em mou relatorio aprosentado a v. exc.* em 4 do março do anno pro» 
ximo passado, além do varias medidas tivo a honra de pedir augmento de 
vencimentos dos lentes o ompregados. 


J Ei sa 
O ostado do carestia o exagerados proças do indispensavel à vida tem 
sobramordo so accantuado, na presente quadra,, tornaado impossivel. a 
vida aos funccionarioscom tio mingusdos ordenados. 


E' bem corto que o empregado tem como restricta'obrigação manter 
a si ca sua familia com deconcia q vivor honestamente na sociedade, o - 


t 


DE - 
Cetro per Tr GI in DS Ci img art gt 


“ira a 


+ 


e 


ae 


e 


atm pd ni E 


Es 


arms crie me 


VI 
ê 
que actualmente é quasi impossivel fazer-se. V. exc* sempre solicito 
em acolher benignamente os pedidos desta directoria, por certo não dei- 
xará de amparar, peranteo Congresso, com sua alta protecção o pedido 
collectivo que a elle lhe dirigimos em sua ultima sessão. 


Antes de encerrar esta epigraphe, seja-me licito lembrar à v. exc.' 
a necessidade de augmentar-se a gratificação do director desta Escola, 
que actualmente vence pelos encargos e responsabilidade qne exerce 
gratificação igual a de qualquer servente do estabelecimento e isto se 
dà nesta Escola superior quando os demais directores dos Escolas Nor- 
maes e Gymnasios do Estado têm gratificações maiores. 

Não ha razão que justifique tal desigualdade com relação ao signata- 
rio deste que tem procurado, modestia salvo, desempenhar os deveres a 
seu cargo com toda solicitude c zelo. 


t 


Laboratorios e gabinetes 


4 
+, 
. 


, 
. 


, da) + E 

Tendo sido installado'o curso annexo à Escoli—Bacharelado — traz 
como consequencia a urgente creação de um laboratorio ' de physiologia 
e um amphitheatro de anatomia. 

Levoi ao alto conhecimento de v. oxc.* essa necesssidade, enviando 
uma relação de objectos necessarios, lista que, por ordem, remetti a 
Deryrolles, em Paris, afim de informar os preços para fazer-se o orça- 
mento da verba indispensavel para acquisição dos mesmos. 

Não bastam, poróm, os pedidos. 

E' urgente a construcção do edificios, onde devam funccionar taes 
laboratorios. 

Esta Escola não dispõe absolutamente de commodo para tal fim. 

À installação do gazometro oncommendado para a escola, e que já 
so acha no Rio de Janeiro, é tambom medida inadiavol o as vantagens 
que ello trarà são indiscutiveis. E: 


Jardim Botanico 


Tivo a honra de apresentor à v. oxc.* a ideia de “construir-so nas 

proximidades desta Escola um horto botanico, composto especialmente de 

" plantas medicinaes para estudo do botanica, pharmtacia o materia medi- 
ca, que é dado aos alumnos. 


V. oxc* acolhou benignamente esta ideia e prometteu auxilial-a.. 


As vantagons dossa obra. são patentes ca sua utilidade é bem conhe- 
cida. : ' 


b . 


vO 


Auxiliares 


Os auxiliares desta directoria são funccionarios zelosos,, intelligen- 
“tes e cumpridores de seus deveres. 


A elles tambem patenteio meus agradecimentos. 


: j ) | 
, É Secretaria os í 
Ei + 
E] E ) ] k ki 
À cargo do pharmaceutico Leopoldo Alvim, secretario desta Escola, ; ', 
ha sete annos, acha-se 0 serviço da secretaria, que estã em dia, em or-. 


dem e feito com intelligencia. Ê 


Bibliotheca Ê 


. 


ln 
À bibliotheca desta Escola, a cargo do Pharmaceutico João Baptista 


Dias Junior, compõe-se de 920 volumes, adquiridos exclusivamente com 
o producto de uma subscripção popular. 


* E necessario decretar-se uma verba annual para “assignaturas de E 


revistas o jornaes scientificos e acquisição de obras novas que se fô- 


rem publicando. t o 


Eº certo que uma bibliotheca impõe-se como necessidado om um , 
estabelecimento superior. 


Construcção de um salão para collação de 
gráu 


E' urgente tambem construir-se um salão com dimonsõos convenion- 


tes o decentemento docorado para nelle so conferir o gráu do pharma- ' 
ceutico o o do bacharel. 


As actuaes salas não so prestam a esse fim, não só por serem pe- 


quonas, como tambom porque não tôm a decoração exigida para o acto 
mais solemno da Escola, 


E 
Matriculas f 


E] 
Acham-se matriculados nesta escola 90 alumnos, assim distri= 


builos : | : 
1. SONG aa ne ita do ES 36 alumnos 
DE UR cional E ta ore NE e 29 » k á 
44º » h 


Ouvintes da 4.º serio 3 alumnos, que tambem são da 3.º, 


VII 


Quadro de deaspezas 


(1894 a 1895) 


70:040$009 
Expediente. ,...cccececcerenorsennenenees 2:0008000 
Gabinetes e laboratorios 20:000$000 


Orçamento approximado das desperas 2 fazer-so, caso o Congresso na 
sua alta sabedoria entenda converter om lei as meiidas solicitadas neste 
relatorio. 

Auxilio 4 bibliorheda 4:0008000 
Gabinetes o laboratorios incluindo-se os dois 

pegidos (Physiologia e Anatomia) 30:000$000 
Augmento de vencimentos dos lentos e em- 

pregados 25:360$000 


59:360$000 
Além destas desperas, é necessario um credito de 50:0008000, mais 
ou menos, para a acquisição dos laboratorios de physiologia é apparelhos 
para o amphy theatro de anatonomia. 


Recapitulação 


Finalisando esta minha exposição dos factos occorridos neste estabe- 
lecimento, durante o anno, peço à benevolencia de v. exc.* para as lacu- 
nas do que está eivado este trabalho, serdo-me pormittido declarar que 
sobram-me boa vontade e dodicação para exercer o cargo com que fui 
distinguido pelo governo. 

Ilm.º cxm.º sr. dr. Francisco Silviano de Almoida Brandão, Secre- 
tario do Interior. 


O, DIREOTOR, 


W. Schiwache. 


RELATORIO 


DO 
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Quadro de despeozas 


(1894 a 1895) 


e Possoal........... CieA ACE Rad aaa 70:040$000 
| Expediente.,........ecccreeso EPE RERDDO? 2:0008000 
! | Gabinetes o laboratorios......ccrerersas 20:000$000 


Orçamento approximado das desperas a fazer-so, caso O Congresso na 
suz alta sabedoria entenda converter om ici as medidas solicitadas neste 


rolatorio. 
Auxilio à bibliotheda.....ccccecereceras 4:0008000 
Gabinetes o labcratorios incluindo-se os dois 
pedidos (Physiologia o Anatomia)...... 30:0008000 
Augmento do vencimentos dos lentos o em- 
pregados......cceca Edna não eainais 25:3608000 
59:0608000 


Além destas despe;as, é necessario um credito do 50:0004000, mais 
on menos, para a acquisição dos laboratorios de physiologia o apparelhos 
para o amphytheatro de anatonomia. 


! Recapitulação 


Finalisando esta minha exposição dos factos oecorridos nesto estabe- 
lecimento, durante o anno, peço a benevolencia de v. exc.* para as lacu- 
nas do que está oivado este trabalho, ser-do-me pormittido declarar que 
| sobram-moe boa vontade o dedicação para exercer o cargo com quo fui 
E distinguido pelo governo. 

Uim.º oxm.º sr. dr. Francisco Silviano do Almoida Brandão, Socre- 
tario do Interior. 


O DIRECTOR, 


W. Schrwacke, 
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INTERNATO DO GUMNASIO MINEIRO EM BARBACENA 


rreenecam ne veto rearor re stascaaa MAMA MS GOA POA ON tam -H00 1 DU ate. camponesas: 000 eae carr seres oras cam 1 mama 


Eum. Sr. 


S 


Cumprindo a disposigio do $ 9.º do art. 15 do regulamento que 
baixou com » decreto do 6 de março de 1893, vento relatar-vos o movi- 
Amonto do Internato do Gymmasio Minoiro, durante o anno lectivo 
findo. 


Lentes o professores 


Ô corpo docente desto estabelocimento compõe-se do 17 lentes e 3 
rofessores, dos quaes estivoram em exercicio cffertivo os de portuguez, 
atim, Írancoz, geographia, amthmetica e algob:a, musica, desenho e 
gymnastica, achando-so em dis) onivilidado os de ingloz, historia “geral, 

Physica o chimica, biologia, mochanica, astronomia o sociologia. 

As cadeiras do geographia e do geometria elomentar o trigonome- 
tria vagaram-se, aquolla por podir demissão o lente dr. Martim Fran= 
cisco Duarte do Andrada, e este por ter sido removido para a Escola Nor- 

. mal de Juiz do Fóra o respectivo lento dr. Leonidas Detsi. | 


Convindo que sejam definitivamento providas estas cadeiras por meio 
de concurso e em observancia do que determina 'o regulamento em o 
avt. 65, mandei publicar cditaes annunciando-os tem O prazo de 90dias, 
a'contar de 22 do proximo passado mez. 


Doixei do mandar anunciar o concurso das dimais cadeiras vagas, 
porque, funccionando sómente o 1.º, 2.º 6 3.º anno db curso e sendo ellas 
(lo annos saporiores, nto é aind: nºcessario o seu provimento, 


O qudro junto, sob n. 1, cernsiva à assiduilado dos srs. lentos e 
professores 


, 
1 


: IV 
Congregação 
a a 
js: A congregação dos lentes reuniu so durante o anno em cinco ses- 


sões para diversos fins. 
t 


Horario e frequencia das aulas 


, O quadro junto, sob n. 2, mostra não só o horario das aulas orga- 
nizado de accôrdo com a congregação e observado durante o anno le- 
ctivo, como tambem a frequencfa de cada uma dellas, funccionando todas 
com a maxima regularidade e muito aproveitamento dos alumnos, o que 
se devo à assiduidade e zelo manifestados pelos respectivos lentes q pro- 
fessoros. É 


Matricula 


O anno lectivo encorrou-se com 74 alumnôs, dos quaes 8 são gratui- 
tos o 6 externos. k 


Disciplina 


Emo grato patentear quo a disciplina mantovo-so sompro do melhor 
modo possivel, cumprindo os alumnos todas as disposições do regimento 
interno, pelo quo poucos o lovos foram os meios disciplinaros emprogados. 
Isto prova à boa educação dos alumnos dosto Internato. 


1 Boletins ' 


Foi feita rogularmonto a distribuição dos bolotins, contondo as no= 


tas de aproveitamento e conducta dos alumnos. 
E 


Exames de sufliciencia : 


Encerrado o anno lectivo a 14 de novembro, começaram no dia 16 
os oxames do sullicioncia, quo funccionaram até 30 do referido mez, 
Sou resultado consta do quadro junto, sob n. 3 
Vos ea É 


“.. Q 


v 


Exames finaes 


Effectuaram-se no periodo /derorrido de 4 a 26 de dezembro os exa- 
mes geraes do preparatorios, cujo resultado consta do quadro sob n. 4. 


Dos 195 candidatos inscriptos cobrou-se, em estampilhas ; a taxa de 
58200 réis para o Estado por inscripção de cada materia é 59500 réis 


para a União, produzindo aquella a quantia de rêis 1:014$000 e esta réis 
1:072$560. 


4 


Licenças 


Estiveram licenciados durante o anno lectivo: o padre João Pio de 
Souza Reis, lente de latim, por duas vezes para tratar de negocios, sendo 
al."do 4a 30 de abril ea 2.º dell a 26 de setembro; o dr. Martim 
Francisco Duarte do Andrada, lentefde geographia, desde 10 de abril 
até 10 do dezembro ; o dr. Leonidas Detsi, lente do geometria e trigono- 
metria, por 60 dias, para tratar do saúde. O primeiro foi substitudo 
pelo lente de portuguez José Cypriano Soares Ferreira e o segundo polo 
dr. José Bonifacio de Andrada e Silva. o 


Estiveram igualmento licenciados o porteiro, Aariano Gismondi, por 
45 dias para tratar de saude e o inspector de alumnos, Alexandre Nunes 
de Britto, por 30 dias, do 1.º ao ultimo de maio, para tratar de negocios. 


Inspectores de alumnos 


Ficam reduzidos a dois os logaresTde“inspectores?de” alumnos, lei n, 
41, 08 quaes são exercidos pelos cidadãos João Gregorio do Amaral Fran- 
co o Pedro W. Rolpstorff, ambos funceionarios muito distinctos e que 


excollento auxilio prestaram-me na manutenção da disciplina. 


Reconhecendo esta reitoria serem insufficientes” dois inspectores para 
a regular fiscalização dos alumnos, divididos em duas turmas, medios e 
pequenos, porquanto, alôm do serviço diurno incumbeslhes tambem a vi- 
gilancia da noite, representou ao Governo sobro a necessidade da creação 
de mais dois logares e o Congresso Minciro, sempro solicito/pelo desen- 
volvimento da instrucção em nossojEstado, creou-os pela flei n. 77, art. 
R0. Torna-se preciso o provimento destes logaros antes do começo dos 
trabalhos lectivos. - , 


t . 


Demissões 


Pediram exoneração: o lonte de geometria, dr. Martim Francisco 
Duarte de Andrada e os inspectores de alumnos, Alexandre Nunes de 
Britto, Severiano Garcia de Carvalho o Miguel Cordeiro de: Magalhães, e 
O ecoromio Joá Augusto de Castro. * 


Estado sanitario 


N 


. . . “ . 
Foi excellento o estado sanitario, porque nenhum caso de molestia 
houve que reclamasso tratamento medico. Isto prova o bom clima do 
Barbacena e as condições hygienicas do estabelecimento. 


Secretaria 


Os trabalhos da secretaria estão a cargo do cidadão Francisco Alves 
da Costa, que, com» sempre, desompenha-os com muito zelo e dedicação. 


Alôm de funccionar esta repartição em commodo pequeno, não dispõe 
dos moveis necessarios ao archivo e indisponsaveis ao serviço, como so- 
jam : estantes, armarios, secrotaria, oto., etc. 

São escripturad.s os seguintes livros: Caixa, Diario, Contas Corron- 
tes, Facturas e mais : Protocolo do oficios ao Secretario do Interior, 1 
dito de officios a diversos, 1 de resumo do ponto dos lontes e empregados, 
1 da matricula do alumnos, 1 dito do pessoal, 1 de entradas do requeri- 
mentos, 1 da actas da congregação, 1 de termo de compromisso o posse, 1 
de folha de pagamento do pessoal do serviço interno, 1 do resultado dos 
exames de prepuratorios, cadernetas do notas de aproveitamento dos 
alumnos, etc. 

Faz-so tambom tuda correspondencia com os pais dos alumnos c com 
03 fornecedores «do cstabolecimento, a qual consta do copiador. 

Expediram-so durante o anno os seguintes oficios : ao Secretario do 
Interior 102, a diversos 50. 

Pela mesma ropartição foram passadas : guias para « matricula no 
Extrato, 9; certidões do exames de proparatorios, 04; guias para pa- 
ganento do pensão o taxa de matricula, 132; guias para pagamento de 
taxa do exames do curso, 62, Lavraram-se portarias do licença, 3; tor- 
mos de posso o compromisso, 2. Registraram-so : titulos de nomoação, 
3; portarias do licenças concedidas pelo governo, 3. 


. 


Bibliotheca 


Fundada à expensas particulares, por meio de donativos, conta a bi- 
bliotheca deste estabelecimento 2000 volumes de escolhidas obras. 

E' necessario so docrete uma verba annual para assignaturas de re- 
vistas o jornaes scientificos o acquisições de obras novas. 

Além dos cidadãos referidos no meu relatorio do anno passado, con- 
corraram esto anno com donativos para tão util instituição os srs. conso= 
lheiro Francisco de Paula Mayrink, coronel Bernardo. Manso Monteiro da 
Costa Rois, viscondo de Arantes, Orozimbo Antunes da Silveira, Teixeira 6 


| E 
| 
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Borges, Laommert & 0.º, Joaquim Augusto Teixeira, capitão Belarmino 
Carlos de Abreu e Souza, dr. Antonio Justiniano das Chagas, dr. Leoni- 
das Detsi, Lafayetto Roufidel Atheniense, dr. Camillo Maria Ferreira 
da Fonseca, dr. José Bonifacio de Andrada € Silva, Francisco de Paula 
Vaz, dr. Virgilio Martins de Mello Franco, dr. Joaquim Candido da Cos= 
ta Sena, dr. Ernesto da Silva Braga, dr. Francisco Mendes Pimentel, pa- 
dre João Pio de Souza Reis, dr. Martim Francisco Duarte de Andrada, 
dr. Antonio José da Cunha, José CG, Soares Ferreira, dr. Henrique Diniz, 
dr. Miguel Lisboa, dr. Henrique Vaz, Leonardo Palhares, Pedro Muzzi de 
Abreu, Pedro W. Rolpstorff. 


Moveis c utensilios 


Esta reitoria foz durante o anno lectivo acquisiçio dos seguintes 
moveis: 90 carteiras americanas para aulas, 1 duzin de cadeiras com 
assento de palhinha, 1/2 mobilia do vime, 1 porta chapéos, 2 lavatorios 
com a compotente luça, 2 mesas para escriptorio o 1 pequena estanto 
para livros. : 


Material de estudo ; 


Pequeno é o material do estudo adquirido tambem durante o anno 
lectivo findo: 16 mappas de botanica, 13 de zoologia, 6 do geologia, 49 de 
historia natural; mappas geographicos por Lovassour, 3; de systema me- 
trico, 2; 2 globos, celeste o terrestro ; 1 tellurio, 1 planetario ; 1 map- 
pa da Europa, para exercicios goographicas, 5 quadros de cosmograrhia, 
à ditos do anatomia c alguns outros objectos indisponsaveis às aulas de 
desenho o gy mnastica. 


Vê-so por esta rolação ser insuficiente o matorinl de estudo, sendo 
que algumas das aulas nenhum possue como sejam as de chimica é phy- 
sica, botanica o historia natural, cujo estudo dependo dv apparelhos o de 


gabinotos. N 


Divisão das aulas 


, 


Em cumprimento do'que dispõe o art. 40 do repulamento e depois de 
uuvida a congrogação, propuz ao governo a divisão da rula de arithme- 
tica, frequentada por mais do G0 alumnos. Esta, medida produziu bom 
rosultado, como demonstra o quadro" dus exames do cute, 

1 . 


o 


VE 


Seria de conveniencia do ensino se dividissem todas as aulas que fos- 
sem frequentadas por mais de 40 alumnos, porquanto nenhum lente, por 
mais habil e dedicado que seja, póde distribuir com vantagem o ensino e 
velar pela disciplina em uma aula com frequencia) superior a aquelle nu- 
mero. E pois preciso 00 exige a pedagogia, so altere o já citado art. 40 
do regulamento. 


Tabella de vencimentos 


A carestia o os preços exagerados do necessario à subsistencia obri= 
gam-me a pedir augmento dos vencimentos do pessoal docente o admi- . 
nistrativo deste estabelecimento. 

Esta'jmedida, do inteira justiça, estou certo, merecerá, de v. exc." € 
do patriotico Congresso Minoiro a nocossaria attenção. 


Obras 


Além das obras já feitas neste ostabolocimento e do que já doi con- 
tas à v.oxc.", tornaram-se precisos concertos urgontes nos dormitorios, 
para os quaos acaba o Congresso Minciro do votar a verba de 10:0008. 


Rouparia 


Reorganizada osta repartição, acha-se na melhor ordem possivel, não 
tendo havido duranto o anno extravic algum de roupa. 


Occupa o cargo do roupeiro o servento Etelvino Raymundo da Silva, 
que o tom desempenhado satisiuctoriamente, 


Ecônomo 


+ 


Occupa esso cargo o cidadão Martiniano Augusto de“Lima, empre- 
gado honesto e dedicado ao serviço. 


a 
N ' 
i . 


. Dispenseiró 


' 4 ' vos 
Acha-se vago esto logar, por falta de verba na tabolla. 


Sondô de necessidade seu provimento, espero providencias a res- 
peito., = , ? 


rs 


IX 


Portciro 


Eº oceupado osto cargo pelo cidadi» Aariano Gismon li, que o tem 
desempenhado com zelo e dedicação. 


Continuo 


Desemponha as funcções deste cargo o cidadio Venancio José do 
Assis. 


dl " 


Pessoal do serviço interno 


a 


São 13 os empregados do serviço interno, com os quaos despende o 
Estado monsalrionte 6808000. ] 


Econoniia 


A arrecadação das rendas do estabalecimonto durante o anno findo 
foi de 36:843$590, sendo 34:5238500 do pensões o 2:320$000 de taxas de 
exames do curso. 


A despesa foi de réis 35:159$683, assim descriminada.: 


t 
Com alimentação de 90 Pessoas. ......sero. QRMB7A5OB 
Com consertos e acquisição de moveis....... 1:918$180 
Com illuminação......ccecsscecrcrerroroo IC BIGI2O 
Com pagamento ao pessoal do serviço interno.. 8:150$000 
Com expadiento.....rccccsserererrrossaso.  J:S80$850 


e ai e 


35:159$683 


Resulta da demonstração feita que o rendimento foi sufficiente para 
todas as despes"s do estabelecimento, ficando o thesouro indemnizado da 
quantia do 8:1b08000 que durante o anno vecebi para pagamento do pes- 
soul do serviço interno e da de 1:000$000 para oxpediento e ainda com 
o saldo de 1:6838317. 


Vô-s», porisi to, que o unico onus quo posa sobre o listado com a 
minutenção dosto Internato, é o de pagamento aos lentes, reitor, seure- 
tario, porteiro e continuo, ones, quo, continuo à penser, lesapparecerá, 
augmentando o numero do alumnos e malhoradas as condições do nosso 
mrcado, E 

ú t 


X 


A verba de réis 22:6378353 despendida com alimentação de 90 pes- 
soas é modica, pois, escassos o caros, como tem estado os generos ali- 
menticios, ninguem contestarã ser baratissima a alimentação solida e 
abundante dada a cada pessoa, annualmente por 2518526 róis; monsalmen- 
te por 208960 réis o finalmente por 698 réis diarias. 


Seria incontestavelmento muito mais elevada a vorbaa que acabo de 
reforir-me, st, para o con-umo do estabelecimento, se .comprassem legu- 
mes, verduras, etc. Os terrenos, porém, de propriedade desto Internato, 
convenientemente aproveitados e cultivados, supprem-no do tudo quanto 
produzem nossas hortas, 

O valor dessa producção sommado ao de outros objectos, tambem de 
consumo, que o estabelecimonto não tem comprado, por possuil-os, elova- 
so à quatro contos de rô's, mais ou menos, como se vorifica: pela eseriptu- 
ração do quo so consome diariamento. 

Ao terminar esto pequeno trabalho, para o qual espero a benovolen- 
cia do v. exc.”, devo dizer quo são medidas urgentes o portanto moro- 
codoras da preciosa attonção dev. exc.": a acquisição dos laboratorios 
de chimica e physica e historia natural; de matoriaos do estudo para 
diversas outras aulas; uma verba annual para assignatura do jornaes o 
revistas «scientificas o compra do livrus; augmento dos voncimentos do 
pessoal docente o administrativo, e finalmente os movois indisponsaveis à 
secretaria deste Internato. 

Esporo, pois, que v. .oxc.*, tão solicito polo desonvolvimento da in- 
strucção om nosso futuroso listado, não so nogará a attender as necossi- 
dados por mim apontadas, porque, conhecedor dos negocios pnblicos, bom 
poderá avaliar a urgencia dellas. . 


Muitas faltas o lacunas notam-so nesta exposição; v. exe.*, porém, 
as relevar o supprirá com vussa olovada illustração. 


Barbacena, 1.º de janoiro 'do 1894. 


1 
O REITOR 


Augusto Avelimo de Araujo Lima. 
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N.2,.— Quadro lemonstrativo da frequencia e horario dos aulas do Inter- 
nato do Gymnasto Mineiro, durante o anno lectivo .do 1893 


cmi 


« 

HORARIO E 

q Ê 
UNA EEE meme] É 
DIAS HORAS = 

tn 


ceara atra rem re | mm it e amem 


Portiguez 1.º an ejJosé Cypriano 5. Per- 
, reira....... 0... +. |Segundas, terças, quartas, 
À sextas e sabbados.......jce ]ásêdatarde.) 51 
Idem... 2.º 5 » » » » » » » lJéas2 483 » Ed 
Francez.. 1º » [Augusto A. de Araujo 
' Lima........00... |Segundas, terças, quartas, 
quintas o sextas... ...eeJdas7ás8 da m..j 50 
Idem. 2º» » » » » » » » [uasSás9da » Vi 
Lala ...0000000..-«|Padre João Plo de 
: ú ár DR a » » » » |delás2datarde.) té 
Geographia 1.º anio|Dr. Josó Bonifacio de 
Ep A. eSilva........ Segundas, terças, quintas e 
sabbados ....cecosccs eco fas lgásildam.) 57 


Ideme. 2.º» » » » » » » » ItastlásiZda » u 
Aritimotica...e «+ « «| Miguel Ribeiro Lisboa Diariamente. .,........ 0 ««jC08 ds J2da » | Ty 
AMO MA cececeereca) » » |Quintas, sextas o sabba- 


dOS.ecsscsserro cce ss oo [Col dsQda tarde.) 1 


Desenho, .........cojáiberto André Del. E 
fino. cc. cc 000000.» Segundas c'quintas-foiras.,J61s 3ús9daim...| GE 
Musica c.ccc. 0... + «| Nanoc] Josó de Castro Segundas, terças, quartas € 
quintas-foiras........... [dasShsGdalarde) Gb 
Gymoastica... ces. | Padro Muzzl Eaton, » » » » IdisdasTdam...| 68 


a mer mts “re a rap rara ci a mr et 
- e 


—— 


secretaria do Internato do Gyinuasto Mineiro, em Barhacena, 81 «de dezembro de 1803, — 
0 eccretario, Fransisco Alves da Costa, 


N. ::.— Quadro Jemonstrativo do sesultaderdos exames do Ie 2º annos do 
cuiso do Internato do Gymnasio Mineiro, durante o anno legtivo do 189:3 


e e a ee pm ee 
creme meto comeram, 
2 «lê la lug E gs a 
u « [74] s 
ER REIE RA MERIEM EEIEEI EO 
MATERIAS à |mmanjupjáaes|ss|er|ê ONSENVAÇÕES 
5 |abjg o Ec|E Mons Jãé 
; : Elo 
ElÉ a E |E ja básia<|a 
onerar comeram amena | untseo | mar | cia | ore to | engate | qtas, | metas |) a | ra À oceania id 
Portuguez 1.º ano... se as) dl. 1) 2) AecejForem a do 
; oxame de Jlalim 14 
alitrinos, porque pre- 
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N. 4,— Quadro demonstrativo do resultado dos exames geraes de prepara- 
torios eftectuades no Internato do Gymnasio Mineiro no mez de de. 
zembro de 1893 Y : . 
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ingloz.ccesrcrrenaroraresmase Bliss 1 5 1 2 1 8 1 
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Demonstração do antanço geral do Intoraato de Gymnasio Mínetro, cm 


de dezembro de 1893 Va 


ACTIVO : —Movois eutensilios ....cccecseeersersccseserseroo 13407000 
+ Alumnos: Por pensões e despesas do 1891 e 1892, 
a receber.....ccs asas . 1:129$300. 


' Estado : Saldo desta conta, 5268526 
Caixa: Dinheiro existente... e  R54$040 
Alves & €.!: salão desta conta,. a 536$850 


PASSIVO: csiiseerreeeraeeanerrererseceros BBBASIOS 


LUCROS E PERDAS : DE ud 


Lucro do anno de 189B....ccserersareerasearacararera 134808799 
Idem do Corrente ANHO...cescecsersersuesees . 1:688$817 9:1448556 


CREDORES : 


Laemmert & Etccsciccrereserersessosercensascarenso — 4BTBO0O 
Teixeira & Borges. ...ccsccsserresercorscsrsserscerasos RASÊSIO  T09ESIO 


8:854$8306 
Barbacena, 31 do dezembro de 1893. 


O secretario, guarda-livros, Francisco Alves da Costa, 
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Ipem. É Exm, Sr, Dr. [FRANCISCO SiLVIANO DE ÁLMEIDA 
BRANDÃO, DIGNISSIMO SECRETARIO DE ESTADO DOS NEGO cros 
DO INTERIOR. , 


, 

Em cumprimento do disposto no $ 9.º do art. 15 do regulamento do 
Gymnasio, promulgado pelo decreto n. 611 ào 6 de março do 1893, venho 
rolatar a V. Ex. o movimento do ano lectivo findo, do estabolocimonto 
que corre sob a minha responsabilidado. Antocipadamento asporo quo 
V. Ex. relevarã o oxcosso do prazo logal nesta apresontação, visto te= 
rem-se findado os exames geraus do proparatorios só u 10 do mez cor= 
rente. 


Lentes e professores 


O mappa n. 2 mostra o possoal que estevo cm exorcicio duvanto o 
anno lectivo, sendo 10 lentes e 3 professores, faltando para a complota 
organização rogulamentar o gxercicio do 7 lontes, isto 0: 1 do grego, om 
disponibilidado ; 1 do Allomão, cadeira não preenchida, um de geome- 
tria geral, calculo o geometria deseriptiva, cadoira vaga pela transfe- 
rencia do nomeado; um do mechanica o astronomia, em disponibilidade, 
um do goographia o cosmógraphia,cujo lente removido para a Escola Nor- 
mal de Arassuahy, ostovo ausento, quasi todo anno com autor isação do 
governo, um do bi"logia, cadeira vaga poli domissão-do nomeado, um do 
sociologia, moral, noções do economia politica *e diroito patrio, em dispo- 
nibilidade. a 

Para o completo de professores, falta a nomeação para a cadeira do 
stenographia, 
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Congregação 


A congregação dos srs. lentes reunio-se em 7 sessões ordinarias, 
à extraordinarias, uma secreta, além da solemno a 1 de Dezembro. 

Foi assumpto das sessões ordinarias a organização annual lectiva, a 
apresentação de mappas, do resultado dos concursos trimestraes, dos bancos 
de honra, boletins, organização de bancas de exames geraes o 0 maisque 
iliz respeito à economia interna ; nas sessões extraordinarias tomaram-so 
providencias urgentes, reslamadas pela quebra da disciplina, manifestada 
em tristes actos de insubordinação, e outras resoluções impostas pelas 
circumstancias. 

Na isabedoria e alto critorio da Congregação esta reitoria hauro à 
força moral o energia necessaria para não desmentir o apoio incon'licioual 
com que a tem honrado a proba pulministração do Estado. 


Da inquebrantavol solidariedade o harmonia do vistas do corpo do- 
cento o reitoria dependo a disciplina o aproveitamento do instituto. 


liorario 


O mappa n. 3 indica o horario do anno lectivo, respeitado oserupu- 
losamente, como exige o regulamento... 


Aulas 


em 


Funccionaram com regularidado o aprovoitamonto as aulas de portu- 
guez, latim, ingloz, francez, atithmetica a algebra, geometria 0 trigo- 
uomotria, physica o chimica, minoralogia, geologia, historia natural, 
(hotanica e zoologia) historia universal o do Brazil, desenho, musica é 
gymnastica. , 

A cadeira do geographia foi rogida pelo substituto que é o lento do 
historia univorsal. As longas substituições não aproveitan satisfactoria- 
mento ao ensino, desde que cllas não se accentuam, polis repetidas entra- 
das e interrupções do oxcrcicio do lento effectivo; além lisso, quebra-se 
à uniformidado do ensino, indispensavel para o resultado tinal, 

As cadeiras do physica o chimita, historia natural, (botanica o zo0lo- 
gia), foram occupadas internamento pelo lonto de portuguez, Aurelio Pires 


o pelo dr, Joã» Damasio José; o lente da 1º dessas cadoiras de, Virginio 


kolemberg Bhering, ostá no gozo do um anno do licença, à segunda nova- 
mente creada, ainda não foi preenchida 


R) 


Indie 


Assiduidade dos lentes e professores 
ad 


+ 


O mappa n. 5 apresenta a frequencia dos lentes e professores. A s- 
signalo aqui com prazer a dedicação com que os ilustrados collegas 
entregam-so à faina bemdita do ensino, merecendo menção honrosa os 
srs. lentes, Aurolio Pires, portuguez, physica o chimica, dr. Boaventura 
Rodrigues da Costa, inglez, Francisco Amódéo Peret avithmoticá c algebya 
dr. João Julio de Proença, geometria o trigonometria, dr. Clorindo Bur-- 
nicr Pessoa de Mello, goologia e mineralogia e dr. Affonso Arinos do 
Mello Franco, histovia e geographia c os sus. professores, Josó Ignacio dos 
Santos, desonho, José Nicodemas “da Silva, musica, e Miguel Muzzi do 
Abreu, gymnastica, 


+ 
Gozaram de licença duranto o anno lectivo, o de. Virginio Rolomberg 
Bhering, lento de physica e chimica,por um anno, à contar de 17 de junho. 
O dr. João Julio de Proença, lento do geometria o trigonometria, um mez 
concerlido pola reitoria, cm 22 de junho, sondo substituido pelo lonte do 
arithmotica o algobra, Francisco Amédéo Póret, O padre Antonio Cyriilo 
de Oliveira, lento do francez, um mez concedido pola roitoria om 1 do 


agosto, sendo substituido polo lonto de inglez dr. Boaventura Rodrigues 


da Costa. O dr. Clorindo Burnier Pessoa do Mollo, lonto do mineralogia 


o geologia, 20 dias concedidos pela roitoria a 23 do outubro. Estão em : 


disponibilidado, o dr. Virgilio Martins do Mello Franco, lonte de socio- 
logia, moral o direito patrio; dr, Francisco de Paula Cunha, lonto de 
mechanica o astronomia, padro dr. Roque Gactani, lento do grogo. 

Estevo ausento com ordem do govorno o sr, Iugolino Maria de 
Albuquorque Mello Mattos, lento de geographia, removido om abril para 
itontica cadoira da Tscola Normal do Arassuahy o que durante o anno só 
funcionou do 10 do junho a Yo do julho. É 


'Vrabalhos cscolares 


a 


f 


O mappa a, Ló um apreciavel documento de tado o giando traba- 
lho do cstabolecimento à a melhor prova da -summa dedicação dos 
lentes. 4 

Tivemos 139 alumnos, dos quacs 2 transferidos om setembro do Inter- 
nato de Barbacena, a matricula, pois, produziu 6:2808000. Fssos alumnos 
por pertencorom a diversas aulas, ropresentam no resultado final Gd4 ma- 
triculas o 314 Iroquencias ou 62 %% rosultado mui lisongoiro o quo allirma 
a clfectividado do nosso labor mapya n. O. 

O mappan. 1, minucioso o bom acabado, é um bom trabalho do esta- 
tistica escolar, pois demonstra a frequencia e aprovoitamento de cada 
alumno o o resultado final de seus cxamos gornes de preparatorios nas 
duas épocas do anno, Setembro o Dezembro, . 


.. 
- 


VI ' : 
Foram approvados em exames geraes do preparatorios 70 alumnos é 
em.gxames de sufliciencia 13. Não ffequentaram, não aproveitaram ou 
perderam o anno 76 alumnos. 


A lealdadê,-que devo à administração, expondo com verdado e sem 
ambages 0$ acontecimentos escolares, abalou duranto o anno a calma o 
tranquillidade desta reitoria, sem quo entretanto conseguisso extinguil-a, 
pois, ella tem como «base solida à exacção no cumprimento de doveres com 
satisfação da consciencia. 


Empregaram-se todos os meios licitos e illicitos para esmagar- 
se q reitort flnalmento armaram-se as mãos inconscientes do um moço, 
encarregado do golpe fingl. Foi um periodo critico, do qual sahi, entre- 
tanto, illeso o com O prestigio intacto, graças ao espirito nobro e generoso 
da maioria dos ilustrados lentes que a si avocaram:o attontado, encerrando 
as portas do estabelecimento c suspendendo serviço; graças à energia com 
que a sabia administração do Estado puniu o delinquente, inhabilitando-o 
para ostudar em estabolecimentos publicos do Istudo o da União o graças 
a à roprovação e indignação manifestadas pola parto st da so- 
ciedado. 


O desprestigio não attingirin simplesmente ao modesto individuo, 
que sem morito occupa, o clovado cargo do reitor, mas soria o aniquila- 
mento da auctoridade, 


Correndo um vco sob tão lastimavol incidente, cumpro um dever 
extornando meus louvores à maioria dos nossos briosos alumnos pela 
correcção com que respoitaram o observaram a dissiplina, mórmonte no 
periodo agitado do exames geracs do preparatorios. 


Salão de estudo 


E' o meio mais oflicaz de manter-so à disciplina, ovilando-so a 
agglomeração dos alumnos na porta do ostabolecimento à espera do co- 
meço das aulas, + 

Reconheço quo o respectivo inspector, Bornardino de Sona Riboiro 
Mourão, velho funccionario, Ji tom feito muito o espero a continuação 
do seu zolo na restricta observação das disposições regimentaos, o quo 


ainda clovará mais o respeito, a boà ortom o O aproveitamento dos 
alumnos, E 

é 

! 
Rolotins É 


) 


, . , 
4 


Tendo os lentes e profossores apresentado nos poriodos regimentaes 
os mappas contendo o resultado das sabbatinas, concursos trimestraes o 
approvação dos bancos de homi pola congrogação, a reitoria oxpediu 
regularmente os boletins trimestraos que, sendo segura informação aos 
aes o intéressados pelos alumuos, mantém o nivel do aproveitamento é 

" frequencia e a obsorvação rigorosa da disciplina. 


e RED; Seed 


.. 


Exames de suífficiencia 


Do conformidado com o regulamento, o anno lectivo começado só a 
15 do Março, por causa dos concertos do edificio, encerrou-se a 14 do 
Novembro, tendo havido 179 dias do aulas. 


Conformo deliberação da congregação, fizoram-so em seguida os oxa= 
mes do suflicioncia das disciplinas do primeiro anno do curso, portuguez, 
francoz, geographia o arithmetica, vorificando-so terem concluido os 
alumnos Euzebio Paulo do Oliveira e João Baptista Lauro. 

O resultado exarado no livro do actas, consta do mappa geral. Ate 
tondendo-se que o gymnasio, creado polo docreto 200 de 1 de dezem- 
bro de 1890 só foi regulamentado a 6 de março de 1893 pelo decreto 
n. 611 o obteve rogimonto interno a 2t de outubro do 1892, fica cvidente 
que os sous dias não foram pordidos. 


Exanies finnes 


São cansidorados os geraos de preparatorios quo prestam não só os 
alumnos do gymnasio como os de institutos particulares, Ilouvo no anno 
de 1893 duas épocas, uma especial em Julho c Agosto para as Escolas de 
Pharmacia o do Minas o a outra rogulamontar de Dozombro até 10 de 
Fovoroiro corrento. : 


Sobre os primeiros apresentei om tompo a W. Ex, o rospectivo ro- 
latovio do qual consta que inscroveram-so 67 candidatos, tendo sido habi- 
litados 58 o inhabilitados 9. 

A venda foi para o Estado do 6683000, sendo o saldo para o Estado 
de 121$900. 

Sobre os segundos, conteçados a 4 do Dozombro o findos a 10 do cor- 
renio, cumpro-me informar a V. Ex. quo, abertas as inscripções a 1 de 
Novembro e encerradas a 30, depois da congrogação ter oloito as commis- 
sões, examinadoras (mappa n. 7) verificaram-se 563 inscripções em divor- 
sas materias, conforme o mappa n. 8, 


Dostos foram habilitados 329 o inhabilitados 234 ou 59 %. À ronda 
foi para o estado, de 3:040$200 e para a União 3:3208700, sendo o saldo do 
Estado do anno, do 6:269$100. 


Os examinadores, lentos do gymnasio o alguns illustrados cavalheiros 
que accedoram fidalgamonte ao meu convite, prestaram-nos relevantes 
sorviços pola justiça o imparcialidado do julgamento, pela isempção e re- 
speitabilidado com quo dirigiram o dolicado sorviço, mantendo a ordem 
e a disciplina do maneira exomplar o itreprohensivol. 

Representou o Governo da Unixo o dr. Antonio Olyntho dos Santos 
Pires, lonte da Escola de Minas. : 


VII 


Economia 


Durante o anno lectivo dispozemos de todos os objoctos necessarios ao 
expediente. Ja fiz o pedido para o anno vigente. 


Edificio 


"Todo o cdificio está actualmente limpo o acceiado o com as condições 
hygienicas. 


Moveis o utensis. 


Com a acquisição dos novos moveis orilenada por V., Hx. o com a 
limpeza dos existantos, o gymnasio fica dispondo do moveis e utonsis mais 
necessarios. 


Dias de nulas 


Fondo o amno loctivo começado só a 15 de Março por motivos já 
expostos o sc oncevrado « 14 de Novombro, tivemos 179 dias do aulas. 


Donativos 


A indifloronça com que vemos tudo, é um mal proprio dos bruzileiros 
veios ató àquilo que mais os intorossa, 

lim todos os paizos civilisados o sobretudo na Amorica do Norto são 
extraordinarios os donativos foitos pelos cidadãos à ostas instituições, 
sendo isto um incontivo para o mostro o para o progresso do ensino. À 
nessa indiferença manifesta-so ainda mais pela talta de fiscalização dos 
pros ou protectoves dos alumnos, quo deviam so intoressar polo engrando- 
cimento destos cstaholecimontos. Ponco, pois, tonho à vegistray sob esta 
epigrapho. 

O ilustrado de. Joaquim Abilio Borges, feliz continuador do finado 
Barão do Macaluhas, sou progenitor, olloroceu à Dibliolheca do gymnasio 
preciosos volumos sobre geographia e historia. Do ordem circuliw do mi- 
nistro respectivo recebemos da bibliothoca nacional à collecção completa da 
Plova do Martius, O illustiado lento, Francisco Amédoo Púrot offereceu 
alguns apparolhos para o gabineto do chimica. Além disso tivomos mais 
algumas offertas em folhotos do exm. Bario Homem de Mello, do dr. 
Domingos Jaguaribo, Monsenhor Viconto Lustoza, Francisco Amódée 
Pérot, Scipito Ferreira, Vorissimo do "Tolodo, dv Rodrigo Octavio. 
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IX 


Nem um dos nossos homens de lettras, porém, se tem lembrado 
desto estabelecimento litterario ! , 

Ao oxn. governo devo o rêconhecimento do. ter attendido a todás 
as nossas reclamações, já com o concerto do edifício, já com o forneci- 
mento de objectos necessarios às aulas, taes como, livros, globos, mappas, 
apparelhos para gynnastica, posos o medidas, otc., etc... E ainda aguar- 
damos para aperfeiçoamento do estabelecimento a montagem dos labora- 
torios de physica e chimica e gabinetes de historia natural. 


x 


Hibliotheca publica 


Annexa ao oxternato, foi recebida a 15 de março em completo dos- 
mantelamento, não havia catalogo, inventario, mobilia nom ordem, 
TPendo-se obtido o fornecimento necessario da mobilia, o zoloso bibliothe- 
cario poz tudo om ordem, inventariou o catalogou todos os livros. Entre- 
tanto, lastimavel é dizer-so quo ninguem ou mui poucos procuram a 
bibliothoca, que aliás dispõe do obras importantes, mas antigas. 

Attribio isto à falta do acquisição do obras modernas o quo repre- 
sentom a evolução continua dos conhecimentos humanos. E" imprescin- 
divel que a bibliotheca soja dotada de uma verba permanonte para esso 
fim, sem o quo teremos um museo de antiguidado e não uma Tonto viva 


o poronno de instrucção. 


secretaria 
, ! 
Contintia a dosomponhar com muito zelo o Iealdado o cargo de secre- 


tavio do gymnasio, o cidadio Candido Josó da Silva Botelho. “Todos os 
serviços a seu cargo estão om dia o são feitos com esmero O nitidez. 


Não posso, entretanto, deixar de insistir pola necessidade da creação 
do um amanuenso, como so tem dado às outras escolas. V. Ex, devo 
vofloctir quo é enorme o sorviço do secrotario do gymnasio que à tambem 
bibliothecario o secretario dos exames goraes de preparatovios., tanto assim 
quo esta reitoria, a bem do serviço publico, vê-so muitas vezes obrigada 


a auxilial=o na escripturação. 


Empregados 


Satisfazem o cumprimento do dovores o inspector de alumnos, 0 por=; 
toiro, continuo o sorvontes. ; 


' 


. 


Sessão solenne 


A 1 do Dezembro do 1893, celebramos no nosso Pantheon o 3º anni- 
vorsario da creação do Gymnasio Mineiro. 


Dignou-se presidir a sessão o cxm. sr. dr. Affonso Augusto Mo- 
reira Penna, cmerito Presidente do Estado e fomos honvados com a pro- 
sença de V. Ex., do reprosentantes do outras escolas, de muitas pessoas 
gradas o dos nossos alumnos, 

Kxecutou-so pola primeira voz o patriotico hymno do gymnasio, lot- 
tra do sr. Candido Botelho e musica , do profossor José Nicodomos da 
Silva. Ainda pela primeira vezo cxm. gr. dr. Presidento do Estado cn- 
tregou o primoiro o o segundo premios do gymnasio aos alumnos que 
concluiram o curso do primeiro anno, Euzobio Paulo de Oliveira o João 
Baptista Lauro. 


Foi orador official o lento dr, Affonso Avinos do Mollo Franco. O 
edificio tovo guarda do honra o conservon-so embandoirado durante o dia 
e foi iluminado à noito. 


Exm. sr. esta modesta festa Jitloraria trouxe suavo lonitivo aos 
afanosos trabalhos, nos dissabores o desgostos, às contraricdados o lucas 
quo tivo do affrontar duranto o anno loclivo, afim do quo não doixasso 
perocer esta iustituição. 

A cooparticipação do S. Ex. o dv. Prosidento do Estado o do V- 
Ex. foram um premio do animação para quo não arrefeça o nosso zolO 
pelos creditos do gymnasio. 


e 


IReclamação 


O art. 40 do regulamento do gymuasio mui sabiamonto proveniu a 
necessidado da divisão das cadeiras, quando cllas tivorem frequencia supe- 
rior a 60 alumnos, 


Kº isto um preceito pedagogico mui salutar, dosdo quo o mestro tem 
necessidado do estar em rolação continua com os seus aluninos, para dos- 
pertar-lhes 2 attenção, avivar-lhes a memoria, sondar a sua intolligencia 
o aproveitamento o ainda o numero é excessivo e suporior ao estabelecido 
polos melhores pedagogistas. 


Ha mais a razão da hygieno, porque om nossas modestas salas to 
avultado numero de alumnos não encontra a puroza do arque natural- 
monto so vicia pola agglomeração, Si Livossomos suljes vastos o are- 
jados ! ' 

Em tompo, ouvida 4 congregáção, propuz a V. Ex. a divisto quo 
certamonto por motivos ponderosos, não foi accoita. ú 


à 
t 


x 


Entretanto o curso do anno lectivo veio demonstrar a sua necessidade, 
pois as aulas do portuguez e Irancez mantiveram à frequencia de 56 e 66 
alumnos ea de arithmetica, algebra e geographia, a teriam mantido, se 
fossem divididas, tendo-se diminuido a sua frequencia porque o numero 
excessivo do alumnos, pela natureza das materias, não podia egualmente 
aproveitar as lições, (mappa n. 9). Í 

A divisão das cadeiras no caso apontado impõe-se pelas necessidades 
bygienicas c aproveitamento dos esforços dos professores, que não poem 
oecorrer a disciplina de um numero exagerado do alumnos. 


Conclusão 


Ao fechar o relatorio do anno de 1892, eu lastimava que o gymna- 
sio fosso um estabelecimento nú, onde nada fallava à intelligoncia e co- 
ração dos alumnos, ondo o mestre era obrigado a esbofar-so na demons- 
tração de principios, cuja comprehensão so facilita só pola inspecção do 
objectos. 

Todo osso ostado do cousas vai cessar, graças ao desvelo com que à 
administração tom attendido a todas as nossas reclamações; ornam-se as 
nossas salas, adquirem-se livros do consulta, esperam-so laboratorios e 
gabinotos do sciencias, montam-so as aulas lo gymnastica, osgrima o 
ovoluções militares, de musica o desenho, com instrumentos o mobilia 
apropriada. 

A congregação do gymnasio, sunmamento ponhorada, pelo intoresso 
o zelo da administração por esto importanto instituto de instrucção socun- 
daria, em sossão solemne, pela voz do orador offlcial, oxternou um voto 
do gratidão ao exm. dr. Prosidonto do Estado o a V. Ex. ceu aqui o 
roproduzo para quo fiquo gravada nos annaes administrativos a nossa gra- 
tidão à sabia administração que tanto tem elovado e nobilitado à instrucção 
publica. 

Ex. sr. tonho feito o quo posso para secundar as largas vistas da 
adminisáração do Estado o nisto encontro plena satisfacção do minha con- 
sciencia civica: foci quod potui, facient potentes moliora. 


Saúdo o fratornidado.—Ourô Proto, 17 do Fevoreiro de 894, —O rei- 
tor, Agronso Luiz Maria de Britto. 
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1 |João Baptista Lauro... ...cso ce. 000040000 ++ NOS CONÇUESOS Lrimestracs sempro love clas. 
sificação e obteve o banco de honra. Con- 
? cluiu o 1º anuo. Recebeu o 2º premio 
annual. Em exames finaes foi approvado 
' : com distincção em portuguez e simples- 
mente em trancez e cm geographia. 


ME a EN 


de 


2 IFrancisco do Almeida Freitas Lima .......|Alumno avulso. Obteve banco de honra nas ' 
N aulas, Em" exames »inaes foi approvado 
' plenamente em historia poi c do Brazil 
o simplesmente em algebra q em inglez, t 
Concluiu os preparatorios, 


É 3 [Joaquim Percira Werneck do Almeida. ....jAlumno avulso. Obtevo banco do honra nas 

- aulas; foi approvalo plenamente em guo- 

: motria o om inglez € simplesmonto em ) 
o A ecographia, 


: 4 |Fidelis Monteiro de Andrade +. ++... +... +++|Alunino avulso. Obteve banco de honra nas ; 
diferentes aulas e fol approvado plena-e 
« mento cem inglez o historia geral. Con- Ca 
E eluin os preparalorios. É 4 
5 lAristides Francisco de Castro Junqueira... |Alumno do 1º annd, Em examo de sulflcion- 
. cin fol arado plenamento cm geogra- 
phia e simplesmente cm francos. 


«aulas o fot DN plenamento cm 
historia geral o do Brazil € simplosmoento 


É! 

| 

| Carlos Romeico Veredas +. cc ecc cerco cjálumnO Avulso. Obteve banco do lontra nas , 

| ' em arithinclica o latim. , 


quentou. 


8 |Schastilo Pinto do Alvarenga... ec... o.» | AlMIO do 1º anho do curso. Obtevo ban- 

V co de honva nas aulas, Em oxuncs finacs 

É foi approvado plenamento cm portuguoz 4 
e geographia, - 


k 
te 
; 9 lAffonso Dias Coelho ..ccsccercccrse rss... |AlUMNO avulso, Pol approvado simplos. | 
: mento em frandoz nos exames flnaes, A . 


| 7 |Holio Baptista do Gusmão. c++ eve cc+e ++ jAlumnO do 1º ano do curso, Não fre. 
1 


sl ê 

10 lágoshllho da Silva Porto, esc scor. c++ 00» | AltNDO do 1º anno do curso. Fol approva- ; 
do plenamonto em portugues c em fran- 5» 

cez nos exames de sulliciencia, , g 


Antenor Noronha. ccrsereroceroo corvo... |[AlUMNO Avulso, Nos concursos trimestracs * a 
sempre levo classificação, oblevo banco : 
do honra nas aulas o cm exames finas, » 


«| foi approvado plenamento em arilhmetica 4 
c em algobra, , á 
as 


o e peca args ars 
toi 
ta 


1] 
12 iManoel Werneck de Almeida ......+.+++.++ |Alumno do 1* anno. Oblevo bando de hon- 
va. Kim exames linaos fol approvado sim- + 
plosmente em portuguga o inhabilitado 
em francez. í 


Emilio Jardim do Rezendo «sas crer 01000. | AlUMNO “AvUISO, Retirou-s0, 


OBSERVAÇÕES 


Caem eme 


Diogo Renato de Vasconcellos ...........|Alumno avulso. Em exames flnaes foi in- 


habititado em ingtez e relirou-seda prova 
cscripta de geographia. 


Anlenio de Santa Cecilia Juntor.........e-|Alumno do 1º anno. Perdeu o anno. 


Arthur Ferreira Diniz, .ccccscccccr coeso) ÁlUMDO Avulso, Obteve classificação nos 
concursos trimestraes e hanco de honra 
nas aulas. Em exames (inaes [oi appro- 
vado plenamente em algebra, telgonome. 
teia, ans “a 0 ehimicas em historia na- 
tural e simplesmente em latim, 


+ 
' 


17 |José Abreu de Macedo ..ccereessesseersoa 


18 


Alumno avulso. Não frequentou. 

José da Mata Farinha .........,.00. 00000 |AlUMO Avulso. Obteve elassifiençio nos 
concursos € banco de honra nas aulas. 
Pol approvado simplesmente em frances 
e atrilimetica e plenamente em historia 
gerale em historky do Brazil, 


Vicente Braulio Moinhos de Vilhena .,.....[Alimno avulso, Prequenton as aulas, 


Alvaro Barbosa Rodrigues Peretras.....co[Alumio do Éº ano. Obteve banco do hone 
tu Foi approvado simplesmente em por 
E R Luguca, 


José Vilela de Andrade Sobrinho .,...,..[Alumno avulso, Não frequentou, 


Romulo Paulo Alvares da Costa, c.......+. [ATO do 1º anna, Não frequentou as au- 
las de portuguez, francez é goographla, 
Dislingutu-se nas de musica e gymmestica, 

Urbano da Costa Junquelta............+.|AlUmnO avulso, Prestou exames fnaes do 
physlea e chimteno do historia natural o 
malrleulou-se na Academia do Direito. 

Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos...[Alumno avulso. No exame de geugraphia 
rolirou-so da prova eseripta. 


Guilherme Lemos de Castro, .......c++ ce |AlUMDO AvUISO. 


João de Oliveira Mesquita... ..scecseerseses 
4 


Alumno do 1º ano do cuiso, Em exame 
nato! approvado plenamento em frame 
VA 

+ s 

João Naptista de Ajbuquerque M. Mattos... [Alnmno avulso. Em exame final do algebra 
foi approvado simplesmente, 

Ertzebio Paulo de Olivelras,... 0.0.0.0.) Aluno do 1º anno. Teve classificação nos 
concursos trimestrães e obtovo banco de 
honra nas aulas. Concluiu o 1º anuo € 
obtevo o 1º premio annual. 


29 [Julio Mascarenhas de Sonza , e... e... ++.) Avulso, Retiron-so, 


30 |Sisypho Pereira do Ollvoira Campos.......[ Avulso, Teve classificação nos. concursos 


trimestres o obteve banco de honra. Nas 

exames fluacs fol approvado plenamente 

po arithmetica c simplesmento em algo 
ra, 


NOMES 


NUMEROS 


at JOscar de Alvarenga Paixão. .....scessertes 


2 ; Francisco de Paula Torroso Glorla........ 


- 


33 [José Raymunio Dias Monteiro,.c.sesemers 


Bernardino Dias Monteiro....,. cccrreess 


. 
Juvenal Ladeira..cescssererorercaseirersos 


João Augusto Nunes Daitleitas.cescereres 


Francisco Augusto de Gaslto..cccesereresa 


Augusto Carlos de Brillo.cccsesssrerressos 
Jonquim Ignacio Nogueira Penido Junior... 


João Evangelista Nogueita Penido ,.....,.. 


Alvaro Coclho de Magalhãos Gomes...ec... 
1 


+ 42 |Migucl Formandos Moreira Junior.......... 


43 JAlfrodo Balena, cce cecsessenerserasesentas 


44 [Gualter do Oliveira. ..cceceesccscercermrosa 


' 
Josó Maria Rosemburg..ccssecererersraeas 
e 


1 XVI 


OBSERVAÇÕES 


O 


Alumno avulso. Teve classificação nos con- 
cursos trimestracs e obteve banco de hon- 
1a. Nos exames finaes foi “approvado com 
distincção em algebra o em geometria. 


Alumno do 1º anno do curso, Obteve clas 
siflcação só em gymnaslica e em musica, 
Foi reprovado nos exames de sulliciencia. 


Alumno do 1º anno do curso. Eeannrase 
do simplesmente nos exames do sulílcien- 
cia de portuguez e franecz. 


Alumno do 1º anno, Foi approvado sim- 
pl:smente em portugues, 


Aluno avulso, Retirou-se. 


Ahunto avulso. Obleve banco de honra, Fol » 
inhabilitado em inglez, 


Alumuno do 1º anna Obleve bancos de hon- 
va. Nos oxamos fluncs (ol a o ple- 
namente cm porluguez o simplesmeuto 
em googtaphia, 


Aluno do Lanna, No exame de sulicien- 
ela de portuguez foi approvado plena- 
mente, . 


Alumno do 1º anno. Tevo classificação nos 
concursos. No exame final de poringuoz 
foi aprovado simplosmento. 


Alumno do 1º anno. Tovo classificação nos 
concursos do gyninastica sómento. 


Alumno avulso. Tovo classificação nos con- 
cursos. Nos exatmes finacs fol approvado 
simplesmente cm francoz é em geogra 
phia. 


Alumno avulso. 'Tevo sempre classificação 
nos concursos o oblevo banco do honra. 
Nos exames Iinaes for approvadocom dis- 
lincção em algebra e reprovado em geo- 
melria. Perdeu us mais examos, 


Alumno do 1º anno do curso. Fol appro- 
vado simplesmento em portuguoz e re 
provado em francez no exame do sufl- 
clencia. 


Alumno avulso. Teve at HOS con- 
cursos c obteve banco do honta. Nos 
exames flnaes foi approvado plonunento 
em algebra, e reprovado em geometria. 


Alumno do 1º anno. Teve classilicação no 
concurso de musica, 
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| 


46 


NOMES 


João lldefouso do Nasciinento ...cesseseres 


Washington Osorio do Oliveitas...seser 


Gabriel Osorio Mascarenhas... «esses 


João da Silva Arjo ceccereescersenmannos 


José Gonçalves Barbosa .esccscorsmecerao 


João Autonio do Souza Vianna. cescccrmemer 
Adeodato Pires .ecerre corsencartroresaesa 


Josó Joaquim Fernandos Torres, ccereseeses 
Lcontdas do Magalhãos Gomes ..secrereros 
Josó Cesario do Purta Alvim Sobrinho. *... 
Custodio Martins de Faria Alvim ..ccrerees 
Victor Miranda Cesario Alvim ..cccereomes 
José Maria do Araujo Valloç.scccssserasers 


Elias Anicelo Nibeiro Mourão «.cseeesecsos 
Antonio Cyrino Rodrigues... ceccenseemense 


Aslolpho Reinaldo Guimarãos....cserecso 


Samuel Augusto Soares de Almeida. .ecer 
alvaro Soares Diniz Mascarenhas. .secssee 


Josephino Satyro de Santa Resa..ecereecor 


, 


OBSERVAÇÕES 


“ 
“ 
O ad 


Alumno do 1º anno. Teve classificação nos 
concursos. Nos exunes finacs foi appro- 
vado simplesmente em porluguez o em 
francez. 


Alumno avulso. Teve classificação nos gon- 
cursos é obteve banco de honra. Nos &xa- 
mes ilnaes foi approvado plenamente em 
arilhmetica, oná algebra e em historia ge- 
rale do Brazil, 


Alumno avulso. Não frequentou. 


Alumno avulso. Nos examos finacs foi ap- 
provado em arithmetica é em inglez. 


Alumno avulso. Teve classificação nos con- 
cursos o olteve banco de honra, Nos exa- 
mes finges toi approvado em historia uni. 
versal. 


Alumno do 1º anno. Fol approvado em 
porluguez nos oxames finaos, 


Alumno avulso. Foi inhabilitado no exame 
final de francez. 


+ 

Alumno do Lº aúno. Não foi frequento. ' 

Alumno do 1º anno. Tove Irequencia. 

Aluno avulso, Perdeu o animo. 

Atumno do 1º anno. Não frequentou. 

Alumno do 1º anno. Relirot-so. 

Alumno do 1º anno, Tove classificação nos 
concursos e obtovo banco de honra. Pol, 
nos exames de suficioncia, approvado 
picnamento em portugues o [rancor € 
simplesmento em geographia. 

Alumno do 1º anno. Foi froquento. 

é 

Alumno avulso. Retirou-so. 

Alumuo avulso. Tovo classificação o obte 
vo banco do honra. Nos exames Annes, foi 
approvado cem aritimetica e ropro rado 

» om goographia. 

Alumno do 1º anno. Não frequentou. 

Alumno do 1º anno. Retirou-so. * 

Alumno avulso. Tevo classificação nos cott- 
cursos e banco de honra. Nos exames f- 
nacs foi approvado plenamente em ingloz, 


simplesmênto um geograpiiia o reprovado 
en Algebra, ) 
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Aluno avulso, Teve classificação nos con- 
cursos e banco de honra. No exame do 
sufflcicncia de arithmetica foi approvado: 
plenamente e nos exames finaes simples- 
mento em francez. 


Pedro de Santa Rosa ..cecesceseresrenersos 


Astolpho Augusto Martins de Freitas ...... |Alumno do 1º anno. Não frequentou, 

Alumno do 1º anno. Teve classificação nos 
concursos. Nos exames flnaes foi appro- 
vado plenamento cm portugucz 6 cm fran. 
coz. 


Eduardo do Paula Lima,.....cscssseeseeos 


-. 


Delfino Stockler de Lima ...........««..o jAlUmno do t* anno, Teve classificação nos 
concursos. loi inhabililado nos exames 


finaes de francez, 


ienriquo Barbosa da Silva Cabral......... jAlumno do 1º anno do curso. Teve classifl- 
caçãonos concursos. Nos oxames flnncs 
foi approvado om francoz. 


Luiz Barbosa da Silva Cabral... ..... +... |Alumno avulso, Não frequentou. 
Raymundo Rodrigues Morelra da Cruz... |Alumno avulso. Deixou do Irequentar. 


Francisco Moreira da Cruz ...... 0000000... [AlUMNO Avulso. Tovo classificação nos con. 
cursos. Foi Inhabilitado nos exames finaes 
de Irancoz, 


Emorontino Moreira da Cruz ..........00+. jAlUM0O avulso. Foi approvado nos exames 
finaes de francez. 


Josó Bheringeseesscoeseroscnscorcosv asso. | ÁlUINDO dO 1º ANO, Distingulu-so nas aus 
E las do artes. 


José Candido Ribeiro. s« «ecc co corvo. r.00000 |ÁLUMDO AVUÍSO, 


Josó Luiz da Gama Fernandes. ............ |jAlUmno do 1º anno do curso. Tove olassifl. 
cação nos concursos. Fol inhabilitado nos 
exames Anacs"uo izancoz. 


Oscar Bhorlag .esccorcecseconenrrorsr oco. * | ALUMNO CO À* QNNO. Distinguiu-se nas au 
.. las do artes, No examo do suficiência do 
portuguez foi approvado plonamente, 


Alunmo do 1º auno. Teve classificação nos 
concursos. No exame tlnal de portuguez 
fot approvado plenamente, 


Francisço Vilella dos Santos ..c.cecesseses 


José Puulo SONTOS.. cer cce cores rrsav 001.0. + | ALUNO AvUÍSO, Tevo classificação nos con- 
cursos. Nos exames finaos de (rancez,o 
gcographia foi approvado. 


Antonio Procopio Yalle Junior. ......... +. jAlumno avulso. Tove classificação nos con 
cursos. : 


Francisco Caraccloli Teixelra da Fonseca ..|Alumno do 1º anno. 
Josg Eduardo Teixoira da Fonseca......... jAlumno do 1º anno. 


José de Oliveira Gosta. A corro r 00000004, |AlUMNO AvUÍSO. Foi approvado plenamente 
Dus gxames fluaes do ingloz, 
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91 
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XX 


NOMES 


José de Calasans Nunan Motta ,........... 


Jonathas Jonas Machado ...ccisceccerreros 


Francisco de Panhkt Felicissimo ces. 


AOclavio Augusto Gunçalves,..cscseceserees 


José Litiz Pinto Coclho....ccrescserseceess 


Ludgero Batta Neves cocsccsscceseeresrosa 


Francisco Urbano Baita Neves....cccsecers 


Joaquim Teixeira Balla Neves. .ccsececs 


Lafayetto Ferreira do Mollo,..ccccccecs 
Francisco Vitalino de Oliveira Lima ....... 


Jayme de Aragão Gestelra.,.cscesesereres 


Antonio Alves Pereira) Sobrinhe .c..secres 
Felippe José da Silva ..ccccscssccererereso 
Antonio Nogueira dc Almeida Coelho...... 
Theophilo Benedicto de Souza Lima....... 
Luiz Maria de Brilto...ccsscssscress censos 
Justino Carlos da Concelção. c.ccscesceccca 
Afonso dos Santos. ..cccsscecesrsee see sros 
Horacio Constancio dos Santos. .......... 
Militino Pinto de Carvalho. ..ccscccessacs 
Augusto Júsó dos Santos .eccccssccscamaos 
“naquim Pereira da Silva sccccssssrrecaros 


Pelicano Aniceto da Costa Frades cocssercos 


qm 


OBSERVAÇÕES 


Alumno avulso. Não frequentou. 


Alumno do 1º anno. Teve classificação nos 
concursos. 


Alimho do 1º ano. Distinguiu-se nas au 


las de artes, 


Alumino do 1º amo. Teveclassificação nos 
concursos. 


Alunino do 1º amo. 

Alamno do 1º anno. Teve classificação nos 
concursos e lancos de honra nas aulas, 
Nos exames finaes foi appravado em por- 
tuguez e inhabilitado em francez. 

Alumno do 1º anno. Nos exames finaes 
foi approvado simplesmente em portuguez 
e em francez, 


Alumno do 1º anna, Foi reprovado nos 
exames de sufliciencia. 


Alumno do 1º anno. Não aproveltou. 
Aluno do 1º anno. Não frequentou. 


Alunmo avulso. Nos axames finas foi in- 
habilitado em inglez e approvado simples- 
mente em geographia. 


Alumno avulso. Não aproveitou. 

Alumno avulso.. Retirou-se. 

Alumno avulso. Concluio os preparatorios 

Alumno do 1º anno. Não frequentou. 

Alumno do 1. anno. Não aproveitou. 

Alumno avulso. Não frequentou. 

Alumno avulso. Não frequentou. 

Alumuo avulso. Não freguentou. 

Alumno avulso. Teve classificação nos con- 
eursos. Poi approvado simplosmente nos 
exames tinaos «lu francez. l 

Alumno do 1º anno. Frequentou. 

Alumno avulso. Retirou-se. 

Aluno avulso. Tevo classificação nos con- 
cursos. Nos exames Uuaes foi approvado 


em ap e gcographia, « plenamente em 
historia getal a do Brazil. 
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107 |Theophilo Pereira da Silva Junior ........jAlumnO avulso. Não frequentou. * 

' Alumno avulso, Concluiu os proparato. 

108 |Carlos Pereira da silva cmmerscoresrasao a) TÍOS, 

Alumno avulso. Foi inhabilitido no exame 

109 [Mario Bueno Mendonça «de Azevedo........) final do geographia. Não aproveitou. 

: ; Alumno avulso. "Feve classificação nos con. 
DES HO [Leonel Crispim de Lima Rolim,,..........] cursos, : 
Lt |Americo Coelho ... comesersran serena 00 | ÁTUMIIO (IO Àº AnHO, Reirou-se, 
” x 

12 JJosé Alberto Peluclo .......c. ec... 0.00. JAlUMNO io 2º anno. Retirou-se. 

113 [Jayme Juyencio de Noronha.....ecmesa. Aluno do 1º anno, Não aproveitou. 

14 | Antonio Gomes Monteiro Junior........... [AlUMNO Avulso, Tove classificação nos con. 
cursos é banco da honra. Nos exames fl- 
naes foi ih Plenamento em geo- 
graphia e historia do Brazil. 

15 | Prancisco dose de Oliveira cemcereesec ras ÁlUMDO dO 1º ano, Retlrou-se, 

E 16 [Thomaz Bawden...sececiesessererarasao Aluno avulso. Não frequentou. 

+ 

li7 [Henrique Rawden toscenerrocereerrr ronco [ÁLUMIO AVUÍSO, Nos Cxames finaos fol ap- 
” provado simplesmente em arithimotica e 

Plenamente cm historia geral, 
118 | Fermando de Melto Vianna... scr. | AlUMO avulso. Tovo classificação nos con- 
3 Cursos c obteve sempre banco de honra. 
. Nos exames flnaes, fo approvado com 
distineção em arilbmetica 6 Plenamento 

- em algebra vu geometria. 

9 Joss. Herdy de Oliveira. .cssicererereraras Aluminio avulso. 'Tevo classificação nos con. 

cursos. Nos cxames finaes foi approvado 
X em francez o inhabililado om inglez e em 
geographia. 

TÃO JAtalida Salles......cccscss cessar, Alumno do t' anno. Fol approvado om 
porluguez, 

1214 jGeraldo Fernandes Tostes.....,.....cece. | AlMUNO avulso, Tovo Classificação nos con- 
cursos o hanvos de honra nas aulas, Nos 

, exumes Ilnacs foi approvado plenamente 
em geometria, um plivilia O chimica e 
em historia natural e slimplesmento ent 
trigonometria, 

“182 | Edelberto de Lellis Ferreira... cce. AlMDO avulso. Foi approvado em arithmo. 
tica. : 

123 jJosê de Pauta Cardoso Camara Junior..,... |Alumno avulso, Tove classifle: ção nos con- 


cursos e banco de honra nas aulas, Nos 
+ oxames finaes foi approvado com distine. 
ção em geologia, plenamente em pliysica 
é chlmica, em historia natural, e em his. 
toria geral e do Brazil e shuplesmento em 
geographia. 


“ia 


.. 
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124 [João José Alves...cccesecseossersercoreeco 


) 


128 


129 


130 


131 


182 
133 


134 


135 
136 


137 
138 
139 
140 
141 
142 


[Manool Olympio da Costa Cruz.....ccca 


at 
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NOMES , OBSERVAÇÕES 


DA aa [A 

Alumno avulso. Teve classificação nos cons 
cursos o bancos de honra nas aulas. Nos 
exames finacs foi approvado em arithme- 
tica, em trigonometria e em historia na- 
tural, plenamente cm algebra, em geome- 
tria c em physica e chimica e com dis- 
tincção em geologia. 


, 


0 


Lafageito Salles ............000 0000.0000") AlUMNO AVUIsO, NãO frequentou, 


Leoncio Ferreira da Silva, ...cecoc0.. oo» cejAlumnno do 1º anno, Foi approvado em 
b portugues. 

José Diniz Masearenhas.,.....cc...c+ "+. «| ÁlUMNO Avulso. Foi Inhabilitado em Inglez 
e Seprovalo em geographia e cm historia 
geral, 

Altmno do 1º anno. Teve classificação nos 
concursos e banco de honra. Foi appro- 
vado plenamento nos examos ! finacs de 
portuguez, de aritimelica 6 do francez,, 


Annibal Violta.çssemeepeersesrereoasvanes 


Alumno avulso, Tevo classificação nos con- 
cursos v banco de honra, Foi approvado 
plenamento em historia do Brazil e em 
ingles, 


Lucio José dos Santos....cessecrsserenaes 


q 
CandidojMoroira Murta .,.sesesecssrereos 


Alumno avulso. Teve sempre classificação 
nos concursos o banco de honra nas aulas 
Foi a) oro plenamento em francez a 
inhabilitado om geographia, 


Condemnado pola congregação a pena do 
“inhabilidado para estudar cm todos os 
ostabolecinentos. , 


+, 


Octavio Diario. .ssecererercererrero Alumno avulso, Approvado em francez. 


Alumno do 1* anno. Approvado em portu- 
guez. 


Francisco de Paula Santos....cescocosares 


, 


Francisco de Paula Motta Junior ........+eJAlumnO aviso, Foi approvado simples 


mente em arilhmetica, 
A 


Sebastião Gomes Baião ......... 0000000000. | AlUmnO avulso, Rolirou-so, 


Alumno do 1º anno. Tevo classificação nos, 
concursos, Folapprovado pleuamento em 
portuguez q geographia. 


Alumno do 1º annó. Não frequentou, 


Alberto Coelho de Magalhães Gomes, ....... 


Manoel Esposito ,esseecssereseressessessecs 


Josó Cesario do Faria Alvim Filho .......,| Alumno avulso. Não frequentou, 


João Caotano dos Santos............+.. ++. | ÁlUMNO avulso, Não f equentou. ' 


Gonesio Neves Banilgira....... 0... .050+++| ÁlUNDO UVUISO. 


Antonio Alvim Guinvarãos. ces ceeeecrress | ÁlMNO (O 1º anno, Não frequentou, 


Alvaro Rocha Peroira da Silya..secseraro Alumno avulso, A provado plenamenta gm 
historia geral e do Brazil 6 em tnglor, 


NOMES OBSERVAÇÕES 


NUMEROS 


ts | me rm mamaê 


Gastão do Brazil Carmo,,...............+. |AlUMDO avulso, Não aproveitou, 
Thomaz Ricci Piernecetti.................|AlumnO avulso, Retirou-se. 


Eq a 
José Pinheiro de Vasconcellos.......eeera AIvEno avulso. Matriqulona em pharma- 
; cla. 


Euclides Nunes Machado.........*...,+.+. |ÁlUMNO do 1º anno. Não frequentou e nada 
É aproveitou. 


Saturnino Joaquim da Conceição!,.........|Alumno do 1º anno. 


Joaquim Nabuco Coelho Linhares.........|Alumno do 1º anno. Não foigassiduo. Fol 
approvado plenamente nó exame de 
sulficiencia do francez. 


Concesso de Souza Novacs.......««cccoe. +. | AlUM0O do 1º anno, Retirou se, 


Perícies Braz Vieira de Mendonça ......... | Alumno avulso. Foi approvado em arti« 
thmelica, 


Honrique de Castro. ,...........0100+.+. + | ÁlUMNO avulso. 


Antonio da Rocha Leão .,.......00..0..++ (AlUMNO Avulso. Tove classificação nog con 


cursosc banco du honra. Foi approvado 
simplosmento cm portuguez. 


Henrique Tolxeira da Costa .,............|Alumno do 1º anno. Teve classificação nos 
concursos. 


Josó Martins de Monezes,....ce! cesccass 


Alumno do 1* anno. 'Teve classificação nos 
concursos 6 banco de honra nas aulas. 
Nos exames finaes foi approvado plena- 
mente em portuguez em francoz simplos- 

ã á 4 mente e pleuamonte em arithmoetica, 


) . ; 
João Antonio dos Santos Brandão. é... Foi approvado em inglez. Transtorido do 
; É] 7 Internato de Barbacena,*  - 
+ + Y + 


Francisco Martins da Costa Sobrinho,.,... Alumno avulso, Transferido do Intornato 
4 do Barbacena. Não frequentou e nada? 
ê i ki : Approvoitou. a 


s 
4 


Marlo Juvencio do Noronha. ........,......| Transferido do Intornato. Teve classificação 
nos concursos, Eol inhabilitado nos gxa- 


mes finacs do arithmotica o approvado 
+ Om geographia, 


, 
tnuslo de Lima Vicira Maidonado........,.jAlumoo do 1º anno. Transferido do Inter. 
à e - Ralo de Barbacena. Nos oxames do suíl- 
? - , Clencia foi fapprovado . plenamente em 
R ? |, portuguez e em francez, « 


+ 


S ; Re DO 4 À + 
Fabio de Ltma Vicira Maldonado ......,.+.|Altmno do 1º ano, Transferido do Inter 


: | tuato de Barbacena. Foi apertado plena- 
mento nos exames de sufliciencia de por. 
: luguez ede francez, + % 


k 
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XXKIX 


: MAPPA N.?”? ; 
Organisação das bancas para es exames geracs de dezembro e janeiro 


4 


j PORTUGUEZ: 
Presidenle ..,........... | Affonso Luiz Maria de Britto. 


Examinador ............ Aurelio Pires. : 
Idem ...... 00.00.00... ++ Affonso Arinos, substituido pelo dr. Boaventura R. da Costa. o 


FRANCEZ 


Presidenta.. Affonso Luiz M. de Britto. 
Examinador Conego Antonie Cyrillo de Oliveira. 
Idem... +...) Francisco Amédeé Péret, substituido pelo sr, Candido Botelho. 


INGLEZ 


Presidente. .....c.se. ++ |DE. João Julio de Proença, 

Examinador .........e«.|Dr. Boaventura Rodrigues da Costa. 

Idem .......0. 00000000. JAUTClIO Pires. 
“, 


LATIM 


Prosidento...........co. |Dr. Padre Roque Gaetanl. 
Examinador ..........e. |Dr, Joaquim Candido da Costa Sena. 
TOO .esersrereneca tera Affonso Luiz Maria de Britto. 


GEOGRAPHIA 


Presidente. ............. [Affonso Luiz M, de Britto. ú ' 
' Examinador... «««|Dr. Francisco de Paula Cunha.. ' 
Idom ..... eco. 000.0...» |CandidO Botelho. 


, MATHEMATICAS BLEMENTARES 


Presidente. .........e... |Dr. Clorindo Burnier P. de Mello. a 
Examinador ............| Francisco Amédeé Péret. 
Idem....cestesee rs... | Dr. JOÃO Julio de Proença. 


] HISTORIA UNIVERSAL 
«-|Dr, Boaventura Rodrigues da Costa. e 


«+ |Dr. Joaquim Candido da Costa Sena. É 
Idem ...ccceccese eso ses. | DES Rodolpho Jacob. 


PHYSICA R CHIMICA e 


Prosldente.,...........«|DF. JORO Julio de Proença. É 
4 Examinador ............ [Aurelio Pires. 
á Idem ..........,.0..... |DOAVOntUra Rodrigues da Costa. ' 


HISTORIA NATURAL 


Presidente. ......... o. [DE JOÃO Julio de Proença. ' ' 
Examipádor ..........., |Dr. Clorindo B. Pessoa de Mello. r 
Idem .,...cccer sacro co «S]DE. Francisco de Paula Cunha. 


GROLOGIA 
Presidento.. ++» | Dr. João Jullo de Proença, 


Examinador +..|Dr. Clonindo Burnier P. do Mello. ' 
Idem. ...ssscercrec es... Dr. Francisco de Paula Cunha, 


... 
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: MAPPA N.8 


Quadro das inscripções em dezembro e janeiro 


lhscreveram-se em Doringlads+ eai 
Idem em francez.. 

Idem em latim.... 
Idem em inglez,.... 
Idem em arithmetica 
Idem em algebra.... 

Idem em geometria.... 
Idem em Figonometria,. 
Idem em geo Taphia....... 
Idem em historia universal. 
Idem em physica e chimica 
Idem em historia nie, “ 
Idem em geologla........ 
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MAPPA N. 9 


Resultado final da à approxima asas da frequencia e matricula 
do anno lectivo de 1 


DR e o 


MATRICULA a AULAS 


FU 58 Portuguez., 

88 66 Eratcos. 

85 25 Inglez. 

14 19 |Latim, 

2 | 30 larithmetica. 

44 aa Algobra. 

12 ú Geometria o trigonometria. 

m 25 Geographia. 

81 8 Historia universal. 

4 4 Geologia, Mineralogia, etc. 

4 4 Historia natural, 

12 ? |Physica o chimica, 

33 20 — |Musica. 

12 8 '|Desenho. 
Bs 15 |Cymnastica. é 

E E b 

544 314 


Ouro Preto, Secretaria do Externato do Gymnasio Minoiro, 17 de feveroiro de 1894. 
O secretario, Candido José da Silva Betelho. 


